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1919, 5.º ed., 1920, 6.º ed., 1922, 7.º ed., 1924, 8.º ed., 1930; todas sem 
modificações). 

1924 Gesammelte Schriften, IV, 349-406. (Ligeiramente modificada.) 
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1910 Em Lectures and Addresses Delivered before the Departments of Psycho- 
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(Reimpressão da acima mencionada.) 

1924 Em An Outline of Psychoanalysis, ed. Van Teslaar, Nova York: Boni and 
Liveright. Págs. 21-70. (Reedição da acima mencionada.) 


A presente tradução inglesa, inteiramente nova, com o título diferente de 
Five Lectures on Psycho-Analysis, é de James Strachey. 


Em 1909, a Clarck University, Worcester, Massachusetts, comemorou o 
vigésimo ano de sua fundação, e seu presidente, o Dr. G. Stanley Hall, convidou 
Freud e alguns de seus principais seguidores (C.F.G. Jung, S. Ferenczi, Ernest 
Jones e A. A. Brill) para participarem das celebrações e receberem graus honoriífi- 
cos. Foi em dezembro de 1908 que Freud recebeu pela primeira vez o convite, 
mas foi somente no outono seguinte que esse convite se concretizou, tendo as 
cinco conferências de Freud sido pronunciadas na segunda-feira, 6 de setembro de 
1909, e nos quatro dias subsequentes. Isto, conforme declarou o próprio Freud na 
ocasião, foi o primeiro reconhecimento oficial da novel ciência, havendo ele des- 
crito em seu Autobiographical Study (Estudo Autobiográfico) (1925d, Capítulo 
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V) como, ao subir ao estrado para pronunciar suas conferências, “isso lhe pareceu 
a concretização de um incrível devaneio”.* 

As conferências (em alemão, naturalmente) foram, de acordo com a prática 
quase universal de Freud, pronunciadas de improviso e, conforme nos informa o 
Dr. Jones, sem notas e depois de muito pouco preparo. Foi somente depois de sua 
volta a Viena que ele foi induzido, a contragosto, a escrevê-las. Esse trabalho 
somente foi concluído na segunda semana de dezembro, mas sua memória verbal 
era tão boa que, segundo nos assegura o Dr. Jones, a versão impressa “não fugia 
muito da exposição original”. Sua primeira publicação foi feita numa tradução 
inglesa no American Journal of Psychology no início de 1910, mas o original em 
alemão apareceu pouco depois sob a forma de panfleto em Viena.** O trabalho 
tornou-se popular e teve várias edições; em nenhuma delas, contudo, houve qual- 
quer alteração de substância, salvo quanto à nota de rodapé acrescentada em 
1923 bem no início, aparecendo somente no Gesammelte Schriften e Gesammelte 
Werke, nos quais Freud retirou suas expressões de gratidão a Breuer. Um exame 
da atitude modificada de Freud quanto a Breuer encontrar-se-á na Introdução do 
Editor a Studies on Hysteria (Estudos Sobre a Histeria), Standard Ed., II, XXVI 
e segs. 

Durante toda a sua carreira Freud sempre estava pronto a apresentar exposi- 
ções de suas descobertas. Já publicara ele alguns curtos relatos de psicanálise, 
mas esse grupo de conferências foi o primeiro numa escala ampliada. Essas expo- 
sições naturalmente variavam de dificuldade de acordo com o auditório para o 
qual se destinavam, devendo essas ser consideradas como as mais simples, mor- 
mente quando postas em confronto com a grande série de Introductory Lectures 
(Conferências Introdutórias) pronunciadas alguns anos depois (1916-17). Não 
obstante, apesar de todos os acréscimos que iriam ser feitos à estrutura da psica- 
nálise durante o próximo quartel de um século, essas conferências ainda propor- 
cionam admirável quadro preliminar que exige muito pouca correção. E dão elas 
uma excelente idéia da facilidade e clareza de estilo e do irrestrito sentido de 
forma que tornou Freud um conferencista tão notável quanto à exposição. 

Consideráveis trechos da tradução anterior (1910) deste trabalho foram 
incluídos na General Selection from the Works of Sigmund Freud (Seleção Geral 
dos Trabalhos de Sigmund Freud), de Rickman (1937, págs. 3-43).*** 


* Outro relato da ocasião será encontrado na A History of the Psycho-Analptic Movement (A História do 
Movimento Psicanalítico) (1914 d). Uma descrição mais completa, da qual se origina a maioria dos detalhes 
apresentados aqui, consta da biografia de Ernest Jones (1955, págs. 59 e segs.). 

** Durante a vida de Freud as conferências foram traduzidas para muitas outras línguas: polonês (1911), 
russo (1911), húngaro (1912), holandês (1912), italiano (1915), dinamarquês (1920), francês (1921), espanhol 
(1923), português (1931) e japonês (1933). 

*** Nos textos que se seguem, as notas entre colchetes são do editor inglês James Strachey. (N. do E.) 


PRIMEIRA LIÇÃO 


SENHORAS E SENHORES —— Constitui para mim sensação nova e embaraçosa apre- 
sentar-me como conferencista ante um auditório de estudiosos do Novo Mundo. 
Considerando que devo esta honra tão-somente ao fato de estar meu nome ligado 
ao tema da psicanálise, será esse, por consequência, o assunto de que lhes falarei, 
tentando proporcionar-lhes, o mais sinteticamente possível, uma visão de con- 
Junto da história inicial e do ulterior desenvolvimento desse novo processo semio- 
lógico e terapêutico. 

Se algum mérito existe em ter dado vida à psicanálise, a mim não cabe, ! pois 
não participei de suas origens. Era ainda estudante e ocupava-me com os meus úl- 
timos exames, quando outro médico de Viena, o Dr. Joseph Breuer,? empregou 
pela primeira vez esse método no tratamento de uma jovem histérica (1880-1882). 
Ocupemo-nos, pois, primeiramente, da história clínica e terapêutica desse caso, a 
qual se acha minuciosamente descrita nos Studies on Hysteria (Estudos Sobre a 
Histeria) [1895d]º que mais tarde publicamos, o Dr. Breuer e eu. 

Mas, preliminarmente, uma observação. Vim a saber, aliás com satisfação, 
que a maioria de meus ouvintes não pertence à classe médica. Não cuidem, 
porém, que seja necessária uma especial cultura médica para acompanhar minha 
exposição. Caminharemos por algum tempo ao lado dos médicos, mas logo deles 
nos apartaremos, para seguir, com o Dr. Breuer, uma rota absolutamente original. 

A paciente do Dr. Breuer, uma jovem de 21 anos, de altos dotes intelectuais, 
manifestou, no decurso de sua doença, que durou mais de dois anos, uma série de 
perturbações físicas e psíquicas mais ou menos graves. Tinha uma paralisia espás- 


* [Nota de rodapé acrescentada em 1923:) Ver, contudo, nesse sentido, minhas observações em 4 History 
of the Psycho-Analptic Movement (19144) (A História do Movimento Psicanalítico), onde assumi toda a 
responsabilidade pela psicanálise. , 

2 Dr. Joseph Breuer, nascido em 1842, membro correspondente da Kaiserliche Akademie der Wissen- 
schaften [Real Academia de Ciências], conhecido por trabalhos sobre a respiração e sobre a fisiologia do 
sentido do equilíbrio. [Seu obituário por Freud (1925g) abrange um relato mais pormenorizado de sua 
carreira.) 

3 Algumas de minhas contribuições a este livro foram traduzidas para o inglês pelo Dr. A. A. Brill de Nova 
York: Selected Papers on Hysteria (Trabalhos Selecionados Sobre a Histeria) (Nova York, 1936). [Este foi 
o primeiro trabalho de Freud a aparecer em inglês. Os Studies (Estudos) completos de Breuer e Freud foram 
traduzidos por Brill posteriormente (Nova York, 1936). Uma nova tradução apareceu em 1955, formando o 
segundo volume da Standard Edition de Freud, onde a história clínica dessa paciente (Fraulein Anna O.) será 
encontrada nas págs. 21 e segs. 
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tica de ambas as extremidades do lado direito, com anestesia, sintoma que se 
estendia por vezes aos membros do lado oposto; perturbações dos movimentos 
oculares e várias alterações da visão; dificuldade em manter a cabeça erguida; 
tosse nervosa intensa; repugnância pelos alimentos e impossibilidade de beber 
durante várias semanas, apesar de uma sede martirizante; redução da faculdade 
de expressão verbal, que chegou a impedi-la de falar ou entender a língua mater- 
na; e, finalmente, estados de absence * (ausência), de confusão, de delírio e de alte- 
ração total da personalidade, aos quais voltaremos mais adiante a nossa atenção. 

Ao terem notícia de semelhante quadro mórbido, os senhores tenderão, 
mesmo não sendo médicos, a supor que se trate de uma doença grave, provavel- 
mente do cérebro, com poucas esperanças de cura, que levará rapidamente o 
enfermo a um desenlace fatal. Os médicos podem, entretanto, assegurar-lhes que, 
numa série de casos com fenômenos da mesma gravidade, justifica-se outra opi- 
nião muito mais favorável. Quando tal quadro mórbido é encontrado em indivi- 
duo jovem do sexo feminino, cujos órgãos vitais internos (coração, rins, etc.) nada 
revelam de anormal ao exame objetivo, mas que sofreu no entanto violentos aba- 
los emocionais, e quando, em certas minúcias, os sintomas se afastam do comum, 
já os médicos não consideram o caso tão grave. Afirmam que não se trata de uma 
afecção cerebral orgânica, mas desse enigmático estado que desde o tempo da 
medicina grega é denominado histeria e que pode simular todo um conjunto de 
graves perturbações. Nesses casos não consideram a vida ameaçada e até acham 
provável o restabelecimento completo. Nem sempre é fácil distinguir a histeria de 
uma grave doença orgânica. Não nos importa, porém, precisar aqui como se faz 
um diagnóstico diferencial desse gênero, bastando-nos a certeza de que o caso da 
paciente de Breuer era daqueles em que nenhum médico experimentado deixaria 
de fazer o diagnóstico de histeria. Podemos também acrescentar, consoante a his- 
tória clínica, não só que a afecção lhe apareceu quando estava tratando do pai, 
que ela adorava e cuja grave doença havia de conduzi-lo à morte, como também 
que ela, por causa de seus próprios padecimentos, teve de abandonar a cabeceira 
do enfermo. 

Até aqui nos tem sido vantajoso caminhar ao lado dos médicos, mas breve os 
deixaremos. Não devem os senhores esperar que o diagnóstico de histeria, em 
substituição ao de afecção cerebral orgânica grave, possa melhorar considera- 
velmente para o doente a perspectiva de um auxílio médico. Se a medicina é o 
mais das vezes impotente em face das lesões cerebrais orgânicas, diante da histe- 
ria o médico não sabe, do mesmo modo, o que fazer, tendo de confiar à providen- 
cial natureza a maneira e a ocasião em que se há de cumprir seu esperançoso 
prognóstico. * 

Com o rótulo de histeria pouco se altera, portanto, a situação do doente, 
enquanto que para o médico tudo se modifica. Pode-se observar que este se com- 


* [O termo francês.) 

8 Sei que esta afirmação não é justa hoje em dia, mas na conferência nos reportávamos, eu e meus ouvintes, 
à época anterior a 1880. Se de então para cá as coisas mudaram, deve-se em grande parte aos esforços cuja 
história procuro esboçar. 
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porta para com o histérico de modo completamente diverso que para com o que 
sofre de uma doença orgânica. Nega-se a conceder ao primeiro o mesmo interesse 
que dá ao segundo, pois, não obstante as aparências, o mal daquele é muito menos 
grave. Mas acresce outra circunstância: o médico, que, por seus estudos, adquiriu 
tantos conhecimentos vedados aos leigos, pode formar uma idéia da etiologia das 
doenças e de suas lesões, como, por exemplo, nos casos de apoplexia ou de tumor 
cerebral, idéia que até certo ponto deve ser exata, pois lhe permite compreender os 
pormenores do quadro mórbido. Em face, porém, das particularidades dos fenô- 
menos histéricos, todo o seu saber e todo o seu preparo em anatomia, fisiologia e 
patologia deixam-no desamparado. Não pode compreender a histeria, diante da 
qual se sente como um leigo, posição nada agradável a quem tenha em alta estima 
o próprio saber. Os histéricos ficam, assim, privados de sua simpatia. Ele os con- 
sidera como transgressores das leis de sua ciência, tal como os crentes consideram 
os hereges: julga-os capazes de todo mal, acusa-os de exagero e de simulação, e 
pune-os com lhes retirar seu interesse. 

O Dr. Breuer não mereceu certamente essa censura com relação a sua 
paciente. Embora não pretendesse, no princípio, curá-la, não lhe negou, entre- 
tanto, interesse e simpatia, o que lhe foi provavelmente facilitado pelas elevadas 
qualidades de espírito e de caráter da jovem, das quais ele nos dá testemunho na 
história clínica que redigiu. Sua carinhosa observação proporcionou-lhe bem logo 
o caminho que lhe permitiu prestar à doente os primeiros auxílios. 

Havia-se notado que, nos estados de absence (alteração da personalidade 
acompanhada de confusão), costumava a doente murmurar algumas palavras que 
pareciam relacionar-se com aquilo que lhe ocupava o pensamento. O médico, que 
anotara essas palavras, colocou a moça numa espécie de hipnose e repetiu-as, 
para incitá-la a associar idéias. A paciente entrou, assim, a reproduzir diante do 
médico as criações psíquicas que a tinham dominado nos estados de absence e 
que se haviam traído naquelas palavras isoladas. Eram fantasias profundamente 
tristes, muitas vezes de poética beleza — devaneios, como podiam ser chamadas 
—, que tomavam habitualmente como ponto de partida a situação de uma jovem 
à cabeceira do pai doente. Depois de relatar certo número dessas fantasias, sen- 
tia-se ela como que aliviada e reconduzida à vida normal. Esse bem-estar durava 
muitas horas e desaparecia no dia seguinte para dar lugar a nova absence, que 
cessava do mesmo modo pela revelação das fantasias novamente formadas. É for- 
çoso reconhecer que a alteração psíquica manifestada durante as absences era 
consequência da excitação proveniente dessas fantasias intensamente afetivas. A 
própria paciente, que nesse período da moléstia só falava e entendia inglês, deu a 
esse novo gênero de tratamento o nome de talking cure (cura de conversação), 
qualificando-o também, por gracejo, de chimney sweeping * (limpeza da chaminé). 

Verificou-se logo, como por acaso, que, limpando-se a mente por esse modo, 
era possível conseguir alguma coisa mais que o afastamento passageiro das repeti- 
das perturbações psíquicas. Pôde-se também fazer desaparecer sintomas quando; 


8 [Essas expressões encontram-se em inglês, no original.) 
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na hipnose, a doente recordava, com exteriorização afetiva, a ocasião e o motivo 
do aparecimento desses sintomas pela primeira vez. “Tinha havido, no verão, 
uma época de calor intenso e a paciente sofria de sede horrível, pois, sem que 
pudesse explicar a causa, viu-se, de repente, impossibilitada de beber. Tomava na 
mão o cobiçado copo de água, mas, assim que o tocava com os lábios, repelia-o 


como hidrófoba. Nesses poucos segundos, ela se achava evidentemente em estado 
de absence. Para mitigar a sede que a martirizava, vivia somente de frutas, 


melões, etc. Quando isso já durava perto de seis semanas, falou, certa vez, durante 
a hipnose, a respeito de sua dama de companhia inglesa, de quem não gostava, e 
contou então com demonstrações da maior repugnância que, tendo ido ao quarto 
dessa senhora, viu, bebendo num copo, o seu caózinho, um animal nojento. Nada 
disse, por polidez. Depois de exteriorizar energicamente a cólera retida, pediu de 
beber, bebeu sem embaraço grande quantidade de água e despertou da hipnose 
com o copo nos lábios. A perturbação desapareceu definitivamente.” 7 

Permitam-me que os detenha alguns momentos ante esta experiência. Nin- 
guém, até então, havia removido por tal meio um sintoma histérico nem penetrado 
tão profundamente na compreensão da sua causa. O descobrimento desses fatos 
devia ser de ricas consegiências, se se confirmasse a esperança de que outros sin- 
tomas da doente — e talvez a maioria — se houvessem originado do mesmo 
modo e do mesmo modo pudessem ser suprimidos. Para verificá-los, Breuer não 
mediu esforços e pesquisou sistematicamente a patogenia de outros sintomas mais 
graves. E realmente era assim. Quase todos se haviam formado desse modo, como 
resíduos — como “precipitados”, se quiserem — de experiências emocionais que, 
por essa razão, foram denominadas posteriormente “traumas psíquicos”; e o cará- 
ter particular a cada um desses sintomas se explicava pela relação com a cena 
traumática que o causara. Eram, segundo a expressão técnica, determinados pelas 
cenas, cujas lembranças representavam resíduos, não havendo já necessidade de 
considerá-los como produtos arbitrários ou enigmáticos da neurose. Registremos 
apenas uma complicação que não fora prevista: nem sempre era um único aconte- 
cimento que deixava atrás de si os sintomas; para produzir tal efeito uniam-se na 
maioria dos casos numerosos traumas, às vezes análogos e repetidos. Toda essa 
cadeia de recordações patogênicas tinha então de ser reproduzida em ordem 
cronológica e precisamente inversa — as últimas em primeiro lugar e as primeiras 
por último —, sendo completamente impossível chegar ao primeiro trauma, mui- 
tas vezes o mais ativo, saltando-se sobre os que ocorreram posteriormente. 

Os senhores desejam, por certo, que lhes apresente outros exemplos de pro- 
dução de sintomas histéricos, além do da hidrofobia originada pela repugnância 
diante do cão que bebia no copo. Para manter-me, porêm, no meu programa, devo 
limitar-me a poucas ilustrações. Assim, relata Breuer que as perturbações visuais 
da doente remontavam a situações como aquelas em que “estando a paciente com 
os olhos marejados de lágrimas, junto ao leito do enfermo, perguntou-lhe este, de 
repente, que horas eram, e, não podendo ela ver distintamente, forçou a vista, 


7 Studies on Hysteria (Estudos Sobre a Histeria) [Standard Ed., 2, pág. 34]. 
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aproximando dos olhos o relógio, cujo mostrador lhe pareceu então muito grande 
— devido à macropsia e ao estrabismo convergente. Ou se esforçou em reprimir 
as lágrimas para que o enfermo não as visse”.º Todas as impressões patogênicas 
provinham, aliás, do tempo em que ela se dedicava ao pai doente. “Uma noite ve- 
lava muito angustiada junto ao doente febricitante e estava em grande ansiedade 
porque se esperava de Viena um cirurgião para operá-lo. Sua mãe ausentara-se 
por algum tempo e Anna, sentada à cabeceira do doente, pôs o braço direito sobre 
o espaldar da cadeira. Caiu em estado de semi-sonho e viu, como se viesse da 
parede, uma cobra negra que se aproximava do enfermo para mordê-lo. (É muito 
provável que no campo situado atrás da casa algumas cobras tivessem de fato 
aparecido, assustando anteriormente a moça e fornecendo agora o material de 
alucinação.) Ela quis afastar o ofídio, mas estava como que paralisada; o braço 
direito, que pendia no espaldar, achava-se “adormecido”, insensível e parético, e, 
quando ela o contemplou, transformaram-se os dedos em cobrinhas cujas cabeças 
eram caveiras (as unhas). Provavelmente procurou afugentar a cobra com a mão 
direita paralisada e por isso a anestesia e a paralisia da mesma se associaram com 
a alucinação da serpente. Quando esta desapareceu, aterrorizada, quis rezar, mas 
não achou palavras em idioma algum, até que, lembrando-se duma poesia infantil 
em inglês, pôde pensar e rezar nessa língua.”º Com a reconstituição dessa cena 
durante a hipnose foi removida a paralisia espástica do braço direito, que existia 
desde o começo da moléstia, e teve fim o tratamento. 


Quando, alguns anos mais tarde, comecei a empregar nos meus próprios 
doentes o método semiótico e terapêutico de Breuer, fiz experiências que concor- 
dam com as dele. Numa senhora de cerca de quarenta anos existia um tic (tique) 
sob a forma de um especial estalar de língua, que se produzia quando a paciente 
se achava excitada e mesmo sem causa perceptível. Originara-se esse tique em 
duas ocasiões, nas quais, sendo desígnio dela não fazer nenhum rumor, o silêncio 
foi rompido contra sua vontade justamente por esse estalido. Uma vez, foi quando 
com grande trabalho conseguira finalmente fazer adormecer seu filhinho doente, e 
desejava, no íntimo, ficar quieta para o não despertar: outra vez, quando numa 
viagem de carro com dois filhos, por ocasião de uma tempestade, assustaram-se 
os cavalos e ela cuidadosamente quisera evitar qualquer ruído para que os ani- 
mais não se espantassem ainda mais. 'º Dou esse exemplo dentre muitos outros 
que se acham consignados nos Studies on Hysteria!* (Estudos Sobre a Histeria). 

Senhoras e Senhores. Se me permitem uma generalização — inevitável numa 
exposição tão breve —, podemos sintetizar os conhecimentos até agora adquiri- 


8 Studies on Hysteria (Estudo Sobre a Histeria) [Standard Ed., 2, págs. 39-40]. 

º Studies on Hysteria (Estudos Sobre a Histeria) [Standard Ed., 2, págs. 38-39]. 

10 Studies on Hysteria (Estudos Sobre a Histeria) [Standard Ed., 2, págs. 54 e 58). 

1? Extratos desse volume, juntamente com alguns escritos posteriores meus sobre histeria, podem ser encon- 
trados agora numa tradução inglesa preparada pelo Dr. A. A. Brill de Nova York. [Ver nota de rodapé pág. 
11.] O caso aqui é o de Frau Emmy von N., o segundo em Studies on Hysteria (Estudos Sobre a Histeria), 
Standard Ed., 2, págs. 48 e segs. 
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dos na seguinte fórmula: os histéricos sofrem de reminiscências. Seus sintomas 
são resíduos e símbolos mnêmicos de experiências especiais (traumáticas). Uma 
comparação com outros símbolos mnêmicos de gênero diferente talvez nos permi- 
ta compreender melhor esse simbolismo. Os monumentos com que ornamos nos- 
sas cidades são também símbolos dessa ordem. Passeando em Londres, verão, 
diante de uma das maiores estações da cidade, uma coluna gótica ricamente orna- 
mentada — a Charing Cross. No século XIII, um dos velhos reis plantagenetas, 
que fez transportar para Westminster os restos mortais de sua querida esposa e 
rainha Eleanor, erigiu cruzes góticas nos pontos em que havia pousado o esquife. 
Charing Cross é o último desses monumentos destinados a perpetuar a memória 
do cortejo fúnebre.'? Em outro ponto da cidade, não muito distante da London 
Bridge, verão uma coluna moderna e muito alta, chamada simplesmente The 
Monument, cujo fim é lembrar o grande incêndio que em 1666 irrompeu ali perto 
e destruiu boa parte da cidade. Tanto quanto se justifique a comparação, esses 
monumentos são também símbolos mnêmicos como os sintomas histéricos. Mas 
que diriam do londrino que ainda hoje se detivesse compungido ante o monu- 
mento erigido em memória do enterro da rainha Eleanor, em vez de tratar de seus 
negócios com a pressa exigida pelas modernas condições de trabalho, ou de pen- 
sar satisfeito na jovem rainha de seu coração? Ou de outro que em face do Monu- 
ment chorasse a incineração da cidade querida, reconstruída depois com tanto bri- 
lho? Como esses londrinos pouco práticos, procedem, entretanto, os histéricos e 
neuróticos: não só recordam acontecimentos dolorosos que se deram há muito 
tempo, como ainda se prendem a eles emocionalmente; não se desembaraçam do 
passado e alheiam-se por isso da realidade e do presente. Essa fixação da vida psí- 
quica aos traumas patogênicos é um dos caracteres mais importantes da neurose 
e dos que têm maior significação prática. 

Desde já aceito a objeção que provavelmente os senhores formularam refle- 
tindo sobre a história da paciente de Breuer. Todos os traumas que influíram na 
moça datavam do tempo em que ela cuidava do pai doente, e os sintomas que 
apresentava podem ser considerados como simples sinais mnêmicos da doença e 
da morte dele. Correspondem, portanto, a uma manifestação de luto, e a fixação 
à memória do finado, tão pouco tempo depois do traspasse, nada representa de 
patológico; corresponde antes a um processo emocional normal. Reconheço que 
na paciente de Breuer a fixação aos traumas nada tem de extraordinário. Mas em 
outros casos — como no tique por mim tratado, cujos fatores datavam de mais de 
quinze e dez anos — é muito nítido o caráter da fixação anormal ao passado. A 
doente de Breuer nos haveria de oferecer oportunidade de apreciar a mesma fixa- 
ção anormal, se não tivesse sido tratada pelo método catártico tão pouco tempo 
depois do traumatismo e da eclosão dos sintomas. 

Até aqui apenas discorremos sobre as relações entre-os sintomas histéricos e 
os fatos da vida da doente, mas dois outros elementos da observação de Breuer 


'? Ou antes, é uma cópia moderna de um desses momentos. Conforme me diz o Dr. Ernest Jones, acredita-se 
que o nome Charing venha das palavras chêre reine. 
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podem também indicar-nos como conceber tanto o mecanismo da moléstia como 
o do restabelecimento. 

Quanto ao primeiro, é preciso salientar que a doente de Breuer em quase 
todas as situações teve de subjugar uma poderosa emoção, em vez de permitir sua 
descarga por sinais apropriados de emoção, palavras ou ações. No trivialíssimo 
incidente relativo ao cãozinho de sua dama de companhia, por consideração a 
esta ela não deixou sequer transparecer a sua profunda aversão; velando à cabe- 
ceira do pai, estava sempre atenta para que o doente não lhe percebesse a ansie- 
dade e a penosa depressão. Ao reproduzir posteriormente estas mesmas cenas 
diante do médico, a energia afetiva então inibida manifestava-se intensamente, 
como se estivera até então represada. Além disso, o sintoma — resíduo desta 
cena — atingia a máxima intensidade quando durante o tratamento ia-se che- 
gando à sua causa, para desaparecer completamente quando esta se aclarava 
inteiramente. Por outro lado, pôde-se verificar que era inútil recordar a cena dian- 
te do médico se, por qualquer razão, isto se dava sem exteriorização afetiva. Era 
pois a sorte dessas emoções, que podemos imaginar como grandezas variáveis, o 
que regulava tanto a doença como a cura. Tinha-se de admitir que a doença se ins- 
talava porque a emoção desenvolvida nas situações patogênicas não podia ter 
exteriorização normal; e que a essência da moléstia consistia na atual utilização 
anormal das emoções “enlatadas”. Em parte ficavam estas como carga contínua 
da vida psíquica e fonte permanente de excitação para a mesma; em parte se des- 
viavam para insólitas inervações e inibições somáticas, que se apresentavam 
como os sintomas físicos do caso. Para este último mecanismo propusemos o 
nome de “conversão histérica”. Demais, uma certa parte de nossas excitações psí- 
quicas é conduzida normalmente para a inervação somática, constituindo aquilo 
que conhecemos por “expressão das emoções”. A conversão histérica exagera 
então essa parte da descarga de um processo mental catexizado emocionalmente; 
ela representa uma expressão mais intensa das emoções, conduzida por nova via. 
Quando uma corrente de água se escoa por dois canais, num deles o líquido se ele- 
vará, logo que no outro se interponha um obstáculo. Como vêem, estamos quase 
chegando a uma teoria puramente psicológica da histeria, onde assinalamos o pri- 
meiro lugar para os processos afetivos. 

Uma segunda observação de Breuer obriga-nos agora a atribuir grande signi- 
ficação aos estados de consciência para a característica dos fatos mórbidos. A 
doente de Breuer exibia, ao lado de seu estado normal, vários outros de absence, 
confusão e alterações do caráter. Em estado normal ela ignorava totalmente as 
cenas patogênicas ou pelo menos havia rompido a conexão patogênica. Sob hip-. 
nose era possível, depois de considerável esforço, trazer tais cenas à memória, e 
por este trabalho de evocação os sintomas eram removidos. Ficaríamos em gran- 
de perplexidade para interpretar esse fato se a experiência do hipnotismo já não 
nos tivesse indicado o caminho. Pelo estudo dos fenômenos hipnóticos tornou-se 
habitual a concepção, a princípio estranhável, de que num mesmo indivíduo são 
possíveis vários agrupamentos mentais que podem ficar mais ou menos indepen- 
dentes entre si, sem que um ““nada saiba” do outro, e que podem se alternar entre 
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si em sua emersão à consciência. Casos destes, também ocasionalmente, apare- 
cem de forma espontânea, sendo então descritos como exemplos de double cons- 
cience."? Quando nessa divisão da personalidade a consciência fica constante- 
mente ligada a um desses dois estados, chama-se esse o estado mental conscience 
e o que dela permanece separado o inconsciente. Nos conhecidos fenômenos da 
chamada “sugestão pós-hipnótica”, em que uma ordem dada durante a hipnose é 
depois, no estado normal, imperiosamente cumprida, tem-se um esplêndido mode- 
lo das influências que o estado inconsciente pode exercer no consciente, modelo 
esse que permite sem dúvida compreender o que ocorre na manifestação da histe- 
ria. Breuer resolveu admitir que os sintomas histéricos apareciam em estados 
mentais particulares que chamava “hipnóides”. As excitações durante esses esta- 
dos hipnóides tornam-se facilmente patogênicas porque não encontram neles as 
condições para a descarga normal do processo de excitação. Origina-se então, do 
processo de excitação, um produto anormal — o sintoma — que, como corpo 
estranho, se insinua no estado normal, escapando a este, por isso, o conhecimento 
da situação patogênica hipnóide. Onde existe um sintoma, existe também uma 
amnésia, uma lacuna da memória, cujo preenchimento suprime as condições que 
conduzem à produção do sintoma. 

Receio que esta parte de minha exposição não lhes pareça muito clara. Os 
presentes devem, contudo, ser indulgentes; trata-se de concepções novas e difíceis 
que talvez não possam fazer-se muito mais claras, prova de que nossos conheci- 
mentos ainda não progrediram muito. A teoria de Breuer, dos estados hipnóides, 
tornou-se aliás embaraçante e supérflua, e foi abandonada pela psicanálise moder- 
na. Mais tarde me ouvirão falar, nem que seja sucintamente, das influências e pro- 
cessos que era mister descobrir atrás das fronteiras dos estados hipnóides, por 
Breuer fixadas. Hão de ter tido também a impressão, sem dúvida justa, de que a 
pesquisa de Breuer só lhes pode dar uma teoria muito incompleta e uma explica- 
ção insuficiente dos fenômenos observados; porém as teorias.completas não caem 
do céu e com toda razão desconfiarão se alguém lhes apresentar, logo no início de 
suas observações, uma teoria sem falhas, otimamente rematada. Tal teoria certa- 
mente só poderá ser filha de sua especulação e nunca o fruto da pesquisa impar- 
cial e desprevenida da realidade. 


13 [Expressão francesa para “dupla consciência”.] 
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SENHORAS E SENHORES —— Quase ao mesmo tempo que Breuer praticava a talking 
cure (cura de conversação) com sua paciente, começava o grande Charcot, em 
Paris, com as doentes histéricas da Salpêtriere, as investigações de onde havia de 
surgir nova concepção da enfermidade. Estes resultados não podiam, naquela oca- 
sião, ser conhecidos em Viena. Quando, porém, cerca de dez anos mais tarde, 
Breuer e eu publicávamos nossa Preliminary Communication (Comunicação 
Preliminar) sobre o mecanismo psíquico dos fenômenos histéricos, relacionada 
com o tratamento catártico da primeira doente de Breuer [18934], já nos acháva- 
mos de todo sob a influência das pesquisas de Charcot. A nosso ver, os aconteci- 
mentos patogênicos de nossos doentes, isto é, os traumas psíquicos, eram equiva- 
lentes dos traumas físicos cuja influência nas paralisias histéricas fora precisada 
por Charcot; e a hipótese dos estados hipnóides de Breuer nada mais é que o refle- 
xo da reprodução artificial daquelas paralisias traumáticas, que Charcot obtivera 
durante a hipnose. 

O grande observador francês, de quem fui Ansa em 1885 e 1886, não era 
propenso às concepções psicológicas. Foi seu discípulo Pierre Janet, que tentou 
penetrar mais intimamente os processos psíquicos particulares da histeria, e nós 
seguimos-lhe o exemplo, tomando a divisão da mente e a dissociação da persona- 
lidade como ponto central de nossa teoria. Segundo a de Janet, que leva em gran- 
de conta as idéias dominantes na França sobre o papel da hereditariedade e da 
degeneração, a histeria é uma forma de alteração degenerativa do sistema nervo- 
so, que se manifesta pela fraqueza congênita do poder de síntese psíquica. Os 
pacientes histéricos seriam, desde o princípio, incapazes de manter como um todo 
a multiplicidade dos processos mentais, e daí a dissociação psíquica. Se me for 
permitida uma comparação trivial mas precisa, direi que o paciente histérico de 
Janet lembra uma pobre mulher que saiu a fazer compras e volta carregada de 
pacotes. Não podendo só com dois braços e dez dedos conter toda a pilha, cai-lhe 
primeiro um embrulho; ao inclinar-se para levantá-lo, cai-lhe outro, e assim suces- 
sivamente. Contrariando, porém, esta suposta fraqueza mental dos pacientes 
histéricos, podem observar-se neles, além dos fenômenos de capacidade dimi- 
nuída, outros, por assim dizer compensadores, de exaltação parcial da eficiência. 
Durante o tempo em que a doente de Breuer esquecera a língua materna e outros 
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idiomas, exceto o inglês, era tal a facilidade com que falava este último, que che- 
gava a ponto de ser capaz, diante de um livro alemão, de traduzi-lo à primeira 
vista, perfeita e corretamente. 

Quando eu, mais tarde, prosseguia sozinho as pesquisas iniciadas por 
Breuer, fui levado a outro ponto de vista a respeito da dissociação histérica (a 
divisão da consciência). Era fatal essa divergência, aliás decisiva para o resultado 
futuro, visto que eu não partia, como Janet, de experiências de laboratório e sim 
do trabalho terapêutico. 

O que sobretudo me impelia era a necessidade prática. O procedimento 
catártico, como Breuer o praticava, exigia previamente a hipnose profunda do 
doente, pois só no estado hipnótico é que tinha este o conhecimento das ligações 
patogênicas que em condições normais lhe escapavam. Tornou-se-me logo enfa- 
donho o hipnotismo, como recurso incerto e algo místico; e quando verifiquei que 
apesar de todos os esforços não conseguia hipnotizar senão parte de meus doen- 
tes, decidi abandoná-lo, tornando o procedimento catártico independente dele. 
Como não podia modificar à vontade o estado psíquico dos doentes, procurei agir 
mantendo-os em estado normal. Parecia isto a princípio empresa insensata e sem 
probabilidade de êxito. Tratava-se de fazer o doente contar aquilo que ninguém, 
nem ele mesmo, sabia. Como esperar consegui-lo? O auxílio me veio da recorda- 
ção de uma experiência de Bernheim, singularíssima e instrutiva, a que eu assistira 
em Nancy [em 1889]. Bernheim nos havia então mostrado que as pessoas por ele 
submetidas ao sonambulismo hipnótico e que nesse estado tinham executado atos 
diversos, só aparentemente perdiam a lembrança dos fatos ocorridos, sendo possi- 
vel despertar nelas tal lembrança, mesmo no estado normal. Quando interrogadas 
a propósito do que havia acontecido durante o sonambulismo, afirmavam de co- 
meço nada saber; mas se ele não cedia, insistindo com elas e assegurando-lhes que 
era possível lembrar, a recordação vinha sempre de novo à consciência. 

Procedi do mesmo modo com os meus doentes. Quando chegávamos a um 
ponto em que nos afirmavam nada mais saber, assegurava-lhes que sabiam, que 
só precisavam dizer, e ia mesmo até afirmar que a recordação exata seria a que 
lhes apontasse no momento em que lhes pusesse a mão sobre a fronte. Dessa 
maneira pude, prescindindo do hipnotismo, conseguir que os doentes revelassem 
tudo quanto fosse preciso para estabelecer os liames existentes entre as cenas 
patogênicas olvidadas e os seus resíduos — os sintomas. Esse processo era, 
porém, ao cabo de algum tempo, extenuante, inadequado para uma técnica 
definitiva. 

Não o abandonei, contudo, sem tirar, das observações feitas, conclusões 
decisivas. Vi confirmado, assim, que as recordações esquecidas não se haviam 
perdido. Jaziam em poder do doente e prontas a ressurgir em associação com os 
fatos ainda sabidos, mas alguma força as detinha, obrigando-as a permanecer 
inconscientes. A existência desta força pôde ser seguramente admitida, pois 
sentia-se-lhe a potência quando, em oposição a ela, se intentava trazer à cons- 
ciência do doente as lembranças inconscientes. A força que mantinha o estado 
mórbido fazia-se sentir como resistência do enfermo. 
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Nesta idéia de resistência alicercei então minha concepção acerca dos pro- 
cessos psíquicos na histeria. Para o restabelecimento do doente mostrou-se indis- 
pensável suprimir estas resistências. Partindo do mecanismo da cura, podia-se for- 
mar idéia muito precisa da gênese da doença. As mesmas forças que hoje, como 
resistência, se opôem a que o esquecido volte à consciência deveriam ser as que 
antes tinham agido, expulsando da consciência os acidentes patogênicos corres- 
pondentes. A esse processo, por mim formulado, dei o nome de repressão e jul- 
guei-o demonstrado pela presença inegável da resistência. 

Podia-se ainda perguntar, sem dúvida, que força era essa e quais as condições 
da repressão, em que reconhecemos agora o mecanismo patogênico da histeria. 
Um exame comparativo das situações patogênicas, conhecidas graças ao trata- 
mento catártico, permitia dar a conveniente resposta. Tratava-se em todos os 
casos do aparecimento de um desejo violento mas em contraste com os demais 
desejos do indivíduo e incompatível com as aspirações morais e estéticas da pró- 
pria personalidade. Produzia-se um rápido conflito e o desfecho desta luta interna 
era sucumbir à repressão a idéia que aparecia na consciência trazendo em si o de- 
sejo inconciliável, sendo a mesma expulsa da consciência e esquecida, juntamente 
com as respectivas lembranças. Era, portanto, a incompatibilidade entre a idéia e 
o ego do doente o motivo da repressão; as aspirações individuais, éticas e outras, 
eram as forças repressivas. A aceitação do impulso desejoso incompatível ou o 
prolongamento do conflito teriam despertado intenso desprazer; a repressão evita- 
va o desprazer, revelando-se desse modo um meio de proteção da personalidade 
psíquica. 

Dos muitos casos por mim observados, quero relatar-lhes um apenas, no 
qual são patentes os aspectos determinantes e a vantagem da repressão. Para não 
me afastar do meu propósito, sou forçado a resumir esta história clínica, deixando 
de lado importantes hipóteses. A paciente era uma jovem! * que perdera recente- 
mente o pai, depois de tomar parte, carinhosamente, nos cuidados ao enfermo — 
situação análoga à da doente de Breuer. Nascera, quando a irmã mais velha se 
casou, uma simpatia particular para com o novo cunhado, que se mascarava por 
disfarce de ternura familiar. Esta irmã adoeceu logo depois e veio a falecer duran- 
te a ausência da minha doente e sua mãe. Estas foram chamadas urgentemente, 
sem notícia completa do doloroso acontecimento. Quando a moça chegou ao leito 
da morta, correu-lhe na mente, por um rápido instante, uma idéia mais ou menos 
assim: “Ele agora está livre, pode desposar-me”. É-nos lícito admitir como certo 
que esta idéia, denunciando-lhe à consciência o intenso amor que sem o saber 
tinha ao cunhado, foi logo entregue à repressão pelos próprios sentimentos revol- 
tados. A jovem adoeceu com graves sintomas histéricos e quando comecei a tra- 
tá-la tinha esquecido não só aquela cena junto ao leito da irmã como também o 
concomitante sofrimento indigno e egoísta. Mas recordou-se de tudo durante o 


14 [Este é o caso de Fráulein Elizabeth von R., o quinto das histórias clínicas relatadas integralmente em 
Studies on Hysteria (Estudos Sobre a Histeria), Standard Edition, 2, págs. 135 e segs.) 
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tratamento, reproduziu o incidente patogênico com sinais de intensa emoção, e 
curou-se. 

Talvez possa ilustrar o processo de repressão e a necessária relação deste 
com a resistência mediante uma comparação grosseira, tirada de nossa própria 
situação neste recinto. Imaginem que nesta sala e neste auditório, cujo silêncio e 
cuja atenção eu não saberia louvar suficientemente, se acha no entanto um indiví- 
duo comportando-se de modo inconveniente, perturbando-nos com risotas, con- 
versas e batidas de pé, desviando-me a atenção de minha incumbência. Declaro 
não poder continuar assim a exposição; diante disso, alguns homens vigorosos 
dentre os presentes se levantam, e após ligeira luta põem o indivíduo fora da 
porta. Ele está agora “reprimido” e posso continuar minha exposição. Para que, 
porém, se não repita o incômodo se o elemento perturbador tentar penetrar nova- 
mente na sala, os cavalheiros que me satisfizeram a vontade levam as respectivas 
cadeiras para perto da porta e, consumada a repressão, se postam como “'resistên- 
cias”. Se traduzirmos agora os dois lugares, sala e vestíbulo, para a psique, como 
“consciente” e “inconsciente”, os senhores terão uma imagem mais ou menos per- 
feita do processo de repressão. 

Os senhores podem ver desde logo onde está a diferença entre nossa concep- 
ção e a de Janet. Não atribuíimos a divisão psíquica à incapacidade inata para a 
síntese da parte do aparelho psíquico, mas explicamo-la dinamicamente pelo con- 
flito de forças mentais contrárias, reconhecendo nela o resultado de uma luta ativa 
da parte dos dois agrupamentos psíquicos entre si. De nossa concepção surgem 
novos problemas, em grande número. Os conflitos psíquicos são excessivamente 
frequentes; observa-se com muita regularidade o esforço do eu para se defender de 
recordações penosas, sem que isso produza a divisão psíquica. É forçoso, portan- 
to, admitir que outras condições são também necessárias para que do conflito 
resulte a dissociação. Concordo de boa vontade que com a hipótese da repressão 
estamos não no remate, mas antes no limiar de uma teoria psicológica; só passo 
a passo podemos avançar, esperando que um trabalho posterior mais aprofun- 
dado aperfeiçoe os conhecimentos. 

Os presentes devem abster-se de examinar o caso da doente de Breuer sob o 
ponto de vista da repressão: essa história clínica não se presta para isso porque foi 
obtida sob o influxo do hipnotismo. Só prescindindo deste último poderão perce- 
ber a resistência e a repressão, e formar idéia exata do processo patogênico real. 
A hipnose encobre a resistência, deixando livre e acessível um determinado setor 
psíquico, em cujas fronteiras, porém, acumula as resistências, criando para o resto 
uma barreira intransponível. 

O que de mais importante nos proporcionou a observação de Breuer foi 
esclarecer as relações dos sintomas com as experiências patogênicas ou traumas 
psíquicos, resultado que não devemos deixar de focalizar agora sob o ponto de 
vista da teoria da repressão. À primeira vista, com efeito, não se percebe como, 
partindo da repressão, se pode chegar à formação dos sintomas. Em lugar de tra- 
zer uma complicada dedução teórica, prefiro retornar à comparação que há pouco 
nos serviu. Suponhamos que com a expulsão do perturbador e com a guarda à 


CINCO LIÇÕES DE PSICANÁLISE 23 


porta não terminou o incidente. Pode muito bem ser que o sujeito, irritado e sem 
nenhuma consideração, continue a nos dar o que fazer. Ele já não está aqui conos- 
co; ficamos livres de sua presença, dos motejos, dos apartes, mas a expulsão foi 
por assim dizer inútil, pois lá de fora ele dá um espetáculo insuportável, e com 
berros e murros na porta nos perturba a conferência mais do que antes. Em tais 
conjunturas, poderíamos felicitar-nos se o nosso honrado presidente, Dr. Stanley 
Hall, quisesse assumir o papel de medianeiro e pacificador. Iria parlamentar com 
o nosso intratável companheiro e voltaria pedindo-nos que o recebêssemos de 
novo, garantindo-nos um comportamento conveniente daqui por diante. Graças à 
autoridade do Dr. Hall, condescendemos em desfazer a repressão, voltando a paz 
e o sossego. Eis uma representação muito apropriada da missão que cabe ao mé- 
dico na terapêutica psicanalítica das neuroses. 

Agora, para dizê-lo sem rebuços: chegamos à convicção, pelo exame dos 
doentes histéricos e outros neuróticos, de que a repressão das idéias, a que o dese- 
jo insuportável está apenso, malogrou. Expeliram-nas da consciência e da lem- 
brança; com isso os pacientes se livraram aparentemente de grande soma de dissa- 
bores. Mas o impulso desejoso continua a existir no inconsciente à espreita de 
oportunidade para se revelar, concebe a formação de um substituto do reprimido, 
disfarçado e irreconhecível, para lançar à consciência, substituto ao qual logo se 
liga a mesma sensação de desprazer que se julgava evitada pela repressão. Esta 
substituição da idéia reprimida — o sintoma — é protegida contra as forças 
defensivas do ego e em lugar do breve conflito, começa então um sofrimento inter- 
minável. No sintoma, a par dos sinais do disfarce, podem reconhecer-se traços de 
semelhança com a idéia primitivamente reprimida. Pelo tratamento psicanalítico 
desvenda-se o trajeto ao longo do qual se realizou a substituição, e para a recupe- 
ração é necessário que o sintoma seja reconduzido pelo mesmo caminho até a 
idéia reprimida. 

Uma vez restituído à atividade mental consciente aquilo que fora reprimido 
— e isso pressupõe que consideráveis resistências tenham sido desfeitas —, o 
conflito psíquico que desse modo se originara e que o doente quis evitar alcança, 
orientado pelo médico, uma solução mais feliz do que a oferecida pela repressão. 
Há várias dessas soluções para rematar satisfatoriamente conflito e neurose, as 
quais, em determinados casos, podem combinar-se entre si. Ou a personalidade do 
doente se convence de que repelira sem razão o desejo e consente em aceitá-lo 
total ou parcialmente, ou este mesmo desejo é dirigido para um alvo irrepreensível 
e mais elevado (o que se chama “sublimação” do desejo), ou, finalmente, reco- 
nhece como justa a repulsa. Nesta última hipótese, o mecanismo da repressão, 
automático e por isso mesmo insuficiente, é substituído por um julgamento de 
condenação com a ajuda das mais altas funções mentais do homem — o controle 
consciente do desejo é atingido. 

Desculpem-me se porventura não logrei apresentar-lhes mais compreensi- 
velmente estes pontos de vista capitais do método terapêutico hoje denominado 
“psicanálise”. A dificuldade não está só na novidade do assunto. A natureza dos 
desejos incompatíveis que, não obstante a repressão, continuam a dar sinal de si 
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no inconsciente, e os elementos determinantes subjetivos e constitucionais que 
devem estar presentes em qualquer pessoa antes do malogro da repressão podem 
ocorrer e um substituto ou sintoma pode ser formado — sobre tudo isto procura- 
rei dar esclarecimentos em algumas observações posteriores. 


TERCEIRA LIÇÃO 


SENHORAS E SENHORES —— Nem sempre é fácil dizer a verdade, mormente quando 
é mister ser conciso, e por isso vejo-me obrigado a corrigir uma inexatidão que co- 
meti na última conferência. Dizia-lhes eu que quando, posto de lado o hipnotismo, 
eu forçava os doentes a comunicarem o que lhes viesse à mente — pois que 
sabiam, apesar de tudo, aquilo que supunham ter esquecido, e a idéia que lhes" 8 
brotasse havia de certamente conter em si o que se procurava —, pude, com efei- 
to, verificar que O primeiro pensamento surgido trazia o elemento desejado e se 
revelava como a continuação inadvertida da lembrança. Isto, porém, nem sempre 
é certo; foi por amor à concisão que o apresentei com essa singeleza. Na realida- 
de, só nas primeiras vezes aconteceu que pela simples pressão de minha parte exa- 
tamente o esquecido que buscávamos se apresentasse. Continuando a empregar o 
método, vinham pensamentos despropositados, que não poderiam ser o procurado 
e que os próprios doentes repeliam como inexatos. Já não adiantava a insistência 
e poder-se-ia de novo lamentar o abandono do hipnotismo. 

Neste estado de perplexidade vali-me de um pressuposto cuja exatidão cienti- 
fica foi anos depois demonstrada pelo meu amigo C. G. Jung, de Zurique, e seus 
discípulos. Devo afirmar que às vezes é muito útil ter um pressuposto. Eu tinha 
em alto conceito o rigor do determinismo dos processos mentais e não podia crer 
que uma idéia concebida pelo doente com atenção concentrada fosse inteiramente 
espontânea, sem nenhuma relação com a representação mental esquecida e por 
nós procurada. Que não fosse idêntica a esta, explicava-se satisfatoriamente pela 
situação psicológica suposta. Duas forças antagônicas atuavam no doente; de um 
lado, o esforço refletido para trazer à consciência o que jazia deslembrado no 
inconsciente; de outro lado, a resistência, já nossa conhecida, impedindo a passa- 
gem para o consciente do elemento reprimido ou dos derivados deste. Se fosse 
igual a zero ou insignificante a resistência, o olvidado se tornaria consciente sem 
deformação. Podemos admitir que seja tanto maior a deformação do elemento 

“procurado quanto mais forte a resistência que o detiver. O pensamento que no 


15 [O termo alemão aqui é Einfall, que é amiúde traduzido por “associação”; mas o último é uma palavra 
que levanta uma dúvida e o evitamos aqui tanto quanto possível, mesmo à custa de longas paráfrases como 
a presente. Quando, contudo, chegamos a freier Einfall, “livre associação” (embora ainda passível de obje- 
ções), dificilmente se pode escapar a isso.) 


26 FREUD 


doente vinha em lugar do desejado tinha origem idêntica à de um sintoma; era 
uma nova substituição artificial e efêmera do reprimido e tanto menos semelhante 
a ele quanto maior a deformação que tivesse de sofrer sob a influência da resistên- 
cia. Ele devia mostrar, porém, certa parecença com o procurado, em virtude da 
sua natureza de sintoma; e desde que a resistência não fosse muito intensa, seria 
possível, partindo da idéia, lobrigar o oculto que se buscava. O pensamento devia 
comportar-se em relação ao elemento reprimido como uma alusão, como uma 
representação do mesmo por meio de palavras indiretas. 

Conhecemos, no domínio da vida psíquica normal, exemplos em que situa- 
ções análogas às que admitimos produzem resultados semelhantes. É o caso do 
chiste. O problema da técnica psicanalítica forçou-me a estudar o mecanismo da 
formação das pilhérias. Quero expor-lhes apenas um desses exemplos, aliás uma 
anedota da língua inglesa. 

Diz a anedota: ! º Por uma série de empresas duvidosas, dois comerciantes ti- 
nham conseguido reunir grandes cabedais e esforçavam-se para penetrar na boa 
sociedade. Entre outros, pareceu-lhes um meio conveniente fazerem-se retratar 
pelo pintor mais notável e mais careiro da cidade, cujos quadros fossem um 
acontecimento. Numa grande reunião foram inaugurados os custosíssimos qua- 
dros, um ao lado do outro, e os dois proprietários conduziram até a parede o mais 
influente crítico de arte a fim de obterem o valioso julgamento. O crítico exami- 
nou longamente os quadros, sacudiu a cabeça como se achasse falta de alguma 
coisa e perguntou apenas, indicando o espaço entre os dois quadros: “But where's 
the Saviour?""? (Mas onde está o Redentor?) Vejo que todos se riem da boa 
pilhéria; penetremos-lhe agora a significação. Os presentes compreendem que o 
crítico queria dizer: vocês são dois patifes como aqueles que ladearam o Cristo 
crucificado. Mas não o disse; em lugar disso, exprimiu coisa que à primeira vista 
parece extraordinariamente abstrusa e fora de propósito, mas que logo depois 
reconhecemos como uma alusão à injúria que lhe estava no íntimo e que vale 
perfeitamente como substituto dela. Não podemos esperar que numa anedota 
sejam encontradas todas as circunstâncias que pressupomos na gênese das idéias 
associadas dos nossos doentes; queremos todavia realçar a identidade de motiva- 
ção para a anedota e para a idéia. Por que é que o nosso crítico não lhes falou 
claramente? Porque nele outras razões contrárias também atuavam ao lado do 
ímpeto de dizê-lo francamente, face a face. Não deixa de ser perigoso desfeitear 
pessoas de que somos hóspedes e que dispõem de criadagem numerosa, de pulsos 
vigorosos. A sorte poderia ser a mesma que na conferência anterior serviu de 
exemplo para a repressão. Por tal razão o crítico atirou indiretamente a ofensa 
que estava ruminando, transfigurando-a numa “alusão com desabafo”.'º É, a 


18 Cf. Jokes and their Relation to the Unconscious (Os Chistes e Sua Relação com o Inconsciente), 1905c, 
[capítulo II, seção 11, onde a história é examinada com maior extensão e, incidentalmente, descrita como 
norte-americana]. 

17 [Em inglês no original.] 

18 [Esta é uma das técnicas específicas descritas no trecho do livro de Freud sobre chistes e onde aparece 
a presente anedota.) 


“" 


CINCO LIÇÕES DE PSICANÁLISE EA 


nosso ver, devido à mesma constelação que o paciente produz uma idéia de substi- 
tuição, mais ou menos distorcida, em lugar do elemento esquecido que 
procuramos. 

Senhoras e senhores. Aceitando a proposta da Escola de Zurique (Bleuler, 
Jung e outros), convém dar o nome de “complexo” a um grupo de elementos idea- 
cionais interdependentes, catexizados de energia afetiva. Vemos assim que par- 
tindo da última recordação que o doente ainda possui, em busca de um complexo 
reprimido, temos toda a probabilidade de desvendá-lo, desde que o doente nos 
proporcione um número suficiente de associações livres. 'º Mandamos o doente 
dizer o que quiser, cônscios de que nada lhe ocorrerá à mente senão aquilo que 
indiretamente dependa do complexo procurado. Talvez lhes pareça muito fasti- 
dioso este processo de descobrir os elementos reprimidos, mas asseguro-lhes, é o 
único praticável. 

No emprego desta técnica, o que ainda nos perturba é que com frequência o 
doente se detém, afirmando não saber dizer mais nada, que nada mais lhe vem à 
idéia. Se assim fosse, se o doente tivesse razão, o método ter-se-ia revelado impra- 
ticável. Uma observação atenta mostra, contudo, que as idéias livres nunca dei- 
xam de aparecer. É que o doente, influenciado pela resistência disfarçada em juí- 
zos críticos sobre o valor da idéia, .retém-na ou de novo a afasta. Para evitá-la 
põe-se previamente o doente a par do que pode ocorrer, pedindo-lhe que renuncie 
a qualquer crítica; sem nenhuma seleção deverá expor tudo que lhe vier ao pensa- 
mento, mesmo que lhe pareça errôneo, despropositado ou absurdo e, especial- 
mente, se lhe for desagradável a vinda dessas idéias à mente. Pela observância 
dessa regra garantimo-nos o material que nos conduz ao roteiro do complexo 
reprimido. a 

Esse material associativo que o doente rejeita como insignificante, quando 
em vez de estar sob a influência do médico está sob a da resistência, representa 
para o psicanalista o minério de onde com simples artifício de interpretação há de 
extrair o metal precioso. Se diante de um doente quiserem os presentes ter um 
conhecimento rápido e provisório dos complexos reprimidos, sem lhes penetrar 
na ordem e nas relações, podem dispor da “experiência da associação”, cuja téc- 
nica foi aperfeiçoada por Jung (1906) e seus discípulos. Para o psicanalista, este 
método é tão precioso quanto para o químico a análise qualitativa; prescindível 
na terapêutica dos neuróticos, é indispensável para a demonstração objetiva dos 
complexos e para o estudo das psicoses, com tanto êxito empreendido pela Escola 
de Zurique. 

Não é o estudo das divagações, quando o doente se sujeita às regras psicana- 
líticas, o único recurso técnico para sondagem do inconsciente. Ao mesmo escopo 
servem dois outros processos: a interpretação de sonhos e o estudo" dos lapsos e 
atos casuais. 

Confesso-lhes, prezados ouvintes, que estive longo tempo indeciso sobre se, 
em lugar desta rápida vista geral sobre todo o domínio da psicanálise, não seria 


1º [Ver nota 15.) 
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preferível expor-lhes minuciosamente a interpretação de sonhos.?º Motivo pura- 
mente subjetivo e aparentemente secundário me deteve. Pareceu-me quase escan- 
daloso apresentar-me neste país de orientação prática como “onirócrita”, antes de 
mostrar-lhes qual a importância a que pode aspirar esta velha e ridicularizada 
arte. A interpretação dos sonhos é na realidade a estrada real para o conheci- 
mento do inconsciente, 2! a base mais segura da psicanálise. É campo onde cada 
trabalhador pode por si mesmo chegar a adquirir convicção própria, bem como 
atingir maiores aperfeiçoamentos. Quando me perguntam como pode uma pessoa 
fazer-se psicanalista, respondo que é pelo estudo dos próprios sonhos. Os adversá- 
rios da psicanálise, com muita habilidade, têm até agora evitado estudar de perto 
A Interpretação de Sonhos, ou têm oposto ao de longe objeções superficia- 
líssimas. Se não repugna aos presentes, ao contrário, aceitar as soluções dos pro- 
blemas da vida onírica, já não apresentam aos ouvintes dificuldade alguma as 
novidades trazidas pela psicanálise. 

Não se esqueçam de que, se nossas elaborações oníricas noturnas mostram 
de um lado a maior semelhança externa e o mais íntimo parentesco com as cria- 
ções da alienação mental, são, de outro lado, compatíveis com a mais perfeita 
saúde na vida desperta. Não é nenhum paradoxo afirmar que quem fica admirado 
ante essas alucinações, delírios ou mudanças de caráter que podemos chamar 
“normais”, sem procurar explicá-los, não tem a menor probabilidade de 
compreender, se não como qualquer leigo, as formações anormais dos estados psí- 
quicos patológicos. E entre esses leigos os ouvintes podem contar atualmente, sem 
receio, quase todos os psiquiatras. 

Acompanhem-me agora numa rápida excursão pelo campo dos problemas 
do sonho. Quando acordados, costumamos tratar os sonhos com o mesmo des- 
dém com que os doentes rejeitam as idéias soltas despertadas pelo psicanalista. 
Desprezamo-los, olvidando-os em geral rápida e completamente. O nosso descaso 
funda-se no caráter exótico apresentado mesmo pelos sonhos que possuem clareza 
e nexo, e sobre a, evidente absurdez e insensatez dos demais; nossa repulsa expli- 
ca-se pelas tendências imorais e menos pudicas que se patenteiam em muitos 
deles. É de todos sabido que a Antiguidade não compartilhou tal desapreço para 
com os sonhos. As camadas baixas do nosso povo, mesmo hoje, não estão total- 
mente desnorteadas na apreciação do valor dos sonhos, dos quais esperam, como 
os antigos, a revelação do futuro. Confesso-lhes que não tenho necessidade de 
nenhuma hipótese mística para preencher as falhas de nossos conhecimentos 
atuais e por isso nunca pude descobrir nada que confirmasse a natureza profética 
dos sonhos. Coisa muito diferente disso, embora assaz maravilhosa, se pode dizer 
a respeito deles. 

Em primeiro lugar, nem todos os sonhos são estranhos, incompreensíveis e 
confusos para a pessoa que sonhou. Examinando os sonhos de criancinhas, desde 


20 The Interpretation of Dreams (A Interpretação de Sonhos) (19004). 
21 [Esta frase foi introduzida em palavras quase idênticas na segunda edição (1909) de The Interpretation of 
Dreams (A Interpretação de Sonhos), Standard Ed., 5, pág. 608.) 
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um ano e meio de idade, verificarão que eles são extremamente simples e de fácil 
explicação. A criancinha sonha sempre com a realização de desejos que o dia 
anterior lhe trouxe e que ela não satisfez. Não há necessidade de arte divinatória 
para encontrar solução tão simples; basta saber o que se passou com a criança na 
véspera (“dia do sonho”). Estaria certamente resolvido, e de modo satisfatório, o 
enigma do sonho, se o do adulto não fosse nada mais que o da criancinha: realiza- 
ção de desejos trazidos pelo dia do sonho. E o é de fato. As dificuldades que esta 
solução apresenta removem-se uma a uma, mediante a análise minuciosa dos 
sonhos. 

A primeira objeção e a mais importante é a de que os sonhos dos adultos via 
de regra têm um conteúdo ininteligível, sem nenhuma semelhança com a satisfa- 
ção de desejos. Resposta: estes sonhos estão distorcidos, o processo psíquico 
correspondente teria originariamente uma expressão verbal muito diversa. O con- 
teúdo manifesto do sonho, recordado vagamente de manhã e que, não obstante a 
espontaneidade aparente, se exprime em palavras com esforço, deve ser diferen- 
ciado dos pensamentos latentes do sonho, que se têm de admitir como existentes 
no inconsciente. Esta deformação possui mecanismo idêntico ao que já conhece- 
mos desde quando examinamos a gênese dos sintomas histéricos; e é uma prova 
de participação da mesma interação de forças mentais tanto na formação dos so- 
nhos como na dos sintomas. O conteúdo manifesto do sonho é o substituto defor- 
mado para os pensamentos inconscientes do sonho. Esta deformação é obra das 
forças defensivas do ego, isto é, das resistências que na vigília impedem, de modo 
geral, a passagem para a consciência dos desejos reprimidos do inconsciente; 
enfraquecidas durante o sono, estas resistências ainda são suficientemente fortes 
para só os tolerar disfarçados. Quem sonha, portanto, reconhece tão mal o sentido 
de seus sonhos como o histérico as correlações e a significação de seus sintomas. 

De que há pensamentos latentes do sonho e que entre eles e o conieúdo mani- 
festo existe de fato o nexo aludido, os presentes se convencerão pela análise de 
sonhos, cuja técnica se confunde com a da psicanálise. Pondo de lado a aparente 
conexão dos elementos do sonho manifesto, procurarão os senhores evocar idéias 
por livre associação, partindo de cada um desses elementos e observando as re- 
gras da prática psicanalítica. De posse deste material chegarão aos pensamentos 
latentes do sonho com a mesma perfeição com que conseguiram surpreender no 
doente o complexo oculto, por meio das idéias sugeridas pelas associações livres 
a partir dos sintomas e lembranças. Pelos pensamentos latentes do sonho, desco- 
bertos desse modo, pode-se ver sem mais nada como é justo equiparar o sonho dos 
adultos ao das crianças. O que agora, como verdadeiro sentido do sonho, substitui 
o seu conteúdo manifesto — e isto é sempre claramente compreensível — liga-se 
as impressões da véspera e se patenteia como a realização de um desejo não satis- 
feito. O sonho manifesto que conhecem no adulto graças à recordação pode então 
ser descrito como uma realização velada de desejos reprimidos. 

Podem agora os ouvintes, por uma espécie de trabalho sintético, examinar o 
processo mediante o qual os pensamentos inconscientes do sonho se disfarçam no 
conteúdo manifesto. Esse processo, que denominamos “elaboração onírica”, é 
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digno do nosso maior interesse teórico, porque em nenhuma outra circunstância 
poderíamos estudar melhor do que nele os processos psíquicos, não suspeitados, 
que se passam no inconsciente, ou, mais exatamente, entre dois sistemas psíquicos 
distintos, como consciente e inconsciente. Entre tais processos psíquicos recente- 
mente descobertos ressaltam notavelmente o da condensação e o do desloca- 
mento. A elaboração onírica é um caso especial da influência recíproca de agru- 
pamentos mentais diversos, isto é, o resultado da divisão psíquica, e parece 
essencialmente idêntico ao trabalho de deformação que transforma em sintomas 
os complexos cuja repressão fracassou. 

Pela análise dos sonhos descobrirão os senhores ainda mais, com surpresa, 
porém do modo mais convincente possível, o papel importantíssimo e nunca ima- 
ginado que os fatos e impressões da tenra infância exercem no desenvolvimento 
do homem. Na vida onírica a criança prolonga, por assim dizer, sua existência no 
homem, conservando todas as peculiaridades e aspirações, mesmo as que se tor- 
nam mais tarde inúteis. Com força irresistível apresentar-se-lhes-ão os processos 
de desenvolvimento, repressões, sublimações e formações reativas, de onde saiu, 
da criança com tão diferentes disposições, o chamado homem normal — esteio e 
em parte vítima da civilização tão penosamente alcançada. 

Quero ainda fazer notar que pela análise de sonhos também pudemos desco- 
brir que o inconsciente se serve, especialmente para a representação de complexos 
sexuais, de certo simbolismo, em parte variável individualmente e em parte tipica- 
mente fixo, que parece coincidir com o que conjeturamos por detrás dos nossos 
mitos e lendas. Não seria impossível que essas últimas criações populares recebes- 
sem, portanto, do sonho, a sua explicação. 

Impende-nos adverti-los finalmente de que não se deixam desorientar pela 
objeção de que o aparecimento de pesadelos contradiz o nosso modo de entender 
o sonho como satisfação de desejos. Além de que é necessário interpretar os pesa- 
delos antes de sobre eles poder firmar qualquer juizo, pode dizer-se de modo geral 
que a ansiedade que os acompanha não depende assim tão simplesmente do con- 
teúdo onírico, como muitos imaginam por ignorar as condições da ansiedade 
neurótica. A ansiedade é uma das reações do ego contra desejos reprimidos vio- 
lentos, e daí perfeitamente explicável a presença dela no sonho, quando a elabora- 
ção deste se pôs excessivamente a serviço da satisfação daqueles desejos 
reprimidos. 

Como vêem, o estudo dos sonhos já estaria em si justificado, pelo fato de que 
proporciona conclusões sobre coisas de que por outros meios dificilmente chega- 
riamos a ter noção. Foi todavia no decorrer do tratamento psicanalítico dos 
neuróticos que chegamos até ele. Pelo que até agora dissemos podem 
compreender facilmente que a interpretação de sonhos, quando não a estorvam 
em excesso as resistências do doente, leva ao conhecimento dos desejos ocultos e 
reprimidos, bem como dos exemplos entretidos por este. Posso agora tratar do ter- 
ceiro grupo de fenômenos psíquicos cujo estudo se tornou recurso técnico da 
psicanálise. 

Os fenômenos em questão são as pequenas falhas comuns aos indivíduos 
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normais e aos neuróticos, fatos aos quais não costumamos ligar importância — o 
esquecimento de coisas que deviam saber e que às vezes sabem realmente (por 
exemplo a fuga temporária dos nomes próprios), os lapsos de linguagem, tão 
frequentes até mesmo conosco, na escrita ou na leitura em voz alta; atrapalhações 
no executar qualquer coisa, perda ou quebra de objetos, etc., bagatelas de cujo 
determinismo psicológico de ordinário não se cuida, que passam sem reparo como 
casualidades, como resultado de distrações, desatenções e outras condições seme- 
lhantes. Juntam-se ainda os atos e gestos que as pessoas executam sem perceber, 
e sobretudo sem lhes atribuir importância mental, como sejam trautear melodias, 
brincar com objetos, com partes da roupa ou do próprio corpo, etc.?2 Essas coisi- 
nhas, os atos falhos, como os sintomáticos e fortuitos, não são assim tão desti- 
tuídas de valor como por uma espécie de acordo tácito é hábito admitir. São 
extraordinariamente significativas e quase sempre de interpretação fácil e segura, 
tendo-se em vista a situação em que ocorrem; verifica-se que mais uma vez expri- 
me impulsos e intenções que devem ficar ocultos à própria consciência, ou emana 
justamente dos desejos reprimidos e dos complexos que, como já sabemos, são 
criadores dos sintomas e formadores dos sonhos. Fazem jus à mesma considera- 
ção que os sintomas, e o seu exame, tanto quanto o dos sonhos, pode levar ao 
descobrimento da parte oculta da mente. Por elas o homem trai, em regra, os mais 
intimos segredos. Se se produzem com grande facilidade e frequência, até em indi- 
víduos normais, cujos desejos inconscientes estão reprimidos de modo eficaz, isso 
se explica pela futilidade e inverossimilhança das mesmas. São porém do mais 
alto valor teórico: testemunham a existência da repressão e da substituição 
mesmo na saúde perfeita. 

Notarão desde logo que o psicanalista se distingue pela rigorosa fé no deter- 
minismo da vida mental. Para ele não existe nada insignificativo, arbitrário ou ca- 
sual nas manifestações psíquicas. Antevê um motivo suficiente em toda parte 
onde habitualmente ninguém pensa nisso; está até disposto a aceitar causas múlti- 
plas para o mesmo efeito, enquanto nossa necessidade causal, que supomos inata, 
se satisfaz plenamente com uma única causa psíquica. 

Se os ouvintes reunirem os meios que estão ao nosso alcance para descobri- 
mento do que na vida mental jaz escondido, deslembrado e reprimido — o estudo 
das idéias livremente associadas pelos pacientes, seus sonhos, falhas e ações sinto- 
máticas; se ainda juntarem a tudo isso o exame do outros fenômenos surgidos no 
decurso do tratamento psicanalítico e a respeito dos quais farei algumas observa- 
ções quando tratar da “transferência” —., chegarão comigo à conclusão de que 
nossa técnica já é suficientemente capaz de realizar aquilo que se propôs: condu- 
zir à consciência o material psíquico patogênico, dando fim, desse modo, aos 
padecimentos ocasionados pela produção dos sintomas de substituição. O fato de 
enriquecermos e aprofundarmos durante o tratamento os nossos conhecimentos 
sobre a vida mental, dos sãos e dos doentes, deve ser considerado apenas como 
estimulo especial a este trabalho e uma de suas vantagens. 


22 Cf. The Psychopathology of Everyday Life (A Psicopatologia da Vida Cotidiana) (1901b). 
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Não sei se ficaram com a impressão de que a técnica, atravês de cujo arsenal 
os conduzi, apresenta dificuldades especiais. Para mim, ela amolda-se perfeita- 
mente aos seus fins. Mas não é menos certo também que não constitui prenda 
inata; tem de ser aprendida, como a histológica ou a cirúrgica. Talvez se espantem 
em saber que na Europa ouvi uma série de juízos relativos à psicanálise expendi- 
dos por pessoas jejunas a respeito desta técnica, que elas não exercitam, as quais 
pessoas ainda por ironia nos exigem que lhes demonstremos a exatidão de nossos 
resultados. No meio de tais opositores encontram-se sem dúvida homens familia- 
rizados com o raciocínio científico em outras matérias, incapazes de contestar, 
por exemplo, o resultado dum exame microscópico só porque não podem confir- 
mar pela inspeção do preparado anatômico com a vista desarmada, e que não 
emitiriam parecer algum antes de minuciosa observação ao microscópio. Mas no 
tocante à psicanálise as circunstâncias são realmente desfavoráveis a um imediato 
assentimento. Quer a psicanálise tornar conscientemente reconhecido aquilo que 
está reprimido na vida mental, todo aquele que a julga é homem com as mesmas 
repressões, mantidas talvez à custa de penosos sacrifícios. Neles devem levantar- 
se, pois, as mesmas resistências, como nos doentes, e estas se revestem facilmente 
das roupagens da impugnação intelectual, suscitando argumentos semelhantes aos 
que desfazemos nos doentes com a regra psicanalítica fundamental. Como nos 
doentes, podemos reconhecer em nossos adversários notável influxo afetivo na 
faculdade de julgamento, com prejuízo desta. O orgulho da consciência que chega 
por exemplo a desprezar os sonhos pertence ao forte aparelhamento disposto em 
nós de modo geral contra a invasão dos complexos inconscientes. Esta é a razão 
por que tão dificultoso é convencer os homens da realidade do inconsciente e dar- 
lhes a conhecer qualquer novidade em contradição com seu conhecimento 
consciente. 


QUARTA LIÇÃO 


SENHORAS E SENHORES — Desejam os ouvintes saber agora o que, com auxílio dos 
meios técnicos descritos, logramos averiguar a respeito dos complexos patogê- 
nicos e dos desejos reprimidos dos neuróticos. 

Mas, antes de tudo, uma coisa: o exame psicanalítico relaciona com uma 
regularidade verdadeiramente surpreendente os sintomas mórbidos a impressões 
da vida erótica do doente; mostra-nos que os desejos patogênicos são da natureza 
dos componentes instintivos eróticos: e obriga-nos a admitir que as perturbações 
do erotismo têm a maior importância entre as influências que levam à moléstia, 
tanto num como noutro sexo. 

Bem sei que não se acredita de boa mente nesta minha afirmação. Mesmo os 
investigadores que me seguem solícitos os trabalhos psicológicos são inclinados a 
julgar que eu exagero a participação etiológica do fator sexual, e vêm a mim 
perguntando por que outras excitações mentais não hão de dar também motivo 
aos fenômenos da repressão e formação de substitutivos. Por ora só lhes posso 
responder: não sei. Mas a experiência mostra que elas não têm a mesma importân- 
cia. Quando muito, reforçam a ação do elemento sexual, mas nunca podem substi- 
tuí-lo. Esta ordem de coisas não a determinei mais ou menos teoricamente. Quan- 
do, em 1895, publiquei com o Dr. J. Breuer os Estudos Sobre a Histeria, ainda 
não tinha esta opinião; vi-me forçado a adotá-la quando as minhas experiências se 
tornaram mais numerosas e penetraram mais intimamente o problema. Senhores ! 
Acham-se entre os presentes alguns de meus adeptos e amigos mais chegados, que 
viajaram comigo até Worcester. Se os interrogarem, ouvirão que todos eles a prin- 
cípio recebiam com a maior descrença a afirmação da importância decisiva da 
etiologia sexual, até que pelo exercício analítico pessoal foram obrigados a aceitar 
como sua própria aquela afirmação. 

O modo de proceder dos doentes em nada facilita o reconhecimento da juste- 
za da tese a que estamos aludindo. Em vez de nos fornecerem prontamente infor- 
mações sobre a sua vida sexual, procuram por todos os meios ocultá-la. Em maté- 
ria sexual os homens são em geral insinceros. Não expõem a sua sexualidade 
francamente; saem recobertos de espesso manto, tecido de mentiras, para se 
resguardarem, como se reinasse um temporal terrível no mundo da sexualidade. E 
não deixam de ter razão; o sol e o ar em nosso mundo civilizado não são real- 
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mente favoráveis à atividade sexual. Com efeito, nenhum de nós pode manifestar 
o seu erotismo francamente à turba. Quando porém seus pacientes tiverem perce- 
bido que durante o tratamento devem estar à vontade, se despojarão daquele 
manto de mentira, e só então estarão os presentes em condições de formar juízo a 
respeito deste problema. Infelizmente, os médicos não desfrutam nenhum privi- 
légio especial sobre os demais homens no tocante ao comportamento na esfera da 
vida sexual, e muitos dele estão dominados por aquela mescla de lubricidade e 
afetado recato, que é o que governa a maioria dos “povos civilizados” nas coisas 
da sexualidade. 

Deixem-me prosseguir no relato das nossas constatações. Em outra série de 
casos o exame psicanalítico vem sem dúvida ligar os sintomas não a fatos sexuais 
senão a acontecimentos traumáticos comuns. Mas, por outra circunstância, esta 
diferenciação perde todo o valor. O trabalho de análise necessário para o esclare- 
cimento completo e cura definitiva de um caso mórbido não se detém nos episó- 
dios contemporâneos da doença; retrocede sempre, em qualquer hipótese, até à 
puberdade e à mais remota infância do doente, para só aí topar as impressões e 
acontecimentos determinantes da doença ulterior. Só os fatos da infância expli- 
cam a sensibilidade aos traumatismos futuros e só com o descobrimento desses 
restos de lembranças, quase regularmente olvidados, e com a volta deles à cons- 
ciência, é que adquirimos o poder de afastar os sintomas. Chegamos aqui à 
mesma conclusão do exame de sonhos, isto é, que foram os desejos duradouros e 
reprimidos da infância que emprestaram à formação dos sintomas a força sem a 
qual teria decorrido normalmente a reação contra traumatismos posteriores. Estes 
potentes desejos da infância hão de ser reconhecidos, porém, em sua absoluta 
generalidade, como sexuais. 

Mas, agora sim, estou realmente certo do espanto dos ouvintes. “Existe 
então”, perguntarão, “uma sexualidade infantil?” “A infância não é, ao contrário, 
o período da vida marcado pela ausência do instinto sexual?” Não, meus senho- 
res. Não é verdade certamente que o instinto sexual, na puberdade, entre no indivi- 
duo como, segundo o Evangelho, os demônios nos porcos. A criança possui, 
desde o princípio, o instinto e as atividades sexuais. Ela os traz consigo para o 
mundo, e deles provém, através de uma evolução rica de etapas, a chamada sexua- 
lidade normal do adulto. Não são difíceis de observar as manifestações da ativi- 
dade sexual infantil; ao contrário, para deixá-las passar despercebidas ou incom- 
preendidas é que é preciso certa arte. 

Por um feliz acaso acho-me em condições de chamar dentre os presentes 
uma testemunha em favor de minhas afirmações. Eis aqui o trabalho do Dr. San- 
ford Bell, impresso em 1902, em The American Journal of Psychology. Q autor é 
um Fellow da Clark University, o mesmo instituto em cujo seio nos achamos no 
atual instante. Nesse trabalho, intitulado “A Preliminary Study of the Emotion of 
Love Between the Sexes”, publicado três anos antes dos meus Three Essays on the 
Theory of Sexuality [1905d] (Três Ensaios Sobre a Teoria da Sexualidade), escre- 
ve o autor, tal qual há pouco lhes dizia: “A emoção do amor sexual (...) não 
aparece pela primeira vez no período da adolescência, como se tem pensado”. 
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Procedendo “à americana”, como diríamos na Europa, reuniu durante 15 anos 
nada menos de 2 500 observações positivas, das quais 800 são próprias. Dos si- 
nais por que se revelam esses temperamentos namoradiços, diz ele: “O espírito 
mais desprevenido, observando estas manifestações em centenas de casais de 
crianças, não poderá deixar de atribuir-lhes uma origem sexual. O mais rigoroso 
espírito satisfaz-se quando a estas observações se juntam as confissões dos que em 
criança sentiram a emoção intensamente e cujas recordações daquela época são 
relativamente nítidas”. Aqueles dentre os ouvintes que não queriam acreditar na 
sexualidade infantil terão o maior assombro ouvindo que entre estas crianças, tão 
cedo enamoradas, não poucas se encontram na tenra idade de três, quatro ou 
cinco anos. 


Não me admiraria se estas observações de seu compatriota lhes merecessem 
mais crédito que as minhas. A mim mesmo foi-me dado obter recentemente um 
quadro mais ou menos completo das manifestações instintivas somáticas e das 
produções mentais num período precoce da vida amorosa infantil, graças à aná- 
lise empreendida, com todas as regras, pelo próprio pai de um menino de cinco 
anos atacado de ansiedade.?º Devo lembrar-lhes que meu amigo Dr. C. G. Jung 
há poucas horas, nesta mesma sala, lhes expôs a observação de uma menina ainda 
mais nova, que pelo mesmo motivo do meu paciente (nascimento de um irmãozi- 
nho) evidenciava quase os mesmos impulsos sensuais e idêntica formação de dese- 
jos e complexos. [Cf. Jung, 1910.) Não duvido, pois, de que os presentes se acaba- 
rão familiarizando com a idêia, de início tão exótica, da sexualidade infantil; 
memore-se o exemplo notável do psiquiatra E. Bleuler, de Zurique, que há poucos 
anos dizia publicamente “que não compreendia minha teoria sexual” mas que, de 
então para cá, pôde, mediante observações próprias, confirmar a sexualidade 
infantil em toda a extensão [Cf. Bleuler, 1908.) 


É facílima de explicar a razão por que a maioria dos homens, observadores 
médicos e outros, nada querem saber da vida sexual da criança. Sob o peso da 
educação e da civilização, esqueceram a atividade sexual infantil e não desejam 
agora relembrar aquilo que já estava reprimido. Se quisessem iniciar o exame pela 
auto-análise, com uma revisão e interpretação das próprias recordações infantis, 
haviam de chegar a convicção muito diferente. 


Deixem que se dissipem as dúvidas e examinemos juntos a sexualidade infan- 
til, desde os primeiros anos.? * O instinto sexual se nos apresenta muito complexo, 
podendo ser desmembrado em vários componentes de origem diversa. Antes de 
tudo, é independente da função procriadora a cujo serviço mais tarde se há de pôr. 
Serve para dar ensejo a diversas espécies de sensações agradáveis que nós, pelas 
suas analogias e conexões, englobamos como prazer sexual. A principal fonte de 
prazer sexual infantil é a excitação apropriada de determinadas partes do corpo 
particularmente excitáveis, além dos órgãos genitais, como sejam os orifícios da 


23 The Analysis of a Phobia in a Five-Year-Old Boy (A Análise de uma Fobia num Menino de Cinco Anos) 
[Freud, 19095]. 
24 Cf. Three Essays on the Theory of Sexuality (Três Ensaios Sobre a Teoria da Sexualidade) (1905d). 
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boca, ânus e uretra e também a pele e outras superfícies sensoriais. Como nesta 
primeira fase da vida sexual infantil a satisfação é alcançada no próprio corpo, 
excluído qualquer objeto estranho, dá-se-lhe o nome, segundo o termo introduzido 
por Havelock Ellis, de auto-erotismo. Zonas erógenas denominam-se os lugares 
do corpo que proporcionam o prazer sexual. O prazer de chupar o dedo, o gozo 
da sucção, é um bom exemplo de tal satisfação auto-erótica partida de uma zona 
erógena. Quem primeiro observou cientificamente esse fenômeno, o pediatra Lind- 
ner (1879), de Budapeste, já o tinha interpretado como satisfação dessa natureza 
e descrito exaustivamente a transição para outras formas mais elevadas de ativi- 
dade sexual. Outra satifação da mesma ordem, nessa idade, é a excitação mastur- 
batória dos órgãos genitais, fenômeno que tão grande importância conserva para 
o resto da vida e que muitos indivíduos não conseguem suplantar jamais. Ao lado 
dessas e outras atividades auto-eróticas revelam-se, muito cedo, na criança, aque- 
les componentes instintivos do gozo sexual ou, como preferimos dizer, da libido, 
que pressupõem como objeto uma pessoa estranha. Estes instintos aparecem em 
grupos de dois, um oposto ao outro, ativo e passivo: cito-lhes como mais notáveis 
representantes deste grupo o prazer de causar sofrimento (sadismo) com o seu 
reverso passivo (masoquismo) e o prazer visual, ativo ou passivo. Do gozo visual 
ativo desenvolve-se mais tarde a sede de saber, como do passivo o pendor para as 
representações artísticas e teatrais. Outras atividades sexuais infantis já incidem 
na “escolha de objeto”, onde o principal elemento é uma pessoa estranha, a qual 
deve primordialmente sua importância a considerações relativas ao instinto de 
conservação. Mas a diferença de sexo ainda não tem neste periodo infantil papel 
decisivo: pode-se, pois, atribuir a toda criança, sem injustiça, uma parcial disposi- 
ção homossexual. Esta vida sexual infantil desordenada, rica mas dissociada, em 
que cada impulso isolado se entrega à conquista do gozo independentemente dos 
demais, experimenta uma condensação e organização em duas principais dire- 
ções, de tal modo que ao fim da puberdade o caráter sexual definitivo está comple- 
tamente formado. De um lado subordinam-se todos os impulsos ao domínio da 
zona genital, por meio da qual a vida sexual se coloca em toda a plenitude ao ser- 
viço da propagação da espécie, passando a satisfação daqueles impulsos a só ter 
importância como preparo e estímulo do verdadeiro ato sexual. De outro lado a 
escolha de objeto repele o auto-erotismo, de maneira que na vida erótica os 
componentes do instinto sexual só querem satisfazer-se na pessoa amada. Mas 
nem todos os componentes instintivos originários são admitidos a tomar parte 
nesta fixação definitiva da vida sexual. Já antes da puberdade, sob o influxo de 
educação, certos impulsos são submetidos a repressões extremamente enérgicas, 
ao mesmo passo que surgem forças mentais — o pejo, a repugnância, a moral — 
que como sentinelas mantêm as aludidas repressões. Chegando na puberdade a 
maré das necessidades sexuais encontra nas mencionadas reações psíquicas di- 
ques de resistência que lhe conduzem a corrente pelos caminhos chamados nor- 
mais e lhe impedem reviver os impulsos reprimidos. Os mais profundamente atin- 
gidos pela repressão são primeiramente, e sobretudo, os prazeres infantis 
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coprófilos, isto é, os que se relacionam com os excrementos, e, em segundo lugar. 
os da fixação às pessoas da primitiva escolha de objeto. 

Senhores. Um princípio de patologia geral afirma que todo processo evolu- 
tivo traz em si os germes de uma disposição patológica e pode ser inibido ou retar- 
dado ou desenvolver-se incompletamente. Isto vale para o tão complicado desen- 
volvimento da função sexual que nem em todos os indivíduos se desenrola sem 
incidentes que deixem após si ou anormalidade ou disposições a doenças futuras 
por meio de uma regressão. Pode suceder que nem todos os impulsos parciais se 
sujeitem à soberania da zona genital; o que ficou independente estabelece o que 
chamamos perversão e pode substituir a finalidade sexual normal pela sua pró- 
pria. Segundo já foi dito, acontece frequentemente que o auto-erotismo não seja 
completamente superado, como testemunham as multiformes perturbações apare- 
cidas depois. A equivalência primitiva dos sexos como objeto sexual pode conser- 
var-se, e disso se originará no adulto uma tendência homossexual, capaz de che- 
gar em certas circunstâncias até à da homossexualidade exclusiva. Esta série de 
distúrbios corresponde a entraves diretos no desenvolvimento da função sexual: 
abrange as perversões e o nada raro infantilismo geral da vida sexual. 

A propensão à neurose deve provir por outra maneira de uma perturbação do 
desenvolvimento sexual. As neuroses são para as perversões o que o negativo é 
para o positivo. Como nas perversões, evidenciam-se nelas os mesmos compo- 
nentes instintivos que mantêm os complexos e são os formadores de sintomas; 
mas aqui eles agem do inconsciente, onde puderam firmar-se apesar da repressão 
sofrida. A psicanálise nos mostra que a manifestação excessivamente intensa e 
prematura desses impulsos conduz a uma espécie de fixação parcial — ponto 
fraco na estrutura da função sexual. Se o exercício da capacidade genética normal 
encontra no adulto um obstáculo, rompe-se a repressão da fase do desenvolvi- 
mento justamente naquele ponto em que se deu a fixação infantil. 

É muito possível que me contestem dizendo que nada disto é sexualidade e 
que emprego a palavra num sentido mais extenso do que estão habituados a enten- 
der. Concordo. Mas pode-se perguntar se não têm antes utilizado os presentes o 
vocábulo em sentido mínimo restrito, quando o limitam ao terreno da procriação. 
Sacrificam assim a compreensão das perversões, do enlaçamento que existe entre 
estas, a neurose e a vida sexual normal, e os senhores se colocam em situação de 
não reconhecer, em seu verdadeiro significado, os primórdios, facilmente observá- 
veis, da vida erótica somática e psíquica das crianças. Qualquer que seja a opi- 
nião dos presentes sobre o emprego do termo, devem ter sempre em conta que o 
psicanalista considera a sexualidade naquele sentido amplo a que o conduziu a 
apreciação da sexualidade infantil. 

Volvamos ainda uma vez à evolução sexual da criança. Temos aqui ainda 
muito que rever, porque nossa atenção foi dirigida mais para as manifestações 
somáticas da vida sexual do que às psíquicas. A primitiva escolha de objeto feita 
pela criança e dependente de sua necessidade de amparo exige-nos ainda toda a 
atenção. Essa escolha dirige-se primeiro a todas as pessoas que lidam com a 
criança e logo depois especialmente aos genitores. A relação entre criança e pais 


38 FREUD 


não é, como a observação direta do menino e posteriormente o exame psicana- 
lítico do adulto concordemente demonstram, absolutamente livre de elementos de 
excitação sexual. A criança toma ambos os genitores, e particularmente um deles, 
como objeto de seus desejos eróticos. Em geral o incitamento vem dos próprios 
pais, cuja ternura possui o mais nítido caráter de atividade sexual, embora inibido 
em suas finalidades. O pai via de regra tem preferência pela filha, a mãe pelo 
filho: a criança reage desejando o lugar do pai se é menino, o da mãe se se trata 
da filha. Os sentimentos nascidos destas relações entre pais e filhos e entre um 
irmão e outros, não são somente de natureza positiva, de ternura, mas também 
negativa, de hostilidade. O complexo assim formado é destinado a pronta repres- 
são, porém continua a agir do inconsciente com intensidade e persistência. Deve- 
mos declarar que suspeitamos que represente ele, com seus derivados, o complexo 
nuclear de cada neurose, e nos predispusemos a encontrá-lo não menos ativo em 
outros campos da vida mental. O mito do rei Édipo, que, tendo matado o pai, 
tomou a mãe por mulher, é uma manifestação pouco modificada do desejo infan- 
til, contra o qual se levantam mais tarde, como repulsa, as barreiras do incesto. O 
Hamlet de Shakespeare assenta sobre a mesma base, embora mais velada, do 
complexo do incesto.? 8 

No tempo em que é dominada pelo complexo central ainda não reprimido, a 
criança dedica aos interesses sexuais notável parte da atividade intelectual. Come- 
ça a indagar de onde vêm as criancinhas, e com os dados a seu alcance adivinha 
das circunstâncias reais mais do que os adultos podem suspeitar. Comumente o 
que lhe desperta a curiosidade é a ameaça material do aparecimento de um novo 
irmãozinho, no qual a princípio só vê um competidor. Sob a influência dos impul- 
sos parciais que nela agem, forma até numerosas “teorias sexuais infantis”. Chega 
a pensar que ambos os sexos possuem órgãos genitais masculinos; que comendo 
é que se geram crianças; que estas vêm ao mundo pela extremidade dos intestinos; 
que a cópula é um ato de hostilidade, uma espécie de subjugação. Mas justamente 
a falta de acabamento de sua constituição sexual e a deficiência de conheci- 
mentos, especialmente no que se refere ao tubo genital feminino, forçam o peque- 
no investigador a suspender o improficuo trabalho. O próprio fato dessa investiga- 
ção e as consegientes teorias sexuais infantis são de importância determinante 
para a formação do caráter da criança e do conteúdo da neurose futura. 

É absolutamente normal e inevitável que a criança faça dos pais o objeto da 
primeira escolha amorosa. Porém a libido não permanece fixa neste primeiro 
objeto: posteriormente o tomará apenas como modelo, passando dele para pes- 
soas estranhas, na ocasião da escolha definitiva. Desprender dos pais a criança 
torna-se portanto uma obrigação inelutável, sob pena de graves ameaças para a 
função social do jovem. Durante o tempo em que a repressão promove a seleção 
entre os impulsos parciais de ordem sexual, e, mais tarde, quando a influência dos 


28 [Freud adotou a expressão “complexo de Édipo” pela primeira vez pouco depois de haver pronunciado 
estas conferências, na primeira intitulada “Contributions to the Psychology of Love” (19104). (“Contri- 
buições à Psicologia do Amor”).) 
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pais, principal fator da repressão, deve abrandar, cabem no trabalho educativo 
importantes deveres que atualmente, por certo, nem sempre são preenchidos de 
modo inteligente e livre de críticas. 

Senhoras e senhores. Não julguem que com esta dissertação acerca da vida 
sexual infantil e do desenvolvimento psicossexual da criança nos tenhamos afas- 
tado da psicanálise e da terapêutica das perturbações nervosas. Se quiserem, 
podem definir o tratamento psicanalítico como simples aperfeiçoamento educa- 
tivo destinado a vencer os resíduos infantis. 


QUINTA LIÇÃO 


SENHORAS E SENHORES — Com o descobrimento da sexualidade infantil e atri- 
buindo aos componentes eróticos instintivos os sintomas das neuroses, chegamos 
a algumas fórmulas inesperadas sobre a natureza e tendência destas últimas. 
Vemos que os indivíduos adoecem quando, por obstáculos exteriores ou ausência 
de adaptação interna lhes falta na realidade a satisfação das necessidades sexuais. 
Observamos que então se refugiam na moléstia, para com auxílio dela encontrar 
uma satisfação substitutiva. Reconhecemos que os sintomas mórbidos contêm 
certa parcela da atividade sexual do indivíduo ou sua vida sexual inteira. No dis- 
tanciar da realidade reconhecemos também a tendência principal e ao mesmo 
tempo o dano capital do estado patológico. Conjeturamos que a resistência oposta 
pelos doentes à cura não seja simples, mas composta de vários elementos. Não 
somente o ego do doente se recusa a desfazer a repressão por meio da qual se 
esquivou de suas disposições originárias, como também pode o instinto sexual 
não renunciar à satisfação vicariante enquanto houver dúvida de que a realidade 
lhe ofereça algo melhor. 

A fuga da realidade insatisfatória para aquilo que pelos danos biológicos que 
produz chamamos doença não deixa jamais de proporcionar ao doente um prazer 
imediato; ela se dá pelo caminho da regressão às primeiras fases da vida sexual a 
que na época própria não faltou satisfação. Esta regressão mostra-se sob dois 
aspectos: temporal, porque a libido, na necessidade erótica, volta a fixar-se aos 
mais remotos estados evolutivos — e formal, porque emprega os meios psíquicos 
originários e primitivos para manifestação da mesma necessidade. Sob ambos os 
aspectos a regressão orienta-se para a infância, restabelecendo um estado infantil 
da vida sexual. 

Quanto mais profundamente penetrar-lhes a patogênese das afecções nervo- 
sas, mais claramente verão os liames entre as neuroses e outras produções da vida 
mental do homem, ainda as mais altamente apreciadas. Hão de notar que nós, os 
homens, com as elevadas aspirações de nossa cultura e sob a pressão das íntimas 
repressões, achamos a realidade de todo insatisfatória e por isso mantemos uma 
vida de fantasia onde nos comprazemos em compensar as deficiências da realida- 
de, engendrando realizações de desejos. Nestas fantasias há muito da própria 
natureza constitucional da personalidade e muito dos sentimentos reprimidos. O 
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homem enérgico e vencedor é aquele que pelo próprio esforço consegue trans- 
formar em realidade seus castelos no ar. Quando esse resultado não é atingido, 
seja por oposição do mundo exterior, seja por fraqueza do indivíduo, este se des- 
prende da realidade, recolhendo-se aonde pode gozar, isto é, ao seu mundo de fan- 
tasia, cujo conteúdo, no caso de moléstia, se transforma em sintoma. Em certas 
condições favoráveis, ainda lhe é possível encontrar outro caminho dessas fanta- 
sias para a realidade, em vez de se alhear dela definitivamente pela regressão ao 
período infantil. Quando a pessoa inimizada com a realidade possui dotes artís- 
ticos (psicologicamente ainda enigmáticos) podem suas fantasias transmudar-se 
não em sintomas senão em criações artísticas; subtrai-se desse modo à neurose e 
reata as ligações com a realidade. [Cf. Rank, 1907.] Quando com a revolta perpé- 
tua contra o mundo real faltam ou são insuficientes esses preciosos dons, é abso- 
lutamente inevitável que a libido, seguindo a origem da fantasia, chegue ao reavi- 
vamento dos desejos infantis, e com isso à neurose, representante, em nossos dias, 
do claustro aonde costumavam recolher-se todas as pessoas desiludidas da vida 
ou que se sentiam fracas demais para viver. 

Seja-me lícito referir neste ponto o que de mais importante pudemos conse- 
guir pelo estudo psicanalítico dos nervosos, e vem a ser que as neuroses não têm 
um conteúdo psíquico que, como privilégio deles, não se possa encontrar nos 
sãos; segundo expressou C. G. Jung, aqueles adoecem pelos mesmos complexos 
com que lutamos nós, os que temos saúde perfeita. Conforme as circunstâncias de 
quantidade e da proporção entre as forças em choque, será o resultado da luta a 
saúde, a neurose ou a sublimação compensadora. 

Senhoras e senhores. Não lhes falei até agora sobre a experiência mais 
importante, que vem confirmar nossa suposição acerca das forças instintivas 
sexuais da neurose. Todas as vezes que tratamos psicanaliticamente um paciente 
neurótico, surge nele o estranho fenômeno chamado “transferência”, isto é, o 
doente consagra ao médico uma série de sentimentos afetuosos, mesclados muitas 
vezes de hostilidade, não justificados em relações reais e que, pelas suas particula- 
ridades, devem provir de antigas fantasias tornadas inconscientes. Aquele trecho 
da vida sentimental cuja lembrança já não pode evocar, o paciente torna a vivê-lo 
nas relações com o médico; e só por este ressurgimento na transferência é que o 
doente se convence da existência e do poder desses sentimentos sexuais incons- 
cientes. Os sintomas, para usar uma comparação química, são os precipitados de 
anteriores eventos amorosos (no mais amplo sentido) que só na elevada tempera- 
tura da transferência podem dissolver-se e transformar-se em outros produtos psí- 
quicos. O médico desempenha nesta reação, conforme a excelente expressão de 
Ferenczi (1909), o papel de fermento catalítico que atrai para si temporariamente 
a energia afetiva aos poucos libertada durante o processo. O estudo da transfe- 
rência pode dar-lhes ainda a chave para compreenderem a sugestão hipnótica de 
que a princípio nos servimos como meio técnico de esquadrinhar o inconsciente 
dos doentes. Naquela época o hipnotismo revelava-se um meio terapêutico, mas 
constituía ao mesmo tempo um empecilho ao conhecimento científico da questão, 
removendo as resistências psíquicas de um certo território, para amontoá-las 
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como muralha intransponível nos confins do mesmo. Não pensem, além disso, 
que o fenômeno da transferência, a respeito do qual infelizmente pouco posso 
dizer aqui, seja produzido pela influência da psicanálise. A transferência surge 
espontaneamente em todas as relações humanas e de igual modo nas que o doente 
entretém com o médico; é ela, em geral, o verdadeiro veículo da ação terapêutica, 
agindo tanto mais fortemente quanto menos se pensa em sua existência. A psica- 
nálise, portanto, não a cria; apenas a desvenda à consciência e dela se apossa a 
fim de encaminhá-la ao termo desejado. Não posso certamente deixar o assunto 
da transferência sem frisar que este fenômeno é decisivo não só para o convenci- 
mento do doente mas também do médico. Sei que todos os meus adeptos só pela 
experiência própria sobre a transferência se convenceram da exatidão das minhas 
afirmações referentes à patogênese das neuroses; posso perfeitamente com- 
preender que ninguém alcance um modo de julgar tão seguro, enquanto não se 
faça psicanalista e não observe dessa maneira a ação da transferência. 

Senhoras e senhores. Do ponto de vista intelectual, devemos levar em conta, 
julgo eu, que existem especialmente dois obstáculos, dignos de nota, contra a acei- 
tação das idéias psicanalíticas: primeiramente, a falta de hábito de contar com o 
rigoroso determinismo da vida mental, o qual não conhece exceção, e, em segundo 
lugar, o desconhecimento das singularidades pelas quais os processos mentais 
inconscientes se diferenciam dos conscientes que nos são familiares. Uma das for- 
mas de oposição mais espalhadas contra o emprego da psicanálise, tanto em 
doentes como em sãos, se liga ao último desses dois fatores. Teme-se que ela faça 
mal, tem-se medo de chamar à consciência do doente os impulsos sexuais reprimi- 
dos, como se lhe oferecessem então o perigo de aniquilar as mais altas aspirações 
morais e O privassem das conquistas da civilização.? º Nota-se que o doente apre- 
senta feridas na vida psíquica, mas receia-se tocar nelas, para não aumentar os 
sofrimentos. Podemos aceitar esta analogia. Não devemos com efeito tocar em 
pontos doentes quando estamos certos de que com isso só provocamos dor e nada 
mais. Todos sabem, porém, que o cirurgião não deixa de examinar, palpando o 
foco da moléstia, quando tem em vista realizar uma operação que há de propor- 
cionar a cura completa. Ninguém pensa já em incriminá-lo pelos inevitáveis incô- 
modos do exame nem pelos fenômenos pós-operatórios, desde que a operação 
tenha bom êxito e que, mediante a agravação passageira do mal, o doente alcance 
a definitiva supressão do estado mórbido. Em relação à psicanálise, as condições 
são semelhantes; pode ela reivindicar os mesmos direitos que a cirurgia; a exaspe- 
ração dos incômodos que impõe ao doente durante o tratamento é, uma vez obser- 
vada a boa técnica, incomparavelmente menor que a infligida pelo cirurgião, e em 
geral nem deve ser tomada em consideração diante da gravidade da moléstia prin- 
cipal. A destruição do caráter civilizado pelos impulsos instintivos libertados da 
repressão é um desfecho temido mas absolutamente impossível. É que este temor 
não leva em conta o que a nossa experiência nos ensinou com toda segurança: que 


28 [As sete últimas palavras foram omitidas, provavelmente por descuido, nas Gesammelte Schriften (1924) 
e Gesammelte Werke (1942) ] 
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o poder mental e somático de um desejo, desde que se baldou a respectiva repres- 
são, se manifesta com muito mais força quando inconsciente do que quando cons- 
ciente; indo para a consciência, só pode enfraquecer. O desejo inconsciente escapa 
a qualquer influência, é independente das tendências contrárias, ao passo que o 
consciente é atalhado por tudo quanto, igualmente consciente, se lhe opuser. O 
tratamento psicanalítico coloca-se assim como o melhor substituto da repressão 
fracassada, justamente em prol das aspirações mais altas e valiosas da civilização. 

Que acontece geralmente com os desejos inconscientes libertados pela psica- 
nálise, e quais os meios por cujo intermédio pretendemos torná-los inofensivos à 
vida do indivíduo? Desses meios há vários. O resultado mais frequente é que os 
mesmos desejos, já durante o tratamento, são anulados pela ação mental, bem 
conduzida, dos melhores sentimentos contrários. A repressão é substituída pelo 
julgamento de condenação efetuado com recursos superiores. Isso é possível por- 
que quase sempre temos de remover tão-somente consequências de estados evolu- 
tivos anteriores do ego. Como o indivíduo na época se achava ainda incompleta- 
mente organizado, não pôde senão reprimir o instinto inutilizável; mas na força e 
madureza de hoje, pode talvez dominar perfeitamente aquilo que lhe é hostil. 
Outro desfecho do tratamento psicanalítico é que os impulsos inconscientes, ora 
descobertos, passam a ter a utilização conveniente que deviam ter encontrado 
antes, se a evolução não tivesse sido perturbada. A extirpação radical dos desejos 
infantis não é absolutamente o fim ideal. Por causa das repressões, o neurótico 
perdeu muitas fontes de energia mental que lhe teriam sido de grande valor na for- 
mação do caráter e na luta pela vida. Conhecemos uma solução muito mais 
conveniente, a chamada sublimação, pela qual a energia dos desejos infantis não 
se anula mas ao contrário permanece utilizável, substituindo-se o alvo de algumas 
tendências por outro mais elevado, quiçá não mais de ordem sexual. Exatamente 
os componentes do instinto sexual se caracterizam por essa faculdade de sublima- 
ção, de permutar o fim sexual por outro mais distante e de maior valor social. Ao 
reforço de energia para nossas funções mentais, por essa maneira obtido, devemos 
provavelmente as maiores conquistas da civilização. A repressão prematura ex- 
clui a sublimação do instinto reprimido; desfeita aquela, está novamente livre o 
caminho para a sublimação. 

Não devemos deixar de contemplar também o terceiro dos possíveis desenla- 
ces do tratamento psicanalítico. Certa parte dos desejos libidinais reprimidos faz 
jus à satisfação direta e deve alcançá-la na vida. As exigências da sociedade tor- 
nam o viver dificílimo para a maioria das criaturas humanas, forçando-as com 
isso a se afastarem da realidade e dando origem às neuroses, sem que o excesso de 
coerção sexual traga maiores benefícios à coletividade. Não devemos ensoberbe- 
cer-nos tanto, a ponto de perder completamente de vista nossa natureza animal, 
nem esquecer tampouco que a felicidade individual não deve ser negada pela civi- 
lização. A plasticidade dos componentes sexuais, manifesta na capacidade de 
sublimarem-se, pode ser uma grande tentação a conquistarmos maiores frutos 
para a sociedade por intermédio da sublimação contínua e cada vez mais intensa. 
Mas, assim como não contamos transformar em trabalho senão parte do calor 
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empregado em nossas máquinas, de igual modo não devemos esforçar-nos em des- 
viar a totalidade da energia do instinto sexual da sua finalidade própria. Nem o 
conseguiriamos. E se o cerceamento da sexualidade for exagerado, trará consigo 
todos os danos duma exploração abusiva. 

Não sei se da parte dos senhores considerarão como presunção minha a 
admoestação com que concluo. Atrevo-me apenas a representar indiretamente a 
convicção que tenho, narrando-lhes uma anedota já antiga, cuja moralidade os 
senhores mesmos apreciarão. A literatura alemã conhece um vilarejo chamado 
Schilda, de cujos habitantes se contam todas as espertezas possíveis. Dizem que 
possuíam eles um cavalo com cuja força e trabalho estavam satisfeitíssimos. Uma 
só coisa lamentavam: consumia aveia demais e esta era cara. Resolveram tirá-lo 
pouco a pouco desse mau costume, diminuindo a ração de alguns grãos diaria- 
mente, até acostumá-lo à abstinência completa. Durante certo tempo tudo correu 
magnificamente; o cavalo já estava comendo apenas um grãozinho e no dia 
seguinte devia finalmente trabalhar sem alimento algum. No outro dia amanheceu 
morto o pérfido animal; e os cidadãos de Schilda não sabiam explicar por quê. 

Nós nos inclinaremos a crer que o cavalo morreu de fome e que sem certa 
ração de aveia não podemos esperar em geral trabalho de animal algum. 

Pelo convite e pela atenção com que me honraram, os meus agradecimentos. 


SIGMUND FREUD 
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A presente tradução é uma versão modificada da publicada em 1924. 

Nas edições alemãs anteriores a 1924 a data “Fevereiro de 1914” aparece no 
final da obra. Parece de fato ter sido escrita em janeiro e fevereiro daquele ano. 
Algumas alterações de menor importância foram feitas na edição de 1924, tendo- 
se acrescentado a longa nota de rodapé nas pp. 33-4. Esta somente agora está 
sendo publicada em inglês. 

Um relato completo da situação que levou Freud a escrever esta obra é apre- 
sentado no cap. V do segundo volume de sua biografia escrita por Ernest Jones 
(1955, 142 e ss.). Aqui basta fazer um pequeno resumo da situação. As discor- 
dâncias de Adler quanto aos pontos de vista de Freud culminaram em 1910, e as 
de Jung uns três anos depois. Apesar das divergências que os afastaram de Freud, 
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ambos persistiam, entretanto, em descrever suas teorias como “psicanálise”. A 
finalidade do presente artigo foi estabelecer claramente os postulados e hipóteses 
fundamentais da psicanálise, demonstrar que as teorias de Adler e Jung eram 
totalmente incompatíveis com eles, e inferir que só levaria à confusão o fato de 
conjuntos de pontos de vista contraditórios receberem todos a mesma designação. 
E embora por muitos anos a opinião popular continuasse a insistir em que havia 
“três escolas de psicanálise”, o argumento de Freud finalmente prevaleceu. Adler 
ja escolherá a designação de “Psicologia Individual” para as suas teorias e logo 
depois Jung adotou a de “Psicologia Analítica” para as suas. 

A fim de tornar os princípios essenciais da psicanálise perfeitamente simples, 
Freud traçou a história do seu desenvolvimento desde os primórdios pré-analí- 
ticos. A primeira seção do artigo abrange o período em que ele próprio foi a única 
pessoa interessada, isto é, até cerca de 1902. A segunda seção continua a história 
até mais ou menos 1910 — época em que os pontos de vista psicanalíticos come- 
çaram a se estender a círculos mais amplos. Só na terceira seção é que Freud 
chega ao exame dos pontos de vista dissidentes, primeiro de Adler e a seguir de 
Jung, e assinala os pontos fundamentais em que eles se afastam das descobertas 
da psicanálise. Nessa última seção, e também de uma certa maneira no restante 
do artigo, encontramos Freud adotando um tom muito mais beligerante do que 
em qualquer outro dos seus trabalhos. E, tendo em vista suas experiências nos três 
ou quatro anos anteriores, esse estado de humor diferente não pode ser conside- 
rado surpreendente. 

Debates sobre os pontos de vista de Adler e Jung encontram-se em duas ou- 
tras obras de Freud contemporâneas à presente. No artigo sobre “Narcisismo” 
(1914c), que vinha sendo elaborado quase na mesma época que a História, alguns 
parágrafos de discordância de Jung aparecem no final da seção I (S.E., 14, pp. 79 
e ss.) e um trecho semelhante sobre Adler no início da seção II (p. 92). A anam- 
nese do “Homem Lobo” (1918), escrita sobretudo no fim de 1914, embora 
somente publicada (com dois trechos adicionais) em 1918, destinou-se em grande 
parte a uma refutação empírica de Adler e Jung, e encerra muitos ataques contra 
as suas teorias. Nas obras anteriores de Freud existem muitas referências esparsas 
a essas controvérsias (principalmente em trabalhos expositivos ou semi-autobio- 
gráficos), mas estes são sempre em tom mais seco e nunca muito extensos. Men- 
ção especial, entretanto, deve ser feita a uma discussão rigorosamente argumen- 
tada dos pontos de vista de Adler sobre as forças motoras conducentes à 
repressão na seção final do artigo de Freud sobre as fantasias de espancamento 
(1919e), Standard Ed., 17,201 e ss. 

Quanto aos aspectos puramente históricos e autobiográficos da obra, deve-se 
observar que Freud repetiu mais ou menos o que se encontra em seu Estudo 
Autobiográfico (1925d), embora o Estudo suplemente este trabalho em alguns 
pontos. Para uma abordagem bem mais ampla do assunto o leitor deve procurar 
a biografia de Freud, em três volumes, escrita por Ernest Jones. Nas notas de 
rodapé à presente tradução não se tentou seguir o mesmo caminho trilhado por 
aquela obra. 
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Fluctuat nec mergitur 


(No brasão da cidade de Paris ') 


Não é de se estranhar o caráter subjetivo desta contribuição que me propo- 
nho trazer à história do movimento psicanalítico, nem deve causar surpresa o 
papel que nela desempenho, pois a psicanálise é criação minha; durante dez anos 
fui a única pessoa que se interessou por ela, e todo o desagrado que o novo fenó- 
meno despertou em meus contemporâneos desabou sobre a minha cabeça em 
forma de críticas. Embora de muito tempo para cá eu tenha deixado de ser o único 
psicanalista existente, acho justo continuar afirmando que ainda hoje ninguém 
pode saber melhor do que eu o que é psicanálise, em que ela difere de outras for- 
mas de investigação da vida mental, o que deve precisamente ser denominado de 
psicanálise e o que seria melhor chamar de outro nome qualquer. Ao repudiar 
assim o que me parece nada menos que uma usurpação, estou indiretamente 
levando ao conhecimento dos leitores deste Jahrbuch? os fatos que provocaram 
modificações em sua editoria e formato. 

Em 1909, no salão de conferências de uma universidade norte-americana, 
tive a primeira oportunidade de falar em público sobre a psicanálise.? A ocasião 
foi de grande importância para a minha obra, e movido por este pensamento 
declarei então que não havia sido eu quem criara a psicanálise: o mérito cabia a 
Joseph Breuer, cuja obra tinha sido realizada numa época em que eu era apenas 
um aluno preocupado em passar nos exames (1880-2). Depois que fiz aquelas 
conferências, entretanto, alguns amigos bem intencionados suscitaram em mim 
uma dúvida: não teria eu, naquela oportunidade, manifestado minha gratidão de 
uma maneira exagerada? Na opinião deles, devia ter feito o que já estava acostu- 
mado a fazer: encarado o “método catártico” de Breuer como um estágio prelimi- 
nar da psicanálise, e a psicanálise em si como tendo tido início quando deixei de 
usar a técnica hipnótica e introduzi as associações livres. Seja como for, não tem 
grande importância que a história da psicanálise seja considerada como tendo iní- 


* [O brasão representa um navio, e o emblema pode ser traduzido: “as ondas o abalam mas não o afundam”. 
Freud citou este lema duas vezes em sua correspondência com Fliess, em relação ao seu próprio estado de 
espírito (Cartas 119 e 143, Freud, 19504).] 

2 [O Jahrbuch estivera até então sob a direção de Bleuler e Freud, tendo Jung na editoria. O próprio Freud 
tornou-se então o único diretor e a redação ficou sob a responsabilidade de Abraham e Hitschmann. Cf. tam- 
bém p. 62, mais adiante.) 

3 Em minhas “Cinco lições” (19104) pronunciadas na Clark University. [Ver adiante, p. 65.) 
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cio com o método catártico ou com a modificação que nele introduzi; menciono 
esse detalhe pouco interessante simplesmente porque certos adversários da psica- 
nálise têm o hábito de lembrar vez por outra que, afinal de contas, a arte da psica- 
nálise não foi invenção minha e sim de Breuer. Isto só acontece, naturalmente, 
quando seus pontos de vista permitem que eles vejam na psicanálise algo merece- 
dor de atenção, pois quando há uma rejeição absoluta, nem se discute que a psica- 
nálise é obra somente minha. Que eu saiba, a grande participação que teve Breuer 
na criação da psicanálise jamais fez cair sobre ele o equivalente em críticas e injú- 
rias. Como há muito já reconheci que provocar oposição e despertar rancor é o 
destino inevitável da psicanálise, cheguei à conclusão de que devo ser eu o verda- 
deiro criador do que lhe é mais característico. Alegra-me poder acrescentar que 
nenhuma dessas tentativas de minimizar meu papel na criação desta tão difamada 
psicanálise jamais partiu de Breuer, nem contou sequer com seu apoio. 

As descobertas de Breuer já foram descritas tantas vezes que posso dispensar 
um exame detalhado das mesmas aqui. O fundamental delas era o fato de que os 
sintomas de pacientes histéricos baseiam-se em cenas do seu passado que lhes 
causaram grande impressão mas foram esquecidas (traumas): a terapêutica, nisto 
apoiada, que consistia em fazê-los lembrar e reproduzir essas experiências num 
estado de hipnose (catarse); e o fragmento de teoria disto inferido, segundo o qual 
esses sintomas representavam um emprego anormal de doses de excitação que não 
haviam sido descarregadas (conversão). Sempre que Breuer, em sua contribuição 
teórica aos Estudos Sobre a Histeria (1895), * se referia a esse processo de conver- 
são, acrescentava meu nome entre parênteses º como se coubesse a mim a priori- 
dade desta primeira tentativa de avaliação teórica. Creio que, na realidade, esta 
distinção só se aplica ao termo, e que a concepção nos ocorreu simultaneamente 
e em conjunto. 

É sabido também que depois de Breuer ter feito sua primeira descoberta do 
método catártico deixou-o de lado durante anos e só veio a retomá-lo por instiga- 
ção minha, quando de volta dos meus estudos com Charcot. º Breuer tinha uma 
grande clientela que exigia muito dele; quanto a mim, apenas assumira a contra- 
gosto a profissão médica, mas tinha naquela época um forte motivo para ajudar 
as pessoas que sofriam de afecções nervosas ou pelo menos para desejar 
compreender algo sobre o estado delas. Adotei a fisioterapia, e me senti completa- 
mente desanimado com os resultados desapontadores do meu estudo da Elektro- 
therapie de Erb [1882], que apresentava tantas indicações e recomendações. Se na 


* Vol. 1 da Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas Completas de Sigmund Freud, Imago Ed.. 
1974. 

8 [Parece haver erro aqui. Ao longo da contribuição de Breucer, cle emprega o termo “conversão” (ou seus 
derivados) pelo menos quinze vezes. Mas somente uma vez (a primeira em que a emprega, Standard Ed., 
2, 206. cf. Ed. Standard Bras., vol. II, p. 260, Imago Ed.. 1974) é que acrescenta o nome de Freud entre 
parênteses. É possível que Freud tivesse visto uma versão preliminar do manuscrito de Breuer e o houvesse 
dissuadido a acrescentar seu nome mais de uma vez no texto impresso. O termo apareceu publicado pela pri- 
meira vez antes dos Estudos Sobre a Histeria, no primeiro artigo de Freud sobre “As Neuropsicoses de Defe- 
sa” (18944). 

8 [Freud trabalhou na Salpêtriêre em Paris durante o inverno de 1885-6. Ver seu Report on My Studies 
(19564 [1886]).] 
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época não cheguei por conta própria à conclusão que Moebius estabeleceu depois 
— de que os êxitos do tratamento elétrico em doentes nervosos são efeito de 
sugestão — foi, sem dúvida alguma, apenas por causa da total ausência desses 
prometidos êxitos. O tratamento pela sugestão durante a hipnose profunda, que 
aprendi através das impressionantes demonstrações de Liébeault e Bernheim, ? 
parecia então oferecer um substituto satisfatório para o malogrado tratamento elé- 
trico. Mas a prática de investigar pacientes em estado hipnótico, com a qual me 
familiarizou Breuer — prática que combinava um modo de agir automático com 
a satisfação da curiosidade científica — era, sem dúvida, incomparavelmente 
mais atraente do que as proibições monótonas e forçadas usadas no tratamento 
pela sugestão, proibições que criavam um obstáculo a qualquer pesquisa. 

Há pouco tempo nos foi dada uma sugestão — que se propunha representar 
um dos mais recentes desenvolvimentos da psicanálise —, no sentido de que o 
conflito do momento e o fator desencadeante da doença devem ser trazidos para 
o primeiro plano na análise.º Ora, isto era exatamente o que Breuer e eu fazíamos 
quando começamos a trabalhar com o método catártico. Conduzíamos a atenção 
do paciente diretamente para a cena traumática na qual o sintoma surgira e nos 
esforçávamos por descobrir o conflito mental envolvido naquela cena, e por libe- 
rar a emoção nela reprimida. Ao longo deste trabalho descobrimos o processo 
mental, característico das neuroses, que chamei depois de “regressão”. As asso- 
ciações do paciente retrocediam, a partir da cena que tentávamos elucidar, até as 
experiências mais antigas, e compeliam a análise, que tencionava corrigir o pre- 
sente, a ocupar-se do passado. Esta regressão nos foi conduzindo cada vez mais 
para trás; a princípio parecia nos levar regularmente até a puberdade; em seguida, 
fracassos e pontos que continuavam inexplicáveis levaram o trabalho analítico 
ainda mais para trás, até os anos da infância que até então permaneciam inacessí- 
veis a qualquer espécie de exploração. Essa direção regressiva tornou-se uma 
característica importante da análise. Era como se a psicanálise não pudesse expli- 
car nenhum aspecto do presente sem se referir a algo do passado; mais ainda, que 
toda experiência patogênica implicava uma experiência prévia que, embora não 
patogênica em si, havia, não obstante, dotado esta última de sua qualidade pato- 
gênica. Entretanto, a tentação de limitar a atenção ao fator desencadeante conhe- 
cido, do momento, era tão forte que, mesmo em análises posteriores, cedi a ela. 
Na análise da paciente a quem dei o nome de “Dora” [1905e], realizada em 
1899,º tive conhecimento da cena que ocasionou a irrupção da doença daquele 
momento. Tentei inúmeras vezes submeter essa experiência à análise, mas nem 
mesmo exigências diretas conseguiram da paciente mais que a mesma descrição 
pobre e incompleta. Só depois de ter sido feito um longo desvio, que a levou de 
volta à mais tenra infância, surgiu um sonho que, ao ser analisado, lhe trouxe à 


? [Freud passou algumas semanas em Nancy, em 1889.) 

8 [Cf. adiante, pg. 90.) 

º [Trata-se de um lapso. O ano é 1900. Ver Standard Ed., 7,5.) — Cf. Ed. Standard Bras., Vol. VII, p. 3, 
Imago Ed. 1972. 
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mente os detalhes daquela cena, até então esquecidos, e assim uma compreensão 
e solução do conflito do momento tornaram-se possíveis. 

Este único exemplo mostra quanto desacerto havia na sugestão acima refe- 
rida e que grau de regressão científica representaria o abandono, por ela proposto, 
da regressão na técnica analítica. 

A primeira divergência com Breuer surgiu de uma questão relativa ao meca- 
nismo psíquico mais apurado da histeria. Ele dava preferência a uma teoria que, 
se poderia dizer, ainda era até certo ponto fisiológica; tentava explicar a divisão 
mental nos pacientes histéricos pela ausência de comunicação entre vários estados 
mentais (“estados de consciência”, como os chamávamos naquela época), e cons- 
truiu então a teoria dos “estados hipnóides” cujos produtos se supunham penetrar 
na “conciência desperta” como corpos estranhos não assimilados. Eu via a ques- 
tão de forma menos científica; parecia discernir por toda parte tendências e moti- 
vos análogos aos da vida cotidiana, e encarava a própria divisão psíquica como o 
efeito de um processo de repulsão que naquela época denominei de “defesa”, e 
depois, de “repressão”.'º Fiz uma tentativa efêmera de permitir que os dois meca- 
nismos existissem lado a lado separados um do outro, mas como a observação me 
mostrava sempre uma única e mesma coisa, dentro de pouco tempo minha teoria 
da “defesa” passou a se opor à teoria “hipnóide” de Breuer. 

Estou bem certo, contudo, de que esta oposição entre os nossos pontos de 
vista nada teve a ver com o rompimento de nossas relações, que se seguiu pouco 
depois. Este teve causas mais profundas, mas ocorreu de forma tal que de início 
não o compreendi; só depois é que, através de claras indicações, pude interpretá- 
lo. Como se sabe, Breuer disse de sua primeira e famosa paciente que o elemento 
de sexualidade estava surpreendentemente não desenvolvido nela!" e que em nada 
contribuíra para o riquíssimo quadro clínico do caso. Sempre fiquei a imaginar 
por que os críticos não citam com mais frequência esta afirmação de Breuer como 
argumento contra minha alegação referente à etiologia sexual das neuroses, e até 
hoje não sei se devo considerar a omissão como prova de tato ou de descuido da 
parte deles. Quem quer que leia agora a história do caso de Breuer à luz dos 
conhecimentos adquiridos nos últimos vinte anos, perceberá, de imediato, o sim- 
bolismo nele existente — as cobras, o enrijecimento, a paralisia do braço — e, 
levando em conta a situação da jovem à cabeceira do pai enfermo, facilmente che- 
gará à verdadeira interpretação dos sintomas; a opinião do leitor sobre o papel 
desempenhado pela sexualidade na vida mental da paciente será, portanto, bem 
diferente daquela do seu médico. No tratamento desse caso, Breuer usou, para 
com a paciente, de um rapport sugestivo muito intenso, que nos poderá servir 
como um perfeito protótipo do que chamamos hoje de “transferência”. Tenho 
agora fortes razões para suspeitar que, depois de ter aliviado todos os sintomas de 
sua cliente, Breuer deve ter descoberto por outros indícios a motivação sexual 


1º [Em suas Inibitions, Svymptoms and Anxiety (Inibições, Sintomas e Ansiedade) (1926d) Freud reabilitou 
o termo “defesa” para expressar um conceito geral do qual “repressão” denotaria uma subespécie.] 

7 |Ver o segundo parágrafo do caso clínico de Anna O., no vol. II (Breuer e Freud. 1895), Standard Ed. 
2,21.) — C. Ed. Standard Bras., Imago Ed., 1974. 
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dessa transferência, mas que a natureza universal deste fenômeno inesperado lhe 
escapou, resultando daí que, como se tivesse sido surpreendido por um “fato 
inconveniente”,'? ele tenha interrompido qualquer investigação subsequente. 
Breuer nunca me falou isso assim, mas me disse o bastante em diferentes ocasiões 
para justificar esta minha reconstituição do acontecido. Quando depois comecei, 
cada vez com mais persistência, a chamar a atenção para a significação da sexua- 
lidade na etiologia das neuroses, ele foi o primeiro a manifestar a reação de desa- 
grado e repúdio que posteriormente iria tornar-se tão familiar a mim, mas que 
naquela ocasião eu não tinha ainda aprendido a reconhecer como meu destino 
inexorável. '* 

O surgimento da transferência sob forma francamente sexual — seja ela de 
afeição ou de hostilidade —, no tratamento das neuroses, apesar de não ser dese- 
jado ou induzido pelo médico nem pelo paciente, sempre me pareceu a prova mais 
irrefutável de que a origem das forças impulsionadoras da neurose está na vida 
sexual. A este argumento nunca foi dado o grau de atenção que ele merece, pois 
se isso tivesse acontecido, as pesquisas neste campo não deixariam nenhuma 
outra conclusão em aberto. No que me diz respeito, este argumento continua a ser 
decisivo, mais decisivo mesmo do que qualquer das descobertas mais específicas 
do trabalho analítico. 

O consolo que tive em face da reação negativa provocada, mesmo no meu 
círculo de amigos mais íntimos, pelo meu ponto de vista de uma etiologia sexual 
nas neuroses — pois formou-se rapidamente um vácuo em torno de mim — foi o 
pensamento de que estava assumindo a luta por uma idéia nova e original. Mas, 
um belo dia vieram-me à mente certas lembranças que perturbaram esta idéia 
agradável, mas que, por outro lado, me proporcionaram uma percepção (insight) 
valiosa dos processos da atividade criativa humana e da natureza dos conheci- 
mentos humanos. A idéia pela qual eu estava me tornando responsável de modo 
algum se originou em mim. Fora-me comunicada por três pessoas cujos pontos de 
vista tinham merecido meu mais profundo respeito — o próprio Breuer, Charcot 
e Chrobak, o ginecologista da Universidade, talvez o mais eminente de todos os 
nossos médicos! * de Viena. Esses três homens me tinham transmitido um conhe- 
cimento que, rigorosamente falando, eles próprios não possuíam. Dois deles, mais 
tarde, negaram tê-lo feito quando lhes lembrei o fato; o terceiro (o grande Char- 
cot) provavelmente teria feito o mesmo se me tivesse sido dado vê-lo novamente. 
Mas essas três opiniões idênticas, que ouvira sem compreender, tinham ficado 
adormecidas em minha mente durante anos, até que um dia despertaram sob a 
forma de uma descoberta aparentemente original. 

Um dia, quando eu era ainda um jovem médico residente, passeava com 
Breuer pela cidade, quando aproximou-se de nós um homem que evidentemente 


*2 [Em inglês (untoward event) no original alemão. Um relato mais completo disso encontra-se no primeiro 
- volume da biografia de Ernest Jones (1953, 246 5.).] 


'3 [Um exame das relações de Freud com Breuer será encontrado na Introdução do Editor Inglês ao vol. II 
da Standard Edition.) 


14 [Rudolf Chrobak (1843-1910) foi professor de ginecologia em Viena de 1880 a 1908.) 
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desejava falar-lhe com urgência. Deixei-me ficar para trás. Logo que Breuer ficou 
livre, contou-me com seu jeito amistoso e instrutivo que aquele homem era o mari- 
do de uma paciente sua e que lhe trouxe algumas notícias a respeito dela. A espo- 
sa, acrescentou, comportava-se de maneira tão peculiar em sociedade que lhe fora 
levada para tratamento como um caso de doença nervosa. Concluiu ele: “Estas 
coisas são sempre secrets d'alcóve!” Perguntei-lhe assombrado o que queria 
dizer e respondeu explicando-me o termo alcóve (“leito conjugal”), pois não se 
deu conta de quão extraordinário o assunto de sua declaração me parecia. 

Alguns anos depois, numa recepção em casa de Charcot, aconteceu-me estar 
de pé perto do grande mestre no momento em que ele parecia estar contando a 
Brouardel! º uma história muito interessante sobre algo que ocorrera durante o 
trabalho do dia. Não ouvi bem o princípio da conversa mas pouco a pouco minha 
atenção foi-se prendendo ao que ele dizia: um jovem casal de um país distante do 
Oriente — a mulher, um caso de doença grave, o homem impotente ou excessiva- 
mente desajeitado. “Táchez donc”, ouvi Charcot repetindo, je vous assure, vous 
y arriverez.”º | Brouardel, que falava mais baixo, deve ter 
externado o seu espanto de que sintomas como os da esposa pudessem ter sido 
produzidos por tais circunstâncias, pois Charcot de súbito irrompeu com grande 
animação: “Mais, dans des cas pareils, cest toujours la chose génitale, 
toujours. . . toujours. . .toujours”;"? e cruzou os braços sobre o estômago, abra- 
çando-se a si mesmo e pulando para cima e para baixo na ponta dos pés várias 
vezes com a animação que lhe era característica. Sei que por um momento fiquei 
quase paralisado de assombro e disse para mim mesmo: “mas se ele sabe disso, 
por que não diz nunca?”. Mas a impressão logo foi esquecida; a anatomia do cé- 
rebro e a indução experimental de paralisias histéricas absorviam todo o meu 
interesse. 

Um ano depois, iniciara minha carreira médica em Viena como professor- 
adjunto de doenças nervosas, e em relação a tudo o que dizia respeito à etiologia 
das neuroses, ainda era tão ignorante e inocente quanto se poderia esperar de um 
aluno promissor recém-saído de uma universidade. Certo dia recebi um recado 
simpático de Chrobak, pedindo-me que visse uma cliente sua a quem não podia 
dedicar o tempo necessário, por causa de sua recente nomeação para o cargo de 
professor universitário. Cheguei à casa da cliente antes dele e verifiquei que ela so- 
fria de acessos de ansiedade sem sentido, e só conseguia se acalmar com informa- 
ções precisas de onde se encontrava o seu médico a cada momento do dia. Quan- 
do Chrobak chegou levou-me a um canto e me disse que a ansiedade da paciente 
era devida ao fato de que, embora estivesse casada há dezoito anos, ainda era 
virgo intacta. O marido era absolutamente impotente. Nesses casos, disse ele, o 
médico nada podia fazer a não ser resguardar esta infelicidade doméstica com sua 
própria reputação, e resignar-se quando as pessoas dessem de ombros e dissessem 


18 P.C. H. Brouardel (1837-1906) foi nomeado professor de medicina legal em Paris em 1879. Freud refe- 
re-se a ele com apreço em seu Report on my Studies in Paris and Germany (19564 [1886]) e também no pre- 
fácio ao Scatalogic Rites of all Nations, de Bourke (Freud, 1913K).) 

18 [“Continue tentando ! Eu lhe garanto que será bem sucedido.”] 

17 [Mas nesses casos a coisa é sempre genital, sempre. . . sempre. .. sempre.”] 


A HISTÓRIA DO MOVIMENTO PSICANALÍTICO 55 


dele: “Não vale nada se não pode curá-la depois de tantos anos”. A única receita 
para essa doença, acrescentou, nos é bastante familiar, mas não podemos prescre- 
ve-la. É a seguinte: 


R Penis normalis 
dosis 
repetatur ! 


Jamais ouvira tal receita, e tive vontade de fazer ver ao meu protetor que eu repro- 
vava o seu cinismo. 

Não revelei a paternidade ilustre desta idéia escandalosa com o intuito de 
atribuir a outros a responsabilidade dela. Dou-me conta muito bem de que uma 
coisa é externar uma idéia uma ou duas vezes sob a forma de um aperçu passa- 
geiro, e outra bem diferente é levá-la a sério, tomá-la ao pé da letra e persistir nela, 
apesar dos detalhes contraditórios, até conquistar-lhe um lugar entre as verdades 
aceitas. É a diferença entre um flerte fortuito e um casamento legal com todos os 
seus deveres e dificuldades. Épouser les idées de. . .'8 não é uma figura de lingua- 
gem pouco comum, pelo menos em francês. 

Entre os outros novos fatores que foram acrescentados ao processo catártico 
como resultado de meu trabalho e que o transformou em psicanálise, posso men- 
cionar em particular a teoria da repressão e da resistência, o reconhecimento da 
sexualidade infantil e a interpretação e exploração de sonhos como fonte de 
conhecimento do inconsciente. 

A teoria da repressão sem dúvida alguma ocorreu-me independentemente de 
qualquer outra fonte; não sei de nenhuma impressão externa que me pudesse tê-la 
sugerido, e por muito tempo imaginei que fosse inteiramente original, até que Otto 
Rank [1911a] nos mostrou um trecho da obra de Schopenhauer World as Will 
and Idea na qual o filósofo procura dar uma explicação da loucura. O que ele diz 
sobre a luta contra a aceitação da parte dolorosa da realidade coincide tão exata- 
mente com meu conceito de repressão, que mais uma vez devo a chance de fazer 
uma descoberta ao fato de não ser muito lido. Entretanto, outros leram o trecho 
e passaram por ele sem fazer essa descoberta e talvez o mesmo tivesse acontecido 
a mim se na juventude tivesse tido mais gosto pela leitura de obras filosóficas. Em 
anos posteriores neguei a mim mesmo o enorme prazer da leitura das obras de 
Nietzsche, com o propósito deliberado de não prejudicar, com qualquer espécie de ' 
idéias antecipatórias, a elaboração das impressões recebidas na psicanálise. Tive 
portanto de me preparar — e com satisfação — para renunciar a qualquer preten- 
são de prioridade nos muitos casos em que a investigação psicanalítica laboriosa 
pode apenas confirmar as verdades que o filósofo reconheceu por intuição. 'º 


18 [“Esposar uma idéia.”] 

1º [Outros exemplos da previsão das idéias de Freud são examinados por ele em sua Note on the Prehistory 
of the Technique of Analysis (1920b). Ver também as observações sobre Popper-Lynkeus mais adiante (nota 
22). A possibilidade de Freud ter tirado indiretamente o termo “repressão” da obra do filósofo Herbart, do 
início do século XIX, é examinada por Ernest Jones (1953), 407 ss.). Cf. a Nota do Editor no artigo sobre 
repressão (Standard Ed., vol. XIV, p. 143.)] 
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A teoria da repressão é a pedra angular sobre a qual repousa toda a estrutura 
da psicanálise. É a parte mais essencial dela e todavia nada mais é senão a formu- 
lação teórica de um fenômeno que pode ser observado quantas vezes se desejar se 
se empreende a análise de um neurótico sem recorrer à hipnose. Em tais casos 
encontra-se uma resistência que se opõe ao trabalho de análise e, a fim de frustrá- 
lo, alega falha de memória. O uso da hipnose ocultava essa resistência; por conse- 
guinte, a história da psicanálise propriamente dita só começa com a nova técnica 
que dispensa a hipnose. A consideração teórica, decorrente da coincidência dessa 
resistência com uma amnésia, conduz inevitavelmente ao princípio da atividade 
mental inconsciente, peculiar à psicanálise, e que também a distingue muito niti- 
damente das especulações filosóficas em torno do inconsciente. Assim, talvez se 
possa dizer que a teoria da psicanálise é uma tentativa de explicar dois fatos 
surpreendentes e inesperados que se observam sempre que se tenta remontar os 
sintomas de um neurótico a suas fontes no passado: a transferência e a resistência. 
Qualquer linha de investigação que reconheça esses dois fatos e os tome como 
ponto de partida de seu trabalho tem o direito de chamar-se psicanálise, mesmo 
que chegue a resultados diferentes dos meus. Mas quem quer que aborde outros 
aspectos do problema evitando essas duas hipóteses dificilmente poderá escapar à 
acusação de apropriação indébita por tentativa de imitação, se insistir em cha- 
mar-se a si próprio de psicanalista. Eu me oporia com a maior ênfase a quem pro- 
curasse colocar a teoria da repressão e da resistência entre as premissas da psica- 
nálise em vez de colocá-las entre as suas descobertas. Essas premissas, de 
natureza psicológica e biológica geral. na verdade existem e seria útil considerá- 
las em outra ocasião; mas a teoria da repressão é um produto do trabalho psica- 
nalítico, uma inferência teórica legitimamente extraída de inúmeras observações. 

Outro produto dessa espécie foi a hipótese da sexualidade infantil. Isto, 
porém, foi feito numa data muito ulterior. Nos primeiros dias da investigação 
experimental pela análise não se pensou em tal coisa. De início, observou-se ape- 
nas que os efeitos das experiências presentes tinham de ser remontados a algo no 
passado. Mas os investigadores geralmente encontram mais do que procuram. 
Fomos puxados cada vez mais para o passado; esperávamos poder parar na 
puberdade, período ao qual se atribui tradicionalmente o despertar dos impulsos 
sexuais. Mas em vão; as pistas conduziam ainda mais para trás, à infância e aos 
seus primeiros anos. No caminho, tivemos de superar uma idéia errada que pode- 
ria ter sido quase fatal para a nova ciência. Influenciados pelo ponto de vista de 
Charcot quanto à origem traumática da histeria, estávamos de pronto inclinados 
a aceitar como verdadeiras e etiologicamente importantes as declarações dos 
pacientes em que atribuíam seus sintomas a experiências sexuais passivas nos pri- 
meiros anos da infância — em outras palavras, à sedução. Quando essa etiologia 
se desmoronou sob o peso de sua própria improbabilidade e contradição em 
circunstâncias definitivamente verificáveis, ficamos, de início, desnorteados. A 
análise nos tinha levado até esses traumas sexuais infantis pelo caminho certo, e, 
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no entanto, eles não eram verdadeiros. Deixamos de pisar em terra firme. Nessa 
época estive a ponto de desistir por completo do trabalho, exatamente como meu 
estimado antecessor, Joseph Breuer, quando fez sua descoberta indesejável. Tal- 
vez tenha perseverado apenas porque já não tinha outra escolha e não podia então 
começar uma outra coisa. Por fim veio a reflexão de que, afinal de contas, não se 
tem o direito de desesperar por não ver confirmadas as próprias expectativas; 
deve-se fazer uma revisão dessas expectativas. Se os pacientes histéricos remon- 
tam seus sintomas a traumas que são fictícios, então o fato novo que surge é preci- 
samente que eles criam tais cenas na fantasia, e essa realidade psíquica precisa ser 
levada em conta ao lado da realidade prática. Essa reflexão foi logo seguida pela 
descoberta de que essas fantasias destinavam-se a encobrir a atividade auto-eró- 
tica dos primeiros anos de infância, embelezá-la e elevá-la a um plano mais alto. 
E agora, de detrás das fantasias, toda a gama da vida sexual da criança vinha à 
luz. * 

Com a atividade sexual dos primeiros anos de infância também foi reconhe- 
cida a constituição herdada do indivíduo. A disposição e a experiência estão aqui 
ligadas numa unidade etiológica indissolúvel, pois a disposição exagera impres- 
sões — que de outra forma teriam sido inteiramente comuns e não teriam nenhum 
efeito — de modo a transformá-las em traumas que dão margem a estímulos e 
fixações; por outro lado, as experiências despertam fatores na disposição que, sem 
elas, poderiam ter ficado adormecidos por muito tempo e talvez nunca se desen- 
volvessem. Abraham (1907) deu a última palavra sobre a questão da etiologia 
traumática quando ressaltou que a constituição sexual peculiar às crianças é cal- 
culada precisamente para provocar experiências sexuais de uma natureza particu- 
lar, ou seja, traumas. 

No começo, minhas declarações sobre a sexualidade infantil basearam-se 
quase exclusivamente nos achados da análise de adultos, que remontavam ao pas- 
sado. Não tive nenhuma oportunidade de fazer observações diretas em crianças. 
Foi, portanto, uma grande vitória quando, anos depois, tornou-se possível confir- 
mar quase todas as minhas deduções através da observação direta e da análise de 
crianças muito pequenas — vitória que foi perdendo a sua magnitude à medida 
que pouco a pouco compreendíamos que a natureza da descoberta era tal que na 
realidade deveríamos envergonhar-nos de ter tido que fazê-la. Quanto mais se 
levassem adiante as observações em crianças, mais evidentes os fatos se torna- 
vam; porém, o mais surpreendente de tudo era constatar que tivesse havido tanta 
preocupação em menosprezá-los. 

Essa convicção da existência e da importância da sexualidade infantil, entre- 


2º [OQ relato de Freud sobre esta retificação de sua teoria, ao tempo em que ela foi feita, encontra-se em sua 
carta a Fliess de 21 de setembro de 1897 (19504, Carta 69). Seu primeiro reconhecimento explícito publica- 
do, da mesma, foi feito quase dez anos depois num artigo sobre a sexualidade nas neuroses (1906a)], Ed. 
Standard Bras., vol. II, p. 287, Imago Ed., 1972. Cf. também a Nota do Editor aos Três Ensaios (19054), 
op. cit. p. 125ess. 
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tanto, pode ser obtida pelo método da análise, partindo-se dos sintomas e peculia- 
ridades dos neuróticos e acompanhando-os até suas fontes últimas, cuja desco- 
berta, então, explica o que há nelas de explicável e permite que se modifique o que 
há de modificável. ; 

Compreendo que se possa chegar a resultados diferentes se, como fez recen- 
temente C. G. Jung, forma-se primeiro uma concepção teórica da natureza do ins- 
tinto sexual e procura-se então explicar a vida das crianças a partir dessa base. 
Uma concepção dessa natureza será forçosamente uma escolha arbitrária ou 
dependente de considerações irrelevantes, e corre o risco de evidenciar-se inade- 
quada ao campo a que se está procurando aplicá-la. É verdade que também o mé- 
todo analítico leva a certas dificuldades e obscuridades finais no tocante à sexuali- 
dade e à sua relação com a vida total do indivíduo. Mas esses problemas não 
podem ser eliminados pela especulação; devem aguardar a solução através de ou- 
tras observações ou mediante observações em outros campos. 

Pouco preciso dizer sobre a interpretação de sonhos. Surgiu com os prenún- 
cios da inovação técnica que eu adotara quando, após um vago pressentimento, 
resolvi substituir a hipnose pela livre associação. Minha busca de conhecimentos 
não se dirigira, de início, para a compreensão dos sonhos. Não sei de nenhuma 
influência externa que tivesse atraído meu interesse para esse assunto ou que me 
tivesse inspirado qualquer expectativa valiosa. Antes de Breuer e eu nos separar- 
mos apenas tinha tido tempo de comunicar-lhe, e numa única frase, que eu, aquela 
altura, estava sabendo como traduzir os sonhos. Visto ter sido assim a descoberta, 
conclui-se que o simbolismo na linguagem dos sonhos foi quase a última coisa a 
tornar-se acessível a mim, pois as associações da pessoa que sonha nos ajudam 
muito pouco a compreender os símbolos. Como tenho o hábito de estudar sempre 
as próprias coisas antes de procurar informações sobre elas em livros, pude che- 
gar eu mesmo ao simbolismo dos sonhos antes de ser a ele levado pela obra de 
Scherner sobre o assunto [1861]. Só depois é que vim a apreciar em sua plena 
extensão essa modalidade de expressão dos sonhos. Isso ocorreu em parte por 
influência das obras de Stekel, cujos primeiros trabalhos têm muito mérito, mas 
que depois se desencaminhou totalmente.?" A estreita ligação entre a interpre- 
tação psicanalítica dos sonhos e a arte de interpretá-los segundo a prática tida em 
tão alta conta na antiguidade só tornou-se clara para mim muito depois. Mais 
tarde descobri a característica essencial e a parte mais importante da minha teoria 
dos sonhos — ou seja, que a distorção dos sonhos é consequência de um conflito 
interno, uma espécie de desonestidade interna — num autor que embora igno- 
rando a medicina, não ignorava a filosofia, o famoso engenheiro J. Popper, que 
publicou sua Phantasien eines Realisten [1899] sob o nome de Lynkeus.?* 

A interpretação de sonhos foi para mim um alívio e um apoio naqueles ár- 


2 [Um exame mais longo da influência de Stekel encontra-se num trecho acrescentado por Freud em 1925 


à seção sobre simbolismo, cap. VI (E). de 4 Interpretação de Sonhos (1900a)], Ed. Standard Bras., vol. V, p. 
373, Imago Ed., 1972. 

22 [Ver os dois artigos de Freud a esse respeito, 1923 fe 1932c. A palavra “famoso” nesta frase foi acres- 
centada em 1924.) 
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duos primeiros anos da análise, quando tive de dominar a técnica, os fenômenos 
clínicos e a terapêutica das neuroses, tudo ao mesmo tempo. Naquele período fi- 
quei completamente isolado e, no emaranhado de problemas e acúmulo de dificul- 
dades, muitas vezes tive medo de me desorientar e de perder a confiança em mim 
mesmo. A comprovação de minha hipótese de que uma neurose tinha de tornar-se 
inteligível através da análise, se arrastava em muitos pacientes, por um período de 
tempo desesperador, mas os sonhos desses pacientes, que poderiam ser conside- 
rados análogos aos seus sintomas, quase sempre confirmavam a hipótese. 

Foi o meu êxito nessa direção que me permitiu perseverar. Vem dessa época 
o hábito que adquiri de aferir a medida da compreensão de um psicólogo pela sua 
atitude face à interpretação de sonhos; e tenho observado com satisfação que a 
maior parte dos adversários da psicanálise evitam esse campo por completo, ou 
então revelam uma flagrante inabilidade quando tentam lidar com ele. Além do 
mais, logo me dei conta da necessidade de levar a efeito uma auto-análise, e o fiz 
com a ajuda de uma série de meus próprios sonhos que me conduziram de volta 
a todos os fatos da minha infância, sendo ainda hoje de opinião que essa espécie 
de análise talvez seja o suficiente para uma pessoa que sonhe com frequência e 
não seja muito anormal.2? 

Com este relato da história do desenvolvimento da psicanálise creio ter mos- 
trado, melhor do que com uma descrição sistemática, o que ela é. De início não 
percebi a natureza peculiar do que descobrira. Sem hesitar, sacrifiquei minha cres- 
cente popularidade como médico, e restringi o número de clientes nas minhas 
horas de consulta, para poder proceder a uma investigação sistemática dos fatores 
sexuais em jogo na causação das neuroses de meus pacientes; e isso me trouxe um 
grande número de fatos novos que finalmente confirmavam minha convicção 
quanto à importância prática do fator sexual. Ingenuamente, dirigi-me a uma reu- 
nião da Sociedade de Psiquiatria e Neurologia de Viena, presidida então por 
Krafft-Ebing? * [cf. Freud, 1896c], na esperança de que as perdas materiais que 
voluntariamente sofri fossem compensadas pelo interesse e reconhecimento dos 


23 [O relato de Freud sobre aspectos importantes de sua auto-análise, ao tempo em que a realizou, encon- 
tra-se na correspondência com Fliess (19504), particularmente nas Cartas 70 e 71, escritas em outubro de 
1897. — Freud nem sempre assumiu um ponto de vista tão favorável à auto-análise como no texto acima. 
Numa carta a Fliess de 14 de novembro de 1897 (19504, Carta 75), p. ex., escreveu: “Minha auto-análise 
continua interrompida e eu percebi a razão. Só posso me analisar com a ajuda de conhecimentos obtidos 
objetivamente (como os de um estranho). A verdadeira auto-análise é impossível; não fosse assim, não have- 
ria doença Ineurótica]. Uma vez que ainda encontro enigmas em meus pacientes, eles forçosamente servirão 
de empecilho a minha auto-análise”. De modo semelhante, perto do fim de sua vida, numa breve nota sobre 
paraplexia (1935h) observou de passagem: “Na auto-análise, o perigo da incompletude é particularmente 
grande. A pessoa logo se satisfaz com uma explicação parcial, por trás da qual a resistência pode facilmente 
estar retendo algo que é talvez mais importante”. Pode-se ver contradição a isso nas palavras cautelosamente 
lisonjeiras com que prefaciou um artigo de E. Pickworth Farrow (1926) apresentando as descobertas de uma 
auto-análise (Freud, 1926c). Em todo caso, quando se trata de análises de formação ele se coloca claramente 
em favor da necessidade da análise por outra pessoa — como, p. ex., num dos seús artigos sobre técnica 
escrito não muito antes deste (1912€) e novamente no que vem muito depois. “Analysis Terminable and Inter- 
minable” (1937c).] 

24 [R. von Krafft-Ebing (1840-1903) foi professor de psiquiatria em Estrasburgo, 1872-3, em Graz, 
1873-89, onde também dirigiu o hospital de alienados daquela província, e em Viena, 1889-1902. Distin- 
guiu-se também pelos seus trabalhos no campo da criminologia, neurologia e psicopatia sexual.) 
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meus colegas. Considerava minhas descobertas contribuições normais à ciência e 
esperava que fossem recebidas com esse mesmo espírito. Mas o silêncio provo- 
cado pelas minhas comunicações, o vazio que se formou em torno de mim, as insi- 
nuações que me foram dirigidas, pouco a pouco me fizeram compreender que as 
afirmações sobre o papel da sexualidade na etiologia das neuroses não podem 
contar com o mesmo tipo de tratamento dado ao comum das comunicações. 
Compreendi que daquele momento em diante eu passara a fazer parte do grupo 
daqueles que “perturbaram o sono do mundo”, como diz Hebbel,? º e que não 
poderia contar com objetividade e tolerância. Entretanto, desde que minha convic- 
ção quanto à exatidão geral de minhas observações e conclusões era cada vez 
maior, e que a confiança no meu próprio julgamento e na minha coragem moral 
não eram exatamente o que se pode chamar de pequenas, o resultado da situação 
não poderia ser posto em dúvida. Dispus-me a acreditar que tinha tido a sorte de 
descobrir fatos e ligações particularmente importantes, e resolvi aceitar o destino 
que às vezes acompanha essas descobertas. 

Imaginei o futuro da seguinte forma: — o êxito terapêutico do novo método 
provavelmente garantiria a minha subsistência, mas a ciência me ignoraria por 
completo enquanto eu vivesse; décadas depois, alguém infalivelmente chegaria 
aos mesmos resultados — para os quais não era ainda chegada a hora —, conse- 
guiria que eles fossem reconhecidos e me honraria como um precursor cujo fra- 
casso fora inevitável. Enquanto isso, como Robinson Crusoe, eu me instalava 
com o maior conforto possível em minha ilha deserta. Quando lanço um olhar 
retrospectivo àqueles anos solitários, longe das pressões e confusões de hoje, pare- 
ce-me uma gloriosa época de heroísmo. Meu “splendid isolation "? 8 não deixou de 
ter suas vantagens e encantos. Não tinha obrigação de ler publicações nem de 
ouvir adversários mal informados; não estava sujeito à influência de qualquer 
setor; não havia nada a me apressar. Aprendi a controlar as tendências especula- 
tivas e a seguir o conselho não esquecido de meu mestre Charcot: olhar as mes- 
mas coisas repetidas vezes até que elas comecem a falar por si mesmas.? ? Minhas 
publicações, para as quais encontrei editor, não sem um pouco de dificuldade, 
sempre podiam não somente atrasar-se muito em relação aos meus conheci- 
mentos, mas também ser adiadas tanto quanto eu quisesse, desde que não havia 
nenhuma “prioridade” duvidosa a ser defendida. A Interpretação de Sonhos, por 
exemplo, foi concluída, no essencial, no início de 1896,2º mas só foi escrita em 
definitivo no verão de 1899. A análise de “Dora” terminou no fim de 1899 
11900];2º a história clínica foi escrita nas duas semanas seguintes, mas só foi 
publicada em 1905. Enquanto isso, minhas obras não constavam das resenhas cri- 
ticas das revistas médicas, ou, quando excepcionalmente constavam, era para 


25 [Referência às palavras de Kandaules a Gyges em Gyges und sein Ring, de Hebbel, Ato V, Cena 1.] 

28 [“Esplêndido isolamento” (em inglês no original alemão).] 

27 [A frase aparece, em palavras ligeiramente diferentes, no necrológio de Freud sobre Charcot (18937). 

28 Ver, contudo, a Introdução do Editor Inglês a 4 Interpretação de Sonhos (19004), Ed. Standard Bras., 
vol. IV, pp. XVII ss., Imago Ed., 1972. 

2º [Ver nota de rodapé 15.) 
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serem rechaçadas com expressões desdenhosas ou de superioridade compassiva. 
Ocasionalmente, um colega fazia referência a mim em uma de suas publicações 
— sempre muito curta e nunca lisonjeira — em que eram usadas palavras como 
“excêntrico”, “extremista”, ou “muito estranho”. Uma vez, um assistente da clí- 
nica de Viena, em cuja Universidade eu dava ciclos de conferências, pediu-me per- 
missão para frequentar o curso. Prestava muita atenção, mas não dizia nada; de- 
pois da última conferência ofereceu-se para acompanhar-me. Enquanto 
caminhávamos, disse-me que, com o conhecimento de seu chefe, escrevera um 
livro combatendo os meus pontos de vista; lamentava muito, contudo, não haver 
antes se informado melhor acerca dos mesmos através de minhas conferências, 
pois nesse caso teria escrito o livro de maneira bem diferente. Chegara a perguntar 
na clínica se não seria melhor ler antes 4 Interpretação de Sonhos, mas aconse- 
lharam-no a não fazê-lo — não valia o esforço. Então ele próprio comparou a 
estrutura da minha teoria, até onde a compreendia com a da Igreja Católica no 
tocante à consistência interna. No interesse da salvação de sua alma, acredito que 
essa observação implicava certa dose de simpatia. Mas ele concluiu dizendo que 
era tarde demais para alterar qualquer coisa no livro, visto que já se achava no 
prelo. Não julgou necessário fazer posteriormente nenhuma confissão pública da 
mudança de seus pontos de vista em relação à psicanálise; preferiu, na qualidade 
de crítico regular de uma revista médica, acompanhar o desenvolvimento desse 
assunto com comentários irreverentes.*º 

Minha suscetibilidade pessoal tornou-se embotada, durante esses anos, para 
vantagem minha. Só não me tornei uma pessoa amargurada por uma circuns- 
tância que nem sempre estã presente para ajudar os descobridores solitários. Eles 
são, em geral, atormentados pela necessidade de explicar a falta de simpatia ou a 
aversão de seus contemporâneos e sentem essa atitude como uma contradição 
angustiante à segurança de suas próprias convicções. Eu não precisava me sentir 
assim, pois a teoria psicanalítica me capacitava a compreender a atitude de meus 
contemporâneos e vê-la como uma consegiuência natural das premissas analíticas 
fundamentais. Se era verdade que o conjunto de fatos que eu descobri foram man- 
tidos fora do conhecimento dos próprios pacientes por resistências internas de 
natureza emocional, então essas resistências forçosamente apareceriam também 
em pessoas sadias logo que alguma fonte externa as levasse a um confronto com 
o que fora reprimido. Não era de surpreender que fossem capazes de justificar 
essa rejeição de minhas idéias com razões intelectuais, embora a razão fosse, de 
fato, de origem emocional. A mesma coisa aconteceu seguidamente com pacien- 
tes; os argumentos que apresentavam eram os mesmos e não muito brilhantes. 
Nas palavras de Falstaff, os argumentos são “tão abundantes quanto as amoras 
silvestres”.?! A única diferença era que com pacientes estávamos em condições 
de pressioná-los a fim de induzi-los a perceber (insight) suas resistências e superá- 
las, ao passo que lidando com pessoas pretensamente sadias não contávamos com 


3º [Uma seqiiência deste incidente encontra-se no início da seção V de Autobiographical Study de Freud 
(1925d).] 
31 [Henrique IV, ii, 4.) 
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essa vantagem. Como compelir essas pessoas sadias a examinarem o assunto com 
espírito frio e cientificamente objetivo constituía um problema insolúvel que era 
melhor deixar que o tempo elucidasse. Na história da ciência podemos ver clara- 
mente que, com frequência, proposições que de início só provocam contradição, 
posteriormente vêm a ser aceitas, embora não tenham sido apresentadas novas 
provas da mesma. 

Entretanto, ninguém poderia esperar que, durante os anos em que eu sozinho 
representava a psicanálise, pudesse ter desenvolvido um respeito especial pela opi- 
nião do mundo ou qualquer tendência à acomodação intelectual. 


NH 


A partir do ano de 1902, certo número de jovens médicos reuniu-se em torno 
de mim com a intenção expressa de aprender, praticar e difundir o conhecimento 
da psicanálise. O estímulo proveio de um colega que experimentara, ele próprio, 
os efeitos benéficos da terapêutica?? analítica. Reuniões regulares realizavam-se à 
noite em minha casa, travavam-se debates de acordo com certas normas, e os 
participantes se esforçavam por encontrar sua orientação nesse novo e estranho 
campo de pesquisa, e de despertar em outros o interesse por ele. Um belo dia, um 
jovem que fora aprovado numa escola de ensino técnico apresentou-se com um 
manuscrito que indicava compreensão fora do comum. Persuadi-mo-lo a cursar o 
Gynasium [escola secundária] e a Universidade e a dedicar-se ao aspecto não-mé- 
dico da psicanálise. A pequena sociedade adquiriu nele um secretário zeloso e 
digno de confiança e eu ganhei em Otto Rank um auxiliar e colaborador dos mais 
fiéis.*? 

O pequeno circulo logo se ampliou e no transcorrer dos cinco anos seguin- 
tes muitas vezes mudou de composição. De um modo geral, podia dizer a mim 
mesmo que quase não era inferior, em riqueza e variedade de talento, à equipe de 
qualquer professor de clínica. Incluía, desde o início, os que mais tarde viriam a 
desempenhar papel considerável, embora nem sempre aceitável, na história do 
movimento psicanalítico. Naquela época, entretanto, não se poderiam ainda pre- 
ver esses desenvolvimentos. Eu tinha todos os motivos para estar satisfeito, e 
penso que fiz o possível para transmitir meu conhecimento e experiência aos 
outros. Houve apenas duas circunstâncias inauspiciosas que terminaram por me 
afastar internamente do grupo. Não consegui estabelecer entre os seus membros 
as relações amistosas que devem prevalecer entre homens que se acham empenha- 
dos no mesmo trabalho difícil, nem consegui evitar a competição pela prioridade 
a que dá margem, com tanta fregiiência, esse tipo de trabalho em equipe. As difi- 
culdades particularmente grandes ligadas ao ensino da prática da psicanálise — 


32 [Wilhelm Stekel.] 

33 Nota de rodapé acrescentada em 1924:) Agora diretor do Internationaler Psychoanalytischer Verlag 
(Casa Editora Internacional de Psicanálise) [ver Standard Ed., 17, 267-8] e redator do Zeitschrift e Imago, 
desde o início dessas publicações. 
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responsáveis por grande parte das dissenções havidas — eram patentes nessa 
Sociedade Psicanalítica de Viena, de caráter particular. Eu mesmo não me aventu- 
rei a expor uma técnica e teoria, ainda inacabadas e em formação, com a autori- 
dade que provavelmente teria capacitado os outros a evitar certos desvios e suas 
consegiências desastrosas. A autoconfiança de trabalhadores intelectuais, sua 
independência prematura do mestre, é sempre gratificante de um ponto de vista 
psicológico, mas só traz vantagens para a ciência se esses trabalhadores preen- 
cherem certas condições pessoais que não são, de maneira nenhuma, comuns. 
Para a psicanálise, em particular, uma longa e severa disciplina, além de treina- 
mento na autodisciplina, teriam sido necessários. Em vista da coragem revelada 
pela devoção a um assunto olhado com tanta reserva e tão pobre de perspectivas, 
estava disposto a tolerar dos membros do grupo muita coisa que não devia tolerar 
numa situação diferente. Além de médicos, o círculo incluía outras pessoas — ho- 
mens instruídos que haviam reconhecido algo importante na psicanálise; escrito- 
res, pintores, etc. Minha 4 Interpretação de Sonhos e meu livro sobre chistes, 
entre outros, mostraram desde o início que as teorias da psicanálise não podem 
ficar restritas ao campo médico, mas são passíveis de aplicação a várias outras 
ciências mentais. 


Em 1907, contra todas as expectativas, a situação mudou de repente. Parecia 
" que a psicanálise havia, discretamente, despertado interesse e angariado adeptos e 
que havia até mesmo, alguns cientistas que estavam prontos a reconhecê-la. Uma 
comunicação de Bleuler? * me informara, antes disso, que minhas obras tinham 
sido estudadas e aplicadas no Burghôlzli. Em janeiro de 1907, pela primeira vez, 
veio a Viena um membro da clínica de Zurique — o Dr. Eitingon.? * Outras visi- 
tas se seguiram, que levaram a uma animada troca de idéias. Finalmente a convite 
de C. G. Jung, naquela época ainda médico assistente do Burghólzli, realizou-se 
uma primeira reunião em Salzburg na primavera de 1908, que congregou adeptos 
da psicanálise de Viena, Zurique e outros lugares. Um dos primeiros resultados 
desse primeiro Congresso Psicanalítico foi a fundação de um periódico intitulado 
Jahrbuch fiir psychoanalytische und psychopathologische Forschungen sob a 
direção de Bleuler e Freud e editado por Jung, que apareceu pela primeira vez em 
1909. Essa publicação expressava a estreita cooperação entre Viena e Zurique. 
Repetidas vezes reconheci com gratidão os-.grandes serviços prestados pela 
Escola de Psiquiatria de Zurique na difusão da psicanálise, em particular por 
Bleuler e Jung, e não hesito em fazê-lo ainda hoje, quando as circunstâncias 
mudaram tanto. Na verdade, não foi o apoio da Escola de Zurique que fez desper- 


34 [Eugen Bleuler (1857-1939), o conhecido psiquiatra, então chefe de Burghôlzli, o hospital público de 
doentes mentais de Zurique.) Ed 

35 [Nota de rodapé acrescentada em 1924: Logo depois fundou a Policlínica Psicanalítica de Berlim. [Ver 
duas breves notas de Freud sobre isso (1923g e 1930b).] 
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tar a atenção do mundo científico para a psicanálise naquela época. O que aconte- 
cera foi que o período de latência tinha terminado e por toda parte a psicanálise 
se tornava objeto de interesse cada vez maior. Mas em todos os outros lugares 
esse aumento de interesse, de início, não produziu senão um vivo repúdio, quase 
sempre apaixonado, ao passo que em Zurique, pelo contrário, um acordo em li- 
nhas gerais foi a nota dominante. Além disso, em nenhum outro lugar havia um 
grupo tão coeso de partidários, nem uma clínica pública posta a serviço das pes- 
quisas psicanalíticas, nem um professor de clínica que incluísse as teorias psicana- 
líticas como parte integrante de seu curso de psiquiatria. O grupo de Zurique tor- 
nou-se assim o núcleo de pequena associação que lutava pelo reconhecimento da 
análise. A única oportunidade de aprender a nova arte e de nela trabalhar estava 
ali. A maior parte dos meus seguidores e colaboradores de hoje chegou a mim via 
Zurique, mesmo aqueles que se encontravam geograficamente muito mais perto 
de Viena do que da Suíça. Em relação à Europa ocidental, onde estão os grandes 
centros de nossa cultura, Viena ocupa uma posição marginal; e seu prestígio tem 
sido afetado, há muitos anos, por fortes preconceitos. Os representantes das 
nações mais importantes se reúnem na Suíça, onde a atividade intelectual é tão vi- 
vida; um foco de infecção ali estava destinado a ser de grande importância para 
a difusão da “epidemia psíquica”, como Hoche de Freiburg a denominou. * 8 

Segundo o testemunho de um colega que presenciou acontecimentos no 
Burghôlzli, parece que a psicanálise despertou interesse ali muito cedo. Na obra 
de Jung sobre fenômenos ocultos, publicada em 1902, já havia alusão ao meu 
livro sobre a interpretação de sonhos. A partir de 1903 ou 1904, a psicanálise 
ocupava o primeiro plano de interesse. Depois de estabelecidas relações pessoais 
entre Viena e Zurique, uma sociedade informal foi também iniciada, em meados 
de 1907, no Burghólzli, onde os problemas da psicanálise eram debatidos em reu- 
niões regulares. Na aliança entre as escolas de Viena e Zurique os suíços não 
eram de modo algum meros recipientes. Já haviam produzido trabalhos científicos 
de grande mérito, cujos resultados foram úteis à psicanálise. As experiências de 
associação iniciadas pela Escola de Wundt tinham sido interpretadas por eles 
num sentido psicanalítico e revelaram possibilidades de aplicação inesperadas. 
Através delas tornara-se possível chegar a uma rápida confirmação experimental 
das observações psicanalíticas e a demonstrar diretamente a estudantes conexões 
a respeito das quais uma analista poderia apenas falar-lhes. A primeira ponte 
ligando a psicologia experimental à psicanálise fora levantada. 

No tratamento psicanalítico, os experimentos de associação permitem uma 
análise provisória qualitativa do caso, mas não proporcionam nenhuma contribui- 
ção essencial à técnica, podendo-se prescindir deles na prática analítica. Mais 
importante, contudo, foi outra realização da escola de Zurique, ou de seus líderes, 
Bleuler e Jung. O primeiro mostrou que se poderia esclarecer grande número de 
casos, puramente psiquiátricos, reconhecendo neles os mesmos processos reco- 


36 [Alfred Hoche (nascido em 1865), professor de psiquiatria em Freiburg, foi particularmente veemente e 


injurioso em seus ataques contra a psicanálise. Num congresso médico em Baden-Baden leu um trabalho 
sobre a psicanálise intitulado “Uma epidemia psíquica entre os médicos”. (Hoche, 1910.)] 
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nhecidos pela psicanálise como presentes nos sonhos e nas neuroses (mecanismos 
freudianos); e Jung [1907] aplicou com êxito o método analítico de interpretação 
as manifestações mais estranhas e obscuras da demência precoce (esquizofrenia), 
de modo a trazer à luz suas fontes presentes na história da vida e nos interesses do 
paciente. Depois disso foi impossível aos psiquiatras ignorarem por mais tempo a 
psicanálise. A grande obra de Bleuler sobre a esquizofrenia (1911), na qual o 
ponto de vista psicanalítico foi colocado em pé de igualdade com o clínico-siste- 
mático, completou esse sucesso. 

Não deixarei de ressaltar uma divergência que já se podia observar naquela 
época entre os rumos seguidos pelo trabalho das duas escolas. Já em 1897º”7 eu 
publicara a análise de um caso de esquizofrenia, o qual, contudo, era de natureza 
paranóide, de modo que a solução do mesmo não podia ser influenciada pela 
impressão causada pelas análises de Jung. Mas para mim o ponto importante 
fora, não tanto a possibilidade de interpretar os sintomas, mas o mecanismo psií- 
quico da doença, e acima de tudo, a concordância desse mecanismo com o da his- 
teria, que já fora descoberto. 

Naquela época nenhuma luz fora ainda lançada sobre as diferenças entre os 
dois mecanismos, pois eu ainda visava a uma teoria da libido nas neuroses, que 
iria explicar todos os fenômenos neuróticos e psicóticos como procedentes de 
vicissitudes anormais da libido, isto é, como desvios do seu emprego normal. Este 
ponto de vista escapou aos pesquisadores suíços. Que eu saiba, até hoje Bleuler 
defende o ponto de vista de que as várias formas de demência precoce têm uma 
causação orgânica; e no Congresso de Salzburg, em 1908, Jung, cujo livro sobre 
essa doença surgira em 1907, apoiou a teoria tóxica de sua causação, que não leva 
em conta a teoria da libido, embora, é verdade, não a exclua. Posteriormente, 
(1912) foi desastrado nesse mesmo ponto, dando demasiada importância ao mate- 
rial que antes se recusara a utilizar. 

Há uma terceira contribuição feita pela Escola Suíça, a ser talvez atribuída 
totalmente a Jung, à qual eu não dou tanto valor quanto outros, menos ligados a 
esses assuntos do que eu. Refiro-me à teoria dos “complexos” que decorreu dos 
Diagnostische Assoziationsstudien [Estudos sobre Associação de Palavras] 
(1906). Nem ela em si mesma produziu uma teoria psicológica, nem mostrou-se 
capaz de fácil incorporação ao contexto da teoria psicanalítica. O termo “comple- 
xo”, por outro lado, foi naturalizado, por assim dizer, pela linguagem psicanali- 
tica; é um termo conveniente e muitas vezes indispensável para resumir um estado 
psicológico de maneira descritiva.?º Nenhuma das outras palavras inventadas 
pela psicanálise para atender às suas próprias necessidades alcançou uma popula- 
ridade tão generalizada ou foi tão mal aplicada em prejuízo da formação de con- 


37 [Esta data errada aparece em todas as edições alemãs. O caso foi publicado em maio de 1896. Ocupa a 
seção III do segundo artigo de Freud sobre “As Neuropsicoses de Defesa” (1896b).] 

38 [Freud parece ter usado pela primeira vez esse termo de Jung num artigo sobre o problema de provas num 
processo legal (1906c). Ele próprio, contudo, empregara a palavra no que parece ser um sentido semelhante, 
muito antes, numa nota de rodapé ao caso de Frau Emmy von N. nos Estudos Sobre a Histeria (1895d)], Ed. 
Standard Bras. vol. II, p. 113, Imago Ed., 1974. 





A HISTÓRIA DO MOVIMENTO PSICANALÍTICO 67 


ceitos mais claros. Os analistas começaram a falar entre si de “retorno de um 
complexo” quando queriam dizer um “retorno do reprimido”, ou adquiriram o há- 
bito de dizer “tenho um complexo contra ele”, quando a expressão correta seria 
“uma resistência contra ele”, 

A partir de 1907, quando as escolas de Viena e Zurique se uniram, a psicaná- 
lise tomou o extraordinário impulso cujo ímpeto ainda hoje se sente; isto é indi- 
cado tanto pela difusão da literatura psicanalítica e pelo constante aumento do 
número de médicos que a praticam ou estudam, como pela fregiência com que é 
atacada em Congressos e Associações eruditas. Penetrou nas terras mais distantes 
e por toda a parte não somente deixou perplexos os psiquiatras, como dominou a 
atenção do público culto e de investigadores de outros campos da ciência. Have- 
lock Ellis, que tem acompanhado seu desenvolvimento com simpatia, embora sem 
jamais se intitular um adepto, escreveu em 1911 num relatório para o Congresso 
Médico de Australásia: “A psicanálise de Freud é agora defendida e praticada 
não somente na Áustria e na Suíça como também nos Estados Unidos, Inglaterra, 
Índia, Canadá, e, não duvido, na Australásia.ºº Um médico do Chile (provavel- 
mente alemão) falou no Congresso Internacional de Buenos Aires, em 1910, em 
favor da existência da sexualidade infantil e exaltou os efeitos da terapêutica 
psicanalítica sobre os sintomas *º obsessivos. Um neurologista inglês da Índia 
Central (Berkeley-Hill) *" informou-me, através de um ilustre colega que visitava 
“a Europa, que as análises de indianos muçulmanos por ele feitas demonstraram 
que a etiologia de suas neuroses não era diferente das que encontramos em nossos 
pacientes europeus. 

A introdução da psicanálise na América do Norte foi acompanhada de 
homenagens muito especiais. No outono de 1909, Stanley Hall, Presidente da 
Clark University, de Worcester, Massachusetts, convidou a Jung e a mim para 
participarmos das comemorações do vigésimo aniversário da fundação da Univer- 
sidade, pronunciando uma série de conferências em alemão. Para nossa grande 
surpresa, verificamos que os membros daquela Universidade, especializada em 
educação e filosofia, pequena mas muito prestigiada, eram tão desprovidos de 
preconceitos, que estavam familiarizados com toda a literatura psicanalítica e a 
haviam incluído em suas aulas. Na América tão puritana foi possível, pelo menos 
nos círculos acadêmicos, debater livre e cientificamente tudo o que na vida 
comum é considerado censurável. As cinco conferências que improvisei em Wor- 
cester apareceram numa tradução inglesa no American Journal of Psychology 
[1910 al, e foram pouco depois publicadas em alemão sob o título Úber Psychoa- 
nalyse. Jung leu um trabalho sobre experiências de associação no diagnóstico e 
outro sobre os conflitos da mente da criança. *? Fomos agraciados com o título 


3º Havelock Ellis, 1911. [O próprio Freud contribuiu com um trabalho para o mesmo Congresso em Syd- 
ney (1913m, 1911).] 

4º G. Greve, 1910. [Freud escreveu um resumo disto (19118).] 

“1 [O nome foi acrescentado em 1924.] — Cf. The Interpretations of Dreams (19004), Standard Ed., 4, XIV 
ess. 

*2 [Jung, 19104 e 1910.) 
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honorário de Doutor em Leis. Durante aquela semana de comemorações em Wor- 
cester, a psicanálise foi representada por cinco pessoas: além de Jung e de mim, lá 
estava Ferenczi, que me acompanhou na viagem, Ernest Jones, então na Universi- 
dade de Toronto (Canadá) e agora em Londres, e A. A. Brill, que já exercia a 
psicanálise em Nova Iorque. 

A relação pessoal mais importante que resultou da reunião em Worcester foi 
com James J. Putnam, Professor de Neuropatologia da Universidade de Harvard. 
Anos antes, revelara um ponto de vista desfavorável à psicanálise, mas tendo 
naquela ocasião se reconciliado rapidamente com ela, passou a recomendá-la aos 
seus compatriotas e colegas, numa série de conferências que eram tão ricas de 
conteúdo quanto brilhantes na forma. O prestígio que tinha em toda a América, 
graças ao seu elevado caráter moral e inflexível amor à verdade, foi de grande 
valia para a psicanálise e a protegeu das denúncias, que muito provavelmente a te- 
riam de outra forma aniquilado. Mais tarde, entregando-se demais à acentuada 
inclinação ética e filosófica de sua natureza, Putnam fez o que se me afigura uma 
exigência impossível — esperava que a psicanálise se colocasse a serviço de uma 
concepção filosófico-moral particular do Universo — mas continua a ser a coluna 
mestra da psicanálise em sua terra natal. *º 

A difusão posterior do movimento deve muito a Brill e a Jones: em suas 
publicações chamaram a atenção de seus compatriotas, com incansável persis- 
tência, para os fatos fundamentais facilmente observáveis da vida cotidiana, dos 
sonhos e da neurose. Brill reforçou essa contribuição com sua atividade médica e 
com as traduções de minhas obras, e Jones com suas conferências instrutivas e 
seu talento para o debate nos congressos dos Estados Unidos. ** A ausência de 
uma tradição científica profundamente enraizada e a menor rigidez da autoridade 
oficial nos Estados Unidos foram uma vantagem decisiva para o impulso dado 
por Stanley Hall. Aquele país caracterizou-se, desde o início, pelo fato de direto- 
res e superintendentes de hospitais de doentes mentais demonstrarem tanto inte- 
resse pela análise quanto os clínicos independentes. Mas, por isso mesmo, é evi- 
dente que teria de ser nos velhos centros de cultura, onde maior resistência foi 
revelada, que se iria travar a luta decisiva em favor da psicanálise. 

Entre os países europeus, a França se tem mostrado até agora o menos recep- 
tivo à psicanálise, embora um trabalho de mérito em francês, da autoria de A. 
Maeder, de Zurique, tenha facilitado o acesso às teorias psicanalíticas. Os primei- 
ros sinais de simpatia partiram das províncias: Morichau-Beauchant (Poitiers) foi 
o primeiro francês a aderir publicamente à psicanálise. Régis * º e Hesnard (Bor- 
déus) recentemente [1914] tentaram diluir os preconceitos dos seus compatriotas 
contra as novas idéias com uma minuciosa exposição, a qual, entretanto, nem 
sempre denota compreensão, sobretudo no tocante ao simbolismo. * º Na própria 


*3 [Nota de rodapé acrescentada em 1924.) Ver Addresses on Psyche-Analysis, 1921, de Putnam. [Freud 
ro com um prefácio à obra (19214).) Putnam faleceu em 1918. [Ver o necrológio de Freud sobre ele 
(19195). 

*4 [As publicações de ambos os autores foram reunidas em livro: Brill, 1912, e Ernest Jones, 1913.) 

+8 [E. Régis (1855-1918) foi professor de psiquiatria em Bordéus a partir de 1905.) 

46 [Antes de 1924 vinha “uma apresentação minuciosa e que denota compreensão, exceto no tocante ao 
simbolismo”.] 
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Paris, ainda parece reinar a convicção (à qual o próprio Janet deu eloquente 
expressão no Congresso de Londres *? em'1913) de que tudo de bom na psicaná- 
lise é repetição dos pontos de vista de Janet com insignificantes modificações, e o 
mais não presta. Nesse Congresso, na verdade, Janet teve de submeter-se a uma 
série de retificações feitas por Ernest Jones, que póde, assim, fazê-lo ver seu 
conhecimento insuficiente do assunto. ** Mesmo discordando de suas pretensões, 
não podemos entretanto esquecer o valor de sua contribuição à psicologia das 
neuroses. 

Na Itália, depois de inícios promissores, não surgiu nenhum interesse real. 
Quanto à Holanda, a análise logo teve ali o acesso facilitado pelas ligações pes- 
soais com: Van Emden, Van Ophuijsen, Van Renterghem (Freud en zijn School) 
[1913] e os dois Stárckes que lá trabalham ativamente ocupados tanto com a prá- 
tica como com a teoria. ?º Nos círculos científicos da Inglaterra o interesse 
pela psicanálise vem-se desenvolvendo muito lentamente, mas tudo leva a crer que 
o sentido prático dos ingleses e seu grande amor à justiça lhe assegurará [à 
psicanálise] um brilhante futuro. 

Na Suécia, P. Bjerre, sucessor da clínica de Wetterstrand, abandonou a 
sugestão hipnótica, pelo menos por algum tempo, em favor do tratamento anali- 
tico. R. Vogt (Cristiânia) já havia demonstrado simpatia pela psicanálise em seu 
Psykiatriens Grundtraek, publicado em 1907, de modo que o primeiro livro didá- 
tico de psiquiatria a fazer reférência à psicanálise foi escrito na Noruega. Na Rús- 
sia, a psicanálise tornou-se bastante conhecida e amplamente difundida; quase 
todas as minhas obras, assim como as de outros adeptos da análise, foram tradu- 
zidas para o russo. Mas uma compreensão verdadeiramente profunda das teorias 
analíticas ainda não se revelou na Rússia, de modo que as contribuições de médi- 
cos russos, até o momento, não são muito importantes. O único médico com for- 
mação analítica naquele país é M. Wulff, que exerce a clínica em Odessa. A intro- 
dução da psicanálise nos círculos científicos e literários poloneses deve-se, 
sobretudo, a L. Jekels. Da Hungria, geograficamente tão perto da Áustria, e 
cientificamente tão distante, surgiu um único colaborador, S. Ferenczi, mas que, 
em compensação, vale por uma sociedade inteira. *º 


47 [O Congresso Médico Internacional.) 

48 [Cf. Janet (1913) e Jones (1915), também a nota de rodapé do Editor a Studies on Hysteria (Estudos 
sobre a Histeria) (Breuer e Freud. 1895). Standard Ed., 2. XII-XIII.] 

*º O primeiro reconhecimento oficial da interpretação de sonhos e da psicanálise na Europa foi feito pelo 
psiquiatra Jelgersma, na qualidade de Reitor da Universidade de Leyden, em seu discurso de 9 de fevereiro 
de 1914. 

8º [Nota de rodapé acrescentada em 1923.] Não é minha intenção, naturalmente, tornar up to date [em 
inglês no original] este relato, escrito em 1914. Apenas acrescentarei algumas observações para indicar como 
o quadro se alterou no intervalo que abrange a Primeira Guerra Mundial. Na Alemanha, uma infiltração gra- 
dual das teorias analíticas na psiquiatria clínica vem ocorrendo, embora isso nem sempre seja admitido. As 
traduções francesas das minhas obras, que vêm aparecendo nos últimos anos, terminaram por despertar vivo 
interesse pela psicanálise, mesmo na França, embora, no momento, mais nos círculos literários do que nos 
científicos. Na Itália, M. Levi Bianchini (de Nocera Superiore) e Edoardo Weiss (de Trieste) surgiram como 
tradutores e paladinos da psicanálise (cf. a Biblioteca Psicoanalitica Italiana). Uma edição de minhas obras 
completas que vem sendo publicada em Madri (traduzida por Lopes Ballesteros) é prova do vivo interesse que 
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Da posição da psicanálise na Alemanha, o que se pode dizer é que ela ocupa 
o ponto central dos debates científicos e provoca as mais enfáticas expressões de 
discordância tanto entre médicos como entre leigos; essas discussões ainda não 
terminaram, ao contrário, estão constantemente irrompendo de novo, por vezes, 
com intensidade ainda maior. Lá nenhuma instituição educacional reconheceu até 
agora a psicanálise. Clínicos bem sucedidos que a empregam são poucos; só algu- 
mas instituições, como as de Binswanger, em Kreuzlingen (solo suíço) e a de 
Marcinowski, no Holstein, lhe abriram as portas. Um dos mais ilustres represen- 
tantes da análise, Karl Abraham, ex-assistente de Bleuler, afirma-se na atmosfera 
crítica de Berlim. Pode parecer estranho que esse estado de coisas continue inalte- 
rado por tantos anos se não se levar em conta que o relato aqui apresentado só 
representa os aspectos exteriores. Não se deve atribuir demasiada importância à 
rejeição dos representantes oficiais da ciência, e dos chefes de instituições e suas 
equipes de colaboradores. É natural que os adversários da psicanálise manifestem 
com veemência seus pontos de vista, enquanto seus adeptos intimidados mantêm 
silêncio. Alguns desses últimos, cujas primeiras contribuições à análise criaram 
expectativas favoráveis, ultimamente se retiraram do movimento sob a pressão 
das circunstâncias. O próprio movimento avança com segurança, embora em 
silêncio; vem constantemente ganhando novos adeptos entre psiquiatras e leigos, 
atrai um número cada vez maior de novos leitores para a literatura psicanalítica 
e, exatamente por esse motivo, obriga os adversários a esforços defensivos cada 
vez mais violentos. Pelo menos uma dúzia de vezes durante os últimos anos li em 
relatórios de congressos e de órgãos científicos, ou em resenhas críticas de certas 
publicações, que agora a psicanálise está morta, derrotada e eliminada de uma vez 
por todas. A melhor resposta a isso seria nos termos do telegrama de Mark Twain 
ao jornalista que publicou a notícia falsa de sua morte: “Informação sobre minha 
morte muito exagerada”. Depois de cada um desses obituários a psicanálise 
ganhava novos adeptos e colaboradores ou adquiria novos canais de publicidade. 
Afinal de contas, ser declarado morto é melhor do que ser enterrado em silêncio. 

Passo a passo, com a expansão da psicanálise no espaço processou-se uma 
expansão no seu conteúdo; estendeu-se do campo das neuroses e da psiquiatria a 
outros campos do conhecimento. Não vou entrar em detalhes sobre esse aspecto 
de seu desenvolvimento visto que isso já foi muito bem feito por Rank e Sachs 
[1913] num volume (um dos Grenzfragen de Lôwenfeld) que aborda, em minú- 
cias, precisamente esse aspecto da pesquisa analítica. Além do mais, esse desen- 
volvimento está ainda na infância; pouco trabalho foi feito e ele consiste, em sua 
maior parte, de experiências apenas iniciadas e, de resto, em nada mais que pla- 


há por ela nos países de língua espanhola (prof. H. Delgado, em Lima). No tocante à Inglaterra, a profecia 
que fiz acima parece estar-se realizando plenamente: um centro especial para o estudo da análise foi formado 
em Calcutá, na Índia Britânica. Nos Estados Unidos, ainda é verdade que a profundidade de compreensão da 
análise não acompanha a sua popularidade. Na Rússia, desde a Revolução, os trabalhos psicanalíticos foram 
retomados em vários centros. Na Polônia; publica-se uma Polska Bibljoteka Psychoanalityczna. Na Hungria, 
uma brilhante escola analítica floresce sob a liderança de Ferenczi. (Cf. o número do Festschrift em homena- 
gem ao seu cingientenário [que incluiu uma apreciação de Freud, 1923i].) No momento, os países escandi- 
navos são os menos receptivos. 
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nos. Nenhuma pessoa sensata verá nisso motivo de censura. Uma enorme massa 
de trabalho se apresenta a um pequeno número de trabalhadores, a maioria dos 
quais tem como ocupação principal outro tipo de atividade e só pode apresentar 
as qualificações de um amador em relação aos problemas técnicos dessas áreas da 
ciência, que desconhecem. Esses trabalhadores, procedentes da psicanálise, não 
fazem nenhum segredo de seu amadorismo. Sua finalidade é apenas servir de sina- 
leiros e de substitutos provisórios dos especialistas e pôr à disposição deles a téc- 
nica e os princípios analíticos até a época em que possam, os próprios especia- 
“listas, tomar a si o trabalho. Que os resultados alcançados não tenham deixado, 
apesar de tudo, de ser consideráveis, deve-se em parte à fertilidade do método 
analítico, e em parte à circunstância de que já existem alguns pesquisadores não- 
médicos que fizeram da aplicação da psicanálise às ciências mentais sua profissão 
na vida. 

A maior parte dessas aplicações da análise remonta, sem dúvida, a uma 
sugestão feita em minhas primeiras obras analíticas. O exame analítico de pessoas 
neuróticas e os sintomas neuróticos de pessoas normais me levaram a supor a 
existência de condições psicológicas que haveriam de ultrapassar a área do conhe- 
cimento na qual tinham sido descobertos. Sendo assim, a análise nos propor- 
cionou não somente a explicação de manifestações patológicas, como revelou sua 
conexão com a vida mental normal e desvendou relações insuspeitadas entre a 
psiquiatria e as demais ciências que lidam com as atividades da mente. Certos so- 
nhos típicos, por exemplo, ofereceram a explicação de alguns mitos e contos de 
fada. Riklin [1908] e Abraham [1909] seguiram essa pista e iniciaram as pesqui- 
sas dos mitos, que foram completadas, de forma a atender às exigências, mesmo 
de padrões técnicos, nas obras de Rank sobre mitologia [p. ex. 1909, 19115]. 
Investigações posteriores sobre o simbolismo dos sonhos levaram ao âmago dos 
problemas da mitologia, do folclore (Jones [p. ex. 1910 e 1912] e Storfer [1914]) 
e às abstrações da religião. Causou profunda impressão à audiência de um dos 
Congressos psicanalíticos, a demonstração, feita por um discípulo de Jung, da 
correspondência entre as fantasias esquizofrênicas e as cosmogonias dos tempos 
e raças primitivos. º' O material mitológico recebeu depois ulterior elaboração 
(que, embora discutível, não deixou de ser muito interessante) por parte de Jung, 
em obras que tentavam correlacionar as neuroses com fantasias religiosas e 
mitológicas. 

A partir da investigação dos sonhos, uma outra pista nos levou à análise de 
obras de imaginação, e por fim, à análise de seus criadores — os escritores e artis- 
tas. Ainda numa fase inicial descobriu-se que os sonhos inventados por escritores 
muitas vezes prestam-se à análise da mesma forma que os sonhos verdadeiros (Cf. 
Gradiva [1907a]). A concepção da atividade mental inconsciente possibilitou 
fazer-se uma idéia preliminar da natureza da atividade criadora na literatura de 
imaginação, e a compreensão, adquirida no estudo dos neuróticos, do papel 


51 [Jan Nelken no Congresso de Weimar em 1911. Uma versão ampliada do artigo encontra-se em Nelken, 


1912.) 
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desempenhado pelos impulsos instintivos nos permitiu descobrir as fontes da pro- 
dução artística e nos colocou face a dois problemas: como o artista reage a essa 
instigação e quais os meios que ele emprega para disfarçar suas reações. º? A 
maioria dos analistas que têm interesses gerais já contribuíram com algo para a 
solução desses problemas, que são os mais fascinantes das aplicações possíveis da 
psicanálise. Naturalmente, aqui também não faltou a hostilidade da parte de pes- 
soas que nada sabiam de psicanálise, apresentando as mesmas manifestações que 
ocorreram no campo original da pesquisa psicanalítica — as mesmas concepções 
errôneas e rejeições veementes. Era de esperar-se desde o início que, quaisquer que 
fossem as regiões em que a psicanálise penetrasse, ela teria inevitavelmente que 
enfrentar as mesmas lutas com os donos do campo. Alguns setores, entretanto, 
ainda não tiveram sua atenção despertada para essas tentativas de invasão que as 
aguardam no futuro. Entre as aplicações rigorosamente científicas da análise à 
literatura, o exaustivo trabalho de Rank sobre o tema do incesto [1912] é certa- 
mente o mais importante. O assunto está fadado a despertar a maior impopulari- 
dade. Até agora tem sido pouco o trabalho de aplicação da psicanálise às ciências 
da linguagem e da história. Eu próprio me aventurei a abordar pela primeira vez 
os problemas colocados pela psicologia da religião traçando um paralelo entre o 
ritual religioso e os cerimoniais dos neuróticos [1907b]). 5º O Dr. Pfister, pastor 
em Zurique, remontou a origem do fanatismo religioso às perversões eróticas, em 
seu livro sobre a piedade do Conde von Zinzendorf [1910], bem como em outras 
contribuições. Nas últimas obras da Escola de Zurique, entretanto, constatamos a 
presença de idéias religiosas na análise em lugar do resultado oposto que estivera 
em vista. 

Nos quatro ensaios intitulados Totem e Tabu [1912-13] tentei examinar os 
problemas de antropologia social à luz da psicanálise; esta linha de investigação 
leva diretamente às origens das instituições mais importantes de nossa civilização 
— da estrutura do estado, da moralidade e da religião — e, além disso, da proibi- 
ção contra o incesto e da consciência moral. Sem dúvida, ainda é muito cedo para 
saber até que ponto essas conclusões poderão resistir à crítica. 

O primeiro exemplo de uma aplicação da modalidade analítica de pensa- 
mento aos problemas da estética estava contido em meu livro sobre chistes 
[1905c]. Afora isso, tudo está ainda aguardando trabalhadores, que podem espe- 
rar uma colheita particularmente rica neste campo. Ressentimo-nos da ausência 
absoluta de colaboradores especializados em todos esses ramos do conhecimento, ' 
e com o fim de atraí-los, Hanns Sachs fundou, em 1912, o periódico Imago edita- 
do por ele e Rank. Hitschmann e von Winterstein deram um primeiro passo, exa- 
minando sob o ângulo psicanalítico sistemas filosóficos e a personalidade de seus 
autores; nesse campo há grande necessidade de uma investigação mais ampla e 
profunda. 


52 Cf. Der Kunstler [O Artista, 1907], de Rank, análises de escritores por Sadger [1909], Reik [1912, etc.] 
e outros, meu próprio pequeno trabalho sobre uma recordação de infância de Leonardo da Vinci [1910c], e 
a análise de Abraham sobre Segantini [1911]. 

83 [Todas as edições alemãs dão erradamente esta data como 1910.) 
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As descobertas revolucionárias da psicanálise no tocante à vida mental das 
crianças — o papel nela desempenhado pelos impulsos sexuais (von Hug-Hell- 
muth [1913]) e o destino daqueles componentes da sexualidade inúteis para a 
reprodução — necessariamente cedo fariam a atenção voltar-se para a educação 
e promoveriam tentativas de colocar os pontos de vista analíticos na vanguarda 
desse campo de trabalho. Deve-se ao Dr. Pfister ter iniciado, com verdadeiro entu- 
siasmo, a aplicação da psicanálise nessa direção e ter chamado para ela as aten- 
ções de clérigos e de interessados em educação. (Cf. The Psycho-Analytic 
Method, 1913.)º * Ele conseguiu granjear a simpatia e a participação de grande 
número de professores suíços. Diz-se que outros colegas de profissão comparti- 
lham de seus pontos de vista mas preferem manter-se cautelosamente em segundo 
plano. Uma parte dos psicanalistas de Viena que se afastaram da psicanálise pare- 
ce ter chegado a uma espécie de combinação de medicina com educação. º * 

Com este esboço incompleto tentei dar uma idéia da riqueza ainda incalcu- 
lável de conexões que surgiram entre a psicanálise médica e outros campos da” 

“ciência. Existe aí material de trabalho para uma geração de pesquisadores, e não 
duvido que ele será realizado tão logo as resistências contra a psicanálise sejam 
superadas em seu campo de origem. * * 

Escrever a história dessas resistências seria, creio eu, infrutífero e inopor- 
tuno, no momento. A história não é muito lisonjeira para os homens de ciência 
dos nossos dias. Mas devo logo acrescentar que jamais me ocorreu menosprezar 
os adversários da psicanálise simplesmente por serem adversários — exceção 
feita aos poucos indivíduos indignos, aos aventureiros e aproveitadores, que sem- 
pre aparecem em ambos os lados nos tempos de guerra. Sabia muito bem como 
explicar,o comportamento desses antagonistas e, além disso, aprendera que a 
psicanálise traz à tona o que há de pior nas pessoas. Mas resolvera não dar res- 
posta aos meus adversários e, na medida de minha influência, evitar que outros se 
envolvessem em polêmicas. Tendo em vista a peculiaridade da controvérsia sobre 
a psicanálise pareceu-me bem pouco provável que o debate público, ou por escri- 
to, levasse a alguma coisa; já sabia o caminho a ser seguido pela maioria em con- 
gressos e reuniões e nunca fiz muita fé na razoabilidade e educação dos cava- 
lheiros que a mim se opunham. A experiência demonstra que apenas 
pouquíssimas pessoas conseguem manter a linha — para não falar na objetivi- 
dade — numa discussão científica, e a impressão que me causam essas brigas 
científicas sempre foi odiosa. Essa minha atitude talvez tenha sido mal interpre- 
tada; talvez me tenham julgado de tão boa natureza, ou tão facilmente intimidá- 
vel, que não havia necessidade de se ter consideração por mim. Isso era um enga- 
no; posso insultar e me enfurecer tanto quanto qualquer um; mas não tenho a arte 
de expressar essas emoções subjacentes de forma publicável e, por isso, prefiro 
abster-me por completo. 


S4 [Freud escreveu um prefácio para esse trabalho (1913b).) 
85 Heilen und Bilden (Curando e Educando), 1914, de Adler e Furtmiiller. 
86 Ver meus dois artigos em Scientia (1913). 
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Sob certos aspectos talvez tivesse sido melhor que eu houvesse dado livre 
curso a minhas próprias paixões e às dos que me cercavam. Todos já ouvimos 
falar da interessante tentativa de explicar a psicanálise como um produto do 
ambiente de Viena. Janet não se acanhou de utilizar esse argumento, já agora em 
1913, embora ele próprio com certeza se orgulhe de ser parisiense, e Paris não 
possa ser considerada uma cidade de moral mais rigorosa que Viena. º ? Segundo 
essa teoria a psicanálise, e em particular a idéia de que as neuroses decorrem de 
perturbações da vida sexual, só poderia ter surgido numa cidade como Viena — 
de uma atmosfera de sensualidade e imoralidade estranhas a outras cidades — e 
não passa de um reflexo, uma projeção teórica por assim dizer, dessas condições 
peculiares a Viena. Ora, não sou nenhum bairrista; mas essa teoria me parece de 
um absurdo fora do comum — tão absurda mesmo, que às vezes me sinto incli- 
nado a supor que me acusarem de ser vienense é apenas um substitutivo eufemís- 
tico de outra acusação que ninguém ousa fazer abertamente. **º Se as premissas 
nas quais se baseia o argumento fossem o oposto do que são, então talvez valesse 
a pena dar-lhes ouvido. Se houvesse uma cidade na qual os habitantes se impuses- 
sem restrições excepcionais no tocante à satisfação sexual, e ao mesmo tempo 
revelassem acentuada tendência a graves perturbações neuróticas, essa cidade 
poderia por certo dar margem, na mente de um observador, à idéia de que as duas 
circunstâncias tinham alguma relação entre si, e que uma dependia da outra. Mas 
nenhuma dessas duas circunstâncias se aplica a Viena. Os vienenses não são mais 
abstinentes nem mais neuróticos do que os habitantes de qualquer outra capital. 
Existe um pouco menos de constrangimento — menos pudicícia — em relação a 
sexo do que nas cidades do oeste e do norte que tanto se orgulham de sua castida- 
de. Essas características peculiares de Viena serviriam mais provavelmente para 
desorientar o observador do que para esclarecêlo quanto à causação das 
neuroses. 

No entanto, Viena tem feito o possível para negar sua participação na gênese 
da psicanálise. Em nenhum outro lugar a indiferença hostil da parte erudita e edu- 
cada da população para com o analista é tão evidente como em Viena. 

Pode ser que minha política de evitar ampla publicidade seja, em parte, 
responsável por isso. Se eu tivesse incentivado ou permitido tempestuosos debates 
com as sociedades médicas de Viena sobre a psicanálise talvez eles tivessem servi- 
do para descarregar todas as paixões e para dar livre curso a todas as injúrias e 
ofensas que estavam na língua ou no coração dos nossos adversários — daí, tal- 
vez, o anátema contra a psicanálise tivesse sido superado e ela agora não fosse 
mais uma estranha em sua cidade natal. Aliás, o poeta deve estar com a razão 
quando faz Wallenstein dizer: 


Doch das vergeben mir die Wiener nicht, 
dass ich um ein Spektakel sie betrog. *º 


87 [A última oração desta frase foi acrescentada, em 1924.) 
88 [Presumivelmente, a origem judaica de Freud.) 


8º [Literalmente: “Mas o qué os vienenses não me perdoarão é tê-los privado de um espetáculo”. Schiller, 
Die Piccolomini, II, 7.) 
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A tarefa, que estava acima da minha capacidade, de fazer ver aos adversá- 
rios da psicanálise suaviter in modo sua injustiça e arbitrariedade — foi realizada 
com grande habilidade por Bleuler num artigo escrito em 1910, “A Psicanálise de 
Freud: Uma Defesa e Algumas Observações Críticas”. Seria mais do que natural 
meu elogio a esse trabalho (que faz críticas a ambos os lados); por isso apresso- 
me em apontar nele as coisas das quais discordo. Acho que ainda é parcial, ou 
seja, complacente demais com os defeitos dos inimigos da psicanálise e muito 
rigoroso com as falhas de seus partidários. Essa característica do artigo talvez 
explique por que o parecer público de um psiquiatra de tamanha reputação, de 
capacidade e independência tão indiscutíveis, não teve uma influência maior sobre 
seus colegas. Não deveria surpreender ao autor de Affectivity (Afetividade), 1906, 
que a influência de uma obra seja determinada não pelo peso dos argumentos, 
mas pelo tom emocional da obra. Outra parte de sua influência — esta sobre os 
seguidores da psicanálise — foi destruída posteriormente pelo próprio Bleuler, 
quando em 1913 mostrou o lado oposto de sua atitude para com a psicanálise no 
seu “Criticism of the Freudian Theory "(Crítica da Teoria Freudiana). Nesse arti- 
go ele abala tanto a estrutura da teoria psicanalítica que nossos adversários 
devem ter ficado satisfeitos com a ajuda que lhes foi dada por esse defensor da 
psicanálise. Esses julgamentos contrários de Bleuler, entretanto, não se baseiam 
em novos argumentos ou melhores observações, e sim, na insuficiência de seus 
próprios conhecimentos, a qual ele não mais admite, como o fez em suas primei- 
ras obras. Parecia, portanto, que uma perda quase irreparável ameaçava a psica- 
nálise. Mas em sua última publicação, “Criticisms of my Schizophrenia” (Críticas 
ao meu livro Esquizofrenia ”), 1914, Bleuler reúne suas forças em face dos ataques 
feitos contra ele por haver introduzido a psicanálise em seu livro sobre esquizo- 
frenia, e faz o que ele próprio denomina de uma “afirmação pretensiosa”. “Mas 
agora farei uma afirmação pretensiosa: considero que até o momento as várias 
escolas de psicologia contribuíram muito pouco para a explicação da natureza 
das doenças e sintomas psicogênicos, mas que a psicologia profunda tem algo a 
oferecer a uma psicologia ainda por nascer, da qual precisam os médicos para 
poderem compreender seus pacientes e curá-los racionalmente; e creio mesmo que 
em minha Schizophrenia dei um passo, ainda que muito pequeno, no sentido dessa 
compreensão. As duas primeiras afirmações por certo são corretas; a última tal- 
vez esteja errada. 

Visto que por “psicologia profunda” ele não quer dizer outra coisa senão 
psicanálise, podemos por enquanto contentar-nos com esse reconhecimento. 


HI 


Mach es Kurz! 
Am dingsten Tag ist's 
nur ein Furz !8º 


GOETHE 


Dois anos depois do primeiro Congresso privado de psicanálise, realizou-se 
o segundo, dessa vez em Nuremberg, em março de 1910. No intervalo entre os 
dois, influenciado, em parte, pela boa receptividade obtida nos Estados Unidos, 
pela hostilidade cada vez maior nos países de língua alemã e pelo inesperado 
apoio da escola de Zurique, fiz um projeto que, com a ajuda de meu amigo 
Ferenczi, realizei nesse segundo Congresso. O que tinha em mente era organizar 
o movimento psicanalítico, transferir o seu centro para Zurique e dotá-lo de um 
chefe que cuidasse de seu futuro. Como esse esquema encontrou muita oposição 
entre os partidários da psicanálise, apresentarei, em detalhes, os motivos que me 
levaram a formulá-lo. Espero que esses motivos me justifiquem, muito embora 
reconheça que o que fiz não foi, na verdade, muito prudente. 

Achava que a localização do novo movimento em Viena, longe de servir-lhe 
de recomendação, muito pelo contrário, o comprometia. Um lugar como Zurique, 
no coração da Europa, onde um professor universitário havia aberto as portas de 
sua instituição à psicanálise, parecia-me muito mais promissor. Via também uma 
segunda desvantagem em minha própria pessoa, sobre a qual era difícil formar 
uma opinião por causa das manifestações de admiração e de ódio provenientes 
das diferentes facções: ou era comparado a Colombo, *'* Darwin e Kepler, ou ta- 
xado de PGP (paralisia geral progressiva). Desejei, portanto, retirar para o segun- 
do plano tanto a mim como à cidade onde nasceu a psicanálise. Além disso, eu já 
não era jovem; vi que havia uma longa estrada à frente, e me oprimia a idéia de 
que o dever de ser um líder tivesse recaído em mim tão tarde na vida. º? Sentia, 


8º [Literalmente: “Seja breve! No Dia do Juízo, isso não vale um peido”. Essas são as palavras de uns ver- 
sos sarcásticos escritos por Goethe nos seus últimos anos de vida (Grossherzog Wilhelm Ernst Ausgabe, 15, 
400-1). Neles, Satanás está fazendo uma série de acusações a Napoleão, e as palavras citadas por Freud são 
a réplica de Deus Pai. À 

Freud, muitos anos antes (em 4 de dezembro de 1896), tinha citado as mesmas palavras numa carta a Fliess, 
sugerindo-lhe usá-las como epígrafe de um capítulo sobre “Resistência” (Freud, 1950a, Carta 51). Há duas 
explicações possíveis, não necessariamente incompatíveis, para Freud ter usado essa citação aqui. Ele pode 
estar aplicando as palavras às críticas feitas pelos adversários da psicanálise, ou pode estar aplicando-as 
ironicamente a si próprio por desperdiçar seu tempo com tais trivialidades. Também deve-se observar, a bem 
do leitor que desconhece o alemão, que Júngsten Tag (literalmente, “último dia”) normalmente não seria 
escrito com um “J” maiúsculo.) 


81 [Este nome foi acrescentado em 1924.) 


82 [Em 1910, Freud contava 54 anos.) 
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porém, que deveria haver alguém na liderança. Conhecia muito bem as armadi- 
lhas que aguardam quem quer que comece a exercer a psicanálise e esperava 
poder evitá-las delegando poderes a uma autoridade que estivesse preparada para 
aconselhar e orientar. Essa posição que fora de início ocupada por mim, dado o 
meu acervo de quinze anos de experiências, devia ser agora transferida para um 
homem mais jovem, que então, naturalmente, ocuparia meu lugar após a minha 
morte. Esse homem só poderia ser C. G. Jung, uma vez que Bleuler era da minha 
própria geração; Jung tinha a seu favor dotes excepcionais, as contribuições que 
já prestara à psicanálise, sua posição independente e a impressão de firme energia 
que sua personalidade transmitia. Além disso, parecia estar disposto a entrar num 
bom relacionamento pessoal comigo e, em consideração a mim, a abrir mão de 
certos preconceitos raciais que alimentara anteriormente. Eu não tinha, na oca- 
sião, a menor idéia de que apesar de todas essas vantagens a escolha era a mais 
infeliz possível, que eu havia escolhido uma pessoa incapaz de tolerar a autori- 
dade de outra, mais incapaz ainda de exercê-la ele próprio, e cujas energias se vol- 
tavam inteiramente para a promoção de seus próprios interesses. 

Julguei necessário formar uma associação oficial porque temia os abusos a 
que a psicanálise estaria sujeita logo que se tornasse popular. Deveria haver algu- 
ma sede cuja função seria declarar: “Todas essas tolices nada têm a ver com a 
análise; isto não é psicanálise”. Nas sessões dos grupos locais (que reunidos cons- 
tituiriam a associação internacional) seria ensinada a prática da psicanálise e se- 
riam preparados médicos, cujas atividades receberiam assim uma espécie de 
garantia. Além disso, visto que a ciência oficial lançara um anátema solene contra 
a psicanálise e tinha declarado um boicote contra médicos e instituições que a 
praticassem, achei que seria conveniente os partidários da psicanálise se reunirem 
para uma troca de idéias amistosa, e para apoio mútuo. 

Isso, e nada mais, foi o que esperava alcançar com a fundação da Associa- 
ção Psicanalítica Internacional. Mas tudo leva a crer que era querer demais. Do 
mesmo modo que os meus adversários iriam descobrir que não era possível lutar 
contra a corrente do novo movimento, assim também eu acabaria percebendo que 
este não seguiria a direção que eu desejava vê-lo seguir. As propostas feitas por 
Ferenczi em Nuremberg foram adotadas, é verdade; Jung foi eleito presidente e 
escolheu Riklin para seu secretário; concordou-se quanto à publicação de um 
boletim que devia ligar a Central Executiva com os grupos locais. Declarou-se 
que o objetivo da Associação era “promover e apoiar a ciência da psicanálise fun- 
dada por Freud, tanto como psicologia pura como em sua aplicação à medicina 
e às ciências mentais; e cultivar o apoio mútuo entre os seus membros para que 
fossem desenvolvidos todos os esforços no sentido da aquisição e difusão de 
conhecimentos psicanalíticos”. 

Só o grupo de Viena opôs-se vivamente ao projeto. Adler afirmou, com gran- 
de agitação, temer que se pretendesse exercer a “censura e restrições sobre a liber- 
dade científica”. Finalmente os vienenses cederam, depois de se haverem assegu- 
rado de que a sede da Associação não seria sempre Zurique, e sim o local de 
residência do presidente que seria eleito por dois anos. 
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Nesse Congresso, três grupos locais foram constituídos: um em Berlim, sob 
a presidência de Abraham; outro em Zurique, cujo chefe se tornara o presidente 
de toda a Associação; e outro em Viena, cuja direção confiei a Adler. Um quarto 
grupo, em Budapest, só pôde ser formado depois. Bleuler não participara do Con- 
gresso por motivo de doença, e depois mostrou certa hesitação em fazer parte da 
Associação, por motivos de ordem geral; deixou-se persuadir, depois de uma 
conversa pessoal comigo, mas logo afastou-se novamente em consegiência de 
discordâncias havidas em Zurique. Isto cortou a ligação entre o grupo de Zurique 
e a Instituição de Burghôlzli. 

Um dos resultados do Congresso de Nuremberg foi a fundação da Zentral- 
blatt fiir Psychoanalyse [Revista Central de Psicanálise], à qual se uniram Adler 
e Stekel. O propósito original era, claramente, representar a oposição: tinha como 
objetivo reconquistar para Viena a hegemonia ameaçada pela eleição de Jung. 
Mas, quando os dois fundadores da revista, em meio às dificuldades de encontrar 
um editor, me garantiram suas intenções pacíficas, e como prova de sua sinceri- 
dade me deram o direito de veto, aceitei a direção da mesma e trabalhei com ener- 
gia para o novo órgão, havendo o seu primeiro número aparecido em setembro de 
1910. 

Prosseguirei agora com a história dos Congressos Psicanalíticos. O terceiro 
Congresso realizou-se em setembro de 1911, em Weimar, e foi ainda mais bem 
sucedido do que os anteriores quanto à atmosfera geral e ao interesse científico. J. 
J. Putnam, que estava presente nessa ocasião, declarou depois nos Estados Unidos 
o grande prazer que a reunião lhe proporcionou e externou seu respeito pela “ati- 
tude mental” dos participantes, citando algumas palavras que, disseram, eu havia 
empregado com referência a eles: “ Aprenderam a suportar um pouco de verdade” 
(Putnam, 1912). De fato, ninguém que já houvesse comparecido a outros congres- 
sos científicos poderia deixar de levar uma impressão favorável da Associação 
Psicanalítica. Eu próprio tinha presidido os dois primeiros Congressos e permitira 
a cada orador tempo suficiente para expor seu trabalho, deixando que os debates 
se processassem depois em caráter particular entre os membros. Jung, como presi- 
dente, assumiu a direção em Weimar e voltou a adotar debates formais depois de 
cada trabalho, o que, entretanto, não trouxe nenhum problema. 

Mas, as coisas se passaram de forma bem diferente no quarto Congresso rea- 
lizado em Munique dois anos depois, em setembro de 1913. Todos os que a ele 
estiveram presentes ainda o trazem bem vivo na memória. Foi dirigido por Jung 
de maneira desagradável e incorreta; os oradores tiveram seu tempo de exposição 
limitado e os debates sufocaram os trabalhos apresentados. Por uma infeliz coin- 
cidência aconteceu que aquele gênio do mal, Hoch, º* se instalara no mesmo pré- 
dio onde se realizavam as sessões. Diante do comportamento dos analistas, Hoch 
não deve ter tido dificuldade em perceber o quanto se enganara ao descrevê-los 
como membros de uma seita fanática que obedeciam cegamente ao seu líder. Os 
debates cansativos e nada construtivos terminaram com a reeleição de Jung para 
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a presidência da Associação Psicanalítica Internacional, que ele aceitou, embora 
dois quintos dos presentes lhe negassem apoio. Dispersamo-nos sem nenhuma 
vontade de nos reunirmos outra vez. 

Mais ou menos na época desse Congresso o estado da Associação Psicana- 
lítica Internacional era o seguinte: os grupos locais de Viena, Berlim e Zurique já 
estavam formados desde o Congresso de Nuremberg, em 1910. Em maio de 1911, 
surgiu o grupo de Munique, sob a presidência do Dr. L. Seif. No mesmo ano, for- 
mou-se o primeiro grupo local norte-americano sob a presidência de A. A. Brill, 
com o nome de “The New York Psychoanalytic Society”. No Congresso de Wei- 
mar foi autorizada a fundação de um segundo grupo norte-americano, que come- 
çou a funcionar no ano seguinte sob a denominação de “The American Psycho- 
analytic Association”, e compreendia membros do Canadá e dos Estados Unidos; 
Putnam foi eleito presidente e Ernest Jones, secretário. Pouco antes do Congresso 
de Munique, de 1913, formou-se o grupo local de Budapest sob a presidência de 
Ferenczi. Logo depois foi constituído o primeiro grupo inglês por Ernest Jones, 
que havia retornado a Londres. O quadro social desses grupos locais, oito ao 
todo, não pode, naturalmente, servir de base para se calcular o número de estu- 
dantes e adeptos não organizados da psicanálise. 

É necessário também dizer algumas palavras sobre o desenvolvimento dos 
periódicos a serviço da psicanálise. O primeiro deles foi uma série de monografias 
intitulada Schriften zur Angewandten Seelenkunde [Artigos sobre Ciência Mental 
Aplicada], º * que apareceram irregularmente desde 1907 e agora atingem o núme- 
ro de quinze exemplares. (O editor pretendia começar com Heller em Viena e de- 
pois F. Deuticke.) Incluem obras de Freud (n.º* 1 e 7), Riklin, Jung, Abraham (n.ºs 
4 e 11), Rank (n.º 5 e 13), Sadger, Pfister, Max Graf, Jones (n.º 10 e 14), Storfer 
e von Hug-Hellmuth. º º Com a fundação da revista Imago, esse gênero de publica- 
ção perdeu parte de sua importância. Após a reunião de Salzburg, em 1908, fun- 
dou-se o Jahrbuch fiir Psychoanalytische und Psychopathologische Forschungen 
[Anuário de Pesquisas Psicanalíticas e Psicopatológicas], o qual veio a lume 
durante cinco anos sob a editoria de Jung e que agora ressurgiu, com dois novos 
redatores * º e com ligeira alteração no título — passou a chamar-se Jahrbuch der 
Psychoanalyse [Anuário da Psicanálise]. Não mais se destina a ser, como o foi 
em anos recentes, um simples repositório para publicação de obras autônomas. 
Em vez disso, seus editores se empenharão em cumprir a finalidade de registrar 
todos os trabalhos realizados e todos os progressos alcançados no campo da 
psicanálise. º*7 A Zentralblatt fiir Psychoanalyse, que, como já disse, foi lançada 
por Adler e Stekel após a fundação da Associação Psicanalítica Internacional em 
Nuremberg, 1910, teve uma existência breve e tumultuada. Já no décimo número 


84 [Vero prospecto de Freud para essa série (1907 €).] 

ss [Nota de rodapé acrescentada em 1924.) Depois disso já foram publicadas outras obras, de Sadger (nos. 
16 e 18) e Kielholz (n.º 17). 
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do primeiro volume [julho de 1911], apareceu um aviso na página de frontispício 
comunicando que, por motivo de divergências científicas de opinião com o dire- 
tor, o Dr. Alfred Adler resolvera afastar-se voluntariamente da editoria. Depois 
disso, o Dr. Stekel continuou como o único redator (a partir do verão de 1911). 
No Congresso de Weimar [setembro de 1911], a Zentralblatt foi elevada à posi- 
ção de órgão oficial da Associação Internacional e passou a ser remetida a todos 
os sócios mediante um aumento da contribuição anual. A partir do terceiro núme- 
ro do segundo volume, ** inverno [dezembro], 1912, Stekel tornou-se o único 
responsável pelo seu conteúdo. Seu comportamento, do qual é impossível publicar 
um relato, me obrigou a exonerar-me de sua direção e a criar, às pressas, um novo 
órgão para a psicanálise — a Internationale Zeitschrift fir àrztliche Psychoa- 
nalyse [Revista Internacional de Psicanálise Médica]. Os esforços conjuntos de 
quase todos os nossos colaboradores e de Hugo Heller, o novo editor, resultaram 
no surgimento do primero número, em janeiro de 1913, havendo logo tomado o 
lugar da Zentralblatt como órgão oficial da Associação Psicanalítica Interna- 
cional. 

Enquanto isso, no início de 1912, um novo periódico, Imago (publicado por 
Heller), destinado exclusivamente à aplicação da psicanálise às ciências mentais, 
foi fundado pelo Dr. Hanns Sachs e pelo Dr. Otto Rank. Imago encontra-se agora 
na metade de seu terceiro volume, sendo lida com interesse por um número sempre 
crescente de assinantes, alguns deles com pouca ligação com a análise médica. *º 

Afora essas quatro publicações periódicas (Schriften zur angewand ten 
Seelenkunde, Jahrbuch, Zeitschrift e Imago, outros periódicos alemães e estran- 
geiros publicam trabalhos que merecem um lugar na literatura psicanalítica. The 
Journal of Abnormal Psychology, dirigido por Morton Price, costuma publicar 
tantas e tão boas contribuições analíticas que deve ser considerado como o princi- 
pal representante da literatura analítica nos Estados Unidos. No inverno de 1913, 
White e Jellife em Nova York lançaram um novo periódico (The Psychoanalytic 
Review) dedicado exclusivamente à psicanálise, sem dúvida levando em conta o 
fato de que para a maioria dos médicos americanos interessados na psicanálise, a 
língua alemã é um obstáculo. ”º 

Devo agora mencionar duas deserções que houve entre os partidários da 
psicanálise; a primeira ocorreu entre a fundação da Associação, em 1910, e o 
Congresso de Weimar, em 1911; a segunda verificou-se após esse Congresso e 


88 [“Segundo volume” em todas as edições anteriores. Deve de fato ser “terceiro volume”. Os volumes iam 
de outubro a setembro.) 

8º [Nota de rodapé acrescentada em 1924.] A publicação desses dois periódicos foi transferida em 1919 
para a Internationale Psychoanalytischer Verlag [Casa Editora Psicanalítica Internacional]. No momento 
(1923), ambos estão em seu volume IX. (Na realidade, a Internationale Zeitschrift se acha no décimo-pri- 
meiro e Imago no décimo-segundo ano de sua existência, mas, em conseqiiência de acontecimentos ocorridos 
durante a guerra, o volume IV da Zeitschrift abrangia mais de um ano, isto é, os anos de 1916-18, e o volume 
V de Imago os anos de 1917-18.) Com o início do Volume VI, o termo “arztliche” [médico] foi retirado do 
título da Internationale Zeitschrift. 

7º [Nota de rodapé acrescentada em 1924.) Em 1920, Ernest Jones empreendeu a fundação de The Interna- 
tional Journal of Psycho-Anglysis, destinado a leitores da Inglaterra e Estados Unidos. 
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evidenciou-se em Munique, em 1913. O desapontamento que me causaram talvez 
tivesse sido evitado se eu tivesse prestado mais atenção às reações de pacientes 
sob tratamento analítico. Eu sabia muito bem, naturalmente, que qualquer pessoa, 
ao primeiro contato com as realidades desagradáveis da análise, pode reagir 
fugindo; eu próprio sempre havia sustentado que na compreensão da análise, cada 
indivíduo é limitado por suas próprias repressões (ou antes, pelas resistências que 
as sustentam), de modo que não pode ir além de um certo ponto em sua relação 
com a análise. Mas eu não esperava que alguém que houvesse alcançado certa 
profundidade na compreensão da análise pudesse renunciar a essa compreensão e 
perdê-la. E, no entanto, a experiência cotidiana com pacientes havia demonstrado 
que a rejeição total do conhecimento analítico pode ocorrer sempre que surge uma 
resistência especialmente forte em qualquer profundidade da mente. Às vezes 
conseguimos depois de muito trabalho, fazer com que um paciente apreenda algu- 
mas partes do conhecimento analítico e possa lidar com elas como posses suas, e 
mesmo assim podemos vê-lo, sob o domínio da própria resistência seguinte, lan- 
çar tudo o que aprendeu às urtigas e ficar na defensiva como o fez nos dias em que 
era um principiante despreocupado. Tive de aprender que a mesmíssima coisa 
pode acontecer tanto com psicanalistas como com pacientes em análise. 

Não constitui tarefa fácil nem invejável escrever a história dessas duas deser- 
ções, em parte porque estou desprovido de qualquer motivo pessoal forte' para 
fazê-lo — não esperava gratidão nem sou particularmente vingativo — e em 
parte porque sei que agindo assim ficarei ao sabor das ofensas de meus adversá- 
rios, nada escrupulosos, e vou oferecer aos inimigos da psicanálise o espetáculo 
que eles tão ardentemente desejam — “Os psicanalistas se digladiando entre si”. 
Depois de tanto autodomínio para não entrar em choque com adversários fora da 
análise, vejo-me agora forçado a pegar em armas contra os seus ex-seguidores ou 
pessoas que ainda se denominam a si próprias de seguidores. Não tenho escolha, 
porém: se ficasse calado seria por indolência ou covardia, e o silêncio seria mais 
prejudicial à psicanálise do que uma exposição franca dos danos já causados. 
Quem quer que tenha acompanhado o desenvolvimento de outros movimentos 
científicos sabe que as mesmas convulsões e divergências ocorrem neles com 
frequência. Pode ser que se tenham preocupado mais em ocultá-los; mas a psica- 
nálise, que repudia tantas idéias convencionais, também nessa questão , é mais 
honesta. 

Outro problema muito sério é que não posso abster-me inteiramente de utili- 
zar os conhecimentos psicanalíticos no exame desses dois movimentos de oposi- 
ção. A análise, entretanto, não se presta a uso polêmico; pressupõe o consenti- 
mento da pessoa que está sendo analisada e uma situação na qual existam um 
superior e um subordinado. Daí, quem quer que empreenda uma análise com fins 
polêmicos pode esperar que a pessoa analisada utilize, por sua vez, a análise con- 
tra ela, de modo que a discussão atingirá um ponto que exclui inteiramente a 
possibilidade de convencer qualquer outra pessoa imparcial. Restringirei, portan- 
to, a um mínimo o uso do conhecimento analítico, e, com ele, a indiscrição e a 
agressividade contra meus adversários; devo também ressaltar que não estou me 
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baseando nesse terreno para nenhuma crítica de caráter científico. Não estou inte- 
ressado na verdade que possa estar contida nas teorias que venho rejeitando, nem 
tentarei refutá-las. Deixarei essa tarefa a outros trabalhadores qualificados no 
campo da psicanálise, tendo sido ela, na verdade, já em parte realizada. Desejo 
apenas mostrar que essas teorias contrariam os pricípios fundamentais da psica- 
nálise (e em que pontos os contrariam) e que por essa razão não devem ser conhe- 
cidas pelo nome de psicanálise. Assim, vou me valer da psicanálise apenas para 
explicar como essas divergências dela podem surgir entre os analistas. Entretanto, 
quando toco os pontos nos quais as divergências ocorreram, não posso deixar de 
defender os justos direitos da psicanálise com algumas observações de natureza 
puramente crítica. 

A primeira tarefa com que se defrontou a psicanálise foi a de explicar as neu- 
roses; utilizou a resistência e a transferência como pontos de partida e, levando 
em consideração a amnésia, explicou os três fatos com as teorias da repressão, 
das forças sexuais motivadoras da neurose e do inconsciente. A psicanálise jamais 
pretendeu oferecer uma teoria completa da atividade mental humana em geral, 
mas esperava apenas que o que ela oferecia pudesse ser aplicado para suplementar 
e corrigir o conhecimento adquirido por outros meios. A teoria de Adler, entre- 
tanto, vai muito além disso, procurando de um só golpe explicar o comporta- 
mento e o caráter dos seres humanos bem como de suas doenças neuróticas e 
psicóticas. Na realidade, presta-se mais a qualquer outro campo do que ao da neu- 
rose, embora por motivos ligados à história do seu desenvolvimento ainda situe 
isso no primeiro plano. Por muitos anos tive oportunidade de estudar o Dr. Adler 
e jamais me recusei a reconhecer sua rara capacidade, associada a uma inclinação 
particularmente especulativa. Como exemplo da “perseguição” a que, afirma ele, 
eu o submeti, posso lembrar o fato de ter-lhe passado a liderança do grupo de 
Viena após a fundação da Associação. Só depois de insistentes reclamações feitas 
por todos os membros da sociedade é que me deixei persuadir a ocupar nova- 
mente a presidência nas suas reuniões científicas. Quando percebi quão pouco do- 
tado era Adler para o julgamento de material inconsciente, mudei minha opinião 
para uma esperança de que ele conseguisse descobrir as ligações da psicanálise 
com a psicologia e com os fundamentos biológicos dos processos instintivos — 
esperança justificada, em certo sentido, pelo seu valioso trabalho sobre “a inferio- 
ridade dos órgãos”. ”" E ele, na verdade, realizou algo nesse gênero, mas seu tra- 
balho transmite uma impressão “como se” — para empregar seu próprio “jar- 
gão” 72 — destinada a provar que a psicanálise estava errada em tudo e que atri- 
buira tanta importância às forças sexuais motivadoras, por causa de sua facili- 
dade em acreditar nas afirmações dos neuróticos. Posso até mesmo falar publica- 
mente da motivação de ordem pessoal do seu trabalho, desde que ele próprio a 
anunciou na presença de um pequeno círculo de membros do grupo de Viena: “O 
Senhor pensa que é um grande prazer para mim ficar a vida inteira à sua som- 


71 [Adler, 1907.) 
72 [Expressões “como se” e “jargão” aparecem profusamente nas obras de Adler.) 
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bra?” Naturalmente, não acho nada condenável que um homem mais jovem admi- 
ta francamente sua ambição — o que já era evidente ser um dos incentivos do seu 
trabalho. Mas, mesmo uma pessoa dominada por um motivo desses, deve saber 
evitar ser o que os ingleses, com seu requintado tato social, chamam de unfair 
(desleal) —, que em alemão só pode ser dito com uma palavra muito mais grossei- 
ra. Quão pouco Adler foi bem sucedido nisso é indicado pela profusão de mesqui- 
nhas explosões de malevolência que desfiguram suas obras e pelos indícios que 
refletem de um anseio desenfreado de prioridade. Na Sociedade Psicanalítica de 
Viena ouvimo-lo uma vez reivindicar para si a prioridade do conceito da “unidade 
das neuroses” e do “ponto de vista dinâmico” delas. Isso foi para mim uma gran- 
de surpresa, pois sempre pensei que esses dois princípios tivessem sido por mim 
enunciados antes de ter conhecido Adler. 

Essa luta de Adler por um lugar ao sol teve, no entanto, um resultado que 
está destinado a ser benéfico à psicanálise. Quando divergências científicas incon- 
ciliáveis me obrigaram a fazer Adler demitir-se da direção da Zentralblatt, ele 
abandonou também a sociedade de Viena, e fundou uma nova que; de início, teve 
o nome curioso de Sociedade de Psicanálise Livre [Verein fúr freie Psychoa- 
nalyse]. Mas, pessoas de fora, que não estão ligadas à psicanálise, são tão incapa- 
zes de perceber as diferenças entre os pontos de vista de dois psicanalistas quanto 
os europeus de fazer distinção entre as casas de dois chineses. A psicanálise 
“livre” permaneceu à sombra da psicanálise “oficial”, “ortodoxa”, e foi tratada 
simplesmente como um apêndice dela. Adler então tomou uma atitude pela qual 
lhe somos gratos; cortou todas as ligações com a psicanálise, e deu a sua teoria o 
nome de “Psicologia Individual”. Há bastante espaço nesse mundo de Deus, e 
todos têm o direito de perambular nele sem serem impedidos; mas não é conve- 
niente pessoas que deixaram de se compreender e que se tornaram incompatíveis 
permaneçam sob o mesmo teto. A “Psicologia Individual” de Adler é agora uma 
das numerosas escolas de psicologia que são contrárias à psicanálise e o seu ulte- 
rior desenvolvimento já não nos diz respeito. 

A teoria adleriana foi desde o começo um “sistema” — que a psicanálise 
teve o cuidado de evitar vir a ser. É também um exemplo notável de “revisão 
secundária”, tal como ocorre, por exemplo, no processo ao qual o pensamento 
desperto submete o material dos sonhos. No caso de Adler, substitui-se o material 
dos sonhos pelo novo material obtido através de estudos psicanalíticos; esse é 
então encarado puramente do ponto de vista do ego, reduzido a categorias com as 
quais o ego está familiarizado, traduzido, distorcido e — exatamente como acon- 
tece na formação dos sonhos — mal compreendido. ?* Além disso, a teoria adle- 
riana caracteriza-se menos pelo que afirma do que pelo que nega, de modo que 
consiste em três espécies de elementos de valor bem desigual: contribuições úteis 
à psicologia do ego, traduções supérfluas, porém admissíveis, dos fatos analíticos 
para o novo “jargão”, e distorções e inversões desses fatos quando não obedecem 
às exigências do ego. 


73 [Ver capítulo VI (1) de The Interpretation of Dreams, Standard Ed., 5, 490.] Cf. A Interpretação de 
Sonhos, Ed. Standar Bras., vol. V, p. 524, Imago Ed., 1972. 
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Os elementos do primeiro tipo nunca foram ignorados pela psicanálise, em- 
bora não merecessem dela nenhuma atenção especial; estava mais interessada em 
demonstrar que toda tendência do ego encerra componentes libidinais. A teoria 
adleriana dá ênfase à contrapartida disso, ou seja, o constituinte egoístico dos 
impulsos instintivos da libido. Isso teria sido uma aquisição apreciável se Adler 
não tivesse utilizado essa observação em todas as ocasiões para negar os impulsos 
libidinais em favor de seus componentes instintivos egoísticos. Sua teoria se com- 
porta como todo paciente e como nosso pensamento consciente ou seja, faz uso de 
uma “racionalização”, como Jones [1908] a denominou, para ocultar o motivo 
inconsciente. Adler é tão coerente nisso que chega a considerar que a força moti- 
vadora mais poderosa no ato sexual é a intenção do homem de afirmar-se como 
senhor da mulher — ou de estar “por cima”. Não sei se ele expressou essas idéias 
monstruosas em suas obras. 

A psicanálise cedo reconheceu que todo sintoma neurótico deve sua possibi- 
lidade de existência a uma transação. Todo sintoma deve, portanto, de alguma 
forma, obedecer às exigências do ego, o qual manipula a repressão; deve oferecer 
alguma vantagem, ter alguma aplicação proveitosa, ou haveria de ter o mesmo 
destino que o próprio impulso instintivo original que foi desviado. A expressão 
“vantagem da doença” levou isso em conta; é até justificável que se queira fazer 
distinção entre a vantagem “primária” do ego, que deve estar atuante na ocasião 
da gênese do sintoma, de uma parte “secundária”, que sobrevém ligada a outras 
finalidades do ego, a fim de que o sintoma persista. ? * De há muito se sabe que a 
eliminação dessa vantagem da doença, ou seu desaparecimento em consequência 
da modificação de circunstâncias externas reais, constitui um dos mecanismos da 
cura de um sintoma. Na doutrina adleriana a ênfase principal recai sobre essas 
ligações facilmente verificáveis e claramente inteligíveis, enquanto se menospreza 
inteiramente o fato de que em inúmeras ocasiões o ego está apenas transformando 
em virtude a necessidade de submeter-se (por causa de sua utilidade) ao sintoma 
muito desagradável que lhe é imposto, por exemplo, ao aceitar a ansiedade como 
um meio de segurança. O ego está aí desempenhando o papel ridículo de um 
palhaço de circo que, pelos gestos, tenta convencer a platéia de que toda mudança 
no picadeiro está sendo executada por ordem sua. Mas só as crianças se deixam 
enganar por ele. 

A psicanálise vê-se obrigada a apoiar o segundo constituinte da teoria de 
Adler, como a algo seu que aquele autor extraiu de fontes abertas a todos durante 
dez anos de trabalho em comum e que agora rotulou como descoberta sua, através 
de uma simples mudança de nomenclatura. Eu mesmo considero “reassegura- 
mento” [| Sicherung], por exemplo, um termo melhor do que “medida protetora” 
[Schutz massregel], empregado por mim, mas não posso descobrir nenhuma dife- 
rença no significado de ambos. Além disso, encontramos um grande número de 
características familiares nas proposições de Adler quando ele restaura termos 


74 [Uma apreciação completa da vantagem primária e secundária da doença encontra-se na Conferência 
XXIV das Introductory Lectures de Freud (1916-17), Standard Ed., 15.) 
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mais antigos como “fantasiado” e “fantasia” dando-lhes nomes novos como “fin- 
gido” [fingiert], “fictício” e “ficção”. A psicanálise insistiria em que esses termos 
são idênticos, mesmo se o seu autor não houvesse tomado parte em nosso traba- 
lho comum por um período de muitos anos. 

A terceira parte da teoria adleriana, as interpretações deturpadas e as distor- 
ções dos fatos desagradáveis revelados pela análise, são o que separa definitiva- 
mente a “Psicologia Individual”, como agora deve ser denominada, da psicaná- 
lise. Como sabemos, o princípio do sistema de Adler é que o propósito de auto- 
afirmação do indivíduo, sua “vontade de poder”, é o que, sob a forma de um 
“protesto masculino” ? º desempenha papel dominante na sua conduta, na forma- 
ção do caráter e na neurose. Entretanto, esse “protesto masculino”, a força moti- 
vadora adleriana, nada mais é senão a repressão desligada do seu mecanismo 
psicológico e, além do mais, sexualizada — o que está bem pouco de acordo com 
a tão apregoada expulsão da sexualidade do seu lugar na vida mental. 7 * 

O “protesto masculino” sem dúvida existe, mas se for transformado na 
lúnica] força motivadora da vida mental estamos menosprezando os fatos obser- 
vados como se abandonássemos um trampolim depois de o havermos utilizado 
para o salto. Consideremos uma das situações fundamentais em que se sente dese- 
jo na infância: a de uma criança que observa o ato sexual entre adultos. A análise 
demonstra, no caso de pessoas cuja vida o médico estudará depois, que, nesses 
momentos, dois impulsos se apoderam do espectador imaturo. Nos meninos, um 
é o impulso de colocar-se no lugar do homem ativo, e o outro, a contra-corrente, 
é o impulso de identificar-se com a mulher ? ? passiva. O conflito entre esses dois 
impulsos esgota as possibilidades de prazer da situação. Somente o primeiro pode 
ser classificado como protesto masculino, se quisermos dar um sentido a esse cón- 
ceito. O segundo, entretanto, cujo curso ulterior Adler não leva na devida conside- 
ração ou desconhece inteiramente, é o que se tornará mais importante na neurose 
subsegiente. Adler foi absorvido de tal forma pela estreiteza ciumenta do ego que 
leva em conta apenas os impulsos instintivos agradáveis ao ego e por ele estimula- 
dos; a situação neurótica, na qual os impulsos se opõem ao ego, é precisamente 
aquela que fica além do horizonte de Adler. 

É em relação à tentativa — que a psicanálise tornou necessária — de corre- 
lacionar o princípio fundamental de sua teoria com a vida mental das crianças 
que Adler apresenta os desvios mais sérios da observação real e a confusão mais 
fundamental de seus conceitos. Os significados biológico, social e psicológico de 


75 [A expressão “protesto masculino” foi introduzida por Adler num artigo “Der psychische Hermaphrodi- 
tismus im Leben und in der Neurose” [Hermafroditismo Psíquico na Vida e na Neurose], no Congresso 
Psicanalítico Internacional de Nuremberg, em 1910. Um resumo apareceu em Jb. Psychoan. Psychopath. 
Forsch., 2 (1910), 738, sendo o artigo publicado na íntegra em Fortschritte der Medizin, 28 (1910), 486.) 

78 [Freud examinou a explicação de Adler sobre a repressão com maior amplitude no final do seu artigo “A 
Child is Being Beaten” (“Uma Criança Está Sendo Espancada”) (1919€), incluído na Standard Ed., 17, p. 
200. Certo exame de “protesto masculino” em relação ao narcisismo será encontrado na Standard Ed., 14, p. 
92.) 

77 [Cf.cap. II de The Ego and the Id (1923b).) 
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“masculino” e “feminino” estão aqui irremediavelmente confundidos. 7º É impos- 
sível, e negado pela observação, que uma criança, quer do sexo masculino, quer 
feminino, baseie seu plano de vida numa depreciação original do sexo feminino e 
"faça do desejo de ser um homem verdadeiro sua “diretriz”. ?º Para começar, as 
crianças não fazem nenhuma idéia da importância da distinção entre os sexos; 
pelo contrário, partem da suposição de que ambos os sexos possuem o mesmo 
órgão genital (o masculino); não iniciam suas pesquisas sexuais com o problema 
da distinção entre os sexos,ºº e a depreciação social das mulheres lhes é comple- 
tamente estranha. Há mulheres em cuja neurose o desejo de ser homem não 
desempenhou nenhum papel. O que houve de protesto masculino pode-se facil- 
mente remontar a uma perturbação do narcisismo primário devido a ameaças de 
castração ou às primeiras coerções das atividades sexuais. Todas as controvérsias 
sobre a psicogênese das neuroses terminarão sempre por serem resolvidas no 
campo das neuroses da infância. A dissecção cuidadosa de uma neurose na mais 
tenra infância põe termo a todos os equívocos sobre a etiologia das neuroses e a 
todas as dúvidas sobre o papel que os institntos sexuais nela desempenham.º Eis 
por que, em sua crítica ao trabalho de Jung, “conflitos na Mente da Criança” 
[1910cl, Adler [1911a] foi obrigado a recorrer ao argumento de que os fatos do 
caso haviam sido ordenados unilateralmente, “sem dúvida pelo pai” [da criança]. 
Não me estenderei mais sobre o aspecto biológico da teoria adleriana nem 
discutirei se é a “inferioridade do órgão” real lp. 80, nota] ou o sentimento subje- 
tivo do mesmo — não se sabe qual — que pode, na verdade, servir de fundamento 
ao sistema de Adler. Limitar-me-ei a comentar de passagem que, se fosse assim, 
a neurose seria um subproduto de toda espécie de decrepitude física, ao passo que 
a observação mostra que uma grande maioria de pessoas feias, deformadas, aleija- 
das e infelizes deixam de reagir a seus defeitos através da neurose. Tampouco 
abordarei a interessante afirmação segundo a qual a inferioridade deve ser remon- 
tada ao sentimento de ser criança, que revela o disfarce sob o qual o fator do 
infantilismo, a que a psicanálise deu tanta ênfase, reaparece na “Psicologia Indivi- 
dual”. Por outro lado, devo frisar como todas as aquisições psicológicas da psica- 
nálise foram jogadas fora por Adler. Em seu livro Uber den Nervôsen Charakter 
[1912] o inconsciente ainda aparece como uma peculiaridade psicológica, sem, 
entretanto, qualquer relação com seu sistema. Posteriormente, ele declarou repeti- 
das vezes que é uma questão indiferente para ele se uma idéia é consciente ou 
inconsciente. Para começar, Adler nunca deu o menor sinal de ter compreendido 
o que é a repressão. No resumo de um trabalho lido por ele na Sociedade de Viena 
(fevereiro de 1911) escreveu que se deve ressaltar que, num caso específico, ficou 


78 [Cf. uma nota de rodapé acrescentada em 1915 à Section 4 dos Three Essays de Freud (1905d), Standard 
Ed., 7,219 e ss.] — Cf. seção 4 do terceiro dos Três Ensaios de Freud (1905d), Ed. Standard Bras., vol. VII, 
Imago Ed., 1972. 

7º [“Leitlinie”, termo constantemente empregado por Adler.) 
8º [Esta declaração (que foi repetida num trecho acrescentado em 1915 à seção 5 do segundo dos Três 
Ensaios de Freud, op. cit., foi corrigida em seu artigo ulterior sobre a distinção entre os sexos (1925)).] 

81 [A ilustração deste fato constitui a principal tese da análise do “Homem Lobo” de Freud (1918), reali- 
zada poucos meses após o presente artigo.) 
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demonstrado que o paciente nunca havia reprimido sua libido, mas vinha conti- 
nuamente “reassegurando-se” dela.º? Pouco depois, num debate na Sociedade de 
Viena, disse: “Se perguntarmos de onde vem a repressão, nos respondem, “da 
civilização”; mas se perguntarmos depois de onde vem a civilização, nos dizem, 
“da repressão”. Como vêem é simplesmente um jogo de palavras”. Uma parte mí- 
nima da agudeza e engenhosidade que Adler usou para desmascarar os disposi- 
tivos defensivos do “caráter nervoso” teria sido suficiente para indicar-lhe a saída 
desse argumento capcioso. O que se quer dizer é simplesmente que a civilização 
se baseia nas repressões efetuadas por gerações anteriores, e que se exige de cada 
nova geração que mantenha essa civilização efetuando as mesmas repressões. 
Certa vez, ouvi falar de uma criança que julgava que as pessoas zombavam dela, 
e começou a chorar, porque quando perguntou de onde vêm os ovos disseram-lhe 
que “das galinhas”, e quando perguntou novamente de onde vinham as galinhas 
responderam-lhe “dos ovos”. Mas não estavam fazendo um jogo de palavras; pelo 
contrário, estavam dizendo-lhe a verdade. 

Tudo que Adler tem a dizer sobre sonhos, a pedra de toque da psicanálise, é 
igualmente vazio e destituído de sentido. Inicialmente, ele considerava os sonhos 
como um desvio da linha feminina para a masculina — o que é simplesmente uma 
tradução da teoria da realização de desejos dos sonhos para a linguagem do “pro- 
testo masculino”. Depois descobriu que a essência dos sonhos está no permitir 
que os homens realizem inconscientemente o que lhes é negado conscientemente. 
Cabe também a Adler [1911b, 215 n] o mérito da prioridade no confundir sonhos 
com pensamentos oníricos latentes — confusão na qual se baseia a descoberta de 
sua “tendência prospectiva”. Maeder [1912] seguiu-lhe o exemplo em relação a 
isso posteriormente.ºº Aqui se menospreza totalmente o fato de que toda interpre- 
tação de um sonho que é incompreensível em sua forma manifesta se baseia preci- 
samente no próprio método de interpretação de sonhos cujas premissas e conclu- 
sões são objeto de controvérsia. No tocante à resistência, Adler nos informa que 
ela serve à finalidade de pôr em vigor a oposição do paciente ao médico. Isso por 
certo é verdade; vale tanto quanto dizer que ela serve à finalidade da resistência. 
De onde provém, contudo, ou como acontece que suas manifestações fiquem à 
disposição do paciente, não é objeto de ulterior indagação, como sendo de ne- 
nhum interesse para o ego. O mecanismo pormenorizado dos sintomas e manifes- 
tações de doenças, a explicação da múltipla variedade dessas doenças e suas for- 
mas de expressão são negligenciados in toto; pois tudo é igualmente posto a 
serviço do protesto masculino, da auto-afirmação e do enaltecimento da persona- 
lidade. O sistema está completo; produzi-lo custou enorme volume de trabalho de 
reformulação de interpretação, ao passo que ele próprio não forneceu uma única 
observação nova. Creio ter deixado claro que ele nada tem a: ver com a 
psicanálise. 


82 [Este resumo encontra-se em Zb!. Psvchoan., 1.371.] 
83 [Ver uma nota de rodapé acrescentada em 1914 à The Interpretation os Dreams, Standard Ed., 5, 
579-80.] — Cf. A Interpretação de Sonhos, vol. V, pp. 617/18, Imago Ed. 1972. 
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A visão da vida refletida no sistema adleriano fundamenta-se exclusivamente 
no instinto agressivo; nele não há lugar para o amor. Talvez nos surpreenda que 
essa Weltanschauung tão melancólica tenha merecido alguma atenção, mas não 
devemos esquecer que os seres humanos, vergados sob o fardo de suas necessi- 
dades sexuais, estão prontos a aceitar qualquer coisa se pelo menos a “superação 
da sexualidade” lhes for oferecida como isca. 

A deserção de Adler ocorreu antes do Congresso de Weimar, em 1911; de- 
pois dessa data teve início a dos suíços. Os primeiros sinais dela, o que é bastante 
curioso, foram certas observações de Riklin em uns artigos populares aparecidos 
em publicações suíças, de modo que o grande público soube, antes do que aqueles 
mais intimamente ligados ao assunto, que a psicanálise havia superado alguns 
erros lamentáveis que anteriormente a haviam desacreditado. Em 1912, Jung 
vangloriou-se, numa carta procedente dos Estados Unidos, que suas modificações 
da psicanálise haviam vencido as resistências de muitas pessoas que até então não 
queriam nada com ela. Repliquei que aquilo não constituía nenhum motivo da 
vanglória, e que quanto mais ele sacrificasse as verdades da psicanálise conquis- 
tadas arduamente, mais veria as resistências desaparecendo. Essa modificação, da 
qual os suíços tanto se orgulharam, mais uma vez nada mais era do que impelir 
para o segundo plano o fator sexual na teoria psicanalítica. Confesso que desde o 
começo considerei esse “avanço” como um ajustamento muito exagerado às 
exigências da realidade. 

Esses dois movimentos de afastamento da psicanálise, que eu agora devo 
comparar um com o outro, assinalam outro ponto em comum: ambos cortejam 
uma opinião favorável mediante a formulação de certas idéias elevadas, que enca- 
ram as coisas, por assim dizer, sub specie aeternitatis.º * Em Adler, esse papel é 
desempenhado pela relatividade de todo conhecimento e pelo direito da personali- 
dade de basear uma interpretação artificial nos dados de conhecimento de acordo 
com o gosto individual; em Jung, faz-se apelo ao direito histórico da juventude de 
romper os grilhões com os quais a tirania dos mais velhos e seus pontos de vista 
tacanhos procuram aprisioná-la. Algumas palavras devem ser dedicadas ao escla- 
recimento da falácia dessas idéias. 

A relatividade do nosso conhecimento é uma consideração que pode ser for- 
mulada contra todas as outras ciências do mesmo modo que contra a psicanálise. 
Origina-se de conhecidas correntes reacionárias do pensamento atual hostis à 
ciência, e pretende o surgimento de uma superioridade a que ninguém pode aspi- 
rar. Nenhum de nós pode adivinhar qual será o julgamento final da humanidade 
sobre nossos esforços teóricos. Existem exemplos em que a rejeição das três pri- 
meiras gerações foi corrigida pela seguinte e transformada em reconhecimento. 
Depois de se ter ouvido com cuidado a voz da autocrítica e de haver prestado 
certa atenção às críticas dos adversários, não resta mais nada a fazer senão sus- 
tentar, com todas as forças, as próprias convicções baseadas na experiência. A, 
pessoa deve contentar-se em agir com o máximo de honestidade, não devendo 


8* Sob enfoque da eternidade. (N. do T.) 
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assumir o papel de juiz, reservado ao futuro remoto. Dar ênfase a opiniões pes- 
soais arbitrárias, em assuntos científicos, é mau; constitui claramente uma tenta- 
tiva de questionar o direito da psicanálise de ser considerada uma ciência — aliás, 
depois de já ter sido esse valor depreciado pelo que foi dito antes [sobre a natu- 
reza relativa de todo o conhecimento]. Quem quer que dê grande valor ao pensa- 
mento científico procurará, antes, todos os meios e métodos possíveis para limitar 
o fator predileções pessoais fantasiosas tanto quanto possível, onde quer que ele 
desempenhe papel grande demais. Além disso, vale a pena lembrar que não tem 
cabimento o excessivo zelo em defendermos a nós mesmos. Esses argumentos de 
Adler não têm intenção séria. Destinam-se apenas a ser utilizados contra seus 
adversários; não se referem às suas próprias teorias, nem impediram seus seguido- 
res de aclamá-lo como o Messias, para cujo advento a humanidade ansiosa foi 
preparada por grande número de precursores. O Messias certamente não é ne- 
nhum fenômeno relativo. 

O argumento ad captandam benevolentiam* º de Jung repousa na suposição 
demasiado otimista de que o progresso da raça humana, da civilização e do 
conhecimento sempre seguiu uma linha ininterrupta, como se não tivessem havido 
períodos de decadência, reações e restaurações após cada revolução, e gerações 
.não tivessem dado um passo para trás e abandonado as vantagens de seus ante- 
cessores. Sua abordagem do ponto de vista das massas, sua renúncia a uma inova- 
ção que foi mal recebida, tornam a priori pouco provável que a versão junguiana 
da psicanálise possa com justiça pretender ser uma atitude jovem de liberação. 
Afinal de contas, não é a idade do autor que decide isso, mas o caráter da ação. 

Dos dois movimentos em discussão, o de Adler é, sem dúvida alguma, o mais 
importante; embora radicalmente falso, apresenta consistência e coerência. Além 
disso, se baseia, apesar de tudo, numa teoria dos instintos. A modificação de Jung, 
por outro lado, afrouxa a conexão dos fenômenos com a vida instintiva; e além 
disso, conforme seus críticos (p. ex., Abraham, Ferenczi e Jones) ressaltaram, é 
tão obscura, ininteligível e confusa a ponto de se tornar difícil assumir uma posi- 
ção em relação a ela. Quando se pensa que se entendeu alguma coisa pode-se ficar 
preparado para ouvir dizer que não se entendeu e não se pode saber como tirar 
uma conclusão correta. Tudo é formulado de uma maneira particularmente vaci- 
Jante, ora como “uma divergência sutil que não justifica o escarcéu que se fez em 
torno dela” (Jung), ora como uma nova mensagem de salvação que irá iniciar uma 
nova era para a psicanálise, e mais ainda, uma nova Weltanschauung para todos. 

Quando se pensa nas várias incoerências reveladas em diversos pronuncia- 
mentos públicos e privados feitos pelo movimento junguiano, somos levados a 
perguntar quanto disso se deve à falta de clareza e quanto à falta de sinceridade. 
Deve-se admitir, contudo, que os expoentes da nova teoria se encontram numa 
posição difícil. Combatem agora coisas que anteriormente defendiam, e o fazem, 
além disso, não baseados em novas observações que lhes poderiam ter ensinado 
algo mais, mas em conseqiência de novas interpretações que fazem com que as 


85 [“Com o fim de conquistar simpatia”) 
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coisas que vêem lhes pareçam diferentes do que viam antes. Por esse motivo não 
estão dispostos a abrir mão da ligação com a psicanálise, como representantes da 
qual se tornaram conhecidos perante o mundo, e preferem anunciar que a psicaná- 
lise mudou. No Congresso de Munique achei necessário esclarecer essa confusão, 
e o fiz declarando que não reconhecia as inovações dos suíços como continuações 
legítimas e desenvolvimentos ulteriores da psicanálise que se originou comigo. 
Críticos alheios ao movimento psicanalítico (como Furtmiiller) já haviam obser- 
vado isso antes, e Abraham tem razão em dizer que Jung se afastou inteiramente 
da psicanálise. É claro que sou perfeitamente capaz de admitir que cada um tem 
o direito de pensar e escrever o que quiser, mas não tem o direito de apresentá-lo 
como uma coisa que não é. 

Da mesma forma que a investigação de Adler trouxe algo de novo à psicaná- 
lise — uma contribuição à psicologia do ego — e cobrou por esse presente um 
preço demasiado alto jogando fora todas as teorias fundamentais da análise, 
assim também Jung e seus seguidores prepararam o caminho para a sua luta con- 
tra a psicanálise presenteando-a com uma nova aquisição. Investigaram em deta- 
lhes (como Pfister fizera antes deles) o caminho através do qual o material das 
idéias sexuais pertencentes ao complexo de família e à escolha de objeto inces- 
tuoso é utilizado na representação dos interesses éticos e religiosos mais elevados 
do homem, isto é, aclarando assim um importante exemplo de sublimação das for- 
ças eróticas instintivas e de sua transformação em tendências que não podem mais 
ser chamadas de eróticas. Isso concordava. perfeitamente com todas as expecta- 
tivas da psicanálise e poderia harmonizar-se muito bem com a idéia segundo a 
qual nos sonhos e neuroses uma dissolução regressiva dessa sublimação, como de 
todas as outras, se torna visível. Mas o mundo inteiro teria protestado indignado 
contra a sexualização da ética e da religião. Pelo menos dessa vez não consigo 
deixar de pensar teologicamente e concluir que esses descobridores não tinham 
condições de enfrentar essa tormenta de indignação, talvez mesmo presente no ín- 
timo deles próprios. 

A pré-história teológica de tantos suíços não explica sua atitude para com a 
psicanálise mais do que a pré-história socialista de Adler explica o desenvolvi- 
mento de sua psicologia. Isso nos faz lembrar a famosa história de Mark Twain 
sobre as coisas que aconteceram a seu relógio, e suas palavras conclusivas: “E ele 
ficava imaginando que fim tinham levado os funileiros, e armeiros, e sapateiros, e 
ferreiros fracassados; mas ninguém sabia dizer”. 

Suponhamos — para fazer uma comparação — que num determinado grupo 
social vive um parvenu (aventureiro) que se vangloria de ser descendente de uma 
família nobre que reside em outro lugar. Um dia se descobre que seus pais moram 
na vizinhança, e são pessoas muito modestas. Só há uma maneira de contornar 
essa dificuldade e ele se agarra a ela. Já não pode repudiar os pais, mas insiste em 
que são de linhagem nobre e que simplesmente perderam sua posição social no 
mundo; e consegue uma árvore genealógica de alguma fonte oficial complacente. 
Parece-me que os suíços foram obrigados a se comportar da mesma maneira. Se 
não se permitiam que a ética e a religião fossem sexualizadas porque tinham de 
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ser algo de origem mais “elevada”, e se, não obstante, as idéias nelas contidas 
pareciam ter-se inegavelmente originado do complexo de Édipo e do complexo 
familiar, só podia haver uma saída: que esses complexos não tenham o sentido 
que aparentam, mas contenham um elevado sentido “anagógico” (como Silberer o 
denomina) que tenha tornado possível o seu emprego nas abstratas sequências de 
pensamento da ética e do misticismo religioso. 

Não será surpresa para mim ouvir dizer novamente que não compreendi a 
substância e objetivo da teoria neo-zuriquiana; mas o que me interessa é protestar 
antecipadamente contra pontos de vista contrários às minhas teorias que possam 
ser encontrados nas publicações daquela escola sendo atribuídos a mim e não a 
eles. Não vejo outro meio de tornar inteligível a mim próprio o conjunto de inova- 
ções de Jung, e de apreender todas as suas implicações. As modificações que Jung 
propôs que se fizessem na psicanálise decorrem todas de sua intenção de eliminar 
o lado reprovável dos complexos familiares para não voltar a encontrá-lo na reli- 
gião e na ética. A libido sexual foi substituída por um conceito abstrato, sobre o 
qual se pode dizer com segurança que continua tão enigmático e incompreensível 
para os entendidos quanto para os leigos. O complexo de Édipo tem um signifi- 
cado meramente “simbólico”: a mãe, nele, representa o inacessível, a que se tem 
de renunciar no interesse da civilização, o pai que é assassinado no mito de Édipo 
é o pai “interior”, de quem nos devemos libertar a fim de nos tornarmos indepen- 
dentes. Outras partes do material das idéias sexuais serão, por certo, submetidas 
a reinterpretações semelhantes no decorrer do tempo. Em lugar de um conflito 
entre as tendências eróticas ego-distônicas e as auto-preservadoras, surge um con- 
flito entre as “tarefas da vida” e a “inércia psíquica”; o sentimento de culpa do 
neurótico corresponde a sua auto-recriminação por não cumprir adequadamente 
as “tarefas da vida”. Dessa forma, criou-se um novo sistema ético-religioso, que, 
tal qual o sistema adleriano, estava destinado a reinterpretar, distorcer ou alijar os 
achados efetivos da análise. A verdade é que essas pessoas detectaram algumas 
nuanças culturais da sinfonia da vida e mais uma vez não deram ouvidos à pode- 
rosa e primordial melodia dos instintos. 

A fim de preservar intato esse sistema, foi necessário afastar-se inteiramente 
da observação e da técnica da psicanálise. Vez por outra o entusiasmo pela causa 
deu margem até mesmo à inobservância da lógica científica — quando Jung acha, 
por exemplo, que o complexo de Édipo não é bastante “específico” para a etiolo- 
gia das neuroses, e passa a atribuir essa qualidade específica à inércia, a caracte- 
rística mais universal de toda matéria, animada e inanimada! Deve-se notar, a 
propósito, que o “complexo de Édipo” representa apenas um tópico com o qual as 
forças mentais do indivíduo têm de lidar, e não é, em si próprio, uma força, como 
a “inércia psíquica”. O estudo dos indivíduos tinha demonstrado (e sempre 
demonstrará) que os complexos sexuais em seu sentido original estão vivos nelas. 
Em conseqiiência disso, a investigação de indivíduos foi relegada a segundo plano 
[nas novas teorias] e substituída por conclusões baseadas em provas oriundas da 
pesquisa antropológica. O maior risco de defrontar-se com o sentido original e 
sem disfarces desses complexos reinterpretados seria na tenra infância de cada 
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indivíduo; em consegiuência, na terapia estabeleceu-se a injunção de que essa his- 
tória passada deve ser revolvida o mínimo possível e a ênfase principal posta no 
conflito do presente, no qual, além do mais, a coisa essencial de modo algum 
deveria ser o que era acidental e pessoal, mas o que era geral — de fato, a não- 
realização das tarefas da vida. Como sabemos, no entanto, o conflito de um neu- 
rótico torna-se compreensível e admite solução somente quando é remontado à 
sua pré-história, quando uma pessoa volta atrás ao longo do caminho que sua libi- 
do seguiu quando ela adoeceu. 

A forma assumida pela terapêutica neo-zuriquiana sob essas influências 
pode ser expressa nas palavras de um paciente que vivenciou isso pessoalmente: 
“Dessa vez nenhum vestígio de atenção foi dado ao passado ou à transferência. 
Onde quer que eu pensava haver apreendido esta última, diziam-me tratar-se de 
um puro símbolo libidinal. Os ensinamentos morais eram muito bonitos e eu os 
seguia fielmente, mas não avancei um passo. Isso era, naturalmente, muito mais 
incômodo para mim do que para ele, mas como poderia evitá-lo?. .. Em vez de 
libertar-me pela análise, cada dia fazia-me novas e tremendas exigências, que ti- 
nham de ser cumpridas se se quisesse que a neutose fosse dominada, por exemplo: 
concentração interior através da introversão, meditação religiosa, nova vida em 
comum com minha mulher com amor e dedicação, etc. Isso estava quase além das 
forças de qualquer um; visava a uma radical transformação de toda a minha natu- 
reza interna. Deixei a análise como um pobre pecador com intensos sentimentos 
de arrependimento e as melhores intenções, mas ao mesmo tempo totalmente 
desanimado. Qualquer sacerdote teria aconselhado o que ele recomendava, mas 
onde iria eu encontrar forças para isso?” O paciente chegou mesmo a lembrar ter 
ouvido falar que a análise do passado e da transferência deveria ser empreendida 
primeiramente, mas lhe haviam dito que disso ele já tivera o bastante. Desde que 
essa primeira espécie de análise não o havia ajudado mais, parece-me justificada 
a conclusão de que o paciente não tivera dela o bastante. Por certo, o tratamento 
subsequente, que já não podia pretender chamar-se de psicanálise, não melhorou 
as coisas. É impressionante que os membros da escola de Zurique tivessem de 
fazer uma volta tão longa,e passar por Viena para chegar à vizinha cidade de 
Berna, onde Dubois* º cura as neuroses por meio de incentivos morias, de uma 
maneira mais sensata. ? 

A incompatibilidade total desse novo movimento com a psicanálise também 
se revela na maneira de Jung encarar a repressão, que quase já não é mencionada 
em suas obras, na má compreensão dos sonhos — como Adler [cf. p. 85), Jung 
confunde sonhos com pensamentos oníricos latentes, sem levar em consideração a 
psicologia dos sonhos — e na perda de toda a compreensão do inconsciente, em 


88 [Paul Dubois (1848-1918), professor de neuropatologia em Berna, gozou de certa reputação no início do 


século pelo seu método de tratar as neuroses pela “persuasão”.] 

8? Conheço as objeções que podem ser feitas ao uso de informações de um paciente, e portanto expressa- 
mente declaro que meu informante é uma pessoa digna de confiança, muitíssimo capaz de fazer um julga- 
mento. Deu-me essa informação espontaneamente e faço uso dela sem lhe ter pedido autorização, desde que 
não admito que uma técnica psicanalítica tenha o direito de pretender amparar-se na discrição médica. 
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suma, em todos os pontos que devo considerar como a essência da psicanálise. 
Quando Jung nos diz que o complexo de incesto é meramente “simbólico”, que 
apesar de tudo não possui existência “real”, que afinal de contas um selvagem não 
sente nenhum desejo por uma mulher velha, prefere uma jovem e bonita, somos 
tentados a concluir que “simbólico” e “sem existência real” simplesmente signifi- 
cam algo que, em virtude de suas manifestações e efeitos patogênicos, é descrito 
pela psicanálise como “existindo inconscientemente” — descrição que elimina a 
contradição aparente. 

Se se tiver em mente que os sonhos são algo diferente dos pensamentos oníri- 
cos latentes que eles elaboram, não há nada de surpreendente em que os pacientes 
sonhem com coisas com as quais suas mentes tenham estado repletas durante o 
tratamento, sejam elas as “tarefas da vida”, “ficar por cima” ou “por baixo”. Não 
há a menor dúvida de que os sonhos de pessoas em análise podem ser dirigidos, 
da mesma maneira que o são por estímulos produzidos com fins experimentais. 
Pode-se determinar uma parte do material que aparece num sonho; nada da essên- 
cia ou do mecanismo dos sonhos é alterado por isso. Também não acredito que os 
sonhos “biográficos”, como são chamados, ocorram fora da análise.ºº Se, por 
outro lado, se analisam sonhos tidos antes do tratamento, ou se se consideram os 
próprios acréscimos do sonhador ao que lhe tem sido sugerido no tratamento, ou 
se se evita atribuir-lhe qualquer tarefa dessa natureza, então é fácil convencer-se 
como está longe da finalidade de um sonho produzir tentativas de solução para as 
tarefas da vida, Os sonhos são apenas uma forma de pensar; jamais se pode alcan- 
çar uma compreensão dessa forma tomando como ponto de referência o conteúdo 
dos pensamentos; somente uma apreciação do trabalho dos sonhos nos levará a 
essa compreensão. ** 

Não é difícil refutar com argumentos concretos as concepções errôneas de 
Jung sobre a psicanálise e os desvios dela. Toda análise conduzida de maneira 
adequada, e em particular toda análise de criança, fortalece as convicções sobre 
as quais se fundamenta a teoria da psicanálise, negando as reinterpretações feitas 
tanto pelos sistemas de Jung como de Adler. Nos dias que antecederam sua ilumi- 
nação, o próprio Jung [1910b, ver p. 65] levou a efeito e publicou uma análise 
dessa espécie, de uma criança; resta ver se ele empreenderá uma nova interpre- 
tação dos resultados dessa análise com a ajuda de um diferente “arranjo unilateral 
dos fatos”, para utilizar a expressão empregada por Adler nesse sentido (ver p. 
84). 

O ponto de vista de que a representação sexual de pensamentos “mais eleva- 
dos” nos sonhos e na neurose nada mais é senão uma modalidade arcaica de 
expressão é, naturalmente, inconciliável com o fato de que na neurose esses com- 


88 [Ver The Interpretation of Dreams, Standard Ed., 5, 348.] — Cf. A Interpretação de Sonhos, Ed. Stan- 
dard Bras., vol. V, p. 370, Imago Ed., 1972. 

8º [O tema desse parágrafo foi examinado por Freud com maior amplitude na seção VII de “Remarks on the 
Theory and Practice of Dream-Interpretation ” (1923c), (“Observações sobre a Teoria e Prática de Interpre- 
tação de Sonhos” (1923c). Cf. também uma nota de rodapé acrescentada em 1925 ao capítulo VI (1) de The 
Interpretation of Dreams, Standard Ed., 5, 506-7 (A Interpretação de Sonhos, op. cit. vol. V, p. 541.).] 
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plexos sexuais provam ser os portadores das quantidades de libido subtraídas à 
utilização na vida real. Se isso fosse apenas uma questão de “jargão” sexual, não 
alteraria de maneira nenhuma a economia da libido. O próprio Jung admite isso 
no seu Darstellung der Psychoanalytischen Theorie [1913] e formula a tarefa da 
terapia como o desligamento das catexias libidinais desses complexos. Entretanto, 
isso jamais pode ser realizado desviando-se o paciente delas e concitando-o a 
sublimar, e sim através do exame exaustivo das mesmas que as torna plena e 
completamente conscientes. O primeiro item de realidade com o qual o paciente 
deve lidar é a sua doença. Esforços no sentido de poupar-lhe essa tarefa indicam 
incapacidade do médico em ajudá-lo a superar suas resistências, ou então o medo 
que tem o médico dos resultados do seu trabalho. 

Por último, pode-se dizer que com sua “modificação” da psicanálise Jung 
nos oferece um equivalente da famosa faca de Lichtenberg.ºº Mudou o cabo, e 
botou uma lâmina nova, e porque gravou nela o mesmo nome espera que seja 
considerada como o instrumento original. 

Creio ter deixado claro que, pelo contrário, a nova teoria que visa a substi- 
tuir a psicanálise significa um abandono da análise e uma deserção da mesma. 
Algumas pessoas podem ser inclinadas a temer que essa deserção esteja fadada a 
ter conseqgiiências mais graves para a análise do que outras, devido ao fato de ter 
sido iniciada por homens que desempenharam um papel tão grande no movimento 
e tenham contribuído tanto para o seu avanço. Eu não compartilho dessa 
apreensão. 

Os homens são fortes enquanto representam uma idéia forte; enfraquecem-se 
quando se opõem a ela. A psicanálise sobreviverá a essa perda e a compensará 
com a conquista de novos partidários. Para concluir quero expressar o desejo de 
que a sorte proporcione um caminho de elevação muito agradável a todos aqueles 
que acharam a estada no submundo da psicanálise desagradável demais para o 
seu gosto. E possamos nós, os que ficamos, desenvolver até o fim, sem atropelos, 
nosso trabalho nas profundezas. 


Fevereiro de 1914. 


8º [O mot é citado numa nota de rodapé à seção 8 do cap. II do livro de Freud sobre chistes (1905c).] 
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1949 Nova York: Norton, 127 páginas. (Reimpressão da mesma edição.) 

A atual é uma versão consideravelmente revista da tradução publicada em 
1949. 

Quando este trabalho foi publicado pela primeira vez, tanto em alemão 
quanto em inglês, foi acompanhado de dois resumos do pequeno trabalho escrito 
por Freud na mesma época, Some Elementary Lessons in Psycho-Analysis 
(1940b [1938]). Esses resumos apareceram como nota de rodapé no capítulo IV 
da versão alemã e como apêndice na inglesa. O trabalho do qual foram extraídos 
os resumos foi publicado na íntegra pouco depois (aparece na p. 279 do vol. 
XXIII da Standard Ed.), e a nota de rodapé e o apêndice foram consequentemente 
omitidos das reimpressões subsequentes do presente trabalho. 

Por um descuido lamentável, o Prefácio do autor (p. 101, adiante) foi omiti- 
do da reimpressão das G. W. e, assim, só pode ser encontrado, em alemão, no 
Zeitschrift. Deve-se observar que o vol. XVII das Gesammelte Werke (Obras 
Completas), que foi o primeiro de seus volumes a ser publicado (1941), foi tam- 
bém lançado simultaneamente, com página de rosto e encadernação diferentes, 
como Schriften aus dem Nachlass (Trabalhos Póstumos). 

O manuscrito de todo este trabalho acha-se redigido de forma inusitada- 
mente abreviada, sobretudo o terceiro capítulo (“O Desenvolvimento da Função 
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Sexual”, p. 108) é em grande parte, muito abreviado, com a omissão, por exemplo, 
dos artigos definidos e indefinidos e de muitos verbos principais, no que poderia 
ser descrito como um estilo telegráfico. Os coordenadores alemães, segundo nos 
informam, ampliaram essas abreviações. O sentido geral não se acha em dúvida e, 
embora a editoração seja, em certos pontos, um pouco livre, pareceu mais simples 
aceitá-la e traduzir a versão fornecida pelas Gesammelte Werke. j 

A Parte I do trabalho não recebeu título por parte do autor. Os coordena- 
dores alemães adotaram, para esse fim, “Die Natur des Psychischen” (“A Natu- 
reza do Psíquico”), que é um subtítulo do pequeno trabalho escrito na época e já 
citado aqui, Some Elementary Lessons in Psycho-Analysis (p. 282 do vol. XXIII 
da Standard Ed.) Para a presente edição, imaginou-se um título bastante mais 
geral. 

Há uma certa controvérsia quanto à época em que Freud começou a escrever 
o Esboço. Segundo Ernest Jones (1957, p. 255), “começou-o durante o tempo de 
espera em Viena”, o que significaria abril ou maio de 1938. O manuscrito, contu- 
do, traz em sua página inicial a data de 22 de julho, o que confirma a opinião dos 
coordenadores alemães de que o trabalho foi começado em julho de 1938, equi- 
vale a dizer, logo após a chegada de Freud a Londres, no início de junho. No co- 
meço de setembro, ele já havia escrito 63 folhas do Esboço, quando teve de inter- 
romper o trabalho para submeter-se a uma operação muito séria, e não mais 
retomou-o, embora tivesse começado, pouco depois, outro trabalho expositivo 
(Some Elementary Lessons in Psycho-Analysis), que logo foi interrompido 
também. 

Assim, o Esboço deve ser descrito como inacabado, mas é difícil considerá- 
lo incompleto. O último capítulo, é verdade, é mais curto que o resto e bem pode- 
ria ter prosseguido com o exame de coisas como o sentimento de culpa, embora 
isto já houvesse sido aflorado no capítulo VI. Em geral, contudo, a questão de 
saber até onde e em que direção Freud teria continuado o livro é intrigante, pois 
o programa estabelecido pelo autor em seu prefácio parece ter sido cumprido de 
maneira bastante satisfatória. 

Na longa sucessão dos trabalhos expositivos de Freud, o Esboço apresenta 
um caráter único. Os outros, sem exceção, visam a explicar a Psicanálise a um pú- 
blico estranho a ela, um público com graus e tipos muito variados de abordagem 
geral ao tema de Freud, mas, sempre, um público relativamente ignorante. Não se 
pode dizer isto do Esboço. Deve-se entender claramente que não se trata de um 
livro para principiantes, sendo algo muito mais semelhante a um “curso de atuali- 
zação” para estudantes adiantados. Em todo ele se espera que o leitor esteja fami- 
liarizado não apenas com a abordagem geral de Freud à Psicologia, mas também 
com os pormenores de seus achados e teorias. Exemplificando, umas duas alusões 
muito sucintas ao papel desempenhado pelos traços mnêmicos de impressões sen- 
soriais verbais dificilmente seriam inteligíveis a quem não se achasse familiari- 
zado com certo número de difíceis argumentos do último capítulo de A Interpre- 
tação de Sonhos e da seção final do artigo metapsicológico sobre “O 
Inconsciente”. E, ainda, as considerações muito escassas, em dois ou três lugares, 
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sobre a identificação e sua relação com objetos amorosos abandonados implicam 
o conhecimento de, pelo menos, o capítulo III de The Ego and the Id. Mas, aque- 
les que já estão familiarizados com as obras de Freud acharão este Esboço um 
epílogo fascinante. Uma nova luz é lançada sobre todos os pontos que ele aborda 
— as teorias mais fundamentais ou as observações clínicas mais pormenorizadas 
—, e tudo é debatido no vocabulário de sua mais recente terminologia. Há mesmo 
alusões ocasionais a desenvolvimentos inteiramente novos, sobretudo na parte 
final do capítulo VIII, onde a questão da divisão (splitting) do ego e o seu repúdio 
de partes do mundo externo, tal como exemplificada no caso do fetichismo, recebe 
consideração ampliada. Tudo isto demonstra que, aos 82 anos de idade, Freud 
ainda possuía um dom espantoso de efetuar uma abordagem nova ao que poderia 
parecer tópicos muito batidos. Em parte alguma, talvez, atinge o seu estilo nível 
mais alto de concisão e lucidez. Todo o trabalho nos dá uma sensação de liber- 
dade em sua apresentação, o que é talvez de se esperar na última descrição por 
parte de um mestre, das idéias de que foi o criador. 


ESBOÇO DE PSICANÁLISE 


Prefácio 


O objetivo deste trabalho breve é reunir os princípios da Psicanálise e enun- 
ciá-los, por assim dizer, dogmaticamente, sob a forma mais concisa e nos termos 
mais inequívocos. Sua intenção, naturalmente, não é compelir à crença ou desper- 
tar convicção. 

Os ensinamentos da Psicanálise baseiam-se em um número incalculável de 
observações e experiências, e somente alguém que tenha repetido estas obervações 
em si próprio e em outras pessoas acha-se em posição de chegar a um julgamento 
próprio sobre ela. 


PARTE I 


[A MENTE E O SEU FUNCIONAMENTO] 


CaPpíTULO I 


O Aparelho Psíquico 


A Psicanálise faz uma suposição básica, cuja discussão se reserva ao pensa- 
mento filosófico, mas cuja justificação reside em seus resultados. Conhecemos 
duas espécies de coisas sobre o que chamamos nossa psique (ou vida mental): em 
primeiro lugar, seu órgão corporal e cena de ação, o cérebro (ou sistema nervoso) 
e, por outro lado, os seus atos de consciência, que são dados imediatos e não 
podem ser mais explicados por nenhum tipo de descrição. Tudo o que jaz entre 
eles é-nos desconhecido, e os dados não incluem nenhuma relação direta entre 
estes dois pontos terminais de nosso conhecimento. Se existisse, no máximo 
permitir-nos-ia uma localização exata dos processos da consciência e não nos for- 
neceria auxílio no sentido de compreendê-los. 

Nossas duas hipóteses partem desses fins ou inícios de nosso conhecimento. 
A primeira delas está relacionada com a localização." Presumimos que a vida 
mental é função de um aparelho ao qual atribuímos as características de ser exten- 
so no espaço e de ser constituído por diversas partes, ou seja, que imaginamos 
como semelhante a um telescópio, microscópio, ou algo desse gênero. Não obs- 
tante algumas tentativas anteriores no mesmo sentido, a elaboração sistemática de 
uma concepção como esta constitui uma novidade científica. 

Chegamos ao conhecimento deste aparelho psíquico pelo estudo do desen- 
volvimento individual dos seres humanos. À mais antiga destas localidades ou 
áreas de ação psíquica damos o nome de id. Ele contém tudo o que é herdado, que 
se acha presente no nascimento, que está assente na constituição — acima de 
tudo, portanto, os instintos, que se originam da organização somática e que aqui 
[no id] encontram uma primeira expressão psíquica, sob formas que nos são 
desconhecidas. ? 

Sob a influência do mundo externo que nos cerca, uma porção do id sofreu 
um desenvolvimento especial. Do que era originalmente uma camada cortical, 


* [A segunda é anunciada na p. 112, adiante.) — Referência ao volume 23 da Standard Ed., Moses and 
Monotheism, no qual está inserido o Esboço de Psicanálise. (N. do E.) 

2 Esta parte mais antiga do aparelho psíquico permanece sendo a mais importante durante toda a vida; ade- 
mais, as investigações da psicanálise iniciaram-se com ela. 
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equipada com órgãos para receber estímulos e com disposições para agir como 
um escudo protetor contra estímulos, surgiu uma organização especial que, desde 
então, atua como intermediária entre o id e o mundo externo. A esta região de 
nossa mente demos o nome de ego. 

São estas as principais características do ego: em conseguência da conexão 
pré-estabelecida entre a percepção sensorial e a ação muscular, o ego tem sob seu 
comando o movimento voluntário. Ele tem a tarefa da autopreservação. Com refe- 
rência aos acontecimentos externos, desempenha essa missão dando-se conta dos 
estímulos, armazenando experiências sobre eles (na memória), evitando estímulos 
excessivamente intensos (mediante a fuga), lidando com os estímulos moderados 
(através da adaptação) e, finalmente, aprendendo a produzir modificações conve- 
nientes no mundo externo, em seu próprio benefício (através da atividade). Com 
referência aos acontecimentos internos, em relação ao id, ele desempenha essa 
missão obtendo controle sobre as exigências dos instintos, decidindo se elas 
devem ou não ser satisfeitas, adiando essa satisfação para ocasiões e circuns- 
tâncias favoráveis no mundo externo ou suprimindo inteiramente as suas excita- 
ções. É dirigido, em sua atividade, pela consideração das tensões produzidas por 
estímulos, estejam essas tensões nele presentes ou sejam nele introduzidas. A ele- 
vação dessas tensões é, em geral, sentida como desprazer, e o seu abaixamento, 
com prazer. É provável, contudo, que aquilo que é sentido como prazer ou despra- 
zer não seja a altura absoluta dessa tensão, mas sim algo no ritmo das suas 
modificações. O ego se esforça pelo prazer e busca evitar o desprazer. Um aumen- 
to de desprazer esperado e previsto é enfrentado por um sinal de ansiedade; a oca- 
sião de tal aumento, quer ele ameace de fora ou de dentro, é conhecida como um 
perigo. De tempos em tempos, o ego abandona sua conexão com o mundo externo 
e se retira para o estado de sono, no qual efetua alterações de grande alcance em 
sua organização. É de inferir-se do estado de sono que essa organização consiste 
numa distribuição específica de energia mental. 

O longo período da infância, durante o qual o ser humano em crescimento 
vive na dependência dos pais, deixa atrás de si, como um precipitado, a formação, 
no ego, de um agente especial no qual se prolonga a influência parental. Ele rece- 
beu o nome de superego. Na medida em que este superego se diferencia do ego ou 
se lhe opõe, constitui uma terceira força que o ego tem de levar em conta. 

Uma ação por parte do ego é como deve ser se ela satisfaz simultaneamente 
as exigência do id, do superego e da realidade — o que equivale a dizer: se é 
capaz de conciliar as suas exigências umas com as outras. Os pormenores da rela- 
ção entre o ego e o superego tornam-se completamente inteligíveis quando se 
remonta à atitude da criança para com os pais. Esta influência parental, natural- 
mente, inclui em seu processo não somente a personalidade dos próprios pais, mas 
também a família, as tradições raciais e nacionais por eles transmitidas, bem 
como as exigências do milieu social imediato que representam. Da mesma manei- 
ra, O superego, ao longo do desenvolvimento de um indivíduo, recebe contribui- 
ções de sucessores e substitutos posteriores dos pais, tais como professores e 
modelos, na vida pública, de ideais sociais admirados. Observar-se-á que, com 
toda a sua diferença fundamental, o id e o superego possuem algo em comum: 
ambos representam as influências do passado — o id, a influência da hereditarie- 
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dade; o superego, a influência, essencialmente, do que é retirado de outras pes- 
soas, enquanto que o ego é principalmente determinado pela própria experiência 
do indivíduo, isto é, por eventos acidentais e contemporâneos. 

Pode-se supor que este quadro esquemático geral de um aparelho psíquico 
aplique-se também aos animais superiores que se assemelham mentalmente ao 
homem. Temos de presumir que um superego se acha presente onde quer que, 
como é o caso do homem, exista um longo período de dependência na infância. 
Uma distinção entre ego e id é uma suposição inevitável. A Psicologia Animal 
ainda não tomou a seu cargo o interessante problema que é aqui apresentado. 


CAPÍTULO II 


A Teoria dos Instintos 


O poder do id expressa o verdadeiro propósito da vida do organismo do indi- 
víduo. Isto consiste na satisfação de suas necessidades inatas. Nenhum intuito tal 
como o de manter-se vivo ou de proteger-se dos perigos por meio da ansiedade 
pode ser atribuído ao id. Essa é a tarefa do ego, cuja missão é também descobrir 
o método mais favorável e menos perigoso de obter satisfação, levando em conta 
o mundo externo. O superego pode colocar novas necessidades em evidência, mas 
sua função principal permanece sendo a limitação das satisfações. 

As forças que presumimos existir por trás das tensões causadas pelas neces- 
sidades do id são chamadas de instintos. Representam as exigências somáticas 
que são feitas à mente. Embora sejam a suprema causa de toda atividade, elas são 
de natureza conservadora; o estado, seja qual for, que um organismo atingiu dá 
origem a uma tendência a restabelecer esse estado assim que ele é abandonado. É 
assim possível distinguir um número indeterminado de instintos, e, na prática 
comum, isto é realmente feito. Para nós, contudo, surge a importante questão de 
saber se não será possível fazer remontar todos esses numerosos instintos a uns 
poucos básicos. Descobrimos que os instintos podem mudar de objetivo (através 
do deslocamento) e também que podem substituir-se mutuamente, a energia de um 
instinto transferindo-se para outro. Esteúltimo processo é ainda insuficientemente 
compreendido. Depois de muito hesitar e vacilar, decidimos presumir a existência 
de apenas dois instintos básicos, Eros e o instinto destrutivo. (O contraste entre os 
instintos de autopreservação e a preservação da espécie, assim como o contraste 
entre o amor do ego e o amor objetal, incidem dentro do Eros.) O objetivo do pri- 
meiro desses instintos básicos é estabelecer unidades cada vez maiores e assim 
preservá-las — em resumo, unir; o objetivo do segundo, pelo contrário, é desfazer 
conexões e, assim, destruir coisas. No caso do instinto destrutivo, podemos supor 
que seu objetivo final é levar o que é vivo a um estado inorgânico. Por essa razão, 
chamamo-lo também de instinto de morte. Se presumirmos que as coisas vivas 
apareceram mais tarde que as inanimadas e delas se originaram, então o instinto 


E 
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de morte se ajusta à fórmula que propusemos, a qual postula que os instintos ten- 
dem a retornar a um estado anterior. No caso de Eros (ou instinto do amor), não 
podemos aplicar esta fórmula. Fazê-lo, pressuporia que a substância viva foi 
outrora uma unidade posteriormente desmembrada e que se esforça no sentido da 
reunião. ? 

Nas funções biológicas, os dois instintos básicos operam um contra o outro 
ou combinam-se mutuamente. Assim, o ato de comer é uma destruição do objeto 
com o objetivo final de incorporá-lo, e o ato sexual é um ato de agressão com o 
intuito de a mais íntima união. Esta ação concorrente e mutuamente oposta dos 
dois instintos fundamentais dá origem a toda a variedade dos fenômenos da vida. 
A analogia de nossos dois instintos básicos estende-se da esfera das coisas vivas 
até o par de forças opostas — atração e repulsão — que governa o mundo 
inorgânico. * 

Modificações nas proporções da fusão entre os instintos apresentam os 
resultados mais tangíveis. Um excesso de agressividade sexual transformará um 
amante num criminoso sexual, enquanto que uma nítida diminuição no fator 
agressivo torna-lo-á acanhado ou impotente. 

Não se pode pensar em restringir um ou outro dos instintos básicos a uma 
das regiões da mente. Eles, necessariamente, têm de ser encontrados em toda 
parte. Podemos imaginar um estado inicial como sendo o estado em que a energia 
total disponível de Eros, a qual, doravante, mencionaremos como libido, acha-se 
presente no ego-id ainda indiferenciado * e serve para neutralizar as tendências 
destrutivas que estão simultaneamente presentes. (Não dispomos de um termo 
análogo a libido para descrever a energia do instinto destrutivo.) Num estágio 
posterior, torna-se-nos relativamente fácil acompanhar as vicissitudes da libido, 
mas isto é mais difícil com o instinto destrutivo. 

Enquanto esse instinto opera internamente, como instinto de morte, ele per- 
manece silencioso; só nos chama a atenção quando é desviado para fora, como 
instinto de destruição. Parece ser essencial à preservação do indivíduo que esse 
desvio ocorra, e o aparelho muscular serve a esse intuito. Quando o superego se 
estabelece, quantidades consideráveis do instinto agressivo fixam-se no interior do 
ego e lá operam autodestrutivamente. Este é um dos perigos para a saúde com que 
os seres humanos se defrontam em seu caminho para o desenvolvimento cultural. 


3 Escritores criativos imaginaram algo desse tipo, mas nada semelhante nos é conhecido da verdadeira histó- 
ria da substância viva. 

[Freud fora de dúvida tinha em mente, entre outros escritos, o Banquete, de Platão, o qual, em relação a isto, 
citara em Beyond tãe Pleasure Principee (19208), Standard Ed., 18, pp. 57-8, e a que aludira mesmo antes, 
no primeiro de seus Três Ensaios sobre a Teoria da Sexualidade (1905d) Ed. Standard Bras., vol. VII, p. 136, 
Imago Ed.. 1972.) 


* Esta representação das forças ou instintos básicos, que ainda desperta muita oposição entre os analistas, 
já era familiar ao filósofo Empédocles de Acragas. [Freud estudara Empédocles e suas teorias com certa 
amplitude na seção VI de seu artigo sobre “Análise Terminável e Interminável” (1937c), Standard Ed., 23, p. 
245 e incluíra uma referência às forças duais que operam na Física em sua carta aberta a Einstein, Por que 
a Guerra? (1933b), Standard Ed., 22, p. 209. bem como na Conferência XXXII das New Introductory Lectu- 
res (19334), ibid., 103.) 

8 Cf.nota 1. 
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Conter a agressividade é, em geral, nocivo e conduz à doença (à mortificação). * 
Uma pessoa num acesso de raiva, com frequência demonstra como a transição da 
agressividade, que foi impedida, para a autodestrutividade, é ocasionada pelo des- 
vio da agressividade contra si própria: arranca os cabelos ou esmurra a face, 
embora, evidentemente, tivesse preferido aplicar esse tratamento a outrem. Uma 
porção de autodestrutividade permanece interna, quaisquer que sejam as circuns- 
tâncias, até que, por fim, consegue matar o indivíduo. talvez não antes de sua libi- 
do ter sido usada ou fixada de uma maneira desvantajosa. Assim, é possível sus- 
peitar quer de uma maneira geral, o indivíduo morre de seus conflitos internos, 
mas que a espécie morre de sua luta mal sucedida contra o mundo externo, se este 
mudar a ponto de as adaptações adquiridas pela espécie não serem suficientes 
para lidar com as dificuldades surgidas. ; 

É difícil dizer algo do comportamento da libido no id e no superego. Tudo o 
que sabemos sobre ela relaciona-se com o ego, no qual, a princípio, toda a cota 
disponível de libido é armazenada. Chamamos a este estado absoluto de narci- 
sismo primário. Ele perdura até o ego começar a catexizar as idéias dos objetos 
com a libido, a transformar a libido narcísica em libido objetal, Durante toda a 
vida o ego permanece sendo o grande reservatório, do qual as catexias libidinais 
são enviadas aos objetos e para o qual elas são também mais uma vez recolhidas, 
exatamente como uma ameba se conduz com os seus pseudópodos. ” É somente 
quando uma pessoa se acha completamente apaixonada que a cota principal de Ji- 
bido é transferida para o objeto e este, até certo ponto, toma lugar do ego. Uma 
característica da libido que é importante na vida é a sua mobilidade, a facilidade 
com que passa de um objeto para outro. Isto deve ser contrastado com a fixação 
da libido em objetos específicos, a qual frequentemente persiste durante toda a 
vida. 

Não se pode discutir que a libido tenha fontes somáticas, que ela flua para o 
ego de diversos órgãos e partes do corpo. Isto se vê mais claramente no caso 
daquela porção da libido que, por seu objeto instintivo, é descrita como excitação 
sexual. As partes mais proeminentes do corpo de que esta libido se origina são 
conhecidas pelo nome de zonas erógenas, embora, de fato, o corpo inteiro seja 
uma zona erógena desse tipo. A maior parte do que conhecemos sobre Eros, isto 
é, sobre o seu expoente, a libido, foi obtida de um estudo da função sexual, que, 
na verdade, segundo a opinião dominante, ainda que não segundo a nossa teoria. 
coincide com Eros. Pudemos formar uma imagem da maneira como o impulso 
sexual, que está destinado a exercer uma influência decisiva em nossa vida, desen- 
volve-se gradativamente a partir de contribuições sucessivas de um certo número 
de instintos componentes que representam zonas erógenas específicas. 


8 [Krânkung significa literalmente “deixar doente”. Este mesmo argumento, inclusive o verbal, foi apresen- 
tado por Freud numa conferência sobre histeria pronunciada 45 anos antes. Ver Freud (1893h), Standard Ed., 
3,p.37. 

7 [Um certo exame desta passagem encontra-se no Apêndice B da obra The Ego and The Id (1923b), Stan- 
dard Ed., 19, pp. 64-5.] 
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CAPÍTULO IIIº 


O Desenvolvimento da Função Sexual 


Segundo a opinião predominante, a vida sexual humana consiste essencial- 
mente numa busca de colocar o próprio órgão genital em contato com o de 
alguém do sexo oposto. A isto acham-se associados, como fenômenos acessórios 
e atos introdutórios, beijar esse corpo alheio, olhá-lo e tocá-lo. Imagina-se que 
essa busca faça seu aparecimento na puberdade — isto é, na idade da maturidade 
sexual —, e esteja a serviço da reprodução. Não obstante, sempre foram conheci- 
dos certos fatos que não se encaixam na estreita moldura desta visão. 1. Consti- 
tuiu um fato marcante existirem pessoas que só são atraídas por indivíduos de seu 
próprio sexo e pelo órgão genital deles. 2. É igualmente notório existirem pessoas 
cujos desejos se comportam exatamente como os sexuais, mas que, ao mesmo 
tempo, desprezam inteiramente o órgão sexual ou sua utilização normal; as pes- 
soas deste tipo são conhecidas como “pervertidas”. 3. E, por fim, é uma coisa 
notável que algumas crianças — que são, por causa disso, encaradas como dege- 
neradas — têm um interesse muito precoce pelo seu órgão genital e apresentam 
nele sinais de excitação. 

Bem se pode acreditar que a Psicanálise tenha provocado espanto e oposição 
quando, em parte com base nesses fatos negligenciados, contradisse todas as opi- 
niões populares sobre a sexualidade. Os seus principais achados são os seguintes: 

a) A vida sexual não começa apenas na puberdade, mas inicia-se, com 
manifestações claras, logo após o nascimento. 

b) É necessário fazer uma distinção nítida entre os conceitos de “sexual” e 
“genital”, O primeiro é o conceito mais amplo e inclui muitas atividades que nada 
têm a ver com os órgãos genitais. 

c) A vida sexual inclui a função de obter prazer das zonas do corpo, função 
que, subsequentemente, é colocada a serviço da reprodução. As duas funções mui- 
tas vezes falham em coincidir completamente. 

O interesse principal focaliza-se naturalmente na primeira destas afirmações, 
a mais inesperada de todas. Descobriu-se que, na tenra infância, existem sinais de 
atividade corporal a que somente um antigo preconceito poderia negar o nome de 
sexual e que se acha ligada a fenômenos psíquicos com que nos deparamos mais 
tarde, na vida erótica adulta — tais como a fixação em objetos específicos, o 
ciúme, e assim por diante. Descobriu-se ainda, entretanto, que esses fenômenos 
que surgem na tenra infância fazem parte de um curso ordenado de desenvolvi- 
mento, que atravessam um processo regular de aumento, chegando a um clímax 
por volta do final do quinto ano de idade, após o qual segue-se uma acalmia. 
Durante esta, o progresso se interrompe, muita coisa é desaprendida e há muito 
retrocesso. Após o fim deste período de latência, como é chamado, a vida sexual 


8 [Versão ampliada do original. Ver a Nota do Editor Inglês. p. 97.) 
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avança mais uma vez, com a puberdade; poderiamos dizer que tem uma segunda 
eflorescência. E aqui deparamo-nos com o fato de o início da vida sexual ser difá- 
sico, de ele ocorrer em duas ondas — algo que é desconhecido, exceto no homem, 
e que, evidentemente, tem uma relação importante com a hominização.º Não é 
um fato sem importância que os acontecimentos deste período primitivo, exceto 
uns poucos resíduos, sejam vítimas da amnésia infantil. Os nossos pontos de vista 
sobre a etiologia das neuroses e a nossa técnica de terapia analítica derivam-se 
dessas concepções e nosso rastreio dos processos desenvolvimentais nesse pri- 
meiro período forneceu também provas para outras conclusões mais. 

O primeiro órgão a surgir como zona erógena e a fazer exigências libidinais 
a mente é, da época do nascimento em diante, a boca. Inicialmente, toda a ativi- 
dade psíquica se concentra em fornecer satisfação às necessidades dessa zona. 
Primariamente, é natural, essa satisfação está a serviço da autopreservação, 
mediante a nutrição; mas a fisiologia não deve ser confundida com a psicologia. 
A obstinada persistência do bebê em sugar dá prova, em estágio precoce, de uma 
necessidade de satisfação que, embora se origine da ingestão da nutrição e seja 
por ela instigada, esforce-se todavia por obter prazer independentemente da nutri- 
ção e, por essa razão, pode e deve ser denominada de sexual. 

Durante esta fase oral, já ocorrem esporadicamente impulsos sádicos, junta- 
mente com o aparecimento dos dentes. Sua amplitude é muito maior na segunda 
fase, que descrevemos como anal-sádica, por ser a satisfação então procurada na 
agressão e na função excretória. Nossa justificativa para incluir na libido os 
impulsos agressivos baseia-se na opinião de que o sadismo constitui uma fusão 
instintiva de impulsos puramente libidinais e puramente destrutivos. fusão que, 
doravante, persiste ininterruptamente. !º 

A terceira fase é a conhecida como fálica, que é, por assim dizer, uma pre- 
cursora da forma final assumida pela vida sexual e já se assemelha muito a ela. É 
de se notar que não são os órgãos genitais de ambos os sexos que desempenham 
papel nessa fase, mas apenas o masculino (o falo). Os órgãos genitais femininos 
por muito tempo permanecem desconhecidos: nas tentativas das crianças de 


º Cf. (Moses and Monotheism, Standard Ed., 23, p. 75) a sugestão de que o homem descende de um mamí- 
fero que atingiu a maturidade sexual aos 5 anos, mas que alguma influência externa de vulto foi aplicada à 
espécie e, nesse ponto, interrompeu o curso direto do desenvolvimento da sexualidade. Outras transformações 
na vida sexual do homem, comparada com a dos animais, poderiam estar em conexão com isso — tal como 
a abolição da periodicidade da libido e a exploração do papel desempenhado pela menstruação na relação 
entre OS sexos. 

[A idéia de haver uma conexão entre o período de latência e a época glacial foi expressa, pela primeira vez, 
muitos anos antes, por Ferenczi (1913). Freud referiu-se a ela com bastante cautela em The Ego and the Id 
(1923b), Standard Ed., 19, p. 35, e novamente, com aquiescência bastante maior, em Inhibitions, Symptoms 
and Anxiety (19264), ibid., 20, p. 155. A questão da cessação da periodicidade na função sexual foi exami- 
nada por Freud, com certa amplitude, em duas notas de rodapé ao Capítulo IV de Civilization and its 
Discontents (19304), ibid., 21, pp. 99-100 e 105-7.] 

1º Surge a questão de saber se a satisfação de impulsos instintivos puramente destrutivos pode ser sentida 
como prazer, se ocorre a pura destrutividade sem qualquer mistura libidinal. A satisfação do instinto de 
morte que permanece no ego não parece produzir sentimento de prazer, embora o masoquismo represente 
uma fusão que é inteiramente análoga ao sadismo. 
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compreender os processos sexuais, elas se rendem à respeitável teoria da cloaca 
— teoria que tem justificação genética. '" 

Com a fase fálica e ao longo dela a sexualidade da tenra infância atinge seu 
apogeu e aproxima-se da sua dissolução. A partir daí, meninos e meninas têm his- 
tórias diferentes. Ambos começaram a colocar sua atividade intelectual a serviço 
de pesquisas sexuais: ambos partem da premissa da presença universal do pênis. 
Mas agora os caminhos dos sexos divergem. O menino ingressa na fase edipiana; 
começa a manipular o pênis e, simultaneamente, tem fantasias de executar algum 
tipo de atividade com ele em relação a sua mãe, até que, devido ao efeito combi- 
nado de uma ameaça de castração e da visão da ausência do pênis nas pessoas do 
sexo feminino, vivencia o maior trauma de sua vida e este dá início ao período de 
latência, com todas as suas consequências. A menina, depois de tentar em vão 
fazer as mesmas coisas que o menino, vem a reconhecer sua falta de pênis ou, 
antes, a inferioridade de seu clitóris, com efeitos permanentes sobre o desenvolvi- 
mento de seu caráter; como resultado deste primeiro desapontamento em rivali- 
dade, ela com frequência começa a voltar as costas inteiramente à vida sexual. 

Seria um erro supor que essas três fases se sucedem de forma clara. Uma 
pode aparecer em adiantamento a outra; podem sobrepor-se e podem estar presen- 
tes lado a lado. Nas primeiras fases, os diferentes componentes dos instintos 
empenham-se na busca de prazer independentemente uns dos outros; na fase fáli- 
ca, há os primórdios de uma organização que subordina os outros impulsos à pri- 
mazia dos órgãos genitais e determina o começo de uma coordenação do impulso 
geral em direção ao prazer na função sexual. A organização completa só se con- 
clui na puberdade, numa quarta fase, a genital. Estabelece-se então um estado de 
coisas em que 1) algumas catexias libidinais primitivas são retidas, 2) outras são 
incorporadas à função sexual como atos auxiliares, preparatórios, cuja satisfação 
produz o que é conhecido como pré-prazer, e 3) outros impulsos são excluídos da 
organização, e são ou suprimidos inteiramente (reprimidos) ou empregados no 
ego de outra maneira, formando traços de caráter ou experimentando a sublima- 
ção, com deslocamento de seus objetivos. 

Este processo nem sempre é realizado de modo perfeito. As inibições em seu 
desenvolvimento manifestam-se como os muitos tipos de distúrbio da vida sexual. 
Quando é assim, encontramos fixações da libido em condições de fases anteriores, 
cujo impulso, que é independente do objetivo sexual normal, é descrito como 
perversão. Uma dessas inibições do desenvolvimento é, por exemplo, a homosse- 
xualidade, quando ela é manifesta. A análise mostra que em todos os casos um 
vínculo objetal de caráter homossexual esteve presente e, na maioria dos casos, 
persistiu em estado latente. A situação complica-se porque, via de regra, os pro- 
cessos necessários a um desfecho normal não se acham completamente presentes 
ou ausentes, mas parcialmente presentes, de maneira que o resultado final fica 
dependente dessas relações quantitativas. Nessas circunstâncias, a organização 


!? Afirma-se frequentemente a ocorrência de excitações vaginais precoces. Mas é mais provável que se trate 


de excitações do clitóris, isto é, de um órgão análogo ao pênis. Isto não invalida nosso direito de descrever 
a fase como fálica. 
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genital é, na verdade, obtida, mas faltam-lhe aquelas porções da libido que não 
avançaram com o resto e permaneceram fixadas em objetos e metas pré-genitais. 
Este enfraquecimento revela-se numa tendência, se há ausência de satisfação geni- 
tal ou se existem dificuldades no mundo externo real de a libido retornar a suas 
catexias pré-genitais anteriores (regressão). 

Durante o estudo das funções sexuais, chegamos a uma certeza preliminar, 
ou melhor, a uma suspeita, de duas descobertas que logo mais se verá serem de 
importância para todo o nosso campo. Em primeiro lugar, as manifestações nor- 
mais, e anormais por nós observadas (isto é, a fenomenologia do assunto) necessi- 
tam ser descritas do ponto de vista de sua dinâmica e economia (em nosso caso, 
do ponto de vista da distribuição quantitativa da libido). E, em segundo, a etiolo- 
gia dos distúrbios que estudamos deve ser procurada na história do desenvolvi- 
mento do indivíduo — ou seja, no começo de sua vida. 


CAPÍTULO IV 


Qualidades Psíquicas 


Descrevi a estrutura do aparelho psíquico e as energias ou forças que neles 
são ativas, e delineei num exemplo notório a maneira como essas energias (princi- 
palmente a libido) organizam-se numa função fisiológica que serve ao propósito 
da preservação da espécie. Nada havia, nisso tudo, que demonstrasse a caracte- 
rística inteiramente peculiar do que é psíquico, à parte, naturalmente, o fato empí- 
rico de que esse aparelho e essas energias são as bases das funções que descre- 
vemos como nossa vida mental. Voltar-me-ei agora para algo que é 
exclusivamente característico do psíquico, e que, na verdade, de acordo com opi- 
nião largamente aceita, coincide com ele, à exclusão de tudo o mais. 

O ponto de partida dessa investigação é um fato sem paralelo, que desafia 
toda explicação ou descrição — o fato da consciência. Não obstante, quando se 
fala de consciência, sabemos imediatamente, e pela experiência mais pessoal, o 
que se quer dizer com isso. '? Muitas pessoas, tanto ligadas à ciência [psicológica] 
quanto estranhas a ela, satisfazem-se com a suposição de que só a consciência é 
psíquica; nesse caso, a Psicologia não terá senão que fazer a discriminação entre 
fenômenos psíquicos, percepções, sentimentos, processos de pensamento e voli- 
ções. No entanto, há uma concordância geral no sentido de que esses processos 
conscientes não formam sequências ininterruptas, completas em si mesmas; 
assim, não haveria alternativa para a pressuposição de que existem processos físi- 
cos ou somáticos. concomitantes aos psíquicos e que teríamos de reconhecer 
necessariamente como mais completos que as sequências psíquicas, visto que al- 


'2 Uma linha radical de pensamento, exemplificada pela doutrina americana do behaviorismo, acredita ser 
possível construir uma psicologia que desconsidera esse fato fundamental! 
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guns teriam processos conscientes paralelos a eles, mas outros não. Sendo assim, 
torna-se plausível dar ênfase, em Psicologia, a esses processos somáticos, ver 
neles a verdadeira essência do psíquico e procurar outra determinação dos proces- 
sos conscientes. A maioria dos filosófos, entretanto, assim como muitas outras 
pessoas, discute isso e declara que a idéia de algo psíquico ser inconsciente é 
autocontraditória. 

Mas é isso precisamente o que a Psicanálise é obrigada a afirmar, e esta é a 
sua segunda hipótese fundamental [p., 103]. Ela explica os fenômenos concomi- 
tantes supostamente somáticos como sendo o que é verdadeiramente psíquico, e 
assim, em primeira instância, menospreza a qualidade da consciência. Não está 
sozinha ao assim proceder. Alguns pensadores (como Theodor Lipps,'? por 
exemplo) afirmaram a mesma coisa nas mesmas palavras e a insatisfação geral 
com a visão costumeira do que é psíquico resultou numa exigência cada vez mais 
urgente da inclusão, no pensamento psicológico, de um conceito de inconsciente, 
embora essa exigência tenha assumido forma tão indefinida e obscura que não 
poderia ter nenhuma influência sobre a ciência. '! * 

Pode parecer que essa disputa entre Psicanálise e Filosofia fosse apenas uma 
frívola questão de definição — se o nome “psíquico” deve ser aplicado a uma ou 
outra sequência de fenômenos. Na realidade, porém, este passo tornou-se da mais 
alta significação. Enquanto que a psicologia da consciência nunca foi além das 
sequências rompidas que eram obviamente dependentes de algo mais, a outra 
visão, que sustenta que o psíquico é inconsciente em si mesmo, capacitou a Psico- 
logia a assumir seu lugar entre as ciências naturais como uma ciência. Os proces- 
sos em que está interessada são, em si próprios, tão incognoscíveis quanto aqueles 
de que tratam as outras ciências, a Química ou a Física, por exemplo; mas é pos- 
sível estabelecer as leis a que obedecem e seguir suas relações mútuas e interde- 
pendências ininterruptas através de longos trechos — em resumo, chegar ao que 
é descrito como uma “compreensão” do campo dos fenômenos naturais em apre- 
ço. Isto não pode ser efetuado sem estruturação de novas hipóteses e criação de 
novos conceitos, e estes não devem ser menosprezados como indício de embaraço 
de nossa parte, mas, pelo contrário, merecem ser apreciados como um enriqueci- 
mento da Ciência. Podem pretender, como aproximações, o mesmo valor dos 
andaimes intelectuais correspondentes encontrados em outras ciências naturais e 
esperamos que sejam modificados, corrigidos e mais precisamente determinados à 
medida que uma maior experiência for acumulada e filtrada. Assim, também esta- 
rá inteiramente de acordo com nossas expectativas que os conceitos e princípios 
básicos da nova ciência (instinto, energia nervosa, etc.) permaneçam por tempo 
considerável não menos indeterminados que os das ciências mais antigas (força, 
massa, atração, etc.). 


'3 [Uma certa descrição de Lipps (1851-1914) e das relações de Freud com ele é dada no Prefácio do Editor 
Inglês ao livro de Freud sobre chistes (1905c), Standard Ed., 8, pp. 4-5.) 

'* Quando este livro foi publicado pela primeira vez, em 1940, uma longa nota de rodapé foi inserida neste 
ponto, na versão alemã. [Ver Nota do Editor Inglês, p. 97.) 
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Toda ciência se baseia em observações e experiências a que se chegou atra- 
vés do veículo de nosso aparelho psíquico. Mas visto que a nossa ciência tem por 
assunto esse próprio aparelho, a analogia acaba aqui. Efetuamos nossas observa- 
ções através do mesmo aparelho perceptivo, precisamente com o auxílio das rup- 
turas na sequência de ocorrências “psíquicas”: preenchemos o que é omitido 
fazendo deduções plausíveis e traduzindo-as em material consciente. Desta manei- 
ra, construímos, por assim dizer, uma sequência de ocorrências conscientes que é 
complementar aos processos psíquicos inconscientes. A relativa certeza de nossa 
ciência psíquica baseia-se na força aglutinante dessas deduções. Quem quer que se 
aprofunde em nosso trabalho descobrirá que nossa técnica tem fundamentos para 
defender-se contra qualquer crítica. 

Ao longo deste trabalho, as distinções que descrevemos como qualidades psí- 
quicas se impõem à nossa atenção. Não há necessidade de caracterizar o que cha- 
mamos de “consciente”: é o mesmo que a consciência dos filósofos e do senso 
comum. Tudo o mais que é psíquico é, em nosso ponto de vista, “o inconsciente”. 
Logo, somos levados a fazer uma divisão importante nesse inconsciente. Alguns 

“processos se tornam facilmente conscientes; podem depois deixar de ser conscien- 
tes, mas podem mais uma vez tornar-se conscientes sem qualquer dificuldade: 
como as pessoas dizem, podem ser reproduzidos ou lembrados. Isto nos faz lem- 
brar que a consciência é, em geral, um estado altamente fugaz. O que é consciente 
é consciente só por um momento. Se nossas percepções não confirmam isto, a 
contradição é apenas aparente; explica-se pelo fato de que os estímulos que levam 
à percepção podem persistir por consideráveis períodos, de maneira que, entre- 
mentes, a percepção deles pode ser repetida. A posição global torna-se clara em 
relação à percepção consciente de nossos processos de pensamento: também estes 
podem persistir por algum tempo, mas podem também, da mesma maneira, passar 
num relâmpago. Tudo o que for inconsciente e que se comporte desta maneira, 
que pode assim facilmente trocar o estado inconsciente pelo consciente, é, portan- 
to, preferivelmente descrito como “capaz de tornar-se consciente” ou como pré- 
consciente. A experiência nos ensinou que é muito difícil um processo psíquico, 
por complicado que seja, que não possa ocasionalmente permanecer pré-cons- 
ciente, ainda que, via de regra, force o seu caminho para a consciência, como dize- 
mos. Há outros processos psíquicos e material psíquico que não têm um acesso 
tão fácil ao se tornarem conscientes, mas têm de ser inferidos, reconhecidos e tra- 
duzidos para forma consciente através da maneira descrita. Para tal material, 
reservamos o nome de inconsciente propriamente dito. 

Atribuímos, assim, três qualidades aos processos psíquicos: eles são cons- 
cientes, pré-conscientes ou inconscientes. A divisão entre as três classes de mate- 
rial que possui estas qualidades não é absoluta nem permanente. O que é pré-cons- 
ciente se torna consciente, como vimos, sem qualquer assistência de nossa parte; 
o que é inconsciente pode, através de nossos esforços, vir a ser consciente, e, no 
processo, temos muitas vezes a impressão de estar superando resistências muito 
fortes. Quando tentamos fazer isto com outra pessoa, não devemos esquecer que 
o preenchimento consciente das lacunas de percepção — a construção que lhe 
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estamos apresentando — não significa ainda que tenhamos conseguido tornar 
consciente o material inconsciente em questão. Tudo isso é verdadeiro na medida 
em que o material se acha nele presente em dois registros, ' º uma vez na recons- 
trução consciente que foi fornecida e, além disso, em seu estado inconsciente ori- 
ginal. Os nossos esforços continuados geralmente acabam conseguindo tornar 
consciente esse material inconsciente, em consequência do que, os dois registros 
são levados a coincidir. A quantidade de esforço que temos de dispender, pela 
qual avaliamos a resistência contra a conscientização do material, varia de mag- 
nitude segundo os casos individuais. Exemplificando, o que ocorre num trata- 
mento analítico como resultado de nossos esforços pode também ocorrer esponta- 
neamente: um material que ordinariamente é inconsciente pode transformar-se em 
pré-consciente e, então, tornar-se consciente — coisa que acontece, em grande 
escala, nos estados psicóticos. Disto inferimos que a manutenção de certas resis- 
tências internas constitui um sine qua non da normalidade. Um relaxamento de 
resistências como este, com um consequente impulsionamento para a frente do 
material inconsciente, realiza-se regularmente no estado de sono, e ocasiona assim 
uma pré-condição necessária à construção de sonhos. Inversamente, o material 
pré-consciente pode tornar-se temporariamente inacessível e bloqueado por resis- 
tências — como acontece quando algo é temporariamente esquecido ou foge à 
memória — ou um pensamento pré-consciente pode ser mesmo temporariamente 
devolvido ao estado inconsciente, como parece ser uma pré-condição no caso dos 
chistes. Veremos que uma transformação semelhante de volta de material ou pro- 
cessos pré-conscientes ao estado inconsciente, desempenha grande papel na cau- 
sação dos distúrbios neuróticos. 

A teoria das três qualidades do psíquico, descrita assim de maneira generali- 
zada e simplificada, pode parecer mais uma fonte de confusão ilimitada do que 
um auxílio no sentido do esclarecimento. Mas não se deve esquecer que, de fato, 
ela não é absolutamente uma teoria, mas sim um primeiro inventário dos fatos de 
nossas observações, que se mantém tão preso a esses fatos quanto possível e não 
tenta explicá-los. As complicações que ela revela podem pôr em relevo as dificul- 
dades peculiares que temos de enfrentar em nossas investigações. É de se esperar, 
entretanto, que chegaremos a uma compreensão mais clara desta própria teoria se 
determinamos as relações existentes entre as qualidades psíquicas e as regiões ou 
agências do aparelho psíquico que postulamos, embora estas relações também 
estejam longe de serem simples. 

O processo de algo tornar-se consciente estã, acima de tudo, ligado às 
percepções que nossos órgãos sensoriais recebem do mundo externo. Do ponto de 
vista topográfico, portanto, trata-se de um fenômeno que se efetua no córtex mais 


18 [A palavra alemã aqui traduzida por “registro” (record) é Fixierung, utilizada exatamente neste sentido 
no capítulo VII (B) de 4 Interpretação de Sonhos (19004) Ed. Standard Bras., vol. V, p. 575, Imago, Ed., 
1972. Noutras partes, Freud utiliza o termo Niederschrift, ex: em “O inconsciente” (1915e), Standard Ed., 
14, p. 174. e numa carta a Fliess, ainda de 6 de dezembro de 1896 (Freud, 19504, Carta 52) — onde a pala- 
vra é traduzida por registration. Pode-se observar que em Moses and Monotheism (19394), concluído fazia 
pouco tempo. Freud diversas vezes empregou a palavra Fixierung para descrever o registro de uma tradição. 
Ver, por exemplo, p. 62, op. cit. Standard Ed.) 
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externo do ego. É verdade que também recebemos informações conscientes do 
interior do corpo — os sentimentos, que na realidade exercem em nossa vida men- 
tal uma influência mais peremptória do que as percepções externas; ademais, em 
certas circunstâncias, os próprios órgãos sensoriais transmitem sentimentos, sen- 
sações de dor, além das percepções que lhes são específicas. No entanto, desde 
que essas sensações (como as chamamos, em contraste com as percepções cons- 
cientes) emanam também dos órgãos terminais e desde que encaramos todas elas 
como prolongamentos ou ramificações da camada cortical, continuamos a poder 
manter a afirmação feita acima [no início deste parágrafo]. A única distinção 
seria que, em relação aos órgãos terminais de sensação e sentimento, o próprio 
corpo tomaria o lugar do mundo externo. 

Processos conscientes na periferia do ego e tudo o mais no ego inconsciente 
— esse seria o estado de coisas mais simples que poderíamos imaginar. E tal pode 
ser de fato o estado que predomina nos animais. Nos homens, porém, há uma 
complicação adicional, através da qual os processos internos do ego podem 
adquirir também a qualidade de consciência. Este é o trabalho da função da fala, 
que leva o material ao ego numa firme conexão com resíduos mnêmicos de 
percepções visuais, porém, mais particularmente, auditivas. Daí por diante, a peri- 
feria perceptiva da camada cortical pode ser excitada em muito maior grau a par- 
tir de dentro também, acontecimentos internos, como passagens de idéias e pro- 
cessos de pensamentos podem tornar-se conscientes, e exige-se um artifício 
especial para fazer a distinção entre as duas possibilidades — um artifício conhe- 
cido como teste de realidade. A equação “percepção = realidade (mundo exter- 
no)” não mais se sustenta. Erros, que podem então facilmente surgir e surgem com 
regularidade nos sonhos, são chamados de alucinações. 

O interior do ego, que encerra, acima de tudo, os processos de pensamento, 
possui a qualidade de ser pré-consciente. Esta é característica do ego e só a ele 
pertence. Não seria correto, entretanto, pensar que a vinculação com os resíduos 
mnêmicos da fala seja uma pré-condição necessária ao estado pré-consciente. Ao 
contrário, esse estado independe de uma vinculação com eles, embora a presença 
dessa vinculação torne segura a dedução da natureza pré-consciente de um pro- 
cesso. O estado pré-consciente, cáracterizado por um lado pelo acesso à cons- 
ciência e, por outro, pela vinculação com os resíduos da fala, é todavia algo pecu- 
liar, cuja natureza não se esgota nessas duas características. Prova disto é o fato 
de que grandes porções do ego, e particularmente do superego, a que não se pode 
negar a característica de pré-consciência, permanecem, não obstante, em sua 
maior parte, inconscientes no sentido fenomenológico da palavra. Não sabemos 
porque isto tem de ser assim. Tentaremos, a seguir, atacar o problema da verda- 
deira natureza do pré-consciente. 

A única qualidade predominante no id é a de ser inconsciente. Id e incons- 
ciente acham-se tão intimamente ligados quanto ego e pré-consciente; na verdade, 
no primeiro caso, a vinculação é ainda mais exclusiva. Se voltarmos o olhar para 
a história do desenvolvimento de um indivíduo e de seu aparelho psíquico, podere- 
mos perceber uma distinção importante no id. Originalmente, çom efeito, tudo era 
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id; o ego desenvolveu-se a partir dele, através da influência contínua do mundo 
externo. No decurso desse lento desenvolvimento, alguns dos conteúdos do id 
foram transformados no estado pré-consciente e assim incorporados ao ego; ou- 
tros de seus conteúdos permaneceram no id, imutáveis, como o seu núcleo dificil- 
mente acessível. Durante esse desenvolvimento, entretanto, o jovem e débil ego 
devolveu ao estado inconsciente algo do material que havia incorporado, abando- 
nou-o, e comportou-se da mesma maneira em relação a algumas novas impressões 
que poderia ter incorporado, de modo que estas, havendo sido rejeitadas, só po- 
diam deixar um vestígio no id. Em consideração à sua origem, falamos desta últi- 
ma parte do id como o reprimido. Pouco importa que não possamos sempre traçar 
uma linha nítida entre essas duas categorias de conteúdos do id. Elas coincidem 
aproximadamente com a distinção entre o que se achava originalmente presente, 
inato, e o que foi adquirido ao longo do desenvolvimento do ego. 

Tendo já estabelecido a dissecação topográfica do aparelho psíquico em um 
ego e um id, com os quais a diferença de qualidade entre pré-consciente e incons- 
ciente corre paralela, e, havendo concordado em que esta qualidade deve ser 
considerada apenas como indicação da diferença e não como sua essência, uma 
outra questão se nos apresenta. Se as coisas são assim, qual é a verdadeira natu- 
reza do estado que é revelado no id pela qualidade de ser inconsciente e, no ego, 
pela de ser pré-consciente, e em que consiste a diferença entre eles? 

Disso, porém, nada sabemos. E a profunda obscuridade do pano de fundo de 
nossa ignorância é escassamente iluminada por alguns lampejos de percepção 
interna (insight). Aqui, aproximamo-nos do segredo ainda velado da natureza do 
psíquico. Presumimos, como as outras ciências naturais nos levaram a esperar, 
que na vida mental esteja em ação alguma espécie de energia, mas não temos nada 
em que nos basear que nos capacite a aproximarmo-nos de um conhecimento dela 
através de analogias com outras formas de energia. Parecemos reconhecer que a 
energia nervosa ou psíquica ocorre de duas formas, uma livremente móvel, e 
outra, em comparação, presa; falamos de catexias e hipercatexias do material psí- 
quico, e até mesmo aventuramo-nos.a supor que uma hipercatexia ocasiona uma 
espécie de síntese de processos diferentes — uma síntese no curso da qual a ener- 
gia livre é transformada em energia presa. Mais longe que isto, ainda não avança- 
mos. De qualquer modo, atemo-nos firmemente à opinião de que a distinção entre 
o estado inconsciente e o pré-consciente reside em relações dinâmicas desse tipo, 
que explicariam como é que, espontaneamente ou com a nossa assistência, um 
pode se transformar no outro. 

Por trás de todas essas incertezas, contudo, reside um fato novo, cuja desco- 
berta devemos à pesquisa psicanalítica. Descobrimos que os processos no incons- 
ciente ou no id obedecem a leis diferentes daquelas do ego pré-consciente. Deno- 
minamos essas leis, em sua totalidade, de processo primário, em contraste com o 
processo secundário, que dirige o curso das ocorrências no pré-consciente, no ego. 
No cômputo geral, portanto, o estudo das qualidades psíquicas provou, afinal de 
contas, não ser infrutifero. 
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CarpíTULO V 


A Interpretação de Sonhos como Ilustração 


Uma investigação de estados estáveis, normais, em que as fronteiras do 
ego são resguardadas contra o id mediante resistências (anticatexias) e se 
agiientam firmes e nos quais o superego não se distingue do ego, por trabalharem 
juntos harmoniosamente — uma investigação desse tipo pouco nos ensinaria. A 
única coisa que pode ajudar-nos são estados de conflito e tumulto, quando os con- 
teúdos do id inconsciente têm perspectiva de forçar caminho para o ego, e a cons- 
ciência e o ego mais uma vez se pôem na defensiva contra essa invasão. É somente 
nestas condições que podemos fazer as observações que confirmarão ou corrigi- 
rão nossas afirmações sobre os dois parceiros. Ora, nosso sono noturno é precisa- 
mente um estado desse tipo, e, por essa razão, a atividade psíquica durante o sono, 
que percebemos como sonhos, é o nosso objeto de estudo mais favorável. Dessa 
maneira, também, evitamos a acusação costumeira de basearmos nossas constru- 
ções da vida mental normal em achados patológicos, pois os sonhos são ocorrên- 
cias comuns na vida de uma pessoa normal, por mais que suas características pos- 
sam diferir das produções de nossa vida desperta. Os sonhos, como todos sabem, 
podem ser confusos, ininteligíveis ou positivamente absurdos, o que dizem pode 
contradizer tudo o que sabemos da realidade, e comportamo-nos neles como pes- 
soas insanas, visto que, enquanto estamos sonhando, atribuímos realidade obje- 
tiva ao conteúdo do sonho. 

Encontramos nosso caminho para a compreensão (“interpretação”) de um 
sonho presumindo que o que lembramos como sendo o sonho depois de termos 
acordado não é o verdadeiro processo onírico, mas apenas uma façade por trás 
da qual esse processo jaz escondido. Aqui temos a nossa distinção entre o con- 
teúdo manifesto de um sonho e os pensamentos oníricos latentes. O processo que 
produz aquele a partir desses é descrito como elaboração onírica. O estudo da 
elaboração onírica nos ensina, através de um exemplo excelente, maneira como o 
material inconsciente oriundo do id (originalmente inconsciente e da mesma 
maneira inconsciente reprimido), força seu caminho até o ego, torna-se pré-cons- 
ciente e, em consequência da oposição do ego, experimenta as modificações que 
conhecemos como deformação onírica. Não existem aspectos de um sonho que 
não possam ser explicados desta maneira. 

É melhor começar ressaltando que a formação de um sonho pode ser provo- 
cada de duas maneiras diferentes. Ou um impulso instintivo que é comumente 
suprimido (um desejo inconsciente) encontra durante o sono força suficiente para 
fazer-se sentido pelo ego, ou um impulso que sobrou da vida desperta, uma 
sequência prê-consciente de pensamento, com todos os impulsos conflitantes a ela 
ligados, recebe reforço, durante o sono, de um elemento inconsciente. Em resumo, 
os sonhos podem originar-se do id ou do ego. O mecanismo da formação de so- 
nhos é em ambos os casos o mesmo e assim também a pré-condição dinâmica 
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necessária. O ego dá prova de sua derivação original do id fazendo cessar ocasio- 
nalmente suas funções e permitindo uma reversão a um estado anterior de coisas. 
Isto é logicamente desencadeado pelo rompimento das suas relações com o 
mundo externo e retirada de suas catexias dos órgãos dos sentidos. Justifica-se 
assim dizermos que surge no nascimento um instinto de retorno à vida intra-ute- 
rina que foi abandonada — um instinto de dormir. O sono é um retorno desse tipo 
ao útero. Visto que o ego desperto governa a motilidade, esta função é paralisada 
no sono e, por conseguinte, uma boa parte das inibições impostas ao id incons- 
ciente torna-se supérlua. A retirada ou redução destas “anticatexias” dá assim ao 
id o que é agora uma liberdade inofensiva. 

As provas do papel desempenhado pelo id inconsciente na formação dos so- 
nhos são abundantes e convincentes. a) A memória é muito mais ampla nos so- 
nhos que na vida de vigília. Os sonhos trazem à tona recordações que o sonhador 
esqueceu, que lhe são inacessíveis quando está acordado. b) Os sonhos fazem uso 
irrestrito de símbolos lingúísticos, cujos significados são, na maioria, desconhe- 
cidos da pessoa que sonha. Nossa experiência, contudo, permite-nos confirmar o 
seu sentido. Eles provavelmente originam-se de fases mais antigas do desenvolvi- 
mento da fala. c) A memória muito frequentemente reproduz em sonhos impres- 
sões da tenra infância de quem sonha, das quais podemos definitivamente dizer 
que foram não apenas esquecidas, mas que se tornaram inconscientes devido à 
repressão. Isso explica o auxílio — geralmente indispensável — que nos é propor- 
cionado pelos sonhos nas tentativas que fazemos, durante o tratamento analítico 
das neuroses, de reconstruir o início da vida do sonhador. d) Além disso, os so- 
nhos trazem à luz material que não pode ter-se originado nem da vida adulta de 
quem sonha nem de sua infância esquecida. Somos obrigados a considerá-lo parte 
da herança arcaica que uma criança traz consigo ao mundo, antes de qualquer 
experiência própria, influenciada pelas experiências de seus antepassados. Desco- 
brimos a contrapartida desse material filogenético nas lendas humanas mais anti- 
gas e em costumes que sobreviveram. Dessa maneira, os sonhos constituem uma 
fonte da pré-história humana que não deve ser menosprezada. 

Mas o que torna os sonhos tão valiosos para nos dar uma compreensão inter- 
na (insight) é a circunstância de que, quando o material inconsciente abre seu 
caminho para o ego, ele traz consigo as suas próprias modalidades de funciona- 
mento. Isto significa que os pensamentos pré-conscientes em que o material 
inconsciente encontrou sua expressão são manejados no curso da elaboração oní- 
rica como se fossem partes inconscientes do id; e, no caso do método alternativo 
de formação dos sonhos, os pensamentos pré-conscientes que obtiveram reforço 
de um impulso instintivo inconsciente são rebaixados ao estado inconsciente. 
Somente dessa maneira é que aprendemos as leis que regulam a passagem de 
acontecimentos no inconsciente e os aspectos em que diferem das regras que nos 
são familiares no pensamento desperto. Assim, a elaboração onírica é essencial- 
mente um exemplo do trabalho inconsciente dos processos de pensamento pré- 
conscientes. Tomando-se uma analogia da história: conquistadores invasores 
governam um país conquistado, não segundo o sistema jurídico que lá encontram 





ESBOÇO DE PSICANÁLISE 119 


em vigor, mas de acordo com o seu próprio. É entretanto um fato inequívoco que 
o resultado da elaboração onírica é uma conciliação. A organização do ego não 
está todavia paralisada e sua influência pode ser vista na distorção imposta ao 
material inconsciente e naquilo que são frequentemente tentativas muito inefica- 
zes de dar ao resultado total uma forma não demasiado inaceitável pelo ego (revi- 
são secundária). Em nossa analogia, isso seria uma expressão da resistência contí- 
nua do povo derrotado. 

As leis que governam a passagem de acontecimentos no inconsciente, e que 
assim vêm à luz, são bastante notáveis e bastam para explicar a maior parte do 
que nos parece estranho nos sonhos. Acima de tudo, há uma tendência impressio- 
nante à condensação, uma inclinação para formar novas unidades a partir de ele- 
mentos, que, em nosso pensamento de vigília, certamente teríamos mantido sepa- 
rados. Em consequência disso, um elemento isolado do sonho manifesto 
frequentemente representa um grande número de pensamentos oníricos latentes, 
como se fosse uma alusão conjunta a todos eles; e, em geral, o âmbito do sonho 
manifesto é extraordinariamente pequeno em comparação com a riqueza de mate- 
rial de que se originou. Outra peculiaridade da elaboração onírica, não inteira- 
mente independente da anterior, é a facilidade com que intensidades psíquicas"! * 
(catexias) são deslocadas de determinado elemento para outro, de maneira que 
com frequência acontece que um elemento que era de pequena importância nos 
pensamentos oníricos apareça como o aspecto mais claro, e, por conseguinte, 
mais importante do sonho manifesto e vice-versa, que elementos essenciais dos 
pensamentos oníricos sejam representados no sonho manifesto apenas por ligeiras 
alusões. Ademais, via de regra, a existência de pontos em comum inteiramente 
insignificantes entre dois elementos é suficiente para permitir à elaboração onírica 
substituir um pelo outro em todas as operações ulteriores. É fácil imaginar quanto 
esses mecanismos de condensação e deslocamento podem aumentar a dificuldade 
de interpretar um sonho e de revelar as relações existentes entre o sonho manifesto 
e os pensamentos oníricos latentes. Da prova da existência dessas duas tendências 
à condensação e ao deslocamento, nossa teoria infere que, no id inconsciente, a 
energia se acha num estado livremente móvel e que o id dá mais valor à possibili- 
dade de descarregar quantidades de excitação do que a qualquer outra conside- 
ração;"” e nossa teoria faz uso dessas duas peculiaridades ao definir o caráter do 
processo primário que atribuímos ao id. 

O estudo da elaboração onírica nos ensinou muitas outras características dos 


18 [Um termo com muita fregiiência utilizado por Freud, desde os primeiros tempos, como um equivalente 
de energia psíquica. Ver o Apêndice do Editor Inglês ao primeiro artigo sobre as neuropsicoses de defesa 
(18944), Standard Ed., 3, pp. 66-7, e também uma nota de rodapé do Editor Inglês perto do final do trabalho 
“Female Sexuality "(193 1b), ibid., 21, pp. 242-3.] 

17 Pode-se perceber uma analogia a isto no comportamento de um oficial graduado que aceita em silêncio 
uma repreensão do superior. mas descarrega sua ira sobre o primeiro e inocente soldado que lhe cruza o 
caminho. [Nessa insistência, por parte do id, em descarregar quantidades de excitação, temos uma réplica 
exata do que Freud, em seu Projeto, de 1895 (Parte I, Seção 1), descreveu em termos quase neurológicos 
como o princípio primário da atividade neurônica: “os neurônios tendem a desfazer-se da quantidade” 
(19504), Standard Ed., 1.) 
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processos do inconsciente que são tão notáveis quanto importantes, mas só deve- 
mos mencionar aqui algumas delas. As regras que regem a lógica não têm peso 
inconsciente; ele poderia ser chamado de Reino do Ilógico. Impulsos com objeti- 
vos contrários coexistem lado a lado, no inconsciente, sem que surja qualquer 
necessidade de acordo entre eles. Ou não têm nenhuma influência um sobre o 
outro, ou, se têm, nenhuma decisão é tomada, mas acontece um acordo que é 
absurdo, visto envolver detalhes mutuamente incompatíveis. A isso está ligado o 
fato de que os contrários não são mantidos separados, mas tratados como se fos- 
sem idênticos, de maneira que, no sonho manifesto, qualquer elemento pode tam- 
bém possuir o significado do seu posto. Certos filósofos descobriram que o 
mesmo é válido nas línguas mais antigas e que contrários tais como “forte-fraco”, 
“claro-escuro” e “alto-profundo” foram originalmente expressos pelas mesmas 
raízes, até que duas modificações diferentes da palavra primitiva estabeleceram a 
distinção entre os dois significados. Resíduos desse duplo significado original 
parecem ter sobrevivido mesmo numa língua altamente desenvolvida como o 
latim, no uso de palavras como altus (“alto” e “profundo”) e sacer (“sagrado” e 
“infame”). [Cf. Moses and Monotheism, Standard Ed., 21, p. 121.) 

Em vista da complicação e ambigiidade das relações existentes entre o 
sonho manifesto e o conteúdo latente que jaz por trás dele, é naturalmente justifi- 
cável perguntar como afinal de contas é possível deduzir um a partir do outro e se 
tudo o que temos para prosseguir não será apenas um palpite feliz, auxiliado tal- 
vez por uma tradução dos símbolos que ocorrem no sonho manifesto. Pode-se 
dizer, em resposta, que na grande maioria dos casos o problema pode ser satisfa- 
toriamente solucionado, mas somente com a ajuda das associações aos elementos 
do conteúdo manifesto feitas pelo próprio sonhador. Qualquer outro procedi- 
mento é arbitrário e não pode produzir resultado certo. Mas as associações do 
sonhador trazem à luz ligações intermediárias que podemos inserir na lacuna 
entre os dois [entre o conteúdo manifesto e o latente] e com o auxílio dos quais 
podemos restabelecer o conteúdo latente do sonho e “interpretá-lo”. Não é de 
admirar se esse trabalho de interpretação (atuando numa direção oposta à de 
elaboração onírica) fracassa às vezes em chegar a uma certeza completa. 

Resta-nos dar uma explicação dinâmica do porquê de o ego adormecido se dar 
ao trabalho da elaboração onírica. A explicação, felizmente, é fácil de encontrar. 
Com a ajuda do inconsciente, todo sonho em processo de formação faz uma exi- 
gência ao ego — a satisfação de um instinto, se o sonho se origina do id; a solu- 
ção de um conflito, a remoção de uma dúvida ou a formação de uma intenção, se 
o sonho se origina de um resíduo da atividade pré-consciente na vida de vigília. O 
ego adormecido, contudo, está focalizado no desejo de manter o sono; ele sente 
essa exigência como uma perturbação e procuralivrar-se dela. O ego consegue rea- 
lizar isto através do que parece ser um ato de submissão: ele satisfez a exigência 
com o que, nas circunstâncias, é uma realização inofensiva de um desejo e, assim, 
livra-se dele. Esta substituição da exigência pela realização de um desejo perma- 
nece sendo a função essencial da elaboração onírica. Talvez valha a pena ilustrar 
isso com três exemplos simples — um sonho de fome, um sonho de conveniência 
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e um sonho induzido pelo desejo sexual. Uma necessidade de comida faz-se sentir 
numa pessoa que sonha, durante o sono: ela sonha com uma refeição deliciosa e 
continua a dormir. Naturalmente, estava aberta a essa pessoa a escolha de desper- 
tar e comer algo ou de continuar o sono. Decidiu em favor do último e satisfez a 
fome por meio do sonho — por enquanto, pelo menos, pois se a fome persistisse, 
teria de acordar, apesar de tudo. Aqui, temos o segundo exemplo: uma pessoa 
adormecida tinha de acordar para chegar à hora ao seu trabalho no hospital. Con- 
tinuou, porém, a dormir, e teve um sonho de que já se achava no hospital, mas, 
como uma paciente que não tem necessidade de levantar-se. Ou ainda, durante a 
noite tornou-se ativo um desejo de gozo de um objeto sexual proibido, a esposa de 
um amigo. Ele sonha então tendo relações sexuais — não, na verdade, com essa 
pessoa, mas com outra do mesmo nome e que lhe é, de fato, indiferente; ou a luta 
contra o desejo pode encontrar expressão na amante permanecer inteiramente 
anônima. 

Naturalmente, todos os casos não são tão simples. Sobretudo em sonhos que 
se originaram de resíduos não tratados do dia anterior, e que só obtiveram um 
reforço inconsciente durante o estado de sono, com frequência não é tarefa fácil 
descobrir a força motivadora inconsciente e sua realização de desejo, mas pode- 
mos admitir que sempre estão lá. A tese de que os sonhos são realizações de dese- 
jos, facilmente despertará ceticismo, quando é lembrado quantos sonhos possuem 
um conteúdo realmente aflitivo ou chegam até a despertar a pessoa que sonha em ' 
ansiedade, inteiramente à parte dos numerosos sonhos sem qualquer tom de senti- 
mento definido. Mas a objeção baseada nos sonhos de ansiedade não pode ser sus- 
tentada contra a análise. Não se deve esquecer que os sonhos são invariavelmente 
o produto de um conflito, que eles são uma espécie de estrutura de conciliação. 
Algo que é uma satisfação para o id inconsciente pode, por essa mesma razão, ser 
causa de ansiedade para o ego. 


À medida que a elaboração onírica progride, às vezes o inconsciente pres- 
siona com mais êxito e outras o ego se defende com maior energia. Os sonhos de 
ansiedade são muitas vezes aqueles cujo conteúdo experimentou a menor defor- 
mação. Se a exigência feita pelo inconsciente é grande demais para que o ego 
adormecido esteja em posição de desviá-la pelos meios à sua disposição, ele aban- 
dona o desejo de dormir e retorna à vida desperta. Estaremos tomando toda expe- 
riência em consideração se dissermos que o sonho é invariavelmente uma tenta- 
tiva de livrar-se de uma perturbação do sono por meio de uma realização de 
desejo, de maneira que o sonho é um guardião do sono. A tentativa pode alcançar 
êxito mais ou menos completo; pode também fracassar, e, nesse caso, a pessoa 
acorda, ao que parece, despertada precisamente pelo sonho. Do mesmo modo, 
também, existem ocasiões em que aquela excelente pessoa, o vigia noturno, cuja 
missão é guardar o sono da cidadezinha, não tem outra alternativa senão fazer 
soar o alarma e despertar a população adormecida. 

Encerrarei estas considerações com um comentário que justificará o tempo 
que concedi ao problema da interpretação de sonhos. A experiência mostrou que 
os mecanismos inconscientes que se nos tornaram conhecidos através do estudo 
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da elaboração onírica e que nos forneceram a explicação da formação dos sonhos 
também nos auxiliam a entender os enigmáticos sintomas que atraem nosso inte- 
resse para neuroses e psicoses. Uma semelhança dessa espécie não pode deixar de 


despertar grandes esperanças em nós. 


PARTEII 


O TRABALHO PRÁTICO 


CarpíTULO VI 


A Técnica da Psicanálise 


Um sonho, então, é uma psicose, com todos os absurdos, delírios e ilusões de 
uma psicose. Uma psicose de curta duração sem dúvida, inofensiva, até mesmo 
dotada de uma função útil, introduzida com o consentimento do indivíduo e con- 
cluída por um ato de sua vontade. Ainda assim, é uma psicose e com ela aprende- 
mos que, mesmo uma alteração da vida mental tão profunda como essa, pode ser 
desfeita e dar lugar à função normal. Será então uma ousadia muito grande pre- 
tender que também deve ser possível submeter as temidas doenças espontâneas da 
vida mental à nossa influência e promover a sua cura? 

Já conhecemos certo número de coisas preliminares a esse empreendimento. 
De acordo com nossa hipótese, é função do ego enfrentar as exigências levantadas 
por suas três relações de dependência — da realidade, do id e do superego — e 
não obstante, ao mesmo tempo, preservar a sua própria organização e manter a 
sua própria autonomia. A pré-condição necessária aos estados patológicos em de- 
bate só pode ser um enfraquecimento relativo ou absoluto do ego, que torna 
impossível a realização de suas tarefas. A exigência mais severa feita ao ego é 
provavelmente a sujeição das reivindicações instintivas do id, para o que ele é 
obrigado a fazer grandes dispêndios de energia em anticatexias. Mas as exigências 
feitas pelo superego também podem tornar-se tão poderosas e inexoráveis que o 
ego pode ficar paralisado, por assim dizer, frente às suas outras tarefas. Podemos 
desconfiar que, nos conflitos econômicos que surgem neste ponto, o id e o supe- 
rego frequentemente fazem causa comum contra o ego arduamente pressionado 
que tenta apegar-se à realidade a fim de conservar o seu estado normal. Se os ou- 
tros dois se tornam fortes demais conseguem afrouxar e alterar a organização do 
ego, de maneira que sua relação correta com a realidade é perturbada ou até 
mesmo encerrada. Vimos isto acontecer no sonhar: quando o ego se desliga da 
realidade do mundo externo, desliza, sob a ifluência do mundo interno, para a 
psicose. 

Nosso plano de cura baseia-se nessas descobertas. O ego acha-se enfraque- 
cido pelo conflito interno e temos de ir em seu auxílio. A posição é semelhante à 
de uma guerra civil que tem de ser decidida pela assistência de um aliado vindo de 
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fora. O médico analista e o ego enfraquecido do paciente, baseando-se no mundo 
externo real, têm de reunir-se num partido contra os inimigos, as exigências instin- 
tivas do id e as exigências conscienciosas do superego. Fazemos um pacto um 
com o outro. O ego enfermo nos promete a mais completa sinceridade — isto é, 
promete colocar à nossa disposição todo o material que a sua autopercepção lhe 
fornece; garantimos ao paciente a mais estrita discrição e colocamos a seu serviço 
a nossa experiência em interpretar material influenciado pelo inconsciente. Nosso 
conhecimento destina-se a compensar a ignorância do paciente e a devolver a seu 
ego o domínio sobre regiões perdidas de sua vida mental. Esse pacto constitui a 
situação analítica. 

Mal acabamos de dar esse passo e um primeiro desapontamento nos espera, 
uma primeira advertência contra o excesso de confiança. Se o ego do paciente vai 
ser um aliado útil em nosso trabalho comum, deve — por mais árdua que tenha 
sido a pressão das forças hostis — ter conservado uma certa coerência e algum 
fragmento de compreensão das exigências da realidade. Mas isto não é de se espe- 
rar do ego de um psicótico; ele não pode cumprir um pacto desse tipo; na verdade, 
mal poderá engajar-se. Muito cedo ter-nos-á abandonado, bem como à ajuda que 
lhe oferecemos e nos mandado juntar-nos às partes do mundo externo que não 
querem dizer mais nada para ele. Assim, descobrimos que temos de renunciar à 
idéia de experimentar nosso plano de cura com os psicóticos — renunciar a ele 
talvez para sempre ou talvez apenas por enquanto, até que tenhamos encontrado 
um outro plano que se lhes adapte melhor. 

Existe, entretanto, outra classe de pacientes psíquicos que visivelmente se 
assemelham muito de perto aos psicóticos — o vasto número de pessoas que so- 
frem de graves neuroses. Os determinantes de sua doença, bem como seus meca- 
nismos patogênicos devem ser os mesmos ou, pelo menos, muito semelhantes. 
Mas o ego mostrou-se mais resistente e tornou-se menos desorganizado. Muitos 
deles, apesar da doença e das inadequações dela decorrentes, foram capazes de 
manter-se na vida real. Esses neuróticos podem mostrar-se prontos a aceitar nosso 
auxílio. Limitaremos a eles nosso interesse e veremos até onde e mediante que mé- 
todos seremos capazes de “curá-los”, 

Com os neuróticos, então, fazemos nosso pacto: sinceridade completa de um 
lado e discrição absoluta do outro. Isso soa como se estivéssemos apenas visando 
ao posto de um padre confessor. Mas há uma grande diferença, porque o que dese- 
jamos ouvir de nosso paciente não é apenas o que ele sabe e esconde de outras 
pessoas; ele deve dizer-nos também o que não sabe. Com este fim em vista, forne- 
cemos-lhe uma definição mais detalhada do que queremos dizer com sinceridade. 
Fazemo-lo comprometer-se a obedecer à regra fundamental da análise, que dali 
em diante deverá dirigir o seu comportamento para conosco. Deve dizer-nos não 
apenas o que pode dizer intencionalmente e de boa vontade, coisa que lhe propor- 
cionará um alívio semelhante ao de uma confissão, mas também tudo o mais que 
a sua auto-observação lhe fornece, tudo o que lhe vem à cabeça, mesmo que lhe 
seja desagradável dizê-lo, mesmo que lhe pareça sem importância ou realmente 
absurdo. Se, depois dessa injunção, conseguir pôr sua autocrítica fora de ação, 
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nos apresentará uma massa de material — pensamentos, idéias, lembranças — 
que já estão sujeitas à influência do inconsciente, que muitas vezes são seus deri- 
vados diretos, e que assim nos colocam em condição de conjeturar sobre o mate- 
rial inconsciente reprimido do paciente e de ampliar, através das informações que 
lhe fornecemos, o conhecimento do ego a respeito do inconsciente. 

Mas o ego está longe de contentar-se em desempenhar o papel de nos trazer 
passiva e obedientemente o material que pedimos e de aceitar nossa tradução do 
mesmo e nela acreditar. Acontece um certo número de outras coisas, algumas das 
quais poderíamos ter previsto, mas também outras que estão destinadas a 
surpreender-nos. A mais notável é a seguinte: o paciente não fica satisfeito de 
encarar o analista, à luz da realidade, como um auxiliar e conselheiro que, além 
do mais, é remunerado pelo trabalho que executa e que se contentaria com um 
papel semelhante ao de guia numa difícil escalada de montanha. Pelo contrário, o 
paciente vê nele o retorno, a reencarnação, de alguma importante figura saída de 
sua infância ou do passado, e, consequentemente, transfere para ele sentimentos e 
reações que, indubitavelmente, aplicam-se a esse protótipo. Essa transferência 
logo demonstra ser um fator de importância inimaginável, por um lado instru- 
mento de insubstituível valor, e por outro, uma fonte de sérios perigos. A transfe- 
rência é ambivalente: ela abrange atitudes positivas (de afeição), bem como atitu- 
des negativas (hostis) para com o analista, que, via de regra, é colocado no lugar 
de um ou outro dos pais do paciente, de seu pai ou de sua mãe. Enquanto é positi- 
va, ela nos serve admiravelmente. Altera toda a situação analítica; empurra para 
o lado o objetivo racional que tem o paciente para ficar sadio e livre de seus acha- 
ques. Em lugar disso, surge o objetivo de agradar o analista e de conquistar o seu 
aplauso e amor. Este passa a ser a verdadeira força motivadora da colaboração 
do paciente; o seu ego fraco torna-se forte; sob essa influência realiza coisas que, 
ordinariamente, estariam além de suas forças; desiste dos sintomas e aparenta 
ter-se restabelecido — simplesmente por amor ao analista. Este pode modesta- 
mente admitir para si próprio que se dispôs a uma empresa difícil sem suspeitar 
sequer dos extraordinários poderes que estariam sob seu comando. 

Ademais, a relação de transferência traz consigo duas outras vantagens. Se o 
paciente coloca o analista no lugar do pai (ou mãe), está também lhe concedendo 
o poder que o superego exerce sobre o ego, visto que os pais foram, como sabe- 
mos, a origem de seu superego. O novo superego dispõe agora de uma oportuni- 
dade para uma espécie de pós-educação do neurótico; ele pode corrigir erros pelos 
quais os pais foram responsáveis ao educá-lo. A essa altura cabe uma advertência 
contra o mau uso dessa nova influência. Por mais que o analista possa ficar tenta- 
do a transformar-se num professor, modelo e ideal para outras pessoas, e criar ho- 
mens à sua própria imagem, não deve esquecer que essa não é a sua tarefa no 
relacionamento analítico, e que, na verdade, será desleal a essa tarefa se se permi- 
tir ser levado por suas inclinações. Se o fizer, estará apenas repetindo um equí- 
voco dos pais, que esmagaram a independência do filho através de sua influência, 
e estará simplesmente substituindo a primitiva dependência do paciente por uma 
nova. Em todas as suas tentativas de melhorar e educar o paciente, o analista deve 
respeitar a individualidade deste. A influência que possa legitimamente permitir-se 
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será determinada pelo grau de inibição no desenvolvimento apresentado pelo 
paciente. Alguns neuróticos permaneceram tão infantis que, também na análise, 
só podem ser tratados como crianças. 

Outra vantagem ainda da transferência é que, nela, o paciente produz perante 
nós, com clareza plástica, uma parte importante da história de sua vida, da qual, 
de outra maneira, ter-nos-ia provavelmente fornecido apenas um relato insufi- 
ciente. Ele a representa diante de nós, por assim dizer, em vez de apenas no-la 
contar. 

E, agora, o outro lado da situação. Uma vez que a transferência reproduz a 
relação do paciente com seus pais, ela assume também a ambivalência dessa rela- 
ção. Quase inevitavelmente, acontece que um dia sua atitude positiva para com o 
analista se transforma em negativa, hostil. Também isso, via de regra, é uma repe- 
tição do passado. Sua obediência ao pai (se se tratar do pai), sua corte para obter 
as simpatias deste, têm raízes num desejo erótico para ele voltado. Numa ocasião 
ou noutra, esta exigência pressionará seu caminho no sentido da transferência e 
insistirá em ser satisfeita. Na situação analítica, ela só pode defrontar-se com a 
frustração. Relações sexuais reais entre pacientes e analistas estão fora de cogita- 
ção e mesmo os métodos mais sutis de satisfação, tais como preferência, intimi- 
dade, etc., só são concedidos parcimoniosamente pelo analista. Uma rejeição 
desse tipo é tomada como ocasião para a mudança; provavelmente as coisas 
aconteceram da mesma maneira na infância do paciente. 

Os sucessos terapêuticos que ocorreram sob a influência da transferência 
positiva estão sujeitos à suspeita de serem de natureza sugestiva. Se a transfe- 
rência negativa leva a melhor, eles são soprados como farelo ao vento. Observa- 
mos com horror que todo o nosso esforço e labuta até ali foi em vão. Na verda- 
de, o que poderíamos ter considerado como ganho intelectual permanente por 
parte do paciente, a sua compreensão da Psicanálise e sua confiança na eficácia 
desta, subitamente se desvanece. Ele se comporta como uma criança que não tem 
poder de julgamento próprio, mas que cegamente acredita em qualquer pessoa que 
ame e em ninguém que lhe seja estranho. O perigo desses estados de transferência 
evidentemente reside em o paciente não compreender a sua natureza e tomá-los 
por experiências novas e reais, em vez de reflexos do passado. Se ele (ou ela) se dá 
conta do forte desejo erótico que se acha escondido por trás da transferência posi- 
tiva, acredita que se enamorou apaixonadamente; se a transferência muda, sente- 


se então insultado e desprezado, odeia o analista como seu inimigo e está pronto 
a abandonar a análise. Em ambos esses casos extremos, esqueceu o pacto que fez 


no início do tratamento e que se tornou inútil para a continuação do trabalho 
comum. É tarefa do analista tirar constantemente o paciente da ilusão que o 
ameaça e mostrar-lhe sempre que o que ele toma por uma vida nova e real é um 
reflexo do passado. E para que não caia num estado em que fique inacessível a 
qualquer prova, o analista toma o cuidado de que nem o amor nem a hostilidade 
atinjam um grau extremo. Isto se faz preparando o paciente, em tempo, para estas 
possibilidades e não negligenciando os primeiros sinais delas. Um manejo cuida- 
doso da transferência, de acordo com essa orientação é, via de regra, extrema- 
mente compensador. Se conseguimos, como geralmente acontece, esclarecer o 
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paciente quanto à verdadeira natureza dos fenômenos de transferência, teremos ti- 
rado uma arma poderosa da mão de sua resistência e convertido perigos em 
lucros, pois um paciente nunca se esquece novamente do que experimentou sob a 
forma de transferência; ela tem uma força de convicção maior do que qualquer 
outra coisa que possa adquirir por outros modos. 

Achamos muito indesejável que o paciente atue fora da transferência, em vez 
de recordar. A conduta ideal para os nossos fins seria que ele se comportasse tão 
normalmente quanto possível fora do tratamento e expressasse suas reações anor- 
mais somente na transferência. 

O método pelo qual fortalecemos o ego enfraquecido tem como ponto de par- 
tida uma ampliação do autoconhecimento. Isso, naturalmente, não é toda a histó- 
ria, mas apenas seu primeiro passo. A perda de tal conhecimento significa, para o 
ego, uma abdicação de poder e influência; é o primeiro sinal tangível de que está 
sendo encurralado e tolhido pelas exigências do id e do superego. Por conseguinte, 
a primeira parte do auxílio que temos a oferecer é um trabalho intelectual de 
nossa parte e um incentivo ao paciente para nelé colaborar. Esse primeiro tipo de 
atividade, como sabemos, destina-se a preparar o caminho para outra tarefa, mais 
difícil. Não perderemos de vista o elemento dinâmico nessa tarefa, mesmo durante 
o seu estágio preliminar. Coletamos o material para nosso trabalho de uma varie- 
dade de fontes — do que nos é transmitido pelas informações que nos são dadas 
pelo paciente e por suas associações livres, do que ele nos mostra nas transferên- 
cias, daquilo a que chegamos pela interpretação de seus sonhos e do que ele revela 
através de lapsos ou parapraxias. Todo esse material ajuda-nos a fazer constru- 
ções acerca do que lhe aconteceu e foi esquecido, bem como sobre o que lhe está 
acontecendo no momento, sem que o compreenda. Nisso tudo, porém, nunca dei- 
xamos de fazer uma distinção rigorosa entre o nosso conhecimento e o conheci- 
mento dele. Evitamos dizer-lhe imediatamente coisas que muitas vezes desco- 
brimos num primeiro estágio, e evitamos dizer-lhe a totalidade do que achamos 
que descobrimos. Refletimos cuidadosamente a respeito de quando lhe comunica- 
remos o conhecimento de uma de nossas construções e esperamos pelo que nos 
pareça ser o momento apropriado — o que nem sempre é fácil de decidir. Via de 
regra, adiamos falar-lhe de uma construção ou explicação até que ele próprio 
teriha chegado tão perto dela que só reste um único passo a ser dado, embora esse 
passo seja, de fato, a síntese decisiva. Se procedemos doutra maneira e o esmaga- 
mos com nossas interpretações antes que esteja preparado para elas, nossa infor- 
mação ou não produziria efeito algum ou, então, provocaria uma violenta irrup- 
ção da resistência que tornaria o avanço de nosso trabalho mais difícil ou poderia 
mesmo ameaçar interrompê-lo por completo. Mas, se preparamos tudo adequada- 
mente, com frequência acontece que o paciente imediatamente confirma nossa 
construção e ele próprio recorda o acontecimento interno ou externo que esque- 
ceu. Quanto mais exatamente a construção coincidir com os pormenores do que 
foi esquecido, mais fácil ser-lhe-á assentir. Nesse assunto em particular, o nosso 
conhecimento tornar-se-á, então, também o seu conhecimento. 

Com a menção de resistência, chegamos à segunda e mais importante parte 
de nossa tarefa. Já dissemos que o ego se protege contra a invasão de elementos 
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indesejáveis provenientes do inconsciente e do id reprimido por meio de anticate- 
xias, que devem permanecer intatas para poder funcionar normalmente. Quanto 
mais premido o ego se sente, mais convulsivamente se apega (como num susto) a 
essas anticatexias, a fim de proteger o que resta de si contra outras irrupções. Mas 
esse intuito defensivo de maneira alguma concorda com os objetivos de nosso 
tratamento. O nue desejamos, pelo contrário, é que o ego, que se tornou afoito 
pela certeza de nosso auxílio, atreva-se a tomar a ofensiva, a fim de reconquistar 
o que foi perdido. E é aqui que nos damos conta da força dessas anticatexias, sob 
a forma de resistências ao nosso trabalho. O ego recua, em alarma, ante tais 
empreendimentos, que parecem perigosos e ameaçam com o desprazer; para não 
nos falhar, tem de ser constantemente incentivado e apaziguado. Essa resistência, 
que persiste durante todo o tratamento e se renova a cada novo período de traba- 
lho, é conhecida, não muito corretamente, como resistência devida à repressão. 
Descobriremos que não é a única com que nos defrontamos. É interessante notar 
que, nessa situação, as divisões partidárias são, até certo ponto, invertidas: pois o 
ego luta contra o nosso estímulo, enquanto que o inconsciente, que comumente é 
nosso adversário, vem em nosso auxílio, visto possuir um “impulso ascendente” 
natural e não desejar nada melhor que pressionar além de suas fronteiras estabele- 
cidas, até o ego, e, assim, até a consciência. A luta que se desenvolve, se alcança- 
mos nosso fim e podemos induzir o ego a superar suas resistências, é realizada 
sob nossa direção e com nossa assistência. O seu desfecho é indiferente, quer 
resulte na aceitação por parte do ego, após novo exame, de uma exigência instin- 
tiva que até então rejeitara, quer a rejeite de novo, desta vez definitivamente. Em 
qualquer desses casos, um perigo permanente foi liquidado, o âmbito do ego foi 
ampliado e um dispêndio inútil de energia tornou-se desnecessário. 

A superação das resistências é a parte de nosso trabalho que exige mais 
tempo e maior esforço. Ele vale a pena, contudo, pois ocasiona uma alteração 
vantajosa do ego, a qual será mantida independentemente do resultado da tr ansfe- 
rência e se manterá firme na vida. Trabalhamos também, simultaneamente, para 
livrar-nos da alteração do ego que foi ocasionada sob a influência do inconsciente, 
pois onde quer que pudemos detectar qualquer de seus derivados no ego, aponta- 
mos-lhe sua origem ilegítima e incentivamos o ego a rejeitá-los. Será lembrado 
que foi uma das pré-condições necessárias de nosso pacto de ajuda que qualquer 
alteração desse tipo no ego, devida à intrusão de elementos inconscientes, não 
deveria ir alêm de certa medida. 

Quanto mais nosso trabalho progride e mais profundamente a nossa 
compreensão interna (insight) penetra na vida mental dos neuróticos, mais clara- 
mente se impõem à nossa observação dois novos fatores, os quais exigem a mais 
rigorosa atenção, como fontes de resistência. Ambos são completamente desco- 
nhecidos do paciente, nenhum deles poderia ter sido levado em conta quando o 
nosso pacto foi feito; tampouco originam-se do ego do paciente. Ambos podem 
ser englobados sob a denominação única de “necessidade de estar doente ou de 
sofrer”, mas têm origens diferentes, embora, sob certos aspectos, sejam de natu- 
reza aparentada. O primeiro desses dois fatores é o sentimento de culpa ou cons- 
ciência de culpa, como é chamado, embora o paciente não o sinta e não se dê 
conta dele. Trata-se, evidentemente, da parte da resistência que é contribuição de 
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um superego particularmente severo e cruel. O paciente não deve ficar bom, mas 
tem de permanecer doente, pois não merece melhorar. Essa resistência não inter- 
fere concretamente em nosso trabalho intelectual, mas torna-o inoperante; na ver- 
dade, com frequência nos permite remover determinada forma de sofrimento 
neurótico, mas está imediatamente pronta a substituí-la por outra, ou, talvez, por 
alguma doença somática. O sentimento de culpa explica também a cura ou melho- 
ra de graves neuroses que ocasionalmente observamos depois de infortúnios reais: 
tudo o que importa é que o paciente seja desgraçado — de que maneira, não tem 
importância. A resignação sem queixas com que essas pessoas frequentemente se 
acomodam à sua árdua sorte é muito notável, mas também reveladora. Para des- 
viar essa resistência, somos obrigados a restringir-nos a torná-la consciente e a 
tentar promover a lenta demolição do superego hostil. 

É menos fácil demonstrar a existência da outra resistência, para a qual os 
nossos meios de combate são especialmente inadequados. Existem alguns neuró- 
ticos em quem, a julgar por todas as suas reações, o instinto de autopreservação 
na realidade foi invertido. Eles parecem visar a nada mais que à autolesão e à 
autodestruição. É possível também que as pessoas que, de fato, terminam por 
cometer suicídio pertençam a esse grupo. É de se presumir que, em tais pessoas, 
efetuaram-se defusões de instinto de grandes consequências, em consequência do 
que, houve uma liberação de quantidades excessivas do instinto destrutivo voltado 
para dentro. Os pacientes dessa espécie não podem tolerar o restabelecimento 
mediante o nosso tratamento e lutam contra ele com todas as suas forças. Mas 
temos de confessar que se trata de caso que ainda não conseguimos explicar 
completamente. 

Lancemos mais um olhar sobre a situação a que chegamos, em nossa tenta- 
tiva de trazer auxílio ao ego neurótico do paciente. Esse ego não é mais capaz de 
cumprir a tarefa que lhe foi estabelecida pelo mundo externo (inclusive a socie- 
dade humana). Nem todas as suas experiências se acham à sua disposição; uma 
grande parte de seu estoque de lembranças lhe fugiu. Sua atividade está inibida 
por rigorosas proibições oriundas do superego e sua energia é consumida em vãs 
tentativas de desviar as exigências do id. Além disso, como resultado de continuas 
irrupções por parte do id, sua organização acha-se danificada, não é mais capaz 
de qualquer síntese correta, está dilacerada por impulsos mutuamente opostos, 
por conflitos não resolvidos e por dúvidas não solucionadas. Para começar, 
conseguimos que o ego do paciente assim enfraquecido participe do trabalho 
puramente intelectual de interpretação, que visa a provisoriamente preencher as 
lacunas em seu patrimônio mental e a transferir-nos a autoridade de seu superego; 
incentivamo-lo a aceitar a luta contra cada exigência individual feita pelo id e a 
vencer as resistências que surgem em conexão com isso. Ao mesmo tempo restau- 
ramos a ordem no ego detectando o material e os impulsos que forçaram caminho 
a partir do inconsciente e expomo-los à crítica, fazendo-os remontar à sua origem. 
Servimos ao paciente em diversas funções, como autoridade e substituto dos pais, 
como professor e educador, e fizemos o melhor por ele se, como analistas, eleva- 
mos os processos mentais de seu ego a um nível normal, transformamos o que se 
tornou inconsciente e reprimido em material pré-consciente, e assim devolvemo- 
lo, mais uma vez, à posse de seu ego. Do lado do paciente, alguns fatores racionais 
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trabalham em nosso favor, tais como a necessidade de restabelecimento, que tem 
seu motivo nos sofrimentos dele, e o interesse intelectual que possamos ter-lhe 
despertado pelas teorias e revelações da Psicanálise; de muito maior força, porém, 
é a transferência positiva com que ele nos recebe. Lutando contra nós, por outro 
lado, estão a transferência negativa, resistência do ego devida à repressão (isto é, 
seu desprazer por ter de abrir-se ao árduo trabalho que lhe é imposto), o senti- 
mento de culpa que surge de sua relação com o superego e a necessidade de estar 
doente devida a mudanças profundas na economia dos seus'* instintos [do 
paciente]. A parte ocupada pelos dois últimos fatores decide se o caso deve ser 
considerado leve ou grave. Fora esses, pode-se discernir alguns outros fatores 
como tendo relação favorável ou desfavorável. Uma certa inércia psíquica, uma 
indolência da libido, que não está disposta a abandonar suas fixações, não podem 
ser olhadas com bons olhos; a capacidade do paciente de sublimar seus instintos 
desempenha um grande papel e assim também a sua capacidade de elevar-se 
acima da vida grosseira dos instintos, bem como, ainda, o relativo poder de suas 
funções intelectuais. 

Não ficaremos desapontados, mas, pelo contrário, acharemos perfeitamente 
compreensível, se chegarmos à conclusão de que o desfecho final da luta em que 
nos empenhamos depende de relações quantitativas — da cota de energia que 
podemos mobilizar no paciente, em nosso favor, comparada à soma de energia 
das forças que trabalham contra nós. Aqui, mais uma vez, Deus acha-se do lado 
dos grandes batalhões. É verdade que nem sempre conseguimos ganhar, mas, pelo 
menos, podemos geralmente identificar por que foi que não vencemos. Aqueles 
que estiveram acompanhando a nossa exposição apenas por interesse terapêutico 
provavelmente afastar-se-ão com desprezo, após esta admissão. Aqui, porém, 
estamos interessados na terapia apenas na medida em que ela funciona através de 
meios psicológicos e, por enquanto, não possuímos outra. O futuro pode ensinar- 
nos a exercer influência direta, através de substâncias químicas específicas, nas 
quantidades de energia e na sua distribuição no aparelho mental. Pode ser que 
existam outras possibilidades ainda não imaginadas de terapia. De momento, 
porém, nada temos de melhor à nossa disposição do que a técnica da psicanálise, 
e, por essa razão, apesar de suas limitações, ela não deve ser menosprezada. 


CAPÍTULO VII 


Um Exemplo de Trabalho Psicanalítico 


Chegamos a uma familiaridade geral com o aparelho psíquico, com as par- 
tes, órgãos e áreas de ação de que se compõem, com as forças que nele operam e 


18 [Seiner. Isto pode ser tanto its (pronome neutro) quanto his (pronome masculino); parece muito mais pro- 
vável que se refira à pessoa como um todo do que ao ego.) . 
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com as funções atribuídas às partes. As neuroses e as psicoses são os estados em 
que se manifestam distúrbios no funcionamento do aparelho. Escolhemos as neu- 
roses como assunto de nosso estudo porque somente elas parecem acessíveis aos 
métodos psicológicos de nossa intervenção. Enquanto estamos tentando influen- 
ciá-las, coligimos observações que nos proporcionam um quadro de sua origem e 
da maneira como elas surgem. 

Enunciarei antecipadamente um de nossos principais achados, antes de pros- 
seguir com minha descrição. As neuroses (diferentemente das moléstias infeccio- 
sas, por exemplo) não possuem determinantes específicos. Seria ocioso buscar 
nelas excitantes patogênicos. Elas se transformam gradualmente, através de fáceis 
transições, no que é descrito como normal, e, por outro lado, dificilmente existe 
qualquer estado reconhecido como normal em que indicações de traços neuróticos 
não possam ser apontadas. Os neuróticos possuem aproximadamente as mesmas 
disposições inatas que as outras pessoas, têm as mesmas experiências, e as mes- 
mas tarefas a desempenhar. Por que é, então, que vivem de modo tão pior e com 
tão grande dificuldade, e, no processo, padecem de mais sentimentos de desprazer, 
ansiedade e sofrimento? 

Não precisamos embaraçar-nos para encontrar uma resposta a esta pergun- 
ta. O que deve ser tido como responsável pela inadequação e sofrimentos dos 
neuróticos são desarmonias quantitativas. A causa determinante de todas as for- 
mas assumidas pela vida mental humana deve, na verdade, ser buscada na ação 
recíproca entre as disposições inatas e as experiências acidentais. Ora, um deter- 
minado instinto pode ser inatamente forte ou fraco demais, ou uma determinada 
capacidade pode ser sustada ou desenvolvida de modo insuficiente na vida. Por 
outro lado, as impressões e experiências externas podem fazer exigências de inten- 
sidade diferente a pessoas diferentes e aquilo que é passível de ser manejado pela 
constituição de uma pessoa pode ser uma tarefa impossível para a de outra. Essas 
diferenças quantitativas determinarão a variedade dos resultados. 

Muito cedo acharemos, contudo, que esta explicação é insatisfatória: ela é 
muito geral, explica demasiado. A etiologia apresentada aplica-se a todos os casos 
de sofrimento, infelicidade ou incapacidade mental, mas nem todos os estados 
desse tipo podem ser denominados de neuróticos. As neuroses possuem caracterís- 
ticas específicas, são infelicidades de um tipo determinado. Dessa maneira, temos 
de, afinal de contas, esperar encontrar causas específicas para elas. Ou podemos 
adotar a suposição de que, entre as tarefas com que a vida mental tem de lidar, há 
algumas nas quais se pode muito facilmente fracassar, de modo que a peculiari- 
dade dos fenômenos da neurose, que quase sempre são tão notáveis, decorreria 
disto, sem que necessitássemos retirar nossas asserções anteriores. Se acreditamos 
que as neuroses não diferem, em qualquer aspecto essencial, do normal, o seu es- 
tudo promete render valiosas contribuições para o conhecimento do normal. Pode 
ser que assim descubramos os “pontos fracos” de uma organização normal. 

A suposição que acabamos de fazer encontra confirmação. As experiências 
analíticas nos ensinam que existe, de fato, uma exigência instintiva para com a 
qual as tentativas de com ela lidar muito facilmente fracassam ou conseguem 
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sucesso insatisfatório, e que há um período da vida que aparece exclusiva ou 
predominantemente em conexão com a geração de uma neurose. Esses dois fato- 
res — a natureza do instinto e o período de vida relacionado — exigem conside- 
ração separada, embora estejam intimamente ligados. 

Podemos falar com um bom grau de certeza sobre o papel desempenhado 
pelo período da vida. Parece que as neuroses são adquiridas somente na tenra 
infância (até a idade de 6 anos), ainda que seus sintomas possam não aparecer até 
muito mais tarde. A neurose da infância pode tornar-se manifesta por um curto 
tempo ou pode mesmo nem ser notada. Em todo caso, a doença neurótica poste- 
rior se liga ao prelúdio na infância. É possível que aquelas que são conhecidas 
como neuroses traumáticas (devidas a um susto excessivo ou graves choques 
somáticos, tais como desastres ferroviários, soterramentos, etc.) constituam exce- 
ção a isto; suas relações com determinantes na infância até aqui fugiram à investi- 
gação. Não há dificuldade em explicar esta preferência etiológica pelo primeiro 
período da infância. As neuroses são, como sabemos, distúrbios do ego e não é de 
admirar que o ego, enquanto é débil, imaturo e incapaz de resistência, fracasse em 
lidar com tarefas que, posteriormente, seria capaz de enfrentar com a máxima 
facilidade. Nessas circunstâncias, exigências instintivas provenientes do interior, 
não menos que excitações oriundas do mundo externo, operam como “traumas”, 
particularmente se certas disposições inatas as vão encontrar a meio caminho. O 
ego desamparado defende-se delas por meio de tentativas de fuga (repressões), que 
posteriormente se mostram ineficazes e que envolvem restrições permanentes ao 
futuro desenvolvimento. O dano infligido ao ego por suas primeiras experiências 
dá-nos a impressão de ser desproporcionadamente grande, mas podemos fazer 
uma analogia com as diferenças dos resultados produzidos pela picada de uma 
agulha numa massa de células no ato de divisão celular (como nas experiências de 
Roux) e no animal crescido que se desenvolveu a partir delas. 'º? Nenhum indiví- 
duo humano é poupado de tais experiências traumáticas; nenhum escapa às 
repressões a que elas dão origem. Essas reações discutíveis por parte do ego 
podem talvez ser indispensáveis para a consecução de outro objetivo que é estabe- 
lecido para o mesmo período de vida: no espaço de poucos anos, a pequena cria- 
tura primitiva deve transformar-se num ser humano civilizado; ela tem de atraves- 
sar um período imensamente longo de desenvolvimento cultural humano de uma 
forma abreviada de maneira quase misteriosa. Isso se torna possível pela disposi- 
ção hereditária, mas quase nunca pode ser conseguido sem o auxílio adicional da 
educação, da influência parental, que, como precursora do superego, restringe a 
atividade do ego mediante proibições e punições, e incentiva ou força o estabeleci- 
mento de repressões. Não devemos, portanto, esquecer de incluir a influência da 
civilização entre os determinantes da neurose. É fácil, como podemos ver, a um 
bárbaro ser sadio; para um homem civilizado, a tarefa é árdua. O desejo de um | 
ego poderoso e desinibido pode parecer-nos inteligível, mas, tal como nos é ensi- 
nado pelos tempos em que vivemos, ele é, no sentido mais profundo, hostil à civili- 


'º [Wilhelm Roux (1850-1924) foi um dos fundadores da embriologia experimental.) 
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zação. E, visto que as exigências da civilização são representadas pela educação 
familiar, temos de não esquecer o papel desempenhado por essa característica bio- 
lógica da espécie humana — o prolongado período de sua dependência infantil — 
na etiologia das neuroses. 

Com referência ao outro ponto — o fator instintivo específico — depara- 
mo-nos com uma discrepância interessante entre a teoria e a experiência. Teorica- 
mente, não há objeção a supor que qualquer tipo de exigência instintiva possa 
ocasionar as mesmas repressões e suas consegiências, mas nossa observação 
demonstra-nos invariavelmente, até onde podemos julgar, que as excitações que 
desempenham esse papel patogênico originam-se dos instintos componentes da 
vida sexual. Os sintomas das neuroses, poder-se-ia dizer, são, sem exceção, ou 
uma satisfação substitutiva de algum impulso sexual ou medidas para impedir tal 
satisfação, e, via de regra, são conciliações entre as duas, do tipo que ocorre em 
consonância com as leis que operam entre contrários, no inconsciente. A lacuna 
em nossa teoria não pode, presentemente, ser preenchida e nossa decisão torna-se 
mais difícil pelo fato de a maioria dos impulsos da vida sexual não ser de natureza 
puramente erótica, mas surgir de combinações do instinto erótico com partes do 
instinto destrutivo. Mas não se pode duvidar que os instintos que se manifestam 
fisiologicamente como sexualidade desempenham um papel preeminente e inespe- 
radamente grande na causação das neuroses — se é um papel exclusivo, é o que 
resta saber. Deve-se também ter em mente que, no curso do desenvolvimento cul- 
tural, nenhuma outra função foi tão enérgica e extensamente repudiada como 
precisamente a função sexual. A teoria tem de satisfazer-se com algumas alusões 
que revelam uma conexão mais profunda: o fato de o primeiro período da infân- 
cia, durante o qual o ego começa a diferenciar-se do id, ser também o período da 
primeira eflorescência sexual, que chega a um fim com o período de latência; que 
dificilmente pode ser fortuito que este momentoso período inicial mais tarde 
venha a ser vítima da amnésia infantil, e, por fim, que as modificações biológicas 
na vida sexual (tais como o início difásico da função que já mencionamos, o 
desaparecimento do caráter periódico da excitação sexual e a transformação na 
relação entre menstruação feminina e excitação masculina), que essas inovações 
na sexualidade devem ter sido de alta importância na evolução dos animais para 
o homem. Deixa-se para a ciência do futuro reunir numa nova compreensão esses 
dados ainda isolados. Não é na Psicologia, mas na Biologia, que há uma lacuna 
aqui. Nós estaremos errados, talvez, em dizer que o ponto fraco na organização 
do ego parece residir em sua atitude para com a função sexual, como se a antítese 
biológica entre autopreservação e preservação da espécie houvesse encontrado 
expressão psicológica neste ponto. 

A experiência analítica convenceu-nos da completa verdade da afirmação, 
ouvida com tanta frequência, de que a criança psicologicamente é pai do adulto e 
que os acontecimentos de seus primeiros anos são de importância suprema em 
toda a sua vida posterior. Terá, assim, interesse especial para nós algo que possa 
ser descrito como a experiência central deste período da infância. Nossa atenção 
é atraída primeiro pelos efeitos de certas influências que não se aplicam a todas as 
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crianças, embora sejam bastante comuns — tais como o abuso sexual de crianças 
por adultos, sedução por outras crianças (irmãos ou irmãs) ligeiramente mais ve- 
lhas que elas e, o que não esperaríamos, ficarem elas profundamente excitadas por 
verem ou ouvirem, em primeira mão, um comportamento sexual entre adultos 
(seus pais), principalmente numa época em que não se pensaria que pudessem 
interessar-se por tais impressões ou compreendê-las, ou serem capazes de recor- 
dá-las mais tarde. É difícil confirmar até onde essas experiências despertam a 
suscetibilidade de uma criança e forçam os seus próprios impulsos sexuais para 
certos canais dos quais depois não podem se safar. Visto essas impressões estarem 
sujeitas à repressão, seja em seguida seja logo que buscam retornar como 
lembranças, constituem elas o determinante para a compulsão neurótica que de- 
pois tornará impossível ao ego controlar a função sexual e provavelmente fá-lo-á 
voltar as costas permanentemente a essa função. Se ocorre esta última reação, o 
resultado será uma neurose; se não ocorre, desenvolver-se-ã uma variedade de 
perversões, ou a função, que é de importância imensa não apenas para a reprodu- 
ção, mas também para toda a modelação da vida, tornar-se-á impossível de se 
manejar. 

Por mais instrutivos que casos desse tipo possam ser, um grau ainda mais 
alto de interesse deve ligar-se à influência de uma situação pela qual toda criança 
está destinada a passar e que decorre inevitavelmente do fato de ser ela cuidada 
por outras pessoas e viver com os pais durante um período prolongado. Estou 
pensando no complexo de Édipo, assim denominado porque sua substância essen- 
cial pode ser encontrada na lenda grega do rei Édipo, a qual felizmente pôde che- 
gar até nós na versão de um grande dramaturgo. O herói grego matou o pai e 
tomou a mãe como esposa. Que assim tenha procedido inintencionalmente visto 
não os conhecer como pais, constitui um desvio dos fatos analíticos que podemos 
facilmente compreender e que, na verdade, reconheceremos como inevitável. 

Neste ponto, temos de fazer relatos separados do desenvolvimento de meni- 
nos e meninas (de indivíduos dos sexos masculino e feminino), pois é agora que a 
diferença entre os sexos encontra expressão psicológica pela primeira vez. Defron- 
tamo-nos aqui com o grande enigma do fato biológico da dualidade dos sexos: 
trata-se de um fato supremo para o nosso conhecimento; ele desafia qualquer ten- 
tativa de fazê-lo remontar a algo mais. A Psicanálise não contribuiu em nada para 
o esclarecimento deste problema, que, não há dúvida, incide de todo na área da 
Biologia. Na vida mental, encontramos apenas reflexos desta grande antítese e sua 
interpretação torna-se mais difícil pelo fato, há muito suspeitado, de que ninguém 
se limita às modalidades de reação de um único sexo; há sempre lugar para as do 
sexo oposto, da mesma maneira que o corpo carrega, juntamente com os órgãos 
plenamente desenvolvidos de determinado sexo, rudimentos atrofiados e com 
frequência inúteis, dos do outro. Para distinguir entre masculino e feminino, na 
vida mental, usamos o que é, sem dúvida alguma, uma equação empírica, conven- 
cional e inadequada: chamamos de masculino tudo o que é forte e ativo, e de femi- 
nino tudo o que é fraco e passivo: Este fato de bissexualidade psicológica dificulta 
também todas as nossas investigações sobre o assunto e torna-as mais difíceis de 
descrever. 
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O primeiro objeto erótico de uma criança é o seio da mãe que a alimenta; a 
origem do amor está ligada à necessidade satisfeita de nutrição. Não há dúvida de 
que, inicialmente, a criança não distingue entre o seio e o seu próprio corpo; quan- 
do o seio tem de ser separado do corpo e deslocado para o “exterior ” porque a 
criança tão frequentemente o encontra ausente, ele carrega consigo, como um 
“objeto”, uma parte das catexias libidinais narcísicas originais. Este primeiro ob- 
jeto é depois completado na pessoa da mãe da criança, que não apenas a alimenta, 
mas também cuida dela e, assim, desperta-lhe um certo número de outras sensa- 
ções físicas, agradáveis e desagradáveis. Através dos cuidados, com o corpo da 
criança, ela se torna seu primeiro sedutor. Nessas duas relações reside a raiz da 
importância única, sem paralelo, de uma mãe, estabelecida inalteravelmente para 
toda a vida como o primeiro e mais forte objeto amoroso e como o protótipo de 
todas as relações amorosas posteriores — para ambos os sexos. Em tudo isso, o 
fundamento filogenético leva tanto a melhor sobre a experiência acidental da pes- 
soa que não faz diferença que uma criança tenha realmente sugado o seio ou sido 
criada com mamadeira e nunca desfrutado da ternura do cuidado de uma mãe. 
Em ambos os casos, o desenvolvimento da criança toma o mesmo caminho; pode 
ser que, no segundo caso, seu anseio posterior torne-se ainda mais forte. E, por 
mais tempo que tenha sido amamentada ao seio materno, ficará sempre com a 
convicção, depois de ter sido desmamada, de que sua amamentação foi breve e 
muito pouca. 

Este prefácio não é supérfluo, pois ele pode elevar nossa compreensão da 
intensidade do complexo de Édipo. Quando um menino (a partir da idade de dois 
ou três anos) ingressou na fase fálica de seu desenvolvimento libidinal, está sen- 
tindo sensações prazerosas em seu órgão sexual e aprendeu a proporcionar-se 
essas sensações à vontade, mediante a estimulação manual, ele se torna o amante 
da mãe. Quer possuí-la fisicamente, das maneiras que adivinhou de suas observa- 
ções e intuições sobre a vida sexual, e tenta seduzi-la mostrando-lhe o órgão mas- 
culino que está orgulhoso de possuir. Numa palavra, a sua masculinidade, preco- 
cemente despertada, procura ocupar o lugar do pai junto a ela; este, até aqui, seja 
como for constituífa um modelo invejado para o menino, devido à força física que 
nele percebe e à autoridade de que o acha investido. O pai agora se torna um rival 
que se interpõe em seu caminho e de quem gostaria de livrar-se. Se, enquanto o pai 
está ausente, é permitido à criança partilhar do leito da mãe e se, quando ele volta, 
ela é mais uma vez afastada, a sua satisfação quando o pai desaparece e o seu 
desapontamento quando surge novamente são experiências profundamente senti- 
das. Este é o termo do complexo de Édipo, que a lenda grega traduziu do mundo 
da fantasia de uma criança para a suposta realidade. Nas condições de nossa civi- 
lização, ele está invariavelmente fadado a um fim assustador. 

A mãe do menino compreende muito bem que a excitação sexual dele rela- 
ciona-se com ela. Mais cedo ou mais tarde reflete que não é correto permitir-lhe 
continuar. Pensa estar fazendo certo proibindo-lhe manipular seu órgão genital. 
Sua proibição tem pouco efeito; no máximo, ocasiona uma certa modificação em 
seu método de obter satisfação. Por fim, a mãe adota medidas mais severas; 


136 FREUD 


ameaça tirar fora dele a coisa com que a está desafiando. Geralmente, a fim de 
tornar a ameaça mais assustadora e mais crível, delega a execução dela ao pai do 
menino, dizendo que contará a este e que ele lhe cortará fora o pênis. É estranho 
dizer que esta ameaça funciona somente se outra condição foi preenchida antes ou 
depois dela. Em si própria, parece inconcebível demais para o menino que tal 
coisa possa acontecer. Entretanto, se na ocasião da ameaça ele pode recordar a 
aparência dos órgãos genitais femininos ou se pouco depois tem uma visão deles 
— de órgãos genitais, equivale a dizer, a que falta realmente essa parte suprema- 
mente valorizada —, então ele toma a sério o que ouviu e, caindo sob a influência 
do complexo de castração, experimenta o trauma mais sério de sua vida em 
inícios.?º 

Os resultados da ameaça de castração são multifários e incalculáveis; afe- 
tam a totalidade das relações do menino com o pai e a mãe e, mais tarde, com os 
homens e as mulheres em geral. Via de regra, a masculinidade da criança é inca- 
paz de resistir a esse primeiro choque. A fim de preservar seu órgão sexual, ele 
renuncia à posse da mãe de modo mais ou menos completo; sua vida sexual com 
frequência fica permanentemente dificultada pela proibição. Se um forte compo- 
nente feminino, tal como chamamos, acha-se presente nele, a força deste é aumen- 
tada por esta intimação de sua masculinidade. Ele cai numa atitude passiva para 
com o pai, tal como a que atribui à mãe. É verdade que, em consequência da 
ameaça, abandonou a masturbação, mas não as atividades de sua imaginação que 
a acompanhavam. Pelo contrário, visto serem estas agora a única forma de satis- 
fação sexual que lhe resta, entrega-se a elas mais do que antes e, nessas fantasias, 
embora ainda continue a identificar-se com o pai, também se identifica, simul- 
tânea e talvez predominantemente, com a mãe. Derivados e produtos modificados 
dessas primeiras fantasias masturbatórias geralmente abrem caminho em futuro 
ego e desempenham papel na formação de seu caráter. Independentemente deste 
encorajamento de sua feminilidade, o medo e o ódio do pai crescem muito em 
intensidade. A masculinidade do menino se retrai, por assim dizer, numa atitude 
desafiadora em relação ao pai, a qual dominará o seu comportamento posterior, 
na sociedade humana, de maneira compulsiva. Um resíduo de sua fixação erótica 
na mãe com frequência subsiste sob a forma de uma dependência excessiva dela, 
e isto persiste como uma espécie de servidão às mulheres.?! Ele não mais se aven- 
tura a amar a mãe, mas não pode correr o risco de não ser amado por ela, pois, 
nesse caso, ficaria em perigo de ser por ela traído e entregue ao pai para a castra- 
ção. A experiência completa, com todos os seus antecedentes e consegiências, dos 


2º A castração também está na lenda de Édipo, pois a cegueira com que Édipo se pune após a descoberta 
de seu crime é, segundo a prova dos sonhos, um substituto simbólico da castração. Não se pode excluir a 
possibilidade de que um traço mnêmico filogenético possa contribuir para o efeito extraordinariamente ater- 
rorizante da ameaça — traço mnêmico oriundo da pré-história da família primeva, quando o pai ciumento 
realmente despojava o filho de seus órgãos genitais, se este se tornava incômodo como rival no interesse por 
uma mulher. O costume primevo da circuncisão, outro substituto simbólico da castração, só pode ser 
compreendido como expressão de submissão à vontade do pai. (Cf. os ritos de puberdade dos povos primiti- 
vos.) Nenhuma investigação foi ainda feita sobre a forma assumida pelos acontecimentos acima descritos 
entre os povos e em civilizações que não reprimem a masturbação em crianças. 

21 [Cf. nota de rodapé à seção VIII de “Análise Terminável e Interminável” (1937c), Standard Ed., 23, p. 
252.) 
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quais minha descrição só pôde dar uma seleção, é submetida a uma repressão 
altamente enérgica, e, tal como se torna possível pelas leis que operam no id 
inconsciente, todos os impulsos e reações emocionais mutuamente conflitantes 
que estão sendo postos em movimento nessa ocasião são preservados no incons- 
ciente e ficam prontos a perturbar o desenvolvimento posterior do ego, após a 
puberdade. Quando o processo somático de maturação sexual dá nova vida às 
antigas fixações libidinais que aparentemente haviam sido superadas, a vida se- 
xual mostrará ser inibida, sem homegeneidade e dividida em impulsos mutua- 
mente conflitantes. 

Está fora de dúvida, é verdade, que o impacto da ameaça de castração sobre 
a vida sexual incipiente de um menino nem sempre tem essas consequências temí- 
veis. Dependerá, mais uma vez, das relações quantitativas, de quanto dano é cau- 
sado e de quanto é evitado. Toda a ocorrência que pode provavelmente ser enca- 
rada como a experiência central dos anos de infância, o maior problema do início 
da vida e a fonte mais intensa de inadequação posterior, é tão completamente 
esquecida que sua reconstrução, durante o trabalho de análise, defronta-se nos 
adultos com a descrença mais decidida. Na verdade, a aversão a ela é tão grande 
que as pessoas tentam silenciar qualquer menção ao assunto proscrito e os mais 
óbvios lembretes dele são menosprezados por uma estranha cegueira intelectual. 
Pode-se ouvir objetar, por exemplo, que a lenda do rei Édipo não tem de fato 
nenhuma conexão com a construção feita pela análise: os casos são inteiramente 
diferentes, visto Édipo não saber que o homem a quem matara era seu pai e a mu- 
lher com quem casara era sua mãe. O que não se leva em conta aí é que uma 
deformação desse tipo é inevitável se se faz uma tentativa de manejo poético do 
material, e que não há introdução de material estranho, mas apenas um emprego 
hábil dos fatores apresentados pelo tema. A ignorância de Édipo constitui repre- 
sentação legítima do estado inconsciente em que, para os adultos, toda a expe- 
riência caiu e a força coercitiva do oráculo, que torna ou deveria tornar inocente 
o herói, é um reconhecimento da inevitabilidade do destino que condenou todo 
filho a passar pelo complexo de Édipo. Foi ainda ressaltado, por parte das fileiras 
psicanalíticas, quão facilmente o enigma de outro herói dramático, o procrasti- 
nador de Shakespeare, Hamlet, pode ser solucionado tendo com o ponto de refe- 
rência o complexo de Édipo, desde que o príncipe fracassou na tarefa de punir ou- 
trem pelo que coincidia com a substância de seu próprio desejo edipiano — em 
consequência do que, ficou demonstrado, pela falta geral de compreensão, por 
parte do mundo literário, quão pronto está o grosso da humanidade a aferrar-se às 
suas repressões infantis. ?? 

Entretanto, mais de um século antes do surgimento da Psicanálise, o filósofo 


22 O nome “William Shakespeare” é muito provavelmente um pseudônimo por trás do qual um grande 
desconhecido jaz oculto. Edward de Vere, Conde de Oxford, de quem se pensou ser passível de indentificação 
com o autor das obras de Shakespeare, perdeu um pai amado e admirado quando ainda era menino e repu- 
diou completamente a mãe, que contraiu um novo casamento logo depois da morte do marido. [A primeira 
menção a este ponto de vista, por parte de Freud, foi numa frase acrescentada em 1930 à nota de rodapé ao 
Capítulo V (D) de 4 Interpretação de Sonhos (19004), Ed. Standard Bras., vol. IV, p. 270 n., Imago Ed., 
1972. Alargou-se sobre o assunto em seu “Discurso na Casa de Goethe” (1930€) ibid., 21, p. 211, bem como 
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francês Diderot deu testemunho da importância do complexo de Édipo, ao expres- 
sar a diferença entre os mundos primitivo e civilizado nesta frase: “Si le petit sau- 
vage était abandonné à lui-même, qu il conservãt toute son imbécillité, et qu il réu- 
nít au peu de raison de V'enfant au berceau la violence des passions de lhomme de 
trente ans, il tordrait le cou a son pêre et coucherait avec sa mêre”.23 Aventuro- 
me a dizer que se a Psicanálise não pudesse gabar-se de mais nenhuma realização 
além da descoberta do complexo de Édipo reprimido, só isso já lhe daria direito 
a ser incluída entre as preciosas novas aquisições da humanidade. | 

Os efeitos do complexo de castração nas meninas são mais uniformes e não 
menos profundos. Uma criança do sexo feminino, naturalmente, não tem necessi- 
dade de recear a perda do pênis; ela reage, todavia ao fato de não ter recebido um. 
Desde o início, inveja nos meninos a posse dele; pode-se dizer que todo o seu 
desenvolvimento se realiza à sombra da inveja do pênis. Ela começa por efetuar 
vas tentativas de fazer o mesmo que os meninos e, mais tarde, com maior sucesso, 
faz esforços por compensar a sua falta — esforços que podem conduzir, afinal, a 
uma atitude feminina normal. Se, durante a fase fálica, tenta obter prazer como 
um menino, pela estimulação manual de seus órgãos genitais, com frequência 
acontece fracassar em obter satisfação suficiente e estende o julgamento de infe- 
rioridade de seu pênis rudimentar a todo o seu eu (self). Via de regra, cedo desiste 
da masturbação, visto não desejar lembrar-se da superioridade de seu irmão ou 
companheiro de brincadeiras e volta as costas completamente à sexualidade. 

Se uma menina persiste em seu primeiro desejo — transformar-se em menino 
— em casos extremos acabará homossexual manifesta, ou, doutra maneira, apre- 
sentará traços marcantemente masculinos no encaminhamento de sua vida futura, 
escolherá uma vocação masculina, e assim por diante. O outro caminho é feito 
através do abandono da mãe que amou: a filha, sob a influência de sua inveja do 
pênis, não pode perdoar à mãe havê-la trazido ao mundo tão insuficientemente 
aparelhada. Em seu ressentimento por isto, abandona a mãe e coloca em lugar 
dela outra pessoa, como objeto de seu amor — o pai. Se se perdeu um objeto amo- 
roso, a reação mais óbvia é identificar-se com ele, substituí-lo dentro de si própria, 
por assim dizer, mediante a identificação. Este mecanismo vem agora em auxílio 
da menina. A identificação com a mãe pode ocupar o lugar da ligação com ela. A 
filha se põe no lugar da mãe, como sempre fizera em seus brinquedos; tenta tomar 
o lugar dela junto ao pai e começa a odiar a mãe que costumava amar, e isso por 
dois motivos: por ciúme e por mortificação pelo pênis que lhe foi negado. Sua 
nova relação com o pai pode começar tendo por conteúdo um desejo de ter o pênis 


numa nota de rodapé acrescentada em 1935 ao seu Estudo Autobiográfico (1925d), ibid., 20, pp. 63-4 n. 
Referiu-se a ele mais uma vez em nota de rodapé à seção A da Parte I do 3.º Ensaio de Moses and Mono- 
theism (1939), p. 65 n. Um longo argumento em favor de sua opinião acha-se contido numa carta escrita por 
Freud a J. S. H. Branson em 25 de março de 1934, a qual está publicada no Apêndice A (n.º 27) ao volume 
HI da biografia de Jones (1957, pp. 487-8).] 

23 [“Se o pequeno selvagem fosse abandonado a si mesmo, se conservasse toda a sua imbecilidade e reunisse 
ao pouco dé razão da criança de berço a violência das paixões do homem de trinta anos, estrangularia o pai 
e dormiria com a mãe.” (De le Neveu de Rameau.) Freud já citara isto duas vezes antes. Cf.Conferência XXI 
de suas Introductory Lectures (1916-17), Standar Ed., 16, pp. 337-8.] 
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dele à sua disposição, mas culmina noutro desejo — ter um filho dele como pre- 
sente. O desejo de um bebê ocupou assim o lugar do desejo de um pênis, ou, pelo 
menos, dele foi dissociado e expelido (split of). 

É interessante que a relação entre o complexo de Édipo e o complexo de cas- 
tração assuma forma tão diferente — uma forma oposta, na realidade — no caso 
das mulheres quando comparada com a dos homens. Nos indivíduos do sexo mas- 
culino, como vimos, a ameaça de castração dá fim ao complexo de Édipo; nas 
mulheres, descobrimos que, ao contrário, é a falta de um pênis que as impele ao 
seu complexo de Édipo. Pouco prejuízo é causado a uma mulher se ela permanece 
em sua atitude edipiana feminina. (O termo “complexo de Electra” foi proposto 
para esta.)?? Nesse caso, escolherá o marido pelas características paternas dele 
e estará pronta a reconhecer a sua autoridade. O seu anseio de possuir um pênis, 
que é, na realidade, insaciável, pode encontrar satisfação se ela for bem sucedida 
em completar o seu amor pelo órgão estendendo-o ao portador do órgão, tal como 
aconteceu anteriormente, quando progrediu do seio da mãe para a mãe como uma 
pessoa completa. 

Se perguntarmos a um analista o que a sua experiência demonstrou serem as 
estruturas mentais menos acessíveis à influência em seus pacientes, a resposta 
será: numa mulher, o seu desejo de um pênis; num homem, sua atitude feminina 
para com o próprio sexo, cuja pré-condição seria, naturalmente, a perda do 
pênis.? * 


24 [O termo parece ter sido usado pela primeira vez por Jung (1913, p. 370). Freud argumentou contra a 
sua introdução no artigo “Female Sexuality”(1931b), Standard Ed., 21, p. 229.] 
25 [Freud debatera isto muito mais amplamente na seção VIII de “Análise Terminável e Interminável” 


(1937c), pp. 250 e ss., op. cit.] 
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PARTE HI 


O RENDIMENTO TEÓRICO 


CAPÍTULO VIII 


O Aparelho Psíquico e o Mundo Externo 


Todas as descobertas e hipóteses gerais que apresentei no primeiro capítulo 
foram feitas através de um pormenorizado trabalho laborioso e paciente, do tipo 
de que dei um exemplo no capítulo anterior. Podemos agora ceder à tentação de 
fazer um levantamento das ampliações de conhecimentos que conseguimos atra- 
vés de um trabalho como esse e de considerar quais os caminhos que abrimos 
para avanços ulteriores. Em relação a isto, nos impressiona o fato de termos sido 
obrigados, com tanta frequência, a aventurar-nos além das fronteiras da ciência 
da Psicologia. Os fenômenos de que estamos tratando não pertencem somente à 
Psicologia; têm um lado orgânico e biológico também, e, por conseguinte, no 
decorrer de nossos esforços para construir a Psicanálise, fizemos também algu- 
mas importantes descobertas biológicas e não pudemos evitar a estruturação de 
novas hipóteses biológicas. 

De momento, porém, atenhamo-nos à Psicologia. Vimos que não é cientifica- 
mente viável traçar uma linha de demarcação entre o que é psiquicamente normal 
e anormal, de maneira que esta distinção, apesar de sua importância prática, pos- 
sui apenas um valor convencional. Estabelecemos assim um direito a chegar a 
uma compreensão da vida normal da mente a partir do estudo de seus distúrbios 
— o que não seria admissível se esses estados patológicos, as neuroses e as psico- 
ses, tivessem causas específicas operando à maneira de corpos estranhos. 

O estudo de um distúrbio mental que ocorre durante o sono, que é passageiro 
e inofensivo, e que, na verdade, desempenha uma função útil, nos deu uma chave 
para a compreensão das doenças mentais, que são permanentes e prejudiciais à 
vida. E podemos agora aventurar-nos à afirmação de que a psicologia da cons- 
ciência não era mais capaz de compreender o funcionamento normal da mente do 
que de compreender os sonhos. Os dados da autopercepção consciente, os quais, 
somente eles, se achavam à sua disposição, mostraram-se sob todos os aspectos 
inadequados para sondar a profusão e complexidade dos processos da mente, para 
revelar as suas interligações e assim reconhecer os determinantes de suas 
perturbações. 
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A hipótese que adotamos, de um aparelho psíquico que se estende no espaço, 
convenientemente reunido, desenvolvido pelas exigências da vida, que dá origem 
aos fenômenos da consciência somente em um determinado ponto e sob certas 
condições — essa hipótese nos colocou em posição de estabelecer a Psicologia em 
bases semelhantes às de qualquer outra ciência, tal como, por exemplo, a Física. 
Em nossa ciência, tal como nas outras, o problema é o mesmo: por trás dos atri- 
butos (qualidades) do objeto em exame que se apresentam diretamente à nossa 
percepção, temos de descobrir algo que é mais independente da capacidade recep- 
tiva particular de nossos órgãos sensoriais e que se aproxima mais do que se pode- 
ria supor ser o estado real das coisas. Não temos esperança de poder atingir esse 
estado em si mesmo, visto ser evidente que tudo de novo que inferimos deve, não 
obstante, ser traduzido de volta para a linguagem das nossas percepções, da qual 
nos é simplesmente impossível libertar-nos. Mas aqui reside a verdadeira natureza 
e limitação de nossa ciência. É como se devêssemos dizer, em Física: “Se pudés- 
semos ver de modo bastante claro, descobriríamos que o que parece ser um corpo 
sólido é constituído de partículas de tal e qual formato e tamanho, a ocupar tais 
e quais posições relativas”. Enquanto isso, tentamos aumentar ao máximo possí- 
vel a eficiência de nossos órgãos sensoriais mediante auxílios artificiais, mas 
podemos esperar que todos os esforços desse tipo não conseguirão atingir o resul- 
tado último. A realidade sempre permanecerá sendo “incognoscível”. O rendi- 
mento trazido à luz pelo trabalho científico de nossas percepções sensoriais pri- 
márias consistirá numa compreensão interna (insight) das ligações e relações 
dependentes que estão presentes no mundo externo, que podem de alguma manei- 
ra ser fidedignamente reproduzidas ou refletidas no mundo interno de nosso pen- 
samento e cujo conhecimento nos capacita a “compreender” algo no mundo exter- 
no, prevê-lo e, possivelmente, alterá-lo. O nosso procedimento na Psicanálise é 
inteiramente semelhante. Descobrimos métodos técnicos de preencher as lacunas 
existentes nos fenômenos de nossa consciência e fazemos uso desses métodos exa- 
tamente como um físico faz uso da experiência. Dessa maneira, inferimos um 
certo número de processos que são em si mesmos “incognoscíveis” e os interpo- 
lamos naqueles que são conscientes para nós. E se, por exemplo, dizemos: “Neste 
ponto, interveio uma lembrança inconsciente”, o que queremos dizer é: “Neste 
ponto, ocorreu algo de que nos achamos totalmente incapazes de formar uma 
concepção, mas que, se houvesse penetrado em nossa consciência, só poderia ter 
sido descrito de tal e qual maneira”. 

Nossa justificação por fazer tais inferências e interpolações e o grau de certe- 
za que a elas se liga naturalmente permanecem abertos à crítica em cada caso 
individual, e não se pode negar que com frequência é extremamente difícil chegar 
a uma decisão — fato que encontra expressão na falta de concordância entre ana- 
listas. A novidade do problema é que deve ser culpada por isto, isto é, uma falta 
de treinamento. Mas, ao lado disso, hã um fator especial, inerente ao próprio 
assunto, pois, na Psicologia, diferentemente da Física, não estamos sempre inte- 
ressados em coisas que só podem despertar um frio interesse científico. Assim, 
não ficaremos muito surpresos se uma analista que não ficou suficientemente con- 
vencida da intensidade de seu próprio desejo de um pênis, venha a fracassar tam- 
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bém em dar uma importância correta a este fator em suas pacientes. Mas tais fon- 
tes de erro, que se originam da equação pessoal, não têm grande importância a 
longo prazo. Se se examinarem antigos livros didáticos sobre o uso do microscó- 
pio, fica-se espantado ao descobrir as extraordinárias exigências que se faziam à 
personalidade dos que efetuavam observações com o instrumento, enquanto a sua 
técnica ainda era incipiente, exigências das quais não se fala mais hoje. 

Não posso pretender dar aqui um quadro completo do aparelho psíquico e de 
suas atividades; eu seria impedido, entre outras coisas, pela circunstância de que 
a Psicanálise ainda não teve tempo para estudar igualmente todas essas funções. 
Vou-me contentar, portanto, com uma recapitulação pormenorizada da descrição 
feita no capítulo inicial. 

O âmago de nosso ser é, então, formado pelo obscuro id, que não tem comu- 
nicação direta com o mundo externo e só é acessível, mesmo ao nosso conheci- 
mento, mediante outro agente. Dentro desse id operam os instintos orgânicos, que 
são, eles próprios, compostos de fusões de duas forças primevas (Eros e destrutivi- 
dade) em proporções que variam e se diferenciam umas das outras por sua relação 
com órgãos ou sistemas de órgãos. O único e exclusivo impulso destes instintos é 
no sentido da satisfação, a qual se espera que surja de certas modificações nos ór- 
gãos, com o auxílio de objetos do mundo externo. Mas a satisfação imediata e 
desregrada dos instintos, tal como o id exige, conduziria com frequência a perigo- 
sos conflitos com o mundo externo e à extinção. O id desconhece a solicitude 
acerca da garantia de sobrevivência e desconhece igualmente a ansiedade, ou tal- 
vez fosse mais correto dizer que, embora ele possa gerar os elementos sensoriais 
da ansiedade, não pode utilizar-se deles. Os processos que são possíveis nos 
supostos elementos psíquicos do id e entre cles (o processo primário) diferem 
amplamente daqueles que nos são familiares, através da percepção consciente, em 
nossa vida intelectual e emocional; tampouco estão eles sujeitos às restrições críti- 
cas da lógica, que repudia alguns desses processos como inválidos e busca 
desfazê-los. 

O id, excluído do mundo externo, possui um mundo de percepção seu 
próprio. Ele detecta com extraordinária agudeza certas modificações em seu inte- 
rior, especialmente oscilações na tensão de suas necessidades instintivas, e essas 
modificações tornam-se conscientes como sensações na série prazer —desprazer. 
É difícil dizer, com efeito, por que meios e com a ajuda de que órgãos sensórios 
terminais essas percepções ocorrem. Mas é fato estabelecido que as autopercep- 
ções — sensações cenestésicas e sensações de prazer—desprazer — governam a 
passagem de acontecimentos no id com força despótica. O id obedece ao inexo- 
rável princípio de prazer. Mas não o id sozinho. Parece que também a atividade 
dos outros agentes psíquicos só é capaz de modificar o princípio de prazer, mas 
não de anulá-lo, e permanece sendo questão da mais alta importância teórica, 
questão que ainda não foi respondida, quando e como é possível este princípio de 
prazer ser superado. A consideração de que o princípio de prazer exige uma redu- 
ção, no fundo a extinção, talvez, das tensões das necessidades instintivas (isto é, 
o Nirvana) leva às relações ainda não avaliadas entre o princípio de prazer e as 
duas forças primevas, Eros e o instinto de morte. 
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A outra região da mente, que acreditamos conhecer melhor e na qual 
reconhecemo-nos mais facilmente — a que é conhecida como ego — desenvol- 
veu-se a partir da camada cortical do id, que, por ser adaptada à recepção e exclu- 
são de estímulos, está em contato direto com o mundo externo (realidade). Par- 
tindo da percepção consciente, ele submeteu à sua influência regiões cada vez 
maiores e estratos cada vez mais profundos dos do id, e, na persistência com que 
mantém sua dependência do mundo externo, traz a marca indelével da sua origem 
(como se fosse Made in Germany).? * Sua função psicológica consiste em elevar a 
passagem [de acontecimentos] no id a um nível dinâmico mais alto (talvez pela 
transformação de energia livremente móvel em energia ligada, tal como corres- 
ponde ao estado pré-consciente); sua função construtiva consiste em interpolar, 
entre a exigência feita por um instinto e a ação que a satisfaz, a atividade de pen- 
samento que, após orientar-se no presente e avaliar experiências anteriores, esfor- 
ça-se, mediante ações experimentais, por calcular as consequências do curso de 
ação proposto. Dessa maneira, o ego chega a uma decisão sobre se a tentativa de 
obter satisfação deve ser levada a cabo ou adiada, ou se não será necessário que 
a exigência do instinto seja suprimida completamente por ser perigosa. (Temos 
aqui o princípio de realidade.) Da mesma maneira que o id é voltado unicamente 
para a obtenção de prazer, o ego é governado por considerações de segurança. O 
ego estabeleceu-se a tarefa de autopreservação, que o id parece negligenciar. Ele 
lo ego] faz uso das sensações de ansiedade como sinal de alerta dos perigos que 
ameaçam a sua integridade. Uma vez que os traços mnêmicos podem tornar-se 
conscientes, tal como as percepções, especialmente mediante sua associação com 
resíduos da fala, surge a possibilidade de uma confusão que conduziria a uma má 
compreensão da realidade. O ego se guarda contra esta possibilidade pela institui- 
ção do teste de realidade, que se permite cair em inatividade temporária nos so- 
nhos em virtude das condições predominantes no estado de sono. O ego, que pro- 
cura manter-se num meio ambiente de forças mecânicas esmagadoras, é 
ameaçado por perigos que provêm, em primeira instância, da realidade externa, 
mas perigos não o ameaçam somente daí. O seu próprio id é uma fonte de perigos 
semelhantes, e isso por duas razões diferentes. Em primeiro lugar, uma intensi- 
dade excessiva de instinto pode prejudicar o ego de maneira semelhante a um ““es- 
tímulo” excessivo proveniente do mundo externo. É verdade que aquela intensi- 
dade não pode destruí-lo, mas pode destruir a sua organização dinâmica 
característica e transformar o ego, novamente, numa parte do id. Em segundo 
lugar, a experiência pode ter ensinado ao ego que a satisfação de alguma exigência 
instintiva, que não seja em si própria insuportável, envolveria perigos no mundo 
externo, de maneira que uma exigência instintiva desse tipo torna-se, ela própria, 
um perigo. Assim, o ego combate em duas frentes: tem de defender sua existência 
contra um mundo externo que o ameaça com a aniquilação, assim como contra 
um mundo interno que lhe faz exigências excessivas. Ele adota os mesmos méto- 
dos de defesa contra ambos, mas a sua defesa contra o inimigo interno é particu- 
larmente inadequada. Em conseguência de haver sido originalmente idêntico a 


28 “Fabricado na Alemanha.” Em inglês, no original alemão. 
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este último inimigo e de ter vivido com ele, desde então, nos termos mais íntimos, 
o ego tem grande dificuldade de escapar aos perigos internos. Eles persistem como 
ameaças, mesmo que possam ser temporariamente subjugados. 

Já vimos como o fraco e imaturo ego, no primeiro período da infância, é 
permanentemente prejudicado pelas tensões a que é submetido em seus esforços 
de desviar os perigos que são peculiares a esse período da vida. As crianças são 
protegidas contra os perigos que as ameaçam do mundo externo pela solicitude 
dos pais; pagam esta segurança com um temor de perda de amor que as deixaria 
desamparadas face aos perigos do mundo externo. Este fator exerce influência 
decisiva no resultado do conflito quando um menino se encontra na situação do 
complexo de Édipo, no qual a ameaça ao seu narcisismo representada pelo perigo 
da castração, reforçado desde fontes primevas, se apossa dele. Impulsionada pela 
operação combinada dessas duas influências, o perigo real e presente e o perigo 
relembrado com sua base filogenética, a criança embarca em suas tentativas de 
defesa — repressões — que são momentaneamente eficazes, mas que, todavia, 
tornam-se psicologicamente inadequadas quando a reanimação posterior da vida 
sexual traz reforço às exigências instintivas que haviam sido repudiadas no passa- 
do. Se as coisas são assim, teria de ser dito, de um ponto de vista biológico, que 
o ego fracassa na tarefa de dominar as excitações do período sexual primitivo, 
uma época em que a sua imaturidade o teria incompetente para fazê-lo. É nesse 
atraso do desenvolvimento do ego em relação ao desenvolvimento libidinal que 
vemos a pré-condição essencial da neurose, e não podemos fugir à conclusão de 
que as neuroses poderiam ser evitadas se se poupasse ao ego infantil essa tarefa, 
isto é, se à vida sexual da criança fosse concedida liberdade de ação, como acon- 
tece entre muitos povos primitivos. Pode ser que a etiologia das doenças neuró- 
ticas seja mais complicada do que aqui a descrevemos; se assim for, pelo menos 
chamamos a atenção para uma parte essencial do complexo etiológico. Tampouco 
devemos esquecer as influências filogenéticas que se acham representadas de algu- 
ma maneira no id, sob formas que ainda não somos capazes de apreender, e que 
devem certamente agir sobre o ego mais poderosamente nesse período primitivo 
do que mais tarde. Por outro lado, desponta em nós a compreensão de que essa 
tentativa precoce de represar o instinto sexual, um partidarismo tão decidido por 
parte do incipiente ego em favor do mundo externo, em oposição ao mundo inter- 
no, ocasionado pela proibição da sexualidade infantil, não pode deixar de ter efei- 
to na disposição posterior do indivíduo para com a cultura.?” As exigências 
instintivas forçadas a afastar-se da satisfação direta são compelidas a ingressar 
em novos caminhos que conduzem à satisfação substituta, e, no curso desses dé- 
teurs, podem tornar-se dessexualizadas e a sua vinculação com seus objetivos 
instintivos originais pode tornar-se mais frouxa. E, nesse ponto, podemos anteci- 
par a tese de que muitos dos bens altamente valorizados de nossa civilização 
foram adquiridos à custa da sexualidade e através da restrição das forças motiva- 
doras sexuais. 


27 [O conceito muito semelhante de “suscetibilidade à cultura” fora estudado por Freud, com certa amplitu- 
de, na primeira seção de Thoughts for the Times on War and Death (1915b), Standard Ed., 14, pp. 283-4,e 
foi também mencionado em The Future of an Ilusion (1927c) ibid., 21, p. 38. Freud não faz distinção entre 
o emprego das palavras “cultura” e “civilização”.] 
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Repetidamente tivemos de insistir no fato de que o ego deve a sua origem, 
bem como a mais importante de suas características adquiridas, à sua relação 
com o mundo externo real. Estamos assim preparados para presumir que os esta- 
dos patológicos do ego, nos quais ele mais se aproxima novamente do id, funda- 
mentam-se numa cessação ou num afrouxamento dessa relação com o mundo 
externo. Isto harmoniza-se muito bem com o que aprendemos da experiência clí- 
nica — a saber, que a causa precipitadora da irrupção de uma psicose é ou que 
a realidade tornou-se insuportavelmente penosa ou que os instintos se tornaram 
extraordinariamente intensificados —, ambas as quais, em vista das reivindica- 
ções rivais feitas ao ego pelo id e pelo mundo externo, devem conduzir ao mesmo 
resultado. O problema das psicoses seria simples e claro se o desligamento do ego 
em relação à realidade pudesse ser levado a cabo completamente. Mas isso parece 
só acontecer raramente ou, talvez, nunca. Mesmo num estado tão afastado da rea- 
lidade do mundo externo, como o de confusão alucinatória,?*º aprende-se com os 
pacientes, após seu restabelecimento, que, na ocasião, em algum canto da mente 
(como o dizem) havia uma pessoa normal escondida, a qual, como um espectador 
desligado, olhava o tumulto da doença passar por ele. Não sei se podemos presu- 
mir que isso seja assim em geral, mas posso relatar o mesmo de outras psicoses 
com um curso menos tempestuoso. Recordo um caso de paranóia crônica em que, 
após cada crise de ciúmes, um sonho transmitia ao analista uma representação 
correta da causa precipitadora, livre de qualquer delírio.?º Um contraste interes- 
sante foi assim trazido à luz: embora estejamos acostumados a descobrir, nos so- 
nhos dos neuróticos, ciúmes que são alheios à vida desperta, neste caso psicótico 
o delírio que dominava o paciente durante o dia era corrigido pelo sonho. Pode- 
mos provavelmente tomar como verdadeiro, de modo geral, que o que ocorre em 
todos esses casos é uma divisão (split) psíquica. Duas atitudes psíquicas forma- 
ram-se, em vez de uma só — uma delas, a normal, que leva em conta a realidade, 
e outra que, sob a influência dos instintos, desliga o ego da realidade. As duas coe- 
xistem lado a lado. O resultado depende da sua força relativa. Se a segunda é ou 
se torna a mais forte, a pré-condição necessária para uma psicose acha-se presen- 
te. Se a relação é invertida, há então uma cura aparente do distúrbio delirante. Na 
realidade, ele apenas se retira para o inconsciente — tal como numerosas obser- 
vações nos levam a acreditar que o delírio existia, já pronto, muito tempo antes de 
sua irrupção manifesta. 

O ponto de vista que postula que em todas as psicoses há uma divisão do ego 
(splitting of the ego) não poderia chamar tanta atenção se não se revelasse passi- 
vel de aplicação a outros estados mais semelhantes às neuroses e, finalmente, às 
próprias neuroses. Convenci-me pela primeira vez disto nos casos de fetichismo. 
Esta anormalidade, que pode ser englobada entre as perversões, baseia-se, como é 
bem sabido, em o paciente (que é quase sempre do sexo masculino) não reconhe- 
cer o fato de que as mulheres não possuem pênis, fato que lhe é extremamente 


28 [Freud acrescenta o termo “amência”, utilizado por Meynert neste sentido.] 


2º [Este caso é relatado com certa amplitude no artigo de Freud “Some Neurotic Mechanism” (1922b), 
Standard Ed., 18, p. 227.) 
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indesejável, visto tratar-se de uma prova da possibilidade de ele próprio ser castra- 
do. Nega, portanto, a sua própria percepção sensorial, que lhe mostrou que falta 
um pênis aos genitais femininos, e aferra-se à convicção contrária. A percepção 
negada, contudo, não fica inteiramente sem influência, pois, apesar de tudo, ele 
não tem a coragem de afirmar que realmente viu um pênis. Em vez disso, o 
paciente apodera-se de alguma outra coisa — uma parte do corpo ou algum outro 
objeto — e lhe atribui o papel do pênis sem o qual não pode passar. Trata-se 
geralmente de algo que ele realmente viu no momento em que viu os genitais femi- 
ninos, ou então é algo que pode apropriadamente servir como substituto simbólico 
do pênis. Ora, seria incorreto descrever este processo, quando um fetiche é cons- 
truído, como divisão do ego; ele é uma conciliação formada com a ajuda do deslo- 
camento, tal como aquela com que nos familiarizamos nos sonhos. Mas nossas 
observações nos revelam ainda mais. A criação do fetiche foi devida a uma inten- 
ção de destruir a prova da possibilidade de castração, de maneira a que o temor 
desta possa ser evitado. Se os indivíduos do sexo feminino, como outras criaturas 
vivas, possuem um pênis, não há necessidade de temer pela posse continuada do 
próprio pênis. Ora, deparamo-nos com fetichistas que desenvolveram o mesmo 
temor da castração dos não-fetichistas e reagem da mesma maneira a ela. O seu 
comportamento, portanto, expressa simultaneamente duas premissas contrárias. 
Por um lado, negam o fato de sua percepção — o fato de que viram pênis nos 
genitais femininos e, por outro, reconhecem o fato de que as mulheres não pos- 
suem pênis e tiram dele as conclusões corretas. As duas atitudes persistem lado a 
lado durante toda a vida, sem se influenciarem mutuamente. Temos aqui o que 
pode ser corretamente chamado de divisão do ego. Esta circunstância também 
capacita-nos a compreender como é que o fetichismo, com tanta frequência, é ape- 
nas parcialmente desenvolvido. Ele não governa exclusivamente a escolha do 
objeto, mas deixa lugar para um maior ou menor comportamento sexual normal; 
às vezes, na verdade, contenta-se com o desempenho de um papel modesto ou se 
limita a uma mera alusão. Nos fetichistas, portanto, o desligamento do ego em 
relação à realidade do mundo externo nunca alcançou êxito completo. 

Não se deve pensar que o fetichismo apresenta um caso excepcional com 
referência à divisão do ego; trata-se simplesmente de um tema particularmente 
favorável para estudar a questão. Voltemos à nossa tese de que o ego da criança, 
sob o domínio do mundo real, livra-se das exigências instintivas indesejáveis atra- 
vés do que é chamado de repressões. Suplementaremos agora isto afirmando 
ainda que, durante o mesmo período da vida, o ego com bastante frequência se 
encontra em posição de desviar alguma exigência do mundo externo que ache afli- 
tiva e que isto é feito por meio de uma negação das percepções que trazem ao 
conhecimento essa exigência oriunda da realidade. Negações desse tipo ocorrem 
com muita frequência e não apenas com fetichistas e, sempre que nos achamos em 
posição de estudá-los, revelam ser meias medidas, tentativas incompletas de desli- 
gamento da realidade. A negação é sempre suplementada por um reconhecimento: 
duas atitudes contrárias e independentes sempre surgem e resultam da situação de 
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haver uma divisão do ego. Mais uma vez, o resultado depende de qual das duas 
pode apoderar-se da maior intensidade.ºº 

Os fatos desta divisão do ego, que acabamos de descrever, não são tão novos 
nem tão estranhos quanto podem a princípio parecer. É, na verdade, uma caracte- 
rística universal das neuroses, que estejam presentes na vida mental de indivíduo, 
em relação a algum comportamento particular, duas atitudes diferentes, mutua- 
mente contrárias e independentes uma da outra. No caso das neuroses, entretanto, 
uma dessas atitudes pertence ao ego e a contrária, que é reprimida, pertence ao id. 
A diferença entre este caso e o outro [examinado no parágrafo anterior] é essen- 
cialmente uma diferença topográfica ou estrutural, e nem sempre é fácil decidir, 
num caso individual, com qual das duas possibilidades se está lidando. Elas pos- 
suem, contudo, a seguinte importante característica em comum. Seja o que for que 
o ego faça em seus esforços de defesa, procure ele negar uma parte do mundo 
externo real ou busque rejeitar uma existência instintiva oriunda do mundo inter- 
no, e seu sucesso nunca é completo e irrestrito. O resultado sempre reside em duas 
atitudes contrárias, das quais a derrotada, a mais fraca, não menos que a outra, 
conduz a complicações psíquicas. Para concluir, é necessário apenas apontar 
quão pouco de todos estes processos se torna conhecido de nós através de nossa 
percepção consciente. *! 


CapíTULO IX 


O Mundo Interno 


Não temos maneira de transmitir o conhecimento de um conjunto compli- 
cado de acontecimentos simultâneos, a não ser decrevendo-os sucessivamente, e 
assim acontece que todas as nossas descrições são falhas, de princípio, devido à 
simplificação unilateral, e têm de esperar até que possam ser suplementadas, ela- 
boradas e corrigidas. 

A representação de um ego que medeia entre o id e o mundo externo, que as- 
sume as exigências instintivas daquele, a fim de conduzi-las à satisfação, que deri- 
va percepções de último e utiliza-as como lembranças, que, concentrado em sua 
autopreservação, põe-se em defesa contra reivindicações excessivamente intensas 
de ambos os lados, e que, ao mesmo tempo, é guiado em todas as suas decisões 
pelas injunções de um princípio de prazer modificado — essa representação, de 
fato, aplica-se ao ego até o fim do primeiro período da infância, até aproximada- 


30 [Isto é, da maior energia psíquica. Cf. nota 16.) 


[A descrição do fetichismo neste capítulo deriva-se principalmente do artigo de Freud sobre o assunto, 
escrito cerca de dez anos antes (1927€), onde uma primeira referência a uma divisão do ego também será 
encontrada. Cf. a Nota do Editor Inglês a esse trabalho, Standard Ed., 19, p. 97. Ambas as questões tam- 
bém haviam sido abordadas num trabalho inacabado, “Splitting of The Ego in the Process of Defense” 
(1940€) [1938] (ver op. cit. 23, p. 271), que Freud começara alguns meses antes de escrever o presente traba- 
lho. Um exame da posição aparece na Nota do Editor Inglês àquele artigo, op. cit., 23, pp. 273 ess.) 
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mente a idade de 5 anos. Por volta dessa época, uma mudança importante se reali- 
zou. Uma parte do mundo externo foi, pelo menos parcialmente, abandonada 
como objeto e foi, por identificação, incluída no ego, tornando-se assim parte inte- 
grante do mundo interno. Esse novo agente psíquico continua a efetuar as funções 
que até então haviam sido desempenhadas pelas pessoas los objetos abandona- 
dos] do mundo externo: ele observa o ego, dá-lhe ordens, julga-o e ameaça-o com 
punições, exatamente como os pais cujo lugar ocupou. Chamamos este agente de 
superego e nos damos conta dele, em suas funções judiciárias, como nossa cons- 
ciência. É impressionante que o superego frequentemente demonstre uma severi- 
dade para a qual nenhum modelo foi fornecido pelos pais reais, e, ademais, que 
chame o ego a prestar contas não apenas de suas ações, mas igualmente dos seus 
pensamentos e intenções não executadas, das quais o superego parece ter conheci- 
mento. Isso nos lembra que o herói do mito de Édipo também sentia-se culpado 
pelas suas ações e submeteu-se à autopunição, embora a força coercitiva do orá- 
culo devesse tê-lo isentado de culpa em nosso julgamento e no seu. O superego é, 
na verdade, herdeiro do complexo de Édipo e só se estabelece após a pessoa 
haver-se libertado desse complexo. Por essa razão, a sua excessiva severidade não 
segue um modelo real, mas corresponde à força da defesa utilizada contra a tenta- 
ção do complexo de Édipo. Fora de dúvida, uma certa suspeita desse estado de 
coisas reside, no fundo, na afirmação feita pelos filósofos e crentes de que o senso 
moral não é instilado nos homens pela educação ou por eles adquirido na vida 
social, mas lhes é implantado de uma fonte mais alta. 

Enquanto o ego trabalha em plena harmonia com o superego, não é fácil dis- 
tinguir entre as suas manifestações, mas tensões e desavenças entre eles fazem-se 
muito claramente visíveis. Os tormentos causados pelas censuras da consciência 
correspondem precisamente ao medo da perda de amor, por parte de uma criança, 
medo cujo lugar foi tomado pelo agente moral. Por outro lado, se o ego resistiu 
com êxito à tentação de fazer algo que, para o superego, seria censurável, ele sen- 
te-se elevado em sua auto-estima e fortalecido em seu orgulho, como se houvesse 
feito alguma preciosa aquisição. Dessa maneira, o superego continua a desempe- 
nhar o papel de um mundo externo para o ego, embora se tenha tornado uma 
parte do mundo interno. Durante toda a vida posterior, ele representa a influência 
da infância de uma pessoa, do cuidado e da educação que lhes foram dados pelos 
pais e de sua dependência destes — uma infância que é tão grandemente prolon- 
gada, nos seres humanos, por uma vida familiar em comum. E, em tudo isso, não 
são apenas as qualidades pessoais desses pais que se fazem sentir, mas também 
tudo o que teve um efeito determinante sobre eles próprios, os gostos e padrões da 
classe social em que viveram e as disposições e tradições inatas da raça da qual 
se originaram. Aqueles que têm gosto por generalizações e distinções nítidas 
podem dizer que o mundo externo, no qual o indivíduo se descobre exposto, após 
desligar-se dos pais, representa o poder do presente; que o id, com suas tendências 
herdadas, representa o passado orgânico, e que o superego, que vem juntar-se a 
eles posteriormente, representa, mais do que qualquer outra coisa, o passado cul- 
tural que uma criança tem, por assim dizer, de repetir como pós-experiência 
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durante os poucos anos do início de sua vida. É pouco provável que essas genera- 
lizações possam ser universalmente corretas. Alguma parte das aquisições cultu- 
rais indubitavelmente deixou um precipitado atrás de si no id; muita coisa do que 
é contribuição do superego despertará eco no id; não poucas das novas experiên- 
cias da criança: serão intensificadas por serem repetições de alguma primeva 
vivência filogenética. 


“Was du ererbt von deinen Vátern hast, 
Erwirb es, um es zu besitzen. "32 


Assim, O superego assume uma espécie de posição intermediária entre o id 
e o mundo externo; ele une em si as influências do presente e do passado. No 
estabelecimento do superego, temos diante de nós, por assim dizer, um exemplo 
da maneira como O presente se transforma no passado... 


22 +“ Aquilo que herdaste de teus pais, conquista-o para fazê-lo teu.” Goethe, Fausto, Parte I, Cena I. Freud 
citara isto anteriormente, em seu Totem e Tabu (1912-13), Ed. Standard., Bras. vol. XIII, p. 188, Imago Ed., 
1973. 
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Tradução de Rachel Moreno (L HI, IV, VI, VII, XD, Hugolino de Andrade Uflaker e 
Elena Olga Maria Andreoli (II, V, VIII, IX, X) 


OS PRIMEIROS PASSOS CERTOS NO CA MINHO 
DE UMA NOVA INVESTIGAÇÃO! 


Não é por mero acaso que todos os fenômenos da vida humana são domina- 
dos pelo pão nosso de cada dia — o mais antigo elo de ligação de todas as coisas 
vivas, incluindo o homem, com a natureza circundante. O alimento, que acha seu 
caminho no organismo, no qual sofre certas modificações — dissocia-se, entra em 
novas combinações, e novamente se dissocia — corporifica o processo vital, em 
toda a plenitude, desde as propriedades físicas elementares do organismo, tais 
como a lei da gravidade, a inércia, etc., às mais altas manifestações da natureza 
humana. O conhecimento preciso do que ocorre com o alimento, adentrando o 
organismo, deve ser o objeto da fisiologia ideal, a fisiologia do futuro. A fisiologia 
contemporânea pode apenas engajar-se na acumulação contínua do material 
necessário à consecução desse objetivo remoto. 

O primeiro estágio, através do qual as substâncias alimentícias, introduzidas 
de fora, devem passar, é o canal digestivo: a primeira ação vital exercida sobre 
essas substâncias, ou, para ser mais exato e objetivo, sua primeira participação na 
vida, no processo vital, é efetuada pelo que conhecemos como digestão. 

O canal digestivo é uma espécie de tubo que passa ao longo de todo o orga- 
nismo e está em comunicação com o mundo externo, isto é, atinge também a 
superfície externa do corpo, mas está virado para dentro e, consequentemente, 
oculto no organismo. 

O fisiólogo que consegue penetrar cada vez mais profundamente no canal 
digestivo se convence de que este consiste em uma série de laboratórios químicos, 
equipados com vários esquemas mecânicos. Esses esquemas mecânicos são for- 
mados pelo tecido muscular, que é parte constitutiva das paredes do canal digesti- 
vo. Eles tanto facilitam a passagem dos componentes alimentares de um labora- 
tório para outro, como os retêm, por algum tempo, num determinado laboratório, 
ou, finalmente, expelem-nos quando eles provam ser prejudiciais ao organismo. 
Além disso, participam do processamento mecânico do alimento, acelerando a 
ação química sobre o mesmo, pela mistura compacta, etc. 

O tecido glandular especial, que é parte constituinte da parede do canal 
digestivo, ou fica à parte na forma de massas separadas, comunicando-se com ele 
através de tubos de ramificação, produz reagentes químicos?, os chamados sucos 


* Discurso do Prêmio Nobel, conferido em Estocolmo, a 12 de dezembro de 1904. 
2 Substância que produz uma reação conhecida e característica em outra substância. 
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digestivos, que fluem em segmentos separados do tubo digestivo. Os reagentes, 
por um lado, são soluções aquosas de conhecidas substâncias químicas, tais como 
ácido hidroclorídrico, soda, etc., por outro lado, são substâncias encontráveis 
somente no organismo vivo e que dissolvem os principais componentes do ali- 
mento (proteínas, carboidratos, e gorduras) com muito maior facilidade, isto é, 
muito mais rapidamente e numa temperatura mais baixa, e em quantidades meno- 
res que quaisquer outras substâncias estudadas quimicamente. Essas substâncias, 
que tanto funcionam in vitro,º como no canal digestivo, e que, portanto, são obje- 
to natural da investigação química, têm sido até agora de difícil análise. Como é 
sabido, elas são chamadas fermentos. * Dessa descrição geral do processo digesti- 
vo, eu me voltarei para os aspectos relativos a esse processo estabelecido por mim 
e pelo laboratório, do qual sou encarregado. Em assim fazendo, julgo ser meu 
dever lembrar, com profunda gratidão, meus inúmeros colaboradores de 
laboratório. 

Para investigar o desenvolvimento da secreção nas glândulas digestivas 
grandes, * que se comunicam com o canal digestivo através de ramificações de 
tubos, cortamos pequenos fragmentos da parede do canal digestivo, em cujo cen- 
tro se encontravam as aberturas normais dos dutos secretórios. Nós, então, costu- 
ramos as aberturas na parede do canal, e os fragmentos cortados com as aberturas 
dos dutos secretores foram suturados às partes correspondentes na superfície da 
pele, do lado de fora. Graças a esse procedimento o suco foi desviado do canal 
digestivo e coletado em recipientes especiais. Para coletar o suco produzido pelas 
glândulas microscópicas, localizadas diretamente na parede do canal digestivo, 
grandes fragmentos foram cortados dessas paredes e foram feitos quistos artifi- 
ciais com aberturas para o lado de fora. No caso do estômago, a preparação dos 
quistos artificialmente isolados envolveu sempre o seccionamento dos nervos das 
células glandulares, e isso, naturalmente, desordenou o trabalho normal do 
estômago. 

Levando em conta as relações anatômicas mais delicadas, modificamos a 
operação de tal forma que deixasse as vias nervosas normais intactas, quando se 
fazia um quisto isolado das partes da parede do estômago. 

Finalmente, já que o canal digestivo é um sistema complexo, assim dizendo, 
uma porção de laboratórios químicos separados, eu costumava cortar a comuni- 
cação entre eles, de forma a investigar a ocorrência de fenômenos em cada labora- 
tório particular; eu dividi, portanto, o canal digestivo em várias partes distintas. 
Isto, é claro, exigia passagens rápidas e convenientes do exterior para cada labo- 
ratório separado. Para isso, estiveram em constante uso tubos metálicos. Eles são 
introduzidos nas aberturas artificiais, º e, durante os intervalos entre as experiên- 


3 Ocorrendo fora do organismo vivo, geralmente num recipiente de vidro, como um tubo de ensaio ou 
frasco. 

* Hoje, seriam mais provavelmente chamados enzimas. 

8 Pavlov se refere aqui a órgãos como o pâncreas. 

8 O leitor pode encontrar um termo mais técnico para essa abertura, como por exemplo fistula. 
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cias, podem ser fechados. Dessa forma, frequentemente realizamos operações bem 
completas e, algumas vezes, muitas operações em um único animal. Carece dizer 
que o desejo de cumprir a nossa tarefa com maior confiança, para evitar perda de 
tempo e trabalho, e para poupar o animal tanto quanto possível, fez-nos observar 
estritamente todas as precauções tomadas pelos cirurgiões com seus pacientes. 
Aqui, também, tivemos que aplicar a anestesia própria, observar limpeza impecá- 
vel durante a operação, providenciar compartimentos limpos depois da operação, 
e observar meticuloso cuidado com os ferimentos. Nossos saudáveis e felizes ani- 
mais fizeram seu trabalho de laboratório com verdadeiro prazer. Eles sempre 
saíam de suas jaulas para o laboratório e prontamente pulavam sobre as mesas 
onde nossas experiências e observações eram conduzidas. 

Em nossas observações em cães, logo notamos o seguinte fato fundamental: 
o tipo de substâncias que entravam do mundo externo para o canal digestivo, isto 
é, quer comestíveis, quer não, secos ou líquidos, tanto quanto as diferentes subs- 
tâncias alimentícias, determinava o princípio do trabalho das glândulas digesti- 
vas, as peculiaridades de seu funcionamento em cada caso, a quantidade de rea- 
gentes produzidos por elas e sua composição.” Isso pode ser provado por 
inúmeros fatos. 

Veja-se, por exemplo, a formação de saliva pelas glândulas salivares muco- 
sas. Com cada refeição, quando substâncias comestíveis se introduzem na cavi- 
dade oral, uma saliva grossa e viscosa contendo muito muco brota dessas glându- 
las. Com a introdução de substâncias ofensivas, como o sal, ácido, mostarda, etc., 
na boca do animal, a saliva pode brotar na mesma quantidade que no primeiro 
caso, mas sua qualidade é bem diferente — é fluida e aguada. Se forem dados ora 
carne, ora pão comum ao cão, sendo iguais as outras condições, a secreção de 
saliva, no segundo caso será mais abundante que no primeiro. Igualmente, algu- 
mas das substâncias que são rejeitadas pelo animal, por exemplo, tão irritantes 
como o ácido, o álcool e outras, provocam uma secreção mais profusa de saliva 
que outras, quimicamente indiferentes, como as amargas; consequentemente aqui, 
também, observa-se uma atividade diferente das glândulas salivares. 

As glândulas gástricas reagem da mesma maneira; elas segregam seu sumo 
ora em maiores, ora em menores quantidades, ora com mais alta e ora com mais 
baixa acidez; seu conteúdo de pepsina — um fermento dissolvente de proteina — 
é algumas vezes maior, algumas vezes menor. Pão provoca a secreção de suco 
gástrico com a mais alta concentração de fermento, mas com uma acidez muito 
baixa; leite provoca a menor concentração de fermento, enquanto a carne provoca 
a maior concentração de ácido. Sob a ação de certas quantidades de proteína, 
introduzidas na forma de pão, as glândulas produzem de duas a quatro vezes mais 
fermento de proteína, do que no caso da carne ou do leite. 

Entretanto, a diversidade do trabalho das glândulas gástricas não é restrita 
aos fenômenos acima mencionados. Ela se manifesta também em flutuações pecu- 
liares na quantidade e qualidade dos reagentes durante o período de funciona- 


? Itálicos do editor. 
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mento das glândulas, depois da introdução de uma ou outra substância 
alimentícia. 

Mas isso será suficiente. Eu abusaria da atenção dos senhores, dando um 
relatório de todos os dados coletados por nós neste campo. Quero apenas ressaltar 
que correlações similares foram observadas por nós na atividade de todas as ou- 
tras glândulas do canal digestivo. 

Agora pode-se perguntar: que significa essa diversidade no trabalho das 
glândulas? Em resposta, vamos recair no fenômeno da secreção salivar. As subs- 
tâncias alimentícias provocam a secreção de saliva mais grossa e mais concen- 
trada. Por quê? A resposta, obviamente, é que isso possibilita à massa de alimento 
passar facilmente pelo tubo, partindo da boca ao estômago. Sob a ação de certas 
substâncias desagradáveis ao cão, as mesmas glândulas segregam saliva fluida. 
Para que serve a saliva em tais casos? Obviamente, ou para diluir essas substân- 
cias e dessa forma atenuar sua ação quimicamente irritante, ou, como sabemos 
por experiência própria, para limpar a boca dessas substâncias. Neste caso é 
necessário água, e não muco, e é realmente segregada água. 

Como vimos, o pão, e especialmente o pão seco, provoca secreção de quanti- 
dades de saliva consideravelmente maiores que a carne. Isso também é perfeita- 
mente compreensível: o consumo de pão seco requer saliva, primeiramente, para 
dissolver os componentes do pão, e tornar assim possível sentir-lhe o gosto (pois 
qualquer coisa totalmente não comível pode entrar na boca !), e, em segundo 
lugar, para amaciar o pão duro e seco, caso contrário ele passaria com dificuldade 
e poderia mesmo ferir as paredes do esôfago, ao mover-se da boca ao estômago. 
As relações dentro do estômago são exatamente as mesmas. A proteína do pão 
produz a secreção de mais fermento de proteina, que a do leite ou da carne, poden- 
do-se observar um fenômeno semelhante no tubo de ensaio: a proteína da carne e 
do leite é dissolvida mais facilmente pelo fermento de proteína que a proteina 
vegetal. 

Aqui, novamente, eu poderia citar numerosos exemplos adicionais de tais 
laços, exclusivamente funcionais, entre o trabalho das glândulas digestivas e as 
propriedades das substâncias que entram no canal digestivo (mas eu o farei mais 
tarde, quando e se surgir oportunidade). Não há nada de surpreendente nesse fenóô- 
meno; e não se poderia esperar outras relações. Está claro para todos que o orga- 
nismo animal é um sistema altamente complexo, consistindo em uma quantidade 
quase infinita de partes, relacionadas tanto entre si quanto como complexo único, 
com o meio circundante, com o qual está em estado de equilíbrio. O equilíbrio 
desse sistema, como o de qualquer outro, é uma condição indispensável para sua 
existência. E se em certos casos somos incapazes de descobrir as relações funcio- 
nais nesse sistema, a razão disso é nossa carência de conhecimento. Isso não quer 
dizer que essas relações estejam ausentes de um sistema que tem a qualidade de 
permanência. 

Passaremos agora a outra questão que surge do que foi dito acima: Como se 
dá esse equilíbrio? Por que é que as glândulas produzem no canal os reagentes 
necessários para o tratamento bem sucedido do respectivo objeto? É claro que se 
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deve admitir que, de alguma forma, as propriedades definidas do objeto atuam 
sobre a glândula, provocam nela uma reação específica e causam sua atividade 
específica. A análise dessa influência sobre a glândula é um assunto muito intrin- 
cado, que requer muito tempo. O principal é revelar no objeto as propriedades 
que, no caso particular, atuam como estímulos sobre as glândulas em questão. 
Uma investigação dessa espécie não é tão fácil como parece à primeira vista. Eis 
aqui alguns fatos para provar isso. Nós introduzimos carne, através dos tubos 
metálicos já mencionados, no estômago vazio e inativo do cão, sem que o animal 
o perceba. Em poucos minutos, o reagente gástrico, uma solução do fermento-pro- 
teína gástrico, começa a exsudar das paredes do estômago. Mas qual foi a proprie- 
dade da massa de carne que agiu como estímulo* nas glândulas gástricas? Seria 
mais simples admitir que esta ação foi provocada por suas propriedades mecâni- 
cas — pressão, ou fricção nas paredes do estômago. Mas essa suposição seria 
absolutamente incorreta. As influências mecânicas são inteiramente ineficazes 
com relação às glândulas gástricas. Podemos influenciar mecanicamente a parede 
do estômago, de qualquer maneira — fortemente, ou fracamente, continuamente 
ou com interrupções, em áreas limitadas ou esparsas —, mas sem obter uma sim- 
ples gota de suco gástrico. Na verdade, são os componentes da carne dissolvidos 
na água as substâncias estimulantes. Entretanto, ainda carecemos de conheci- 
mento sobre essas substâncias, pois as substâncias extrativas da carne formam um 
vasto grupo que aguarda uma investigação mais aprofundada. 


Eis aqui outro exemplo: poucos minutos depois que o quimo* se encontra na 
parte mais próxima do canal digestivo — no duodeno — uma das glândulas do 
mesmo entra em ação; é o pâncreas — um grande órgão localizado ao lado do 
canal digestivo e ligado a este por um duto excretor. Mas qual das propriedades 
do quimo, avançando nos intestinos, atua como um agente estimulador sobre a 
glândula? Ao contrário das nossas expectativas, verificou-se que essa ação era 
exercida, não pelas propriedades do alimento consumido, mas pelas propriedades 
do suco que se juntou a ele no estômago, isto é, por seu conteúdo ácido. Se despe- 
jarmos suco gástrico puro no estômago, ou diretamente no intestino, ou simples- 
mente o ácido que ele contém, ou mesmo qualquer outro ácido, a citada glândula 
começará a funcionar tão vigorosamente ou mais que no caso do quimo normal, 
passando do estômago aos intestinos. A grande significância desse fato inespe- 
rado é bem clara. 

O laboratório gástrico utiliza seu fermento de proteína sob uma reação 
ácida. Diferentes fermentos intestinais, e, entre eles, naturalmente, os fermentos 
pancreáticos, não podem desenvolver sua atividade num meio ácido. Consequen- 
temente, é claro que a primeira tarefa do laboratório é providenciar a reação neu- 
tra ou alcalina necessária para sua atividade frutífera. Essas relações são afetadas 
pelas acima mencionadas inter-relações, já que o conteúdo ácido do estômago, 
como já foi dito, induz à secreção do suco pancreático alcalino (e quanto maior o 


8 Itálicos do editor. 
* Termo técnico, que designa o bolo alimentar após alguma transformação por digestão gástrica. 
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conteúdo ácido, maior a secreção). Assim, o suco pancreático atua, antes de mais 
nada, como uma solução de soda. 

Mais um exemplo: sabia-se de longa data que o suco pancreático contém 
todos os três fermentos que agem nas principais substâncias alimentícias — o fer- 
mento de proteina, que é diferente do gástrico, o fermento de amido, e o fermento 
adiposo. Como foi provado pelas nossas experiências, o fermento de proteína no 
suco pancreático é, constantemente ou às vezes, inteira ou parcialmente (isso é 
ainda temário de controvérsia) uma forma inerte, latente. Isso pode ser explicado 
pelo fato de que um fermento de proteína ativo pode comprometer os outros dois 
fermentos pancreáticos e destruí-los. Simultaneamente, estabelecemos que as 
paredes da parte superior dos intestinos distribuem em sua cavidade uma subs- 
tância fermentativa cuja finalidade é transformar o fermento de proteina pancreá- 
tico inerte, em ativo. O fermento ativo, entrando em contato com as substâncias 
da proteina do alimento nos intestinos, perde sua ação nociva com relação aos ou- 
tros fermentos. O fermento intestinal especial, acima mencionado, é segregado 
pela parede do intestino, devido unicamente à ação estimuladora do fermento de 
proteína pancreático. 

Assim, a relação oportuna de fenômenos é baseada nas propriedades especi- 
ficas dos estímulos e nas reações igualmente específicas correspondentes a eles. 
Mas isso, de forma alguma, esgota o assunto. Agora deve-se colocar a seguinte 
questão: como é que as dadas propriedades do objeto, os dados estimuladores, 
alcançam o próprio tecido glandular, seus elementos celulares? O sistema do 
organismo, de suas inúmeras partes, é reunido numa única entidade de duas for- 
mas: por meio do tecido específico que existe apenas para manter relações mú- 
tuas, isto é, O tecido nervoso, e por meio dos tecidos fluidos, que lavam todos os 
elementos do tecido. São esses muitos intermediários que transmitem nossos estí- 
mulos ao tecido glandular. Investigamos por completo a primeira dessas 
inter-relações. 

Muito antes de nós, foi estabelecido que o trabalho das glândulas salivares é 
regulado por um aparato nervoso complexo. As terminações dos nervos sensoriais 
na cavidade oral são irritadas por diferentes estímulos; a irritação é transmitida 
através desses nervos ao sistema nervoso central e daí, com a ajuda de fibras ner- 
vosas secretórias, eferentes especiais, diretamente ligadas com as células glandula- 
res, alcança os elementos secretores e os induz a certas atividades. Como é sabido, 
esse processo, como um todo, é designado como reflexo. 

Afirmamos, e provamos experimentalmente, que normalmente esse reflexo é 
sempre de uma natureza específica, isto é, que as terminações dos nervos que rece- 
bem a estimulação são diferentes, cada qual eliciando uma reação somente quan- 
do há estímulos externos definidos. De acordo com isso, o estímulo que atinge a 
célula glandular é também de um caráter específico e único. Esse é um mecanismo 
muito profundo. 

Como era de se esperar, a descoberta do aparato nervoso das glândulas sali- 
vares impeliu imediatamente os fisiólogos a procurar um aparato similar em ou- 
tras glândulas que se encontram nas profundezas do canal digestivo. 
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Nossas experiências não apenas provaram a existência de um aparato nervo- 
so nessas glândulas, mas também extraíram dados que mostraram claramente a 
participação desses nervos na atividade normal, Eis aqui um exemplo admirável. 

Executamos duas operações simples muito facilmente suportadas pelos cães, 
e depois das quais, se adequadamente cuidarmos de sua sobrevivência, eles vivem 
por anos, absolutamente saudáveis e normais. As operações foram feitas como 
segue: (1) o esôfago foi cortado na altura do pescoço e ambas as extremidades 
foram suturadas na pele do pescoço de tal forma que se evitasse a passagem da 
comida da boca para o estômago do animal — ela escoava através da abertura 
superior do canal; (2) uma sonda metálica foi introduzida no estômago através da 
parede abdominal — uma operação mencionada anteriormente e há muito tempo 
praticada. Entender-se-á que os animais eram alimentados de forma que permi- 
tisse à comida entrar diretamente no estômago através da sonda. Quando, depois 
de um espaço de muitas horas, e depois que o estômago vazio do cão fora inteira- 
mente lavado, o animal era alimentado da maneira normal (o alimento, como já 
foi mencionado, caindo fora do esôfago, sem atingir o estômago), em poucos 
minutos o estômago vazio começava a segregar suco gástrico puro. A secreção 
continuava, enquanto se dava comida ao cão, algumas vezes persistindo muito de- 
pois da interrupção da chamada alimentação simulada. Nessas condições, a secre- 
ção de suco é muito abundante, e é possível obter centenas de centímetros cúbicos 
de suco gástrico. Em nosso laboratório, nós realizamos essa operação em muitos 
cães e o suco gástrico assim obtido não apenas serve às finalidades da pesquisa, 
como é também um ótimo remédio para os pacientes que sofrem de insuficiência 
de atividade das glândulas gástricas. Assim, uma parte dos suprimentos vitais de 
nossos animais, que vivem por anos (mais de sete ou oito) sem revelar mesmo o 
menor desvio da saúde normal, é benéfica ao homem. 

Das experiências acima mencionadas, fica claro que o simples processo de 
comer, mesmo que o alimento não atinja o estômago, estimula as glândulas gástri- 
cas. Se cortarmos os nervos vagos do pescoço desse animal, a alimentação simu- 
lada não provocará qualquer secreção de suco gástrico, não importando a idade 
do cão e seu estado físico. Assim, a estimulação produzida pelo processo de 
comer atinge as glândulas gástricas através das fibras nervosas contidas nos ner- 
vos vagos. 

Entre os estímulos das glândulas digestivas há uma categoria — ainda não 
mencionada — que, muito inesperadamente, atingiu o primeiro plano de nossas 
investigações. É de há muito conhecido que a visão de comidas saborosas produz 
água na boca de um homem faminto; a falta de apetite, também, foi sempre consi- 
derada como indesejável, do que se pode deduzir que o apetite está intimamente li- 
gado ao processo da digestão. Na fisiologia, tem sido feita menção da (assim- 
chamada)'º estimulação psíquica das glândulas salivares e gástricas. Deve-se 
ressaltar, entretanto, que a estimulação psíquica das glândulas gástricas não foi 


1º A expressão “assim-chamada” foi utilizada aqui para acentuar que Pavlov usou o termo psíquico como 
rótulo, mais propriamente que para uma explicação dos fenômenos que requeriam investigações sistemáticas. 
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reconhecida universalmente, e, de um modo geral, o papel especial da estimulação 
psíquica no processamento do alimento no canal digestivo não tem encontrado o 
devido reconhecimento. Nossos estudos nos forçaram a levar adiante essas 
influências. 

O apetite, a ânsia pela alimentação, é um estímulo constante e poderoso para 
as glândulas gástricas. Não há cão no qual uma habilidosa provocação com ali- 
mentos não produza uma considerável secreção de suco no até então vazio e inati- 
vo estômago. À simples visão da comida, animais nervosos e excitáveis segregam 
centenas de centimetros cúbicos de suco gástrico, enquanto que o animal calmo e 
quieto segrega apenas alguns poucos centímetros. Mudando a experiência de 
maneira definida, uma secreção extremamente profusa de suco é observada em 
todos os animais sem exceção. Tenho em mente as experiências anteriormente 
descritas com alimentação simulada, quando a comida não pode ir da boca para 
o estômago. Uma análise muito completa e frequentemente repetida dessa expe- 
riência convenceu-nos de que, nesse caso, a secreção de suco não pode ser consi- 
derada como sendo o resultado de uma estimulação reflexa simples, da boca e 
garganta pelo alimento ingerido. Qualquer substância química irritante pode ser 
introduzida na boca de um cão operado dessa forma, e ainda assim a estimulação 
não produzirá a secreção mesmo de uma única gota de suco gástrico. Disso se 
pode concluir que a cavidade oral é estimulada não por todas as substâncias quí- 
micas, mas apenas por substâncias especificas contidas no alimento ingerido. 
Entretanto, observações contínuas não confirmaram essa suposição. A ação de 
um único alimento, como um estímulo glandular, difere, dependendo de se o ali- 
mento foi comido pelo animal com avidez ou com contrariedade, em obediência. 
Geralmente, é observado o seguinte fenômeno invariável: cada tipo de alimento 
ingerido pelo cão durante a experiência atua como um forte estímulo"! apenas 
quando está de acordo com o gosto do cão. '? Devemos admitir que, no ato de 
comer, o apetite serve como um poderoso e constante estímulo. 

Provou-se ser excepcionalmente grande o significado fisiológico desse suco, 
que denominamos suco do apetite. Se nós introduzirmos pão no estômago do 
cão através de uma sonda metálica, de forma a evitar que o cão o perceba, isto é, 
sem estimular seu apetite, o pão permanece no estômago, sem mudanças, por uma 
hora inteira, sem provocar mesmo a menor secreção de suco, já que faltam as 
substâncias que estimulariam as glândulas gástricas. Mas quando o mesmo pão é 
devorado pelo animal, o suco gástrico segregado neste caso, isto é, o suco do ape- 
tite, exerce uma influência química sobre as substâncias protéicas do pão, ou, na 
terminologia popular, digere-o. Algumas das substâncias obtidas da proteina sub- 
metida a essa mudança atuam por sua vez sobre as glândulas gástricas como estí- 
mulos independentes. Desse modo, elas continuam o trabalho iniciado pelo pri- 


11 Isto é, um forte estímulo para a secreção do suco gástrico. 
'2 Ou melhor, (...) “quando assim parece ao observador estar de acordo com o gosto do cão”. 
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meiro estímulo, o apetite que agora, no curso normal das coisas, está 
regredindo. '? 

No decorrer do nosso estudo das glândulas gástricas, ficamos convencidos 
de que o apetite atua não apenas como um estímulo geral para as glândulas, mas 
que ele também estimula as mesmas em um grau variado, dependendo do objeto 
para o qual é dirigido. Para as glândulas salivares a regra estabelece que todas as 
variações de sua atividade, observadas nas experiências fisiológicas, são exata- 
mente duplicadas nas experiências com estimulação psíquica, isto é, naquelas 
experiências nas quais o objeto dado não é levado ao contato direto da membrana 
mucosa da boca, mas atrai a atenção do animal a distância." * Por exemplo, a 
visão do pão seco provoca uma secreção de saliva mais intensa que a visão da 
carne, embora a carne, julgando pelos movimentos do animal, possa excitar um 
interesse mais vivo. Ao mostrar-se a carne ao cão, ou qualquer outra substância 
comestível, uma saliva altamente concentrada brota das glândulas submaxilares. 
A visão de substâncias desagradáveis, ao contrário, produz uma secreção de sali- 
va muito fluida das mesmas glândulas. Em uma palavra, as experiências com esti- 
mulação psíquica provam ser modelos exatos, porém miniaturas, das experiências 
com estimulações fisiológicas pelas mesmas substâncias. Assim, com respeito ao 
trabalho das glândulas salivares, a psicologia ocupa um lugar próximo daquele 
ocupado pela fisiologia. 

Mais que isso ! À primeira vista, o aspecto psíquico dessa atividade das glân- 
dulas salivares parece mesmo mais incontrovertível que o fisiológico. Quando 
qualquer objeto que atrai a atenção do animal a distância produz secreção salivar, 
têm-se todos os motivos para se admitir que esse é um fenômeno psíquico e não 
fisiológico. Quando, entretanto, a saliva começa a brotar depois que o cão ingeriu 
algo, ou substâncias foram introduzidas à força em sua boca, é ainda necessário 
provar nesse fenômeno a presença de uma causa fisiológica, para demonstrar que 
não é de caráter puramente psíquico, reforçado devido às condições especiais que 
o acompanham. Essa concepção parece bem verdadeira, já que, depois do rompi- 
mento de todos os nervos sensoriais da língua, a maioria das substâncias que en- 
tram na boca, pelo processo de alimentação forçada, provocam, por estranho que 
pareça, a idêntica ação pré-operatória das glândulas salivares. É necessário ir 
mais adiante e recorrer a medidas mais radicais, como envenenar o animal ou des- 
truir as partes superiores do sistema nervoso central, a fim de ficar-se convencido 
de que entre substâncias que estimulam a cavidade oral e as glândulas salivares há 
não apenas uma relação psíquica, mas também fisiológica. Assim, temos duas sé- 
ries de fenômenos aparentemente diferentes. Mas como deve o fisiólogo conside- 
rar os fenômenos psíquicos? É impossível desconsiderá-los porque eles estão em 
estreita ligação com os fenômenos puramente fisiológicos no trabalho das glându- 
las digestivas com o qual estamos ocupados. E se o fisiólogo pretende prosseguir 
seu estudo delas, ele se defronta com esta questão: Como? 


'3 O emprego por Pavlov do termo apetite (de acordo com esta tradução) não parece estar em afinidade com 
seu habitual rigor científico. Implica que é uma espécie de entidade que tanto estimula quanto é estimulada, 
mas o referente do termo não é operacionalmente especificado. 

!4 Itálicos do editor. 
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Desde que baseamos nossa abordagem na experiência adquirida por nós com 
os representantes organizados inferiores do reino animal, e, naturalmente, deseja- 
mos permanecer fisiólogos ao invés de nos tornarmos psicólogos, preferimos man- 
ter uma atitude puramente objetiva com relação aos fenômenos psíquicos em nos- 
sas experiências com animais. Acima de tudo, tentamos disciplinar nosso 
pensamento e nossa linguagem com a finalidade de ignorar o estado mental do 
animal. Limitamos nosso trabalho à completa observação e exata descrição da 
influência exercida por objetos distantes na secreção das glândulas salivares. Os 
resultados corresponderam às nossas expectativas — as relações entre os fenôme- 
nos externos e as variações no trabalho das glândulas podiam então ser sistemati- 
zadas; elas provaram ser de caráter regular, já que podiam ser reproduzidas à 
vontade. Para nossa grande alegria, vimos por nós mesmos que havíamos tomado 
o caminho certo em nossas observações, sendo levados ao êxito. Citarei alguns 
exemplos ilustrando os resultados obtidos por nós com a ajuda desses novos 
métodos. 

Se o cão for repetidamente estimulado com a visão de objetos que induzem 
a secreção salivar a distância, a reação das glândulas salivares se torna mais fraca 
e finalmente cai a zero. Os intervalos mais curtos entre estimulações separadas 
fazem com que a reação atinja mais rapidamente o grau zero, e vice-versa. Essas 
regras são manifestadas inteiramente somente quando as condições das experiên- 
cias são inalteradas. A identidade de condições, entretanto, pode ser apenas de um 
caráter relativo; pode ser restringida apenas àqueles fenômenos do mundo externo 
que foram previamente associados com o ato de ingerir ou com a introdução for- 
çada de substâncias correspondentes na boca do animal; a mudança de outros 
fenômenos não teria significância. Essa identidade é facilmente atingida pelo 
experimentador, de forma que um experimento, no qual um estímulo aplicado 
repetidamente a distância perde gradualmente seu efeito, possa ser prontamente 
demonstrado no curso de uma conferência. Se numa estimulação, repetida a 
distância, uma certa substância se torna ineficiente, isso não significa que a 
influência de outras substâncias está por isso eliminada. Por exemplo, quando o 
leite pára de estimular as glândulas salivares, a ação do pão permanece fortemente 
eficiente, e quando o pão perde seu efeito, devido à repetição da estimulação expe- 
rimental, o ácido ou outras substâncias produzem ainda ação completa nas glân- 
dulas. Essas relações também explicam o real significado da identidade acima 
mencionada das condições experimentais. Todo detalhe dos objetos circundantes 
surge como um novo estímulo. Se um certo estímulo perdeu sua influência, eia 
pode ser restaurada somente depois de um descanso de muitas horas. Entretanto, 
a ação perdida pode ser restaurada sem falha, a qualquer momento, por meios 
especiais. 

Se o pão, mostrado repetidamente ao cão, não estimula mais suas glândulas 
salivares, é necessário apenas deixar o animal comê-lo e o efeito do pão colocado 
a distância será inteiramente restaurado. O mesmo resultado é obtido quando é 
dado ao cão algum outro alimento. Mais que isso. Se uma substância que produz 
uma secreção salivar, ácido por exemplo, for introduzida na boca do cão, ainda 
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então o efeito distante original do pão será restaurado. De um modo geral, tudo o 
que estimula as glândulas salivares restaura a reação perdida; quanto maior sua 
atividade, mais completamente será restaurada. 

Entretanto, a reação pode ser inibida com a mesma regularidade por certos 
meios artificiais, se, por exemplo, alguns estímulos extraordinários atuarem sobre 
os olhos ou ouvidos do cão, provocando nos últimos uma forte reação motora, 
digamos, um tremor de todo o corpo. Como o tempo é curto, eu passarei para 
uma consideração teórica dessas experiências. Os resultados obtidos por nós con- 
dizem inteiramente com nosso pensamento fisiológico. Os efeitos produzidos 
pelos estímulos que atuam a distância podem certamente ser denominados e 
considerados reflexos. Uma observação cuidadosa mostra que, neste tipo de refle- 
xo, a atividade das glândulas salivares é sempre excitada por certos fenômenos 
externos, que, como o reflexo salivar fisiológico comum, é causada por estímulos 
externos. Mas, enquanto o último emana da cavidade oral, o primeiro vem dos 
olhos, olfato, etc. A diferença entre os dois reflexos é que nosso velho reflexo fisio- 
lógico é constante e incondicionado, enquanto o novo reflexo está permanente- 
mente sujeito à flutuação, e é, portanto, condicionado.! * Examinando os fenôme- 
nos mais de perto, podemos ver a seguinte distinção essencial entre os dois 
reflexos: no reflexo incondicionado, as propriedades da substância atuam como 
estímulo com o qual a saliva tem que lidar fisiologicamente, por exemplo, dureza, 
secura, propriedades químicas definidas, etc.; nos reflexos condicionados, pelo 
contrário, as propriedades da substância que atuam como estímulo não têm rela- 
ção direta com o papel fisiológico da saliva, por exemplo, a cor, etc. Essas últimas 
propriedades surgem aqui como sinais das primeiras. Não podemos senão notar, 
em sua ação estiladora, uma adaptação mais ampla e mais delicada das glândulas 
salivares aos fenômenos do mundo externo. 

Eis aqui um exemplo: estamos prontos para introduzir ácido na boca do cão; 
pela integridade da membrana mucosa bucal, é obviamente desejável que, antes 
que o ácido penetre na boca, haja nela mais saliva; por um lado, a saliva impede 
o contato direto do ácido com a membrana mucosa e, por outro, dilui imediata- 
mente o ácido, enfraquecido assim seu efeito químico prejudicial. Entretanto, em 
essência, os sinais têm apenas um significado condicional: por um lado, eles estão 
prontamente sujeitos à mudança, e, por outro, os objetos sinalizadores não podem 
entrar em contato com a membrana mucosa da boca. Consegientemente, a me- 
lhor adaptação deve consistir no fato de que as propriedades dos objetos sinaliza- 
dores estimulem agora as glândulas salivares, e outras vezes, não. E isso é real- 
mente o que ocorre. 

Qualquer fenômeno do mundo externo pode temporariamente ser feito sinal 
do objeto que estimula as glândulas salivares, desde que a estimulação da mem- 


18 “Condicional” de acordo com o Dr. Gantt, é o termo empregado originalmente por Pavlov e foi preser- 


vado em francês e alemão pela tradução. “Condicionado” se tornou convencional em português, embora o 
termo original de Pavlov pareça mais apropriado: isto é, tende a enfatizar que o estabelecimento da nova rela- 
ção estímulo-resposta (reflexo) é contingente ou condicional sobre a ocorrência de certos eventos necessários. 
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brana mucosa da boca pelo objeto tenha sido associada, uma ou mais vezes, com 
a ação do fenômeno externo determinado em outras áreas receptoras da superfície 
do corpo. Em nossso laboratório estamos tentando muitas combinações altamente 
paradoxais; e a experiência está sendo bem sucedida. Por outro lado, sinais pron- 
tamente ativos podem perder seu efeito estimulador, se repetidos por um longo 
período sem levar o objeto correspondente ao contato com a membrana mucosa 
da boca. Se é mostrado alimento comum ao cão por dias e semanas, sem lhe ser 
dado a comer, então a visão da comida cessará, finalmente, de produzir secreção 
salivar. 

O mecanismo de estimulação das glândulas salivares através das proprie- 
dades sinalizadoras dos objetos, isto é, o mecanismo de “estimulação condiciona- 
da”, pode ser facilmente concebido, do ponto de vista fisiológico, como uma fun- 
ção do sistema nervoso. Como acabamos de ver, na base de cada reflexo 
condicionado, isto é, de estimulação através das propriedades sinalizador as de um 
objeto, há um reflexo incondicionado, isto é, uma estimulação através dos atribu- 
tos essenciais do objeto. Assim, pode-se supor ' º que o ponto do sistema nervoso 
central que é fortemente estimulado durante o reflexo incondicionado atrai para si 
estímulos mais fracos procedentes do mundo externo para outros pontos do siste- 
ma nervoso central, isto é, graças ao reflexo incondicionado há um caminho aber- 
to para todos os outros estímulos externos, levando ao ponto central desse reflexo. 
As condições que influenciam a abertura e fechamento do caminho constituem o 
mecanismo interno da eficiência ou ineficiência das propriedades sinalizadoras 
dos objetos externos; elas são a base fisiológica da mais delicada reatividade da 
substância viva, da mais delicada adaptação do organismo animal. 

É minha firme convicção que a pesquisa fisiológica avançará com sucesso ao 
longo das linhas que esbocei aqui. 

De fato, apenas uma coisa na vida tem um interesse verdadeiro para nós — 
nossa experiência psíquica. Mas o seu mecanismo foi e permanece ainda coberto 
de mistério. Todos os recursos humanos — arte, religião, literatura, filosofia, e 
ciência histórica — se combinaram para lançar a luz nessa escuridão. O homem 
tem à sua disposição ainda um outro recurso poderoso — a ciência natural com 
seus métodos estritamente objetivos. Essa ciência, como todos sabemos, está 
fazendo grandes avanços todos os dias. Os fatos e considerações que lhes coloquei 
são típicos das numerosas tentativas de empregar um método de pensamento 
consistente, puramente científico, no estudo do mecanismo das manifestações vi- 
tais superiores no cão, o representante do reino animal que é o melhor amigo do 
homem. 


"8 Esta suposição — como muitas das especulações do Professor Pavlov sobre o que acontece dentro do sis- 
“tema nervoso — não é um fato comprovado. 
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A PSICOLOGIA E A PSICOPATOLOGIA 
EXPERIMENTAIS DOS ANIMAIS! 


Sendo a linguagem dos fatos a mais eloquente, eu me permito passar, direta- 
mente, aos dados experimentais que me autorizam a falar a respeito do objeto 
escolhido para a minha dissertação. 

Ides ouvir como um fisiólogo foi levado a passar de questões puramente 
fisiológicas para o domínio dos fenômenos habitualmente denominados psíquicos. 
Embora inopinada, essa transição ocorreu naturalmente e, o que me parece ser o 
mais importante, sem mudança dos princípios metodológicos. 

Durante muitos anos, eu me ocupei da atividade normal das glândulas diges- 
tivas e, analisando as condições permanentes das suas funções, deparei com ele- 
mentos de ordem psíquica que já tinham sido mencionados por outros. Não havia 
nenhuma razão para deixar de lado essas condições psíquicas, porque concor- 
riam, de modo permanente, para a boa marcha dos fenômenos considerados. Meu 
dever era ocupar-me delas, já que minha intenção era a de aprofundar o mais pos- 
sível o objeto de meu estudo. Mas, instantaneamente, se apresentou uma questão: 
de que modo? A exposição que segue é a resposta a essa questão. 

Vou deter-me, somente, numa parte de nossos dados, ou seja, as experiências 
efetuadas sobre as glândulas salivares. O papel fisiológico deste órgão é, provavel- 
mente, muito restrito, mas se.converterá — estou seguro disso — no objeto clás- 


* Discurso pronunciado por ocasião de uma das reuniões plenárias do Congresso Médico Internacional, rea- 
lizado em Madri, em abril de 1903. Publicado pela primeira vez nas Nouvelles de ['Academie de Médecine 
Militaire, 1903, pág. 103. 

Depois de ter elaborado os métodos de estudo das reações reflexas do organismo e da secreção das glândulas 
digestivas, em um animal praticamente são, Pavlov, em suas obras a respeito da digestão, havia mencionado 
já a possibilidade de uma “secreção psíquica”, ao lado da secreção provocada por fatores puramente 
fisiológicos. 

Por volta dos últimos anos da década de 90, Pavlov empreendeu o estudo experimental do mecanismo da “'se- 
creção psíquica”. E 

O célebre discurso de Madri compreende o programa máximo que o genial criador da doutrina da atividade 
nervosa superior se havia proposto realizar e que se pôs a cumprir, com perseverança, no curso dos trinta e 
três anos seguintes de atividade científica. A atitude materialista de Pavlov em relação aos fenômenos psíqui- 
cos manifesta-se claramente nesse discurso: ele considera o psiquismo sob um ponto de vista biológico e 
evolucionista, rejeitando os pontos de vista “mecano-físico” e vitalista. 

Nesse discurso, foram apresentadas, pela primeira vez, as definições de reflexo condicionado e reflexo incon- 
dicionado. (Nota dos Editores Estrangeiros.) 
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sico dum domínio de investigações novas, cujos primeiros ensaios tenho a honra 
de lhes expor, parcialmente realizados e parcialmente projetados. 

Quando se observa a atividade normal das glândulas salivares, é impossível 
que o experimentador não se surpreenda com o alto grau de sua adaptação funcio- 
nal. Dando-se ao animal alimentos sólidos e secos, a saliva corre em grande quan- 
tidade; dando-lhe uma alimentação rica em água, haverá uma secreção salivar 
muito menor. 

Evidentemente, a degustação química dos alimentos, sua mastigação e a for- 
mação de um bolo alimentar deglutível exigem a presença de água, que é propor- 
cionada pelas glândulas salivares. Uma saliva rica em mucina é derramada pelas 
glândulas salivares de muco sobre todos os alimentos e se constitui em um ele- 
mento lubrificante que facilita o caminho dos alimentos até o estômago. A saliva 
é, igualmente, derramada sobre todas as substâncias cuja ação química é irritan- 
te: ácidos, sais, etc. A quantidade e a composição da saliva dependem do grau de 
irritação produzida por essas substâncias. Trata-se, com efeito, de neutralizá-las, 
de diluí-las e de lavar a boca com ela, como é demonstrado pela observação diu- 
turna sobre nós mesmos. As glândulas salivares segregam, neste caso, uma saliva 
aquosa, pobre em mucina. Com efeito, para que serviria a mucina nessas condi- 
ções? Se metermos na boca de um cão alguns calhaus limpos, de quartzo insolú- 
vel, o cão os revolve em sua boca, procura mastigá-los e, finalmente, os põe fora. 
Nenhuma salivação, ou, no máximo, uma ou duas gotas. Para que serviria, neste 
caso, a saliva? As pedrinhas são lançadas fora da boca do animal sem deixar 
nada atrás delas. Ponhamos, agora, areia na boca do cão, ou seja, o mesmo pedre- 
gulho reduzido a uma forma miúda e fragmentária; o cão segregará muita saliva. 
É fácil de ver que, sem saliva, sem derramamento de líquido na cavidade bucal, a 
areia não poderia ser expelida, nem conduzida ao estômago. 

Estamos em presença de fatos precisos e constantes, fatos que parecem 
demonstrar uma espécie de discernimento. Entretanto, o mecanismo desse discer- 
nimento é claro como a luz do dia. A Fisiologia dispõe, com efeito, desde há 
muito, de dados sobre os nervos centrífugos das glândulas salivares, que não só 
fazem-nas segregar uma saliva rica em água, como também com que ela seja enri- 
quecida com substâncias orgânicas especiais. Ademais, a parede interna da cavi- 
dade bucal apresenta zonas que possuem uma irritabilidade especial diferente, 
mecânica, química, ou térmica. Estas espécies de irritabilidade se subdividem por 
sua vez, como, por exemplo, a irritabilidade química se divide em sensibili- 
dade aos ácidos, aos sais, etc. Outro tanto se pode supor em relação à irritabi- 
lidade mecânica: nervos centrípetos especiais partem dessas regiões dotadas de 
irritabilidade específica. 

Deste modo, um simples ato reflexo está na base das adaptações, ato que 
tem, em sua origem, certas condições exteriores que exercem a sua ação sobre um 
grupo determinado de terminações aferentes, donde uma excitação se propaga, 
por intermédio de uma via nervosa apropriada, até a glândula, na qual se origina 
um trabalho definido. Noutros termos, temos uma influência exterior específica 
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que provoca uma reação, igualmente específica, da matéria viva. Vemos aqui, 
assim, sob uma forma típica, o que se designa pela palavra adaptação, isto é, 
conformidade com um fim. Detenhamo-nos sobre estes fatos e sobre estes termos, 
que representam, evidentemente, um grande papel no pensamento fisiológico 
contemporâneo. Que é adaptação, propriamente dita? Como vimos, nada mais do 
que uma relação adequada entre os elementos de um sistema complexo, por um 
lado, e entre o conjunto desse sistema e o meio ambiente, pelo outro. 

Isto é, exatamente, o que se observa, em qualquer corpo inanimado. Tome- 
mos um corpo químico complexo. Este corpo não pode existir como tal, senão 
enquanto seus átomos e grupos de átomos estão em equilíbrio entre si, e seu con- 
junto está, igualmente, em equilíbrio com as condições exteriores. 

Do mesmo modo, tanto os organismos superiores quanto os inferiores não 
podem existir como um conjunto, na sua complexidade grandiosa, a menos que as 
suas partes constituintes permaneçam exata e estreitamente ligadas entre si e com 
as condições exteriores. 

A análise das condições necessárias para o equilíbrio desse sistema é o que 
constitui a primeira das tarefas e o fim das investigações fisiológicas puramente 
objetivas. Não é provável um desacordo sobre este ponto. Desgraçadamente, 
porém, não temos para designar este princípio fundamental do organismo, suas 
condições de equilíbrio interno e externo, um termo puramente científico. As 
noções de conformidade e de adaptação, utilizadas com essa finalidade, apesar da 
análise biológica que Darwin efetuou a seu respeito, continuam, segundo alguns, 
levando o selo do subjetivismo, o que origina mal-entendidos de ambos os lados. 
Os partidários de uma concepção puramente físico-mecânica da vida entendem 
que essas palavras encerram uma tendência anticientífica, que elas constituem um 
retrocesso em relação ao objetivismo puro, conduzindo à especulação, à teleolo- 
gia.? Por outro lado, os biólogos com tendência fisiológica vêem em cada fato de 
adaptação ou de conformidade a prova da existência de uma força vital ou, como 
se diz, cada vez mais frequentemente, de uma força espiritual (como se vê. o vita- 
lismo transformou-se em animismo),* que fixa um fim, elege seus meios, adapta- 
se, etc. 

Conseglentemente, nos experimentos sobre as glândulas salivares, de que 
acabamos de falar, permanecemos nos limites das investigações rigorosamente 
biológicas. Prossigamos nessa exposição e passemos a um domínio de fenômenos 
completamente diferentes, na aparência. 

Todos os objetos antes enumerados, que, na cavidade bucal do cão, agem de 
maneira diferente, mas, ao mesmo tempo, determinada, sobre as glândulas saliva- 
res, exercem sobre elas, igualmente, a mesma ação — ao menos sob o aspecto 
qualitativo — quando se encontram a certa distância do animal. Os alimentos 
secos fazem correr muita saliva, os aquosos fazem correr pouca. As glândulas de 


2 Teleologia. Teoria idealista que proclama estarem todos os fenômenos do mundo condicionados pela 
influência de forças que obedecem a uma finalidade. (N. dos E.E.) 

3 Animismo. Teoria que reconhece a existência de uma alma nos objetos inanimados. Para Pavlov, o ani- 
mismo se identifica com o idealismo. (N. dos EF. E.) 
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muco derramam uma saliva lubrificante e espessa sobre os alimentos. Diversas 
substâncias não comestíveis e irritantes condicionam a secreção de uma saliva 
aquosa, pobre em mucina, de todas as glândulas salivares, inclusive daquelas que 
contêm mucosidade. Seixos, mostrados ao animal, deixam as glândulas em repou- 
so; areia, ao contrário, faz segregar saliva. Os fatos foram obtidos e sistemati- 
zados pelo Doutor S. Voulfson em meu laboratório. O cão vê, ouve, cheira essas 
substâncias, tem sua atenção atraída por elas e sobre elas se arroja se são comesti- 
veis; se são substâncias desagradáveis, foge delas, opõe-se a que sejam introdu- 
zidas em sua boca. Dir-se-á que se trata de uma reação psíquica por parte do ani- 
mal, a excitação psíquica da função das glândulas salivares. 

Que deve fazer o fisiólogo com esses dados? Como estabelecê-los? Como 
analisá-los? Que são, em comparação com os dados fisiológicos? Que têm em 
comum uns e outros, e em que se diferenciam? 

Devemos, para compreender esses fatos novos, penetrar no íntimo do animal 
e representar, à nossa maneira, as suas sensações, sentimentos e desejos? 

Na minha opinião, o naturalista não pode dar senão uma resposta a esta últi- 
ma questão: um “não” categórico. Onde encontraremos um critério mais ou 
menos indiscutível e que acreditemos justo? Poderíamos, com proveito para a 
investigação, aproximar do nosso o estado interior de um animal, mesmo o de um 
tão altamente desenvolvido como o cão? Prossigamos. Não é uma infelicidade 
contínua, na vida, que a maior parte das pessoas não se compreendem mutua- 
mente, nem possam colocar-se uns na situação dos outros? Os fatos que conhece- 
mos nos permitem, porventura, reconstituir, com segurança, o estado de outrem ? 
Nos nossos experimentos psíquicos (continuaremos por enquanto, empregando 
esta palavra) sobre as glândulas salivares, começamos por tratar de explicar, 
conscientemente, os resultados obtidos, deixando correr nossa imaginação sobre o 
possível estado objetivo do animal, mas nada obtivemos com isso, senão discus- 
sões inúteis e algumas opiniões pessoais, isoladas e incompatíveis. Não nos resta- 
va outra alternativa, senão a de prosseguir nossas investigações sobre um terreno 
estritamente objetivo, assinalando, como tarefa urgente e da mais alta importân- 
cia, o abandonar o costume natural de substituir o mecanismo da reação no ani- 
mal de experiência pelo seu estado subjetivo, para concentrar toda a nossa aten- 
ção sobre o estudo da conexão dos fenômenos exteriores com a reação do 
organismo, isto é, com o trabalho das glândulas salivares. Esta é a realidade, que 
deve decidir se o estudo de novos fenômenos nessa direção é ou não possível. 
Atrevo-me a pensar que a exposição que se segue convencê-los-á, tanto quanto a 
mim, de que, no caso presente, se abre perante nós um campo ilimitado de investi- 
gações fecundas, uma imensa segunda parte da fisiologia do sistema nervoso, 
estabelecendo, principalmente, as relações, não entre as diversas partes do orga- 
nismo — de que nos temos ocupado sobremodo até o presente — mas, sim, entre 
o organismo e o meio que o rodeia. É lamentável que até agora a influência do 
meio ambiente sobre o sistema nervoso não tenha sido estudada aprofundada- 
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mente, a não ser do ponto de vista da reação subjetiva, o que forma o conteúdo da 
fisiologia atual dos órgãos dos sentidos. 

Em nossos experimentos psicológicos, tomamos alguns objetos exteriores 
que excitam o animal e provocam nele uma reação determinada, no caso, o 
funcionamento das glândulas salivares. A influência desses objetos, como acaba- 
mos de demonstrar, é, no essencial, a mesma que nas experiências fisiológicas, 
quando aqueles objetos entram em contato com a cavidade bucal. Estamos, por- 
tanto, em presença de uma adaptação mais nítida: o objeto mal se aproxima da 
boca do animal e já é capaz de atuar sobre as suas glândulas salivares. 

Que há de caraterístico nestes fatos em relação com os fatos fisiológicos? 
Parece, antes de mais nada, que a diferença consiste em que, na forma fisiológica 
do experimento, a substância entra em contato direto com o organismo, enquanto 
que, na forma psicológica, atua a distância. Quando, porém, se medita sobre o 
assunto, verifica-se que essa circunstância, por si mesma, não constitui a diferença 
essencial entre estes experimentos e os puramente fisiológicos. Trata-se, simples- 
mente, do fato de que, nestes experimentos, as substâncias exercem sua ação sobre 
a superfície de órgãos especificamente excitáveis: nariz, olhos, ouvidos, por inter- 
médio dos meios em que se encontram o organismo e as substâncias que o irritam 
(o ar, o éter). Quantos reflexos fisiológicos simples são desencadeados pelo nariz, 
pelos olhos, pelos ouvidos, isto é, a distância ! No entanto, ainda não é nisto que 
reside a diferença essencial entre esses fatos novos e os fenômenos puramente 
fisiológicos. 

É necessário, portanto, ir buscá-la mais profundamente e, ao que parece, na 
comparação dos seguintes fatos. No caso fisiológico, a atividade das glândulas 
salivares está vinculada às propriedades dos objetos, que sofrem, diretamente, a 
ação da saliva. A saliva molha o que está seco, lubrifica as massas deglutidas, 
neutraliza a ação química das substâncias. São, justamente, essas propriedades, as 
que constituem os excitantes adequados de uma zona específica da superfície 
bucal. Por conseguinte, nos experimentos fisiológicos, o animal é excitado pelas 
propriedades absolutas, essenciais, do objeto, com relação ao papel fisiológico da 
saliva. 

Nos experimentos psicológicos, são as propriedades dos objetos exteriores, 
sem importância para a função das glândulas salivares e, inclusive, completa- 
mente ocasionais, as que excitam o animal. As propriedades luminosas, acústicas 
e, inclusive, as puramente olfativas dos objetos considerados não exercem, por si 
mesmas, quando pertencem a outros objetos, nenhuma influência sobre as glându- 
las salivares; estas, por sua vez, não mantêm nenhuma relação funcional com 
essas propriedades. Nos experimentos psicológicos não são somente as proprie- 
dades dos objetos sem importância para a função das glândulas que fazem o papel 
de excitantes, mas também tudo o que rodeia tais objetos, tudo o que se relaciona 
com eles de uma ou de outra forma: a vasilha que os contém, os móveis onde 
estão colocados, o recinto, as pessoas que os conduzem, os ruídos produzidos por 
estas pessoas (mesmo quando invisíveis, no momento), sua voz, o ruído dos seus 
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passos. Desta maneira, nos experimentos psicológicos, a relação com os objetos 
que provocam a excitação das glândulas salivares se faz mais longínqua e tênue. 
Não resta dúvida de que estamos diante de uma adaptação mais adiantada. Admi- 
timos que, no caso presente, a sutil e distante relação entre o ruído característico 
dos passos de uma pessoa que, diariamente, leva o alimento ao animal, e o funcio- 
namento das glândulas salivares, não tem grande importância fisiológica e não 
chama a atenção senão por sua sutileza. Mas basta pensar no caso de um animal, 
cuja saliva contenha um veneno defensivo, para concluir-se a grande importância 
vital desta preparação antecipadora do meio de defesa, diante da possível aproxi- 
mação do inimigo. A importância dos sinais que revelam, a distância, a presença 
dos objetos é evidente para todos, no caso de uma reação motora do organismo. 
Estes indícios distantes e, às vezes, ocasionais, dos objetos, permitem ao animal 
encontrar o seu alimento, escapar do inimigo, etc. 

Se isto é assim, o centro de gravidade dos nossos estudos repousa sobre a 
questão: será que podemos sistematizar essas relações aparentemente caóticas? 
Será que podemos estabilizar esses fenômenos, descobrir as suas leis e o seu meca- 
nismo? Alguns exemplos que vou citar me dão, ao que parece, o direito de respon- 
der com um “sim” categórico a essas perguntas e encontrar, na origem desses 
experimentos psicológicos, o mesmo reflexo específico, como mecanismo geral e 
fundamental. Em sua forma fisiológica, o nosso experimento dá sempre o mesmo 
resultado, salvo, evidentemente, os casos extraordinários: trata-se de um reflexo 
absoluto. O aspecto característico e fundamental do experimento psicológico é a 
sua inconstância, a sua aparência caprichosa. No entanto, é fora de dúvida que os 
resultados dos experimentos psicológicos se repetem sempre, sem o que, aliás, não 
haveria interesse científico em estudá-los. Por conseguinte, trata-se, somente, do 
fato de que um maior número de condições influem sobre os resultados dos expe- 
rimentos psicológicos, em comparação com os experimentos fisiológicos. Trata-se 
de um reflexo condicionado. Eis aqui alguns fatos que provam que os nossos 
dados psicológicos podem, igualmente, ser incluídos dentro de limites precisos e 
que podem ser submetidos a leis. Foram obtidos em meu laboratório pelo Dr. I. 
Tolotchinov. 

Nos experimentos psicológicos não é fácil constatar, desde logo, quais sejam 
as principais condições que garantem os seus resultados, isto é, a sua constância. 
Quando realizamos um experimento excitando as glândulas salivares de um ani- 
mal, mediante alimentos apresentados a distância, os resultados obtidos estão em 
estreita relação com a preparação do animal para o experimento, mediante um 
Jejum prévio. Um animal bastante esfomeado dará resultados positivos; por outro 
lado, o mais glutão e o mais versátil dos animais deixa de reagir à comida apre- 
sentada a distância, desde que já tenha saciado a sua fome. Fisiologicamente, 
podemos dizer que estamos na presença de dois diferentes graus de excitabilidade 
do centro nervoso que comanda as glândulas salivares: excitabilidade muito acen- 
tuada, em um caso, muito baixa, no outro. É lícito admitir que, da mesma forma 
que a taxa de ácido carbônico do sangue determina a energia do centro respira- 
tório, as flutuações supra-indicadas, da irritabilidade e da reatividade dos centros 
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salivares, estão condicionadas pela diferente composição do sangue do animal ali- 
mentado e do animal faminto. De um ponto de vista subjetivo, isto poderia corres- 
ponder ao que se chama de atenção. Em jejum, a água vem facilmente à boca, à 
vista dos alimentos, mas, quando o organismo está saciado, esta reação é muito 
débil, ou pode, mesmo, faltar totalmente. 

Prossigamos. Se mostrarmos, várias vezes, ao animal, alimentos ou substân- 
cias repugnantes, o nosso experimento, em virtude da situação, passará a dar 
resultados cada vez mais fracos, até cessar toda e qualquer reação por parte do 
animal. Um meio eficaz de renovar o efeito é dar de comer ao cão ou introduzir- 
lhe, na boca, as substâncias que deixaram de excitá-lo. Fazendo isto, obteremos, 
naturalmente, um reflexo comum intenso, depois do qual o nosso estímulo reco- 
meçará a atuar a distância. Para se obter o resultado mencionado, é indiferente 
introduzir, na boca do animal, um alimento ou uma substância repugnante. Por 
exemplo, se a carne em pó deixou de excitar, a distância, o animal, para restabe- 
lecer o efeito, é indiferente dá-la de comer ao animal, ou verter-lhe, na boca, ácido, 
isto é, algo que lhe seja desagradável. Pode-se dizer que a excitabilidade do centro 
das glândulas salivares aumentou graças ao reflexo direto e que um estímulo fraco 
— o objeto a distância — constitui, agora, um estímulo suficiente. Não é o 
mesmo que se verifica quando o nosso apetite desperta ao começarmos a comer, 
ou quando ele renasce depois de fortes excitações desagradáveis? 

Eis aqui outra série de fatos constantes. A distância, um objeto excita as 
glândulas salivares, não somente pelo conjunto das suas propriedades, mas tam- 
bém por algumas das suas qualidades isoladas. Podemos aproximar de um cão a 
nossa mão, cheirando a carne, ou a pó de carne, e isto, comumente, bastará para 
produzir uma reação salivar. Da mesma forma, a visão de um alimento distante, 
e, por conseguinte, o efeito óptico que ele produz, pode provocar o funcionamento 
das glândulas salivares. Mas a ação combinada de todas as propriedades do obje- 
to produz, sempre, um efeito mais seguro e mais importante, o que é a mesma 
coisa que dizer que: a soma das excitações exerce uma ação mais intensa que as 
excitações isoladas. 

Um objeto afastado não atua sobre as glândulas salivares somente por meio 
das suas propriedades constantes; todas as qualidades ocasionais, que lhe são 
adrede incorporadas, podem agir igualmente. Ácido ou água coloridos de preto 
agirão, a distância, sobre as glândulas salivares. Mas estas qualidades ocasionais, 
atribuídas ao objeto, não adquirirão capacidade de atuar a distância a não ser 
quando o objeto provido da sua nova propriedade já tenha estado, pelo menos 
uma vez, em contato com a cavidade bucal. A água preta não poderá excitar, a 
distância, as glândulas salivares, a não ser depois de se ter, previamente, derra- 
mado ácido colorido de preto, na boca do animal. As propriedades que excitam os 
nervos olfativos constituem, igualmente, estímulos condicionados em relação às 
glândulas salivares. Os experimentos efetuados no nosso laboratório pelo Dr. 
Snarsqui demonstraram que os reflexos fisiológicos simples das glândulas saliva- 
res às excitações que provêm da cavidade nasal se formam a partir de nervos sen- 
sitivos pertencentes ao trigêmeo. O amoníaco, a essência de mostarda, etc., exer- 
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cem uma ação sempre segura sobre um animal curarizado. Uma vez seccionado 
o nervo trigêmeo, esta ação cessa. Os odores sem ação local irritante não atuam 
sobre as glândulas salivares. Um cão normal, com fístulas permanentes, não apre- 
sentará nenhuma salivação ao sentir, pela primeira vez, o cheiro da essência de 
anis. Mas se, concomitantemente, esfregarmos esta essência (que é um violento 
repulsivo local) na mucosa bucal do cão, este passará a salivar abundantemente 
sempre que vier a sentir o mencionado odor. 

Se reunirmos a um objeto comestível outro que é repugnante, ou acrescen- 
tarmos ao primeiro alguma propriedade de um objeto que inspira repulsa (por 
exemplo, se mostrarmos, a um cão, carne umedecida com ácido), apesar de o ani- 
mal sentir-se atraído pela carne, obteremos uma salivação parotidiana, salivação 
esta que não é provocada pela carne apresentada isoladamente. Em outras pala- 
vras: obteremos a reação que o animal apresenta diante de um objeto repugnante. 
Além disso, se o efeito a distância, produzido por um objeto desagradável, foi ate- 
nuado pela repetição, é bastante associar este objeto repugnante com substâncias 
comestíveis, pelas quais o animal se sente atraído, para que o primeiro efeito fique 
reforçado, 

Como ficou dito acima, os produtos comestíveis secos provocam uma saliva- 
ção intensa e os produtos aquosos, ao contrário, uma salivação fraca ou nula. Se 
atuarmos, a distância, sobre um cão, com a ajuda de dois objetos de qualidades 
contrárias, como pão seco e carne crua, o resultado dependerá do objeto que mais 
excitar o animal, a julgar pela sua reação motora. Se a substância mais estimula- 
dora for, como de costume, a carne, somente ela é que atuará e não haverá, pois, 
salivação. O pão que o animal tem diante dos olhos não constituirá estímulo. 
Pode-se comunicar ao pão seco o odor da lingiiça ou da carne, de tal modo que 
não reste, destes últimos, nada mais que o seu aroma, e que somente o pão atue 
sobre a visão do animal; neste caso, entretanto, vamos obter a reação provocada 
pela carne ou pela lingúiça. 

A influência dos objetos a distância pode ser inibida por outros procedi- 
mentos. Se, ao lado de um cão excitável e ávido, se dá a outro cão pão seco para 
comer, as glândulas salivares do primeiro, que até então reagiam vivamente à 
vista do pão, permanecem sem reação. Um cão, colocado, pela primeira vez, 
sobre uma mesa, deixa de apresentar qualquer reação salivar à vista do mesmo pe- 
daço de pão seco que, há pouco, lhe provocava abundante salivação. 

Acabo de citar fatos que se repetem fácil e exatamente. Evidentemente, um 
grande número de fatos surpreendentes, relacionados com o adestramento dos 
animais, pertencem à mesma categoria de alguns dos nossos fatos, e, portanto, 
testemunham, já há muito tempo, a presença de leis fixas em certos fenômenos 
psíquicos dos animais. É de lamentar que, durante tanto tempo, não tenham 
atraído a atenção da ciência. 

Não se encontram, até agora, em minha exposição, fatos correspondentes 
aos que, no mundo subjetivo, chamamos de desejos. É porque, na verdade, não os 
encontramos. Estivemos, ao contrário, em presença de um fato fundamental: 
constantemente o pão seco, em relação ao qual o cão apenas movia a cabeça, 
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fazia, a distância, correr uma grande quantidade de saliva, enquanto que a carne, 
sobre a qual o cão se atirava com avidez e à vista da qual fugia do trabalho e ran- 
gia os dentes, a distância, deixava em repouso as glândulas salivares. Assim, pois, 
os desejos, como os denominamos na vida subjetiva, encontram nos nossos expe- 
rimentos expressão unicamente na reação motriz do animal e não têm, no sentido 
positivo, nenhuma influência sobre a atividade das glândulas salivares. Disto se 
depreende que a frase: “um violento desejo excita a função das glândulas salivares 
ou gástricas” não corresponde à realidade. Eu fui, também, sem dúvida, culpado 
dessa confusão, em artigos precedentes. Devemos, pois, em nossos experimentos, 
distinguir, claramente, entre a reação secretória do organismo e a sua reação 
motora. Também, no caso do funcionamento de glândulas, quando comparamos 
nossos resultados com fenômenos do mundo subjetivo, devemos falar não da pre- 
sença de desejos no cão, mas da presença da atenção, condição fundamental para 
obtermos êxito nos nossos experimentos. A reação salivar do animal poderia ser 
considerada, na vida subjetiva, como o substractum de uma imagem pura, elemen- 
tar, isto é, como o substractum do pensamento. 

Os fatos citados permitem tirar algumas conclusões, a meu ver não despro- 
vidas de importância, concernentes aos processos do sistema nervoso central e 
podem, por outro lado, ser submetidos a uma análise ulterior, fecunda. Estude- 
mos, do ponto de vista fisiológico, alguns desses fatos, particularmente o nosso 
fato fundamental. Quando o objeto considerado, esta ou aquela classe de alimento 
ou substância, é capaz de produzir uma ação química irritante e entra em contato 
com uma porção especial da superfície bucal, ele provoca uma irritação em razão 
daquelas de suas propriedades às quais corresponde, justamente, o trabalho das 
glândulas salivares. As outras qualidades, insignificantes no que respeita à ativi- 
dade salivar, assim como tudo o que rodeia o objeto exercem, ao mesmo tempo, 
uma excitação sobre as outras superfícies sensíveis do corpo e entram, pois, em 
relação com o centro nervoso das glândulas salivares, para o qual se dirige, por 
uma via centrípeta constante, a excitação produzida pelas propriedades essenciais 
do objeto. Poder-se-ia admitir, neste caso, que o centro salivar é, no sistema ner- 
voso central, o ponto de atração das excitações que chegam de outras superfícies 
irritadas. Certa via está, pois, aberta até o centro da salivação às excitações 
provenientes de outras regiões irritadas do corpo. Mas essa união do centro sali- 
var com esses pontos ocasionais é frágil e se rompe por si mesma. Necessita-se de 
uma repetição contínua da excitação simultânea, exercida pelas qualidades essen- 
ciais do objeto e pelas suas propriedades ocasionais, para que essa união se conso- 
lide cada vez mais. Estabelece-se, então, uma relação temporária entre a atividade 
de certo órgão e os objetos exteriores. Essa relação temporária, assim como a sua 
regra, que é a de reforçar-se pela repetição e de desaparecer com a ausência da 
repetição, são de uma importância enorme para a prosperidade e a integridade do 
organismo; graças a elas o organismo adquire um grau de adaptação cada vez 
maior, uma correspondência mais sutil de sua atividade às condições que o 
rodeiam. As duas partes desta regra são igualmente importantes: se o organismo 
ganha muito com esta relação temporária com o objeto, não é menos certo que a 
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rutura desta relação é necessária, no mais alto grau, a partir do momento em que 
a realidade não mais a justifica. Se as coisas não se passassem desse modo, as 
relações do animal, em lugar de serem sutis, seriam caóticas. 

Detenhamo-nos em outro fato. Como explicar-se, fisiologicamente, que o 
aspecto da carne anule o efeito produzido pelo pão sobre a parótida, isto é, que a 
saliva, que antes era derramada sobre o pão, cesse de correr, quando se excita, ao 
mesmo tempo, o animal, por meio de carne? Podemos supor que a uma violenta 
reação motriz à carne corresponde uma forte irritação do centro motor, em conse- 
quência do que, segundo a regra enunciada, a irritação é desviada das outras 
regiões do sistema nervoso central e, em particular, dos centros salivares, o que 
equivale a dizer que a excitabilidade destes centros baixa. O experimento sobre a 
ação suspensiva que a visão de outro cão tem sobre a secreção de saliva provo- 
cada pela vista do pão confirma esta interpretação. Aqui, com efeito, a reação 
motriz provocada pelo pão é muito forte. O experimento seria muito mais convin- 
cente se tivêssemos um cão que gostasse mais de alimentos secos, do que de ali- 
mentos com maior proporção de água, e que manifestaria, no primeiro caso, uma 
reação motriz mais violenta. Teríamos absoluta razão, no que concerne ao experi- 
mento mencionado, se este cão não segregasse nenhuma saliva, ou segregasse 
menos que um cão comum, à vista de alimentos secos. Todo mundo sabe que, 
frequentemente, um desejo demasiado intenso pode inibir certos reflexos 
específicos. 

Porém, entre os fatos citados, há alguns que, no momento, são muito difíceis 
de explicar do ponto de vista fisiológico: por que, por exemplo, um reflexo condi- 
cionado torna-se, obrigatoriamente, ineficaz pela repetição? A idéia natural de 
que isso resulta da fadiga não parece constituir a explicação adequada, pois se 
trata, justamente, de um excitante fraco. Tanto mais que a repetição de uma exci- 
tação forte em um reflexo absoluto, jamais causa uma fadiga tão rápida. Estamos, 
sem dúvida, diante de relações bastante particulares da excitação conduzida por 
vias centrípetas ocasionais. 

Tudo o que precede demonstra que nosso novo objeto pode ser submetido a 
um estudo objetivo, bem como que ele é, essencialmente, um objeto claramente 
fisiológico. É indubitável que a análise deste grupo de irritações, chegadas ao sis- 
tema nervoso desde o mundo exterior, nos revelará leis da atividade nervosa e 
far-nos-á ver aspectos do seu mecanismo, que, até o presente, permanecem na 
sombra ou são apenas entrevistos, enquanto nos ocupamos dos fenômenos nervo- 
sos que se dão no interior do organismo. 

Apesar da extrema complexidade destes novos fatos eles apresentam grandes 
vantagens para a investigação. Nos estudos realizados atualmente sobre o meca- 
nismo do sistema nervoso, os experimentos são primeiramente efetuados com um 
animal que acaba de ser mutilado por uma operação; em segundo lugar, e isto é 
o mais importante, nesses experimentos se excitam os troncos nervosos, o que 
quer dizer que submetemos, simultaneamente, à mesma irritação, um conjunto 
de fibras nervosas das mais diversas naturezas, combinação essa que, na vida real, 
jamais se produz. Naturalmente, temos grande dificuldade para descobrir as leis 
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da atividade normal de um sistema nervoso que deixamos em um estado caótico 
em virtude da irritação artificial. Nas condições naturais, assim como nos nossos 
novos experimentos, as excitações são conduzidas separadamente, bem como são 
respeitadas algumas relações de intensidade. 

Isto se refere de modo geral a todos os experimentos psicológicos, mas, no 
nosso caso, de fatos psíquicos observados sobre as glândulas salivares, vamos ter 
uma vantagem particular. Num objeto, complicado por natureza, é importante, no 
interesse da investigação, introduzir algumas simplificações. Tal é o caso, no ter- 
reno que estudamos no momento. O papel das glândulas salivares é tão simples 
que suas relações com o que rodeia o organismo não são, também, complicadas, 
e são fáceis de estudar e de interpretar. Entretanto, não se deve crer que o papel 
fisiológico das glândulas salivares se limita às funções indicadas nesta exposição. 
Por certo está muito longe de ser assim. Por exemplo, o animal se serve da sua sa- 
liva para lamber e curar as suas feridas, coisa que podemos ver constantemente. 
Deve-se pensar ser esta a razão pela qual obtemos saliva pela excitação de diver- 
sos nervos sensitivos. Assim mesmo, as conexões fisiológicas das glândulas sali- 
vares estão longe de ser tão complicadas como as da musculatura esquelética, que 
relaciona, de diversos modos, o organismo com o mundo exterior. Apesar disso, 
a confrontação da reação secretória salivar, com a reação motriz, nos dará a 
possibilidade, primeiramente, de distinguir o particular do geral, e, em segundo 
lugar, de renunciar a estas concepções e interpretações antropomórficas estereoti- 
padas que se vêm acumulando a respeito das reações motoras dos animais. 

“Depois da constatação das possibilidades apresentadas pela análise e pela 
sistematização dos nossos fatos, a fase seguinte do trabalho (e já entramos nela) 
será a fragmentação e destruição sistemáticas do sistema nervoso central, com a 
finalidade de observar as mudanças suscitadas nas relações estabelecidas. 
Entregar-nos-emos, desta forma, a uma análise anatômica destas relações. Isto é 
o que constituirá a psicopatologia experimental de um futuro que, estou seguro 
disto, não está muito distante. 

Sob este aspecto, as glândulas salivares, como objeto de investigação, vêm se 
destacar sob um ângulo extraordinariamente favorável. O sistema nervoso rela- 
cionado com o movimento é tão volumoso, domina a tal ponto a massa cerebral, 
que a destruição de uma parte ínfima desse sistema dá, geralmente, um resultado 
molesto e extremamente complexo. O sistema nervoso das glândulas salivares não 
constitui — dada a sua insignificância fisiológica — mais do que uma débil 
porcentagem do total da matéria cerebral e por conseguinte, está repartido, no cé- 
rebro, de uma maneira tão difusa que a sua destruição isolada, ou parcial, não 
produziria as dificuldades que sobrevêm, no mesmo caso, com o aparelho que 
inerva os movimentos. Por certo, os experimentos psicopatológicos datam dos 
tempos em que os primeiros fisiólogos realizaram a ablação de tal ou qual seg- 
mento do sistema nervoso central e a observação dos animais que sobreviveram a 
essas operações. Os últimos vinte ou trinta anos têm dado, sob este aspecto, fatos 
importantes. Conhecemos já a extrema limitação das faculdades de adaptação nos 
animais, depois da ablação dos grandes hemisférios ou da extirpação de uma ou 
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outra porção deles. Mas as investigações a esse respeito ainda se não agruparam 
em um capítulo especial, cujo estudo prosseguisse sem parada, e de acordo com 
planos predeterminados. A causa disto é, segundo me parece, que os investiga- 
dores ainda não estão de posse de um sistema suficientemente completo e deta- 
lhado das relações normais do animal com o mundo exterior, que permita uma 
comparação objetiva e exata do estado do animal, antes e depois da operação. 

Somente o caminho das investigações objetivas nos conduzirá, progressiva- 
mente, à análise completa desta adaptação ilimitada que é, em toda a sua amplitu- 
de, a vida sobre a terra. O movimento das plantas para a luz, a procura da verda- 
de pela análise matemática, não são, em sua essência, fenômenos do mesmo 
gênero? Não estarão aí os últimos elos da corrente quase infinita das adaptações 
realizadas em todo o mundo vivente? 

Podemos analisar os fenômenos da adaptação, em suas formas mais simples, 
apoiando-nos sobre os fatos objetivos. Que razão teríamos para mudar de proce- 
dimento quanto ao estudo das adaptações numa ordem mais elevada? 

Começou-se o trabalho nesta direção, nos diversos níveis de vida, e ele avan- 
ça brilhantemente, sem encontrar obstáculos. O estudo objetivo da matéria viva, 
que começa pela teoria dos tropismos nos seres vivos mais elementares, pode e 
deve permanecer fiel a si mesma, inclusive quando se refere às manifestações 
supremas do organismo animal, os chamados fenômenos psíquicos nos animais 
superiores. 

Cedo ou tarde, apoiando-se sobre a analogia ou a identidade das manifesta- 
ções exteriores, a ciência aplicará os dados objetivos ao nosso mundo subjetivo e, 
ao mesmo tempo, esclarecerá, de forma surpreendente, nossa natureza tão miste- 
riosa, fará compreender o mecanismo e o sentido vital daquilo que preocupa o 
homem mais que tudo, ou seja, a sua consciência, ou mais precisamente, os tor- 
mentos da sua consciência. Por isso me permiti, nesta exposição, certa contr adi- 
ção no uso dos termos. No título do meu discurso, e durante toda a minha exposi- 
ção, eu me servi do termo “psíquico”, enquanto que durante todo o tempo não fiz 
mais que apresentar investigações objetivas, deixando completamente de lado o 
subjetivo. Os fenômenos vitais chamados psíquicos, embora observados objetiva- 
mente nos animais, se distinguem, ainda que somente pelo seu grau de complexi- 
dade, dos fenômenos puramente fisiológicos. Que importância tem chamá-los de 
fenômenos psíquicos ou nervosos complexos, para distingui-los dos fatos fisioló- 
gicos simples, desde o instante em que compreendemos e reconhecemos que o bió- 
logo não pode abordá-los senão do lado objetivo, sem se preocupar com o pro- 
blema da sua natureza? 

Não é claro que o vitalismo ou o animismo atuais confundam dois pontos de 
vista distintos: o do biólogo e o do filósofo. Os biólogos fundamentaram, sempre, 
seus êxitos grandiosos sobre o estudo e a comparação dos fatos objetivos, igno- 
rando, por princípio, a questão da essência das coisas e de suas causas finais; O 
filósofo, que encarna a suprema tendência do homem para a síntese, síntese que, 
em nossos dias, não pode ser senão fantástica, deve desde agora, quando se esfor- 
ça para dar uma resposta para tudo o que preocupa o homem, fundir num todo 
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único o objetivo e o subjetivo. Para o biólogo, tudo reside no método, que lhe dá 
probabilidades de conquistar uma verdade sólida e inquebrantável e, desde este 
ponto de vista, o único obrigatório para ele. A alma, enquanto princípio natura- 
lista, não só não lhe serve para nada, mas, inclusive, será prejudicial para o seu 
trabalho, ao limitar, inutilmente, a audácia e a profundidade da sua análise. 


HI 


ESTUDO CIENTÍFICO DOS ASSIM-CHAMADOS PROCESSOS 
PSÍQUICOS NOS ANIMAIS SUPERIORES! 


O assunto da conferência de hoje, dedicada a Thomas Huxley, eminente 
representante das ciências naturais e o mais enérgico defensor do maior princípio 
biológico (a doutrina da evolução), é o estudo naturalista dos processos psíquicos 
no animal superior. 

Começarei com um caso real que ocorreu em meu laboratório há alguns 
anos atrás. Entre os meus colaboradores havia um jovem doutor de mente ativa, 
capaz de apreciar as alegrias e os triunfos da pesquisa. Grande foi o meu espanto 
quando esse leal amigo da ciência ficou profundamente perturbado ao ouvir os 
nossos planos de investigação da atividade psíquica do cão, no mesmo laboratório 
e pelos mesmos meios que usáramos para a solução de problemas fisiológicos. 
Todos os nossos argumentos foram em vão. Ele profetizava e esperava apenas o 
malogro. A causa disso, tanto quanto pudemos entender, era a sua idéia de que a 
vida psíquica do homem e dos animais superiores era tão individual e tão elevada, 
que não apenas não se prestava a estudos, mas seria mesmo violada por nossos 
grosseiros métodos fisiológicos. Apesar disto, cavalheiros, poder ser um exemplo 
um tanto quanto exagerado, julgo-o característico e típico. Em se lidando com 
fenômenos vitais mais importantes, não pode ser negligenciado o fato de que uma 
apreciação sistemática da ciência natural até seus extremos não deixará de produ- 
zir juízos falsos e oposição por parte dos que estão habituados a considerar esses 
fenômenos de um outro ponto de vista e estão convencidos de que tal ponto de 
vista é incontestável. 

É por isso que me vejo na obrigação de, primeiro, explicar exata e clara- 
mente os meus pontos de vista com relação às atividades psíquicas dos animais 
superiores, e, depois, passar das preliminares ao assunto propriamente dito, o 
mais rápido possível. Eu me referi às atividades psíquicas como as “assim-chama- 
das”, intencionalmente. Se o naturalista desejar fazer uma análise completa das 
atividades dos animais superiores, ele não tem o direito de falar dos processos psí- 
quicos desses animais, e não pode fazê-lo, sem abrir mão dos princípios da ciência 
natural. A ciência natural é o trabalho da mente humana aplicado à natureza, e à 
pesquisa da natureza, sem qualquer espécie de conjetura ou explicação de outras 


? Conferência em homenagem a Thomas Huxley, realizada na Charing Cross Medical School, Londres, 
outubro de 1906. E 





180 PAVLOV 


fontes, senão a própria natureza. Se o pesquisador fosse falar das faculdades psií- 
quicas dos animais superiores, estaria transferindo idéias de seu próprio mundo 
interior à natureza, repetindo o procedimento de seus predecessores que, ao obser- 
varem a natureza, estavam acostumados a aplicar, aos seus fenômenos inanima- 
dos, pensamentos, desejos, e sensações próprios. O naturalista deve considerar 
apenas uma coisa: qual é a relação dessa ou daquela reação externa do animal 
com os fenômenos do mundo exterior? Essa reação deve ser extremamente com- 
plicada em comparação com as dos animais inferiores, e infinitamente compli- 
cada em comparação com a de qualquer objeto inanimado, mas o princípio envol- 
vido permanece o mesmo. 

Falando precisamente, a ciência natural tem por mister determinar apenas a 
relação exata que existe entre o fenômeno natural e a reação do organismo vivo a 
esse fenômeno, ou, em outras palavras, averiguar inteiramente como um ser vivo 
se mantém em constante equilíbrio com seu meio. Essa afirmativa é dificilmente 
contestável, além do que se sustenta por estar recebendo, dia a dia, mais e mais 
aceitação geral na investigação dos estágios inferiores e intermediários da escala 
zoológica. A questão é simplesmente se esse preceito já é aplicado para o exame 
das funções mais importantes dos vertebrados superiores. Uma séria tentativa de 
instituir pesquisas nesse sentido é, a meu ver, a única resposta razoável para essa 
questão. Eu e meus muitos colaboradores começamos esse trabalho há alguns 
anos atrás, e, ultimamente, nos devotamos a ele quase que exclusivamente. Eu 
pediria, agora, a atenção de vocês para um cômputo: primeiro, dos mais impor- 
tantes resultados dessa pesquisa, que me parece ser muito instrutiva; e, depois, das 
inferências que podem ser traçadas de acordo com ela. 

Nossas experiências foram realizadas exclusivamente no cão, e nelas a rea- 
ção particular usada foi um processo fisiológico sem importância: a secreção de 
saliva. O experimentador trabalhou sempre com um animal perfeitamente normal, 
isto é, um animal não submetido a influências anormais durante a experiência. 
Observações exatas do trabalho das glândulas salivares podiam ser feitas, a qual- 
quer momento, por meio de um método simples. A saliva brota, como todos sabe- 
mos, quando algo é dado ao cão para comer, ou é introduzido em sua boca à 
força. Tanto a qualidade quanto a quantidade da saliva, sob essas condições, 
dependem estritamente da qualidade e quantidade das substâncias levadas à boca 
do cão. Nesse processo fisiológico bem conhecido, temos diante de nós um refle- 
xo. A idéia de ação reflexa, como uma função básica especial do sistema nervoso, 
é um velho e estabelecido truísmo em fisiologia. É a reação do organismo 20 
mundo exterior, efetuada através do sistema nervoso, pela qual um estímulo exter- 
no é transformado num processo nervoso e transmitido ao longo de um roteiro em 
círculo (das terminais periféricas? do nervo centrípeto, através de suas fibras, ao 
aparelho do sistema nervoso central, e ao longo da via centrífuga até que, alcan- 
çando um ou outro órgão, excita sua atividade). Essa reação é específica e perma- 


2 Isto é, da parte externa do nervo, o mais distante possível do cérebro e da medula espinhal (o sistema ner- 
voso central) e contendo as células receptoras especiais, que respondem a, e percebem os vários aspectos do 
meio (sons, cheiros etc.). j 
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nente. Sua especificidade é uma manifestação de próxima e peculiar relação do 
fenômeno externo com a ação fisiológica, e é fundamentada na sensibilidade espe- 
cífica das terminais do nervo periférico, na cadeia nervosa dada. Essas ações refle- 
xas específicas na vida normal, ou, mais exatamente, na ausência de condições vi- 
tais anormais, são constantes e imutáveis. 

As respostas das glândulas salivares às influências externas não são, entre- 
tanto, limitadas pelas ações reflexas comuns citadas acima. Todos nós sabemos 
não apenas que as glândulas salivares começam a segregar quando o estímulo de 
substâncias apropriadas é provocado na parte inferior da boca, mas também que, 
frequentemente, começam a segregar quando outras superfícies receptoras, 
incluindo os olhos e os ouvidos, são estimuladas. As últimas ações mencionadas 
são, entretanto, geralmente consideradas à parte da fisiologia e recebem o nome 
de estímulos psíquicos. 

Tomaremos outro curso, e tentaremos restituir à fisiologia o que pertence a 
ela. Essas manifestações inquestionavelmente excepcionais têm muito em comum 
com a ação reflexa comum. Cada vez que começa tal secreção de saliva, ela é atri- 
buível à ocorrência de algum estímulo especial entre as influências externas que 
podem ser identificadas. Numa atenção muito acurada o observador percebe que 
o número de secreções espontâneas de saliva forma uma série ligeiramente decres- 
cente, e é muito provável que as secreções de saliva bastante infrequentes, para as 
quais não há uma causa particular aparente à primeira vista, são, na realidade, o 
resultado de algum estímulo invisível ao olho do observador. Por isso conclui-se 
que as vias centrípetas são sempre estimuladas primeiramente, e as vias centrí- 
fugas secundariamente, com a interposição, é claro, do sistema nervoso central. 
Esses são realmente todos os elementos de uma ação relfexa, faltando apenas 
dados exatos do modo de operação do estímulo no sistema nervoso central.? Esta- 
remos nós familiarizados com esse último mecanismo nos reflexos normais? Em 
geral, pois, nossos fenômenos são reflexos, mas a diferença entre esses reflexos 
recentemente identificados e os já de há muito conhecidos é, de certa forma, imen- 
sa, pois foram destinados a setores bem distintos da ciência. A fisiologia tem, 
pois, diante de si, o problema de avaliar essa diferença experimentalmente, e de 
estabelecer as propriedades essenciais dos reflexos que foram recentemente 
identificados. 

Em primeiro lugar, eles se originam de todas as partes superficiais do corpo, 
que são sensíveis ao estímulo, mesmo de regiões como os olhos e os ouvidos, dos 
quais nunca se soube que dessem origem a uma ação reflexa que provocasse as 
glândulas salivares. Deve-se mencionar que os reflexos salivares normais podem 
ter origem não só nas cavidades da boca, mas também na pele e na cavidade 
nasal. A pele, entretanto, somente produz esse efeito quando é submetida a um 
processo destrutivo como o corte, ou o desgaste por substâncias cáusticas, 
enquanto a cavidade nasal produz esse efeito através do contato com vapores ou 


3 Itálicos do editor. É esse tipo de questão sobre a qual Pavlov especula tão extensamente. 
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gases, como a amônia, que provocam irritação local, e nunca pelo efeito dos odo- 
res comuns. Em segundo lugar, um aspecto notável desses reflexos é que eles são 
dos mais inconstantes. Todos os estímulos aplicados à boca do cão dão infalivel- 
mente um resultado positivo no que tange à secreção de saliva, mas, quando os 
mesmos são dirigidos aos olhos, ouvidos, etc., podem ou não algumas vezes ser 
eficientes. Em consequência do último fato mencionado, apenas, nós denomina- 
mos, provisoriamente, os novos reflexos “reflexos condicionados”, e, para efeito 
de distinção, denominamos os antigos “incondicionados”. 

A questão posterior, que surgiu naturalmente, é se as condições que determi- 
nam a ocorrência dos “reflexos condicionados” podiam ser investigadas, e se um 
completo conhecimento das condições tornaria possível dar a esse reflexos um 
caráter de constância. Essa questão, me parece, deve ser considerada como res- 
pondida com a afirmativa. Vou lembrar para vocês algumas leis bem estabele- 
cidas, que já foram publicadas pelo nosso laboratório. Todo estímulo condicio- 
nado se torna totalmente sem efeito na repetição. * Quanto mais curto for o inter- 
valo entre as repetições do reflexo condicionado, mais rapidamente esse reflexo se 
extingue. A extinção de um reflexo condicionado não afeta a operação de outros. 
A restauração espontânea dos reflexos condicionados extintos não ocorre até de- 
pois do espaço de uma, duas, ou mais horas, mas existe uma forma pela qual 
nosso reflexo pode ser restaurado imediatamente. É necessário apenas obter uma 
repetição do reflexo incondicionado, como, por exemplo, despejando uma solução 
fraca de ácido na boca do cão, e, da mesma forma, mostrando-a a ele, ou deixan- 
do-o cheirá-la. A ação desse último estímulo, que foi anteriormente eliminada por 
completo, é então restaurada em toda a sua dimensão. O seguinte fato pode ser 
regularmente observado: se por um longo tempo, dias ou semanas, continua- 
mente, um certo tipo de comida é mostrado ao animal, sem lhe ser dado para 
comer, ela perde seu poder de estimular a distância º isto é, seu poder de ação 
sobre os olhos, o nariz, etc. Esses últimos casos mostram plenamente a íntima 
relação que existe entre os efeitos estimulantes das várias propriedades das subs- 
tâncias — a saber, os efeitos das propriedades que excitam a secreção de saliva 
quando a substância está na boca — e os efeitos de outras propriedades da 
mesma substância agindo sobre outras partes receptivas do corpo. Esse fato nos 
permite sustentar que o reflexo condicionado se origina, de alguma forma, devido 
à existência do reflexo incondicionado. E, ao mesmo tempo, percebemos os princi- 
pais aspectos do mecanismo que dá origem ao reflexo condicionado. Quando um 
objeto é colocado na boca de um cão, algumas de suas propriedades excitam o 
aparato de reflexo simples das glândulas salivares, e pela produção do nosso refle- 
xo condicionado essa ação deve estar em sincronia com a ação de outras proprie- 
dades do mesmo objeto influenciando outras regiões receptivas co corpo, de onde 
a excitação é conduzida para outras partes do sistema nervoso central. Assim 
como os efeitos estimulantes devidos a certas propriedades de um objeto colocado 


* Contanto que não seja seguido de um estímulo incondicionado. Esse fenômeno é mais tarde denominado 
extinção. 
* Experiências feitas por Tolochinov e Babkin. 
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na boca (reflexo incondicionado) de um cão podem coincidir com um número de 
estímulos originados de outros objetos, todos esses inúmeros estímulos podem 
transformar-se, por repetição frequente, em estímulos condicionados para as glân- 
dulas salivares. Tais estímulos podem originar-se do homem que alimenta o cão, 
ou que, forçosamente, introduz certas coisas em sua boca, ou podem ser devidos 
ao ambiente geral no qual se realizam. Por essa razão, as experiências acima 
mencionadas, através das quais as leis dos reflexos condicionados podem ser 
estabelecidas, precisam de um experimentador bem treinado para desempenhá-las, 
de modo que possa realmente investigar apenas a ação do estímulo condicionado 
determinado ou um número definido de tais estímulos, sem introduzir inconscien- 
temente novos estímulos com cada repetição sucessiva. Se essa última condição 
não for observada, as leis em questão serão naturalmente obscurecidas. Deve-se 
lembrar que ao alimentar um cão, ou ao introduzir algo à força em sua boca, cada 
movimento e cada variação de um movimento pode representar por si um esti- 
mulo condicionado. Se for esse o caso, e se nossa hipótese da origem do reflexo 
condicionado for correta, decorre que todo fenômeno natural escolhido à vontade 
pode ser convertido num estímulo condicionado. Isso, com efeito, tem provado ser 
correto. Qualquer estímulo visual, qualquer som desejado, qualquer odor, e a esti- 
mulação de qualquer parte da pele, quer por meios mecânicos, quer pela aplicação 
de calor ou frio, nunca deixaram, em nossas mãos, de estimular as glândulas sali- 
vares, embora antes fossem todos ineficientes para esse fim. Isso foi executado 
com a aplicação de estímulos, simultânea com a ação das glândulas salivares, 
cuja ação foi provocada ao se dar certos tipos de comida, ou introduzindo à força 
certas substâncias na boca do cão. Esses reflexos condicionados artificiais, o 
resultado de nossos treinos, mostraram exatamente as mesmas características dos 
reflexos condicionados naturais já descritos. º Quanto à sua extinção e restaura- 
ção, eles seguiram essencialmente as mesmas leis dos reflexos condicionados 
naturais. Temos, assim, o direito de dizer que a nossa análise da origem dos refle- 
xos condicionados é comprovada pelos fatos. ” 

Agora que tanto foi apresentado sobre o assunto, podemos avançar mais 
além do que era possível no começo, para a compreensão dos reflexos condicio- 
nados. Nas manifestações da energia nervosa que foram, até o presente, submeti- 
das a cuidadoso exame científico (nosso velho reflexo específico), os estímulos 
com os quais nos houvemos foram comparativamente pequenos em número, mas 
muito constantes em sua ação, e houve muita evidência de uma relação constante 
existente entre as influências externas e os efeitos fisiológicos definidos. Entre- 
tanto, numa outra parte mais complicada do sistema nervoso encontramos um 
novo fenômeno, a saber, o estímulo condicionado. Por um lado, esse aparato ner- 
voso torna-se responsável, no mais elevado grau, isto é, suscetível aos mais varia- 
dos estímulos externos, mas, por outro lado, esses estímulos não são constantes 
em sua operação e não são definidamente associados com certos efeitos fisioló- 


$ Itálicos do editor. 
? Experiências realizadas por Boldirev, Kasherininova e Voskoboinikova-Granstrem. 


184 PAVLOV 


gicos. Num dado momento, encontramos poucas circunstâncias favoráveis, 
comparativamente, para esses estímulos se tornarem ativos no organismo por um 
período mais longo ou mais curto e produzirem resultados fisiológicos distintos. 

A introdução da idéia de estímulos condicionados na fisiologia parece-me ser 
justificada por muitas razões. Em primeiro lugar, isso corresponde aos fatos que 
foram apresentados, já que representa uma inferência direta deles. Em segundo 
lugar, estã em conformidade com as hipóteses mecânicas gerais da ciência natu- 
ral. Em muitos tipos de aparelhos e maquinarias, mesmo de construção simples, 
certas forças não podem ser desenvolvidas a não ser que, no momento devido, as 
condições necessárias existam. Em terceiro lugar, está completamente coberta por 
idéias de facilitação (Bahnung) e inibição, * idéias que foram suficientemente ela- 
boradas na literatura fisiológica recente. Finalmente, nesses estímulos condicio- 
nados, vistos através de um enfoque da biologia geral, temos um mecanismo mais 
perfeito de adaptação, ou, o que dá no mesmo, um mecanismo muito delicado 
para manter um equilíbrio com o meio circundante. O corpo tem a capacidade de 
reagir de uma forma sensitiva aos fenômenos do mundo exterior, que são essen- 
ciais para ele, porque todos os outros fenômenos do mundo exterior, mesmo os 
mais insignificantes, coincidindo ainda que temporariamente com o essencial, tor- 
nam-se seus indicadores ou, como podem ser chamados, seus estímulos sinaliza- 
dores. A delicadeza da reação é demonstrada tanto na produção do estímulo 
condicionado, como no seu desaparecimento, quando deixa de ser um sinal apro- 
priado. Deve-se admitir que existe, nesse ponto, um dos principais mecanismos 
para outra discriminação no sistema nervoso. Em vista de tudo isso, é admissível, 
penso eu, considerar a idéia de estímulos condicionados como o fruto de trabalhos 
anteriores de biólogos, e considerar este meu relatório como uma ilustração do 
resultado desses trabalhos, em um enfoque mais complicado. Seria irracional ten- 
tar determinar, no momento, os limites do imenso campo consequentemente aber- 
to e dividi-lo. O que segue deve ser considerado como, e nada mais que isso, uma 
organização provisória de material que foi coletado, dando apenas os pontos 
indispensáveis para fins de explanação. 

Há razões para se considerar o processo do reflexo condicionado como ele- 
mentar, isto é, um processo que consiste apenas na coincidência de qualquer um 
dos inúmeros estímulos externos indiferentes com o estado de excitação de um 
ponto, numa parte definida do sistema nervoso central. Assim, é estabelecido um 
caminho entre o estímulo indiferente (neutro) precedente e esse ponto determi- 
nado. O primeiro argumento em favor dessa hipótese é a ocorrência repetida desse 
fenômeno: o reflexo condicionado pode ser obtido em todos os cães, e pode ser 
produzido por todos os estímulos imagináveis. Por outro lado, há a infalibilidade 
dessa ocorrência; sob condições definidas, ela se reproduz inevitavelmente. 
Vemos, portanto, que o processo não é dificultado por quaisquer outras condições 
(e desconhecidas). Deve-se mencionar, aqui, que vários estímulos condicionados, 
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que se tornaram efetivos, foram aplicados a distância, como a de um outro 
compartimento; o experimentador, que, no propósito de obter o reflexo condicio- 
nado, geralmente ou dava ao cão algo para comer, ou colocava uma substância de 
qualquer espécie em sua boca, não estava então muito próximo do animal, mas o 
resultado dos estímulos foi, todavia, o mesmo. 

Já foi colocado que qualquer fenômeno imaginável do mundo exterior, afe- 
tando uma parte receptiva específica do corpo, pode ser convertido num estímulo 
condicionado. Depois que foram obtidos reflexos condicionados do olho, do ouvi- 
do, e da pele, era interessante saber que relação tinha a cavidade bucal com o pro- 
blema geral, e se um reflexo condicionado se originava na boca. A resposta a essa 
questão não podia ser simples, pois, nesse caso, não apenas as partes receptivas 
aos estímulos dos reflexos condicionados e incondicionados, mas também os pró- 
prios estímulos, estavam todos reunidos. Observações cuidadosas, entretanto, tor- 
naram possível separar o estímulo condicionado do estímulo incondicionado, 
mesmo nesse caso. Quando substâncias incomestíveis, irritantes, eram muitas 
vezes colocadas sucessiva e forçadamente na boca do cão, pudemos observar os 
seguintes fatos: 

Se, por exemplo, uma certa quantidade de ácido era despejada na boca do 
cão, muitas e sucessivas vezes, em cada nova repetição desse procedimento, havia 
um maior fluxo de saliva. A mesma coisa foi repetida numa série de dias sucessi- 
vos, até que um certo máximo foi atingido, em consequência do que a secreção 
permaneceu constante por um tempo considerável. Se as experiências fossem 
interrompidas por alguns dias, a quantidade de saliva segregada se tornaria muito 
menor. Esse fato pode ser explicado muito simplesmente, como segue: na primeira 
aplicação da solução ácida, a secreção da saliva dependia, principalmente, ou 
mesmo exclusivamente, dos reflexos incondicionados que o ácido provocou, 
enquanto que o aumento ocorrido subseguentmente na secreção indicava um 
reflexo condicionado produzido, aos poucos, sob a influência do mesmo ácido, e 
tendo como parte receptora, também, a cavidade bucal.º 

Vamos agora considerar as condições que determinam a formação de refle- 
xos condicionados. Essa questão, abordada amplamente, é naturalmente vasta. A 
explicação que segue servirá para dar-lhes apenas uma ligeira idéia da esfera com- 
pleta desse vasto assunto. 

Embora haja grandes diferenças no tempo necessário para o estabelecimento 
de um reflexo condicionado, foram vistas algumas.relações existentes. Por nossas 
experiências, tornou-se evidente que a intensidade do estímulo é de essencial 
importância. Temos alguns cães, nos quais o aquecimento ou esfriamento de um 
lugar definido de sua pele agia como um estímulo condicionado para as glândulas 
salivares. Uma temperatura de 0º C ou 1º C, numa experiência repetida por 20 ou 
30 vezes, causava um fluxo de saliva, enquanto que, uma outra, repetida 100 
vezesa 4º Cou 5º €, não surtiu qualquer efeito. Ocorre exatamente a mesma 
coisa com as altas temperaturas. Um calor de 45º C, aplicado como estímulo 
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condicionado, não apresentou, igualmente, efeitos, mesmo depois de 100 aplica- 
ções. Uma temperatura de 50º C, por outro lado, provocou uma secreção de sali- 
va, depois de 20-30 aplicações. 'º Em contraste com isso, devemos dizer que, com 
relação aos estímulos acústicos, sons muito altos, como o soar muito violento de 
uma campainha, não estabeleceram rapidamente, em comparação com os estiímu- 
los mais fracos, um reflexo condicionado. Pode-se considerar que estímulos acús- 
ticos poderosos obtêm alguma outra reação importante no corpo (por exemplo, a 
motora), que retarda a evolução da reação salivar. 

Há um outro grupo de fenômenos relacionados, que merecem menção. Quan- 
do um odor, que não excita naturalmente o reflexo condicionado — como o da 
cânfora, por exemplo — é difundido por meio de um aparato especial, essa difu- 
são deve ser feita para coincidir 10 ou 20 vezes com a ação do estímulo incondi- 
cionado, como o ácido despejado na boca do cão. Mas se o material odorífero é 
adicionado ao ácido, o novo odor atua como um estímulo condicionado, depois 
de duas ou três aplicações. Deveria perguntar-se se a circunstância importante, 
nessa experiência, é a coincidência exata, no tempo, do reflexo condicionado, ou 
qualquer outra. "! Para ser breve, vou omitir inteiramente os detalhes técnicos, 
tais como os métodos pelos quais os reflexos condicionados são melhor obtidos: 
se com comida ou outra substância não alimentar; quantas vezes os vários esti- 
mulos podem ser aplicados em um dia; com que períodos de intervalos, e assim 
por diante. A seguir, pela ordem, surge a importante questão: quais são os estimu- 
los que o sistema nervoso do cão identifica como fenômenos individuais no 
mundo exterior? Ou, em outras palavras, quais são os elementos de um estímulo? 
Com referência a isso, já existe uma boa quantidade de evidências. Se a aplicação 
de baixa temperatura, numa área definida da pele (um círculo com um diâmetro 
de 4 a 5 centímetros), age como estímulo condicionado para as glândulas saliva- 
res, a mesma aplicação, a qualquer outra parte da pele, provoca a secreção de 
saliva, como na primeira ocasião. Isso demonstra que a estimulação pelo frio é 
generalizada numa parte considerável da pele, ou, talvez mesmo, sobre toda ela. 
Mas a aplicação da baixa temperatura na pele é claramente distinta, por exemplo, 
da aplicação do calor e da estimulação mecânica. Cada um desses estímulos 
devem ser elaborados separadamente, a fim de que forneçam um reflexo condicio- 
nado. Como no caso do frio, a aplicação do calor à pele, como estímulo condicio- 
nado, também se generaliza. Isso equivale a dizer que, se uma aplicação, feita 
numa região da pele, estimula as glândulas salivares, uma feita a outra área cutã- 
nea produzirá, também, a secreção salivar. Resultados totalmente diferentes 
foram revelados pela estimulação mecânica da pele, como, por exemplo, esfre- 
gando uma escova áspera (por meio de um aparelho especial). Quando esse trata- 
mento se converteu num estimulo condicionado, ao ser aplicado numa certa área 
da pele, ficou completamente sem efeito em qualquer outra área. Outras formas de 
estimulação mecânica, como a pressão de um objeto pontiagudo, ou áspero, - 


*º Experiências realizadas por Boldirev, Kasherininova e Voskoboinikova-Granstrem. 
!* Experiências realizadas por Vartanov. 





TEXTOS ESCOLHIDOS 187 


revelaram-se menos eficientes. Aparentemente, o primeiro estímulo mecânico for- 
mava, apenas, uma pequena parte do último. '? A estimulação por sons musicais, 
ou por ruídos, é notadamente conveniente para determinar a faculdade de discri- 
minação ou análise do sistema nervoso do cão. Nesse aspecto, a precisão de nossa 
reação é muito grande. Se uma determinada nota de um instrumento é empregada 
como um estímulo condicionado, ocorre geralmente que não apenas todas as 
notas próximas, mas mesmo aquelas que diferem em um quarto de tom, não con- 
seguem produzir qualquer efeito.'? O timbre musical (qualidade) é identificado 
com precisão similar, ou ainda maior. Um agente externo atua como estímulo 
condicionado não apenas quando surge, mas também quando desaparece, de 
modo que ou seu início ou seu fim possam tornar-se o estímulo. Decerto, uma 
análise separada deve ser realizada, a fim de explicar a natureza de tais estímulos. 

Falamos até aqui da capacidade analítica do sistema nervoso, como se ela 
representasse, para nós, um estado completo. Mas temos já material acumulado 
que indica um contínuo e grande aumento dessa capacidade, se o experimentador 
persistir em subdividir e variar os estímulos condicionados. Eis, de novo, um novo 
campo de enorme extensão. No material relacionado aos diversos estímulos 
condicionados, não são poucos os casos em que pode ser percebida uma relação 
evidente entre a intensidade de um estímulo e seu efeito. Quando uma temperatura 
de 50º C começou a provocar o fluxo de saliva, descobriu-se que mesmo uma de 
30º C tinha um efeito similar, embora menor. Um resultado análogo pode ser 
observado em casos de estimulação mecânica. Esfregando-se com a escova, em 
intervalos menos curtos de tempo (5 escovadas, ao invés de 25 ou 30 por minuto), 
provoca-se menos saliva que num intervalo normal, e as escovadas aceleradas 
(acima de 60 por minuto) provocam mais saliva. 

Ademais, foram tentadas combinações consistindo em estímulos do mesmo 
tipo e, também, de tipos diferentes. O exemplo mais simples é uma combinação de 
diferentes tons musicais como, por exemplo, um acorde de três tons. Quando isto 
é utilizado como estímulo condicionado, os tons tocados em pares, e cada tom 
isolado do acorde, produzem um efeito, mas os pares provocam menos saliva que 
os três juntos, e as notas tocadas separadamente menos ainda que as tocadas em 
pares." * O caso se torna mais complicado, quando empregamos uma combinação 
de estímulos de tipos diferentes, como estímulo condicionado, isto é, atuando 
sobre partes receptivas diferentes. Apenas algumas dessas combinações foram 
experimentadas provisoriamente. Nesses casos, um dos estímulos se tornou, geral- 
mente, um estímulo condicionado. Numa combinação em que escovadelas e bai- 
xas temperaturas foram empregadas, as primeiras foram preponderantes como 
estímulo condicionado, enquanto as seguintes, agindo por si mesmas, produziram 
um efeito apenas perceptível. Mas, se for feita uma tentativa de converter, separa- 
damente, os estímulos mais fracos num estimulo condicionado, eles agem 
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logo energicamente. Se aplicarmos agora os dois estímulos juntos, temos diante de 
nós um efeito crescente resultante da soma dos estímulos. ' 

O problema que segue tinha por objetivo a explicação do que ocorre a um 
estímulo condicionado ativo, quando um novo estímulo é associado a ele. Nos 
casos que examinamos, vimos que a ação do estimulo condicionado formado 
anteriormente foi perturbada quando um outro de mesmo tipo foi somado a ele. 
Um novo odor similar inibiu a atuação de outro que era, já, um estímulo condicio- 
nado. Uma nova nota musical, igualmente, impediu a ação da nota empregada 
como estímulo condicionado, e já aplicada anteriormente. Acho que não deixa de 
ser interessante informar que nós começamos esses experimentos com outro obje- 
tivo em vista. Estávamos tentando obter um reflexo condicionado com a ajuda de 
outro reflexo condicionado, que se produzira anteriormente. Consequentemente 
fizemos experiências com combinações de estímulos diferentes. Pesquisas nesse 
sentido estão bem adiantadas. Temos que discriminar entre casos diferentes. 
Podemos dar alguns exemplos. Coçar (ou esfregar uma escova) pode ser um estí- 
mulo condicionado rápido e eficiente. Quando juntamos a ele o tique-taque de um 
metrônomo, aplicando ambos os estímulos simultaneamente, o ato de coçar perde 
imediatamente sua eficácia como estimulante durante as primeiras aplicações 
(primeira fase). E essa situação perdura por alguns dias, mas a eficácia é recupe- 
rada, apesar da associação do metrônomo, e, então, nosso estímulo duplo tem 
quase o mesmo efeito que o ato de coçar separadamente (segunda fase). Mais 
tarde, o ato de coçar, quando aplicado simultaneamente com o metrônomo, pára 
de atuar e a influência desse duplo estímulo chega, então, completamente ao fim 
(terceira fase). Quando a luz de uma lâmpada comum é associada ao ato de 
coçar, ' º que é um estímulo condicionado, esse último produz, de início, o mesmo 
efeito de antes, quando estava sem a lâmpada, mas, depois da combinação do 
coçar e do estímulo luminoso, deixa de atuar." ? 

Aparentemente, um fenômeno do mesmo tipo foi observado quando a ação 
de outros estímulos mecânicos foi experimentada em lugar do ato de coçar, que 
fora elaborado para desempenhar a função de um estímulo condicionado. Em pri- 
meiro lugar, a secreção de saliva foi provocada pela pressão de um objeto pontia- 
gudo e áspero, mas em um grau menor que a do ato de coçar; na repetição, entre- 
tanto, o efeito do estímulo de pressão foi se tornando pouco a pouco menor, até 
que, finalmente, desapareceu de todo. 

Podemos admitir que uma parte da estimulação por objetos pontiagudos e 
ásperos era idêntica à do ato de coçar, e que esse componente era responsável pela 
ação desses objetos, durante suas primeiras aplicações. Mas uma parte da ação 
era especial. No decorrer do tempo, levava à destruição da influência da primeira. 
Nessas inibições vemos o seguinte fenômeno, que se repete regularmente em todas 
as experiências. Depois que um estímulo condicionado foi aplicado junto com um 
outro, que inibiu a sua ação, o efeito do primeiro, tentado separadamente, foi bas- 
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tante enfraquecido, e, algumas vezes, completamente suspenso. Isso é ou um efeito 
posterior do estímulo inibidor, que foi aplicado, ou extinção do reflexo condicio- 
nado, pois, na experiência com o estímulo condicionado, o reflexo condicionado 
não foi fortalecido pelo reflexo incondicionado. A inibição do reflexo condicio- 
nado é observada, também, no caso inverso. Quando se tem uma combinação de 
agentes atuando como estímulo condicionado, na qual, como já foi dito, um agen- 
te isolado não produz por si mesmo quase nenhum efeito, consequentemente a 
repetição isolada frequente do estímulo poderosamente ativo, sem o outro, leva a 
uma nítida inibição de sua ação, quase a ponto de aniquilá-la. A magnitude rela- 
tiva de todas essas manifestações de estimulação e inibição depende muito das 
condições sob as quais surgem. 

O que segue é um exemplo. Admitimos que o estímulo do ato de coçar age 
como reflexo condicionado da seguinte forma: em primeiro lugar, nada além do 
ato de coçar foi utilizado por 15 segundos; aí o ácido foi despejado na boca do 
cão, continuando o ato de coçar até completar 1 minuto. Se você aplicar, agora, 
o ato de coçar durante exatamente 1 minuto, produz-se uma grande secreção de 
saliva. Tente conservar esse reflexo, isto é, continue a coçar por mais 1 minuto, e 
só então despeje o ácido na boca do cão. Se você fizer isso muitas vezes sucessiva- 
mente, o efeito do ato de coçar diminuirá rapidamente durante o primeiro minuto 
e cessará, por fim, completamente. Para que o ato de coçar possa recuperar sua 
eficiência, durante o primeiro minuto, é necessário apenas repetir a experiência 
várias vezes. De fato, seu efeito será até maior que nos experimentos anteriores. 

Observamos um curso similar de ocorrências também na extensão exata do 
efeito inibitório. 

Finalmente, pode-se mencionar que foi feita a tentativa de formar reflexos 
condicionados a partir dos indícios!* dos últimos vestígios ou efeitos posteriores, 
tanto de um estímulo condicionado como de um incondicionado. Isso foi executa- 
do, permitindo-se ao estímulo condicionado atuar por 1 minuto imediatamente 
anterior ao estímulo incondicionado, ou mesmo por 3 minutos antes. Houve sem- 
pre intervalos de alguns segundos a vários minutos entre os estímulos. Em todos 
os casos se desenvolveu o reflexo condicionado. Mas, nos casos nos quais o estí- 
mulo condicionado foi aplicado 3 minutos antes do incondicionado, e foi distan- 
ciado do posterior por um intervalo de 2 minutos, obtivemos um resultado que, 
embora inesperado e muito peculiar, ocorreu sempre. Quando o ato de coçar, por 
exemplo, foi realizado num certo ponto da pele como estímulo condicionado, de- 
pois que ele se ativou, descobrimos que o ato de coçar em qualquer outro lugar 
também produzia um efeito; frio ou calor, aplicado à pele, novos sons musicais, 
estímulos visuais e odores — todos estes tinham o mesmo efeito como estímulo 
condicionado. A secreção de saliva desusadamente grande e os movimentos muito 
expressivos do animal chamaram nossa atenção. Durante a ação do estímulo 
condicionado, o cão se comportou como se o ácido, que serviu de estímulo incon- 
dicionado, tivesse sido realmente despejado em sua boca. !º 
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Pode parecer que esse fenômeno seja de uma outra ordem, diferente daqueles 
com os quais nos ocupamos até aqui. O fato é que, nos primeiros experimentos, 
foi necessária pelo menos uma coincidência do estímulo condicionado com o 
incondicionado. Mas, nesses experimentos, fenômenos que nunca haviam ocor- 
rido em simultaneidade com um reflexo incondicionado estavam atuando como 
estímulos condicionados. Aparece aqui, naturalmente, uma diferença inquestio- 
nável, mas, ao mesmo tempo, é observada uma propriedade essencial desses fenô- 
menos, comum aos precedentes, que é a existência de um ponto facilmente excitá- 
vel no sistema nervoso central, ao qual, como resultado de sua condição, são 
dirigidos todos os estímulos essenciais do mundo externo, que atingem as células 
das partes superiores do cérebro. 

Aproximo-me agora do final do meu ligeiro e muito incompleto sumário de 
dados que foram obtidos nesse novo campo de pesquisas. Três aspectos caracte- 
rísticos desse assunto marcam profundamente o pesquisador. Em primeiro lugar, 
esses fenômenos são acessíveis a investigação precisa, sendo nesse aspecto difícil- 
mente inferiores aos fenômenos fisiológicos comuns. Refiro-me à facilidade com a 
qual podem ser reproduzidos — acima de toda expectativa —, à sua uniformi- 
dade sob condições similares de experimentação, e ao fato de serem adequados à 
análise experimental. Em segundo lugar há a possibilidade de se considerar esse 
assunto objetivamente. A introdução de algumas considerações subjetivas, que 
aceitamos, de vez em quando, para fins de comparação, pareceu, numa reflexão 
posterior, ser um ato de violência ou uma afronta contra um esforço intelectual 
sério. Em terceiro lugar, o assunto envolve um número incomum de questões esti- 
muladoras para o pesquisador. 

Como classificar o assunto? A que parte da fisiologia ele corresponde? A 
resposta a essas perguntas não apresenta dificuldade. Corresponde, em parte, ao 
que foi, no começo, a fisiologia dos órgãos especiais dos sentidos, e, em parte, à 
fisiologia do sistema nervoso central. Até o presente momento, a fisiologia dos 
olhos, ouvidos e outros órgãos receptores foi considerada quase exclusivamente 
em seu aspecto subjetivo; isto apresentava algumas vantagens, mas, ao mesmo 
tempo, claro, limitava o alcance da pesquisa. A investigação pelo método dos esti- 
mulos condicionados nos animais superiores evita esta limitação, e uma quanti- 
dade de questões importantes nesse campo de pesquisa pode ser imediatamente 
examinada, com o auxílio de todos esses imensos recursos que os experimentos 
com animais colocam à mão do fisiólogo. O pouco tempo que resta não me permi- 
te dar ilustrações dessas questões. A investigação de reflexos condicionados é 
mesmo da maior importância para a fisiologia das partes superiores do sistema 
nervoso central. Até agora esse departamento da fisiologia, em sua maior exten- 
são, tem sido atravancado com idéias estranhas, emprestadas. à psicologia, mas 
agora há a possibilidade de libertá-lo dessa dependência nociva. Os reflexos 
condicionados descortinam ante nossos olhos o vasto campo das relações e rea- 
ções dos animais à natureza; isto é, um campo de imensa extensão, e que deve ser 
tratado com objetividade. O fisiólogo pode e deve examinar essas reações, lan- 
çando mão do uso correlato de remoção progressiva e sistemática de partes do sis- 
tema nervoso central, para finalmente chegar ao conhecimento exato do meca- 
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nismo envolvido. E aí surgem imediatamente algumas questões urgentes e 
práticas. 

Sobra ainda um ponto. Que relação há entre os dados psicológicos e os fatos 
recém-descritos? Que pontos de mútua correspondência há? Quem se ocupará 
dessas relações? E quando? Esse relacionamento pode ser interessante mesmo 
agora, mas deve-se confessar que a fisiologia não tem, no momento, nenhuma 
razão séria para discuti-lo. Seu problema imediato é coletar e analisar o intermi- 
nável acúmulo de material objetivo que se apresenta. Mas é evidente que a con- 
quista a ser feita ainda pela fisiologia consiste, na maior parte, na solução real 
daqueles problemas que até aqui têm molestado e desconcertado a humanidade. A 
raça humana terá uma incalculável vantagem e extraordinário controle sobre o 
comportamento humano quando o pesquisador científico for capaz de submeter 
seu semelhante à mesma análise externa que ele utilizaria para qualquer objeto 
natural, e quando a mente humana se contemplar não interiormente, mas 
exteriormente. 

Devo eu dizer alguma coisa sobre a relação que existe entre a medicina e o 
assunto de minha conferência? Fisiologia e medicina são fundamentalmente 
inseparáveis. Se o médico é, em sua prática real, e, ainda mais importante, em 
seus ideais, um mecânico do organismo humano, então, inevitavelmente, todas as 
novas descobertas na fisiologia aumentarão, mais cedo ou mais tarde, o seu poder 
sobre essa extraordinária máquina, seu poder de conservar e reparar seu mecanis- 
mo. É-me extremamente gratificante que, honrando a memória de um grande 
naturalista e homem da ciência, eu possa fazer uso de idéias e fatos que a partir 
deste singular e auspicioso ponto de vista prometem aclarar a maior e mais com- 
plicada parte do mecanismo animal. Sinto-me inteiramente persuadido, e ouso 
expressar minha confiança no triunfo final desse novo método de pesquisa, e con- 
fesso-o destemidamente, pois Thomas Huxley, que é um exemplo para todos nós, 
lutou com rara coragem pela liberdade e pelos direitos do ponto de vista 
científico. 


IV 


O CONCEITO DE REFLEXO E SUA EXTENSÃO" 


Nosso ponto de partida foi o conceito cartesiano de reflexo.? Esta é uma 
concepção genuinamente científica, desde que implica necessidade. Pode ser resu- 
mida como se segue: Um estímulo externo ou interno chega a um ou outro recep- 
tor nervoso e dá origem a um impulso nervoso; esse impulso nervoso é transmi- 
tido ao longo das fibras nervosas ao sistema nervoso central, e age em função da 
existência de conecções nervosas, dando origem a um novo impulso que passa ao 
longo das fibras que saem para o órgão ativo, onde excita uma atividade especial 
das estruturas celulares. 

Assim um estímulo parece ter uma ligação de necessidade com uma resposta 
definida, como a causa com o efeito.* Parece óbvio que a atividade global do 
organismo deva se conformar a leis definidas. Se o animal não estiver em exata 
correspondência com o meio ambiente, ele deixará, cedo ou tarde, de existir. Para 
dar um exemplo biológico: se, ao invés de ser atraído para o alimento, o animal 
fosse repelido por ele, ou ao invés de fugir do fogo, se jogasse dentro dele, perece- 
ria então rapidamente. O animal deve responder a mudanças do meio ambiente de 
tal modo que sua atividade respondente seja dirigida à preservação de sua existên- 
cia. Esta conclusão também se aplica ao considerarmos o organismo vivo em ter- 
mos da ciência física e química. 

Todo sistema material só pode existir como entidade enquanto suas forças 
internas, atração, coesão, etc., contrabalançarem as forças externas que agem 
sobre ele. Isto se aplica tanto a uma pedra comum quanto à mais complexa subs- 
tância química; e sua verdade deveria ser reconhecida também no organismo ani- 
mal, Sendo um sistema material circunscrito, definido, pode somente existir como 


* Reimpresso com ligeiras modificações de Anrep, 1927, pp. 7-15. 

2 Muitos estudiosos do comportamento fazem uma distinção entre os termos reflexo e arco reflexo. Usam 
reflexo como rótulo para designar a lei, a relação observada entre estímulo e resposta, deixando para o fisió- 
logo especificar em seu arco reflexo — como Pavlov faz aqui — a cadeia de células receptoras especiais, 
estruturas nervosas, e efetores que medeiam a relação entre estímulo e respota. 

Uma discussão introdutória do assunto pode ser encontrada em Princípios de Psicologia, F. S. Keller e W. 
N. Schoenfeld, Nova York, Appleton-Century-Crofts, 1950, pp. 114. Tratamentos avançados e filosofica- 
mente sofisticados podem ser encontrados em The Behavior of Organisms, B. F. Skinner, Nova York, Apple- 
ton-Century, 1938; e “O conceito de reflexo na descrição do comportamento”, B. F. Skinner, Journal of 
General Psychology, 1931, Volume 5, págs. 427-458. 

3 Itálicos do tradutor. 
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tal enquanto em equilíbrio com as forças externas a ele: tão logo este equilíbrio 
"seja seriamente perturbado, o organismo deixará de existir como a entidade que 
era. Reflexos são as unidades elementares no mecanismo do perpétuo equilíbrio. 
Fisiólogos estudaram e estão atualmente estudando estas numerosas e inevitáveis 
reações do organismo semelhantes às de máquinas — reflexos existentes desde o 
nascimento do animal, e devidos portanto à organização intrínseca do sistema 
nervoso. 

Reflexos, como correias transmissoras de máquinas de modelo humano, 
podem ser de dois tipos — positivo e negativo, excitatório e inibitório. Embora a 
investigação destes reflexos por fisiólogos venha prosseguindo há muito tempo, 
está atualmente longe de seu término. Novos reflexos estão continuamente sendo 
descobertos. Nós ignoramos as propriedades destes órgãos receptores para os 
quais o estímulo efetivo surge dentro do organismo, e os reflexos internos em si 
mesmos permanecem um campo inexplorado. Os caminhos pelos quais os impul- 
sos nervosos são conduzidos no sistema nervoso central são na sua maior parte 
pouco conhecidos, quando não ignorados de todo. O mecanismo de inibições con- 
finado dentro do sistema nervoso central permanece bastante obscuro: sabemos 
algo apenas daqueles reflexos inibitórios que se manifestam ao longo dos nervos 
eferentes inibitórios. Além disso, a combinação e interação de diferentes reflexos 
são ainda agora insuficientemente conhecidas. No entanto, fisiólogos estão sendo 
cada vez mais bem sucedidos no deslindamento do mecanismo destas atividades, 
semelhantes às das máquinas, que ocorrem no organismo, e é razoável esperar a 
sua elucidação e controle finais. 

Aos reflexos que têm sido há muito tempo matéria de investigação fisioló- 
gica, e que estão relacionados principalmente com atividades de órgãos e tecidos 
separados, deveria ser acrescentado outro grupo de reflexos inatos. Estes também 
ocorrem no sistema nervoso, e constituem reações inevitáveis a estímulos perfeita- 
mente definidos. Eles se relacionam com reações do organismo como um todo, e 
compreendem aquele comportamento geral do organismo chamado “instintivo”. 
Desde que não se chegou a um consenso quanto à afinidade essencial dessas rea- 
ções com o reflexo, devemos discutir a questão mais profundamente. Devemos ao 
filósofo inglês Herbert Spencer a sugestão de que reações instintivas são reflexos. 
Ampla evidência foi posteriormente acrescida por zoólogos, fisiólogos e estudan- 
tes de psicologia comparada, em apoio a isso. Eu proponho aqui reunir os vários 
argumentos a favor deste ponto de vista. 

Entre o reflexo mais simples e o instinto, podemos encontrar numerosos está- 
gios de transição, entre os quais nos perdemos ao buscar uma linha demarcatória. 
Para exemplificar isto, podemos tomar um pintinho recém-saído da casca. Esta 
pequena criatura reage bicando qualquer estimulo que cai no raio de sua visão, 
seja um objeto real ou apenas uma mancha na superfície onde ele está andando. 
De que maneira podemos dizer que isto difere do inclinar da cabeça, ou do fechar 
das pálpebras, quando alguma coisa súbita atingiu seus olhos? Deveríamos cha- 
mar este último de reflexo defensivo, mas o primeiro foi denominado instinto ali- 
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mentar, mesmo se no bicar nada ocorrer além de uma inclinação da cabeça e um 
movimento do bico. 

Também se sustentou que os instintos são mais complexos que os reflexos. 
Há, contudo, reflexos extremamente complexos que ninguém denominaria instin- 
tos. Podemos tomar o vomitar como exemplo. Este é muito complexo e envolve a 
coordenação de um grande número de músculos (tanto estriados como lisos) espa- 
lhados por uma grande área e normalmente empregados em funções muito dife- 
rentes do organismo. Também envolve uma atividade secretória da parte de certas 
glândulas, normalmente evocada para um propósito bastante diferente. 

Novamente, considerou-se que a longa série de ações envolvidas em certas 
atividades instintivas propicia um ponto de contraste que o distingue do reflexo, o 
qual é visto sempre como sendo constituído de um padrão simples. Como exem- 
plo podemos tomar a construção de um ninho, ou habitações em geral, de ani- 
mais. Associa-se uma cadeia de incidentes: o material é reunido e transportado 
para o local escolhido; ali é construído e fortalecido. Para considerar isso como 
reflexo, devemos pressupor que um reflexo inicia o seguinte — ou, em outras 
palavras, devemos ver isso como uma cadeia reflexa. Mas essa associação de ati- 
vidades não caracteriza somente os instintos. Estamos familiarizados com nume- 
rosos reflexos, a maior parte dos quais se fundem em cadeias. Assim, por exem- 
plo, se estimularmos um nervo aferente, p. ex., o nervo ciático, ocorre um reflexo 
de aumento da pressão sanguínea; a pressão alta no ventrículo esquerdo do cora- 
ção e na primeira parte da aorta serve como o estímulo efetivo para um segundo 
reflexo, desta vez um reflexo depressor que tem uma influência moderadora sobre 
o primeiro. Podemos também mencionar uma das cadeias de reflexos recente- 
mente estabelecidas por Magnus. * Um gato, mesmo quando desprovido de seus 
hemisférios cerebrais, na maioria das vezes cairá sobre suas patas quando lançado 
do alto. Como consegue isto? Quando a posição espacial do órgão autolítico é 
alterada, um reflexo definido é evocado, o qual ocasiona uma contração de mús- 
culos do pescoço restabelecendo a posição normal da cabeça do animal. Este é o 
primeiro reflexo. Com o endireitamento da cabeça, um novo reflexo é ocasionado, 
e certos músculos do tronco e dos membros são postos em jogo, restaurando ao 
animal sua postura erecta. Este é o segundo reflexo. 

Alguns, de novo, objetam contra a identificação de instintos com reflexos 
neste terreno: instintos, dizem eles, frequentemente dependem do estado interno de 
um organismo. Por exemplo, um pássaro somente constrói seu ninho na estação 
de acasalamento. Ou, para tomar um exemplo mais simples, quando um animal 
está saciado de comida, então o alimento não tem mais atração e o animal pára 
de comer. Novamente, o mesmo é verdade para o impulso sexual. Este depende 
da idade do organismo, e do estado das glândulas reprodutoras; e uma conside- 
rável influência é exercida pelos hormônios (os produtos das glândulas de secre- 


* Rudolph Magnus era um fisiólogo holandês. Na sua clássica monografia Kôrperstellung, publicada em 
1924, ele estabeleceu a natureza reflexa do mecanismo postural. 
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ção interna). Mas esta dependência não pode ser reivindicada como uma proprie- 
dade particular dos “instintos”. A intensidade de qualquer reflexo, na verdade sua 
própria presença, é muito dependente da irritabilidade dos centros, que por sua 
vez depende constantemente de propriedades físicas e químicas do sangue (estimu- 
lação automática de centros) e da interação de reflexos. 

Por último, afirma-se algumas vezes que, enquanto os reflexos determinam 
apenas as atividades de órgãos simples e tecidos, os instintos envolvem a ativi- 
dade do organismo como um todo. Sabemos agora, contudo, de recentes investi- 
gações de Magnus e de Kleijn, que ficar de pé, caminhar e a manutenção do equi- 
líbrio postural em geral não são nada além de reflexos. 

Segue-se de tudo isto que instintos e reflexos são analogamente as inevitáveis 
respostas do organismo a estímulos internos e externos, e portanto nós não preci- 
samos denominá-los com dois termos diferentes. Reflexo detém mais vantagens 
entre os dois, por ter sido usado, desde o início, com uma conotação estritamente 
científica. 

O agregado de reflexos constitui o fundamento da atividade nervosa tanto 
nos homens quanto nos animais. É portanto de grande importância estudar em 
detalhe todos os reflexos fundamentais do organismo. Até o presente, infeliz- 
mente, isso está longe de estar completo, especialmente, como eu mencionei antes, 
no caso daqueles reflexos que têm sido conhecidos vagamente como “instintos”. 
Nosso conhecimento destes últimos é muito limitado e fragmentário. Sua classifi- 
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cação sob títulos tais como instintos “alimentar”, “defensivo”, “sexual”, “pater- 
no” ou “materno” e “social” é completamente inadequada. Sob cada um destes ti- 
tulos agrupa-se frequentemente um grande número de reflexos individuais. Alguns 
destes são quase inidentificados; alguns estão confundidos com outros; e muitos 
estão apenas parcialmente apreciados. Eu posso demonstrar de minha própria 
experiência em que medida o assunto permanece incipiente e cheio de lacunas. No 
decorrer das pesquisas que eu irei explicar, nós estávamos completamente perdi- 
dos, em certa ocasião, para encontrar alguma causa para o comportamento pecu- 
liar de um animal. Era evidentemente um cão muito dócil, que logo se tornou 
muito amigável conosco. Nós começamos com um experimento muito simples. O 
cão era colocado em um estrado com laços frouxos em torno de suas pernas, mas 
de modo a ficar bastante confortável e livre para dar um ou dois passos. Nada 
mais era feito exceto apresentar alimento repetidamente ao animal a intervalos de 
alguns minutos. Ele ficou bastante quieto no início, e comeu bem prontamente, 
mas com o tempo tornou-se excitado e lutou para sair do estrado, arranhando o 
chão, mordendo os suportes, e assim por diante. O incessante exercício muscular 
foi acompanhado por resfolegamento e contínua salivação, que persistiu em todos 
os experimentos durante várias semanas, o animal piorando, piorando, até que 
não mais se adequava a nossas pesquisas. Por um longo tempo nós ficamos 
surpreendidos com o inusitado comportamento deste animal. Tentamos experi- 
mentalmente numerosas interpretações possíveis, mas, apesar de termos tido uma 
longa experiência com cães em nosso laboratório, não pudemos achar uma solu- 
ção satisfatória para este estranho comportamento, até que nos -ocorreu final- 
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mente que podia ser uma expressão de um especial reflexo de liberdade, * e que o 
cão simplesmente não podia permanecer quieto enquanto era forçado a ficar no 
estrado. Este reflexo foi superado pela oposição de outro — o reflexo pelo alimen- 
to. Nós começamos a dar ao cão toda a sua comida no estrado. No início o ani- 
mal comia pouco, e perdeu peso consideravelmente, mas gradualmente ele come- 
çou a comer mais, até que finalmente toda a ração era consumida. Ao mesmo 
tempo o animal foi ficando mais quieto durante o transcorrer dos experimentos: o 
reflexo de liberdade estava sendo inibido. Está claro que o reflexo de liberdade é 
um dos mais importantes reflexos, ou, se usarmos um termo mais geral, reações, 
de seres vivos. Este reflexo tem ainda que encontrar seu reconhecimento final. Nos 
escritos de James não é sequer enumerado entre os “instintos” especiais humanos. 
Mas é claro que, se o animal não fosse provido de um reflexo de protesto contra 
limitações postas a sua liberdade, o mais simples obstáculo colocado em seu 
caminho interferiria com o desempenho adequado de suas funções. Alguns ani- 
mais, como todos nós sabemos, têm esse reflexo de liberdade em tal grau, que 
quando colocados em cativeiro recusam qualquer alimento, adoecem e morrem. 

Como um outro exemplo de reflexo muito negligenciado, devemos nos referir 
ao que pode ser chamado reflexo investigatório. Eu o chamo de reflexo 
“O-que-é-isso ?”, É este reflexo que ocasiona a resposta imediata no homem e nos 
animais às mais ligeiras mudanças no mundo em volta deles, de tal forma que eles 
imediatamente orientam seu órgão receptor apropriado de acordo com a quali- 
dade perceptível no agente ocasionador da mudança, fazendo completa investiga- 
ção dele. A significação biológica deste reflexo é óbvia. Se o animal não fosse pro- 
vido de tal reflexo, sua vida estaria suspensa a cada momento por um fio. No 
homem este reflexo foi enormemente desenvolvido com resultados que vão longe, 
sendo representado na sua forma mais elevada na curiosidade — o pai daquele 
método científico através do qual nós podemos esperar um dia chegar a uma ver- 
dadeira orientação no conhecimento do mundo a nossa volta. 

Menos ainda foi feito no sentido da elucidação da classe de reflexos negati- 
vos ou inibitórios (instintos) que são frequentemente evocados por qualquer estí- 
mulo forte ou mesmo por estímulos fracos, se inusitados. O chamado hipnotismo 
animal pertence a esta categoria. 

Como as reações nervosas fundamentais, tanto nos homens como nos ani- 
mais, são inatas, na forma de reflexos definidos, eu devo enfatizar novamente o 
quão importante é compilar uma lista completa compreendendo todos esses refle- 
xos com sua adequada classificação. Porque, como será mostrado, todas as res- 
tantes funções nervosas do organismo animal são baseadas nesses reflexos. 
Agora, ainda que a posse de reflexos tais como esses recêém-descritos constitua a 
condição fundamental para a sobrevivência natural, eles não são em si mesmos 
suficientes para assegurar uma existência prolongada, estável e normal. Isto pode 


8 Enquanto a noção de cadeias complexas de reflexo certamente é justificável nesta e em algumas outras 
extensões do conceito de reflexo, é sentido por alguns estudiosos desta matéria que Pavlov ultrapassou a si 
mesmo. De qualquer modo, ele tinha boa razão para ver o domínio de suas investigações como se estendendo 
para além das relações mais simples de estímulo-resposta. 
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ser demonstrado em cães cujos hemisférios cerebrais foram removidos. Deixando 
de contar com os reflexos internos, um tal cão ainda retém os reflexos externos 
fundamentais. É atraído pela comida; é repelido por estímulos nocivos; exibe o 
reflexo investigatório, erguendo a cabeça e levantando as orelhas ao som. Além 
disso, exibe o reflexo de liberdade, oferecendo. uma poderosa resistência a qual- 
quer sujeição. No entanto, é completamente incapaz de se cuidar e, se deixado a 
si mesmo, logo morrerá. Evidentemente algo importante está faltando em sua 
atual constituição nervosa. Que atividades nervosas poderá ter perdido? Vê-se 
facilmente que, neste cão, o número de estímulos evocando reações reflexas está 
consideravelmente diminuído; aqueles remanescentes são de uma natureza ele- 
mentar, generalizada, e agem num âmbito muito reduzido. Consequentemente o 
equilibrio dinâmico entre as forças internas do sistema animal e as forças externas 
em seu meio ambiente se tornou elementar se comparado com a refinada adapta- 
bilidade do animal normal, e o equilíbrio mais simples é obviamente inadequado 
para a vida. Vamos agora retornar para o reflexo mais simples do qual nossa 
investigação começou. Se comida ou alguma substância rejeitável encontra-se na 
boca, produz-se uma secreção de saliva. O propósito dessa secreção no caso do 
alimento é alterá-lo quimicamente, no caso da substância rejeitável, diluir e lavar 
a boca. Este é um exemplo de um reflexo devido a propriedades físicas e químicas 
de uma substância quando entra em contato com a membrana mucosa da boca e 
língua. Mas, além disso, uma secreção reflexa similar é evocada quando essas 
substâncias estão colocadas a alguma distância do cão e os órgãos receptores afe- 
tados são apenas aqueles de olfato e visão. Mesmo a vasilha onde o alimento foi 
dado é suficiente para evocar um reflexo alimentar completo em todos os deta- 
lhes; e, mais ainda, a secreção pode ser provocada mesmo pela vista da pessoa 
que trouxe a vasilha, ou pelo som de seus passos. Todos esses inumeráveis estimu- 
los caindo sobre vários receptores de distância finamente discriminantes perdem 
sua força para sempre tão logo os hemisférios sejam retirados do animal, e apenas 
aqueles que têm um efeito direto sobre a boca língua ainda mantêm seu poder. 
A grande vantagem para esse organismo no reagir aos estímulos anteriores é evi- 
dente, porque é em virtude de sua ação que o alimento, encontrando seu caminho 
na boca, imediatamente a encontra cheia de saliva umedecedora, e substâncias 
rejeitáveis, frequentemente nocivas para a membrana mucosa, encontram uma ca- 
mada de saliva protetora já na boca, que rapidamente as dilui e leva-as para fora. 
Maior ainda é sua importância quando evocam, o componente motor do com- 
plexo reflexo de nutrição, i. e., quando eles agem como estímulos para o reflexo de 
procurar alimento. 

Aqui está outro exemplo — o reflexo de autodefesa. O animal carnívoro 
forte ataca animais mais fracos, e estes, se esperarem para se defender até que os 
dentes do adversário estejam em sua carne, serão rapidamente exterminados. O 
caso assume aspecto diferente quando o reflexo de defesa é chamado à cena pela 
visão e pelos sons do aproximar do inimigo. Então a presa tem uma chance de se 
salvar, escondendo-se ou fugindo. 

Como podemos descrever, em geral, esta diferença no equilíbrio dinâmico da 
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vida entre o animal normal e o descorticalizado? Qual é o mecanismo geral e lei 
desta distinção? É bastante evidente que sob condições naturais o animal normal- 
deve responder não apenas a estímulos que lhe tragam imediato benefício ou 
dano, mas também a outros agentes físicos e químicos — ondas de som, luz, e 
assim por diante — que em si mesmos são apenas sinal de aproximação desses 
estímulos; embora não seja a visão ou o som da fera apresadora que são em si 
mesmos danosos ao animal menor, mas seus dentes e garras. 

Embora os estímulos sinalizadores desempenhem uma função nestes reflexos 
relativamente simples que demos como exemplos, este não é ainda o ponto mais 
importante. O aspecto essencial da atividade superior do sistema nervoso central, 
com o qual estamos tratando e que nos animais superiores pertence inteiramente 
com maior probabilidade aos hemisférios, consiste não no fato de que inúmeros 
estímulos sinalizadores iniciam reações reflexas no animal, mas no fato de que, 
sob diferentes condições, estes mesmos estímulos podem iniciar reações reflexas 
bastante diferentes; e, inversamente, as mesmas reações podem ser iniciadas por 
diferentes estímulos. 

No exemplo acima mencionado do reflexo salivar, o sinal em uma vez é uma 
vasilha particular, em outra vez, outra; sob certas condições, um homem, sob dife- 
rentes condições, outro — dependendo estritamente de qual vasilha tivesse sido 
usada para alimentar e de que homem tivesse trazido a vasilha e dado alimento ao 
cão. Isto evidentemente torna as atividades respondentes do organismo, seme- 
lhantes às de máquinas, ainda mais precisas e acrescenta-lhe qualidades de perfei- 
ção ainda maior. Tão infinitamente complexas, assim continuamente em fluxo, 
são as condições no mundo à volta, que esse complexo sistema animal, ele mesmo 
em fluxo vivente, e apenas esse sistema, tem uma chance de estabelecer um equili- 
brio dinâmico com o meio ambiente. Assim vemos que a função mais geral e 
fundamental dos hemisférios é a de reagir a sinais apresentados por numerosos 
estímulos de significação intercambiável. 


V 


O REFLEXO CONDICIONADO ! 


Reflexo condicionado é, atualmente, um termo fisiológico próprio, que desig- 
na um fenômeno fisiológico determinado, cujo estudo conduz à formação de um 
novo capítulo da Fisiologia Animal — atividade nervosa superior, primeira parte 
da fisiologia do segmento superior do sistema nervoso central. Há muito tempo se 
vinham acumulando observações empíricas e científicas: sabia-se que uma lesão 
mecânica ou uma afecção do cérebro e, sobretudo, dos grandes hemisférios, pro- 
vocava transtornos no comportamento superior muito complexo do homem e dos 
animais, geralmente chamado atividade psíquica. Na nossa época quem quer que 
haja recebido uma instrução médica não negará que as neuroses e as psicoses 
estão relacionadas com o enfraquecimento ou desaparecimento das propriedades 
fisiológicas normais do cérebro, ou com a sua maior ou menor destruição. Surge, 
então, uma questão fundamental e obsessiva: qual é a relação que existe entre o 
cérebro e a atividade nervosa superior do homem e dos animais? Como e por 
onde começar o seu estudo? Pareceria, se a atividade psíquica fosse o resultado da 
atividade fisiológica de certa massa cerebral, que seria preciso que o seu estudo 
fosse empreendido a partir de um ponto de vista fisiológico e a sua exploração le- 
vada a efeito com tanto êxito quanto o da análise funcional de outros órgãos. No 
entanto, nada disso ocorreu, durante muitos anos. A atividade psíquica é, há 
muito tempo, o objeto de estudo de uma ciência especial: a Psicologia. É 
surpreendente que, só recentemente, a partir de 1870, a Fisiologia obteve, graças 
ao seu mêtodo de excitação artificial, os primeiros fatos precisos relacionados 
com determinada função fisiológica dos grandes hemisférios, a função motora. 
Por intermédio de outro método também habitual, o da destruição parcial, foram 
adquiridos dados suplementares sobre a formação de conexões entre outras partes 
do cérebro e os principais receptores do organismo, o olho, o ouvido, etc. Isso ins- 
pirou grandes esperanças, tanto aos fisiólogos, quanto aos psicólogos, a respeito 
da íntima relação existente entre a Fisiologia e a Psicologia. Os psicólogos, por 
um lado, adquiriram o costume de 'começar seus tratados de Psicologia expondo 


* O trabalho “O Reflexo Condicionado” foi escrito por Pavlov, em 1934, para a Grande Enciclopédia Médi- 
ca. Apresenta um resumo de profundidade e alcance excepcionais, da teoria dos reflexos condicionados. 
Nesse trabalho Pavlov demonstra u imensa importância biológica geral, para a Psicologia e a Psicopatologia, 
tanto do princípio da conexão temporária, quanto do método objetivo de investigação da atividade nervosa 
superior dos animais. (N. dos E. E.) 
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a teoria do sistema nervoso central e, particularmente, dos grandes hemisférios 
(orgãos dos sentidos). Por outro lado, os fisiólogos interpretaram de uma maneira 
psicológica os resultados da interrupção experimental da atividade de certas por- 
ções dos hemisférios dos animais, analogicamente ao que se passaria, no mesmo 
caso, no mundo interior do homem (por exemplo, o “ele vê, porém não compreen- 
de”, de Munk).? Mas o desânimo tomou logo conta dos dois campos. A fisiologia 
dos grandes hemisférios se imobilizou depois destes primeiros experimentos, e 
quase cessou de progredir. Entre os psicólogos aparecem, como antes, autores que 
se pronunciam resolutamente a favor da independência total do estudo psicoló- 
gico, com relação à Fisiologia. Foram realizadas outras tentativas para unir as 
ciências naturais triunfantes com a Psicologia, pelo método da valorização numé- 
rica dos fenômenos psíquicos. Durante certo tempo se pensou em abrir, na Fisio- 
logia, um capítulo especial de Psicofísica, graças à feliz descoberta de Weber e 
Fechner,* de uma lei que leva seus nomes, da relação numérica entre a intensi- 
dade da excitação exterior, e da sensação. Mas o novo capítulo não ultrapassou 
essa única lei. Wundt, * antigo fisiólogo, convertido em psicólogo e filósofo, inten- 
tou, com mais êxito, aplicar a experimentação e as medidas numéricas às manifes- 
tações psíquicas, e fundou a Psicologia Experimental. Desta maneira, foram cole- 
tados inúmeros dados. Alguns, à maneira de Fechner, dão o nome de Psicofísica 
à análise matemática dos dados núméricos da Psicologia Experimental. Mas não 
é raro encontrar, agora, desencantados da Psicologia Experimental entre os psicó- 
logos e, sobretudo, entre os psiquiatras. 

Que fazer, então? Apesar de tudo, um novo caminho começava a se delinear, 
a se deixar distinguir, caminho esse suscetível de conduzir à solução da questão 
fundamental. Não seria possível encontrar um fenômeno psíquico elementar que, 
ao mesmo tempo, pudesse ser considerado, inteiramente, como um fenômeno 
puramente fisiológico a fim de que, partindo-se daí, por um estudo rigorosamente 
objetivo (como sempre, em Fisiologia) das condições de seu aparecimento, de suas 
implicações e de seu desaparecimento, pudéssemos obter o quadro fisiológico, 
objetivo e completo, da atividade superior dos animais, do funcionamento normal 
do segmento superior do encéfalo, em lugar dos experimentos anteriores, baseados 
na excitação artificial e na destruição? Há muito tempo, esse fenômeno havia 
felizmente chamado a atenção de muitos (entre os quais merece especial menção 
Thorndike, º* que, já tendo empreendido o seu estudo, se detiveram, por qualquer 
razão desconhecida, no início, sem fazer, dos seus conhecimentos, a base de um 
método fundamental, essencial, de exploração fisiológica sistemática da atividade 
nervosa superior do organismo animal. Esse fenômeno é o que, agora, chamamos 
“reflexo condicionado” e cujo estudo, energicamente realizado, justifica por intei- 


2 Ver VIII, nota 2. (N. dos E. E.) 

? Segundo a lei de Weber e Fechner, que estabelece uma dependência numérica entre a intensidade do estí- 
mulo e da sensação, a intensidade da sensação é proporcional ao logaritmo da intensidade do estímulo, não 
variando, assim, paralelamente às variações do valor absoluto deste. (N. dos E. E.) 

* Ver VIII, nota 4. (N. dos E. E.) 

8 Ver VIII, nota 12.(N. dos E. E.) 
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ro a esperança que acabamos de enunciar. Façamos dois experimentos simples, 
que todo mundo pode realizar com êxito. Derrame-se, na boca de um cão, uma 
solução fraca de um ácido qualquer. Isto provoca, habitualmente, uma reação 
defensiva: a solução é repelida por meio de movimentos bruscos da boca, a saliva 
é expelida abundantemente na cavidade bucal (e, em seguida, para fora), ficando 
nela diluído o ácido, e a mucosa purificada. E, agora, outro experimento. Antes de 
introduzir o ácido na boca do cão, submetamo-lo à ação repetida de um agente 
externo qualquer, de certo ruído, por exemplo. Que vemos? Bastará tão-somente 
repetir o ruído, para que se produza a mesma reação: os mesmos movimentos da 
boca e o mesmo derramamento de saliva. 

Estes dois fatos são igualmente exatos e constantes. Ambos devem ser desig- 
nados pelo mesmo termo fisiológico de reflexo. Ambos desaparecem ao se seccio- 
narem os nervos motores da musculatura bucal e os nervos secretores das glându- 
las salivares, isto é, os comandos efetuadores, ou os nervos aferentes, que partem 
da mucosa bucal ou do ouvido, ou, ainda, ao se destruir o centro de transmissão 
do fluxo nervoso (isto é, do processo dinâmico de excitação nervosa) dos nervos 
aferentes, para os eferentes. Para o primeiro reflexo, este centro será o prolonga- 
mento da medula e, para o segundo, os grandes hemisférios. 

O mais severo pensamento nada terá a dizer sobre esses fatos, contra esta 
conclusão fisiológica. Todavia, a diferença entre estes reflexos já é clara. Em pri- 
meiro lugar, os seus centros são diferentes, como acabamos de ver. Em segundo, 
como o demonstra a própria organização dos experimentos, o primeiro reflexo se 
produziu sem nenhuma preparação prévia, sem nenhuma condição, ao passo que 
o segundo foi obtido graças a certo processo. Que significa isso? No primeiro 
caso, a passagem do fluxo nervoso de uma das vias para as outras se realiza dire- 
tamente, sem qualquer processo especial. No segundo caso, esta passagem exige 
uma preparação especial e prévia. É mais natural imaginar a coisa da seguinte 
maneira: no primeiro reflexo, dá-se uma condução direta do fluxo nervoso, no 
segundo, para a passagem do fluxo nervoso, deve ser formada, previamente, outra 
via. Esta noção já era conhecida em Filosofia pelo nome de Bahnung. º Existem, 
pois, no sistema nervoso central, dois aparelhos diferentes: o da condução direta 
da corrente nervosa, e o do seu fechamento e abertura. Seria estranho que esta 
conclusão provocasse um sentimento de surpresa. O sistema nervoso é, sobre o 
nosso planeta, o instrumento mais complexo e mais aperfeiçoado de relações e de 
conexão entre todas as partes do organismo, e entre este último, como sistema de 
grande complexidade, e os inumeráveis fatores do mundo exterior. Se o fecha- 
mento e a abertura do circuito elétrico é de aplicação técnica corrente, em nossos 
dias, como objetar contra a admissão do mesmo princípio neste admirável instru- 
mento? Baseados no que acabamos de enunciar, é legítimo chamar de reflexo 
absoluto a relação permanente entre o agente externo e a atividade do organismo 
por ele determinada, e de reflexo condicionado a relação temporária. Como siste- 


8 Bahnung, formação de uma via no sistema nervoso; facilitação da condução de uma reação reflexa, por 
meio de sua repetição. (N. dos E. E.) 
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ma, o organismo animal não existe na natureza circundante, senão graças ao equi- 
líbrio constantemente restabelecido entre este sistema e o meio exterior, quer 
dizer, graças a certas reações por meio das quais o organismo vivo responde às 
excitações provenientes do exterior. Nos animais superiores, é, principalmente, o 
sistema nervoso que realiza isto, por meio de reflexos. O equilíbrio de um orga- 
nismo dado, ou de sua espécie e, por conseguinte, a sua integridade, são garanti- 
dos pelos reflexos incondicionados mais simples, como a tosse, por exemplo, 
quando um corpo estranho se introduz nos órgãos respiratórios e, também, pelos 
mais complicados, geralmente denominados instintos: alimentar, defensivo, 
procriador, etc. Estes reflexos são desencadeados tanto por agentes internos, que 
surgem no próprio organismo, como por agentes externos, o que garante a perfei- 
ção do equilíbrio. Mas o equilíbrio garantido por esses reflexos só poderia ser per- 
feito se o meio exterior fosse constante, imutável. Entretanto, como o meio exte- 
rior, além de sua extrema diversidade, está em contínua transformação, os 
reflexos absolutos, como conexões permanentes, não bastam para assegurar esse 
equilíbrio e devem ser complementados por reflexos condicionados, isto é, por 
conexões temporárias. Por exemplo, não é suficiente que o animal se limite a 
comer somente o alimento que se acha à sua frente, porque se assim fosse poderia 
morrer de fome; deve, também, procurar comida e descobri-la por indícios diver- 
sos, ocasionais e temporários que são excitantes condicionados, que estimulam os 
movimentos do animal em direção à comida e à apreensão desta, isto é, são sinais 
que, no seu conjunto, provocam um reflexo alimentar condicionado. O mesmo 
ocorre com tudo o que é relacionado com a manutenção do bem-estar do orga- 
nismo e da espécie, no sentido positivo e no negativo, isto é, o que deve ser toma- 
do do ambiente, e aquilo contra o que se deve precaver. Não é necessária uma 
grande imaginação para se dar conta da quantidade inumerável de reflexos que 
são formados pelo sistema nervoso do homem, situado no vasto meio da natureza 
que o circunda e em um ambiente social que abrange a humanidade inteira. Tome- 
mos o reflexo alimentar. Quantas conexões temporárias diversas são necessárias 
para assegurar ao homem a sua alimentação, e tudo isso é, afinal de contas, um 
reflexo condicionado ! Serão, aqui, necessárias explicações detalhadas? Vamos 
mais longe e detenhamo-nos no que se chama o “saber viver”, capacidade que nos 
assegura uma situação favorável na sociedade. O que é isso, a não ser uma quali- 
dade de conviver bem com cada um e em todas as circunstâncias, de maneira que 
a atitude dos demais para conosco seja sempre benevolente? Isto leva o indivíduo 
a adaptar o seu comportamento ao caráter das pessoas, ao seu humor e às 
circunstâncias; quer dizer, a atuar em relação aos outros considerando o resultado 
pósitivo ou negativo das nossas experiências anteriores nos contatos tidos com 
eles. Naturalmente, esse saber viver pode vir ou não acompanhado do sentimento 
de dignidade pessoal, e respeitar, ou não, o amor-próprio dos outros, mas, do 
ponto de vista fisiológico, estas são, em ambos os casos, relações temporárias, 
reflexos condicionados. Deste modo, a relação nervosa temporária é um fenô- 
meno fisiológico universal, tanto no mundo animal, como na vida humana. Ê, ao 
mesmo tempo, um fenômeno psíquico, que os psicólogos chamam uma associa- 
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ção, “quer seja a formação de combinações de ações, de impressões, quer de letras, 
de palavras, de pensamentos. Teríamos alguma razão para distinguir ou separar o 
que:o fisiólogo chama conexão temporária, e o psicólogo, associação? Estamos 
aqui diante de uma fusão completa, de uma absorção total da primeira, pela 
segunda, de uma identidade absoluta. Pelo que me consta, a coisa é reconhecida 
pelos próprios psicólogos, tanto que alguns deles declararam que os experimentos 
a respeito dos reflexos condicionados haviam dado uma sólida base à Psicologia 
Associativa, ou seja, âquela que considera a associação como o elemento funda- 
mental da atividade psíquica. Isto é tanto mais verdadeiro, quanto é certo que um 
excitante condicionado, já elaborado, pode servir para formar um novo estimu- 
lante condicionado, tendo-se demonstrado, ultimamente, de maneira definitiva- 
mente comprobatória, em cães, que duas excitações diferentes, repetidas uma de- 
pois da outra, entram em relação recíproca e podem provocar-se mutuamente. O 
reflexo condicionado converteu-se, para a Fisiologia, no fenômeno central, com a 
ajuda do qual se pode estudar, de maneira cada vez mais completa e precisa, a ati- 
vidade normal e patológica dos grandes hemisférios. Nesta exposição, os resulta- 
dos destes estudos, que proporcionaram, até o presente, uma enorme quantidade 
de fatos, não podem naturalmente ser reproduzidos senão nos seus aspectos mais 
gerais. 

A condição fundamental para que um reflexo condicionado se forme é a 
coincidência, no tempo, uma ou várias vezes sucessivamente, de uma excitação 
indiferente, com um excitante incondicionado. Essa formação se realiza tanto 
mais rapidamente e com menores dificuldades, quanto o primeiro excitante prece- 
de, imediatamente, o excitante absoluto, como demonstramos no exemplo do 
reflexo auditivo ao ácido. 

O reflexo condicionado pode ser elaborado tendo por base todos os reflexos 
absolutos e a partir de todos os agentes possíveis, tanto do meio interior, como do 
exterior, tanto no seu aspecto mais elementar, quanto sob as formas mais compli- 
cadas, com uma só restrição: a de que deve haver, nos grandes hemisférios, ele- 
mentos de recepção, capazes de perceber o agente em questão. Estamos diante de 
uma vasta síntese realizada por esta parte do encéfalo. 

E, ainda, a ligação temporária condicionada chega a um grau extremo de 
especialização e de fragmentação dos excitantes condicionados e das funções do 
organismo, sobretudo no que concerne à função motora esquelética, e à função 
motora da linguagem. Estamos diante da análise mais sutil, produto da atividade 
dos grandes hemisférios. Daí a grande extensão e profundidade da adaptabilidade 
e do equilíbrio do organismo com o meio exterior. A síntese é, evidentemente, um 
fenômeno de conexão nervosa. Que é, pois, a análise, como fenômeno nervoso? 
Estamos, aqui, em presença de vários fenômenos fisiológicos distintos. A análise 
repousa, em primeiro lugar, sobre a atividade das terminações periféricas de todos 
os nervos .aferentes do organismo, cada um dos quais está especialmente disposto 
para a transformação de uma espécie determinada de energia (no interior ou no 
exterior do organismo) num processo nervoso de excitação que é, depois, conduzi- 
do, tanto às células especiais, menos numerosas, dos segmentos inferiores do siste- 
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ma nervoso central, como às inumeráveis células especializadas dos grandes 
hemisférios. Ali, o processo nervoso de excitação se estende ordinariamente, irra- 
dia-se para outras células, a uma distância mais ou menos grande. Por isso, quan- 
do elaboramos, por exemplo, um reflexo condicionado, a partir de um tom deter- 
minado, não somente os outros tons, mas também muitos outros ruídos 
provocavam a mesma reação condicionada. É o que, na fisiologia da atividade 
fervosa superior, se chama a generalização dos reflexos condicionados. Por 
Gonseguinte, os fenômenos de irradiação e de conexão têm lugar, neste caso, 
simultaneamente. Depois, a irradiação se limita cada vez mais; o processo de 
excitação se concentra em um ponto minúsculo dos hemisférios, provavelmente 
hum agrupamento celular correspondente. Esta limitação se produz mais rapida- 
mente, sob a ihfluência de outro processo nervoso fundamental chamado inibição. 
O fato se dá assim: primeiro, obtemos um reflexo condicionado generalizado, a 
partir de um tom determinado. Depois, prosseguimos o nosso experimento, 
acompanhando-o, sem cessar, do reflexo incondicionado, fortalecendo-o com a 
ajuda deste último. Paralelamente, empregamos outros ruídos ocasionais, sem 
reforçá-los com nada. Neste caso, os últimos perderão, pouco a pouco, o seu efei- 
to. Isto ocorrerá, finalmente, com o tom mais próximo, constatando-se, por exem- 
plo, que, enquanto um tom de 500 vibrações por segundo produzirá um resultado, 
o tom de 498 vibrações não dará nenhum, enquanto diferenciado. Estes tons, que 
não produzem efeito, já estão inibidos. Isto se demonstra da seguinte maneira. 

Se, imediatamente depois do emprego de um tom inibido, se experimenta o 
efeito de um tom condicionado, constantemente reforçado, este não atuará ou sua 
ação será mais fraca do que de ordinário. Por conseguinte, a inibição que fez ces- 
sar a ação dos tons estranhos teve uma repercussão sobre ele. Mas esta ação é 
fugidia e desaparece se os tons eliminados são seguidos por um intervalo maior. 
Pode-se, pois, tirar a conclusão de que o processo de inibição se irradia também, 
da mesma forma que o processo da excitação. Mas, quanto mais freqiientes se tor- 
nam os tons não reforçados, mais se restringe a irradiação da inibição: o processo 
de inibição se concentra, cada vez mais, no tempo e no espaço. Por conseguinte, 
a análise começa pelo trabalho específico dos aparelhos periféricos dos nervos 
aferentes e termina nos grandes hemisférios, pelo processo de inibição. O caso de 
inibição, que acabamos de ver, é chamado inibição diferencial. Eis outros exem- 
plos de inibição. Comumente, quando se quer obter um valor mais ou menos 
determinado e constante do efeito condicionado, deve-se prolongar, durante certo 
tempo, a ação do excitante condicionado ao qual se acrescenta, depois, um exci- 
tante absoluto, que o reforce. Durante os primeiros segundos ou minutos da exci- 
tação, conforme a duração da aplicação isolada do excitante condicionado, não se 
registra nenhum efeito, pois esta excitação, enquanto funciona como sinal prema- 
turo do excitante incondicionado, é inibida. É a análise dos diversos momentos da 
excitação em curso. A inibição de que tratamos é chamada inibição de reflexo 
retardado. A inibição apõe os seus corretivos à ação do excitante condicionado 
como sinal, e esta ação se torna nula se o excitante não é reforçado no momento 
conveniente. 
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É a inibição extintiva. Dura certo tempo, e desaparece por si mesma. O refor- 
ço faz reaparecer, mais rapidamente, a ação, assim abolida, do excitante condicio- 
nado. Existem, pois, excitantes condicionados positivos, isto é, que provocam um 
processo de excitação no córtex cerebral, e excitantes negativos, que provocam 
um processo de inibição. Nos casos citados, temos uma inibição especial dos 
grandes hemisférios, uma inibição cortical. Ela surge, em condições determinadas, 
onde não existia até então, varia em sua extensão e desaparece em outras circuns- 
tâncias, o que a distingue da inibição mais ou menos estável e constante dos seg- 
mentos inferiores do sistema nervoso central, e, por isso, é chamada inibição inter- 
na, por oposição à inibição externa. Seria mais exato chamá-la inibição 
condicionada, elaborada. A inibição participa do funcionamento dos grandes 
hemisférios de uma maneira tão incessante, precisa e completa, como o processo 
de excitação. 

Os estímulos vindos de fora dos grandes hemisférios podem entrar, neles, em 
conexão com ilhotas de excitação. Os mesmos estímulos podem entrar em ligação 
temporária, segundo o princípio da simultaneidade, com o estado de inibição cor- 
tical, se o córtex se encontrar, no momento dado, em estado de inibição. Isto 
decorre do fato de esses estímulos terem uma ação inibidora, de desencadearem, 
por si próprios, no córtex, um processo inibidor, e do fato de eles terem origem em 
excitantes condicionados negativos. Nestes casos, da mesma forma que nos des- 
critos acima, estamos em presença de uma transformação do processo de excita- 
ção, em processo de inibição, o que é facilmente perceptível, se nos lembrarmos de 
que os aparelhos periféricos dos nervos aferentes transformam, sem cessar, ener- 
gias diversas, em processo de excitação nervosa. Por que, pois, a transformação 
da energia do processo de excitação em energia inibidora não se realizaria, se as 
condições são favoráveis para tanto? 

Como acabamos de ver, os processos de excitação e de inibição, uma vez que 
se desenvolveram nos hemisférios, começam a estender-se e a irradiar-se nos 
mesmos, para, depois, concentrarem-se e reunirem-se no ponto de partida. Esta é 
uma das leis fundamentais do sistema nervoso central, lei que, nos grandes hemis- 
férios, se manifesta com toda a mobilidade e a complexidade que lhes são pró- 
prias. Entre as condições que regem o desencadeamento e a marcha da irradiação 
e da concentração desses processos, o primeiro lugar cabe à intensidade dos dois 
processos. Os dados até aqui reunidos permitem concluir que, em um processo de 
excitação fraca, é a irradiação que tem lugar; se o processo é de intensidade 
média, é a concentração; se é muito intenso, é de novo a irradiação que se consta- 
ta. Ocorre exatamente o mesmo com o processo de inibição. Os casos de irradia- 
ção, nos processos muito intensos, têm aparecido menos fregientemente, e por 
isso têm sido menos estudados, sobretudo no que concerne à inibição. A irradia- 
ção de um processo de excitação fraca, como fenômeno passageiro, revela um es- 
tado de excitação latente ” devido a outro excitante atual (mas fraco demais para 
manifestar-se), ou a uma excitação recente, ou, enfim, a uma excitação que, depois 


? Estado latente, isto é, que não se manifesta por meio de sinais exteriores. (N. dos E. E.) 
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de várias repetições, deixou atrás de si uma elevação da tensão em um ponto 
determinado. Por outro lado, essa irradiação deixa de lado o estado de inibição de 
outros pontos do córtex. Isto é o que chamamos desinibição, quando a onda irra- 
diante de um agente fraco, estranho, faz, de um excitante condicionado negativo, 
um excitante de ação oposta, positiva. Um processo de excitação de força média 
se concentra, se reúne em um lugar circunscrito e se manifesta sob a forma de 
certo trabalho. Quando a excitação é muito forte, a irradiação condiciona uma 
tensão cortical elevada, e, sobre o fundo formado por essa excitação, todas as de- 
mais irritações produzem o efeito máximo. A irradiação do processo de inibição 
fraca constitui o que se chama hipnose e se manifesta, claramente, nos dois 
componentes, secretor e motor, dos reflexos condicionados alimentares. Quando a 
inibição se produz nas circunstâncias supracitadas (inibição diferenciada e 
outras), o aparecimento de estados particulares dos grandes hemisférios é um fato 
extremamente comum. A princípio, contrariamente à regra que estabelece a exis- 
tência, durante o estado normal, de um paralelismo mais ou menos preciso entre 
a intensidade física do excitante e a magnitude do efeito secretor obtido, todos os 
excitantes empregados são igualados no que concerne aos seus efeitos (fase de 
igualação). Em continuação, os excitantes fracos produzem mais saliva que os 
excitantes fortes (fase paradoxal). E, para terminar, constata-se uma desnaturação 
completa dos efeitos: um excitante condicionado positivo fica sem efeito algum, 
enquanto que um excitante negativo provoca a salivação (fase ultraparadoxal). O 
mesmo se observa quanto à reação motora: quando se apresenta ao cão seu ali- 
mento (ação de excitantes condicionados naturais) ele se afasta da comida; quan- 
do a retiramos, quando a levamos embora, o animal se lança sobre ela. Além 
disso, quando se trata de hipnose, observa-se, de vez em quando, nos casos de 
reflexos condicionados alimentares, a propagação progressiva da inibição na 
região motora do córtex. Primeiramente, a língua e os músculos da mastigação 
são paralisados, e, logo depois, se dá a inibição dos músculos do pescoço e do 
tronco. A propagação da inibição em direção descendente, no cérebro, pode pro- 
vocar, às vezes, um estado cataléptico, e finalmente, o sono completo. O estado 
hipnótico, como inibição, entra muito facilmente em relação condicionada por 
simultaneidade com inúmeros agentes externos. 

O processo de inibição se concentra, quando é reforçado. Isto leva à delimi- 
tação, na região cortical, dos pontos em estado de excitação e dos pontos que se 
encontram em estado de inibição. Como o córtex contém uma multidão de pontos 
extremamente diferentes em estados de excitação e de inibição e que se relacionam 
tanto ao mundo exterior (visão, audição, etc.) como ao mundo interior (motrici- 
dade), segue que o córtex representa um mosaico grandioso, onde se alternam 
pontos de qualidade diferente, e onde os processos de excitação e inibição estão 
em diferentes graus de intensidade. De maneira que o estado de vigília, de ativida- 
de, no homem e no animal, consiste em uma fragmentação dinâmica, e ao mesmo 
tempo localizada, do estado de inibição e de excitação do córtex cerebral frag- 
mentação que é mais ou menos compulsória e que forma contraste com o estado 
de sonolência, quando a inibição se encontra no ápice da sua intensidade e da sua 
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extensão e se projeta, uniformemente, em toda a massa dos hemisférios e, a deter- 
minada distância, em profundidade. Entretanto, certos pontos de excitação 
podem, também, permanecer alertados, no córtex: seriam postos de guarda, de 
serviço. Por conseguinte, no estado de vigília, os dois processos podem permane- 
cer em equilíbrio dinâmico, em uma espécie de competição. Se um grande número 
de irritações interiores, assim como exteriores, desaparecem de repente do córtex, 
o processo de inibição adquire, logo, no córtex, a superioridade sobre a excitação. 
Os cães cujos principais receptores periféricos (óptico, auditivo, olfativo) foram 
destruídos podem dormir 23 horas por dia. 

Além da lei da irradiação e da concentração dos processos nervosos, outra 
lei, também fundamental, a da indução recíproca, está igual e constantemente em 
vigor. Ela consiste no fato de o efeito de um excitante condicionado positivo 
aumentar, quando este é empregado direta ou imediatamente depois de um agente 
inibidor concentrado, de maneira que o efeito do agente inibidor seja mais preciso 
e mais pronunciado, se ele sucede a um excitante concentrado. A indução reci- 
proca se faz sentir tanto ao redor do ponto onde tem lugar o processo de excitação 
ou de inibição, enquanto duram esses processos, como nesse mesmo ponto, logo 
depois de haver cessado aquela ação. É evidente que as leis da irradiação e da 
concentração, bem como a da indução recíproca, estão estreitamente unidas, uma 
à outra, condicionando, assim, uma correspondência mais exata da atividade do 
organismo com o meio exterior. Essas duas leis se manifestam em todas as cama- 
das do sistema nervoso central: nos grandes hemisférios, em novos focos de exci- 
tação e de inibição e, nas camadas inferiores, em pontos mais ou menos constan- 
tes. A indução negativa, isto é, o aparecimento da inibição ou o seu reforçamento 
ao redor do ponto de excitação, foi outrora denominada, na teoria dos reflexos 
condicionados, inibição interna, justamente porque o reflexo condicionado consi- 
derado diminuía ou desaparecia sob a influência de um agente ocasional estranho, 
provocando, com fregiiência, por parte do animal, um reflexo de orientação. É 
isso que nos levou a reunir, sob o termo geral de inibição interna, todos os casos 
de inibição extintiva e os outros a que já aludimos e que se produzem sem inter- 
venção de uma irritação estranha. Além desses dois casos diferentes de inibição, 
existe um terceiro que se manifesta nos grandes hemisférios. Quando os excitantes 
condicionados são, fisicamente, muito fortes, a regra da proporcionalidade direta 
entre a grandeza do efeito e a intensidade física dos excitantes é violada: longe de 
aumentar, o seu efeito se torna inferior, ao dos excitantes de intensidade média, 
ocorrendo o que se denomina inibição bloqueadora. A inibição bloqueadora apa- 
rece no caso de um excitante condicionado supramaximal e no caso de somação 
de excitantes fracos pela sua própria natureza. A inibição bloqueadora pertence, 
verossimilmente, aos casos de inibição reflexa. Uma sistematização mais precisa 
dos casos de inibição nos permite classificá-la da seguinte forma: inibição cons- 
tante, absoluta (inibição de indução negativa, inibição bloqueadora) e inibição 
temporária, condicionada (inibição extintiva, diferencial, retardada). Todavia, do 
ponto de vista físico-químico, podem-se considerar todas essas diferentes espécies 
de inibições como um só processo, que aparece em circunstâncias diferentes. 
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A repetição, em condições uniformes, dos estímulos de origem interna ou 
externa, aparecidos num período determinado, facilita e acaba por fixar, para tor- 
ná-los automáticos, o estabelecimento e a repartição, no córtex, das zonas corres- 
pondentes em estado de inibição ou de excitação. É assim que se forma o estereó- 
tipo dinâmico (uma sistematização), cuja duração provoca um gasto cada vez 
menor de energia nervosa. Quanto ao estereótipo, ele se torna inerte e difícil de 
romper, de superar em circunstâncias novas sob a influência de excitações inabi- 
tuais. A primeira elaboração de um estereótipo é de uma dificuldade às vezes 
muito grande, conforme a complexidade do sistema de excitações. 

O estudo dos reflexos condicionados num grande número de cães fez surgir, 
pouco a pouco, a questão da diversidade dos sistemas nervosos em animais dife- 
rentes, e, finalmente, obtivemos, desses estudos, dados suficientes para classificar 
os sistemas nervosos, segundo as suas características fundamentais. Estas caracte- 
rísticas são três: a intensidade dos processos nervosos fundamentais (excitação e 
inibição), o equilíbrio e a mobilidade desses processos. As combinações reais des- 
sas três características constituem quatro tipos, mais ou menos nítidos, de siste- 
mas nervosos. De acordo com a intensidade, os animais se dividem em animais de 
sistema nervoso forte e animais de sistema nervoso fraco; os fortes se dividem, por 
sua vez, conforme o equilíbrio dos seus processos, em animais de sistema nervoso 
equilibrado e animais de sistema nervoso não equilibrado; os que são equilibrados 
e fortes se dividem: conforme a mobilidade ou a inércia dos seus processos. Isto 
corresponde aproximativamente à sistematização clássica dos temperamentos. 
Há, pois, animais fortes, mas não equilibrados, nos quais os dois processos são 
poderosos, mas em que a excitação predomina sobre a inibição — são os coléri- 
cos, segundo Hipócrates, tipo excitável e impulsivo. Depois, o tipo forte, dos ani- 
mais bem equilibrados, mas inertes, calmos e lentos — os fleumáticos. Em segui- 
da, o tipo forte, bem equilibrado, hábil, muito vivo e móvel — os sangiúíneos. E, 
finalmente, um tipo fraco, que corresponde muito bem aos melancólicos de Hipó- 
crates; o traço comum predominante destes últimos é a facilidade de inibição, em 
conseqgtiência da fraqueza constante da inibição interna, que se irradia sem dificul- 
dade, e, sobretudo, sob a influência da inibição externa, produzida por toda espéê- 
cie de excitações externas, mesmo as mais insignificantes. Quanto ao mais, este 
tipo é menos uniforme que os precedentes; são os animais nos quais os dois pro- 
cessos são igualmente fracos, quer sejam animais de inibição rapidamente esgota- 
da, agitados, olhando sem cessar em torno de si, ou finalmente, animais, ao 
contrário, como que pregados ao chão, e que param a cada passo. Esta diversi- 
dade está, naturalmente, baseada no fato de que os animais de um tipo fraco, bem 
como os animais de um tipo forte, não se distinguem uns dos outros somente pela 
intensidade dos processos nervosos. Mas o predomínio de uma fraqueza excessi- 
va, quer seja da inibição apenas, quer de ambos os processos nervosos, anula toda 
a importância vital das variações dos outros traços. A extrema facilidade de ini- 
bir-se faz destes animais uns incapazes de grau idêntico. 

Assim, o tipo é o gênero congênito, inerente à constituição e à atividade do 
animal: o genótipo. Mas como o animal desde o seu nascimento está submetido às 
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mais variadas influências do meio ambiente, às quais é forçado a responder por 
determinadas atividades que se fixam, muitas vezes, para toda a vida, verifica-se 
que a atividade nervosa real e definitiva do animal é um amálgama de caracteres 
do tipo e das modificações devidas ao meio exterior, ou melhor, o fenótipo ou 
caráter. Toda esta exposição é um conjunto de dados fisiológicos incontestáveis, 
obtidos pela reprodução objetiva do funcionamento fisiológico normal dos seg- 
mentos superiores do sistema nervoso central. É pelo estudo do funcionamento 
normal que deve começar, e que se começa comumente, o estudo de qualquer 
parte do organismo animal. O que, entretanto, não impede que certos fisiólogos 
afirmem que os fatos expostos nada têm a ver com a Fisiologia. Caso de rotina, 
que não é raro na ciência. 

Não é difícil pôr em relação natural e direta este trabalho fisiológico reali- 
zado pelo segmento superior do sistema nervoso central com numerosas manifes- 
tações da nossa vida subjetiva. 

A relação condicionada, como acima indicamos, é, evidentemente, o que 
chamamos uma associação por simultaneidade. A generalização da relação 
condicionada corresponde ao que é designado pelo termo associação por simili- 
tude. A síntese e a análise dos reflexos condicionados (das associações) são, no 
fundo, os mesmos processos do nosso trabalho intelectual. Quando estamos 
mergulhados em meditação, ou empenhados num trabalho qualquer, não vemos 
nem ouvimos o que se passa ao redor; isto é uma indução negativa evidente. 
Quem poderia separar, nos reflexos incondicionados complexos (instintos), o 
somático, que pertence à Fisiologia, do psíquico, isto é, das poderosas sensações 
de fome, de necessidade sexual, de cólera, etc., que são sentidas ao mesmo tempo? 
Os nossos sentimentos do agradável e do desagradável, do fácil e do difícil, da ale- 
gria e do sofrimento, do triunfo e do desespero estão relacionados ou à transfor- 
mação dos mais poderosos instintos e dos seus excitantes em ações correspon- 
dentes, ou à sua retenção, com todos os graus de facilidade ou de dificuldade no 
decorrer dos processos nervos que se desenrolam nos grandes hemisférios, como 
nós observamos em cães, capazes, ou não, de resolverem os problemas nervosos 
num grau de dificuldade variada. As nossas emoções contrárias são, evidente- 
mente, fenômenos de indução recíproca. A irradiação da excitação nos leva a 
dizer ou fazer o que não permitiríamos se estivéssesmos tranqúilos. Sem dúvida 
alguma, a onda de excitação transformou a inibição de certos pontos em um pro- 
cesso positivo. O enfraquecimento da memória do presente, fenômeno habitual da 
velhice normal, é uma queda, devida à idade, da mobilidade do processo de excita- 
ção, a sua inércia. E assim sucessivamente. 

Na fase humana da evolução do mundo animal, um elemento notável acres- 
centou-se aos mecanismos da atividade nervosa. No animal, a realidade é sinali- 
zada, quase que exclusivamente, por excitações e pelos seus vestígios nos grandes 
hemisférios, conduzidos diretamente às células especiais dos receptores visuais, 
auditivos e outros, do organismo. É o que, em nós, corresponde às impressões, 
social, sensações e às representações no meio exterior enquanto ambiente natural 
e social excetuando-se a linguagem, ouvida ou lida. É o primeiro sistema de sinali- 
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zação da realidade, sistema que é comum a nós e aos animais. Mas a linguagem 
constitui o nosso segundo sistema de sinalização da realidade, especialmente 
nossa, e que é o sinal dos primeiros sinais. As múltiplas excitações através da lin- 
guagem, de um lado, afastaram-nos da realidade, e disso deveremos lembrar-nos 
continuamente, para não deixar que se deformem as nossas relações com a reali- 
dade. Por outro lado, a linguagem é que fez de nós o que nós somos, homens, fato 
que não é preciso discutir aqui. Não se pode duvidar, entretanto, que as principais 
leis estabelecidas para o funcionamento do primeiro sistema de sinalização devem 
reger o trabalho do segundo, porque se trata do mesmo tecido nervoso. 

A melhor prova de que o método dos reflexos condicionados pôs no caminho 
certo o estudo do segmento superior do cérebro e permitiu identificar as funções 
deste segmento com as manifestações de nossa vida subjetiva está dada pelos 
experimentos ulteriores sobre os reflexos condicionados dos animais, experi- 
mentos nos quais foram reproduzidos os estados patológicos do sistema nervoso 
do homem, neuroses e alguns sintomas mentais. Além disso, em certos casos, 
temos conseguido fazer voltar o animal ao estado normal, curá-lo, o que prova 
uma posse científica total do objeto. O estado normal da atividade nervosa con- 
siste no equilíbrio de todos os processos descritos, que participam dela. A pertur- 
bação deste equilíbrio é um estado patológico, uma enfermidade. Logo, em estado 
normal, ou melhor, relativamente normal, assistimos, já a certo desequilíbrio. Daí 
decorre que a probabilidade de transtornos está claramente em função do tipo de 
sistema nervoso. São os nossos animais, que pertencem aos tipos extremos, o exci- 
tável e o fraco, os que sofrem com mais fregiência desordens nervosas, em condi- 
ções experimentais demasiado trabalhosas. É evidente que se pode romper o equi- 
líbrio de tipos fortes e bem assentados, com medidas excepcionais e violentas. As 
condições difíceis que provocam uma alteração crônica do equilíbrio nervoso são: 
o excesso de trabalho do processo de excitação, o excesso de trabalho do processo 
de inibição e a colisão brutal dos dois processos opostos, ou melhor, o excesso da 
mobilidade desses processos. Temos um cão, no qual se elaborou um sistema de 
reflexos condicionados, que respondem a excitantes de intensidade física variada; 
estes reflexos são positivos ou negativos e são provocados estereotipicamente, na 
mesma ordem, com os mesmos intervalos. Vemos os tipos extremos entrarem, 
rapidamente, em um estado patológico crônico, diferentemente exteriorizado por 
cada um desses tipos, em todos os casos em que empregamos excitantes condicio- 
nados de uma intensidade excessiva, ou quando prolongamos, sensivelmente, a 
ação dos excitantes inibidores. O mesmo efeito se obtém com a elaboração de 
uma diferenciação demasiado sutil, pelo aumento do número dos excitantes inibi- 
dores entre os reflexos condicionados, pela alternação rápida de processos de sen- 
tido contrário, pela ação simultânea de excitantes condicionados opostos, ou, 
enfim, pela substituição brutal do estereótipo dinâmico ou pela inversão dos exci- 
tantes condicionados que atuam em uma ordem determinada. A neurose do tipo 
excitável se expressa por um enfraquecimento notável, até o desaparecimento, 
quase total, do processo inibidor, que, já no estado normal, é inferior ao processo 
de excitação: as discriminações elaboradas, mas ainda não completamente está- 
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veis, são completamente desinibidas, a extinção dos reflexos se atrasa excessiva- 
mente, o reflexo retardado se converte em um reflexo a curto prazo, etc. O animal 
perde toda a sua contenção, seu comportamento torna-se nervoso no decorrer dos 
experimentos, no trabalho: ele se enfurece, ou, o que é mais raro, cai numa sono- 
lência, o que não lhe acontecia anteriormente. A neurose do cão de tipo fraco 
reveste-se, quase que exclusivamente, de um caráter depressivo. A atividade refle- 
xa condicionada é caótica, desaparece frequentemente, e o animal, no trabalho, 
fica em uma das fases do estado hipnótico. (Os reflexos condicionados estão 
ausentes e o animal chega mesmo a recusar a comida que lhe é apresentada.) 

As neuroses experimentais arrastam-se, na maioria dos casos, por meses e 
anos. Processos curativos foram experimentados com eficácia no caso das neuro- 
ses prolongadas. Há muito tempo vínhamos empregando o bromureto no estudo 
dos reflexos condicionados, quando se tratava de animais incapazes de se servi- 
rem da inibição. O bromureto era, para eles, de grande auxílio. Uma longa série 
dos mais diversos experimentos sobre os reflexos condicionados nos animais 
demonstram, sem deixar dúvidas, que o bromureto está em relação direta não com 
a excitação, que ele não consegue enfraquecer, como se pensava habitualmente, 
mas com a inibição, que ele reforça e tonifica. Verificou-se que é um poderoso 
regulador e restaurador da atividade nervosa perturbada, mas sob a condição 
essencial e necessária de se calcularem exatamente as suas doses de acordo com 
o tipo e o estado do sistema nervoso. Para um tipo forte, e num estado ainda satis- 
fatório do sistema nervoso, é preciso dar aos cães doses grandes, que chegam a 2 
ou 5 gramas por dia, ao passo que, para os tipos fracos, só se podem dar doses mí- 
nimas, centigramas ou mesmo miligramas. O bromureto assim ministrado, duran- 
te uma ou duas semanas, basta, às vezes, para curar radicalmente uma neurose 
experimental crônica. De uns tempos para cá, realizaram-se experimentos que 
demonstram a ação curativa, ainda mais eficaz nos casos particularmente graves, 
da ação combinada do bromureto e da cafeína, sob a condição de empregar doses 
minuciosamente calculadas, e de se considerar a ação mútua dos componentes. 
Às vezes, ainda que de modo menos rápido e menos completo, chegava-se a curar 
os animais, submetendo-os a um repouso curto ou prolongado, mas regular, ou 
dispensando-os das tarefas difíceis que constavam do sistema de reflexos 
condicionados. ; 

É muito natural aproximar estas neuroses dos cães da neurastenia humana, 
principalmente porque certos neurologistas insistem na existência de duas formas 
desta enfermidade: a neurastenia agitada e a depressiva. Certas neuroses traumá- 
ticas e estados de reatividade patológica fazem também parte deste grupo. É preci- 
so pensar que o reconhecimento dos dois sistemas que sinalizam a realidade ao 
homem permite-nos compreender a natureza das duas neuroses humanas: a histe- 
ria e a psicastenia. Se os homens podem ser divididos em dois grupos distintos, de 
acordo com o sistema de sinalização que neles predomina, em pensadores e artis- 
tas, compreende-se que, nos casos patológicos e de desequilíbrio geral do sistema 
nervoso, Os primeiros serão psicastênicos, e os segundos, histéricos. 
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Além da elucidação do mecanismo das neuroses, o estudo fisiológico da ati- 
vidade nervosa superior nos dá a chave de certos aspectos e manifestações no qua- 
dro das psicoses. Consideremos, antes de mais nada, certas formas de delírio, as 
variações do delírio de perseguição, a que Pierre Janet? chama “sentimentos de 
dominação”, e as “inversões” de Kretschmer.º O doente é justamente perseguido 
por aquilo de que tenta fugir. Preocupa-se com os seus pensamentos secretos e 
parece-lhe, continuamente, que todo mundo os descobre e os conhece; ele busca a 
solidão e é atormentado pela idéia de que há outra pessoa no quarto, embora este- 
ja completamente só, etc.; é o que Janet chama sentimento de dominação. 
Kretschmer cita o caso de duas moças que, tendo chegado à puberdade, sentiram 
atração sexual por certos homens, atração que recalcaram por uma ou outra 
razão. Uma idéia fixa começou a atormentá-las: para sua grande mágoa, parecia- 
lhes que a sua excitação sexual se lhes estampava no rosto e que todo mundo a 
percebia, justamente quando se preocupavam tanto com a sua castidade. De 
repente, pareceu a uma delas — e ela tinha mesmo a sensação nítida do fato — 
que a serpente, sedutora de Eva no Paraíso, tentadora sexual, tinha penetrado 
nela, se mexia por todo o seu corpo, chegando até a boca; e à outra parecia-lhe 
estar grávida. É o que Kretschmer chama inversão. Do ponto de vista do mecanis- 
mo, é sem dúvida idêntica ao sentimento de dominação. É um estado patológico 
subjetivo que se pode facilmente explicar como uma manifestação fisiológica da 
fase ultraparadoxal. Sob a influência do estado de inibição e de depressão, em que 
se encontravam as duas moças, a idéia da virgindade, sendo por si mesma um estí- 
mulo positivo poderoso, se transformou no seu contrário, e se tornou uma sensa- 
ção real; uma imaginava que o tentador sexual tinha penetrado no seu corpo, e a 
outra era atormentada pela idéia de gravidez, como resultado de relações sexuais. 
Acontece o mesmo em relação ao doente vítima de um sentimento de dominação. 
A poderosa idéia positiva: “eu estou sozinho” se transforma em condições seme- 
lhantes em uma idéia completamente oposta: “hã sempre alguém ao meu lado”. 

Observa-se, no decorrer de experimentos sobre os reflexos condicionados nos 
estados difíceis dos sistemas nervosos, que uma inibição temporária provoca um 
melhoramento provisório destes estados; um estado catatônico pronunciado, !º 
notado num dos nossos cães, levou a um melhoramento considerável de uma afec- 
ção nervosa crônica e tenaz, a uma cura quase completa, que durou vários dias 
sucessivos. É preciso dizer que nós observamos quase sempre, no decorrer de 
afecções nervosas experimentais, manifestações hipnóticas isoladas, o que nos dá 
o direito de admitir que se trata de um processo normal de luta fisiológica contra 


8 Ver, nesse sentido, o trabalho de Pavlov: “Os Sentimentos de Dominação e a Fase Ultraparadoxal (Carta 
Aberta a Pierre Janet)”. (N. dos E. E.) 

º Ernest Kretschmer, psiquiatra alemão, autor do livro 4 Estrutura do Corpo e o Caráter. Dualista na inter- 
pretação da vida psíquica. Na sua crítica aos tipos de Kretschmer, Pavlov focaliza a atenção em apenas um 
ponto fraco dessa concepção. Convém assinalar, igualmente, que Kretschmer, da mesma forma que todos os 
psicólogos e psiquiatras burgueses, não leva em consideração a influência do meio social sobre o homem, e 
que ele é partidário da antropogenética anticientífica de Morgan. (N. dos E. E.) 

'º Catatonia, enfermidade mental relacionada ao grupo das esquizofrenias, que é acompanhada de estupor, 
de depressão psíquica e de negativismo. (N. dos E.E.) 
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o fator patógeno. É por isso que a forma catatônica, ou fase de esquizofrenia, '" 
composta quase que exclusivamente por sintomas hipnóticos, deve ser conside- 
rada como uma inibição protetora fisiológica, que limita ou suspende o funciona- 
mento do cérebro doente, ameaçado por um agente nocivo ainda desconhecido, de 
alteração profunda ou mesmo de completa destruição. A medicina sabe muito 
bem que, para quase todas as doenças, a primeira medida de tratamento é subme- 
ter ao repouso o órgão enfermo. Que a nossa interpretação do mecanismo da cata- 
tonia na esquizofrenia corresponde à realidade é demonstrado de maneira 
comprobatória pelo fato de que apenas esta forma da doença dá uma porcentagem 
bastante considerável de curas, apesar da longa duração do estado catatônico 
(que chega a durar vinte anos). Deste ponto de vista, qualquer tentativa de atuar 
sobre os catatônicos por meio de estimulantes é completamente nociva. Pode-se, 
ao contrário, esperar um aumento da porcentagem de curas acrescentando, ao 
repouso fisiológico destes doentes por inibição, um repouso artificial, fazendo a 
calma reinar em torno deles, em lugar de conservá-los no meio de excitações 
incessantes e violentas do meio exterior, entre outros doentes mais ou menos 
agitados. 

Estudando os reflexos condicionados, além das afecções corticais gerais, 
aconteceu, muitas vezes, observar casos extremamente interessantes de uma afec- 
ção funcional experimental, atingindo ilhotas isoladas do córtex. Tomemos um 
cão com um sistema de reflexos variados, entre os quais reflexos condicionados 
baseados em fenômenos acústicos diferentes — tom, ruído, tique-taque do metrô- 
nomo, campainha, etc. —, e tornemos patológico um dos pontos de aplicação des- 
tes excitantes condicionados, deixando os outros intactos. Uma ilhota isolada do 
córtex torna-se mórbida pelos processos patogênicos acima descritos. A afecção 
tem manifestações de forma e intensidade diversas. A mais leve alteração consiste 
em um estado hipnótico crônico: esta ilhota dá uma fase de igualação ou uma fase 
paradoxal em lugar da relação normal entre a grandeza da excitação produzida, 
e a intensidade física do excitante. O que, baseado no que disse acima, poderia ser 
interpretado como uma medida de proteção fisiológica da zona cortical em difi- 
culdade. Em seguida, com o posterior desenvolvimento do estado patológico, o 
excitante não somente cessa de dar um efeito positivo, como provoca, também, 
uma inibição em certos casos. Em outros casos, acontece o inverso. O reflexo 
positivo torna-se particularmente tenaz: extingue-se mais lentamente, ou deixa-se 
influenciar menos facilmente pela ação inibidora sucessiva dos excitantes condi- 
cionados negativos. Ele se distingue, frequentemente, por sua considerável intensi- 
dade, entre os outros reflexos condicionados, o que não acontecia antes da enfer- 
midade. O processo de excitação desse ponto se torna, pois, crônica e 
patologicamente inerte. A excitação da ilhota patológica pode ficar sem efeito 
sobre os pontos do córtex correspondentes a outros excitantes, ou, então, basta 
atingi-lo com um excitante para destruir, de uma maneira ou de outra, todo o sis- 


*1 Esquizofrenia, cisão da personalidade, é uma enfermidade mental que se desenvolve acompanhada de 
alucinações, emoções fantásticas; é o desdobramento da personalidade, sem afetar muito, contudo, a inteli- 
gência. (N. dos E. E.) 
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tema de reflexos. Deve-se admitir que, nas doenças de zonas isoladas do córtex, 
onde predomina ora o processo de inibição, ora o processo de excitação, o meca- 
nismo patogênico consiste, justamente, numa ruptura de equilíbrio entre os pro- 
cessos opostos: é um ou outro dos processos que mais se enfraquece. Constata-se 
que, frequentemente, nos casos de inércia do processo de excitação, o bromureto, 
como estimulante da inibição, ajuda, eficazmente, a suprimir este estado. 

A conclusão que se segue não pode ser considerada como fantástica. Se, 
como se viu, o estereótipo, a iteração e a perseverança derivam naturalmente da 
inércia patológica do processo de excitação de certas células motoras, o meca- 
nismo da neurose obsessiva e da paranóia será, de fato, idêntico. Trata-se somente 
de outras células ou agrupamentos celulares, relacionados, de uma ou outra 
maneira, às nossas sensações e às nossas imagens. Assim, uma única série de sen- 
sações de imagens, ligadas a células enfermas, toma um caráter de estabilidade 
anormal e se opõe à ação suspensiva de uma multidão de outras sensações e de 
imagens, que correspondem mais à realidade, graças ao estado normal de suas cê- 
lulas. O fato seguinte, observado várias vezes no decorrer do estudo dos reflexos 
condicionados patológicos, tem uma semelhança bem característica com a psico- 
se e a neurose humanas: é a periodicidade cíclica '2 da atividade nervosa. A ativi- 
dade nervosa transformada apresenta oscilações mais ou menos regulares. É, tal- 
vez, uma fase de enfraquecimento considerável (os reflexos condicionados 
caóticos desaparecem frequentemente, e são mínimos), depois do que, ao cabo de 
algumas semanas, sem razão visível, tudo torna a entrar mais ou menos em 
ordem, para voltar a cair, depois, numa nova fase de atividade patológica. Perío- 
dos de enfraquecimento ou de intensificação funcional patológica se sucedem de 
uma maneira cíclica. Impossível deixar de reconhecer, nessas oscilações, uma 
analogia com a ciclotimia 'º? e a psicose maníaco-depressiva. ' * Seria natural atri- 
buir esta periodicidade patológica a um transtorno das relações normais entre os 
processos de excitação e de inibição. Como os processos opostos não limitam um 
ao outro, no tempo e na medida requeridos, e atuam excessivamente e independen- 
temente um do outro, o resultado de seu trabalho chega ao extremo, e somente 
então os processos se substituem um ao outro. É, então, quando entra em jogo 
outra periodicidade particularmente exagerada: a duração se estende por semanas 
e meses, em lugar da periodicidade diária, mais curta e, por conseguinte, muito 
mais fácil. Para terminar, não se poderia deixar passar em silêncio o fato obser- 
vado em uma forma particularmente violenta, é verdade que, atê agora, em um só 
cão. É a explosividade extrema do processo de excitação. Alguns excitantes isola- 
dos, e inclusive todos os excitantes condicionados, produzem um efeito excessivo 


'2 Entende-se por periodicidade cíclica um estado psíquico especial que se traduz por flutuações periódicas 
do humor. Quando essas oscilações ultrapassam os limites normais, estamos em presença de uma enfermi- 
dade: a psicose maníaco-depressiva. (N. dos E.E.) 

'3 Ciclóides, segundo a classificação de Kretschmer, são aquelas pessoas de um caráter sociável, alegre, 
enérgico, violento, às vezes; é a este tipo que se relacionam, em geral, os enfermos atacados de psicose manía- 
co-depressiva. (N. dos E. E.) 

'* A psicose maníaco-depressiva, ou circular, é uma enfermidade mental garden por uma alternação 
de períodos de excitação violenta com períodos de depressão. (N. dos E. E.) 
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e precipitado (tanto motor, como secretório), mas que se interrompe enquanto 
dura, todavia, a ação do estimulante: o animal recusa a comida apresentada para 
reforçar o reflexo alimentar. Trata-se, provavelmente, de uma forte habilidade 
patológica do processo de excitação, o que corresponde, na clínica humana, à 
debilidade irritativa. Em certas condições, as formas mais grosseiras deste fenô- 
meno não são raras nos cães. 

Todos esses sintomas nervosos, patológicos, se manifestam, nas circuns- 
"tâncias apropriadas, tanto nos cães normais, indenes, do ponto de vista cirúrgico, 
como nos animais castrados, ou seja, sobre um fundo orgânico patológico. (Neste 
caso, o que se observa, sobretudo, é a periodicidade cíclica.) Numerosos experi- 
mentos demonstraram que a característica que predomina nos castrados é a debi- 
lidade extrema do processo de inibição que, apesar disso, acaba, com o tempo, por 
tornar a entrar em equilíbrio, no tipo forte. 

Para terminar, convém assinalar, ainda uma vez, atê que ponto vemos coin- 
cidir e fundir-se, entre si, as manifestações da vida subjetiva e os fenômenos fisio- 
lógicos, quando comparamos a fase ultraparadoxal e os sentimentos de domina- 
ção e de inversão, de uma parte, e de outra, a inércia patológica do processo de 
excitação, a neurose obsessiva, e a paranóia. 








VI 


O ESTABELECIMENTO DO SONO! 


(a) Efeitos de procedimentos produzindo inibições internas 

A sonolência e o sono foram observados em nossos animais experimentais 
desde o início de nosso trabalho e tivemos que desviar nossa atenção para eles 
continuamente. Isso, evidentemente, levou a uma coleta de um imenso número de 
fatos, que foram ligados em diferentes fases de nossa experimentação para receber 
muitas interpretações distintas. Entretanto, por muitos anos, todas essas variadas 
interpretações foram amalgamadas numa única que harmonizava com todos os 
fatos à nossa disposição. Essa conclusão é que, no fundo, o sono e o que chama- 
mos de inibição interna são um único e mesmo processo. 

A condição fundamental do aparecimento e do desenvolvimento da inibição 
interna e do sono é exatamente a mesma. Consiste na ação isolada, mais ou 
menos prolongada e muitas vezes repetida de um estímulo condicionado produ- 
zindo a estimulação das estruturas celulares no córtex. Em todos os casos de ini- 
bição interna que têm sido discutidos, a sonolência e o sono têm sido continua- 
mente encontrados. No caso da extinção de um reflexo condicionado, alguns 
animais, já na primeira extinção, não apresentaram apenas o desaparecimento da 
reação secretória condicionada e correspondente reação motora, mas, também, 
uma grande apatia comparada com o seu estado normal antes da extinção. A 
repetição de extinções, no curso de alguns dias, mesmo que todos os estímulos 
condicionados fossem reforçados no período, levou em todos os casos o animal a 
uma sonolência evidente e até mesmo ao sono em seu estrado, embora tais sinto- 
mas hunca tivessem sido observados anteriormente.? O mesmo ocorre, numa 
amplitude maior, no desenvolvimento da diferenciação. Para exemplificar: um 
animal tem reflexos condicionados estabelecidos para diferentes estímulos, inclu- 
sive o de um tom musical definido. Durante todo o tempo do trabalho o animal 
fica alerta. O desenvolvimento de uma diferenciação de um tom musical próximo 
ao positivo é iniciado, então, e observa-se que durante o processo o animal fica 


* As seções deste capítulo foram reimpressas com pequenas modificações das seguintes páginas respectiva- 
mente de Anrep 1927: págs. 250-253, 255-258, 261-262. 263-264. 

2 Também não são observados durante a extinção do comportamento dado, quando a emissão da resposta 
a ser extinta não é seguida de reforço (apresentação da comida, por exemplo). Durante a extinção, o animal 
emite várias vezes a resposta, rápida, sucessiva e vigorosamente; anda, pode defecar, pular, etc., em nada lem- 
brando a sonolência aqui descrita. (N. do T.) 
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sonolento. A sonolência aumenta gradualmente, e culmina, geralmente, num sono 
profundo, com um completo relaxamento dos músculos do esqueleto, e ressonar, 
de forma que, quando outros estímulos condicionados positivos são aplicados e 
reforçados por comida, é necessário instigar o animal e mesmo introduzir a comi- 
da à força em sua boca para que comece a comer. Ocorre exatamente a mesma 
coisa no caso do desenvolvimento dos reflexos muito retardados (por exemplo, 
com um atraso de 3 minutos), e no princípio de nosso trabalho isso interferiu em 
nossas pesquisas, pois, não estando ainda inteiramente familiarizados com a téc- 
nica, era impossível obter em alguns animais o reflexo necessário, por causa da 
ocorrência do sono. O mesmo acontece também no desenvolvimento da inibição 
condicionada, mas numa menor extensão. 

Em todos os casos anteriores de inibição interna, o sono se manifesta bem 
rapidamente, dependendo do não-reforço do estímulo condicionado. No caso do 
desenvolvimento lento das inibições internas, produzidas pelo emprego repetido 
de estímulos condicionados reforçados por um período de meses ou anos, o desen- 
volvimento do sono é proporcionalmente mais lento, e, em geral, pára repentina- 
mente em um ou outro estágio intermediário entre o estado alerta e o próprio 
sono, dependendo do cão utilizado. Nesse aspecto os animais diferem exatamente 
como com respeito à rapidez da manifestação das formas comuns de inibição 
interna. 

Não é necessário dar exemplos de experiências individuais relacionadas a 
essa transição da inibição interna ao sono, já que todas as nossas experiências 
apresentam inúmeras observações mostrando que a inibição interna passa invaria- 
velmente para o sono, a não ser que sejam tomadas precauções especiais. Como 
não há praticamente estímulo de qualquer intensidade que não se torne, sob certas 
condições, sujeito à inibição interna, não há, da mesma forma, o que não possa 
provocar sono. 

Choques elétricos muito poderosos, aplicados à pele, quando utilizados 
como estímulos alimentares condicionados, levaram, depois de muitos meses de 
utilização nas experiências do Dr. Eroféeva, a uma inibição interna progressiva- 
mente crescente, apesar do reforço contínuo, e nas experiências do Dr. Petrova 
revelaram-se os mais efetivos agentes na indução ao sono. 

Similarmente, ações externas diferentes, em seu papel de estímulos condicio- 
nados, caíram numa idêntica ordem de classificação no que concerne à rapidez 
com que conduzem à inibição interna e ao sono. Foi mencionado que a inibição 
interna se produz mais prontamente com estímulos térmicos e menos com os audi- 
tivos. Exatamente da mesma forma o sono se manifesta rapidamente com reflexos 
condicionados térmicos e mais lentamente e menos frequentemente com reflexos 
condicionados auditivos. A interferência do sono no caso dos estímulos condicio- 
nados térmicos foi, de fato, tão persistente e perturbou de tal forma o trabalho 
que, no início de nossa pesquisa, tive grande dificuldade para encontrar colabora- 
dores que concordassem em trabalhar com esses estímulos. 

Finalmente, a força da ação isolada do estímulo condicionado foi mencio- 
nada como um fator determinante no desenvolvimento da inibição interna; dessa 
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forma, é também um fator determinante no desenvolvimento do sono. Em alguns 
cães, enquanto o reflexo condicionado foi retardado apenas 10 ou 15 segundos, o 
animal permanecia completamente atento, durante experiências esparsas em anos, 
mas, tão logo o reflexo foi retardado 30 segundos, a sonolência e o sono se mani- 
festaram. Os resultados desse tipo de experiência são, geralmente, muito impres- 
sionantes, pois a rápida transição de um estado de inteira atenção ao sono fisioló- 
gico propriamente dito, devida a essa mudança aparentemente insignificante em 
condições experimentais, é surpreendente. Exemplos com tempo variável de de- 
mora e com precisão variável de resultados espelham-se com abundância em 
nosso trabalho. 
- Todos aqueles métodos descritos na exposição anterior, como retardadores 
ou eliminadores do aumento progressivo da inibição interna, que se manifesta no 
caso dos reflexos condicionados frequentemente repetidos, não obstante o cons- 
tante reforço, podem ser utilizados com a mesma eficiência para resistir ao sono. 
Neste ponto, surge naturalmente a seguinte pergunta: Se o sono, em sua ori- 
gem e desaparecimento, coincide tão estreitamente com a inibição interna, como 
é que essa última desempenha um papel de tal importância durante o estado de 
alerta do animal? A meu ver todos os fatos mencionados nas exposições anterio- 
res transmitem de imediato essa contradição aparente. A inibição interna durante 
o estado de vigília não é nada senão um sono disperso, sono de grupos isolados 
das estruturas celulares; e o sono em si não é nada senão inibição interna larga- 
mente irradiada, estendendo-se por toda a massa dos hemisférios do cérebro, e 
envolvendo também seus centros inferiores. Assim, a inibição interna, no estado 
de vigília do animal, representa uma distribuição regional do sono, que é mantido 
em estado moderado pelo processo nervoso antagônico de excitação. No caso da 
extinção, a manifestação do sono só é evitada se, depois da extinção, os estímulos 
condicionados forem sistematicamente reforçados e a extinção não for repetida 
tão frequentemente. Na diferenciação dos estímulos, o desenvolvimento da inibi- 
ção interna — que tende inicialmente a ser acompanhada de sono — só pode ser 
definitivamente restringido dentro de seu próprio analisador, intercalando-se os 
estímulos condicionados inibitórios entre aplicações repetidas do estímulo condi- 
cionado positivo. Dessa maneira, o processo de excitação, que está sendo repeti- 
damente provocado, opõe-se a uma dispersão global da inibição interna. Exata- 
mente a mesma coisa é observada no caso da inibição condicionada e da inibição 
do retardamento. 


(b) Efeitos da repetição dos reflexos exploratórios 

O que se viu ocorrer nos elementos corticais, com respeito ao desenvolvi- 
mento da inibição interna sob a influência dos estímulos condicionados, pode ser 
visto da mesma forma no caso da estimulação dos elementos corticais por agentes 
que não têm uma importância fisiológica condicionada especial. Como já foi dito, 
entre os diferentes reflexos, o reflexo exploratório tem uma importância especial. 
O reflexo exploratório, como sabemos, arrefece na repetição, e finalmente desapa- 
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rece por completo. Experiências especiais levadas em meu laboratório pelo Prof. 
Popov demonstraram que o desaparecimento do reflexo exploratório é baseado no 
desenvolvimento da inibição, e é análogo, em todos os detalhes, à extinção dos 
reflexos condicionados. - 

Se o agente que é responsável pelos reflexos exploratórios, na repetição em 
sucessivos intervalos de tempo durante uma única experiência, deixa de produzir 
a reação motora correspondente, um prolongamento do intervalo, na mesma expe- 
riência, restaura a reação como no caso dos reflexos condicionados extintos. 
Igualmente, um reflexo exploratório definido, que acabou de desaparecer devido à 
repetição do estímulo, se restabelece temporariamente através da aplicação de al- 
guns novos estímulos extras, fazendo surgir um outro reflexo exploratório. 
Conclui-se, portanto, que o reflexo exploratório extinto passa por desinibição exa- 
tamente como os reflexos positivos subjacentes em casos de inibição interna. Se o 
reflexo exploratório, para um agente definido, é repetidamente provocado no 
decorrer de alguns dias, desaparece permanentemente, como ocorre com um refle- 
xo condicionado não reforçado sistematicamente. Finalmente, tal reflexo explora- 
tório extinto pode ser restabelecido temporariamente pela administração de esti- 
mulantes (cafeína) (. . .). A inibição do reflexo investigatório leva invariavelmente 
à sonolência e ao sono (até mais facilmente do que a inibição de reflexos condicio- 
nados). Nas seguintes experiências do Dr. Chechoulin, o desenvolvimento da ini- 
bição e do sono, no caso do reflexo exploratório, foi estudado por meio de estiímu- 
los condicionados. 

O cão utilizado para essas experiências tinha um reflexo alimentar condicio- 
nado por um apito. Apito, borbulho de água, estimulação tátil da pele e outros 
estímulos aplicados todos pela primeira vez para produzir o reflexo exploratório. 


Estímulo Secreção 
condicionado salivar Período 
Tempo aplicado em gotas latente Observações 
durante durante em segundos 
30 segundos 30 segundos 


apito reforçado 


apito reforçado 





Agora, começando às 16h21, o som de borbulha foi aplicado repetidamente 
durante períodos de 30 segundos e em intervalos de 2 minutos. Durante as três 
primeiras aplicações houve movimentos de orientação do animal na direção do 
som, e esses movimentos foram se tornando gradualmente mais fracos. Com a 
quarta aplicação os primeiros sinais de sonolência foram aparecendo. Até a oita- 
va repetição o sono foi interrompido em diferentes momentos de estimulação. 
Durante a oitava e a nona estimulações todos os movimentos do animal desapare- 
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ceram. Às 16h43, o som de borbulha foi aplicado por 10 segundos, e então o apito 
foi acrescentado e continuado por 30 segundos. Isso não produziu reação motora 
nem secretora e o sono continuou. O emprego de comida despertou o animal; ele 
apanhou a comida, mas mesmo depois disso continuou ainda sonolento. A expe- 
riência com o estímulo contínuo foi prosseguida como segue: 


Estímulo Secreção 
condicionado salivar Período 
Tempo aplicado em gotas latente Observações 
durante. durante em segundos 


30 segundos 30 segundos 
apito reforçado 


apito reforçado 





Deve ser lembrado que esse cão nunca foi visto caindo no sono em seu estra- 
do, durante as experiências habituais com reflexos condicionados. Nos experi- 
mentos seguintes, novos agentes produzindo reflexo exploratório foram repetidos 
até o ponto do sono, ou algumas vezes somente até o estágio do desaparecimento 
da reação motora. Vinte e um dias depois, a experiência registrada sobre a estimu- 
lação tátil foi utilizada como estímulo extra para o reflexo investigatório, como 
segue: 


Estímulo condicionado Secreção Período latente 
a Observações 
de diferente duração  empgotas em segundos 
14h 05 | apito, 5 segundos reforçado 


14h 12 | apito, 30 segundos reforçado 





14h21 apito, 5 segundos reforçado 


O reflexo condicionado, na experiência acima, foi reforçado duas vezes de- 
pois de apenas 5 segundos da ação do estímulo, a fim de manter a intensidade nor- 
mal do reflexo até o fim do experimento. 

Começando às 16h25, uma aplicação do estímulo tátil cutâneo foi feita 
durante 30 segundos, e aplicações semelhantes foram repetidas em intervalos de 1 
minuto. Durante as três primeiras aplicações o animal virou a cabeça na direção 
do local da pele onde o estímulo tátil era aplicado. Durante a quarta e quinta repe- 
tições não houve quaisquer movimentos, mas não se verificou sonolência no ani- 
mal. Às 16h32 1/2, o estímulo tátil foi aplicado isolado somente por 10 segundos, 
depois do que o apito foi acrescentado, e ambos os estímulos prosseguiram juntos 
durante 30 segundos. Quinze segundos depois do início da ação do apito, houve 
um princípio de secreção salivar, mas, durante todo o período restante de estimu- 
lação, apenas 2 gotas foram registradas. A experiência prosseguiu como segue: 
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Estímulo condicionado 
Tempo aplicado durante 


Secreção Período latente 


Observações 
em gotas em segundos 


30 segundos 





reforçado 


As experiências mostram que, na repetição, o componente motor do reflexo 
exploratório diminui gradualmente, e que, na continuação das repetições mais 
adiante, a sonolência se manifestava e se tornava cada vez mais profunda, embora 
em alguns experimentos, antes que surgisse a sonolência, o estímulo ficasse 
aparentemente sem efeito, durante um certo intervalo de tempo. Não obstante, a 
superposição de um estímulo condicionado sobre o estímulo externo mostrava 
que, durante todo o período dessa aparente ineficácia, o agente exploratório exer- 
cia uma influência inibitória (a experiência com o estímulo tátil como estímulo 
extra). Essa inibição do estímulo condicionado não era devida à inibição externa, 
pois, longe de produzir inibição dos reflexos condicionados, um reflexo explora- 
tório atenuado, na verdade, os desinibe (. . .). É óbvio, portanto, que a inibição e 
o sono se manifestam como resultado da repetição do reflexo exploratório, levan- 
do, no primeiro caso, à diminuição, e, no último, ao desaparecimento do reflexo 
condicionado (a experiência com o som de borbulho). 


(c) Efeito da soma de inibições 

Pode-se demonstrar também (experiências do Dr. Foursikov) que uma soma 
de duas inibições distintas e diferentes leva ao sono. Por exemplo, o cão tem um 
reflexo condicionado retardado bem estabelecido a um metrônomo: a extensão do 
retardamento é de 3 minutos. Nenhuma secreção salivar ocorre durante os dois 
primeiros minutos de estimulação, mas, no fim do segundo minuto, a secreção se 
verifica, e atinge um máximo quase no fim do terceiro minuto. Um estímulo exter- 
no é feito, então, com um fraco som de apito, para acompanhar o estímulo condi- 
cionado. O som do apito desinibe a fase inibitória do reflexo, enquanto se observa 
uma pequena reação motora, na forma de um reflexo exploratório com relação ao 
apito. O reflexo condicionado é reforçado. Na repetição dessa combinação, não 
apenas desaparece o reflexo exploratório em relação ao apito, como também o 
reflexo alimentar, e o animal fica nitidamente sonolento. Essa experiência só pode 
ser interpretada da seguinte forma: o reflexo exploratório ao apito se opõe à extin- 
ção em sua primeira aplicação, e, agora, entretanto, o som do apito inicia um pro- 
cesso inibitório. Esse processo inibitório soma-se com a fase inibitória do reflexo 
retardado e reforça-o de tal forma que a fase excitatória do reflexo não pode 
manifestar-se, sendo substituída pela sonolência geral do animal. A prova de que 
esta é a verdadeira interpretação da experiência pode ser tida abundantemente na 
sequência. Na repetição seguinte do estímulo condicionado, e sem a adição do 
fraco som de apito, é obtido um reflexo retardado regular, com suas duas fases 
bem pronunciadas, e repetindo, depois disso, a combinação do metrônomo com o 
som do apito, o reflexo condicionado desaparece de novo, e uma nítida sonolência 
o substitui. Eis como se apresenta agora a experiência: 
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Secreção em gotas 
durante 30 segundos Observações 
sucessivos 


RA Estímulo durante 
p 3 minutos 
reflexo 


16h52 metrônomo + apito 0,3,3 1/2,0,3 1/2 investigatório 
fraco 


nenhum movimento 
do animal; 


17h 03 metrônomo + apito 0,0,0,0,0 


sonolência 
pronunciada 
reação alimentar 


Il; 
17h15 metrônomo 0,0,0, 1,9 ciais 


o reflexo é 
reforçado 


17h 28 metrônomo + apito 0,0,0,0,0 sonolência 





Com relação a isto, julgo ser de utilidade chamar a atenção para o interes- 
sante ponto seguinte. É evidente que a experiência acima, junto com aquela do Dr. 
Chechoulin, mencionada anteriormente, revela ainda uma outra fase na ação de 
estímulos extras sobre os reflexos condicionados. Um estímulo extra potente, 
como será lembrado, faz surgir, inicialmente, através do reflexo exploratório, uma 
completa inibição do reflexo retardado. Na repetição, quando o reflexo explora- 
tório se enfraquece consideravelmente, produz a desinibição apenas da primeira 
fase do reflexo retardado. Em conclusão, como já aprendemos, o estímulo extra 
inibe todavia novamente o reflexo, mas, agora, por um outro mecanismo: torna- 
se, ele próprio, um estímulo para a iniciação direta de uma inibição no córtex. Um 
fraco estímulo extra, como acabamos de demonstrar na experiência do Dr. Four- 
sikov, produz inicialmente um reflexo investigatório fraco e transitório e leva, 
assim, exatamente em sua primeira aplicação, à desinibição do reflexo retardado 
(16h52). Posteriormente, o fraco estímulo extra inicia por si mesmo uma segunda, 
e já direta inibição. 


(d) Discussão complementar do sono e seu estudo 

Deve-se lamentar, entretanto, que não tenhamos ainda um método gráfico 
fidedigno de registro do sono. Em algumas ocasiões, tentamos aplicar para esse 
fim um registro gráfico da posição da cabeça do animal. O aperfeiçoamento de 
um método assim, para o registro gráfico do sono, vem a ser muito necessário, 
para se poder mostrar todas as evidências verificadas no sono, de uma forma 
quantitativa precisa. 

Os detalhes de nossa vida diária normal estão em inteira conformidade com 
a interpretação precedente do sono. Nosso trabalho diário, para alguns de nós 
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uma rotina de grande monotonia, e, para outros, extremamente rico e variado, em 
qualquer caso deve, no fim, determinar o aparecimento do sono. Uma estimulação 
prolongada de um único e mesmo ponto no córtex leva a uma grande e profunda 
inibição, e esta se irradia extensamente, de modo a envolver todo o córtex e as 
partes inferiores do cérebro. No caso de uma atividade variada, embora nenhum 
ponto determinado do córtex atinja uma tal profundidade de inibição, todavia, o 
grande número de sinais inibitórios leva a um estado inibitório largamente distri- 
buído, mesmo sem grande irradiação, e isso passa a afetar alguns dos centros infe- 
riores do cérebro. 

Naturalmente, um grande número de estímulos rapidamente mutáveis, 
seguindo em sucessão, pode exercer frequentemente uma resistência muito prolon- 
gada e poderosa à disseminação geral da inibição sobre os hemisférios, retar- 
dando assim o início do sono. Um ritmo bem estabelecido nas mudanças da vigi- 
lia ao sono e do sono à vigília pode determinar o começo do sono, mesmo sem 
uma fadiga funcional suficiente das estruturas celulares do córtex. Ambos os 
casos tiveram suficiente ilustração em nossas experiências, nas relações análogas 
entre os processos inibitórios e excitatórios. 





VII 


ESTÁGIOS HIPNÓTICOS EM CÃES: DISSOCIAÇÃO DAS 
RESPOSTAS SECRETÓRIAS E MOTORAS' 


Ao lado do clássico método usual de hipnotizar animais (deitando o animal 
sobre suas costas e mantendo-o por algum tempo nesta posição pouco natural), 
que resulta em um estado hipnótico manifestando-se na catalepsia,? nossos labo- 
ratórios eram capazes, no decurso da pesquisa de atividade normal das partes 
superiores do cérebro, de estudar em mais detalhe as diferentes e muito delicadas 
manifestações do estado hipnótico. Como já dissemos, a condição básica reque- 
rida para o desenvolvimento deste estado é uma prolongada ação de estímulos 
monótonos, que finalmente trazem as correspondentes células corticais a um esta- 
do de inibição. Esta inibição, por um lado, é de diferentes graus de intensidade e, 
por outro, se espalha em uma maior ou menor extensão sobre o córtex cerebral e 
mais profundamente abaixo do cérebro. 

Mas observações subsequentes revelaram uma maior variedade de sintomas 
do estágio hipnótico, suas gradações cada vez mais delicadas, que dificilmente 
diferem do estado de vigília, e sua sempre crescente mobilidade que depende das 
mais leves mudanças nas circunvizinhanças e de insignificantes modificações nos 
estímulos externos que agem sobre o animal. 

No presente artigo, devemos lidar com fenômenos observados por nós em 
dois cães. Inicialmente, eles foram utilizados por um de nós (M. K. Petrova) para 
estudar os vários reflexos condicionados, mas agora eles constantemente caem em 
estado hipnótico no momento em que são colocados em nossas usuais condições 
experimentais e respectivamente equipados. 

Muito tempo atrás, em seus trabalhos que se originaram em nossos laborató- 
rios, foi repetidamente apontado que no caso de reflexos condicionados alimen- 
tares há ocasião para uma dissociação de secreções salivares e a reação motora 
alimentar quando o cão cai em estado de sono. Usualmente acontece que nossos 
reflexos condicionados artificialmente ou mais frequentemente a estimulação 
natural (que como foi provado também é condicionada) produzida pela visão ou 
pelo odor da comida evoquem uma profusa secreção de saliva, ainda que o animal 


* Extraído de “Fisiologia do Estado Hipnótico do Cão”, I. P. Pavlov e M. K. Petrova. Publicado primeira- 


mente em Obras Selecionadas dos Laboratórios de Fisiologia de 1. P. Pavlov, Volume 4, 1932. Reimpresso 
com ligeiras modificações de Belsky, 1955, págs. 354-361. 

2 Um estado no qual a sensação e o movimento voluntário são suspensos, os músculos rígidos, o pulso e 
a respiração lentos, e o corpo frio e lívido. 
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não coma o alimento. No decorrer de nossas observações foi neste estado do ani- 
mal que se manifestaram variações muito diferentes e interessantes da reação mo- 
tora alimentar. Essas variações que representam diferentes graus de hipnose eram 
ora predominantemente observadas em um animal, ora em outro. 

Um dos cães, que estava habitualmente em estado hipnótico menos profun- 
do, exibiu distintamente o que em doenças mentais é chamado negativismo. De- 
pois de uma estimulação condicionada aplicada durante um certo período de 
tempo nós pusemos alimento diante do cão; nas últimas vezes fora do recipiente 
de alimento. Mas, quando começamos a deslocar o recipiente de alimento, o cão 
fazia um movimento em sua direção. Mostrávamos o recipiente de novo, e o cão 
de novo se afastava dele. Nós o afastamos e o cão voltava a ele, mais uma vez. 
Terminamos de estabelecer a reação negativa de se afastar do recipiente ou pri- 
meira fase do negativismo, e o movimento positivo em direção ao recipiente ou 
segunda fase. Este negativismo pode recorrer muitas vezes até que o animal por 
fim come a comida, o que acontece na maioria dos casos. 

O grau de hipnose é expresso precisamente pelo número de repetições deste 
procedimento. No início do estado hipnótico, o alimento é tomado e comido pelo 
cão depois do segundo oferecimento. Quando o estado hipnótico se torna mais 
profundo, ambas as fases do negativismo recorrem cada vez mais frequentemente. 
Quando a hipnose atinge o mais alto grau, o cão rejeita o alimento, não importa 
quantas vezes seja oferecido. Mas logo que o estado hipnótico é dissipado desta 
ou daquela maneira todos esses fenômenos podem ser dissipados, abolidos instan- 
taneamente pelo mesmo método que foi descrito no caso do primeiro cão. 

Relacionando-se com as reações motoras alimentares, o seguinte poderia ser 
acrescentado em nosso caso. Qualquer leve mudança na aparição usual do ali- 
mento, e mesmo na maneira de apresentação, leva à conversão da reação motora 
negativa em uma positiva: por outras palavras, o cão come o alimento que acabou 
de rejeitar. Por exemplo, nós oferecemos ao cão uma taça comum levemente arre- 
fecida e, uniformemente espalhado, pó de carne seca e pão. O cachorro recusa-a. 
Mas, se o mesmo pó for apresentado parcialmente na forma de uma massa trans- 
bordando da taça, o cachorro apodera-se dele avidamente e então começa a comer 
o resto do pó. Uma reação positiva também pode ser obtida se o pó for oferecido 
ao cão em uma pequena vasilha ou em um pedaço de papel. Ele também comeu 
alimento da mão do experimentador em vez de da taça. Finalmente, algumas 
vezes, depois da estimulação condicionada, ele começa a consumir o pó espa- 
lhado no chão, embora quando oferecido na taça ele o tivesse recusado. 

Simultaneamente com esses fenômenos motores relacionados com processos 
de comer, se manisfestaram no curso de nossas observações sobre o estado hipnó- 
tico outras reações motoras específicas, merecendo registro. Muitos cães, depois 
de comerem sua pequena porção de alimento e estando em estado de alerta, 
durante algum tempo lambem a pata dianteira e o peito. Mas um cão em estado 
hipnótico lambe a pata dianteira, umedece-a com saliva, especialmente a parte 
carnosa dos dedos; então ele aproxima a pata dianteira do aparato ligado à fístula 
salivar e passa os dedos sobre ele — um gesto que repete muitas vezes se não o 
detivermos. No estado de alerta o mesmo cão não fez isso. 
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Muitos animais no estado de alerta debatem-se contra o aparato apenas na 
primeira vez em que é ligado a eles; no final de contas eles se acostumam e não 
dão mais atenção a ele. Nós podemos corretamente supor que nosso cão exibiu no 
estado hipnótico um de específicos reflexos defensivos. Quando um cão tem um 
ferimento em uma parte da pele dentro do alcance da sua língua, ele limpa-a repe- 
tidamente com saliva, ou como dizemos, lambe-a. (0 reflexo autocurativo). 
Aparentemente, neste caso particular, a irritação provocada pelo cimento endure- 
cido por meio do qual o aparato é ligado à pele seria responsável pela manifesta- 
ção do reflexo, e desde que o ponto de irritação não é acessível à língua, esta é 
substituída pelos dedos da pata dianteira. 

Muitas das variações acima descritas da reação motora alimentar normal- 
mente ocorrem durante um mesmo experimento rapidamente se sucedem umas às 
outras. Esta variedade e mobilidade do estado hipnótico são também vistas como 
em outros fenômenos. Devemos citar mais uns poucos casos ilustrando a flutua-, 
ção do estado hipnótico e a modificação do efeito do estímulo condicionado, já 
descritos e reproduzidos por nós, ou notados pela primeira vez no decorrer de nos- 
sas observações e experiências em cães. Essas flutuações e modificações são devi- 
das a causas ainda desconhecidas ou estão relacionadas a condições definidas. 

Eu repito que, se o cão é suscetível à hipnotização sob condições experimen- 
tais, o estado hipnótico se desenvolve em geral imediatamente depois que o cão 
for colocado no estrado e, algumas vezes, no mesmo instante em que ele cruza a 
entrada da câmara experimental. Com o progresso da experiência, esse estado 
evolui contínua e gradualmente, desde que não dissipado por certas condições 
novas. 

Vamos considerar antes de tudo a dissociação das reações secretórias moto- 
ras do reflexo alimentar. Esta dissociação assume geralmente a forma, por assim 
dizer, de um antagonismo recíproco. Em alguns casos, a estimulação provoca 
uma secreção de saliva na ausência de qualquer reação motora, isto é, o cão, 
como dissemos acima, não apanha a comida. Em outros casos, ao contrário, o 
cão pega rapidamente a comida e come-a com avidez, mas não há secreção sali- 
var em reação a estímulos condicionados bem estabelecidos. 

Eis aqui o exemplo de um de nossos cães — “Bek”. A experiência teve o 
seguinte desenvolvimento durante dois dias sucessivos: 


Secreção de saliva 
em gotas Reação motora alimentar 


Estímulo 
condicionado 


30 segundos 


chocalho negativismo, então apanha a comida 
movimentos abortivos; 


Ra rejeita a comida por longo tempo 
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Experiência de 17 de abril de 1930 


Secreção de saliva 
em gotas Reação motora alimentar 
30 segundos 


Estímulo 
condicionado 


pega a comida imediatamente, 


chocalho E 
mas come-a inertemente 
pega a comida imediatamente, 


sino ; 
e come-a com apetite 





Algumas vezes, estas, como se fossem relações antagônicas entre reações 
alimentares secretórias e motoras, alternam-se rapidamente no decorrer da expe- 
riência. Pode-se ilustrar isso através de uma experiência efetuada em outro cão: 
“John”. 


Experiência de 12 de abril de 1930 (começo da experiência) 
Secreção de saliva 


em gotas Reação motora alimentar 
30 segundos 


Estímulo 
condicionado 


chocalho negativismo 


sino pega a comida imediatamente 





Nos primeiros trabalhos que se originaram em nossos laboratórios foi 
frequentemente estabelecido que um estímulo inibitório bem elaborado, em geral 
um do tipo diferencial, pode modificar o estado hipnótico em duas direções opos- 
tas — tanto intensificá-lo quanto fazê-lo cessar. A mesma coisa foi frequente- 
mente observada por nós nos animais acima mencionados, em seu estado de 
hipnose. 

Finalmente, deve-se salientar que, entre nossos estímulos condicionados for- 
tes, um estímulo condicionado particularmente poderoso geralmente elimina ou 
enfraquece o estado hipnótico, enquanto estímulos de força normal ou o conser- 
vam inabalado ou mesmo o reforçam. 

Eis aqui um exemplo relacionado com a experiência efetivada no já citado 
“Bek”, cujo início já foi descrito acima. Quando a experiência foi prosseguida e 
foi aplicada uma diferenciação, os estímulos condicionados de força média — 
chocalho, borbulhar da água, e o sino — não produziram qualquer efeito secretó- 
rio, e o cão, enquanto fazia movimentos mastigatórios abortivos, não apanhou a 
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comida por um longo tempo. Um forte ruído de estalo, que é um estímulo condi- 
cionado muito forte, provocou uma secreção de saliva e depois de um curto 
período de negativismo o cão apanhou a comida. 


Experiência de 17 de abril de 1930 


Secreção de saliva 
em gotas Reação motora alimentar 
30 segundos 


Estímulo 
condicionado 


chocalho |. não pega a comida por um longo tempo 
barulho de água o mesmo 


forte estalido negativismo de curta duração 


sino não pega a comida por um longo tempo 





Ccmo deve ser interpretado e compreendido o mecanismo fisiológico dos 
fenômenos acima mencionados? É evidente que, no estágio atual de nosso conhe- 
cimento no campo da fisiologia das partes superiores do cérebro, seria uma gran- 
de pretensão, incompatível com o estado real das coisas, tentar dar uma resposta 
bem desenvolvida e clara a todas as perguntas concernentes que possam surgir. 
Entretanto, devemos tentar constantemente explicar fenômenos particulares pelas 
propriedades mais gerais da atividade das partes superiores do cérebro, para reali- 
zar novas variações em experiência, que assegurariam uma aproximação mais 
estreita da compreensão das relações extremamente complexas da realidade que 
existem no caso dado. 

A dificuldade que encontramos quando tentamos elucidar o mecanismo dos 
fenômenos acima mencionados, observados no estado hipnótico, é que sob as 
estimulações, que indubitavelmente atingem as células cerebrais, não sabemos 
geralmente o que, na atividade nervosa seguinte, deve ser atribuído aos hemisfé- 
rios cerebrais e o que aos níveis inferiores, às partes inferiores do cérebro e mesmo 
à medula espinhal. No decorrer do desenvolvimento filogenético do sistema ner- 
voso central, os sistemas combinatórios nervosos, na forma dos assim chamados 
centros reflexos definidos, tornando-se mais e mais complexos, deslocaram-se 
regularmente para as proximidades da parte terminal do cérebro; eles efetuaram 
uma análise e síntese dos agentes estimuladores devidos ao aumento da complexi- 
dade do organismo e ao crescimento de suas relações com o meio externo em 
áreas sempre crescentes. Assim, juntamente com uma atividade nervosa mais ou 
menos estereotipada, e com complexos preparados de funções fisiológicas provo- 
cadas por um número limitado de estimulações elementares, desenvolveu-se 
gradualmente a atividade nervosa superior relacionando-se com um sempre cres- 
cente número de condições de estimulações complexas e, além disso, variáveis. 
Surge, então, um problema muito complicado para o pesquisador: o problema da 
relação e das formas dessa relação entre diferentes níveis do sistema nervoso. 
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Como no caso do nosso primeiro problema, concernente à dissociação das rela- 
ções secretórias e motoras de nossos reflexos condicionados alimentares, é neces- 
sário estabelecer o que deve, nesse reflexo, ser atribuído ao córtex e o que ao sub- 
córtex adjacente, ou, na terminologia convencional, o que, nesse processo, é de um 
caráter voluntário e o que é de um caráter reflexo. Para ser ainda mais exato, é 
necessário saber se no reflexo alimentar condicionado os componentes secretórios 
e motores dependem igualmente do córtex, ou se há uma diferença entre eles nesse 
aspecto. Não depende o componente motor predominantemente do córtex e o 
componente secretório do subcórtex” 

Voltamos aos fatos conhecidos. 

Tendo por base os fenômenos da hipnose humana devemos admitir que no 
córtex cerebral juntamente com uma grandiosa representação do mundo externo 
realizada através das fibras aferentes (uma condição indispensável para a regula- 
ção superior das funções) há também uma vasta representação do mundo interno 
dos organismos, isto é, dos estados e funcionamento de numerosos órgãos, tecidos 
e processos orgânicos internos. Nesse aspecto, são particularmente convincentes 
os fatos pertinentes à assim chamada gravidez imaginária, auto-sugestionada. 
Numerosos processos relacionados a atividades de tecidos passivos, como o adi- 
poso, surgem e intensificam-se sob a influência dos hemisférios cerebrais. Mas é 
claro que esses dois tipos de representação diferem grandemente em grau. 
Enquanto a representação da musculatura do esqueleto é altamente delicada e 
detalhada, talvez igual, nesses aspectos, à representação de energias externas 
como o som e a luz, a representação de outros processos internos fica muito atrás. 
Isto é devido provavelmente à pequena significação prática da representação. Em 
todo caso é um fato fisiológico constante. E isso, aparentemente, possibilita distin- 
guir entre as funções voluntárias e involuntárias do organismo, incluindo as pri- 
meiras apenas a atividade da musculatura do esqueleto. Essa voluntariedade sig- 
nifica que o trabalho da musculatura do esqueleto é, acima de tudo, determinado 
por sua representação cortical, pela região motora do córtex (o analisador motor, 
em nossa terminologia) que está diretamente ligada a todos os analisadores exter- 
nos. Em outras palavras, em suas orientações é sempre determinado pelo trabalho 
analítico e sintético desses analisadores. 

Partindo desses fatos, podemos apresentar o mecanismo responsável pela 
elaboração de nosso reflexo alimentar condicionado da seguinte forma: de um 
lado é uma união entre os pontos corticais da aplicação dos estímulos condicio- 
nados e o centro alimentar reflexo do subcórtex adjacente com todas as suas fun- 
ções particulares; de outro, é uma relação estreita dos mesmos pontos com as par- 
tes correspondentes do analisador motor, isto é, dos que participam do processo 
alimentar. Assim, a dissociação dos componentes secretórios e motores do pro- 
cesso alimentar, realizando-se no decorrer da hipnotização, pode ser interpretada 
como segue: a hipnotização provoca um estado do córtex quando o analisador 
motor é inibido e enquanto todos os outros analisadores estão livres. Os últimos 
provocam um reflexo no centro alimentar do subcórtex com todas as suas funções 
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enquanto a inibição do analisador motor exclui, por assim dizer, pela comunica- 
ção direta, o componente motor desse reflexo, trazendo desse modo os pontos ter- 
minais de movimento, as células das pontas dianteiras, a um estado de inativi- 
dade. Assim, no processo alimentar, somente a reação secretória permanece 
evidente. 

Eis aqui o caso inverso. Um estímulo condicionado não produz secreção de 
saliva, mas uma reação motora se evidencia: o cão apanha a comida imediata- 
mente. Isso pode ser facilmente explicado. Deve ser uma fraca inibição do córtex 
inteiro, e uma estimulação artificial isolada não é o suficiente para dissipá-la. 
Somente com a apresentação de comida, quando o estímulo condicionado artifi- 
cial é complementado por estímulos naturais (a visão e o cheiro da comida, que 
em si são mais fortes ainda que os estímulos artificiais), surge um reflexo com- 
pleto com ambos os componentes. (...) 

Um outro fenômeno hipnótico cujo mecanismo fisiológico deve ser elucidado 
por nós é o negativismo. Este, obviamente, é uma manifestação da inibição, desde 
que se trata de um fenômeno de fase que pouco a pouco termina em sono. Do 
mesmo modo, não há dúvida de que é uma inibição cortical localizada porque a 
reação salivar ao acompanhá-la revela um-caráter condicionado, isto é, cortical. 
Consequentemente, é natural concluir que essa é uma inibição motora relacionada 
com a região motora do córtex, com o analisador motor. Mas como deve ser 
explicada essa forma de inibição? Por que a fase negativa da ação motora surge 
antes e a positiva depois? O que causa a mudança? Parece-nos que pode ser facil- 
mente explicado por fatos mais gerais, já conhecidos. Quando o estado hipnótico, 
inibitório, a inicia, as células corticais se tornam mais fracas e menos eficientes 
— o máximo limite de sua excitabilidade possível diminui. Esta é a assim chama- 
da fase paradoxal, quando um forte estímulo se torna geralmente superpoderoso e 
pode provocar não excitação, mas inibição, ou pode fortalecer esta última. Deve- 
mos também admitir que um movimento procedente do analisador motor, como é 
o caso geralmente, consiste de duas inervações opostas — positiva e negativa, um 
movimento ao objeto e um movimento do objeto, que é similar às relações dos fle- 
xores e extensores nos membros. O negativismo pode então ser explicado da 
seguinte forma: um estímulo condicionado, ligeiramente inibido ou não inibido de 
forma alguma, dirige uma estimulação do córtex ao ponto de inervação positiva 
correspondente da região motora que estã em um estado paradoxal devido a um 
certo grau de hipnotização. É por isso que a estimulação não excita o ponto acima 
mencionado, mas intensifica sua inibição. Então essa inibição local extraordi- 
nária, de acordo com a lei de indução recíproca, excita o ponto negativo que está 
firmemente associado com o positivo. Conseqgientemente, a primeira fase nega- 
tiva do negativismo. Quando o estímulo é removido, o ponto positivo anormal- 
mente inibido em virtude da indução recíproca interna torna-se imediatamente 
excitado; ao mesmo tempo o ponto negativo, excitado pela indução, passa de ime- 
diato a um estado de inibição anormal e por sua vez induz positivamente o ponto 
positivo. Assim, depois de sua primeira inibição anormal, o ponto positivo passa, 
por assim dizer, por uma dupla excitação. De acordo com isso, se o estado hipnó- 
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tico não se aprofunda, a fase positiva geralmente toma o controle depois de uma 
apresentação e remoção da comida única ou repetida — o cão começa a apanhá- 
la. Observamos, então, um estado altamente instável de atividade celular que é 
uma das propriedades da fase transicional. Isso é provado pelo decurso posterior 
das experiências. Se o estado hipnótico se aprofunda, permanece apenas a fase 
negativa; a indução inversa se torna impossível, e não se observa qualquer excita- 
ção do aparelho inervador motor. (...) 

Vamos, finalmente, considerar a experiência quando um estímulo extrema- 
mente forte, contrário aos estímulos de força moderada e aos estímulos fracos, ao 
invés de intensificar a inibição, produzia frequentemente uma ação positiva. Esta 
última pode ser explicada pela influência direta do estímulo extremamente forte 
no subcórtex; a intensa excitação subcortical é comunicada ao córtex, dissipando 
ou enfraquecendo nele, dessa forma, o processo inibitório. Um método experi- 
mental especial aplicado por nós comprova a precisão dessa interpretação. Quan- 
do os ambientes experimentais monótonos começam a ter um efeito hipnótico em 
alguns de nossos animais, acidentalmente nós o contrariamos aumentando sua 
excitabilidade alimentar por meio de uma certa diminuição de sua ração diária. E 
naturalmente esse aumento de excitabilidade alimentar deve ser localizado no cen- 
tro alimentar subcortical. 





VII 


O TRABALHO DOS GRANDES 
HEMISFÉRIOS CEREBRAIS ' 


Princípios e história da metodologia das investigações 
sobre o trabalho dos grandes hemisférios 


Não pode deixar de surpreender-nos a comparação dos fatos que se seguem. 
Os grandes hemisférios, esse segmento superior do sistema nervoso, representam 
uma massa bastante imponente. Ademais, essa massa é de uma estrutura extraor- 
dinariamente complicada: é composta por mil milhões de células (vários bilhões 
no homem), isto é, de centros de atividade nervosa. As células nervosas, de tama- 
nho, forma e disposições diferentes, estão unidas entre si pelas inúmeras ramifica- 
ções de seus prolongamentos. A complicada estrutura dos grandes hemisférios 
leva, naturalmente, a supor que sua função é de grande complexidade. É de se pen- 
sar, portanto, que o fisiólogo tenha diante de si um campo de investigação de 
extensão ilimitada. Este é o primeiro ponto. Imagine-se, agora, um cão — esse 
companheiro e amigo do homem desde os tempos pré-históricos — em todas as 
funções que lhe são atribuídas: cão de caça, de guarda, etc. Sabemos que sua ati- 
vidade nervosa superior (quem pode contestar que seja uma atividade nervosa 
superior?) está, principalmente, relacionada com os grandes hemisférios. Feita a 
ablação dos seus grandes hemisférios cerebrais (como o fizeram Goltz e outros, 
depois dele), o cão não só não poderá mais desempenhar as funções mencionadas, 
como se tornará incapaz de viver por conta própria. Torna-se completamente 


* As Conferências Sobre o Trabalho dos Grandes Hemisférios Cerebrais foram pronunciadas por Pavlov na 
Academia Militar de Medicina, na primavera de 1924, diante de uma assistência de médicos e de biólogos. 
Publicadas em 1926, foram reeditadas, sem modificações, em 1927 cem 1937. 

No prefácio à terceira edição, Pavlov afirma que estas Conferências são “(. . .) pela primeira vez, uma expo- 
sição fundamental e sistemática dos fatos por nós obtidos. Abrangem mais de três quartas partes de todo o 
nosso trabalho sobre a fisiologia e a patologia da atividade nervosa superior”. 

Nas suas Conferências, Pavlov mostra a origem dos mecanismos fisiológicos que determinam todas as parti- 
cularidades da atividade nervosa superior e indica as amplas perspectivas de experimentação de laboratório 
nas clínicas neurológicas e psiquiátricas. Visto que os dados concretos ali contidos tinham sido considera- 
velmente acrescidos, graças a novas investigações, desenvolvidas e generalizadas por Pavlov em artigos e 
relatórios, incluímos, na presente edição, apenas os dois primeiros capítulos, que ilustram o histórico do pro- 
blema e o método pavloviano de investigação da atividade nervosa superior. (N. dos E. E.) 
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incapaz, condenado a morrer se for privado de ajuda. Por sua estrutura, de uma 
parte, por sua função, de outra, pode-se, perfeitamente, imaginar a importância do 
trabalho fisiológico realizado pelos grandes hemisférios. 

E a atividade superior do homem não depende, também, da estrutura e da 
função normal dos grandes hemisférios? Alterada ou deteriorada, de uma ou de 
outra forma, a sua delicada arquitetura, o homem torna-se, também, um enfermo 
incapaz de levar uma vida livre entre os seus semelhantes, e deve ser isolado. 

Disto se deduz que o conteúdo atual da fisiologia dos grandes hemisférios 
está em chocante contraste com a extensão de sua atividade. Até 1870, não existia 
a fisiologia dos grandes hemisférios; eles eram inacessíveis às investigações dos 
fisiólogos. Foi somente nessa época que Fritsch e Hitzig empreenderam, com 
êxito, o seu estudo, utilizando os métodos fisiológicos habituais: a irritação e a 
destruição. A irritação de zonas bem delimitadas do córtex cerebral provoca, 
regularmente, a contração de certos grupos de músculos esqueléticos (zona corti- 
cal motora). A extirpação dessas regiões acarreta certas perturbações na atividade 
dos grupos musculares correspondentes. 

Logo depois, H. Munk, Ferrier e outros demonstraram que novas regiões do 
córtex, que até então pareciam insensíveis à excitação artificial, possuem, tam- 
bém, uma função distinta. A ablação, a extirpação dessas regiões são acompa- 
nhadas pelo debilitamento funcional de certos órgãos receptores: os olhos, os 
ouvidos, a pele.? 

Estes fatos foram objeto de escrupulosos estudos por parte de numerosos 
autores que, ainda, prosseguem em seus trabalhos. O assunto foi, assim, atuali- 
zado e se enriqueceu com detalhes, principalmente na parte concernente à zona 
motora; além disso, encontrou aplicação prática. Na medicina, entretanto, ainda 
estamos na fase de coleta de dados iniciais. O essencial é que o comportamento 
superior e complexo do animal, comportamento este que se relaciona com os 
grandes hemisférios — como o demonstrou o experimento de Goltz sobre a abla- 
ção dos hemisférios cerebrais no cão —, permaneceu estranho a estas pesquisas e 
não constou do programa de uma investigação fisiológica posterior. Quais são os 
ensinamentos que os fatos acumulados pelos fisiólogos, sobre os grandes hemisfé- 
rios, nos fornecem a respeito do comportamento dos animais superiores? Onde 
estão as regras gerais que governam esta atividade? Os fisiólogos contemporâneos 
não conseguem responder essas questões eminentemente legítimas. Se os objetos 
das investigações de uma estrutura tão complicada e tão rica de funções são estes, 
como fazer para evitar que o fisiólogo, ao empreender seu estudo, em lugar de 
ter-se encontrado diante de um campo ilimitado, como seria de esperar, tenha 
entrado num impasse? Qual seria a causa disto? A causa existe e é clara. A ativi- 


2 Munk e Ferrier estudaram as funções de diversas regiões do córtex cerebral e demonstraram que as zonas 
corticais que não reagem a estímulos elétricos têm funções determinadas, limitadas à região indicada, e rela- 
cionam-se com a recepção de estímulos exteriores. (Região visual, região auditiva, etc.) Munk foi o primeiro 
a demonstrar que, no córtex cerebral, existem regiões de função sensorial mais complexa e cuja lesão acarreta 
o que se chama cegueira ou surdez “psíquicas”, isto é, o enfermo vê o objeto, mas está na impossibilidade de 
o reconhecer e de o identificar. Ver, também, a esse respeito, o capítulo “Resultados de Experimentos Sobre 
a Extirpação de Diversas Regiões Corticais, Pelo Método dos Reflexos Condicionados”. (N. dos E. E.) 
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dade dos grandes hemisférios cerebrais não é considerada do mesmo ponto de 
vista que a dos outros órgãos do corpo, mesmo, que a das outras partes do sistema 
nervoso central. Essa atividade dos grandes hemisférios foi designada com o nome 
especial de atividade psíquica tal como a sentimos e percebemos em nós mesmos, 
e tal como a supomos que exista, por analogia, nos animais. É o que coloca o 
fisiólogo numa situação altamente embaraçosa e dificil. Por um lado, o estudo da 
atividade dos hemisférios, da mesma forma que o das outras partes do organismo, 
pareceria ser de sua competência; pelo outro pertence ao domínio de uma ciência 
especial, a Psicologia. Que deve fazer, então, o fisiólogo? Deve armar-se de méto- 
dos e conhecimentos psicológicos para depois empreender o estudo da atividade 
cortical? Aqui, sobrevém uma complicação essencial. É claro que, no estudo da 
vida, a Fisiologia se apóia, constantemente, sobre dados de ciências melhor funda- 
mentadas e mais exatas: Mecânica, Física, Química. Deve-se encarar o problema 
considerado de modo completamente diferente. Seria preciso apoiar-se em uma 
ciência que não pode vangloriar-se de ser mais perfeita que a Fisiologia. Ainda 
recentemente se discutia se a Psicologia podia ou não ser classificada entre as 
ciências naturais e, inclusive, se ela podia ser considerada como ciência. Citarei, 
apenas, alguns dados simples, que no seu entender são altamente probatórios, mas 
sem pretender chegar ao fundo da questão. Os próprios psicólogos não conside- 
ram sua ciência como uma ciência exata. Um dos melhores psicólogos america- 
nos, William James, º recentemente se referia à Psicologia como uma “ciência em 
perspectiva”, e não como uma ciência. Declaração ainda mais marcante é a de 
Wundt, * que, tendo começado como fisiólogo, converteu-se, depois, em um psicó- 
logo e filósofo de nomeada, e foi o fundador da chamada Psicologia Experimen- 
tal. Na Alemanha, antes da guerra, em 1913, existia, nas universidades, o pro- 
blema de separar a Psicologia da Filosofia, instituindo-se duas cátedras, em lugar 
de uma. Wundt pronunciou-se contra esta separação, alegando que seria impos- 
sível estabelecer um programa obrigatório de Psicologia, dado que cada professor 
tem, da Psicologia, uma concepção própria. Não fica, assim, claro que a Psicolo- 
gia não pode, ainda, ser colocada entre as ciências exatas? 

Se as coisas são assim, o fisiólogo não tem motivo algum para recorrer à 
Psicologia. O desenvolvimento das ciências naturais demonstra perfeitamente que 
não é a Psicologia que deve vir em auxílio da fisiologia dos grandes hemisférios; 
ao contrário, é sobre o estudo fisiológico dos grandes hemisférios, nos animais 
superiores, que se deve fundamentar a análise científica, exata, da vida subjetiva 
do homem. O fisiólogo deve, por conseguinte, seguir seu próprio caminho, e este 
já foi indicado há muito tempo. 


3 William James (1842-1910), psicólogo americano, fundador da filosofia pragmatista, sistema idealista pró- 
ximo ao empiriocriticismo, marcado, porém, por traços típicos da ideologia do capitalismo americano. (N. 
dos E. E.) 

* Wilhelm Wundt (1832-1920), célebre fisiólogo e psicólogo alemão. Considerava, erradamente, que o estu- 
do do psiquismo animal deveria tomar como ponto de partida a vida psíquica do homem. (N. dos E. E.) 
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Noção de reflexo 


Descartes, º há 300 anos atrás, estabeleceu a noção de reflexo, ato funda- 
mental do sistema nervoso, considerando que a atividade dos animais era automá- 
tica, e a do homem, não. Toda atividade do organismo é resposta necessária a 
algum agente do mundo exterior, na qual o órgão ativo está em relação de causa 
e efeito com o agente dado, relação essa que se estabelece com a ajuda de uma via 
nervosa determinada. Desta maneira, o estudo da atividade nervosa dos animais 
fundamentava-se em sólida base naturalista e científica. No decorrer dos séculos 
XVIII, XIX, e XX, os fisiólogos utilizaram, pormenorizadamente, a noção de 
reflexo, mas somente para o estudo dos segmentos inferiores do sistema nervoso 
central. Não obstante, continuaram progredindo, até que Magnus, º continuador 
de Sherrington, ” depois dos trabalhos clássicos de seu mestre sobre reflexos 
medulares, demonstrou o caráter reflexo de todos os atos motores fundamentais. 
A idéia de reflexo, fortemente apoiada por experimentos, encontrou aplicação em 
todo o sisiema nervoso central e somente sofreu um impacto diante dos grandes 
hemisférios cerebrais. É de se esperar que as reações ainda mais complexas do 
organismo, com as quais colaboram os reflexos locomotores essenciais, reações 
estas que, até o presente, são designadas por termos psicológicos como espanto, 
cólera, alergia, etc., serão, logo, reduzidas, também, à simples atividade reflexa 
daquela parte do encéfalo que está diretamente embaixo dos grandes hemisférios. 

O fisiólogo russo I. Sétchenov,º que se baseava nos dados existentes na sua 
época, a respeito da fisiologia do sistema nervoso, deu um passo decisivo apli- 
cando a idéia de reflexo não somente aos grandes hemisférios dos animais, mas 
também aos dos homens. Num ensaio, publicado em russo (1863) sob o título As 
Ações Reflexas do Cérebro, Sétchenov procurou demonstrar o determinismo da 
atividade dos grandes hemisférios, isto é, que se trata também de uma atividade 
reflexa. Para ele, os pensamentos são reflexos cujas manifestações exteriores estão 
inibidas, e os estados afetivos correspondem a reflexos intensos originados pela 
irradiação difusa da excitação. Em nossos dias, Charles Richet repetiu essa tenta- 


5 


Ver, a este respeito, “Resposta de um Fisiólogo aos Psicólogos”, IX. (N. dos E. E.) 

8 R. Magnus, fisiólogo holandês. Demonstrou que o deslocamento do animal no espaço (atividade locomo- 
tora) e a distribuição da tensão (tonus) nos músculos esqueléticos estão vinculados a reações reflexas, cujos 
centros estão localizados no tronco cerebral e no cerebelo. (N. dos E. E.) 

? Charles Sherrington, fisiólogo inglês, célebre por suas pesquisas sobre as funções reflexas da medula. Per- 
tence ao grupo idealista, quanto às suas tendências filosóficas. A tendência reacionária de Sherrington mani- 
festa-se, particularmente, em suas últimas obras, onde critica, abertamente, a teoria pavloviana dos reflexos 
condicionados, afirmando que a vida psíquica não poderia ser conhecida por mcios biológicos. A atitude de 
Pavlov em relação a ele está claramente expressa nas palestras das “Quartas-Feiras”. (Ver, em especial, a 
palestra: “Crítica das Concepções Idealistas de Sherrington.” (N. dos E. E.) 

8 Ivan Sétchenov (1829-1905), grande sábio russo, materialista e democrata, “pai da Fisiologia russa” na 
expressão de I. Pavlov. (N. dos E. E.) 
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tiva e introduziu a noção de reflexo psíquico, na qual, segundo ele, a reação a um 
estímulo bem definido é determinada pela combinação deste com os vestígios das 
irradiações precedentes, nos grandes hemisférios. De uma maneira geral, para os 
fisiólogos de nossa época, a atividade nervosa superior está relacionada com os 
grandes hemisférios, e se caracteriza pela associação das excitações recentes com 
os vestígios de excitações anteriores (memória de associação, para J. Loeb, apren- 
dizagem, ou utilização da experiência, segundo outros fisiólogos). Mas eram ape- 
nas suposições. Impunha-se a necessidade de passar a uma análise experimental 
do assunto através do método objetivo empregado em outras ciências. Essa neces- 
sidade estava condicionada pelo recente aparecimento da Fisiologia Comparada, 
nascida,º também, sob a influência da teoria evolucionista. Relacionada com todo 
o mundo animal, a Fisiologia era obrigada a renunciar a seu ponto de vista antro- 
pomórfico, quando tratava de organismos inferiores. A atenção dos sábios 
concentrou-se, unicamente, sobre a constatação das relações entre as influências 
exteriores que atuam sobre o animal e seus movimentos, isto é, a reação exterior. 
Provém, daí, a teoria do tropismo animal de J. Loeb, 'º e também a proposição de 
uma terminologia objetiva para designar as reações dos animais, apresentada por 
Beer, Bethe e Uexkill. Originam-se, também, destes experimentos, os trabalhos 
dos zoólogos sobre os representantes inferiores do reino animal, trabalhos execu- 
tados de uma maneira puramente objetiva mediante a comparação das influências 
exteriores exercidas sobre o animal com a sua reação. A obra clássica de Jen- 
nings"" é um exemplo disso. 

Os psicólogos americanos, também atraídos pela Psicologia Comparada, sob 
a influência desta nova corrente em Biologia e levados por seu espirito prático, 
procuraram submeter a atividade exterior dos animais à análise experimental, em 
circunstâncias variadas artificialmente. É preciso reconhecer que a obra de 


º Fisiologia Comparada, capítulo da Fisiologia que estuda as funções dos organismos animais em diferentes 
estágios da escola evolucionista, com a finalidade de descobrir as particularidades da unidade dos organis- 
mos e de seu meio, nas diversas etapas de sua evolução. Ela dá a definição dos fatores fundamentais do 
desenvolvimento, bem como um esquema da evolução das funções fisiológicas. A Fisiologia Comparada, que 
parte de um princípio verdadeiramente histórico, para abordar o estudo das funções fisiológicas do mundo 
orgânico, desenvolveu-se, particularmente, na ciência biológica soviética. (N. dos E. E.) 

1º A teoria do tropismo animal foi formulada pelo fisiólogo mecanicista americano J. Loeb. Segundo este 
autor, o espaço em que vive um organismo está impregnado de linhas de força de diferentes espécies. (Raios 
luminosos, correntes de difusão, nos casos de quimiotropismo, etc.) Em virtude da estrutura simétrica de seus 
corpos, os animais são obrigados a se orientarem de maneira determinada, em relação às linhas de força: se 
assim não fosse, um dos lados deveria suportar uma influência maior, o que levaria a uma intensificação dos 
processos físico-químicos sobre o lado considerado e provocaria uma intensificação dos movimentos. Por 
isso, os animais se deslocam, sempre, em linha reta, em direção à fonte de excitação. 

Não querendo limitar-se aos animais inferiores, Loeb tentou aplicar suas concepções aos animais superiores 
e demonstrou o caráter forçado de seus movimentos. Procurou explicar a ação do estímulo por meio dos ór- 
gãos dos sentidos sobre o sistema muscular de um dos lados simétricos. 

Tentou explicar, igualmente, por meio dos tropismos, processos muito mais complicados: instintos, reflexos 
condicionados, que ele reduzia a reações físico-químicos primitivas. (N. dos E. E.) 

* Herbert Jennings, zoólogo americano, conhecido por suas investigações sobre a fisiologia da reprodução 
e do comportamento dos animais inferiores. Aproxima-se do behaviourismo e, por suas concepções filosófi- 
cas, do pragmatismo. No texto, provavelmente, fala-se da sua obra, lançada em 1906, Behaviour of the Lower 
Organisms. (N. dos E. E.) 
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Thorndike, '? publicada em 1898, sob o título de Inteligência Animal, inaugurou 
as investigações sistemáticas desse gênero. Durante essas investigações, o animal 
era colocado numa caixa, de onde podia ver uma isca. O animal, naturalmente, se 
esforçava para alcançar a isca. Devia, para isso, abrir a caixa, que estava fechada 
de diversas maneiras, conforme o experimento. Dados numéricos e curvas traça- 
das de acordo com a solução mostravam a velocidade do animal e a seglência das 
operações executadas para a solução do problema. Todo o processo era conside- 
rado como a formação de uma associação, de uma conexão entre as irritações 
tátil e óptica, e o ato motor. O processo e suas variações serviram, mais tarde, a 
numerosos autores, para estudar diversas questões relacionadas com a aptidão 
associativa dos animais. Quase contemporaneamente a Thorndike, e sem conhe- 
cer os seus trabalhos, tive a idéia de recorrer ao mesmo método, no estudo do 
assunto, e isto sob a influência de um episódio de laboratório. 

No meu minucioso estudo sobre a atividade das glândulas digestivas, preci- 
sei interessar-me pela suposta excitação psíquica das glândulas. Tentando, com 
um dos meus colegas, analisar profundamente este fato, primeiramente da manei- 
ra geralmente admitida, quer dizer, pelo método psicológico, esforçando-me por 
imaginar o que o animal podia pensar e sentir durante o experimento, tropecei 
com um acontecimento extraordinário para o nosso laboratório. Eu e meu compa- 
nheiro não pudemos entrar num acordo; cada um de nós mantinha sua opinião, 
sem poder convencer o outro com experimentos bem definidos. '? Este fato me 
colocou, definitivamente, contra o uso da interpretação psicológica, no problema, 
e decidi continuar minhas investigações de uma maneira puramente objetiva, 
tomando em consideração somente o lado exterior das coisas, isto é, observando 


12 E. Thorndike, psicólogo americano, um dos fundadores de um ramo da Psicologia Comparada, chamado 
Behaviourismo. (Ver nota 14.) : 
Thorndike entendia que os macacos e outros animais resolvem as tarefas novas que lhes são propostas por 
meio de uma infinidade de “ensaios e erros”. Certos movimentos que, por acaso, revelam-se certos são refor- 
çados graças às associações que permanecem ou, ao contrário, desaparecem conforme o resultado dos 
ensaios seguintes. i 

Pavlov apreciava essas investigações, considerando-as como uma primeira tentativa dos psicólogos para um 
estudo objetivo do psiquismo animal, uma renúncia ao princípio antropomorfista que atribuía motivos huma- 
nos ao comportamento dos animais. (Ver as palestras de Pavlov nas “Quartas-Feiras”.) Entretanto, no seu 
desejo de dar uma explicação universal e única dos hábitos, da aprendizagem e do intelecto, em todos os ní- 
veis de evolução, Thorndike incorreu no erro de reduzir, mecanicamente, os animais ao mesmo nível, e de não 
reconhecer as particularidades específicas da vida psíquica humana. Seu livro 4 Aprendizagem no Homem 
apareceu em russo em 1935. (N. dos E. E.) 

'3 Pavlov fala deste episódio na sua introdução a Vinte Anos de Experimentação no Domínio da Atividade 
Nervosa Superior: “Pus-me a estudar o problema da excitação psíquica das glândulas salivares com o con- 
curso de meus colaboradores, os doutores S. Vulfson e A. Snarsqui. Vulfson havia coletado dados novos que 
conferiam grande importância ao assunto estudado e que se relacionavam com as particularidades da excita- 
ção psíquica das glândulas salivares, ao passo que Snarsqui havia empreendido a análise do mecanismo inte- 
rior dessa excitação, partindo de posições subjetivistas, ou seja, levando em consideração a vida interior 
imaginária do cão, por analogia com a nossa (nossos experimentos eram realizados com cães), bem como 
seus pensamentos, sentimentos e desejos. E esta situação provocou um episódio ímpar nos anais do nosso 
laboratório. Divergimos profundamente a respeito da explicação dessa vida interior, e, apesar de todos os 
esforços, foi impossível chegar-se a um acordo ou a uma conclusão comum, qualquer que fosse; e isto tudo 
estava em desacordo com o costume do nosso laboratório, onde, em geral as contradições e disputas encon- 
travam suas soluções em novos experimentos empreendidos em conjunto. O Doutor Snarsqui permanecia 
inflexível em seu ponto de vista subjetivo. Quanto a mim, chocado pelo caráter fantasioso e pela utilidade 
científica de tal atitude para a solução desse problema, pus-me a procurar outra saída para esta difícil situa- 
ção”. (N. dos E. E.) 
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exatamente a irritação exercida sobre o animal em determinado momento, e exa- 
minando a reação do animal, quer sob a forma de movimentos, quer (como era 
nosso caso) sob a forma de secreção. 

Isto marcou o início de uma investigação que persiste há vinte e cinco anos, 
e na qual tomaram parte numerosos colaboradores, que uniram seus esforços e 
pensamentos aos meus, e que se me tornaram muito queridos. Naturalmente, pas- 
samos por muitas fases, pois o assunto se ampliou e se aprofundou cada vez mais. 
A princípio, tinhamos apenas fatos isolados; agora, nossos materiais se acumula- 
ram em quantidade tal que podemos propor a primeira prova com um aspecto 
algo sistematizado. Atualmente, estou em condições de expor-lhes uma teoria 
fisiológica do trabalho dos grandes hemisférios mais aproximada da complexi- 
dade real, estrutural e funcional deste órgão que a que existia anteriormente, e não 
compreendia senão alguns fatos importantes, porém isolados. 

Atualmente são, pois, os meus laboratórios (que contam com uma centena de 
colaboradores), e os psicólogos americanos, que trabalham principalmente neste 
novo caminho, através de um estudo rigorosamente objetivo da atividade nervosa 
superior. Um pequeno número de outros laboratórios de Fisiologia dedicou-se, 
posteriormente, ao estudo desta matéria, mas a maior parte de suas investigações 
não ultrapassaram os limites de uma primeira orientação a respeito deste assunto. 
Até o presente, há, naturalmente, entre nós e os americanos uma diferença impor- 
tante. É a seguinte. Na América, são os psicólogos que se ocupam deste assunto 
objetivo. Nessas condições, apesar de examinarem apenas fatos puramente exte- 
riores, continuam pensando como psicólogos quando se trata da proposição dos 
problemas, da análise dos resultados e da sua formulação. Por isso, seus traba- 
lhos, com exceção do grupo dos “behaviouristas,”! * não têm um caráter pura- 
mente fisiológico. Nós, que partimos da Fisiologia, atemo-nos estritamente ao 
ponto de vista fisiológico e efetuamos nossas investigações e sistematização 
somente sob esse ponto de vista. 

Quero passar, agora, à exposição de nossos dados, detendo-me previamente 


14 Behaviouristas. Zoopsicólogos adeptos do Behaviourismo. (A palavra inglesa behaviour significa 
“comportamento”.) O Behaviourismo foi uma reação contra a existência de representações antropomórficas 
da vida psíquica dos animais. Os behaviouristas procuravam estudar o comportamento dos animais e do 
homem por meio de métodos objetivos, excluindo de sua explicação toda noção psicológica relacionada com 
a consciência: sensação, atenção, vontade, etc. A consciência é, do ponto de vista dos behaviouristas, o 
comportamento, e nada mais. Segundo eles, sua tarefa consistia no estudo das relações entre o estímulo e a 
resposta por ele provocada. Os behaviouristas utilizam a teoria de Pavlov a respeito dos reflexos condicio- 
nados, mas a simplificaram, tornando-a mais primitiva, pois não levam em consideração as leis da atividade 
nervosa superior descobertas por Pavlov, que refletem as particularidades dos processos fisiológicos do siste- 
ma nervoso central. Os behaviouristas são, igualmente, incapazes de reconhecer toda a importância da teoria 
pavloviana do segundo sistema de sinalização, que marca uma diferenciação qualitativa entre a vida mental 
do homem e a vida psíquica dos animais. 

Afastados, como estão, da compreensão dialética dos fenômenos da vida, os behaviouristas culminaram 
numa interpretação mecanicista da atividade vital dos animais, e reduziram a consciência a uma reação mo- 
tora latente. Reduzem a personalidade humana à Biologia. (N. dos E. E.) 
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sobre a noção geral de reflexo, sobre os reflexos em Fisiologia e sobre o que se 
denomina instintos. 

Nossa noção inicial é uma noção cartesiana, a do reflexo. É perfeitamente 
científica, posto que o fenômeno que ela designa está rigorosamente determinado. 
Consiste no seguinte: um agente qualquer do mundo exterior ou do mundo inte- 
rior do organismo atinge um dos aparelhos receptores do sistema nervoso, dando 
origem a um processo nervoso: o fenômeno da excitação. A excitação conduzida 
pelas fibras nervosas centrípetas chega até o sistema nervoso central, de onde 
parte de novo, graças a conexões estabelecidas, por outros condutores, para alcan- 
çar, finalmente, o órgão efetuador onde é transformada, por sua vez, em um pro- 
cesso específico das células desse órgão. Desta maneira, um agente do mundo 
exterior entra em determinada conexão com tal ou qual função do organismo, 
conexão esta que é uma relação de causa e efeito. 

É absolutamente evidente que toda atividade do organismo está regida por 
leis. Se o animal não estivesse — para empregar o termo biológico — exatamente 
adaptado ao mundo exterior, ele sucumbiria mais ou menos rapidamente. Se, em 
lugar de se dirigir à comida, o animal se afastasse dela, se, em lugar de fugir do 
fogo, ele se atirasse a ele, etc., acabaria por ser destruído, de uma ou de outra 
forma. Deve reagir às influências do mundo exterior de modo que a atividade com 
que lhes responde possa garantir sua existência. O mesmo se verifica se tentamos 
imaginar a vida, do ponto de vista da Mecânica, da Física e da Química. Todo sis- 
tema material só pode existir, como um conjunto distinto, se suas forças de atra- 
ção, de coesão e outras estiverem em equilíbrio com as influências exteriores que 
o rodeiam. O mesmo sucede tanto com um simples seixo quanto com a mais com- 
plexa substância química; o mesmo sucede com qualquer organismo. Ele só pode- 
rã existir como um sistema material uno e distinto enquanto permanecer em cons- 
tante equilíbrio com as circunstâncias ambientes. Tão logo se rompe este 
equilíbrio, o organismo deixa de existir como sistema. Os reflexos são os elemen- 
tos desta adaptação contínua, deste restabelecimento constante do equilíbrio. 


Diversidade dos reflexos 


Os fisiólogos estudaram — e continuam estudando — os reflexos, reações 
automáticas e determinadas do organismo, que estão prontos desde o nascimento, 
isto é, são inatos e determinados pela própria organização do sistema nervoso 
considerado. Os reflexos, como as correias de transmissão das máquinas cons- 
truídas pelo homem, são de duas classes: positivos e negativos, estes últimos tam- 
bém chamados suspensivos ou inibidores. Em outras palavras, há reflexos que 
provocam uma atividade, e outros que a fazem cessar. Entretanto, o estudo desses 
reflexos, embora empreendido pelos fisiólogos hã muito tempo, está ainda muito 
distante de ser completo. Descobrem-se sem cessar novos reflexos; os aparelhos 
receptores que recebem a estimulação dos agentes exteriores e, em numerosos 
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casos, do íntimo, continuam inexplorados quanto às suas propriedades; as vias de 
transmissão da excitação do sistema nervoso central são, comumente, mal ou 
completamente desconhecidas. O processo central dos reflexos inibidores — 
excluídos os reflexos sobre os nervos moderadores descendentes — é inteiramente 
obscuro. Do mesmo modo, há ainda muito que se descobrir sobre as intercone- 
xões e as interações dos reflexos. Seja como for, os fisiólogos prosseguem cada 
vez mais profundamente seus estudos sobre a maquinaria do organismo e podem 
esperar que, conseguindo a sua completa exploração, nos darão o domínio de 
todas as suas engrenagens. 


Além desses reflexos mais comuns, que há muito são objeto da investigação 
dos fisiólogos e se relacionam, principalmente, com a atividade de órgãos isola- 
dos, existem reações inatas que com eles se relacionam. Estas reações são, tam- 
bém, desencadeadas pelo sistema nervoso de maneira determinada, isto é, corres- 
pondem rigorosamente a condições definidas. São as reações que, sob a forma de 
comportamento geral dos animais, estão vinculadas à atividade de todo o orga- 
nismo e são particularmente denominadas instintos. Havendo completa discor- 
dância na semelhança essencial que existe entre essas reações e os reflexos, é 
conveniente que nos detenhamos aqui com maior insistência. 


A Fisiologia deve ao filósofo inglês Herbert Spencer" * o ter sido o primeiro 
a afirmar que essas reações são, também, reflexos. Depois, os zoólogos, os fisió- 
logos e os partidários da Psicologia Comparada fortaleceram esta afirmação com 
provas numerosas e irrefutáveis. Procuraremos sistematizar os argumentos a 
favor de que não existe uma distinção essencial entre os reflexos e os instintos. 
Há, em primeiro lugar, uma multidão de transições imperceptíveis entre os refle- 
xos comuns € os instintos. Por exemplo, um pintinho, logo depois de sair da casca, 
responde com um movimento de bicotar, a toda irritação visual provocada pela 
percepção de um objeto qualquer, ou de uma simples mancha existente no chão à 
sua volta. Qual a diferença entre este movimento e o de voltar a cabeça e fechar 
as pálpebras quando um objeto passa, rapidamente, perto dos olhos? Este último 
será um reflexo defensivo e o primeiro será chamado instinto nutritivo. No movi- 
mento de bicar, provocado por uma mancha, tudo se reduz, portanto, a uma fle- 
xão da cabeça e a um movimento de bico. 

Procurava-se atrair a atenção para a grande complexidade que os instintos 
apresentam em relação aos reflexos. Mas existem reflexos extremamente compli- 
cados e, apesar disto, não são considerados instintos como, por exemplo, a ação 
de vomitar. Esta é um ato de grande complexidade, no qual, excepcionalmente, 
tomam parte, de maneira coordenada, grande quantidade de músculos diferentes, 
lisos e estriados espalhados por todo o organismo, os quais, geralmente, partici- 
pam de outras funções, bem como grande número de secreções várias que estão 
comumente relacionadas com outras atividades do organismo. 


*S Herbert Spencer (1829-1907), filósofo idealista inglês que pertenceu ao grupo dos “positivistas”. Os atos 
instintivos complexos, segundo Spencer, desenvolveram-se no decorrer da evolução dos animais, por superpo- 
sição, uns aos outros, dos reflexos simples. (N. dos E.E.) 
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Como elemento de distinção, reconhecia-se, também, a complexa série de 
ações consecutivas que caracterizam o instinto, em contraposição à simplicidade 
do reflexo. Examinemos, a título de exemplo, a construção de um ninho ou da 
habitação dos animais. Trata-se, neste caso, de um complexo encadeamento de 
ações: procura e transporte do material para o lugar escolhido, edificação e 
consolidação do ninho. Para admitirmos que estamos, neste caso, em presença de 
uma ação reflexa, devemos supor que um reflexo estimula a aparição do seguinte, 
isto é, que são reflexos em cadeia. Mas esse caráter de encadeamento das ações 
não é, em absoluto, uma particularidade exclusiva dos instintos. Conhecemos 
muitos reflexos que estão unidos entre si, como os elos de uma corrente. Examine- 
mos o seguinte caso: irritando um nervo aferente qualquer, o ciático, por exemplo, 
obtemos, por reflexo, uma elevação da pressão sanguínea. Este é o primeiro refle- 
xo. A elevação da pressão no interior do ventrículo esquerdo e na curva superior 
da aorta estimula, por sua vez, um segundo reflexo: excita as terminações do 
nervo depressor cardíaco, ' º desencadeando um reflexo depressor que modera o 
efeito do primeiro reflexo. Vejamos, agora, um encadeamento de reflexos, recente- 
mente descoberto por Magnus. Um gato, sem cérebro, lançado de uma altura 
qualquer, cai, na maioria dos casos, sobre suas patas. De que modo isto se pro- 
duz? O deslocamento do aparelho otolítico do ouvido acarreta uma contração 
reflexa dos músculos do pescoço, que recolocam a cabeça em posição normal em 
relação ao horizonte. Este é o primeiro reflexo. A fase final, isto é, a contração de 
determinados músculos do pescoço e a postura deste, consiste na excitação de 
outro reflexo que atua sobre certos músculos do tronco e das extremidades e que 
restabelece, afinal, a posição normal do animal. 


Afirmava-se, ainda, a seguinte diferença, que se dizia existir entre os reflexos 
e os instintos. Estes dependem, comumente, de determinados estados interiores, de 
condições do organismo. Assim, por exemplo, o pássaro começa a construir o 
ninho somente quando se dispõe a produzir uma nova geração. Eis um exemplo 
mais simples: se o animal está saciado, não se lançará sobre a comida, não procu- 
rará mais seu alimento e deixará de comer. O mesmo ocorre com o instinto 
sexual, que depende da idade do organismo e do estado das glândulas genitais. Em 
suma, cabe aos hormônios produzidos pelas glândulas de secreção interna uma 
função importante, mas esta função não é uma propriedade exclusiva dos instin- 
tos. Tanto a intensidade, quanto a presença ou ausência de reflexos, está direta- 
mente em função da excitabilidade dos centros reflexos, a qual depende, por sua 
vez, das propriedades físicas e químicas do sangue (irritação automática dos cen- 
tros) e da interação de diversos reflexos. 


O fato de estarem os reflexos em relação com a atividade dos órgãos, consi- 


derados em particular, quando os instintos interessam a todo o organismo, isto é, 
a todo o sistema muscular esquelético, é, às vezes, considerado importante. Gra- 


18 O nervo depressor termina nas paredes da túnica da aorta. Sua excitação, como o demonstraram as inves- 
tigações do fisiólogo russo Cion, provoca a dilatação reflexa dos vasos e a queda da pressão sanguínea, isto 
ê, provoca um efeito depressor. (N. dos E. E.) 
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ças aos trabalhos de Magnus e Klein, sabemos, portanto, que a posição, a marcha 
e o equilíbrio do corpo são governados por reflexos. 

Por conseguinte, os reflexos, da mesma forma que os instintos, são reações 
determinadas do organismo a agentes definidos, o que exclui a necessidade de 
designá-los por nomes diferentes. O termo “reflexo” é preferível porque tem um 
sentido rigorosamente científico. O conjunto dos reflexos constitui o fundamento 
principal da atividade nervosa do homem e do animal. É, pois, de grande impor- 
tância empreender o estudo profundo de todas essas reações nervosas fundamen- 
tais do organismo. Infelizmente, isto não foi realizado, até o presente, como acima 
mencionamos, e como devemos particularmente salientar a respeito daqueles 
reflexos que eram chamados instintivos. Nossos conhecimentos sobre estes instin- 
tos são limitados e fragmentários. Temos deles, apenas, uma classificação sumá- 
ria: instintos nutritivos, defensivo, sexual, maternal, paternal e instinto social. 
Cada um desses grupos abrange, por sua vez, um considerável número de mem- 
bros diferentes de cuja existência sequer suspeitamos, que confundimos com 
outros, subestimando a sua importância vital. Posso ilustrar com exemplos pes- 
soais atê que ponto este assunto está incompleto e quantas lacunas existem ainda. 

No curso do trabalho que vou relatar, nós nos encontramos, durante certo 
tempo, num impasse, pois não conseguíamos compreender o que tinha o nosso 
cão. Era um animal sociável que logo soube estabelecer com todos nós relações 
amigáveis. Devia realizar um trabalho aparentemente muito simples. O experi- 
mento consistia no seguinte: com intervalos de alguns minutos, ministrava-se ali- 
mento ao cão atado pelas patas a uma mesa, com laços frouxos, que lhe limita- 
vam os movimentos. A princípio mostrava-se tranquilo e comia com prazer, mas, 
quanto mais permanecia sobre a mesa, mais alvoroçado ficava, esforçando-se por 
arrancar as ataduras, arranhando a mesa, roendo a madeira ao seu alcance. Esta 
incessante atividade muscular causava-lhe fadiga e uma contínua salivação, que o 
tornava impróprio para as nossas pesquisas. De fato, continuou durante semanas 
piorando cada vez mais. Era um enigma para nós. O que significaria? Fizemos 
numerosas suposições a respeito das prováveis causas deste comportamento e, 
embora já tivéssemos suficientes conhecimentos sobre cães, os experimentos não 
progrediam, até que nos ocorreu uma idéia bem simples: era o reflexo da liberda- 
de; o cão não suportava qualquer limitação aos seus movimentos. Vencemos este 
reflexo com outro: o reflexo alimentar. O cão passou, então, a receber toda a sua 
comida durante o experimento. A princípio, comia pouco e emagrecia visivel- 
mente, mas, posteriormente, passou a comer cada vez mais, e terminou por ingerir 
toda a sua ração. Ao mesmo tempo, começou a comportar-se tranquilamente 
durante os experimentos. O reflexo da liberdade estava inibido. É, evidentemente, 
um dos reflexos, ou, para empregar um termo mais geral, uma das mais impor- 
tantes reações do ser vivo. É, todavia, raramente citado, e se pode dizer que não 
está ainda definitivamente identificado. W. James não o mencionou entre os refle- 
xos próprios ao homem (instintos). Se o animal não fosse capaz de contrapor este 
reflexo de protesto e de luta às limitações dos seus movimentos, o menor obstá- 
culo que encontrasse o impediria de realizar esta ou aquela função de importân- 
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cia. Sabemos que, em certos animais, o reflexo de liberdade é tão intenso que, caí- 
dos em cativeiro, deixam de comer, e morrem de inanição. 

Tomemos outro exemplo. Parece-me que não se tem feito bastante caso de 
um reflexo que pode ser chamado reflexo de investigação e que eu chamo reflexo 
“que é isto?”. É, também, um dos reflexos fundamentais. Quando sobrevém a 
menor alteração no meio que nos cerca, nós mesmos e os animais orientamos o 
aparelho detector correspondente em direção ao agente causador dessa modifica- 
ção. A significação biológica desse reflexo é imensa. Sem este reflexo, a vida do 
animal estaria, a cada momento, por um fio. No homem, este reflexo vai extraor- 
dinariamente longe, até tomar, finalmente, a forma da curiosidade inteligente, 
criadora da ciência, que nos dá e nos promete, para o futuro, a mais ampla e ele- 
vada orientação no mundo que nos cerca. Muito menos analisado e, ainda, pouco 
conhecido, é o grupo dos reflexos (instintos) negativos, inibidores, que entram em 
jogo provocados por irritações violentas e não habituais, embora fracas. Entre 
outros, o que se chama hipnotismo animal. 

Assim, pois, as principais reações nervosas do animal e do homem são inatas 
e têm a forma de reflexos. E, repito, é importantíssimo ter a relação completa e a 
conveniente sistematização destes reflexos, que servem de base a todas as outras 
manifestações da atividade nervosa do organismo. 

Apesar de serem, esses reflexos, a condição fundamental da integridade do 
organismo no meio natural, não bastam, todavia, para assegurar-lhe uma exis- 
tência durável, estável e completa. É o que demonstra o experimento da ablação 
dos grandes hemisférios cerebrais no cão. O animal conserva suas reações reflexas 
exteriores fundamentais, sem falar, bem entendido, dos reflexos internos. Atira-se 
à comida, evita influências nocivas. Está presente o reflexo investigador: o animal 
levanta as orelhas e a cabeça, para ouvir um ruído. Não fica, tampouco, despro- 
vido do reflexo da liberdade, opondo-se violentamente a que o amarrem. É, entre- 
tanto, um incapaz; abandonado a si mesmo, não pode subsistir. Isto significa que 
à sua atividade nervosa falta um fator de primeira importância. Qual é? Observa- 
se que, agora, os agentes que provocam os reflexos desse cão são pouco numero- 
sos, próximos no espaço, muito elementares, de caráter geral e pouco diferen- 
ciados. De agora em diante, os reflexos garantirão, apenas, um equilíbrio 
elementar, restrito e insuficiente, entre o organismo superior e o meio ambiente, 
considerado no vasto círculo de existência deste organismo. 


A atividade de sinalização dos grandes hemisférios cerebrais 
é a sua mais geral característica fisiológica 


Tomemos um exemplo mais simples, aquele com o qual começamos nossas 
investigações. Introduzindo-se, na boca de um animal normal, alimentos ou uma 
substância repugnante, produz-se a salivação e as substâncias comestíveis são 
umedecidas, dissolvidas e transformadas quimicamente, ao passo que as substân- 
cias impróprias para a consumição são devolvidas, e a boca se limpa. Este reflexo 
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é determinado pelas propriedades físicas e químicas dessas substâncias, quando 
entram em contato com a mucosa bucal. Além disso, essa reação secretória é pro- 
vocada pelas mesmas substâncias quando se encontram a alguma distância do 
animal e atuam sobre ele apenas através do olfato. Essa reação se produz, tam- 
bém, quando o cão tem à vista apenas os recipientes nos quais se encontravam 
antes substâncias que lhe serviam de alimento. Até mesmo o simples aspecto da 
pessoa que costuma levar-lhe os alimentos, o ruído dos passos no recinto vizinho 
bastam para produzir a salivação. Estes estímulos múltiplos, complexos, distantes 
e sutilmente especializados perdem, para sempre, o seu efeito, desde que o animal 
seja privado dos seus grandes hemisférios e são, portanto, somente as proprie- 
dades físicas e químicas dos corpos em contato com a mucosa bucal que, agora, 
continuam a produzir a salivação. Logo, a ação mecânica dos estímulos a distân- 
cia é muito importante no estado normal, pois os produtos secos encontram 
imediatamente o líquido que lhes é necessário em quantidade considerável. Certas 
substâncias que frequentemente irritam a mucosa bucal são rapidamente diluídas. 
Vê-se, assim, até que ponto aumenta a importância desses estímulos quando 
fazem atuar o componente motor do reflexo alimentar, isto é, quando o animal 
está à procura de alimento ! 

Examinemos outro importante reflexo, o defensivo. Uma fera utiliza, para a 
sua alimentação, um animal menor e mais fraco. Este último perecerá se procurar 
defender-se somente quando o inimigo já o tiver em suas garras. Mas, se a reação 
defensiva se desencadear quando o inimigo, reconhecido pelos ruídos que produz, 
for percebido a distância, será completamente diferente, e o animal mais fraco terá 
tempo de fugir, de se esconder, conseguindo sobreviver. 

Como determinar a diferença que existe entre a atitude de um animal normal 
e a atitude de um animal privado dos seus grandes hemisférios, em relação ao 
mundo exterior? Qual é o mecanismo geral dessa atitude? Qual é o princípio bási- 
co desta diferença? 

A reação normal do organismo é provocada, como se pode facilmente perce- 
ber, não somente por agentes externos de importância essencial para o organismo 
— isto é, cuja ação favorável ou destrutiva é imediata — mas também por uma 
quantidade inumerável de outros agentes, cuja única função é sinalizar a presença 
dos primeiros, como o demonstram os exemplos citados. É evidente que o aspecto 
de uma fera e os ruídos que emite não têm o poder de estraçalhar um animalzinho, 
mas suas garras e dentes podem fazê-lo. Entretanto, os estímulos-sinais, ou, como 
Sherrington os denomina, os excitantes afastados, ainda que em número restrito, 
atuam nos reflexos de que falamos até agora. A característica essencial da ativi- 
dade nervosa superior — pela qual não nos interessaremos por enquanto, e a 
qual, no animal superior, pertence, talvez exclusivamente, aos grandes hemisférios 
— não consiste somente no fato de que inumeráveis estimulos-sinais nela atuam, 
mas, sobretudo, no fato de que seu efeito fisiológico varia segundo as condições 
em que atuam. 

No exemplo da salivação supramencionado era o recipiente ou a pessoa a 
quem o animal estava habituado que constituía o estímulo que agia sobre as glân- 
dulas salivares. Isto, evidentemente, torna mais precisa a atividade automática do 
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organismo e lhe assegura, nessa atividade, maior perfeição. O meio que cerca o 
animal ê de tão grande complexidade e de uma mobilidade tão contínua que o 
organismo, como sistema fechado e extremamente complicado, não tem probabili- 
dade de se pôr em equilíbrio com seu ambiente senão sob a condição de reagir a 
todas as flutuações deste último. 

Assim, pois, a atividade fundamental e mais geral dos grandes hemisférios 
cerebrais consiste em reconhecer todas as oscilações do meio ambiente, transmi- 
tidas por uma multidão de sinais ao organismo. 





IX 


RESPOSTA DE UM FISIÓLOGO AOS PSICÓLOGOS 


I 


O artigo de Edwin R. Guthrie: “Conditioning as a Principle of Learning”? 
tem uma importância muito particular pela sua tendência fundamental, inteira- 
mente justificada, segundo a minha opinião, que consiste em basear os fenômenos 
psíquicos em fatos fisiológicos, ou seja, em fundir ou identificar o fisiológico ao 
psicológico, o subjetivo ao objetivo. Tenho a mais profunda convicção de que isto 
constitui a mais importante tarefa científica dos nossos dias. O autor submete a 
uma análise o problema da aprendizagem, em seu aspecto mais geral, fornece a 
sua característica enumerando os seus traços principais e se serve, para este fim, 
tanto dos dados da Psicologia, como dos dados fisiológicos obtidos por nós em 
animais, pelo método dos reflexos condicionados. Até aqui, o fisiólogo e o psicó- 
logo caminham lado a lado. Logo depois, se introduz entre ambos uma profunda 
discordância. O psicólogo passa a reconhecer, no condicionamento, o princípio 
de toda aprendizagem, mas, ao considerar que este princípio é indecomponível, 
afirma que não é preciso analisá-lo profundamente. Tenta deduzir tudo o mais, 
isto é, tenta reduzir todas as particularidades da aprendizagem a um único e 
mesmo processo. Com este fim, ele considera um fenômeno fisiológico, e lhe atri- 
bui, expressa e deliberadamente, determinada importância na interpretação dos 
fatos que se relacionam com a aprendizagem, sem procurar uma real confirmação 
desta importância. O fisiólogo, mesmo contra a sua vontade, é levado a considerar 
que o psicólogo, há pouco emancipado do filósofo. ainda não renunciou à sua 


* O trabalho “Resposta de um Fisiólogo aos Psicólogos” foi publicado na Psychological Review, 1932, 39, 
n.º 2, a propósito de dois trabalhos citados no texto, o primeiro tomo de Guthrie “Conditioning as a Principle 
of Learning”, e o segundo de Lashley “Basic Neural Mechanisms in Behaviour”. Neste artigo Pavlov formu- 
la, em toda sua plenitude, os princípios metodológicos fundamentais da teoria do reflexo: o princípio do 
determinismo, o da análise e da síntese, e o da estrutura como base de todas as funções. Estes princípios 
materialistas são contrapostos, por Pavlov, às concepções idealistas dos eruditos norte-americanos. Em res- 
posta publicada na mesma revista, no ano de 1934 (tomo 41) — “A Teoria Pavloviana dos Reflexos Condi- 
cionados”, Guthrie expõe, de uma maneira mais clara ainda, suas concepções idealistas e insiste na impossi- 
bilidade de se conhecer a natureza dos processos psíquicos, por meio de métodos fisiológicos objetivos. (N. 
dos E. E.) 

2 Psychological Review, 1930, tomo 37, n.º 5.(N. do A.) 
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inclinação pelo método filosófico de dedução, pelo pensamento puramente lógico, 
o qual nem sempre compara cada um dos seus passos com a realidade. O fisiólogo 
procede de modo completamente diferente. A cada momento da investigação, 
tenta analisar o fenômeno concretamente e, separando-o em partes, tenta determi- 
nar todas as condições da sua existência, sem nunca confiar, minimamente, nas 
meras deduções e nas poucas conjeturas que ele conseguiu fazer a este respeito. É 
isto que tentei provar, em certos pontos, em que o autor polemiza comigo. 

O condicionamento, a associação por simultaneidade, o reflexo condicio- 
nado, embora sendo o fato inicial das nossas investigações, são, por nós, submeti- 
dos a uma análise posterior. Surge uma importante questão: sobre quais proprie- 
dades elementares da massa cerebral se fundamenta o fato considerado? Esta 
questão ainda não foi inteiramente resolvida, mas experimentos posteriores nos 
fornecem certos dados que podem servir para respondê-la. Observou-se, em rela- 
ção ao nosso animal de experimento, o cão (depois dos novos e precisos experi- 
mentos do Dr. N. Vinogradov), que, se o fator externo, que nós queremos tornar 
um excitante condicionado, for aplicado depois do momento em que o excitante 
incondicionado começou a atuar, elaborar-se-á o reflexo condicionado, mas um 
reflexo muito fraco, de breve duração que desaparecerá, inevitavelmente, logo 
depois. Ora, sabemos, há muito tempo, que um reflexo condicionado estável e 
durável só pode ser obtido quando o agente externo preceder imediatamente o 
excitante incondicionado. O primeiro processo implica, portanto, uma dupla 
ação: favorecer, provisoriamente, a formação do reflexo condicionado e aboli-lo 
logo depois. Este último efeito do excitante incondicionado manifesta-se, nitida- 
mente, no seguinte experimento. Um excitante condicionado, que tornamos está- 
vel por meio do processo de sempre, é aniquilado pelo excitante incondicionado 
(conforme a nossa terminologia habitual) a partir do momento em que o primeiro 
é, sistematicamente, aplicado depois do segundo; perde pouco a pouco a sua ação 
positiva (sobretudo quando pertence à categoria dos excitantes condicionados fra- 
cos), e se transforma, finalmente, num excitante inibidor. É, sem dúvida, neste 
momento que o mecanismo da indução negativa (mecanismo da inibição interna, 
segundo a nossa antiga terminologia) toma pouco a pouco a supremacia, isto é, a 
célula correspondente ao excitante condicionado cai em inibição, sob a influência 
de concentrações repetidas da parte do excitante incondicionado, se bem que o 
excitante condicionado encontre a sua célula sempre em estado de inibição. É isto 
que torna o excitante condicionado um inibidor, isto é, quando aplicado isolada- 
mente, provoca, na sua célula cortical, não um processo de excitação, mas um 
processo de inibição. No processo habitual de elaboração de um reflexo condicio- 
nado estável, a condição fundamental de fixação da via que vai de um ponto ao 
outro, isto é, a condição de uma conexão mais ou menos constante entre os dois 
centros nervosos, consiste por conseguinte, na passagem da onda excitadora, da 
célula cortical correspondente, ao centro de concentração do excitante incondicio- 
nado. 

Passemos a outras particularidades da atividade condicionada em relação às 
guais o autor propõe uma interpretação uniforme dos mais diversos fenômenos, 
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em lugar da nossa análise variada de fatos concretos. A retenção do efeito, no 
reflexo retardado, baseia-se, segundo os nossos experimentos, na inibição especial 
das fases precoces da ação do estímulo condicionado, fases estas que não prece- 
dem imediatamente o momento em que o excitante entra em ação. Por uma razão 
desconhecida, o autor afirma que nós explicamos este fato por “latências misterio- 
sas” do sistema nervoso e dá, em seguida, a sua própria interpretação. Admite, 
por exemplo, que quando o animal ouve a campainha elétrica, que funciona como 
excitante condicionado, o animal responde por meio de uma reação auditiva que 
é um ato motor complexo; assim, os impulsos centrípetos deste ato são, para falar 
com exatidão, os verdadeiros excitantes do efeito condicionado; no nosso exem- 
plo, onde se trata de um reflexo alimentar condicionado, eles são os excitantes da 
salivação. 

Segundo o autor, “quando as glândulas salivares começam a segregar, as 
excitações concomitantes não são produzidas pela campainha, mas pela reação 
motora provocada pela campainha. A resposta direta à campainha termina numa 
fração de segundo”. Diz, mais além: “a defasagem evidente, no tempo, entre o 
estímulo condicionado e a resposta que ele provoca, é deste modo, uma possível 
ilusão”. O autor afirma até que “na minha interpretação do retardamento, eu faço 
questão de esquecer” a existência dos influxos centrípetos motores, já indicados, 
e que procedem do aparelho motor. Quem quiser, poderá ver, à página 312 das 
minhas Conferências Sobre o Trabalho dos Grandes Hemisférios,* que não 
somente tenho bem presentes na memória os influxos centrípetos que partem da 
musculatura esquelética, como também considero a sua existência mais do que 
verdadeira em todos os tecidos, sem falar dos outros órgãos. Segundo a minha 
opinião, todo o organismo tem todas as suas partes constituintes assinaladas nos 
grandes hemisférios. * Não se trata, portanto, de uma omissão, de minha parte, 
mas do fato de que não há nenhuma razão para compreender o fenômeno como o 
autor o faz. 

Segundo o autor, não é a campainha, mas os influxos centrípetos que resul- 
tam do ato de audição atenta, que são o real estímulo do efeito condicionado; 
perguntamos então por que esse efeito não se manifesta imediatamente, por que 
retarda (no caso do reflexo retardado), e qual seja a razão que torna esse retarda- 
mento igual ao intervalo entre o começo da excitação e o começo do reflexo abso- 
luto. Quando o intervalo entre o excitante absoluto e o começo do excitante condi- 
cionado é diminuído de alguns segundos apenas, por exemplo, o efeito produzido 
aparece, também, mais depressa ao cabo de 2 ou 3 segundos, mesmo que, con- 
forme o desejo do autor, seja ou não desencadeado pelos influxos centrípetos que 
resultam do ato motor. Qual é, pois, a explicação que o autor dá a respeito da 


3 Segunda edição. (N. do A.) 

* Em mais de uma ocasião, Pavlov escreveu a respeito da necessidade da existência dos analisadores inter- 
nos. (Ver, em especial, os trabalhos “Resultados de Experimentos Sobre a Extirpação de Diversas Regiões 
Corticais Pelo Método dos Reflexos Condicionados”, e “Fisiologia do Estado Hipnótico do Cão”.) Enquanto 
os analisadores externos pôem o organismo em contato com o mundo exterior, os internos recebem os sinais 
emitidos por todos os órgãos e sistemas do animal e permitem-lhe “analisar o que se passa dentro dele pró- 
prio”. (N. dos E. E.) 
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duração do retardamento, e por que, quando se separa o excitante absoluto do 
condicionado, por um intervalo de vários minutos, os mesmos excitantes admiti- 
dos pelo autor (os influxos centrípetos produzidos pelo movimento) não agem, 
senão ao cabo de vários minutos? 

Não há, com efeito, qualquer razão para admitir a ação permanente dos exci- 
tantes de que fala o autor. A audição atenta como todo reflexo de orientação ou 
de investigação, segundo a minha terminologia, provocado por toda e qualquer 
alteração no meio ambiente habitual do animal, não dura, comumente, senão 
durante o curto período inicial em que se repetem as novas excitações. Quando o 
reflexo condicionado se elaborou com um intervalo mais ou menos curto entre os 
excitantes condicionado e absoluto, a audição atenta é rapidamente substituída 
por uma reação motora apropriada ao estímulo absoluto considerado. Depois 
disso, somente constatamos que permanece um efeito motor condicionado, sem 
nenhuma característica de reação de orientação. O excitante condicionado já 
constitui inteiramente o estímulo absoluto do qual é um verdadeiro sucedâneo. No 
caso de um reflexo alimentar condicionado, o animal é capaz de lamber a lâm- 
pada que se ascende, de tentar agarrar e engolir o som que ouve, de lamber o foci- 
nho e bater os dentes como se tratasse mesmo de um alimento qualquer. O mesmo 
acontece com o reflexo retardado que elaboramos. O animal permanece tranqúilo 
e completamente indiferente durante todo o primeiro período de ação do excitante 
condicionado; muitas vezes, chega mesmo a entrar, desde o início desta excitação, 
num estado de sonolência e até de sono pronunciado (com relaxamento muscular 
e roncos), estado este que é, às vezes, bruscamente substituído por uma reação 
motora condicionada correspondente, habitualmente muito nítida, quando come- 
ça a segunda parte da estimulação condicionada, imediatamente antes da adição 
do excitante absoluto. Em ambos os casos, somente se o animal está num estado 
de sonolência geral durante todo o experimento é que se constata, novamente, a 
reação de orientação no breve instante em que o excitante começa a exercer a sua 
ação. 

O retardamento, que estamos considerando, não é, finalmente, o resultado de 
uma “latência misteriosa”, mas é, na verdade, o resultado de um intervenção espe- 
cial de uma inibição planejada, que nós conhecemos muito bem e que é objeto de 
investigações, em todas as suas manifestações. O sentido disto tudo é bem claro. 
O excitante condicionado, cuja ação se prolonga por determinado tempo, age de 
maneira diferente a cada período de sua duração, embora continue idêntico a si 
mesmo para o sistema nervoso central e mais especialmente, é preciso crer, para 
os grandes hemisférios. A coisa é particularmente clara nas excitações olfativas, 
que nós percebemos nitidamente, no começo, e que se enfraquecem cada vez mais, 
embora, objetivamente, elas permaneçam invariáveis. É possível que o estado da 
célula cortical excitada sofra mudanças gradativas sob a influência do excitante 
exterior e é possível que, no reflexo retardado, somente o estado da célula, que 
precede a aplicação do reflexo absoluto, funcione como excitante-sinal condicio- 
nado. Acontece exatamente o mesmo quando elaboramos excitantes condicio- 
nados diversos, positivos ou negativos ou ainda, relacionados a excitantes absolu- 
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tos distintos, a partir de intensidades diferentes do mesmo excitante externo. O 
fenômeno do retardamento, por nós estudado, é um caso interessante de uma 
adaptação especial que tem por fim impedir que o reflexo condicionado seja 
desencadeado cedo demais, e que seja despendida mais energia do que a estrita- 
mente necessária. Os fatos confirmam que esta interpretação corresponde à reali- 
dade, o que decorre sobretudo do processo de elaboração do reflexo retardado. Se 
o reflexo condicionado tivesse sido elaborado, a princípio, com um breve intervalo 
de alguns segundos, entre os estímulos condicionados e absoluto, e se este inter- 
valo fosse bruscamente aumentado, se durasse, por exemplo, vários minutos, o 
efeito condicionado que se havia manifestado rapidamente até aquele momento 
enfraqueceria, paulatinamente, até desaparecer logo mais. Em seguida, quando o 
experimento é prolongado por mais tempo, sobrevém um período de ausência de 
todo efeito condicionado, e somente depois deste período é que reaparece o efeito, 
imediatamente antes do momento em que se acrescenta o excitante absoluto. O 
efeito aumenta progressivamente e começa a manifestar-se cada vez mais cedo. 

Toda uma série de fatos prova que o primeiro período do reflexo retardado 
é um período de inibição. Em primeiro lugar a inibição do reflexo retardado pode, 
facilmente, ser o objeto de uma somação. Pode-se facilmente observar, em segui- 
da, uma inibição consecutiva a este reflexo. Enfim, o estado de sonolência ou de 
sono, constatado em certos animais, na primeira parte do reflexo retardado, é uma 
manifestação evidente do estado de inibição. 

Sem conceder a mínima atenção aos pormenores concretos das nossas inves- 
tigações, o autor analisa, em seguida, a extinção do reflexo condicionado basean- 
do-se no fato, por ele suposto, mas sem defini-lo com maior precisão, atribuindo- 
me, desta vez, além do meu “desejo de esquecer” de que falamos antes, uma pre- 
tensa tendência de “dissimular a mim mesmo” alguma coisa. 

O autor admite, antes de mais nada, contrariamente à nossa afirmação, que 
não é a breve duração do intervalo entre as repetições dos excitantes condicio- 
nados independentes que contribui para a sua extinção e, sim, o número de repeti- 
ções. Ora, tudo isto é completamente falso. O excitante condicionado indepen- 
dente, continuando durante 3 ou 6 minutos, mesmo sem nenhuma repetição, 
acaba, infalivelmente, por extinguir-se e tornar-se nulo. É o que nós chamamos 
extinção total do reflexo, para diferenciá-la da extinção intermitente. Em seguida, 
o autor admite, com a mesma arbitrariedade, que a extinção do reflexo não é um 
fato constante, mas uma exceção à regra. É mais uma afirmação falsa. A extinção 
dos reflexos condicionados é um dos fatos mais constantes da Fisiologia. Depois 
de ter formulado estas duas conclusões contrárias à realidade, o autor desentulha, 
por assim dizer, o seu campo de ação e admite a existência de agentes que ele, 
também, não define com maior precisão, e que segundo ele, participam na produ- 
ção do efeito condicionado, além do excitante absoluto. É provável que se trate, 
ainda, dos movimentos do animal, porque o autor, a esta altura, faz alusão aos 
movimentos incessantes e diversos que o animal realiza no decorrer do experi- 
mento. Deste modo, o autor considera que a soma dos fatores que determinam o 
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reflexo condicionado oscila, continua aumentando ou diminuindo. Quando o nú- 
mero destes fatores diminui e quando o reflexo condicionado falha ou diminui de 
intensidade, os outros agentes, também desconhecidos, ou tornam-se inibidores, 
ou, O que vem a dar no mesmo, estimulam outras respostas. 

O fato de que excitantes estranhos sirvam de obstáculo para a extinção do 
reflexo explica-se, segundo o autor, “ pela desorganização da postura do animal e 
do meio circundante”, provocada por estes excitantes, postura e meio que, segun- 
do o autor, eram os inibidores do reflexo condicionado no estágio, e que, deste 
modo, restabeleceram, momentaneamente, o reflexo que estava em vias de 
desaparecer. 

O autor não acha necessário comunicar, nem mesmo hipoteticamente, quais 
sejam os excitantes que mantêm o reflexo condicionado e, ao mesmo tempo, o 
excitante absoluto, e quais sejam os outros fatores, igualmente presentes, que ini- 
bem este efeito. Quando o autor explica, a seu modo, a maneira pela qual os exci- 
tantes estranhos entravam a extinção do reflexo condicionado, por que não diz, 
também, de que maneira estes excitantes, ao se oporem à ação inibidora de certos 
agentes sobre o reflexo condicionado, não suprimem, igualmente, a ação daqueles 
que contêm a reação reflexa condicionada? São, portanto, excitantes diferentes, 
não os mesmos. 

Assim, pois, o autor introduz, sem confirmação concreta do seu real valor, 
uma infinidade de agentes de excitação que ele não chega a definir muito bem. 

Somos levados a crer que o autor se refere, mais uma vez, aos mesmos influ- 
xos cinestésicos, º mas que emanam, neste caso, de outros músculos. Os músculos 
esqueléticos, são, na verdade, numerosos, e seus movimentos formam combina- 
ções quase inumeráveis que emitem, continuamente, influxos centrípetos para o 
sistema nervoso central. Mas, em primeiro lugar, estes influxos acabam, em sua 
maioria, nas regiões inferiores do cérebro, e, em segundo lugar, em condições nor- 
mais, não chegam a alcançar os grandes hemisférios. Além disso, servem, somen- 
te, para regulação automática, e para a precisão dos movimentos como, por exem- 
plo, os movimentos cardíacos e respiratórios, que se produzem incessantemente. 
Nos nossos experimentos, só levamos em consideração os movimentos que en- 
tram na composição dos reflexos motores especiais; o mais importante é o reflexo 
de orientação em resposta às alterações do meio ambiente, reflexo que pode ser 
considerado quase como exclusivo, e, ainda, algumas vezes, o reflexo defensivo, 
que é resposta a toda ação destrutiva, produzida acidentalmente no decorrer do 
experimento, sobre o cão, quando este se movimenta sobre a mesa de operação 
(bate em alguma coisa ou é beliscado). 

Se todos os influxos centrípetos dos movimentos que nós efetuamos real- 


* Excitações cinestésicas são sinais enviados pela musculatura esquelética ao sistema nervoso. Esses sinais 
dão informações a respeito do estado de tensão ou de relaxamento musculares, da posição das extremidades, 
das resistências que elas têm de vencer, etc. I. M. Sétchenov foi o primeiro a mostrar a importância das exci- 
tações cinestésicas, que recebem, também, o nome de sentido muscular. As células cinestésicas do córtex são 
as em que desembocam os influxos, após terem transitado pelos canais que conduzem o sentido muscular. (N. 
dos E. E.) 
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mente atingissem, em grande quantidade, os grandes hemisférios, seriam um gran- 
de empecilho nas nossas relações com o mundo exterior por meio do córtex e tor- 
nariam quase impossível esta função cortical da mais alta importância. Então, 
quando falamos, lemos, escrevemos e pensamos, será que os movimentos que 
necessariamente efetuamos ao mesmo tempo nos perturbam de algum modo? Será 
que todas estas ações somente são possíveis, se nos encontrarmos numa absoluta 
imobilidade? 

O fato constante da extinção dos reflexos não é o jogo dos movimentos oca- 
sionais do animal, que se refletem no funcionamento dos grandes hemisférios, mas 
uma manifestação regular da propriedade principal das células corticais, as mais 
reativas de todas as células do organismo, quando ficam, durante um período 
mais ou menos longo, sem que a sua atividade seja acompanhada por reflexos ina- 
tos fundamentais. A principal função fisiológica da excitação das células corticais 
é a de servir de sinais e substituir os estímulos especiais dos reflexos inatos. Por 
sua reatividade, as células corticais, rapidamente esgotadas pelo esforço, entram 
num estado de inibição, o qual não somente lhes permite repousar, mas acelera 
realmente o seu restabelecimento funcional. Quando a atividade destas células 
vem acompanhada de excitantes absolutos, como vimos no começo do artigo, 
estes excitantes inibem-nas imediatamente, podemos dizer que a título preventivo, 
e favorecem, assim, a restauração. 

A ação inibidora ulterior exercida sobre os outros reflexos condicionados 
positivos, e a passagem a um estado de sonolência e de sono, que é, na verdade, 
um estado de inibição, mostram que a excitação dos reflexos é, de fato, uma 
inibição. 

Quanto aos dois outros pontos que o autor interpreta da mesma maneira, em 
lugar de dar a nossa explicação, posso ser mais breve. No que concerne ao aumen- 
to progressivo do efeito condicionado ao longo de sua elaboração, deve-se admitir 
que, neste caso, se trata da eliminação gradual de estímulos ocasionais que são 
obstáculos para a formação do reflexo e não como pensa o autor, que afirma que 
eles participam cada vez mais intensamente do condicionamento do efeito. A prin- 
cípio, era preciso recomeçar 50 ou 100 vezes o mesmo experimento, antes de obter 
um reflexo condicionado completo; agora, entretanto, 10 ou 20 repetições, e até 
mesmo menos, são suficientes. Ao ponto em que chegamos, no dia de hoje, a pri- 
meira aplicação de um agente indiferente que deve servir, depois, de excitante 
condicionado vem acompanhada somente por um reflexo de orientação cujo com- 
ponente motor, na maior parte dos casos, diminui sensivelmente até a sua com- 
pleta extinção, desde que não reste mais nada que possa servir para a formação do 
número sempre crescente de fatores que determinam as reações condicionadas, 
como nos diz o autor. É claro que se trata de uma crescente concentração da exci- 
tação, acompanhada talvez pela formação gradual de uma via que une, entre si, os 
pontos do sistema nervoso central. 

Finalmente, no que concerne à aquisição de um efeito condicionado por meio 
dos excitantes vizinhos, isto é, pelos excitantes que se aproximam daquele que ser- 
viu especialmente para elaboração do reflexo condicionado, neste caso, também, 
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o autor diverge de nós. Para nós, nada mais é do que a irradiação da excitação em 
determinada região do córtex. O autor, ao contrário, admitindo que, neste caso, o 
excitante especial não é o estímulo condicionado, mas o reflexo de orientação que 
o acompanha, interpreta novamente o fato como se os excitantes vizinhos exerces- 
sem a sua ação graças ao mesmo reflexo de orientação. Os fatos desmentem 
completamente a explicação apresentada. Os agentes próximos produzem direta- 
mente o seu efeito condicionado sem vestígios do reflexo investigador. E quando, 
ao contrário, o reflexo de orientação está presente, o efeito condicionado falta 
completamente ou aparece sensivelmente enfraquecido. E este só reaparece e co- 
meça a aumentar na medida em que o reflexo de orientação vai desaparecendo. 

O autor permanece, pois, ao longo de todo o seu artigo, fiel ao seu hábito de 
dedução. º A partir de um fato fisiológico único, que interpreta de forma errônea, 
deduz, constante e diretamente do princípio do condicionamento, todas as parti- 
cularidades da atividade nervosa condicionada, por ele utilizadas para estudar o 
processo da aprendizagem, enquanto deixa completamente de lado o aspecto con- 
creto destas particularidades. 


1 


Parece-me que o segundo artigo, “Basic Neural Mechanisms in Behaviour” ” 
que passarei a analisar, trata o assunto da mesma forma que o primeiro. Este arti- 
go de K. S. Lashley* é o discurso por ele pronunciado no último congresso inter- 
nacional de Psicologia, na América, em 1929. Não importa que os dados apresen- 
tados pelo autor sejam quase todos fisiológicos, pois são tratados da mesma 
forma que no artigo precedente. Estes dados são sacrificados à tendência funda- 
mental e preconcebida de demonstrar que a “teoria do reflexo é, nos nossos dias, 
mais um obstáculo, do que um progresso” no estudo das funções cerebrais. Para 
o autor, afirmações como, por exemplo, a de C. Spearman,º que afirma que a 
“inteligência é função de uma energia nervosa não diferenciada”, têm, segundo 
este ponto de vista, tanta força e importância quanto a analogia com o tecido das 
hidras e das esponjas, que pode ser fragmentado ao infinito, e filtrado sem que 
perca, depois de uma centrifugação, a faculdade de tornar a formar um exemplar 
adulto que possua uma estrutura típica. 

Devo declarar, a princípio, sem entrar por enquanto em pormenores, que 
pronunciar um veredicto tão implacável contra a teoria dos reflexos é afastar 
deliberadamente a realidade, recusar, de maneira bastante estranha, levá-la em 
consideração. O autor ousará, realmente, afirmar que meu trabalho de trinta anos, 
que eu continuo proficuamente com a cooperação de numerosos colaboradores, e 


8 Isto é, que não parte dos dados de um experimento, mas de uma idéia preconcebida. (N. dos E. E.) 

? Ver a obra citada. (N. do A.) 

8 Ver IX, nota 1. (N. dos E. E.) 

º Charles Spearman, psicólogo, professor da Universidade de Londres. O ponto de vista idealista citado por 
Pavlov caracteriza a concepção vitalista deste psicólogo burguês a respeito da natureza da inteligência. (N. 
dos E. E.) 
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que se inspira na idéia diretriz do reflexo, tenha sido apenas um obstáculo para o 
estudo das funções cerebrais? Ninguém tem o direito de afirmar semelhante 
absurdo. Nós estabelecemos toda uma série de importantes regras da atividade 
normal do segmento superior do cérebro, determinamos certo número de condi- 
ções do estudo da vigília e do sono, elucidamos o mecanismo do sono normal e da 
hipnose, reproduzimos experimentalmente os estados patológicos deste segmento 
e elaboramos os meios de restabelecer o estado normal. A atividade deste segmen- 
to, como acabamos de estudá-la, encontra grande número de analogias com as 
manifestações do nosso ser subjetivo. Os neurólogos, os pedagogos, os psicólogos 
empíricos e até psicólogos acadêmicos são obrigados a reconhecer isto. 

Atualmente, a fisiologia deste segmento enfrenta problemas bem definidos 
que devem ser resolvidos por meio de experimentos posteriores, enquanto que, 
anos atrás, ela se encontrava num impasse que parecia insolúvel. Conseguimos 
isto graças à aplicação da idéia de reflexo na exploração deste segmento cerebral. 

O que é que a noção de reflexo abrange? 

A teoria da atividade reflexa repousa sobre três princípios fundamentais da 
investigação científica precisa: em primeiro lugar, o princípio do determinismo, 
isto é, de um choque, de um impulso, de uma causa, na origem de toda e qualquer 
ação ou efeito; em segundo lugar, o princípio da análise e da síntese, isto é, da 
decomposição inicial de um todo em suas partes constituintes, em unidades, com 
a posterior reconstituição deste todo a partir dos seus elementos; e, finalmente, o 
princípio da estruturação, isto é, de uma força que desenvolve a sua ação no espa- 
ço, ou a associação do movimento à estrutura. É por isso que o veredicto de 
morte, contra a teoria do reflexo só pode ser um equívoco, ou um capricho 
passageiro. 

Estamos diante de um organismo vivo, o homem inclusive, organismo que 
realiza toda uma série de funções, que são as manifestações de certas forças. 
Impressão direta e difícil de ser ultrapassada espontaneamente ou por livre arbí- 
trio. Quando se toma como exemplo o organismo humano, esta impressão adqui- 
re, para quase todos, o caráter da própria evidência e qualquer afirmação contrá- 
ria parece um absurdo paradoxo. Embora Leucipo de Mileto"º já tivesse 
proclamado que não há efeito sem causa, e que tudo é devido à necessidade, não 
falamos atê agora, mesmo sem incluir o homem de forças que agem espontanea- 
mente no organismo animal? No que concerne ao homem, não continuamos a 
ouvir, ainda, afirmações sobre o livre-arbítrio, e a idéia de que alguma coisa exis- 
te, dentro de nós, que escapa ao determinismo não continua enraizada na maior 
parte dos espíritos? Sempre encontrei, e continuo encontrando, um grande número 
de pessoas inteligentes e instruídas que se recusam a admitir que, no futuro, se 
possa estudar, a fundo, o comportamento de um cão, de modo puramente objeti- 
vo, isto é, pela mera comparação das excitações incidentes e das respostas que 
elas provocam, sem levar em consideração, por conseguinte, o mundo subjetivo e 


1º Esta indicação foi tomada do livro História da Psiquiatria, do Professor Canabich. (N. do A.) 
“Aparelho receptor, isto é, órgãos dos sentidos ou terminações sensíveis dos nervos. (N. dos E. E.) 
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imaginário do animal, por analogia com o homem. Trata-se, evidentemente, no 
presente caso, não de uma dificuldade temporária, embora grandiosa, mas de uma 
crença de princípio na impossibilidade do determinismo integral. É claro que tam- 
bém se admite isto, e com maior convicção, quando se trata do homem. Não esta- 
rei cometendo um pecado muito grave ao afirmar que esta convicção é comparti- 
lhada por numerosos psicólogos que a disfarçam sob o reconhecimento da 
singularidade das manifestações psíquicas, deixando transparecer, apesar das fór- 
mulas assim chamadas científicas, o mesmo dualismo e o mesmo animismo que 
numerosas pessoas eruditas, sem contar as que têm crenças religiosas, professam 
ainda hoje. 

A teoria dos reflexos faz aumentar incessantemente, tanto na época atual, 
como na época em que surgiu, o número dos fenômenos do organismo, em relação 
com as condições que os determinam, isto é, esta teoria permite determinar, paula- 
tinamente, toda a atividade do organismo. Como pode ser, portanto, um obstáculo 
ao estudo do organismo em geral, e, em particular, ao estudo das funções 
cerebrais? 

Além disso, o organismo se compõe de um grande número de partes e de 
milhares de elementos celulares que produzem um número, igualmente enorme, de 
fenômenos distintos, mas que estão intimamente relacionados entre si e que garan- 
tem a solidariedade do funcionamento de todo o organismo. A teoria do reflexo 
fragmenta o funcionamento geral do organismo em diferentes atividades particu- 
lares, relacionando-as, ao mesmo tempo, tanto com as influências externas, como 
com as internas, e torna a reuni-las entre si; este processo nos faz compreender, 
cada vez melhor, a atividade do organismo no seu conjunto e as suas correlações 
com o meio exterior. Como poderia, pois, a teoria dos reflexos ser supérflua, nos 
dias atuais, quando os nossos conhecimentos sobre as conexões entre as diferentes 
partes do organismo são completamente insuficientes, e isto sem falar da nossa 
ignorância, ainda bastante grande, a respeito das correlações do organismo com o 
seu meio ambiente. E, como todos sabem, tanto as relações externas, como as 
internas, se realizam através do sistema nervoso. 

Cheguemos à conclusão. Se o químico que analisa e sintetiza, a fim de enten- 
der definitivamente o trabalho da molécula, deve tentar imaginar a sua estrutura, 
que é invisível a olho nu; se o físico, que também analisa e sintetiza, deve igual- 
mente organizar um esquema da estrutura do átomo, para entender melhor o seu 
mecanismo, como poderíamos renunciar ao princípio da estrutura dos objetos 
visíveis e admitir uma contradição entre a estrutura e o movimento? As correla- 
ções internas e externas do organismo são realizadas pelo sistema nervoso, que é 
um aparelho visível. É evidente, pois, que os fenômenos dinâmicos que se verifi- 
cam neste aparelho se relacionam com os mais sutis pormenores da sua estrutura. 

A teoria dos reflexos começou o seu estudo da atividade do aparelho nervoso 
pela definição das funções específicas que pertencem, naturalmente, às partes 
mais simples e mais grosseiras deste aparelho, e determinou a direção geral dos 
fenômenos dinâmicos que nele se produzem. Eis um esquema geral e fundamental 
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do reflexo: o aparelho receptor,'" o nervo aferente,'? a estação central (ou cen- 
tros), e o nervo eferente,!'? com o seu órgão efetuador. Todas estas partes foram 
submetidas, em seguida, a uma exploração em todos os seus detalhes. É evidente 
que o trabalho mais considerável e mais complexo nos esperava e nos espera 
ainda, com o estudo da estação central, da massa cinzenta, sobretudo, do córtex 
dos grandes hemisférios. ' * Este trabalho concerne tanto à estrutura visível como 
aos fenômenos dinâmicos que nela se verificam, sem perder de vista, en momento 
algum, a união indissolúvel da estrutura e da função. Dada a diferença que existe 
entre o método da exploração da estrutura e o da função, é evidente que a investi- 
gação se dividirá entre o histólogo e o fisiólogo. Nenhum histo-neurólogo se deci- 
dirá a afirmar que o estudo da estrutura nervosa, em particular o estudo do seg- 
mento supremo do sistema nervoso central, esteja completo ou perto do seu fim. 
Ao contrário, a estrutura desta parte ainda continua muito obscura e confusa, no 
seu conjunto. A citoarquitetura ! º do córtex não nos revelou, recentemente, a sua 
complexidade e diversidade? Será que todas estas numerosas variações estruturais 
na organização de diferentes zonas corticais não teriam nenhuma importância 
funcional? Se o histólogo se orienta um pouco nesta estrutura, como pode o fisió- 
logo seguir completamente o movimento das flutuações funcionais nesta rede de 
complexidade ainda inextricável? Baseando-se numa esquematização do reflexo, 
o fisiólogo nunca chegou a pensar que a exploração dos centros nervosos tivesse 
sido completa, sob todos os aspectos, e nem mesmo em relação às partes mais 
simples destes centros; orientou-se, constantemente, em suas pesquisas, pela 
noção fundamental da passagem, da reflexão do processo dinâmico, do condutor 
aferente, para, ou sobre, o condutor eferente. Por agora, no estudo dos centros 
superiores, tentando aproximar as estruturas e as funções entre si, ele concentra, 
necessariamente, suas investigações e sua atenção sobre o estudo do dinamismo e 
das propriedades funcionais gerais da massa cerebral. É este o estudo que se faz 
nas escolas de Sherrington, de Verworn, de Magnus e outros autores, a respeito 
dos segmentos inferiores do sistema nervoso, estudo este que, atualmente, eu tam- 
bém realizo com o auxílio dos meus colaboradores, de maneira sistemática, apli- 
cando uma modificação da teoria geral dos reflexos, a teoria dos reflexos condi- 
cionados no estudo do segmento superior do cérebro. 

A partir da gloriosa época da década dos anos setenta, é que se conseguiram, 
pela primeira vez, dados irrefutáveis, concernentes aos detalhes da conexão exis- 


* Aparelho receptor, isto é, órgãos dos sentidos ou terminações sensíveis dos nervos (N. dos E.E) 

'2 Nervos aferentes, sensitivos ou centrípetos. É por estes nervos que a excitação caminha em direção ao sis- 
tema nervoso central. (N. dos E. E.) ' 

*º Nervos eferentes ou centrífugos são os que conduzem os impulsos do sistema nervoso central ao órgão 
efetuador, músculos, glândulas, etc. (N. dos E. E.) 

*4 O sistema nervoso central (encéfalo e medula espinhal) se compõe de uma substância branca — as fibras 
nervosas — e de uma substância cinzenta, composta principalmente por aglomerações de células nervosas. 
A substância cinzenta compreende o córtex cerebral e os núcleos da base. (N. dos E. E.) 

18 Citoarquitetura é um capítulo da histologia do sistema nervoso central que estuda a estrutura celular do 
córtex cerebral. O córtex cerebral dos homens e dos animais comporta zonas de estruturas e de composição 
celular características. (N. dos E. E.) 
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tente entre a estrutura do córtex cerebral e a sua atividade. Se a existência de uma 
zona cortical motora se confirmava pelos trabalhos posteriores, sempre novos, 
dos pesquisadores, a localização precisa e exata dos órgãos dos sentidos, no cór- 
tex, preconizada desde o começo, encontrou logo as objeções dos fisiólogos e dos 
neurólogos. A teoria das localizações corticais sofreu, assim, alguns abalos, por 
algum tempo. A situação permaneceu num tom de incerteza durante muito tempo, 
pois o fisiólogo não tinha ainda elaborado a sua teoria da atividade cortical nor- 
mal; quanto ao emprego das noções psicológicas, quando a Psicologia ainda não 
havia conseguido englobar todas as manifestações que ela estuda, em um sistema 
natural e geralmente reconhecido, elas não serviriam, evidentemente, para facilitar 
o estudo do problema das localizações. Graças à teoria dos reflexos, o fisiólogo 
passava a ter a possibilidade de observar a atividade especial, puramente fisioló- 
gica, dos grandes hemisférios e de distingui-la claramente da atividade da região 
subcortical subjacente, em geral, das regiões cerebrais inferiores, atividades estas 
que se manifestam, respectivamente, por reflexos condicionados, e por absolutos. 
Depois disso, a situação mudou completamente. Tornou-se possível ordenar e 
esclarecer alguns dados, obtidos muito tempo antes, mas que se haviam disper- 
sado; o princípio fundamental da estrutura dos grandes hemisférios manifesta-se 
em toda a sua nitidez. As regiões corticais especiais que correspondem aos princi- 
pais receptores externos, e evidenciadas desde 1870, permaneceram como o centro 
da síntese e da análise extremas das excitações correspondentes; ao mesmo tempo, 
devíamos acusar a presença de representantes corticais destes mesmos receptores, 
disseminados em todo o córtex talvez, mas somente capazes de uma análise e de 
uma síntese mais simples e completamente elementares. Quando um cão é privado 
dos seus lóbulos occipitais já não é capaz de distinguir um objeto de outro, mas 
consegue estabelecer a diferença entre os graus de iluminação, e reconhecer for- 
mas simplificadas; quando é privado dos seus lóbulos temporais já não percebe 
mais os sons compostos, seu nome por exemplo, mas continua capaz de diferen- 
ciar os sons distintos, por exemplo, um tom de outro. Que prova arrebatadora da 
importância capital que tem a especificidade estrutural! 

O experimento do Doutor Eliasson, citado nas minhas Conferências Sobre o 
Trabalho dos Grandes Hemisférios, é, de fato, de grande interesse, pois dá indica- 
ções mais detalhadas sobre a importância funcional das particularidades estrutu- 
rais das regiões especializadas do córtex. Um complexo acústico formado por três 
tons harmônicos, dois extremos e um médio, sobre uma extensão de mais de três 
oitavas e meia, serviu para a elaboração de um estímulo alimentar condicionado 
capaz de provocar a secreção de certa quantidade de saliva, índice da intensidade 
do reflexo alimentar. Os tons deste complexo, empregados isoladamente, provo- 
cam também a salivação, mas com menor intensidade do que em conjunto; os 
tons intermediários entre estes tons provocaram uma salivação ainda mais fraca. 
Fez-se, em seguida, a extirpação bilateral das circunvoluções temporárias anterio- 
res: circunvoluções silviáticas e ectosílvias. Constatou-se o seguinte. Depois da 
operação, tendo sido estabelecidos todos os reflexos condicionados, elaborados a 
partir de estímulos pertencentes a outros analisadores, bem como o reflexo condi- 
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cionado correspondente complexo acústico (este último restabeleceu-se antes de 
alguns outros), passamos a experimentar com os tons isolados. O tom elevado 
juntamente com os seus tons próximos, intermediários, tinham perdido o seu efei- 
to. Mas o tom médio e o tom baixo com os seus intermediários o haviam conser- 
vado; o tom baixo passara a produzir um efeito mais intenso e igual ao efeito pro- 
duzido pelo conjunto dos tons, isto é, pelo acorde. Quando o tom elevado passou 
a vir acompanhado pela comida, tornou-se logo (na quarta repetição) um exci- 
tante condicionado de efeito notável em nada menor ao efeito precedente. Este 
experimento permite algumas conclusões precisas. Em primeiro lugar, que ele- 
mentos distintos do aparelho acústico receptor estão representados em certos pon- 
tos da região cortical auditiva; em segundo lugar, que os excitantes complexos se 
relacionam justamente com esta região, e, em terceiro, que os representantes dos 
elementos do aparelho auditivo, disseminados no córtex, não tomam parte, 
absolutamente, na ação dos excitantes complexos. 

O método dos reflexos condicionados permitiu-me constatar que o cão, de- 
pois da ablação da vasta parte posterior dos dois hemisférios, se orienta de manei- 
ra perfeitamente precisa através dos seus receptores olfativo e cutâneo, e somente 
perde as suas correlações acústicas e ópticas complexas com o mundo exterior, 
isto é, não consegue mais perceber os estímulos visuais e auditivos complexos. Ao 
contrário, o cão, privado das metades superiores dos dois hemisférios, conserva 
ainda as suas correlações acústicas complexas com o mundo exterior e perde ape- 
nas, de modo estritamente isolado, a faculdade de se orientar no meio dos corpos 
sólidos circundantes. Enfim, o cão privado das metades anteriores dos seus dois 
hemisférios (os menores) torna-se completamente incapaz, perde o uso da locomo- 
ção e da sua musculatura esquelética, mas conserva, entretanto, uma parte da sua 
atividade nervosa complexa, como indica a glândula salivar. Ao se constatarem 
estes fatos, como é possível deixar de sentir profundamente toda a importância da 
estrutura cortical para a tarefa primordial do organismo, que consiste em se orien- 
tar convenientemente no meio do mundo circundante e em se manter em equilíbrio 
com ele. Como duvidar, depois disso, da importância que há em conhecer novos 
detalhes desta estrutura ! 

Se estivéssemos de acordo com o ponto de vista do nosso autor, seria preciso 
aconselhar aos histólogos que abandonassem a sua obra, como vã e inútil. Quem 
se arriscaria a chegar a tal conclusão? Todas as particularidades estruturais 
descobertas devem, na verdade, mais cedo ou mais tarde, encontrar a sua signifi- 
cação funcional. É por isso que devemos continuar o nosso estudo pura e estrita- 
mente fisiológico da atividade dos grandes hemisférios e da região subcortical 
subjacente, paralelamente à exploração histológica sempre mais profunda da 
massa cortical a fim de relacionar, pouco a pouco, estes dois elementos, a função 
e a estrutura. 

É o que vem sendo realizado pela teoria dos reflexos condicionados. 

A Fisiologia tinha, há muito, estabelecido a presença de uma conexão cons- 
tante, que se exprimia por reflexos, entre excitações externas e internas e determi- 
nadas funções do organismo. A teoria dos reflexos condicionados estabeleceu, na 
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Fisiologia, a existência de uma conexão temporária entre os mais diferentes esti- 
mulos, quer fossem de origem interna, quer de origem externa (e não somente 
algumas excitações definidas), e funções determinadas do organismo, isto é, além 
da condução dos processos nervosos nos centros superiores, a Fisiologia pôde 
constatar que eles podiam ser ligados ou desligados. Este suplemento, contribui- 
ção da Fisiologia à teoria dos reflexos, nada mudou de essencial nesta noção. A 
ligação entre uma excitação determinada e a função correspondente persiste, mas 
ela só se manifesta sob determinada condição. É por isso que qualificamos estes 
reflexos de condicionados, enquanto os reflexos que existem desde o nascimento 
do organismo são incondicionados e absolutos. O estudo dos reflexos condicio- 
nados repousa então sobre os mesmos três princípios da teoria dos reflexos, a 
saber: o do determinismo, o da análise e da síntese graduais e sucessivas, e o da 
estrutura. Para nós, o efeito está sempre ligado a uma causa qualquer, o todo se 
fragmenta progressivamente em partes constituintes cada vez mais elementares e 
se sintetiza novamente, e o movimento continua em ligação com a estrutura, na 
medida em que a técnica anatômica moderna permite um julgamento. Abre-se, 
então, diante de nós, uma perspectiva ilimitada para o estudo do dinamismo do 
segmento cerebral superior, isto é, para o estudo do funcionamento dos grandes 
hemisférios e da região subcortical subjacente, com os seus reflexos absolutos 
fundamentais, tão complexos. 

Nós estudamos sucessivamente as propriedades fundamentais da massa cor- 
tical, determinamos a atividade essencial dos grandes hemisférios, e elucidamos as 
conexões e as interdependências que existem entre estes e a região subcortical 
subjacente. 

Os principais processos corticais são a excitação e a inibição, os seus movi- 
mentos sob a forma da irradiação e da concentração, e a sua indução recíproca. 
A atividade específica dos grandes hemisférios relaciona-se com a análise e com 
a síntese incessantes das excitações incidentes, provenientes do mundo exterior 
(em sua grande maioria) e do interior do organismo; depois do que, estas excita- 
ções encaminham-se com os centros inferiores, da região subcortical subjacente às 
células dos cornos anteriores da medula. 

Assim, sob a influência do córtex, a atividade inteira do organismo é reali- 
zada com uma precisão cada vez maior, em correspondência e em equilíbrio com 
o mundo circundante. Por outro lado, dos centros da região subcortical subja- 
cente emanam um grande número de impulsos, que se dirigem para o córtex, cujo 
tonus mantêm. O centro de gravidade das pesquisas sobre o segmento superior do 
cérebro se desloca, por conseguinte, para o estudo do dinamismo dos grandes 
hemisférios e da região subcortical correspondente. 

O essencial no funcionamento do córtex, como já dissemos, é a análise e a 
síntese dos incitantes recebidos. A diversidade e a quantidade destes incitantes são 
realmente inumeráveis, atê mesmo para um animal como o cão. Ter-se-ã uma 
idéia fiel desta quantidade e desta diversidade, se se levar em consideração que 
todos os estados intermediários, tanto das células corticais, como de todas as suas 
combinações, são outros tantos incitamentos distintos. Por intermédio do córtex, 
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pode-se transformar em estímulos especiais todas as gradações e variações dos 
processos de excitação e de inibição de células distintas, como de qualquer agru- 
pamento celular. Os estímulos formados a partir de intensidades diferentes da 
mesma excitação, a partir de relações entre excitações dadas, são um exemplo do 
primeiro caso acima considerado; estímulos hipnógenos condicionados são exem- 
plo do segundo. 

Estes estados inumeráveis das células se desenvolvem não somente sob a 
influência de impulsos presentes e durante a ação de estímulos externos, mas con- 
tinuam, na sua ausência, sob o aspecto de um sistema de gradações diferentes e 
mais ou menos estáveis dos processos de excitação e de inibição. Eis uma ilustra- 
ção do que foi dito. Uma série de estímulos condicionados positivos de intensi- 
dade diferente e de estímulos negativos são empregados, dia após dia, durante 
determinado tempo, na mesma ordem de sucessão, e com as mesmas pausas entre 
todos; obtemos, assim, um sistema de efeitos correspondentes. Se, depois, repeti- 
mos a aplicação de um único estímulo, respeitando as mesmas pausas, este estí- 
mulo reproduz as mesmas variações de efeito que eram produzidas pelos estimu- 
los sucessivos em conjunto, nos experimentos anteriores, isto é, repete-se o mesmo 
sistema de estados consecutivos de excitação e inibição corticais. 

É evidente que não se poderia pretender, atualmente, estabelecer uma corres- 
pondência muito ousada entre as manifestações dinâmicas e os detalhes estrutu- 
rais, mas pode-se pensar em arquitetar a hipótese desta correspondência; em toda 
a sua extensão, a diversidade da estrutura cortical, bem como o fato em si, nos 
obriga a admitir que certas gradações de síntese e de análise são acessíveis a cer- 
tas regiões do córtex e inacessíveis a outras. Disso, também, temos a seguinte 
prova irrefutável. 

Se utilizarmos toda uma série de estímulos condicionados sonoros (tom, 
ruído, pancadas do metrônomo, glu-glu, etc.), ou de estímulos condicionados 
mecânicos aplicados em diferentes zonas da pele, podemos tornar incapaz um dos 
pontos de excitação anormal, enquanto os outros continuarão normais. Esta meta 
é alcançada não por via mecânica, mas funcionalmente colocando o ponto exci- 
tado numa situação difícil, quer por meio de uma excitação muito intensa, quer 
por uma colisão brutal, neste ponto, entre os processos de excitação e de inibição. 
Como explicar isto, a não ser pelo fato de que o trabalho excessivo que nós impo- 
mos aos detalhes extremamente sutis desta estrutura provoca a sua destruição, da 
mesma forma pela qual destruímos um aparelho muito delicado através de um tra- 
tamento brutal. Como deve ser extrema a delicadeza a especificidade desses deta- 
lhes, principalmente quando se leva em consideração que os pontos de aplicação 
de outros estímulos mecânicos ou acústicos se conservam intactos ! Pode-se duvi- 
dar de que se possa algum dia reproduzir uma destruição tão isolada, mecânica ou 
quimicamente. Se, pois, algumas vezes não percebemos qualquer alteração no 
comportamento do animal depois de certas destruições corticais, é porque ainda 
não conseguimos decompor o comportamento do animal em todos os seus ele- 
mentos constitutivos, cujo número é formidável. É por isso que nada observamos 
quando determinado número destes param de funcionar. 

Eu me detive tão longamente sobre os nossos dados, em primeiro lugar, para 
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que nos sirvam logo mais, quando passarmos à crítica dos experimentos e das 
deduções de Lashley e, em segundo lugar, para mostrar mais uma vez a fecundi- 
dade da atual exploração dos grandes hemisférios, baseada na teoria dos reflexos, 
e de todos os seus princípios. 

Qual é, pois, a objeção de Lashley contra a teoria dos reflexos? Com que 
argumentos procura ele destruí-la?! $ É, sobretudo, evidente que ele a entende de 
modo deveras singular. Entende-a unicamente do ponto de vista estrutural, sem 
levar em consideração a Fisiologia, e sem dizer uma só palavra a respeito dos seus 
outros princípios fundamentais. Admite-se, geralmente, que a idéia de reflexo data 
de Descartes. O que se podia saber, na época de Descartes, a respeito da estrutura 
do sistema nervoso central, sem falar das suas relações com a função do sistema 
nervoso? Foi, na verdade, somente no começo do século XIX que se conseguiu 
separar fisiologicamente e anatomicamente os nervos sensitivos, dos nervos moto- 
res. É, entretanto, evidente que a idéia do determinismo estava, para Descartes, na 
origem da noção de reflexo e é disso que deriva a teoria cartesiana dos animais- 
máquinas. É desta mesma forma que todos os fisiólogos posteriores compreen- 
diam o reflexo, relacionando as funções precisas do organismo a estímulos defini- 
dos, precisando pouco a pouco os elementos da estrutura nervosa sob a forma de 
nervos aferentes e eferentes, de vias e regiões especiais (centros) do sistema nervo- 
so central e reunindo os traços característicos do dinamismo do sistema. 

Os principais dados concretos, à base dos quais Lashley chega à conclusão 
do caráter negativo da teoria dos reflexos, na época atual, e que o fazem recomen- 
dar uma nova representação da atividade cerebral, são tirados dos resultados obti- 
dos pelo próprio autor no decorrer dos seus experimentos. Estes dados são consti- 
tuídos, principalmente, por experimentos sobre ratos brancos, que aprendem a 
encontrar o caminho mais breve em direção ao alimento num labirinto mais ou 
menos complicado. Segundo os dados do autor, esta aprendizagem torna-se tanto 
mais difícil, quanto maior for a parte dos grandes hemisférios previamente 
destruída, estando o resultado, exclusivamente, em função da massa restante dos 
hemisférios. Depois de alguns experimentos suplementares, o autor chega à con- 
clusão de que “as regiões corticais especiais bem como as vias de associação e de 
projeção não têm a mínima importância para a realização de funções mais com- 
plexas, dependendo, antes, da massa total de tecido normal”. O autor chega, 
então, a uma conclusão original, mas impossível de ser representada, pois, segun- 
do ele, as mais complicadas funções do aparelho seriam realizadas sem a partici- 
pação de suas partes especializadas, e de suas principais conexões. Em outras 
palavras, todo o aparelho funcionaria independentemente das suas partes 
constituintes. 

O principal problema é, portanto, saber por que a execução do teste do labi- 
rinto se torna difícil somente na medida em que se destroem os hemisférios, mas 


*8 Dado que tanto a monografia publicada por Lashley quanto o discurso acima citado “Brain Mechanisms 
and Inteligence” expõem mais completamente os dados experimentais próprios do autor, terei em vista, no 
que se segue, tanto um, quanto o outro, sem fazer distinção e citarei os fatos, as conclusões e os resumos. (N. 
do A.) 
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independentemente da região em que esta destruição foi efetuada. É, realmente, 
uma pena que o autor não pensasse na teoria dos reflexos e no seu princípio, o do 
determinismo. Se assim não fosse, a primeira pergunta que o autor deveria ter 
levantado, ao analisar o seu método experimental, teria sido saber como o rato 
podia resolver o seu teste do labirinto. Com efeito, este teste não pode ser reali- 
zado sem qualquer impulso diretor, sem qualquer índice condutor. Para chegar à 
opinião contrária, apesar de toda a dificuldade que isto implica, é preciso demons- 
trar, a todo custo, que o teste podia ser executado, realmente, sem o auxílio de 
qualquer excitação e, por conseguinte, que se devia destruir, previamente e de uma 
só vez, todos os receptores do rato. Houve alguém que tenha feito isto, e como tê- 
lo-ia feito? Se, como é natural que se pense, são necessários sinais condutores, 
excitações definidas para realizar o teste, a destruição dos receptores é insufi- 
ciente. É possível que todos os receptores, ou quase todos, participem na reação, 
substituindo-se uns aos outros isoladamente, ou em certas combinações. É, justa- 
mente, o caso dos ratos cujo gênero de vida é bem conhecido. É fácil imaginar 
que, no teste do labirinto, o rato se sirva do olfato, do ouvido, da vista e das suas 
excitações cinestésicas cutâneas. Como as regiões especializadas destes receptores 
se encontram em zonas diferentes dos hemisférios e os representantes isolados dos 
seus elementos estão, com toda probabilidade, disseminados por toda a massa 
cerebral, qualquer que seja a quantidade de córtex extirpado, a possibilidade de 
resolver a tarefa imposta continua, embora realizável sempre com maior dificul- 
dade à medida que diminui a quantidade de tecido cortical indene. No caso consi- 
derado, para afirmar que o rato serve-se somente de um dos seus receptores, ou de 
um pequeno número deles ao mesmo tempo, é, antes de mais nada, necessário 
demonstrá-lo por experimentos apropriados, que não deixem nenhuma dúvida a 
respeito, isto é, fazendo-os agir isoladamente, ou em combinações determinadas, 
e deixando as outras em inércia. Que eu saiba, nenhum experimento desse tipo foi 
realizado pelo autor, nem por outro qualquer. 

Parece estranho que o autor não leve absolutamente em consideração todas 
estas possibilidades, e nunca levante o problema de saber como o rato supera 
todos os obstáculos de natureza mecânica e quais excitações, que sinais lhe permi- 
tem efetuar os movimentos necessários. Limita-se a experimentos de destruição 
isolada de receptores ou de combinações de receptores, experimentos que não che- 
gam a abolir a manobra aprendida pelo animal. Termina a sua análise afirmando 
que “o hábito do animal ao teste do labirinto consiste na generalização da direção 
das voltas características do labirinto e no desenvolvimento de determinada orga- 
nização central que mantém o sentido da direção geral, apesar das consideráveis 
variações da posição do corpo e a sua direção específica durante o percurso”. É 
o que se pode muito bem chamar uma reação incorporal! 

No seu estudo da reação ao teste do labirinto, experimentos suplementares de 
seccionamento nos grandes hemisférios e na medula foram efetuados pelo autor 
com o objetivo de excluir as vias de associação e de projeção nos hemisférios e as 
vias condutoras da medula. Como os fisiólogos sabem, estes processos são apenas 
grosseiramente aproximativos e nada comprobatórios, sobretudo se a estrutura é 
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complicada. Isto já tem determinado valor quando se trata do sistema nervoso 
periférico, mais rústico e mais simples. Bem sabem os fisiólogos como é difícil iso- 
lar completamente um órgão das suas conexões nervosas com todo o organismo 
e, muitas vezes, somente a total extirpação do órgão dá uma completa garantia de 
isolamento. Os fisiólogos conhecem muito bem os diversos cruzamentos, feixes e 
nós formados, na periferia, pelas fibras nervosas. Basta citar o caso da sensibili- 
dade, recorrente nas raízes espinhais e a inervação do mesmo músculo, a partir de 
diferentes raízes. Percebemos até que ponto esta imunidade, por assim dizer, 
mecânica deve ser mais diversificada e mais sutil no sistema nervoso central, com 
as suas inúmeras conexões. Parece-nos que, até agora, na fisiologia do sistema 
nervoso, não se leva suficientemente em consideração este princípio, que não é 
formulado tão bem e tantas vezes, quanto seria necessário. Com efeito, o sistema 
do organismo se constitui no meio de todas as condições que o rodeavam: condi- 
ções térmicas, elétricas, bacterianas e outras, e, da mesma forma, no meio de fato- 
res mecânicos, entre outros; ele devia entrar em equilíbrio com todos, adaptar-se 
a eles, preveni-los, se possível, e limitar a ação destrutiva que poderiam ter sobre 
ele. No sistema nervoso, e, mais particularmente, no seu setor central que rege 
todo o organismo e que realiza a sua unidade, o princípio de autoproteção mecá- 
nica, também chamado princípio de imunidade mecânica, devia atingir uma alta 
perfeição, fato este que se constatou realmente em muitos casos. Desde que não 
podemos ter pretensões a um conhecimento completo de todas as conexões do sis- 
tema nervoso central, todos os nossos experimentos de seccionamento, etc., têm, 
na verdade, caráter negativo, em muitos casos; isto é, não nos permitem atingir o 
nosso objetivo, que é separar, porque o aparelho com o qual lidamos é mais 
complicado, mais bem auto-regulado do que podemos supor. É por isso que é 
sempre arriscado tirar conclusões decisivas e ousadas com base em experimentos 
deste gênero. 

A propósito da nossa primeira pergunta, trataremos do problema da comple- 
xidade comparada dos hábitos, cujo estudo já foi empreendido pelo autor, com o 
objetivo de dar, sobretudo, à minha apreciação dos métodos empregados. O autor 
considera que a manobra do labirinto é mais complicada do que a prova de distin- 
ção das diferentes intensidades de iluminação. De que modo ele o prova? Na rea- 
lidade, acontece justamente o contrário: a manobra, no mais complicado dos labi- 
rintos, se efetua ao cabo de 19 teritativas, enquanto que o animal só consegue 
distinguir as nuances de iluminação ao cabo de 135 tentativas. Isto quer dizer que 
o teste do labirinto é 7 vezes mais fácil. Se fizermos a comparação com o mais 
simples dos labirintos utilizados pelo autor, a diferença no grau de dificuldade 
estará na relação de 1 para 30. Apesar disso, o autor chega à conclusão de que a 
dificuldade maior é a da manobra do labirinto. Para isso, ele se baseia em várias 
explicações; mas, para ser convincente, ele deveria determinar exatamente o valor 
quantitativo dos fatos avançados na sua exposição, não somente para cobrir, por 
seu intermédio, a diferença existente, mas também para modificar radicalmente o 
resultado obtido. 

Diante de semelhante situação, não saberia dizer o que é simples, e o que é 
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complicado. Examinemos a questão, a fundo. Nos movimentos do animal, através 
do labirinto, e na caixa de iluminação variável, levam-se somente em considera- 
ção as viradas efetuadas para a direita e para a esquerda, e não o ato motor com- 
pleto. Em ambos os casos, para efetuar as viradas, são necessários sinais e excita- 
ções específicas. Estes sinais existem tanto aqui, como lá. As condições passam a 
diferir em seguida. No labirinto, estas viradas são numerosas, enquanto que, na 
caixa, há apenas uma. Por conseguinte, deste ponto de vista, o labirinto é mais 
complicado. Mas há ainda uma diferença. No labirinto, os índices das viradas 
diferem qualitativamente entre si; por exemplo, nas viradas o animal entra em 
contato com os bordos do recinto ora pelo lado direito, ora pelo lado esquerdo do 
seu corpo; são, pois, ora os músculos da metade direita, ora os da metade 
esquerda do corpo que entram em contração. O mesmo acontece com tudo o que 
concerne aos sinais ópticos e acústicos. Na caixa, trata-se de diferenças quantita- 
tivas. Estas distinções devem, de um modo ou de outro, equilibrar-se entre si. 
Deve-se, além disso levar em consideração a experiência individual dos ratos, o 
seu prévio conhecimento de uma ou de outra das tarefas que lhes são impostas, 
como o próprio autor faz, justamente, notar. Mas não é possível esquecer o fato 
de que, nos mais complicados labirintos, a tarefa é, em grande parte, facilitada por 
um ritmo determinado, a alternância regular das viradas à direita e à esquerda. 
Por outro lado, no teste da iluminação, tem grande importância o fato de o animal 
aprender a distinguir as intensidades luminosas sob a influência de dois estímulos 
diferentes, a fome e a dor (estímulo destrutivo), enquanto que no teste do labirinto, 
é o alimento que determina o êxito do animal. As circunstâncias da aprendizagem 
são, por conseguinte, complicadas por isso. Permitam-me fazer uma pergunta: 
dois estímulos diferentes facilitam ou entravam a elaboração de um hábito? Nós 
demonstramos, mais acima, que a formação de um sistema de efeitos é coisa fácil 
para a atividade nervosa e que os sistemas assim constituídos são persistentes. 

Em suma, em ambos os métodos, o do labirinto e o da caixa, estamos diante 
de circunstâncias diferentes, o que torna praticamente impossível uma compara- 
ção das dificuldades apresentadas por estas tarefas. Tudo isso, no seu conjunto, 
mais o caráter indeterminado dos sinais do labirinto, acima indicado, tornam todo 
o método do autor altamente problemático. 

Que o nosso autor seja mais habilitado para teorizar e generalizar, do que 
para aperfeiçoar e variar os seus experimentos (condição indispensável, em Biolo- 
gia), é o que demonstram os dois experimentos seguintes, efetuados por ele, 
concernentes ao mesmo assunto. '? Em um desses trabalhos, ele estuda um hábito 
visual elaborado em reação a determinada intensidade de iluminação. Segundo o 
autor, a destruição do terço posterior dos hemisférios não atrasa a formação de 
um hábito visual. Se, ao contrário, este hábito já existia em animais normais antes 
da extirpação dos lóbulos occipitais, a operação indicada acarreta a abolição do 
hábito, que deve ser elaborado novamente. O autor chega, assim, a uma conclusão 


17 K.S. Lashley: “The Relation Between Cerebral Mass Learning and Retention”, Jor. Comp. Neur., 1926, 
vol 41, n.º 1; “The Retention of Motor Habits After Destruction of the So-called Motor Areas in Primates”, 
Archives of Neurology and Psychiatry, 1924, vol. 12. (N. do A.) 
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bastante ousada e difícil de sustentar, segundo a qual a aprendizagem não depen- 
de da zona destruída, ao passo que um vestígio mnemônico ou engrama tem uma 
localização precisa e determinada. Mas a coisa é muito mais simples. Os lóbulos 
occipitais são, como todos sabem, uma região visual especial onde terminam as 
excitações ópticas e onde elas formam entre si conexões funcionais para consti- 
tuírem excitações visuais complexas e ligações condicionadas diretas com as dife- 
rentes atividades do organismo. Como as fibras ópticas vêm dar não somente nos 
lóbulos occipitais, mas estão provavelmente espalhadas por toda a massa cere- 
bral, decorre disso que, fora do seu lóbulo especial, elas servem também à forma- 
ção de ligações condicionadas entre as diferentes funções do organismo e das 
excitações visuais, mas somente sob a forma de excitações ópticas mais ou menos 
elementares. Se Lashley tivesse acostumado o rato não a uma intensidade lumino- 
sa, mas ao aspecto de um objeto qualquer, este hábito teria desaparecido após a 
ablação dos lóbulos occipitais, sem poder ser restabelecido nunca mais. Não 
haveria, pois, diferença entre o centro da elaboração dos hábitos, e o dos vestígios 
mnemônicos. 

Em outra obra, Lashley faz experimentos a respeito da região cortical moto- 
ra do macaco. Um hábito motor não desaparece após a ablação desta região. Ele 
conclui que esta região não tem nenhuma relação com o hábito criado. Mas, em 
primeiro lugar, nos três experimentos que ele efetua, não extirpa integralmente a 
zona considerada, e é possível que as partes restantes sejam suficientes para a 
elaboração de um hábito mecânico de determinada complexidade. O autor afasta 
esta probabilidade não experimentalmente, mas pelo raciocínio. É bem possível 
que, além desta zona motora altamente especializada, constatada por intermédio 
de excitações elétricas, existisse ainda uma zona mais especializada e mais inten- 
sa. Estas duas considerações obrigam a criar condições experimentais mais com- 
plexas para a realização de tarefas mecânicas. Finalmente, por que o autor não 
teria cegado os seus animais? Na verdade, não há nenhuma dúvida de que a vista 
exercia importante função na elaboração do hábito e que a excitação dos apare- 
lhos colocados em níveis inferiores podia realizar-se por interferência das fibras 
corticais ópticas. Temos um exemplo tocante deste fato nos atáxicos, '* na tabes. 
O atáxico pode manter-se em equilíbrio sobre uma perna, com os olhos abertos, 
mas cai logo que fecha os olhos. Por conseguinte, no primeiro caso, ele substitui 
as fibras cinestéticas por suas fibras ópticas. 

Temos, novamente, a ausência de posterior experimentação, sob pretexto de 
não admitir a importância de uma localização mais precisa. 

Passemos, agora, aos experimentos e argumentos que o autor opõe à teoria 
dos reflexos. Analisando diversos excitantes adequados, o autor afirma que, como 
parece efetivamente, não são as mesmas células receptoras que participam da for- 
mação de um hábito e da sua realização, assim como o demonstra o exemplo da 
visão dos objetos (pattern vision). Mas, em primeiro lugar, nós vemos os objetos, 


*º Atáxicos, enfermos atacados de tabes, nos quais, por causa de perturbações na condução do sentido mus- 
cular pela medula, abole-se a coordenação normal dos movimentos. Estes enfermos são capazes de efetuar 
movimentos bem coordenados, desde que os possam controlar pela visão. (N. dos E. E.) 
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isto é, nós recebemos excitações ópticas combinadas por intermédio de cada parte 
da retina, e não por toda a retina, ao mesmo tempo. O mesmo acontece no que 
concerne à projeção da retina sobre o córtex. É, por conseguinte, a razão pela qual 
não pode haver conexão determinada entre as células receptoras dadas e uma rea- 
ção definida. É somente quando estudamos, detalhadamente, um objeto que nós 
nos servimos da fovea centralis;'º em geral, cada parte da retina serve para a rea- 
ção correspondente a determinado objeto. Este princípio se relaciona também 
com a projeção da retina sobre o córtex. 

Em segundo lugar, no que concerne à identidade da reação no caso da figura 
branca sobre fundo preto e vice-versa, ou quando nós substituímos os corpos 
geométricos pelos seus contornos, muitas vezes incompletos, esta identidade se 
explica como nós acabamos de dizer. Além disso, esse caso vem sendo estudado 
desde há muito, e se explica pelo fato de que são, sobretudo, os caracteres mais ge- 
rais dos excitantes que atuam, e de que uma análise muito detalhada só pode ser 
realizada posteriormente, sob a influência de condições especiais, quando entram 
em ação componentes mais específicos dos excitantes. No caso considerado, são, 
antes de mais nada, combinações de pontos pretos e brancos que provocam a 
excitação sem relações e disposições mútuas exatas. A demonstração disso é que 
se pode, através de experimentos apropriados, distinguir de modo infalível uma fi- 
gura preta, sobre fundo branco, de uma figura branca, em fundo preto, isto é, o 
estímulo específico é a disposição recíproca do branco e do preto. O mesmo acon- 
tece no que concerne à substituição de uma figura geométrica pelo seu desenho 
esquemático. São etapas da análise, isto é, elementos cada vez mais detalhados 
dos estímulos, por sua vez, tornam-se pouco a pouco estímulos também. 

A respeito das reações, isto é, dos aparelhos motores, o autor indica que o 
rato segue, no labirinto, a direção certa, embora se desloque com uma rapidez 
diferente: ora se precipita, ora se move mais devagar ou gira em torno de si 
mesmo, no caso de uma lesão do cerebelo. É, segundo o autor, um argumento con- 
tra a existência de uma conexão determinada entre a excitação e uma reação 
dada. O rato, entretanto, se desloca sempre para a frente, e vira à direita ou à 
esquerda pela contração dos mesmos músculos, em todos os casos considerados, 
sendo o restante apenas um movimento suplementar determinado por impulsos 
suplementares. No caso em que certos músculos, excluídos pela paralisia durante 
a elaboração do hábito considerado, tornam a participar do processo de elabora- 
ção prática do referido hábito após a cura da paralisia, seria conveniente saber a 
causa e o nível da paralisia. Existe, com efeito, todo um teclado de centros coorde- 
nados escalonados desde a extremidade da medula até os grandes hemisférios, nos 
quais podem terminar fibras condutoras, que partem do córtex. Sabemos, além 
disso, que quando pensamos num movimento nós o realizamos, na verdade, de 
uma forma abortiva. Por conseguinte, o processo de inervação pode realizar-se 
sem qualquer manifestação exterior. Se a excitação não pode realizar-se pela via 
mais breve, estender-se-ã aos pontos vizinhos, por acumulação e irradiação. Por 


1º Fovea centralis é a região da retina em que é mais elevada a sensibilidade à luz. (N. dos E. E.) 
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acaso, não sabemos, desde há muito, que uma rã, capaz de remover uma gota de 
ácido derramada em uma das suas coxas, depois de mutilado o membro corres- 
pondente, acabará utilizando, para esse fim, outra extremidade, após várias tenta- 


tivas de empregar o membro mutilado? 

O argumento que evoca a ausência de estereótipo em certas formas de movi- 
mento, por exemplo, durante o período da nidificação, no caso dos pássaros, 
repousa também num equívoco. A adaptabilidade individual existe em toda a es- 
cala animal. É um reflexo condicionado, uma reação condicionada realizada em 
função do princípio de simultaneidade. Finalmente, a uniformidade das formas 
gramaticais citada como argumento coincide completamente com o fato, anterior- 
mente citado, de uma sistematização dos processos nervosos da atividade cortical. 
É a unidade, é a fusão da estrutura com a função. E se nós não estamos ainda em 
condições de imaginar nitidamente como isso se realiza, é porque nós não conhe- 
cemos ainda profundamente nem a base estrutural, nem o dinamismo dos proces- 
sos nervosos. 

Creio ser supérfluo deter-me mais longamente sobre os argumentos do autor 
contra a importância da estrutura no sistema nervoso. Em geral, o autor não leva 
absolutamente em consideração tudo o que já se sabe sobre a complexidade desta 
estrutura, e, menos ainda, toda a provável complexidade que ele simplifica conti- 
nuamente, reduzindo-a sem cessar, com uma prevenção manifesta, ao mais sumá- 
rio traçado esquemático que se insere num manual para mostrar a conexão neces- 
sária que existe entre a excitação e seu efeito, e nada mais. 

O que propõe, então, o nosso autor em substituição à teoria dos reflexos que 
ele acaba de recusar? Nada além de analogias remotas e completamente injustifi- 
cadas. É possível explicar o mecanismo cerebral dos animais superiores e do 
homem, cujo segmento cerebral superior representa a suprema diferenciação da 
matéria viva, mostrando as propriedades do tecido das esponjas e das hidras, ou 
do tecido embrionário? Mesmo reconhecendo a absoluta liberdade na formulação 
das hipóteses, nós nos sentimos com direito de exigir do autor um programa pelo 
menos elementar e preliminar de trabalhos definidos, visando a garantir o êxito da 
futura experimentação sobre este segmento, programa que apresente vantagens 
certas em relação à teoria dos reflexos, e capaz de levar o estudo até o problema 
das funções cerebrais. Mas o autor não faz nada disso. Uma teoria verdadeira- 
mente científica e completa deve não somente abarcar todos os dados existentes, 
mas, além disso, abrir perspectivas ao estudo ininterrupto do problema conside- 
rado e, ouso dizê-lo, a uma experimentação ilimitada nesse campo. 

É este o atual estado da teoria dos reflexos. Quem será capaz de negar a 
extrema complexidade da estrutura do sistema nervoso central, estrutura que nin- 
guém está realmente em condições de imaginar, no que concerne à sua formação 
superior, o cérebro humano, e quem será capaz de renunciar ao aprofundamento 
do seu estudo por meio de métodos cada vez mais aperfeiçoados? Isso, porém, 
não impede que o espírito humano fique em suspenso diante do mistério da sua 
própria atividade. 

A teoria dos reflexos esforça-se para penetrar em ambos os problemas e para 
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explicar deste modo o mecanismo admirável e difícil de se conceber deste instru- 
mento incomparável. Pela sua contínua exigência de determinação, a sua análise, 
e a sua síntese incessantes dos fenômenos incidentes, a teoria dos reflexos oferece 
ilimitadas possibilidades de experimentação sobre o encéfalo e o seu segmento 
superior. É o que eu vi e percebi, constantemente, durante os trinta últimos anos 
da minha atividade, e sempre com maior evidência à medida que progredia em 
meu trabalho. 

Sendo óbvio que é a primeira vez que escrevo para uma publicação psicoló- 
gica, parece-me oportuno, de um lado, deter-me sobre algumas tendências da Psi- 
cologia que, na minha opinião, não correspondem à meta de um estudo frutífero 
e, por outro, fazer ressaltar mais uma vez o meu ponto de vista sobre o problema 
que interessa a nós todos. 

Sou um psicólogo empírico; da literatura psicológica conheço apenas alguns 
manuais e um número completamente insignificante, em relação à multidão de 
dados conquistados, de artigos, que eu li sobre este assunto. Sempre fui, porém, e 
continuo sendo, um observador de mim mesmo e dos outros, no que isto é, prati- 
camente, possível, e sempre me interessei, também, pelo lado psicológico das 
belas-letras e da pintura. Oponho-me deliberadamente a toda teoria que pretenda 
englobar tudo o que constitui o nosso mundo subjetivo, mas não posso renunciar 
à sua análise e à simples tentativa de compreendê-lo em determinados pontos. 
Ora, essa compreensão deve consistir na interpretação das diferentes manifesta- 
ções da nossa vida subjetiva de acordo com os dados positivos das modernas ciên- 
cias naturais. Para esse fim, é constantemente necessário o esforço de aplicar o 
mais exatamente possível estes dados a cada manifestação particular da nossa 
vida mental. Estou, atualmente, persuadido de que a compreensão fisiológica de 
grande parte do que chamávamos, tempos atrás, atividade psíquica repousa numa 
base muito sólida e que é legítimo partir de concepções puramente fisiológicas e 
de processos fisiológicos bem estabelecidos para a análise do comportamento dos 
animais superiores e da conduta do homem. É, entretanto, evidente que numero- 
sos psicólogos se esforçam ardentemente para defender o comportamento do 
homem e dos animais contra as explicações puramente fisiológicas que eles des- 
prezam constantemente sem tentar, ao menos, aplicá-las de maneira objetiva. 

Para confirmar o que acabo de dizer, tomarei dois exemplos, dos mais sim- 
ples, um tirado de Kóhler,?º o outro, meu mesmo. Mas poderia citar muitíssimos, 
e mais complicados. 

No decorrer da elaboração metódica da apresentação a distância do ali- 
mento ao animal, nós tentamos processos diferentes. Entre outros, o seguinte: o 


2º Wolfgang Kóhler, professor do Instituto Psicológico de Berlim. Apoiado em seus experimentos, Kôhler 
sublinha a importância das estruturas globais para o comportamento dos chimpanzés e descobre, entre estes, 
faculdades intelectuais semelhantes às do homem. Kôhler e seus adeptos criticam o Associacionismo (isto é, 
a teoria reflexa do comportamento) e o Behaviourismo. As observações de Kôhler constituem a base da con- 
cepção idealista da psicologia burguesa contemporânea chamada Gestalt psychology. O livro de Kôhler 4 
Inteligência dos Macacos Superiores foi traduzido para o russo em 1930. Pavlov submete a violenta crítica 


essas concepções de Kôhler. (Ver as palestras das “Quartas-Feiras”, inclusas no presente volume.) (N. dos E. 
E.) : 
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cão tinha diante de si uma tigela constantemente vazia, na qual terminava um 
tubo metálico em comunicação com um bocal, colocado mais acima e que conti- 
nha pó de carne e pão, alimentos dos nossos cães, durante os experimentos. Na 
junção do bocal com um tubo havia uma válvula que se abria graças a um dispo- 
sitivo pneumático, derramando assim uma porção de pó na tigela onde o cão 
comia. A válvula não funcionava muito bem e deixava passar o pó mesmo quando 
se sacudia levemente o tubo. O cão tirou logo proveito disso, e começou a sacudir 
o tubo para fazer cair o pó. O tubo era sempre sacudido também, quando o cão 
roçava ao comer a sua ração de alimento. É exatamente a mesma coisa que acon- 
tece quando se ensina o cão a dar a pata. No nosso caso experimental, é o con- 
junto do laboratório que instrui o cão, no outro caso, é o homem que o treina. As 
palavras “pata”, “dá”, a excitação tátil quando o cão dá a sua pata, a excitação 
cinestésica que acompanha este gesto, e, finalmente, o impulso visual que emana 
do treinador, todos estes estímulos são acompanhados pela ação de comer, isto é, 
estão relacionados com o estímulo alimentar absoluto. Dá-se exatamente o 
mesmo no caso que nos interessa: o ruído produzido ao sacudir o tubo, a excita- 
ção tátil ao seu contato, a excitação cinestésica que resulta da sacudidela e, enfim, 
o próprio aspecto do tubo, tudo estava relacionado com a refeição, com a excita- 
ção do centro alimentar. Isto repousa, naturalmente, sobre o princípio da associa- 
ção por simultaneidade, e forma um reflexo condicionado. Dois fatos fisiológicos 
devem ser deduzidos aqui. Em primeiro lugar, uma excitação cinestésica determi- 
nada está ligada, de maneira condicionada, no caso considerado (aos níveis infe- 
riores do sistema nervoso central de maneira absoluta), com a produção do movi- 
mento que fez nascer esta excitação cinestésica. Em segundo lugar, quando dois 
centros nervosos estão ligados, unidos entre si, os impulsos nervosos se deslocam 
entre estes dois pontos, em ambas as direções. Se se considerar absolutamente 
indiscutível o princípio da direção única na condução dos impulsos nervosos em 
todos os pontos do sistema nervoso central, deve-se admitir, então, uma conexão 
de retorno suplementar entre estes dois pontos, isto é, deve-se reconhecer a exis- 
tência de um neurônio suplementar que os liga. Quando a apresentação da comida 
segue o levantar da pata é evidente que a excitação vai do ponto cinestésico ao 
centro alimentar. Quando se estabeleceu a conexão e o cão, em estado de excita- 
ção nutritiva, dá a pata espontaneamente, é evidente que a excitação se desloca 
em sentido oposto. 

Não posso compreender este fato de outro modo qualquer. Por que seria, 
coma afirmam os psicólogos, uma simples associação e não um ato de compreen- 
são e de sagacidade, embora elementar? Não consigo compreender isto. 

No outro exemplo, que eu tiro do livro de W. Kóhler (Intelligenzprifungen 
an Menschenaffen), trata-se também de um cão. O animal se encontra numa gran- 
de jaula, ao ar livre. Duas das paredes opostas da jaula são de madeira inteiriça 
e, portanto, não transparentes; das outras duas, uma é gradeada e a outra tem 
uma porta aberta. O cão está na jaula diante da parede gradeada. Coloca-se dian- 
te dele, a certa distância da jaula, um pedaço de carne. Logo que o cão a percebe, 
sai pela porta, contorna a jaula e come a carne. Mas se a carne é colocada bem 
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perto da grade, o cão faz esforços vãos para pegá-la através da grade; nada conse- 
gue mas não usa a porta. O que significa isso? Kôhler não tenta resolver este pro- 
blema. Pela teoria dos reflexos condicionados, é fácil compreendermos do que se 
trata. O cheiro da carne, quando está muito perto, irrita fortemente o centro olfa- 
tivo do cão; este centro, segundo a lei de indução negativa, inibe os outros analisa- 
dores, as outras regiões corticais, o que faz com que os vestígios da porta e do 
caminho de contorno sejam inibidos, ou melhor, segundo a terminologia subjeti- 
vista, O cão os esqueça temporariamente. No primeiro caso, na ausência de esti- 
mulo olfativo violento, estes vestígios são pouco ou nada inibidos, e levam o cão 
ao seu escopo de uma maneira muito mais garantida. Seja o que for, semelhante 
compreensão das coisas é digna de ser verificada experimentalmente. Em caso de 
confirmação, o experimento reconstituiria o mecanismo deste estado em que nos 
encontramos quando concentramos o nosso pensamento num assunto qualquer, 
sem ver, nem ouvir, o que se passa em torno de nós, ou então, reconstituiria, o que 
é a mesma coisa, o mecanismo de cegamento das paixões. 

Estou certo de que uma experimentação repetida nos faria compreender 
numerosos casos complicados do comportamento humano e dos animais do ponto 
de vista das regras da atividade nervosa superior. 

O segundo ponto sobre o qual quero deter-me tem relação com o escopo e a 
intenção nas pesquisas psicológicas. Parece-me que há, nesse ponto, confusão de 
coisas distintas. 

Estamos diante da evidência de um fato grandioso: o da evolução da natu- 
reza a partir do seu estado inicial sob a forma de nebulosidade, espalhada no infi- 
nito do espaço, até o homem, habitante do nosso planeta, evolução esta que segue 
grosso modo as seguintes fases: sistemas solares, sistema planetário, a matéria 
morta e viva da Terra. A matéria viva nos mostra incontestavelmente as fases do 
desenvolvimento sob a forma da ontogenia e da filogenia. Não conhecemos e 
ainda por muito tempo não poderemos conhecer a lei geral da evolução e as suas 
fases sucessivas. Mas, constatando as suas manifestações gerais e fásicas, substi- 
tuímos de uma maneira antropomorfista, ou melhor, subjetivista, as noções de 
“finalidade” e “intenção” ao conhecimento da lei, isto é, repetimos o fato sem 
nada acrescentar a seu verdadeiro conhecimento. Um estudo real dos diversos sis- 
temas que compõem a natureza, inclusive o homem, se reduz à pura constatação 
das suas condições de existência internas e externas, ou, em outras palavras, ao 
estudo do seu mecanismo. Por outro lado, a intromissão da idéia de finalidade 
nesta exploração é, em geral, uma confusão de matérias, um entrave à investiga- 
ção frutífera que, atualmente, é acessível para nós. No estudo de cada um dos sis- 
temas considerados, a idéia da possibilidade de um fim pode ser admitida não 
como uma meta final, mas como um processo auxiliar, como hipótese científica 
que permita formular novos problemas, variar os experimentos, como quando 
tomamos conhecimento de uma nova máquina que é uma produção do homem. 

É evidente que a idéia do livre-arbítrio está intimamente relacionada com 
este ponto. Trata-se de uma questão da mais alta importância. Parece-me, entre- 
tanto, que temos a possibilidade de examiná-la, simultaneamente, do ponto de 
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vista estritamente científico (dentro dos limites das ciências naturais modernas 
positivas), mas sem contradizer a sensação humana que temos dela, e sem criar 
confusão nesta questão como se apresenta na vida. 

O homem é um sistema, uma máquina, e ele está submetido, como qualquer 
outro sistema na natureza, às mesmas leis naturais, irrefutáveis e comuns. Mas é 
um sistema incomparável pela sua faculdade de auto-regulação, o que podemos 
afirmar segundo o nível atual da ciência. Nós conhecemos grande número de má- 
quinas de auto-regulação complexa entre as criações do homem. A partir deste 
ponto de vista, o estudo do homem-sistema é exatamente o mesmo de qualquer 
outro sistema: decomposição em partes constituintes, estudo da importância de 
cada uma destas partes, estudo das correlações com a natureza-ambiente, e em 
seguida, baseada em tudo isso, a explicação do seu funcionamento e regulamento, 
na medida das possibilidades humanas. O nosso sistema, auto-regulador no máxi- 
mo grau, é capaz de manter-se sozinho, restabelecer-se, consertar-se e, até mesmo, 
de aperfeiçoar-se. A principal impressão, a mais forte e a mais constante, que se 
tem ao estudar a atividade nervosa superior pelo nosso método é a extrema plasti- 
cidade desta atividade, as suas imensas possibilidades: nela, nada permanece na 
imobilidade, nada é inflexível, tudo pode ser conseguido e aperfeiçoado, posto que 
sejam satisfeitas certas condições necessárias. 

Um sistema, uma máquina, de um lado, e o homem do outro, com todos os 
seus ideais, as suas aspirações, Os seus progressos — que estranha comparação, 
que desarmonia apresentam à primeira vista! Mas é isto o que realmente aconte- 
ce? Mesmo a partir deste ponto de vista, não é o homem a suprema criação da 
natureza, a mais elevada encarnação dos inumeráveis recursos da matéria, a reali- 
zação das suas poderosas leis, ainda inexploradas? Não servirá isto para manter 
alta a dignidade humana e encher o homem de extrema satisfação? Continua, 
praticamente, tudo como na idéia do livre-arbítrio: a mesma responsabilidade pes- 
soal, social e cívica do homem está, igualmente, implícita; resta-me a possibili- 
dade de conhecer-me a mim mesmo, portanto a obrigação contínua de fazê-lo e, 
armado deste conhecimento, de manter-me constantemente ao nível das minhas 
capacidades. As obrigações sociais e cívicas não são condições impostas ao siste- 
ma do meu ser social e não incitam, neste, as reações correspondentes, no inte- 
resse da integridade e do aperfeiçoamento deste sistema? 





x 


CRÍTICA DA PSICOLOGIA DA GESTALT' 


(Fragmentos dos debates e palestras das “Quartas-Feiras”. A luta de Pavlov contra os idealistas) 


a.) Experimentos com macacos antropóides. 
Crítica às representações de Yerkes? e de Kôhler? 
(Extrato do estenograma da “Quarta-Feira”, 16 de maio de 1934) 


ACADÉMICO 1. PavLOv — (...) Este é o. chimpanzé “Rafael”. * Se alguém lhe diz: 


* As célebres “Quartas-Feiras” de Pavlov tiveram início na primavera de 1921. Após o término da guerra 


civil, o Estado soviético entrava nos caminhos da edificação de uma nova sociedade: a socialista. O decreto 
de Vladimir Ilitch Lênin, acerca da criação de melhores condições de trabalho para Pavlov e seus colabora- 
dores, decreto esse assinado a 24 de janeiro de 1921, auxiliou consideravelmente o restabelecimento rápido 
do trabalho normal nos laboratórios de Pavlov. 

Com a pontualidade que lhe era peculiar, duas vezes por semana, às quartas e às sextas-feiras, Pavlov passa 
duas horas — das dez ao meio-dia — no Laboratório de Fisiologia da Academia de Ciências, que, na época, 
ocupava algumas salas no edifício principal da Academia, na avenida Mendeleiev. 

Assistindo aos experimentos de alguns colaboradores científicos (quatro ao todo) desse laboratório, ele, ao 
mesmo tempo, lhes dava ciência dos resultados de investigações experimentais realizadas em outros laborató- 
rios (no Instituto de Medicina Experimental, na Cátedra de Fisiologia da Academia de Medicina Militar). 
Após a transformação do Laboratório de Fisiologia num Instituto de Fisiologia, em 1924, ocasião em que foi 
colocado à sua disposição o andar que atualmente é ocupado pelo Instituto Pavlov, na ilha Vassilevsqui, cais 
Toutchocov, n.º 2-a, Pavlov conservou ainda seus velhos hábitos. 

O número de presentes às “Quartas-Feiras” crescia com regularidade, não apenas por causa do aumento do 
pessoal do próprio instituto, mas também porque a elas compareciam convidados especiais, fisiólogos e médi- 
cos. Infelizmente, não se conservou nenhum documento dessas palestras, no período que vai de 1921 a 1929. 
Só no período que vai dos fins de 1929 até maio de 1933, é que um dos colaboradores do instituto, V. Fédo- 
rov, se encarregou, sistematicamente, de anotar essas palestras. Do outono de 1933, até a morte de Pavlov, 
ocorrida a 27 de fevereiro de 1935 [Várias enciclopédias, entre elas a britânica, registram 1936. (Nota dos 
Editores.)], essas palestras sobre Fisiologia foram taquigrafadas. Esses estenogramas apresentam grande 
valor científico, pois revelam o próprio processo do pensamento científico de Pavlov, desenvolvido em conta- 
to vivo com seus alunos e colaboradores, já em grande número. O presente volume contém alguns fragmentos 
das intervenções de Pavlov, dedicadas principalmente às relações da Fisiologia com a Psicologia, e à juta 
implacável contra as concepções idealistas dos cientistas não soviéticos. 

A redação dos estenogramas foi feita de molde a conservar toda a vivacidade das expressões de Pavlov. Os 
extratos das “Quartas-Feiras” pavlovianas foram publicados pelas Edições da Academia de Ciências da 
URSS, em 1949, em três volumes. (N. dos E. E.) 

2 R. Yerkes, erudito norte-americano, autor de numerosos trabalhos a respeito de problemas de Psicologia 
Geral e Comparada, em especial a respeito da psicologia dos macacos. Afirmava que os processos psíquicos 
dos chimpanzês se distinguem, fundamentalmente, da atividade nervosa superior da associação dos outros 
animais, mas, segundo ele, entre a mentalidade do chimpanzé e a do homem há apenas uma diferença de 
quantidade. (N. dos E. E.) 

3 Ver IX, nota 20. (N. dos E. E.) 

* “Rafael” e “Rosa” são dois chimpanzés com os quais se fizeram experimentos para estudar a atividade 
nervosa superior dos antropóides, em Coltouqui. Ainda hoje, esses experimentos continuam a ser realizados 
no Instituto de Atividade Nervosa Superior da Academia de Ciências Médicas da URSS, em Pavlov, antiga 
Coltouqui. (N. dos E. E.) 


276 PAVLOV 


“Trabalhe”, ele vai sentar-se num lugar determinado diante de uma caixa retangu- 
lar, cuja parte superior tem uma tampa móvel com aberturas de formas diferentes 
— redonda, retangular e triangular — e cuja parte inferior é munida de uma porta 
pela qual se introduz a comida preferida de “Rafael”. Colocam-se ao lado da 
caixa 15 ou 20 pedaços de pau secionados de modos diversos: retangulares, 
redondos ou triangulares. Em presença de “Rafael”, coloca-se a comida no fundo 
da caixa, que é fechada imediatamente. Esta caixa é construída de tal maneira 
que, para abri-la, é preciso introduzir o pedaço de pau de seção correspondente 
em uma das aberturas da tampa e exercer uma pressão para baixo. É somente 
então que a caixa se abre e “Rafael” pode se apoderar da comida. É o seu traba- 
lho, no qual vem se aplicando há mais de dois ou três meses. 

Colocou-se, assim, a comida na caixa, à vista do chimpanzé, para despertar 
o seu interesse; depois, colocou-se ao seu lado um monte de pedaços de pau: 
redondos, paralelepípedos e prismáticos. Agora, “Rafael” já consegue realizar o 
seu trabalho com um grande grau de perfeição. Coloca-se por exemplo, uma 
tampa de abertura retangular. “Rafael” pega o pedaço de pau necessário e abre a 
caixa. 

O trabalho se complica, quando entre os pedaços de pau fica só um de seção 
quadrangular. Ele, então, se engana e pega um de seção triangular, em lugar do 
quadrado. Ele erra três vezes. Depois, pega o pau de seção quadrada e consegue 
a comida. Repete-se o experimento. “Rafael” se engana duas vezes, depois pega o 
pau certo. Depois de várias tentativas e vários enganos, nos experimentos seguin- 
tes ele pega imediatamente o pau quadrado mesmo que seja escondido das mais 
diversas maneiras. Como podem ver, “Rafael” se engana, mas se engana de modo 
uniforme. Ele tem diante de si paus redondos e paus triangulares. Nem uma só vez 
ele pegou um dos redondos. 

Se, depois, colocamos a tampa munida de abertura redonda, a sua escolha é, 
logo, a certa. Ele encontra imediatamente o pau redondo de que precisa, mesmo 
quando tenha sido escondido muito longe dele. 

Mudamos mais uma vez a tampa. Em lugar daquela de abertura redonda 
colocamos uma de abertura triangular. Na primeira vez, ele a confunde com a 
abertura quadrada, isto é, ele ainda não distingue muito bem as formas angulares; 
ele pega um pedaço de pau de seção retangular, experimenta-o, mas joga-o fora 
em seguida, pois não lhe convém. Não se engana mais e encontra o triangular 
onde quer que tenha sido escondido. É preciso acrescentar, ainda, o seguinte: 
darei vazas à minha imaginação mas de modo que me parece legítimo. O nosso 
“Rafael” é um personagem guloso, aceita realizar toda esta história se for recóm- 
pensado de modo conveniente. Em caso contrário, deixa de preocupar-se com 
estas bagatelas. Ao lado do macho “Rafael”, temos uma fêmea, “Rosa”, que, ao 
contrário, prefere os exercícios de inteligência à satisfação da barriga. Acontece, 
muitas vezes, que, quando se lhe dá comida, ela se esforça para ter êxito unica- 
mente para satisfazer a sua curiosidade. 

Eis onde eu queria chegar. Toda esta atividade não é inferior âquela descrita 
com prolunda satisfação por Yerkes e por Kôhler, que decidiram ver nisto uma 
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inteligência especial dos macacos. Na sua opinião, esta atividade difere essencial- 
mente da atividade canina que eles chamam processo associativo. Sobre o que se 
baseiam? Qual a diferença entre o cão e o macaco? Diria mesmo, qual a diferença 
entre esta atividade, e a atividade de uma criança? Que diferença há, entre estas 
atividades? 

A diferença essencial consiste unicamente no fato de que os macacos têm 
extremidades inferiores que podem exercer funções análogas àquelas das extremi- 
dades superiores. Por conseguinte, podem realizar este exercício mais facilmente, 
isto é, têm mais facilidade para encontrar o pau correspondente, para escolhê-lo, 
para introduzi-lo no orifício, etc... O êxito conseguido por “Rafael” consiste, 
antes de mais nada, nas possibilidades mecânicas muito desenvolvidas do seu 
corpo, em comparação aos cães, que não têm mãos, que são desprovidos de extre- 
midades tão móveis, e dotadas de cinco dedos separados, que lhes permitam esco- 
lher, pegar, colocar, etc. .. Nos macacos, portanto, o aparelho motor é muito 
mais perfeito do que nos cães. 

E o que mais? O espectador ainda está impressionado pelo fato de se asseme- 
lharem muito a nós — pelas suas mãos e pelas suas maneiras. Se, entretanto, 
analisarmos o caminho percorrido por “Rafael” antes de atingir este complicado 
equilíbrio entre o mundo circundante e os seus órgãos dos sentidos, constataremos 
que, onde pudemos seguir, passo a passo, o animal, não encontramos nada, abso- 
lutamente nada, que já não tivéssemos encontrado no estudo dos cães. Trata-se 
simplesmente de um processo de associação, depois de um processo de análise por 
meio dos analisadores, no qual a intervenção do processo de inibição permite 
rejeitar o que não corresponde às condições. Nada mais vimos nestes experimen- 
tos. Não se poderia afirmar, portanto, que os macacos tenham certa inteligência 
que os aproxima do homem, ao passo que os cães não a teriam, sendo apenas 
capazes de um processo associativo. Mais uma vez, estou contra os psicólogos. A 
princípio reneguei-os, reconciliando-me um pouco com eles, logo depois, mas, 
agora, os fatos me poêm de novo contra eles. Parece até que os psicólogos fazem 
questão de manter a sua disciplina inexplicada. E isto é muito estranho ! É do mis- 
terioso que eles gostam. Eles se desviam de tudo o que poderia ser explicado pela 
Fisiologia. Ora, estes fatos se desenrolaram debaixo dos nossos olhos. “Rafael” 
tinha analisado tudo, lentamente, avançado pouco a pouco. Ele havia começado 
discernindo as imagens visuais constituídas pelos pedaços de pau quando coloca- 
dos horizontalmente no chão. Distinguia o pedaço de pau prismático de forma 
angular, do pedaço retangular, de forma plana, e do pedaço de seção arredondada. 
Quando precisava escolher um pedaço de pau, começava, como já disse, por uma 
reação caótica. Parece-me já ter dito também que, se se quer obedecer à termino- 
logia objetiva, convém substituir a expressão “método de ensaio e erro” º lançada 
pelos americanos, pelo termo “reação caótica”. A primeira expressão implica um 
tom de subjetividade. Do ponto de vista objetivo, é uma reação caótica. Tomemos 
um exemplo: suponhamos que infusórios se desloquem em todos os sentidos, diri- 
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gindo-se para objetivos determinados: alimentação, condições favoráveis a sua 
vida, melhor temperatura, composição mais apropriada, oxigênio, etc. Imagine- 
mos que, de repente, um destes infusórios tenha entrado numa corrente nociva 
para ele: quente ou fria demais. Ele começa a ziguezaguear para frente, para trás, 
de todos os lados, até que consiga encontrar o meio que lhe convém. É a isto que 
os psicólogos chamam “método de ensaio e erro”. Quanto a mim, diria que é me- 
lhor chamar a isto uma “reação caótica”, tanto mais que toda criança começa por 
esta reação caótica. 

E provável que, no caso de “Rafael”, a ligação entre o pedaço de pau e o ato 
de que é instrumento tivesse sido elaborada há muito. “Rafael” pega o pedaço de 
pau, o que é compreensível, visto que acabavam de introduzi-lo no orifício, em 
sua presença. Por conseguinte, é a excitação imitadora que atua. Ele pega o peda- 
ço de pau e não consegue introduzi-lo no orifício; o seu ato não tem reforço. 
Então, ele o joga fora e pega outro, que também não serve, e que ele joga fora da 
mesma forma. Mas já aprendeu a distingui-los. Depois de vários erros, ele já não 
pega mais os pedaços de pau que não servem. Em relação a eles, portanto, já se 
elaborou uma inibição extintiva. A terceira tentativa é coroada de êxito. Ele con- 
segue o alimento e a excitação, portanto, tem reforço. Depois de várias repetições 
se estabelece uma ligação entre a imagem visual deste pedaço de pau e o êxito das 
operações. Muda-se então a tampa. “Rafael” recomeça as suas tentativas utili- 
zando o pedaço de pau com o qual tivera êxito várias vezes sucessivas. Este peda- 
ço não tem o reforço do alimento. Então, ele o diferencia, joga-o fora, e procura 
outro, usando o mesmo processo, e assim por diante. Por conseguinte, tudo come- 
ça pela formação de associações, pela análise do aspecto dos pedaços de pau. Nas 
vezes seguintes, ele os pega por acaso, porque não os associa com a abertura da 
tampa. Mas, se o pedaço de pau não serve, ele o joga fora, dando-se mais uma vez 
a extinção da excitação. Experimenta outro. Se também este não servir, ele o joga- 
rá fora e, em seguida, pegará outro. Por conseguinte, ele distingue, facilmente, um 
pedaço de pau, do outro, mas isto não é suficiente para solucionar o problema. 
“Rafael”, neste momento, limita-se a analisar as imagens visuais dos pedaços, 
sem os pôr em conexão com a abertura da tampa. Depois, começa uma segunda 
fase, a fase da formação de uma ligação entre o aspecto dos pedaços de pau e a 
forma dos orifícios. É claro que “Rafael” demora muito para encontrar a relação 
entre a forma do pedaço de pau e aquela do orifício porque não consegue ver a 
seção do pedaço de pau, ao passo que vê perfeitamente o orifício da tampa. É um 
círculo, um quadrado ou um triângulo. 

Deve-se elaborar, em seguida, uma associação entre a abertura e a imagem 
visual dos pedaços de pau. Quando uma destas associações revela-se a certa e 
quando é reforçada pelo alimento, “Rafael” começa a estabelecer a ligação entre 
as excitações visuais produzidas pelo orifício e a imagem visual dos paus e come- 
ça a analisar. Há uma etapa em que ele distingue uma abertura redonda, das aber- 
turas angulares, mas em que continua confundindo estas últimas entre si. Por 
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conseguinte, a análise prossegue. Ele aprenderá a distingui-las e a sua tarefa esta- 
rá realizada. 

Neste trabalho não há nada mais que uma associação contínua entre o orifi- 
cio e o pedaço de pau. Eis, portanto, tudo o que há de semelhante às ações huma- 
nas na sua maneira de agir. Todo o seu comportamento se baseava sobre a análise 
e a associação. 

M. OussievircH — Eu tenho um cão que fez girar a tigela com a sua pata logo que 
o pusemos na jaula, apesar de estar vendo a tigela giratória pela primeira vez. 

. PavLov — É justamente o que eu digo, esta tendência a estabelecer uma diferença 
psicológica entre o cachorro e o macaco a partir do processo de associação nada 
mais é do que o desejo oculto dos psicólogos de renunciar a toda solução clara do 
problema, de torná-lo misterioso ou algo de estranho e singular. Nesta tendência 
nociva, diria mesmo detestável, que se afasta da verdade, os psicólogos do gênero 
de Yerkes e de Kôhler argumentam com idéias tão vazias de sentido, como aque- 
las do macaco que se recolheu para “pensar à vontade”, como um ser humano, e 
“encontrou a solução”. São, evidentemente, absurdos, uma saída pueril indigna de 
um homem de ciência. Sabemos muito bem que acontece de um cão ter um pro- 
blema qualquer para resolver, e não consegui-lo. Basta dar-lhe um pouco de des- 
canso durante um ou dois dias, para que encontre a solução. Na sua opinião, será 
que o cão pensou durante este período? Absolutamente. Acontecia simplesmente 
que o cansaço havia feito entrar em cena a inibição, e esta havia atrapalhado 
tudo, tornado tudo difícil; havia aniquilado os reflexos. É uma coisa tão banal! 

Há algum tempo, alguém, Speransqui creio eu, contou-me que os musicistas 
que estudam uma melodia se atormentam muito no princípio; por mais que se 
atormentem, nada progride. Mais se obstinam, mais a coisa vai mal. Desespera- 
dos, abandonam as suas tentativas. Quando retomam o seu trabalho, os obstá- 
culos são facilmente superados, simplesmente porque no decorrer dos estudos 
fica-se cansado, e a fadiga não deixa perceber o resultado já próximo. Depois de 
um pouco de repouso, o resultado aparece sozinho. 

É preciso dizer também, que todos estes fatos podem ser explicados facil- 
mente. Convém notar que, quando estes experimentos são efetuados em grande 
número e sucessivamente, “Rafael” se atrapalha muitas vezes, se desespera e co- 
meça a pegar os paus a torto e a direito, como alguém frustrado pela marcha 
negativa do trabalho. Manifestação completamente clara da sua fadiga. 

Muitas vezes constatei o seguinte: quando “Rafael” se atrapalhava na sua 
tarefa, acontecia-lhe de desviar o olhar para o lado, depois do que ele se virava de 
novo e terminava a sua tarefa. A coisa é muito simples. Quando ele está em movi- 
mento, tem diante dos seus olhos as imagens reais destes bastões, quando ele se 
desvia destas impressões reais só lhe resta a imagem persistente, traços dos dife- 
rentes bastões, e a associação se realiza facilmente. Era de se esperar. É assim que 
o fato se apresenta realmente. 

Tanto é assim que, baseando-me no estudo destes macacos, afirmo que o seu 
comportamento, bastante complicado, é uma combinação de associação e de aná- 
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lise, que são na minha opinião os processos fundamentais da atividade nervosa 
superior. Até o momento não vemos nada mais que isso. É o que acontece tam- 
bém, no que concerne ao nosso próprio pensamento. Não há, neste, nada além da 
associação. 


b.) A natureza da inteligência nos macacos 
antropóides e a interpretação errônea de Kôhler 
(Extrato do estenograma da “Quarta-Feira”, 12 de setembro de 1934.) 


ACADÉMICO I. PavLoOv — (...) Tenho mais dois temas suplementares: os macacos e o 
Senhor Sherrington. Os macacos interessam a Kôhler. Falaremos pois, para dizer 
melhor, de Kôhler, de um lado, e de Sherrington, do outro. Parece-me mais útil 
tratarmos logo de Kôhler. 

Neste verão estudei os macacos. Comecei fazendo experimentos sobre a 
faculdade analítica dos macacos. Estes dados não são mais novos e não apresen- 
tam grande interesse. No mês passado reproduzimos os experimentos de Kôhler: 
superposição de caixas para apanhar uma fruta suspensa, etc. Como sempre, con- 
forme o meu hábito, antes de começar, reli muito atentamente e muitas vezes 
seguidas o trabalho de Kôhler: 4 Inteligência dos Macacos Superiores.º Eu 
podia, pois, ler, tendo diante dos olhos os fatos e os experimentos de que o autor 
tratava. Devo dizer que fico espantado de ver até que ponto as opiniões dos ho- 
mens podem diferir umas das outras. Na minha opinião, Kóôhler nada viu daquilo 
que os macacos lhe faziam ver. Sem exagero, posso dizer que ele não viu absoluta- 
mente nada. 

Como o próprio tema indica, Kôhler queria provar que os macacos são inte- 
ligentes e que, contrariamente aos cães, aproximam-se do homem, pela sua inteli- 
gência. Ele cita até um experimento provando que o cão não é inteligente, ao 
passo que o macaco o é, permitindo-nos chamá-lo de animal antropóide. 

Quais as provas que ele apresenta? 

A prova essencial e única, mas na verdade algo estranha, é a seguinte. Quan- 
do se dá ao macaco a tarefa de apanhar uma fruta suspensa muito alta, e para isto 
ele precisa pegar um instrumento, um pau, por exemplo, ou também caixas, todas 
as tentativas infrutíferas realizadas pelo macaco não são, para Kóhler, uma prova 
de sua inteligência. É o método habitual dos erros e das tentativas. Quando mui- 
tos fracassos cansaram o macaco, ele se põe num canto e senta-se sem entender 
mais nada. Depois de ter ficado sentado por certo tempo e de ter descansado, ele 
se põe de novo a trabalhar e alcança facilmente seu objetivo. A prova de sua 
inteligência, para Kóhler, está no fato de que o macaco ficou sentado durante 
certo tempo. Cito ao pé da letra, senhores. Para Kôhler, quando o macaco está 
sentado realiza um trabalho de reflexão. É isto que prova sua inteligência. Que 
tal? A prova da inteligência está na inércia calada do macaco. 

Quando o macaco se serve do bastão, quando amontoa as caixas umas sobre 


8 Trata-se do livro de Kôhler traduzido em 1930. para o russo. com esse título. (N. dos E.F) 
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as outras, isto não conta, isto não é inteligência. Quando o macaco age, e desloca 
as caixas em todos os sentidos, não é inteligência, são associações; é o método de 
ensaio e erro. Kôhler negligencia estes fatos. Para Kôhler são apenas associações. 
Mas, quando o macaco fica sentado na inação, para Kôhler, é então que sua inte- 
ligência entra em jogo. A única maneira de compreender isto é imaginar que Kôh- 
ler é um animista encarniçado, e que não pode aceitar que se tome esta alma nas 
mãos, que seja levada para o laboratório e se elucidem com os cães as leis de seu 
funcionamento. Isto é inadmissível para ele. 

Na realidade, trata-se de coisa completamente diferente. O interessante está 
justamente nos processos que Kôhler despreza. Quando efetuei minhas observa- 
ções sobre os macacos, percebi isto e compreendi. Eu afirmo que esta atividade do 
macaco que tenta antes um meio, depois outro, é inteligência, é o pensamento em 
ação que nós vemos com nossos próprios olhos. É uma segiiência de associações, 
algumas das quais já haviam sido adquiridas no passado, enquanto que outras se 
formam diante de nós, se combinam, se acrescentam umas às outras e trazem o 
êxito ou, ao contrário, levam ao fracasso e se inibem pouco a pouco. As associa- 
ções formadas outrora pelos macacos, durante sua vida selvagem, em seu país 
natal, manifestam-se diante de nossos olhos. 

O macaco é um equilibrista ideal, que mantém seu centro de gravidade nas 
posições mais inyerossímeis sobre um apoio vertical. Quando ele amontoa as cai- 
xas umas sobre as outras, antes de tudo tem consciência de sua firmeza empirica- 
mente. Amontoa uma caixa sobre a outra, como se fossem pedras ou tocos de ár- 
vore, e põe à prova sua solidez. Ele não olha se suas superfícies coincidem; trepa 
sobre elas e começa a se balançar. Em caso de fracasso, recomeça a deslocar estas 
partes de modo a que se adaptem melhor e de novo pula sobre elas, para verificar 
sua estabilidade. Temos diante de nós uma associação elaborada no passado e da 
qual ele se serve como de uma coisa adquirida. Estas associações são táteis, 
musculares, visuais, etc. 

O macaco continua seu trabalho conforme a altura de sua construção. Pode 
chegar até a pegar mais uma caixa, ficar de pé sobre a pirâmide, pondo esta caixa 
sobre sua cabeça. Como se vê, é um erro no processo de elaboração da associação 
necessária, da relação requerida. 

Uma associação errônea mais antiga foi para ele um obstáculo durante 
muito tempo. Ele não pôde anulá-la baseando-se nos dados da realidade. 

Damos-lhe caixas de dimensões diferentes que, para formar um conjunto só- 
lido, devem ser amontoadas umas sobre as outras conforme uma ordem determi- 
nada, a maior embaixo, e assim por diante. Até agora não o conseguiu. Se, por 
exemplo, por engano, ele coloca a sexta caixa no lugar da segunda, nenhuma asso- 
ciação lhe indica que a situação é incômoda, que é preciso modificar tudo; ele 
persistirá na construção. No caso dado, a casualidade pode tirá-lo do apuro. 
Quanto às associações hã pouco adquiridas, apenas a disposição exata das caixas 
pode contribuir para o êxito; é uma associação visual que se forma sob nossos 
olhos. A forma de uma pirâmide regular leva ao êxito. A associação antiga, com 
a qual ele começara seu trabalho, era a de que estas caixas deveriam ser amontoa- 
das não importa onde, mas diretamente debaixo da fruta pendurada. Assistimos 
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com toda clareza à elaboração de nosso pensamento, vemos todos os tropeços, 
todos os procedimentos que este emprega. É inteligência, mas o Senhor Kôhler 
não quer perceber isto; para ele, é o método do ensaio e erro. 

Aqui intervêm todas as espécies de detalhes. Se o macaco estiver num estado 
de excitação nutritiva violenta demais, será a desordem completa, ele pegará as 
caixas não importa como, a caixa n.º 6, no lugar da caixa n.º 2, etc. Além disso, 
a inibição externa tem uma influência negativa enorme. Tudo isto é conhecido. 
Convém apenas ver certos fatos e dar-lhes seu verdadeiro significado. Então tudo 
fica claro como o dia. É toda a atividade do macaco. Seu pensamento nos é visível 
em todos os seus atos. É a prova de sua inteligência. É o que demonstra que a inte- 
ligência só implica associações, certas ou errôneas, e em combinações de associa- 
ções certas, ou em combinações falsas. Kóhler é de outra opinião quanto à inteli- 
gência, a qual na realidade é formada de associações. Em que se distingue isto do 
desenvolvimento da criança, das nossas invenções? Para o macaco, o problema 
consiste em pegar a fruta sem o bastão, e ele o faz diante de nós pelo método do 
ensaio e erro, isto é, por associações. Em que se distingue isto de nossas desco- 
bertas científicas? É exatamente a mesma coisa. Evidentemente, é uma inteli- 
gência elementar que difere da nossa pela pobreza das associações. O macaco tem 
associações que se relacionam com as interações mecânicas dos objetos na natu- 
reza (...). Se se reflete ainda uma vez sobre o êxito do macaco, em comparação 
com o dos outros animais, por que razão está ele mais próximo do homem? Uni- 
camente porque tem mãos, quatro até, isto é, mais do que os senhores ou eu. Isto 
lhe dá a possibilidade de estabelecer relações complicadíssimas com os objetos 
que o circundam. É por isso que ele elabora dentro de si uma multidão de associa- 
ções que não existem nos outros animais. Assim sendo, e como todas estas asso- 
ciações motoras devem ter seu substrato material no sistema nervoso e no cérebro, 
os grandes hemisférios dos macacos se desenvolveram mais que os dos outros ani- 
mais, e seu desenvolvimento é devido justamente à diversidade de suas funções 
motoras. Nós, além da diversidade dos movimentos manuais, temos ainda toda a 
complexidade dos movimentos relacionados com a linguagem. Cada um sabe que 
os macacos são menos hábeis do que muitos outros animais na imitação da lin- 
guagem. Um papagaio terá uma bagagem de palavras maior do que um macaco. 
Eis como eu imagino a coisa. 

Evidentemente, Kôhler é uma vítima do animismo. Sherrington é outra; fala- 
remos a seu respeito, na próxima vez. 

Eis, pois, como Kôhler compreende as coisas. O que não lhe impede, eviden- 
temente, de ser muito inteligente. São duas coisas completamente diferentes. Faz 
tempo que se vêem pessoas muito inteligentes que, ao mesmo tempo, são 
animistas. 

Tive a oportunidade de entreter-me com Kóhler. É um homem perfeitamente 
racional, tem grandes conhecimentos, principalmente no domínio das ciências 
naturais. Mas conseguirá ultrapassar este animismo? No livro em questão, ele fala 
constantemente da continuação que deve escrever. Foi publicado o volume 
seguinte? (Alguém responde: “Não”.) Então, eu tomo a liberdade de fazer a 
seguinte suposição. É possível que ele tenha escrito esta obra sob a influência do 
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animismo, mas que, em seguida, tenha ultrapassado esta corrente, e que sua opi- 
nião sobre o assunto seja diferente atualmente. É por isso que ele retarda a publi- 
cação do segundo volume. 

Leiam os senhores mesmos, e verão. Fechar os olhos a respeito da atividade 
do macaco, que se desenrola diante de nós e cujo sentido é perfeitamente claro, 
fundar-se na inércia muda do macaco sentado, é um absurdo, não significa coisa 
alguma. Ele supõe que o macaco pensa só quando está sentado. Observamos tam- 
bém mais de uma vez um macaco sentado. Para nós aquilo significa uma extinção 
habitual do reflexo e nada mais. 

Até logo. 


c.) Crítica das concepções idealistas de Sherrington 
(Extrato do estenograma da “Quarta-Feira”, 19 de setembro de 1934.) 


AcaDEMiICO I. PAvLOV — (...) E agora passo a criticar o Senhor Sherrington. Não 
tive pressa de fazê-lo, a fim de relê-lo muitas vezes, para não exagerar e nada dizer 
ou pensar de supérfluo. Portanto, duas semanas já se passaram, mas a minha opi- 
nião não mudou. 

Sem dúvida Sherrington trata de um assunto que lhe é muito conhecido: O 
Cérebro e o Seu Mecanismo.” É um neurólogo que durante toda sua vida se ocu- 
pou do sistema nervoso; é verdade que mais da medula, do que do cérebro. 

Ao comparar as leis do encéfalo e seu mecanismo, ele chega a uma conclu- 
são totalmente estranha. Parece que ainda não sabe ao certo se o cérebro tem 
qualquer relação com nossa inteligência. Um neurólogo que gastou a cabeça para 
estudar, durante toda a vida, a questão ainda não sabe se o cérebro tem alguma 
relação com a inteligência ! Diz claramente: “Se a atividade nervosa tem qualquer 
relação com a inteligência”. No começo não confiando nos meus conhecimentos 
de inglês, pedi que me traduzissem. 

Como se pode compreender que, no momento atual, um fisiologista ainda 
não tenha certeza de que a atividade nervosa tenha relação com a inteligência? É 
uma representação puramente dualista. É o ponto de vista cartesiano: o cérebro é 
um piano, um instrumento passivo, a alma é o artista que dele tira os sons e as 
melodias, o que quiser. É isto, evidentemente. Pode ser que, como dualista, ele 
tenha dividido definitivamente o seu ser em duas metades: sua carne fraca, e seu 
espírito eterno e imortal. O que me espanta ainda mais é que ele considere, não se 
sabe por que, o estudo da alma como nocivo, e assim se expresse: “Imagino que 
os melhores entre nós tenham chegado a algum conhecimento sobre o sistema ner- 
voso; é uma coisa perigosíssima, que ameaça aniquilar o homem sobre a Terra”. 
Acrescenta ainda uma frase que me parece sobremodo ridícula: “Se o homem 
começar a compreender todos estes fenômenos em si mesmos, e a dirigir-se com 


7 O livro de Charles Sherrington Brain and Its Mechanisms foi publicado em 1933. Em 1942, apareceu 
outro livro desse autor, Man and His Nature, que se relaciona com problemas de história e de fisiologia das 
ciências naturais. Tomando por base as opiniões idealistas de J. Fernel, médico e filósofo do século XVI. 
Sherrington enuncia o princípio reacionário de que o mundo é incognoscível. (N. dos E. E.) 
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certa economia” (a economia é uma boa coisa, quer dizer que podemos conser- 
var-nos por mais tempo; mas acrescenta), “nosso planeta será de novo libertado e 
imediatamente cederá o lugar a uma nova era da dominação animal”. Que dizem 
os senhores? O que é isto? Palavras ridículas. 

Admitamos que a alma seja algo que não tenha nenhuma relação com o 
corpo, a não ser a do pianista, com seu piano, isto não explica ainda por que o seu 
conhecimento poderia ser nocivo. Eu gostaria muito de saber de que maneira isso 
deveria levar à aniquilação do homem. Sócrates já dizia: “Conhece-te a ti 
mesmo”. Como, pois, compreender que um sábio, um neurólogo, diga: “Tu não 
tens o direito de conhecer-te a ti mesmo”. Por estranho que pareça, ele fez sua a 
palavra de ordem proclamada no seu tempo por Dubois-Reymond, que, sempre 
pronto a sacrificar a verdade por uma boa palavra, por uma fórmula de eloguên- 
cia, dizia: “Não procuremos conhecer o funcionamento do cérebro, ignorabi- 
mus”. Parece que Sherrington teve o prazer de repetir a mesma coisa após cin- 
quenta anos. Que significa isso? 

“Se a atividade nervosa tem qualquer relação com a inteligência”; ele estará 
propenso a pensar que isto concerne apenas à inibição. Então, o trabalho positivo 
não é absolutamente nada, enquanto que a inibição, a cessação do trabalho, é jus- 
tamente o que convém à alma. Ele se exprime literalmente assim: “Se se supõe que 
a atividade nervosa tem qualquer relação com a inteligência, não se pode deixar 
de chegar à conclusão de que é justamente a inibição nervosa que tem relação 
com a inteligência”. Por que, pois, a atividade positiva essencial é rejeitada como 
não tendo nenhuma relação com a inteligência, e por que ele admite que a inibição 
está em contato com ela? Quem entre os senhores leu o trabalho de Sherrington 
e que pode dizer em defesa do seu autor? No meu parecer, aqui não se trata de 
um simples mal-entendido; é um disparate, um erro de pensamento. Eu devo supor 
que ele está doente e que, embora não tenha ainda 70 anos, já apresenta um sinal 
evidente de senilidade, de velhice. 

Vejam minha mulher, por exemplo. É uma dualista rematada. É religiosa, 
mas não se constata nela nenhuma atitude desnaturada para com os objetos. 

De que modo se pode intervir contra o estudo do problema, como se pode 
afirmar que isso possa constituir perigo para o homem e levar ao triunfo do 
mundo animal? Na verdade, gostaria que aquele dos senhores que lê corretamente 
o inglês traduzisse este livro. Para que imprimir tais absurdos? Para muitos, Sher- 
rington é uma autoridade. Pedir-lhes-ei que leiam e que digam alguma coisa em 
sua defesa. Quanto a mim, tudo isto me parece estranhíssimo. 

Agora, eu posso provar-lhes que ele é um dualista, um animista. Isto se 
deduz daquilo que, em 1912, há 22 anos, portanto, ele me disse em Londres, quan- 
do do nosso primeiro encontro: “Vossos reflexos condicionados não terão ne- 
nhum êxito na Inglaterra, porque eles cheiram a materialismo”. Sem dúvida, fala- 
va por si... 


8 Dubois-Reymond, célebre fisiólogo alemão do século XIX. Declara, em seu discurso “Os Sete Enigmas do 
Mundo”, que os mistérios da vida psíquica são inacessíveis às ciências naturais. O termo ignorabimus apare- 
ceu posteriormente através das palavras de ordem dos agnósticos e idealistas. (N. do E.E.) 
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Eis mais uma passagem interessante. Ele apresenta a coisa desta maneira: 
“Estritamente falando, devemos examinar o problema das relações entre o espírito 
e o cérebro, não apenas como um problema passageiro, mas mesmo completa- 
mente desprovido de ponto de partida que permita empreender seu estudo”. Ele 
diz de maneira totalmente clara que não temos à nossa disposição nenhum ponto 
de partida, mesmo insignificante, que nos permita empreender seu estudo. 

A única explicação é que ele se tornou, no fim de seus anos, um dualista, um 
animista encarniçado. 

Quanto ao dualismo em Descartes, este considera os animais como máqui- 
nas, simplesmente. O que nos valeu a noção de reflexo, sobre a qual construímos 
toda a análise da atividade nervosa. Mas, ao falar do homem, Descartes é dualis- 
ta. Ele realmente imagina que o cérebro é um piano, que a alma é o pianista, e que 
entre os dois não existe qualquer ligação direta. Assim, vemos que isto era um 
problema também para o espírito genial de Descartes. Ele colocava um limite bru- 
tal entre o animal e ele mesmo. Segundo ele, nos animais há um vapor, uma fuma- 
ça, como dizem as pessoas simples; em nós, a alma. Quando falei disso com 
Richet, ele, querendo pór a salvo a dignidade do pensamento francês, disse-me que 
Descartes não pensara no assunto. Eram os padres que o obrigavam a falar e a 
pensar assim. Mas ele, evidentemente, compartilhava do nosso ponto de vista. 

Uma voz — Há indicações segundo as quais Descartes teria queimado seu último e 
mais notável livro, por ter escrito num espírito completamente materialista, por- 
que tinha o pressentimento de que a Igreja lançaria as mãos sobre ele. Era o últi- 
mo balanço de sua filosofia. 

I. Pavtov — Não sei nada disso. Naquela época evidentemente não se brincava. 
Poderia ter sido queimado, liquidado; é possível. 

N. Popcoraiev — Segundo alguns dados, parece que Descartes fazia correções em 
suas obras destinadas à censura e que escrevia de maneira diferente do que, no 
fundo, pensava. 

I PavLov — Nunca soube disso. 

Senhores, isto é tudo. Recomendo aos que sabem inglês que leiam o livro. 

P. Coupatov — Evidentemente, é um dualista; está muito claro. Por isso, o sentido 
que ele dá às palavras é diferente daquele do senhor. 

L PavLov — Mas ele escreve literalmente: “Se a atividade nervosa tem uma relação 
qualquer com a inteligência”. 

P.Courarov — E o que ele entende por inteligência? 

I Pavtov — Mind. 

P. CoupaLov — (O senhor considera a inteligência como a compreende. Para ele, a 
coisa difere um pouco. Ele toma em consideração as impressões subjetivas 
enquanto tais; e concorda que a conduta seja regida por leis. Ele trata principal- 
mente daquilo que nós chamamos “sensações”. 

N. Popcoraiev — Pior ainda. 

I PavLov — Podcopaiev tem razão de dizer que é pior ainda. Que quer dizer que as 
sensações não estão em relação com a atividade nervosa? Se, deste modo, se com- 
preende que mind seja outra coisa que não uma orientação certa no meio do 
mundo circundante, e se ele compreende especificamente a inteligência como o 
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conjunto das impressões e das manifestações subjetivas, como por exemplo, as 
sensações diretas, segue-se que as sensações não estão de modo algum em relação 
com a atividade nervosa. 

P. Coupatov — No começo do livro ele diz que o mundo exterior dirige a inteli- 
gência, que toda a conduta do homem está condicionada por causalidades do 
mundo exterior, de modo que, se se julgar de perto a primeira parte, não se lhe 
encontrará qualquer mal-entendido. Quanto ao final, não o compreendo comple- 
tamente. Ele se pergunta: se se empreender o estudo do cérebro de um ponto de 
vista puramente fisiológico, encontrar-se-á algo mais do que os mecanismos que 
conhecemos em geral na célula nervosa? Mind, como ele o compreende, seria 
antes espírito, do que inteligência. 

N. Popcoran:v — É esta posição do problema que é justamente própria do dualismo. 
Para se colocar uma ponte entre duas coisas, é preciso que sejam diferentes, que 
haja um abismo entre elas. 

L PavLov — Ele tem razão do ponto de vista fisiológico, quando admite que a inte- 
ligência é uma das relações mais sutis entre o organismo e o mundo circundante. 
Permitam-me, pois, perguntar, o que fica para as sensações objetivas? Se todas as 
nossas relações com o mundo circundante, mesmo as mais sutis, não são nada 
mais do que o cérebro fisiológico, o que resta então para a outra acepção da pala- 
vra “mind”? Aí é que está a contradição. 

P. Coupatrov — Ele expressa o seguinte pensamento: se nós nos conhecêssemos 
uns aos outros de modo a que nada ficasse desconhecido, se fôssemos transpa- 
rentes, uns para com os outros, a vida seria absurda, estúpida e impossível. 

I Pavtov — Em vossas palavras sentem-se todos os tormentos do pensamento que 
procura resolver este problema. Mas não vejo nenhuma clareza. 


P.Courarovy — Compreendo as coisas de outra maneira. E naquilo que concerne à 
sua última frase que começa com as palavras: “Talvez me seja permitido (...)” 
por causa do tipo social... 


L. PavLov — Tsto é totalmente estúpido, e não se relaciona com a questão. É mais 
uma prova de que se trata de um espírito doentio. Se o senhor, seu defensor, que 
deseja compreendê-lo, não compreendeu esta frase, isto reforça minha posição. É 
evidentemente um dualista, e um dualista incorrigível. Conheço dualistas, mas 
eles não chegam a afirmar que, se analisarmos, em todos os detalhes, a inteli- 
gência, estaremos ameaçados de morte, e que isto levará à predominância dos ani- 
mais sobre a Terra, em nosso lugar. Estas palavras absurdas “a Terra libertada 
dos homens” significam que somos o coroamento da evolução da substância viva; 
seríamos, pois, um mal, alguma coisa como tiranos. É deste ponto de vista que se 
pode compreender esta “Terra de novo libertada”. 
P. Couratov — Libertada em vista de um novo desenvolvimento. 
L Pavtov — “Livre para uma nova era da dominação animal.” 

Não, senhores, já que os senhores o defendem, tratem pelo menos de 
compreender o que está escrito. 
P. Couparov — Ele reputa que, na época atual, há sobre a Terra “animal dominan- 
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ce”, isto é, o reino do mundo animal, incluindo o homem. Quem governa a Terra? 
O homem, enquanto representante superior do mundo animal. 

I. Pavtov — Quando ele fala do reino animal, tem em vista não o homem, mas os 
animais inferiores a nós. 

E. Asratian — Talvez seja necessário compreender a coisa de maneira um pouco 
mais simples, talvez se trate aqui do lado social da questão. No Ocidente, Spen- 
glerº e outros grupos reacionários têm uma grande influência. É antes uma atitude 
para com a ciência. 

IL Pavtov — Isto mostra simplesmente a marcha de um pensamento doentio. Ele 
fala disto do ponto de vista dualista, sem dúvida. Depois cita Spengler e outros, a 
torto e a direito. Diz que não precisa ser profeta para prever que o aniquila- 
mento faz progressos. Aqueles falam de coisas completamente diferentes. Dizem 
que a complexidade da vida, à qual o homem não está adaptado, e que o trabalho 
acima de suas forças podem levar o homem à sua desgraça. É outra coisa que 
nada tem a ver com o estudo da inteligência e do sistema nervoso. Coisa incom- 
preensível. Para mim, esta frase é a prova de um pensamento doentio. De fato, tra- 
ta-se do estudo, de uma pesquisa científica, do fato de que eu devo economizar 
meus nervos, minhas forças intelectuais. Spengler fala de uma deformação da ati- 
vidade nervosa quando ela está sobrecarregada por um trabalho acima de suas 
forças. 

E. AsraTIAN — No meu parecer, isto sai do mesmo pé. 

L Pavtov — À vontade, mas a coisa é de certo interesse. Se estes são os tormentos 
do pensamento sob a influência do dualismo, é certo que a coisa tem certa impor- 
tância humana geral e que merece ser estudada. .. 

Resolver problemas particulares e relativamente delimitados é uma coisa. 
Resolver um problema deste gênero, no qual se atrapalhou toda a história da inte- 
ligência humana, é uma coisa completamente diferente. Começamos a nos livrar 
mais ou menos do dualismo nestes últimos tempos. A consciência humana tem 
sido durante muito tempo cativa das concepções idealistas. Isto é o que não se 
pode perder de vista. Com o que nós terminamos por hoje. 


d.) Crítica da psicologia da Gestalt !º 
(Extrato do estenograma da “Quarta-Feira”, 28 de novembro de 1934.) 


ACADÉMICO I. PavLov — Nossa palestra de hoje será consagrada à Psicologia ou, para 
sermos mais precisos, ao casamento da Psicologia com a Fisiologia... 
Hoje me ocuparei especialmente dos gestaltistas. . . Antes de tudo, o que são 


º Spengler, filósofo alemão, reacionário e idealista, foi um dos ideólogos do fascismo alemão. (N. dos E. E.) 

'º Psicologia da Gestalt é uma orientação reacionária da Psicologia burguesa moderna. Segundo os adeptos 
dessa teoria, o estado psíquico representa uma estrutura sincrética, Gestalt ou “configuração”. Essa configu- 
ração não pode ser decomposta em seus elementos, não pode ser submetida à análise, e é, portanto incognos- 
cível. Kôhler e Koffka, expoentes dessa orientação, negam que o comportamento seja constituído por reações 
determinadas a tal ou qual estímulo: a situação exterior e a reação por ela desencadeada constituem uma 
estrutura única que tende a determinado equilíbrio. Os adeptos da Psicologia da Gestalt negam a teoria beha- 
viorista dos “ensaios e erros”, bem como o próprio princípio do Associacionismo. (Isto é, a formação de 
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os gestaltistas? São os representantes, os defensores, os adeptos da representação 
integral, sincrética. Segundo eles, deve-se guardar na cabeça o todo, a síntese, o 
sistema, e não manifestações isoladas. Não se sabe por que, estas lhes repugnam. 
Gestalt é o desenho, o ornamento ou a imagem. Esta palavra se traduz de forma 
diversa nas diferentes línguas. Por exemplo, os ingleses a traduzem como “a 
forma” ou, melhor, como diz o autor, “a configuração”. Os gestaltistas ingleses 
são “configuracionistas”. Gestalt é uma palavra alemã que quer dizer exatamente 
a mesma coisa... 

É nisto que reside o radicalismo desta psicologia. É preciso lhes dizer que é 
muito jovem, conta ao todo apenas 22 anos; nasceu em 1912. Era uma reação 
contra Wundt, isto é, contra o associacionismo, sistema psicológico que data de 
muito tempo, dos séculos XVI e XVII, e que, até hoje, domina entre os 
psicólogos. 

A psicologia gestaltista insurgiu-se contra a análise enquanto problema 
fundamental da Psicologia, sua tarefa principal. É uma concepção estranha, dado 
que toda ciência positiva moderna está edificada sobre a análise e sempre, sem 
exceção, começou pela análise. 

Nunca chegaremos a qualquer psicologia se não analisarmos a conduta e os 
sentimentos humanos. 

Depois, a psicologia gestaltista decretou que a noção das associações era 
uma loucura. 

Ora! isto é mesmo radicalismo ! 

“A psicologia gestaltista declarou-se igualmente contra o reflexo simples, e 
contra toda sensação simples.” Ainda uma vez trata-se de verdadeiro radicalismo; 
que é preciso mais, a coisa é proclamada em toda a sua brutalidade! Atacaram 
Wundt e se puseram em luta contra os associacionistas, porque esses mantinham- 
se nas posições analíticas. Wundt declarava que, antes de tudo, ele fazia a consta- 
tação dos elementos e que, em seguida, a partir destes elementos, reconstituía um 
todo cada vez mais completo, exatamente como o faz a ciência. Os nossos gestal- 
tistas batizaram-na de “psicologia de tijolos”, briga de palavras, ou de “psicologia 
de almofariz”, que tudo mói com seu pilão. Não é mau! 

O autor continua: o impulso mais importante para esta psicologia foi a 
noção que apareceu no horizonte intelectual em 1870, e que se deve a Ehrenfels, 
a noção de “qualidade da forma”. 

Esta “qualidade da forma” quer dizer que os elementos são elementos, mas 
que não são dignos da menor atenção. O importante é que a partir deles podem-se 


conexões funcionais entre as sensações, ao curso da experiência individual.) Os adeptos dessa teoria, Koffka 
por exemplo, afirmam o caráter incognoscível da vida psíquica. Eles supõem a existência de um princípio 
específico, imaterial e espiritual, na base de todas as manifestações biológicas, e de todos os fenômenos psí- 
quicos; esforçam-se no sentido de provar que este princípio específico são as estruturas específicas, isto é, 
processos fechados, indecomponíveis em seus elementos, cada uma de suas partes sendo inteiramente deter- 
minada pelo todo a que pertencem. 

Em sua intervenção, Pavlov analisa as opiniões da Gestalt psychology contidas no livro Modern Schools of 
Psychology, de Robert Woodworth, partidário norte-americano dessa doutrina, e faz uma crítica implacável 
dessa teoria idealista. (N. dos E. E.) 
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constituir conjuntos diferentes. Ele cita o exemplo seguinte. Tomemos muitas 
notas de música. Melodias diferentes poderão ser compostas a partir delas. Estas 
melodias serão completamente diferentes; é lógico, mas isto não quer dizer que 
seus elementos não valham nada. Com efeito, serviram para compor as melodias, 
e, se eles não existissem, nenhuma melodia seria possível. Não é uma grande novi- 
dade. Pergunta-se por que esta noção de qualidade da forma nasceu em 18902 
Meu Deus, na Química Orgânica, por exemplo, não lidamos exatamente com a 
mesma coisa? O carbono, o oxigênio, o hidrogênio são elementos que constituem 
os hidratos de carbono, os ácidos, os álcoois, etc. Onde está, pois, a novidade? 
Por que afirmar que a noção da qualidade da forma viu a luz somente em 1890? 
É uma história velha como o mundo. Mas produziu uma impressão considerável 
sobre os psicólogos. Woodworth acha que, para ele, esta idéia foi o primeiro 
impulso. 

É preciso dizer que tratamos com estranhos psicólogos. Agora eu os conheço 
muito bem, tive com eles frequentes encontros. Quando falei no meu primeiro 
livro do mosaico dos grandes hemisférios e do estereótipo dinâmico, o Senhor Pié- 
ron, psicólogo parisiense, ficou estupefato e espantado. Eu então escrevi: Aconse- 
lhem-no a abrir, em qualquer página, um livro de Química Orgânica, e a olhar a 
fórmula de uma combinação qualquer. De um lado, ele verá um mosaico: hidrogê- 
nio, oxigênio, carbono, e, do outro, sua união formando um sistema dinâmico. 
Todo corpo é um sistema dinâmico. 

É mesmo uma falta de raciocínio. Divertem-se com jogos de palavras e não 
prestam atenção à realidade. É plenamente claro. 

Então, o autor considera que esta “qualidade da forma” se origina de lá, que 
ela lhes agradou particularmente e que eles se fixaram nela. Toda a psicologia 
gestaltista depois de 1912 prova que esta distinção entre os elementos e o todo é 
um simples equívoco psicológico. É evidente que a Psicologia visa ao estudo de 
todo o conjunto. E quem, pois, para conhecer o todo, não foi obrigado a reduzi-lo 
a pedaços? Tomemos a máquina mais simples. Como compreender sua constru- 
ção, se não a demonstrarmos para perceber a interdependência de suas partes? 

É uma concepção estranha que não consigo chegar a compreender. 

O capítulo seguinte é dedicado à integridade orgânica do psiquismo, 
enquanto particularidade fundamental da psicologia gestaltista. 

É preciso dizer que Woodworth esforça-se com uma atenção assombrosa, 
direi mesmo escrupulosa, para representar o pensamento alheio. .. 

“A psicologia gestaltista deve ser reconhecida como um complemento 
importante e precioso de todas as variedades da psicologia moderna.” Os gestal- 
tistas julgam que não se pode estudar um acontecimento, e o demonstram brilhan- 
temente dizendo que, se deixarmos ver apenas um traço e ocultarmos a figura 
inteira, não se terá qualquer idéia desta figura. É evidente. Considerados em seu 
conjunto, estes traços isolados recebem uma importância variável: uns ganham 
relevo, outros são dissimulados, retiram-se para o segundo plano, etc. Mas isto 
não impede que se devam distinguir os traços. Enfim, se analisarmos um rosto, 
deveremos dizer que conforme um de seus traços deve-se considerá-lo tranquilo, 
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calmo, teimoso, de grande doçura, etc. Em uma palavra, sem decompor nas partes 
constituintes é impossível compreender. O mesmo se dá naquilo que concerne ao 
caráter humano. Se descrevermos seus traços isoladamente, evidentemente não 
faremos o retrato deste caráter. Para este fim, é necessário tomar um sistema de 
caracteres distintivos e mostrar quais são os mais frisantes e quais os que mal 
aparecem, etc. 

Em seguida, dizem que o homem e o organismo animal são uma Gestalt. 
Ninguém duvida da integridade, e, entretanto, nada nos impede de decompormos 
este conjunto em sistemas diferentes: o da circulação, da digestão; de distinguir no 
sistema digestivo o estômago, os intestinos, as glândulas estomacais, etc. É arrom- 
bar portas abertas. 

Depois, dizem que nossa conduta não é somente uma soma de reflexos. Mais 
uma verdade conhecida; é evidente. Ora, eles imaginaram que todo sistema é 
como um saco onde estão amontoadas batatas, maçãs, pepinos, etc. Isto nunca foi 
a idéia de quem quer que seja. A partir do momento em que fazemos um orga- 
nismo atuar, é claro que todos seus elementos agem uns sobre os outros, assim 
como num corpo químico o hidrogênio e o carbono agem conforme o lugar que 
eles ocupam: no alto, nos lados, à direita, embaixo, etc. É uma coisa conhecida há 
muito tempo... 

Os gestaltistas trabalharam muito no campo da percepção. O que é a percep- 
ção? Os velhos filósofos e os psicólogos já tinham-me ensinado, há 50 ou 60 anos, 
quando ainda estava no seminário e muito antes que fosse um problema dos 
gestaltistas, o que é a percepção, em que ela se distingue da sensação, que é um 
processo mais elementar. Na psicologia ensinada no seminário diziam-nos que a 
sensação é uma excitação mais pura, por assim dizer fisiológica, produzida por 
um agente externo sobre os órgãos dos sentidos, ao passo que a percepção é o que 
se produz no cérebro quando esta excitação não está só, mas relacionada com ou- 
tras excitações e a traços antigos. É o que me permite representar um objeto. Tal 
é a percepção. O resultado da elaboração interior é o conteúdo da percepção. Os 
senhores vêem, pois, que é um fato completamente banal e conhecido por todos. 

Mas é uma coisa já perfeitamente elucidada do ponto de vista fisiológico. 
Não conheço suas obras, suas bibliografias e não sei se fazem alusão a isto ou 
não. Mas eles deveriam citar Helmholtz e seus trabalhos fisiológicos sobre as sen- 
sações auditivas. Outra obra clássica em relação aos olhos e ao ouvido. As expli- 
cações não são tão nebulosas, são perfeitamente exatas do ponto de vista fisioló- 
gico, do ponto de vista do conjunto do sistema. Cingiienta anos antes deles isto 
tudo já havia sido explicado fisiologicamente. .. 

Estes senhores deveriam ter estudado a Fisiologia como se deve, isto é, ler 
Helmholtz como é preciso. Eles se contentam com jogos de palavras: “está expos- 
to à influência da distância”, mas de que modo, nem uma palavra. 

No fundo, a percepção é um reflexo condicionado e nada mais, mas, como 
Helmholtz ainda não sabia nada de reflexos condicionados, cnamava-lhes conclu- 
sões inconscientes... 

Vemos que, não apenas não dão nada de novo, mas até não sabem aquilo que 
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já era uma verdade há mais de 50 anos. Muito bem. Desafio os fisiólogos ou os 
psicólogos a provar que não tenho razão. 

Passemos a outro ponto: o estudo do comportamento, pelos gestaltistas. 

“A psicologia gestaltista não gosta das noções de excitante e de reações”, 
literalmente. Que acham os senhores disto? São palavras escandalosas. 

“Protestam antes de tudo contra a idéia de que o comportamento possa ser 
analisado, decomposto em elementos constituintes.” Então, eles não admitem as 
excitações e as reações, isto é, negam que se eu engolir uma partícula qualquer de 
atravessado ela me irritará a garganta. Não querem discernir nada. Assim não se 
irá longe. Que dizem os senhores? “Eles protestam contra a noção de uma rela- 
ção entre o estímulo e a resposta.” É assim. Leiam e verão. Protestam contra a 
noção, a importância de uma relação entre os estímulos, relação natural ou condi- 
conada, isto é, existente por ela mesma ou formada pelo exercício. 

Está escrito assim; não invento nada. 

Vou ler-lhes a passagem seguinte porque se compõe de esplêndidas 
bobagens. 

Protestam contra a teoria segundo a qual a inteligência é simplesmente um 
encadeamento de reflexos; protestam contra a teoria que afirma que o comporta- 
mento se compõe de reflexos relacionados entre si pelo processo de condiciona- 
mento; ainda mais, protestam contra a facilidade com que os psicólogos empre- 
gam a noção de estímulo. Um psicólogo fala de um objeto complicado, de um 
complexo qualquer, como sendo um estímulo. Eles dizem: vós não tendes o direito 
de vos expressardes assim porque excitantes diferentes partem deste objeto. Mas 
ninguém o nega. Quando examino um objeto qualquer, ele pode agir ao mesmo 
tempo sobre os meus olhos e sobre meu olfato, se tem um odor. Isto não quer 
dizer que eu não possa empregar a palavra estímulo. 

Passemos agora, por assim dizer, às colunas de Hércules. É a análise do 
comportamento. Neste campo, ainda podemos encontrar gestaltistas. Chega-se a 
crer que os gestaltistas são recrutados entre pessoas particularmente superficiais. 
Por exemplo, o Professor Kurt Lewin (...) da Universidade de Berlim. É um 
indício ! Ele se consagrou especialmente à atividade psicológica. Seus argumentos 
contra os associacionistas, em particular naquilo que concerne aos estímulos, não 
chegam a afirmar que estes não existem. Não, mas ele afirma que os estímulos 
não provocam qualquer ação. Não está mal! “É uma causa de ação insuficiente.” 
Isto é ilustrado por experimentos brilhantes, observações efetuadas sobre si 
mesmo. Todos estes trabalhos de mestres e de alunos estão expostos no texto da 
obra. Pode-se imaginar toda a beleza espiritual ! 

Suponhamos que eu tenha posto uma carta em meu bolso, sugerindo-me ao 
mesmo tempo a necessidade de pôr esta carta no correio, passando pela rua diante 
da caixa do correio. Deste modo estabeleci uma conexão entre o aspecto desta 
caixa do correio como estímulo e minha resposta, minha açãosde jogar a carta na 
caixa. Quando vejo a caixa, jogo a carta nela. Um associacionista ou um psicó- 
logo poderão citar esta reação como um excelente exemplo de sua doutrina, mas 
ele protesta. 


292 TEXTOS ESCOLHIDOS 


“Segundo a psicologia associacionista, é um reforço da relação, significa 
pois que é preciso ajudá-la.” Ainda bem que ele conhece a conservação dos refle- 
xos. “Por conseguinte, quando me aproximar da segunda caixa do correio, deverei 
esforçar-me novamente para jogar qualquer coisa nela.” (Risos.) 

Digam-me, por favor, o que é isto? É um verdadeiro absurdo. .. 

Se tivesse refletido um pouquinho, teria dito: Coloquei a carta no meu bolso. 
Carreguei esta carta. Depois, absorvi-me em minhas reflexões. Esqueci minha 
carta e fui além da caixa do correio. Vi outra caixa do correio que me chamou a 
atenção, meus pensamentos convergiram e joguei a carta na caixa. Eis uma verda- 
deira associação. Mas ele embrulhou tudo. Sabe o diabo o que é isto. Eis aí uns 
senhores que empreendem a análise da atividade psíquica superior. Irão longe. 


e.) Crítica da psicologia da Gestalt 
(Extrato do estenograma da “Quarta-Feira”, 5 de dezembro de 1934.) 


ACADÉMICO I. PavLov — Continuaremos hoje nossa palestra de quarta-feira última, 
pois não esgotamos o assunto. É um assunto que merece que nos demoremos nele, 
pois nos ocupamos seriamente em fundir o psicológico com o fisiológico. 

Começo comunicando-lhes mais detalhadamente aquilo que falei de maneira 
sucinta na última vez. 

Eis um capítulo em que Woodworth descreve a psicologia gestaltista. Seu tí- 
tulo é: “Interpretação da Aprendizagem Segundo a Psicologia Gestaltista”. A 
aprendizagem, a noção de aprendizagem, tal é o tema fundamental. Lerei o texto. 

“A teoria psicológica depois de Ebbinghaus tendeu para uma compreensão 
mecanicista da aprendizagem.” 

Mais adiante diz: “Por outro lado, os trabalhos de Pavlov e de sua escola, o 
entusiasmo com o qual a idéia dos reflexos condicionados foi aceita pelos psicó- 
logos reforçaram a velha teoria associacionista da aprendizagem, que esclarecia a 
relação existente entre a ação do estímulo e a resposta”. 

“A psicologia gestaltista é atualmente o contraditor principal do associacio- 
nismo. Ela não acredita nestas relações elementares, quer sejam inatas, quer 
adquiridas. Não que ela não preze o mecanismo ou dinamismo cerebral, mas ela 
crê que o cérebro trabalha nas formas mais vastas preenchendo o intervalo” (vou 
explicar o que quer dizer isto), “e trabalha mais rapidamente do que o permite a 
condutibilidade das vias que ligam esses centros ao cérebro.” 

É a tradução literal. 

Que quer dizer esta frase: “Trabalha nas formas mais vastas, preenchendo o 
intervalo”? 

Se os senhores se lembram, eu já o expus na última vez. Eles notaram que 
nós percebíamos no córtex o fenômeno todo e que, se existia qualquer solução de 
continuidade, nós mesmos a preenchíamos. Fizeram uma espécie de par- 
ticular que chamaram “o preenchimento do intervalo”. Há um livro de Koffka, 
um dos gestaltistas, que se chama Growth of Mind. Então, apreciadores do inglês, 
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digam o que quer dizer growth. É crescimento ou origem? Conforme o dicionário, 
quer dizer tanto uma coisa, quanto a outra, e, todavia, a diferença é enorme !?. 

Na discussão do problema da aprendizagem, Koffka baseia-se unicamente 
nas experiências de Kôhler sobre os macacos. Ele chega à conclusão de que toda 
aprendizagem repousa sobre a compreensão (é a palavra “insight ") e que Thorndi- 
ke, que apóia o método da aprendizagem por ensaio e erro, faz simplesmente um 
mistake; não tem razão, pode-se mesmo dizer que é um equívoco de sua parte. 
Que dizem os senhores? 

Mais adiante ele escreve: Thorndike apóia-se na graduação de suas curvas da 
aprendizagem, como se se tratasse de uma prova contra uma compreensão súbita. 

Assim como nós, Thorndike tinha seus gatos na gaiola. Ensinava-lhes a abrir 
a porta, etc. É evidente que, com o tempo, eles conseguiam fazê-lo mais depressa. 
É o que ele chamava de curva da aprendizagem. Achava que a curva fundamental 
de desenvolvimento, isto é, a faculdade de abrir a porta, tornava-se cada vez mais 
rápida e precisa. Thorndike tira a conclusão de que não há, assim, nenhuma 
compreensão inteligente de chofre, mas um aprendizado gradual. 

Koffka repetiu as experiências de Thorndike, submeteu-as a exame e afirmou 
que, em certos casos, a solução era encontrada repentinamente à primeira tentati- 
va. Ele se prendeu a este ponto. O próprio Thorndike admite que muitas coisas 
podem evidentemente tornar a tarefa difícil. A aprendizagem e sua finalidade últi- 
ma podem ser alcançadas de uma maneira mais ou menos lenta. 

Depois Koffka expõe a seu modo o método de Thorndike e chega à conclu- 
são de que não há qualquer aprendizagem; que esta é apenas compreensão. Segun- 
do ele, a compreensão não existe simplesmente ao lado do método das tentativas 
e dos erros, como um meio suplementar de aprendizagem. O método das tentati- 
vas e dos erros é simplesmente afastado. 

Então, para Koffka, este método significa antes de tudo que o animal nada 
aprendeu de novo. A supressão dos movimentos infrutíferos e a fixação daqueles 
que são bem sucedidos (para Koffka) deve-se produzir sem qualquer ação por 
parte do animal. Vejam onde ele chegou. O animal não tem a menor idéia da 
razão pela qual sua conduta se modificou. Todo o processo, graças ao qual o ato 
coroado de êxito foi conservado, ao passo que o ato infrutífero foi suprimido, é 
um processo puramente mecânico. 

Eis aqui como o Senhor Koffka apresenta a coisa, quando expõe o método de 
Thorndike, método do ensaio e do erro. 

O autor se serve de uma expressão de Thorndike que, talvez, não seja total- 
mente exata, e se aproveita dela. Thorndike, na realidade, disse outra coisa. 

Quando o gato é colocado numa caixa, pode-se imaginar que experimenta 
um sentimento desagradável e um desejo de se libertar daquilo que limita seus 
movimentos. Esforça-se por passar pelos menores interstícios, arranha e mordisca 


" O livro The Growth of Mind de Kurt Koffka, publicado em 1924, é a tradução do original alemão de 
1921, publicado com o título Die Grundlagen der Psychischen Entwicklung. (N. dos E. E.) 
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a madeira ou o arame de sua cela ou de sua gaiola, faz passar a pata por todos os 
orifícios e arranha tudo que pode alcançar. Ele leva adiante seus esforços, princi- 
palmente quando percebe que certo ponto não é muito sólido, podendo ceder aos 
seus esforços. 

É completamente diferente daquilo que nos diz Koffka. Ele não luta contra o 
verdadeiro Thorndike, mas contra um Thorndike imaginário, por ele mesmo 
criado. 

Tal é a atitude para com o objeto de estudos dos senhores gestaltistas, Koff- 
ka entre outros. 

Enfim, Woodworth recorreu a uma proposição avançada contra o associa- 
cionismo. O meu correspondente parisiense, que me serve de intermediário com os 
fisiologistas de lá, falou-me sobre isso há muito tempo. Uma grande disputa está 
em marcha. Parece que os gestaltistas apresentam objeções fortíssimas e muito sé- 
rias contra o associacionismo. Estes argumentos consistem no fato de que os refle- 
xos condicionados são elaborados a partir de excitantes isolados, e não a partir de 
relações entre os objetos. 

Repetimos com S. V.'!? este experimento e vimos que o reflexo condicionado 
podia ser elaborado tanto sobre uma relação quanto sobre um excitante isolado. 

Eis sobre o que versava o seu experimento. Tomam-se duas caixas cinzentas, 
uma mais escura, a outra mais clara, e coloca-se a isca na caixa de cor mais clara. 
O animal começa confundindo as duas caixas. Depois, baseando-se no procedi- 
mento habitual dos reflexos condicionados, faz sua escolha e corre para a caixa de 
cor mais clara. 

Depois, tomam-se outras nuances de cinza. O animal se lança para a caixa 
mais clara, embora não seja o excitante que tinha servido nas duas primeiras cai- 
xas. A conclusão é que o animal corre para uma relação. É o que eles consideram 
um argumento poderoso. 

Portanto, no fundo, este experimento confunde suas próprias conclusões. 

Verificamos estes dados com cães junto com S. Clechtchev. Elaboramos um 
reflexo para dois tons no intervalo de uma quinta. Depois, começamos a diferen- 
ciar outros pares de tons, uns num intervalo de uma quinta entre eles, outros com 
intervalo de uma terça. Encontrou-se que a diferenciação se fazia mais rapida- 
mente para os dois tons separados por uma quinta. Assim, a relação pode ser um 
excitante condicional, em si mesma. Não há nada de extraordinário. Mas eles 
decidiram que todas as velhas teorias de aprendizagem seriam arrasadas por estes 
experimentos e que, consegientemente, a interpretação dos experimentos por 
Thorndike deveria ser excluída. 

O que vem depois leva à própria teoria da aprendizagem. 

Eu sou obrigado a me insurgir um pouco contra o autor. 

O título de um parágrafo é: “A Teoria da Aprendizagem é Atualmente Mais 
Falsa do que Nunca”. Não é mal; ele mesmo, pois, confessa o seu engano. 

Afirma que existem três teorias: nossa teoria dos reflexos condicionados, a 


12 S. Clechtchev. (N. dos E. E.) 
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teoria de Thorndike e a teoria gestaltista. Cada uma delas pode explicar uma parte 
dos fatos, cada uma é parcialmente justificada naquilo que concerne a sua parte 
de experiência, mas esta justificação é insuficiente para esclarecer as questões 
colocadas pelos outros. 

Quero citar sua conclusão definitiva: “A psicologia gestaltista é uma ajuda 
grandíssima e de grande valor para todas as variedades da psicologia moderna. É 
possível que haja uma verdade profunda na afirmação de que, além das sensações, 
da resposta motriz e de suas conexões mútuas exista, ao lado delas, e incluindo-as, 
um processo 'de organização dinâmica” ”. 

Que dizem os senhores? Além da sensação, da resposta e suas conexões exis- 
te ainda uma organização dinâmica. É uma relação, no caso contrário, é a alma 
que nós consideramos, portanto alguma coisa inatingível e que não se poderá 
tomar nas mãos. A relação é justamente esta organização dinâmica. Afirmo que 
em todos eles se encontra esta idéia da alma inatingível. 

Transmiti-lhes tudo que ele diz. 

Falemos agora da nossa própria interpretação. 

É preciso considerar que a formação das relações temporárias, isto é, de 
associações, como sempre foram chamadas, é justamente a compreensão, o 
conhecimento, a aquisição de novos conhecimentos. 

Quando uma relação, em outros termos, uma associação se forma, é sem dú- 
vida alguma o conhecimento do sujeito, o conhecimento de certas relações deter- 
minadas do mundo exterior, e quando nós nos servimos dele na próxima vez, 
dirão que nós compreendemos, isto é, que nós nos servimos dos conhecimentos e 
das relações adquiridas. É justamente nisto que consiste a compreensão. 

Assim, senhores, os gestaltistas não começam pelo começo, mas pelo fim. 
Há relações inatas, dadas desde o começo. Mas, quando se trata de relações que 
não são inatas, percebemos que, se uma coisa segue a outra, podemos estabelecer 
uma relação entre as duas. A coisa é absolutamente clara. Toda aprendizagem 
consiste na formação de relações temporárias e é nisto também que consiste o 
pensamento, a reflexão, o saber. Consegientemente, o essencial é a associação, o 
pensamento, o que alguns psicólogos sabiam há muito tempo e que afirmavam 
com razão. A psicologia gestaltista marca um recuo absoluto, e não oferece nada 
de positivo. 

Eu indicarei uma idéia a que os gestaltistas se apegam. Nós encontramos no 
parágrafo final a frase seguinte: 

“Enquanto que os velhos psicólogos adeptos do método subjetivista, o méto- 
do da introspecção, se interessam pela análise sensorial e os behavioristas têm 
interesse pela ação motora efetuada, o grupo dos gestaltistas ressalta a impor- 
tância do tema que comumente é chamado de percepção, tema que parecia ser 
neglicenciado até hoje, ao qual os behaviouristas não davam nenhuma atenção e 
que era subestimado pelos associacionistas”. Toda esta frase prova sua incom- 
preensão da coisa. A que se relaciona a palavra percepção? A união da excitação 
cinestésica da célula com todas as outras excitações, etc.? Tudo isto é percepção, 
tudo isto se passa no cérebro. Seria absurdo pensar, como imagina Woodworth, 
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que a musculatura que se contrai participa do processo da percepção. É claro que 
tudo isto se passa dentro do cérebro. 

Eu imagino claramente, e desafio, não importa quem, a provar o contrário, 
isto é, que o pensamento não é uma associação. É o conhecimento, é o pensa- 
mento, e, quando nós nos servimos dele, temos a compreensão. Fora disto, tudo é 
desordem, é confusão. 

Tal é o fundo da questão. Como reunir as formas do experimento de Thorn- 
dike com os nossos? Nós aplicamos os reflexos condicionados de maneira tal que 
fazemos agir um excitante condicionado qualquer, ao qual acrescentamos em 
seguida um reflexo absoluto. A excitação produzida é assim o sinal deste reflexo 
absoluto. Estabelece-se no cérebro uma comunicação entre as células da excitação 
superior, e aquelas do reflexo incondicionado, por um prolongamento de suas 
vias. É assim que compreendemos a coisa. 

Thorndike realiza experimentos diferentes. 

Ele opera da seguinte maneira. Um gato é colocado numa gaiola, cuja porta 
é fechada de determinada maneira. Seja porque ele deseja ficar livre, como todo 
animal prisioneiro e limitado em seus movimentos, seja porque o alimento, que se 
encontra fora da gaiola, o excita, o gato luta para sair. O que faz ele? Efetua uma 
série de movimentos desordenados. Durante um destes movimentos feitos por 
acaso, encontra o ferrolho, e sobre ele, também por acaso, age mecanicamente. 
No fim, a porta se abre, e o gato foge. 

É evidente que se formou uma relação entre um contato determinado e uma 
pressão mecânica efetuada sobre o objeto, sobre o trinco, por exemplo, ou o ferro- 
lho da porta. É uma associação. É unicamente nisto que consiste a associação, é 
o conhecimento de que o gato se servirá na próxima vez; é a compreensão da rela- 
ção que existe entre os objetos do mundo exterior. 

No caso presente, o gato é excitado pelo alimento. A nossa macaca “Rosa” 
não tem grande interesse pelo alimento. Mas teria feito a mesma coisa para obter 
a liberdade, fugindo da gaiola. É outra relação que age. Se um cão ou um gato 
aprenderam a abrir a porta para pegar um pouco de comida, farão o mesmo se 
estiverem presos por terem simplesmente o desejo de se libertarem, de sair da 
gaiola... 

Como compreender esses fatos? É necessário que no momento dado o cére- 
bro esteja no estado ativo, em certo estado de excitação. É evidente que a tendên- 
cia para a liberdade ou a atração da comida são os reflexos. São manifestações 
instintivas. Tomemos qualquer animal, mesmo o mais inferior, no qual não se 
pode supor a menor inteligência, ele não se afastará do alimento, ao contrário, 
será por ele atraído. Da mesma maneira, não será atraído por algo de nocivo, o 
fogo, por exemplo. É uma relação incondicionada, inata. Se um cão é atraído pela 
comida ou se aspira à liberdade, trata-se de um reflexo incondicionado, uma rela- 
ção inata, instintiva. Quando o cérebro está em tal estado de atividade, deve-se 
produzir uma associação. É a inteligência, o pensamento, a atividade intelectual. 
Suponhamos que no começo ela seja mínima, mas, em seguida, aumentará, for- 
mando sempre novas relações. A partir deste momento, o pensamento, a 
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compreensão existem, e tudo se apóia na associação. É o que resulta da compara- 
ção de nossos experimentos com os de Thorndike. Todo o sentido está nisto. Em 
nossos experimentos a respeito do reflexo condicionado artificial e alimentar, 
quando se elaboram relações que têm a importância de sinais alimentares e de si- 
nais variáveis, segundo a conjuntura dentro da qual se desenvolve o experimento, 
estas relações têm um caráter exclusivamente temporal, o de sinal. Nos experi- 
mentos de Thorndike, estas relações têm um caráter mais permanente. Já é o co- 
meço de um conhecimento científico, dado que se trata de relações mais constan- 
tes. No começo, podem ser bastante ocasionais, mas toda ciência no início é 
superficial; ela se torna cada vez mais profunda, purificando-se de tudo o que se 
assemelha ao acaso. 

É a mesma relação, a mesma associação pelo mecanismo de elaboração, mas 
de outro valor. 

Quando repetimos, uma após a outra, duas palavras tomadas ao acaso, sem 
nenhuma significação, no fim uma das palavras evocará a outra. O mecanismo de 
elaboração desta relação é sempre o mesmo: caminhos se abrem entre determi- 
nadas células. É justamente o que os gestaltistas negam. A análise profunda e ver- 
dadeira lhes é, pois, inacessível. Para eles, é tão complicado, que não se pode 
tocar, nem se deve analisar... 

Passo a considerar nossos experimentos com macacos. É ainda mais claro 
aqui que toda esta “compreensão”, este “pensamento” (claro que é a mesma 
coisa) se compõem exclusivamente de associações elementares, no início, depois, 
de relações entre as associações elementares, isto é, de associações complexas. 

Pendura-se uma fruta na gaiola de “Rafael”. Sua relação com a fruta que vê 
é um reflexo incondicionado, um instinto. Ele é atraído pelo alimento, mas a gran- 
de distância que o separa dele é um obstáculo. Há muitas caixas no chão. “Ra- 
fael” começa tentando sem êxito, uma coisa após outra. Percebe as caixas; 
imediatamente pula sobre uma delas; tenta alcançar a fruta, mas a distância conti- 
nua grande demais. Esta caixa é afastada, como causa de insucesso, e “Rafael” se 
põe a amontoar uma caixa sobre outra. 

É preciso ver, neste caso, uma experiência adquirida no passado. Provavel- 
mente é uma velha relação dada pela vida... 

Naquilo que concerne a esta associação, pode-se imaginar que esta expe- 
riência havia sido adquirida antes, isto é, que ele tinha aprendido a fazer isto, ou 
que o macaco, encontrando-se num estado de forte excitação motora, pegou uma 
caixa, depois a abandonou e a caixa caiu sobre outra. Então, o macaco subiu, e 
aproximou-se do seu alvo. Conseqiuentemente, é o mesmo método das tentativas e 
dos erros. Com efeito, é inadmissível que uma nova relação se tenha formado por 
si só a partir de coisas que o macaco nunca tinha visto na sua frente. Vamos agora 
observar o outro macaco, desde o começo. 

Desta maneira, a primeira associação estã formada. Para diminuir a distân- 
cia que o separa da fruta, “Rafael” ainda precisava colocar uma caixa sobre 
outra. As caixas podem ser colocadas umas sobre as outras de maneira estável. 
Também podem ser amontoadas uma sobre as bordas da outra. Uma associação 
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verdadeiramente útil se obtém apenas pelo método das tentativas e dos erros. Se 
o macaco põe a caixa sobre a superfície da primeira sem fazer coincidir suas 
bases, de nada adiantará. É uma segunda associação. É necessário que ele estabe- 
leça em sua cabeça uma relação entre a posição das duas caixas. A tarefa de “Ra- 
fael” consistia em sobrepor, umas às outras, seis caixas, para chegar ao alvo. 
Agora, ele o consegue. Todas estas associações particulares foram elaboradas 
pelo método do ensaio e erro. Quando a relação elaborada conduz ao êxito, ela se 
fixa, e se sustenta. Compreende-se, pois, facilmente, a maneira pela qual se for- 
mam novas relações. Um cego o veria. 

Kóhler tinha todos os macacos juntos. Para um deles, a associação se elabo- 
rava rapidamente, para outros, mais lentamente, para outros, ainda, nunca chega- 
va a se formar. Tudo depende das propriedades fisiológicas do cérebro. 

Além dessas relações estáveis constituídas por associações diversas é neces- 
sária ainda uma associação importante para que a caixa seja colocada na vertical 
da fruta. 

Quando um macaco alcança o objetivo e os outros olham para ele, um dos 
macacos, mais bobo, amontoa as caixas por reflexo de imitação, não debaixo da 
fruta, mas de lado. Pula sobre elas, mas a maçã está ainda muito longe. É claro 
que se trata de uma elaboração de associações isoladas, distintas. 

Além da elaboração de associações distintas, é preciso ainda uma cadeia de 
associações que as relacione umas com as outras. Como se veê, todo pensamento 
consiste na elaboração de associações elementares e na formação de cadeias com- 
postas de associações elementares. 

É preciso ainda frisar a importância da imitação. Um dos macacos descritos 
por Kôhler não realizava por si só o trabalho requerido pelo método das tentati- 
vas e dos erros. Ele se limitava a observar o trabalho de outros macacos. Deste 
modo, para ele, as novas relações eram formadas à custa de outrem. 

Vimos um caso extremamente divertido com “Rosa”. “Rosa” é mais inteli- 
gente do que “Rafael”. Ela representa um caso relativamente elevado de inteli- 
gência, em relação a “Rafael”, que não pensa senão no seu estômago. A única 
coisa que lhe interessa é a comida. Para “Rosa”, ao contrário, a comida fica em 
segundo plano. O que prevalece para ela é a vontade de brincar ou de “mexer” em 
qualquer coisa, abrir uma caixa, etc. Quando estã ocupada com alguma coisa e 
lhe dão de comer, ela recusa o que lhe oferecem. O objetivo de suas ocupações é 
outro. Para nossos estudos, infelizmente, é uma dificuldade a mais, pois a coisa 
mais simples é comer. 

Num dos nossos experimentos utilizamos seu instinto de jogo. Queríamos 
reproduzir o experimento das caixas. Num lugar bastante quente havia sido cons- 
truído algo semelhante a um poço, e um espaço limitado havia sido circundado 
por muros altos e lisos. Fez-se entrar “Rosa” pela porta. Ela gosta de brincar, e 
eis que neste lugar não há senão muros elevados e algumas caixas no chão. Nas- 
ceu nela um impulso legítimo de fugir e readquirir sua liberdade. A macaca come- 
çou a fazer uma coisa divertidíssima e cheia de interesse, relembrando o macaco 
de que lhes falei, que não reproduzia senão uma parte das associações, e se encon- 
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trou numa situação difícil: ele tinha construído algo, mas de lado. “Rosa” perce- 
beu que no poço havia uma porta pela qual fora introduzida. Começou a experi- 
mentar abrir a porta. Mas, como a porta estava bem fechada, não o conseguiu. 
Então, experimentou outra coisa. Havendo notado um furo na porta e servindo-se 
de uma velha associação, introduziu o dedo nele e se pós a puxar e a fazer todos 
os esforços possíveis para abrir a porta, mas nada conseguiu, porque a porta era 
muito sólida. 

Então, ela pegou uma caixa, dirigiu-se para a porta, pulou sobre a caixa e 
tentou de novo mover a porta em todos os sentidos, com o dedo no buraco. 

O que quer dizer isto? Quer dizer que quando estava na gaiola grande, ela 
tinha visto “Rafael” resolver seu problema. Ela aprendeu um dos elementos desta 
solução e “pensou” que este elemento poderia servir-lhe para abrir a porta. Ela 
tinha um objetivo, o de abrir a porta, e tinha visto mais de uma vez “Rafael” atin- 
gir seu alvo — a maçã — com a ajuda de caixas que ele colocava umas sobre as 
outras. Esta relação temporária tinha-se fixado nela e foi posta em execução, mas 
sem êxito. É isto. Nenhum outro sentido em tudo isto. Ela tentara uma vez, depois 
o repetiu. Eis como eu imagino a coisa. 

Conseguentemente, até certo ponto, pensar não quer dizer nada além de fazer 
associações, primeiramente elementares, em estreita relação com os objetos exte- 
riores e, em seguida, cadeias de associações. Logo, a primeira associação é a 
menor de todas, é o momento do nascimento do pensamento. Como disse na últi- 
ma vez, estas associações crescem, seu número aumenta. Diz-se então que o pen- 
samento se torna cada vez mais profundo, sempre mais amplo, etc. 

Entretanto, é apenas metade do pensamento. É o que os senhores filósofos, o 
que Locke, em seu tratado sobre o espírito humano, chama de síntese.'? Aquela 
é a síntese. É realmente a união das impressões produzidas por dois objetos exte- 
riores e, em seguida, a utilização desta união. 

Mas existe outro processo além desta associação. É o processo da análise. A 
análise, como os senhores sabem, é fundamentalmente baseada na capacidade 
analítica dos nossos receptores, e na desagregação das relações, realizada pelo 
córtex cerebral. Nossos experimentos a respeito dos reflexos condicionados 
permitiram-nos conhecer bem este processo. Se elaborarmos uma relação tempo- 
rária a partir de um tom qualquer e, em seguida, tentarmos a ação de outros tons 
sem sustentá-los com o alimento, assistiremos, no fim, a uma irradiação tempo- 
rária no cão, pondo em excitação os pontos vizinhos. É o que chamamos de 
generalização. Se a relação com os outros tons não é justificada pela realidade, 
adiciona-se o processo de inibição. Deste modo, nossa relação real torna-se cada 
vez mais precisa. 

O mesmo se dá com o processo do pensamento científico. 

Todos os hábitos do pensamento científico consistem, primeiramente, em 


13 Trata-se do trabalho de John Locke, filósofo inglês, Essay on Human Understanding, escrito em 1687. 
Locke nega a existência de idéias inatas, e afirma que todo conhecimento do homem é dado pela experiência. 
Entretanto, o verdadeiro saber vem, segundo Locke, não apenas das sensações, mas, também, de outra fonte, 
da reflexão, isto é, de uma síntese das sensações. (N. dos E. E.) 
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obter uma relação mais constante e mais exata, e em rejeitar, em seguida, todas as 
relações do acaso. Deste ponto de vista, tudo é compreendido mais facilmente. O 
pensamento começa necessariamente pelas associações, pela síntese, depois acres- 
centa-se a análise. A análise se apóia, de um lado, na faculdade analítica dos nos- 
sos receptores, das terminações periféricas, de outro lado, no processo de inibição 
que se desenvolve no córtex dos grandes hemisférios, e distingue aquilo que não 
corresponde à realidade daquilo que a ela corresponde. Eis como os dados de 
nosso estudo nos permitem compreender as coisas. 

Caros senhores, quem quer acrescentar algo, quem tem alguma coisa para 
dizer, para mudar? 

Do meu ponto de vista, a psicologia da Gestalt é uma das tentativas menos 
bem sucedidas dos psicólogos. Seu papel, eu penso, é inteiramente negativo. Com 
efeito, o que ela acrescenta ao conhecimento do assunto? Nada. Ao contrário, ela 
nega o essencial, o mais seguro, o associacionismo, a síntese, a relação. Tal é 
minha atitude para com esta psicologia gestaltista. 

Quanto aos senhores, naturalmente, pensem, reflitam sobre isto; esta questão 
toca-os de perto. Nós estudamos a atitude nervosa superior. É o problema que nos 
ocupa. E todos os senhores, nossos “condicionistas”, participam dele. É por isso 
que lhes recomendo refletir, pensar em tudo o que pode ser pró ou contra, pedir 
apartes, pois é na discussão que se determina a verdade. 

Parece-me que o que lhes expus corresponde à realidade. No momento atual, 
não poderia pensar de outro modo... 

Se não têm nada para retrucar por enquanto, pensem no caso, e digam-me 
mais tarde. A coisa é capital. No caso presente, a Psicologia está englobada pela 
Fisiologia, o subjetivo é compreendido de uma maneira puramente fisiológica, 
puramente objetiva. É uma grande aquisição. Começamos a compreender o pen- 
samento humano que tem sido objeto de tanta tagarelice oca. 

Em todo caso, estou muito contente por ter lido este livro, que me forçou a 
pensar ainda uma vez mais sobre todas estas questões, para chegar finalmente a 
esta conclusão. 


f.) Dos tipos humanos de artistas e pensadores 
(Extrato do estenograma da “Quarta-Feira”, 9 de janeiro de 1935.) 


ACADÉMICO I. PavLOv — (,,.) Passemos agora à questão seguinte. Quando nós ana- 
lisamos diversas doenças nervosas na clínica neurológica, chegamos à conclusão 
de que existem duas neuroses especificamente humanas: a histeria e a psicastenia. 
Liguei esta conclusão ao fato de que o homem representa dois tipos de atividade 
nervosa superior: o tipo artístico, que consequentemente é análogo ao tipo de ati- 
vidade nervosa do animal, aproxima-se dele e, como ele, percebe o mundo exterior 
sob forma de impressões através do intermediário de seus receptores diretos, e o 
outro tipo intelectual, para o qual predomina o segundo sistema de sinalização. 
Assim, o cérebro humano acha-se composto do cérebro animal e da porção huma- 
na que se relaciona à linguagem. No homem, é este segundo sistema de sinaliza- 
ção que começa a prevalecer. Pode-se pensar que em certas circunstâncias desfa- 
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voráveis, quando o sistema nervoso está enfraquecido, esta divisão filogenética do 
cérebro pode-se fazer sentir novamente, sendo que alguns se servirão principal- 
mente do seu primeiro sistema de sinalização, e outros, do seu segundo sistema. É 
o que divide os homens em naturezas artísticas, e em naturezas puramente intelec- 
tuais e abstratas. 

Quando esta divergência atinge um grande grau em circunstâncias particu- 
larmente desfavoráveis, constata-se uma manifestação doentia desta complexi- 
dade da atividade nervosa superior humana. Em outras palavras, trata-se de artis- 
tas exagerados e de pensadores exagerados, já casos patológicos. Os primeiros são 
histéricos, os segundos são psicastênicos. Tenho visto muitos neuróticos. No que 
diz respeito à atividade ou à incapacidade vital destes doentes, é preciso dizer que 
os psicastênicos devem ser particularmente fracos em comparação aos histéricos, 
como confirmam os fatos. Muitos histéricos podem tornar-se “personalidades 
marcantes”. (Por exemplo, o americano que fundou uma espécie de nova religião 
juntou milhões e fez grande fama, mesmo sendo um histérico típico. ' *) Ao contrá- 
rio, os psicastênicos, que manejam apenas palavras, na vida são frequentemente 
uns fracos. Evidentemente, há histéricos que chegam a tal grau de desordem na 
vida, que nela não encontram um lugar e se transformam num peso para si mes- 
mos, e para os outros. Perguntei-me a que correspondia isto nos animais. Não 
pode haver psicastênicos entre os animais, dado que eles não têm o segundo siste- 
ma de sinalização. No homem, afinal de contas, todas as relações complexas já 
passaram pelo domínio do segundo sistema de sinalização. Em nós elabora-se um 
pensamento não concreto, mas verbal. O segundo sistema de sinalização tornou- 
se o regulador mais constante e antigo das relações vitais. Nada disto se dá nos 
animais. Neles, toda a atividade nervosa superior, mesmo em suas manifestações 
supremas, está incluída unicamente no primeiro sistema de sinalização. No 
homem, o segundo sistema de sinalização influi sobre o primeiro e sobre o subcór- 
tex de duas maneiras. Primeiro, pela inibição, tão desenvolvida nele, e que está 
quase ausente no subcórtex (do mesmo modo pode-se pensar que ela é menos 
desenvolvida no primeiro sistema de sinalização); segundo, age de maneira igual- 
mente positiva, conforme a lei da indução. Dado que em nós a atividade está 
concentrada na região da linguagem, o segundo sistema de sinalização, sua indu- 
ção deve agir sobre o primeiro sistema e sobre o subcórtex. 

Não há no caso do animal relações semelhantes. Mas supõe-se que o pro- 
cesso de inibição seja fraco no primeiro sistema de sinalização, neles situado 
imediatamente acima do subcórtex. No animal, o primeiro sistema de sinalização 
sendo também o regulador do subcórtex, pode-se produzir uma coisa análoga 
àquela que encontramos nos histéricos. Se, num animal, o processo de inibição é 
fraco no primeiro sistema de sinalização, o subcórtex entra em efervescência e sua 
atividade não responde mais à ação dos excitantes exteriores. Conseglentemente, 
também nos animais pode-se constatar qualquer coisa semelhante à histeria. No 


14 Trata-se da norte-americana Mary Becker-Eddie, fundadora, nos Estados Unidos. de uma corrente reli- 
giosa reacionária chamada Christian Science. (N. dos E. E.) 
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homem, efetua-se, pois, uma pressão pelo segundo sistema de sinalização sobre o 
primeiro e sobre o subcórtex; nos animais a pressão é efetuada pelo primeiro siste- 
ma de sinalização sobre o subcórtex. No fundo, é a mesma coisa. Somente que, no 
segundo caso, a fonte da inibição será simples, enquanto que no primeiro é dupla 
(em parte, graças ao sistema positivo e, em parte, graças a uma atividade intensa). 

Esse pensamento ocorreu-me observando um cão em Coltuqui; chamava-se 
“Verni”; era um cão impetuoso e violento, o tipo verdadeiro do cão de guarda. Só 
se aproximava dele o seu dono. Seu reflexo alimentar era também dos mais violen- 
tos. Apesar de todos os nossos esforços, não pudemos obter dele um sistema, por 
menos tolerável que fosse, de reflexos condicionados. Nisto ele se assemelhava 
aos cães castrados de M. C.' º Nenhuma proporcionalidade em relação à intensi- 
dade, nenhuma diferenciação completa, e nada mais que a fase ultraparadoxal. A 
marcha dos reflexos no período do retardamento, isto é, o período de ação isolada 
do estímulo condicionado, é particularmente interessante. Nos cinco primeiros 
segundos, ele dá uma salivação condicionada mais abundante, e nos cinco segun- 
dos seguintes, ausência total de salivação. Chego a dizer que é um histérico, no 
qual o primeiro sistema de sinalização é incapaz de estrangular o sistema nervoso 
e a energia do subcórtex. Falta absoluta de correspondência entre a ação do siste- 
ma de sinalização e o fundo emocional subcortical. Isto é provado dando-se bro- 
mureto, isto é, reforçando-se a inibição no primeiro sistema de sinalização, o que 
permite estabelecer determinada ordem. Uma dose bastante grande, seis gramas, 
nos permitia reestabelecer a ordem neste caos. 

Então podemos considerar que “Verni” é, na realidade, um histérico, no qual 
falta um regulador vital suficiente do fundo emocional do subcórtex. 


'5 Maria Capitonovna Pétrova, notável erudita soviética, laureada com o Prêmio Stálin, uma das mais ínti- 
mas colaboradoras de Pavlov. (N. dos E. E.) 





XI 


UMA TENTATIVA DE DIGRESSÃO DE UM FISIÓLOGO 
NO CAMPO DA PSIQUIATRIA 


No decorrer dos últimos 30 anos, eu, junto com meus numerosos colegas, es- 
tive predominantemente empenhado no estudo das partes superiores do cérebro, 
principalmente os hemisférios cerebrais; este estudo tem sido levado a efeito na 
base de um método estritamente objetivo, o método dos chamados reflexos condi- 
cionados. Nós coletamos um material considerável, discorrendo não apenas sobre 
a atividade normal das partes do cérebro acima mencionadas, mas até um certo 
ponto também sobre sua patologia e terapia. Estamos agora em condições de pro- 
duzir neuroses obviamente experimentais em nossos animais experimentais (cães) 
e de tratá-los; e não é impossível, em nossa opinião, produzir nos mesmos animais 
estados algo semelhantes às psicoses humanas. 

Foi isso que me levou a obter um conhecimento mais acurado da psiquiatria, 
da qual quase não restavam traços em minha memória desde meus dias de estu- 
dante na faculdade de medicina. Graças à bondade de meus colegas médicos, e 
especialmente do Prof. P. A. Ostankov e do Dr. I. O. Narbutovich, eu sou agora 
capaz de observar sistematicamente diferentes formas de desordens mentais. 

Esquizofrenia! foi a primeira desordem observada e estudada por mim. 
Aqui, minha atenção foi atraída, por um lado, pelos sintomas de apatia, torpor, 
inatividade, movimentos estereotipados, e por outro, pelo caráter brincalhão, 
exageradamente familiar, infantil em geral, que não tinha sido peculiar a esses 
pacientes antes do início da doença (hebefrenia? e catatonia). 

Como pode isto ser explicado do ponto de vista fisiológico? É possível fisio- 
logicamente generalizar esses fenômenos e encontrar seu mecanismo comum? 

Para este propósito é necessário antes de tudo considerar os fatos obtidos 
pelo método dos reflexos condicionados. Este estudo nos propiciou dados abun- 
dantes, particularmente relacionados com o processo inibitório e sua significação 
fisiológica e patológica. 

A inibição, que juntamente com a excitação constantemente toma parte em 


* Dementia praecox: desordem mental caracterizada por alucinações, afastamento para um tipo de vida 
fantasiada, ilusões, e deterioração das funções intelectuais. 

2 MHebefrenia: uma variedade da esquizofrenia caracterizada por maneirismos tolos, sem sentido. Catatonia: 
outra forma de esquizofrenia, também em estado de estupor ou automatismo marcado por negativismo ou 
por flexibilidade moldável (o paciente mantém sem dificuldade qualquer postura em que seja colocado). 
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diversas atividades do animal em seu estado de vigília, também protege as células 
extremamente reativas do organismo, as células do córtex cerebral; ela as protege 
de trabalhos muito enérgicos sob a ação de estímulos muito fortes, ou mesmo sob 
a prolongada repetição de estímulos fracos; também assegura o descanso neces- 
sário para as células na forma de sono depois de sua atividade cotidiana normal. 

Nós estabelecemos indubitavelmente que o sono é inibição que se irradia 
sobre os hemisférios e desce ao longo do cérebro até um certo nível. Além disso, 
tivemos condições de estudar em nossos animais também as fases intermediárias 
entre a vigília e o sono completo — as fases hipnóticas. Essas fases foram vistas 
por nós, por um lado, como diferentes graus de extensão da inibição, i. e., de 
maior ou menor extensão de sua irradiação sobre as várias áreas dos hemisférios, 
bem como várias áreas do cérebro, e, por outro lado, como diferentes graus de 
intensidade de inibição na forma de diferente profundidade de inibição em um e 
único ponto. É claro que devido à tremenda complexidade do cérebro humano, a 
diversidade de fenômenos hipnóticos próprios ao homem é muito maior que nos 
animais. É possível, contudo, que alguns fenômenos hipnóticos sejam por uma 
razão ou outra mais manifestados em animais do que no homem, especialmente 
considerando que as manifestações de hipnose humana variam consideravel- 
mente, dependendo dos aspectos particulares do indivíduo e do método de hipnoti- 
zação. E assim, levando em consideração todo o complexo de sintomas de hipno- 
se, eu irei mais adiante tratar dos fenômenos hipnóticos observados tanto no 
homem quanto em nossos animais. 

Observando os acima mencionados sintomas de esquizofrenia, eu cheguei à 
conclusão de que eles são uma expressão de um estado hipnótico crônico, que eu 
tentarei consubstanciar em minha exposição posterior. Claro que apatia, estupi- 
dez, inatividade, etc., não são em si mesmas prova de estado hipnótico dos pacien- 
tes, mas ao mesmo tempo elas não entrarão nunca em conflito com esta conclu- 
são, contanto que minha tese seja confirmada por uma comparação mais 
aprofundada de sintomas mais específicos. 

Eu devo antes de mais nada citar o seguinte fato. Apatia e torpor são normal- 
mente observados em um paciente quando ele não reage a perguntas dirigidas a 
ele e dá a impressão de estar absolutamente indiferente a elas. Contudo, se as mes- 
mas perguntas são feitas não em voz alta e não com a intensidade normal, mas 
numa voz baixa e em um lugar silencioso, o paciente reage imediatamente com 
respostas adequadas. Este é um fenômeno caracteristicamente hipnótico,? ao 
qual, em minha opinião, não está sendo dada a constante e adequada atenção. E 
é de se lamentar que, até agora, a clínica, tanto quanto sei, não tenha um termo 
especial para designar este sintoma essencial e importante, como foi feito com ou- 
tros sintomas. Em nossos animais, este sintoma tem sido o sinal mais frequente e 
persistente do advento da hipnose. 

Em nossos experimentos nós nos deparamos constantemente com a chamada 
fase paradoxal, quando, no transcorrer de um dado experimento ou em uma de 


3 Itálicos do editor. 
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suas fases, estímulos fortemente condicionados perdem sua ação usual, enquanto 
estímulos fracos provocam no animal um efeito completamente normal. Em um 
caso muito conhecido de sono de cinco anos, ou mais corretamente falando, hip- 
nose, descrito por Pierre Janet, o autor estabeleceu contato intelectual com seu 
paciente apenas na base deste fenômeno. A própria paciente emergia do estado 
hipnótico somente à noite, quando toda a estimulação do dia cessava. 

Mais fenômenos do chamado negativismo foram observados em pacientes 
analisados. Analogamente, em nossos animais experimentais, o negativismo surge 
normalmente no início de um estado hipnótico. No caso de um reflexo alimentar, 
quando o estímulo condicionado é posto em ação, e o recipiente de alimento é 
colocado diante do cão, este persistentemente se afasta dele. Não é sem interesse 
o seguinte detalhe muito claramente observado em uma fase definida: quando se 
começa a afastar o recipiente, o cão, ao contrário, procura-o. E isto se repete mui- 
tas vezes, sucessivamente. Mas no momento em que o estado da hipnose é dissipa- 
do, o mesmo cão devora o alimento recém-rejeitado. Eu devo analisar o meca- 
nismo disto, bem como outros sintomas hipnóticos, em outra oportunidade; agora 
vou usá-los apenas como fatos estabelecidos constituindo o estado hipnótico. 

Outro sintoma de esquizofrenia em uma de suas variações é a estereotipia — 
uma persistente e prolongada repetição de movimentos definidos. Isto, também, é 
uma óbvia manifestação hipnótica, e é claramente observada em alguns de nossos 
cães. Quando o cão está em um estado de perfeita boa disposição, depois de ter 
sido alimentado, no caso de um reflexo condicionado alimentar, ele frequente- 
mente continua durante um certo tempo a lamber a parte frontal do seu corpo, 
normalmente o peito e as patas dianteiras. Com o início de um estado hipnótico, 
o lamber assume um caráter extremamente prolongado e frequentemente dura até 
a próxima refeição. Certos outros movimentos, efetuados pelo animal uma ou 
outra vez, são repetidos com persistência similar. 

Entre fenômenos habituais observados em esquizofrênicos estão os chama- 
dos ecolalia ? e ecopraxia, º i. e., repetição pelo paciente de palavras dirigidas a ele 
por seu interlocutor e a repetição de gestos feitos por alguém que atrai sua aten- 
ção. Como é sabido, este fenômeno é também comum em pessoas normais hipno- 
tizadas, e, me parece, manifesta-se com particular facilidade e mais frequente- 
mente em hipnose provocada por passes. A catalepsia é um fenômeno muito 
comum em esquizofrênicos, consistindo em prolongada manutenção, pelo pacien- 
te, de diferentes posturas, que são facilmente — i. e., sem nenhuma resistência da 
musculatura — transmitidas a seu corpo por outra pessoa; naturalmente isso se 
relaciona também com aquelas posturas que o próprio paciente assume sob a 
influência de certos estímulos agindo temporariamente sobre ele. Isto, também, é 
um sintoma muito facilmente reproduzido em pessoas normais submetidas ao 
hipnotismo. 

Um sintoma particularmente surpreendente, pronunciado e resistente em cer- 


* Ecolalia: repetição automática pelo paciente de palavras ouvidas por ele. 
8 Ecopraxia: repetição automática pelo paciente de ações de outra pessoa. 
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tos esquizofrênicos, constituindo mesmo uma forma especial da doença, é a cata- 
tonia, 1. e., um estado de rigidez da musculatura esquelética fortemente resistente 
a qualquer mudança em qualquer dada disposição de diferentes partes do corpo. 
A catatonia consiste simplesmente em reflexos tônicos, em resultado dos quais 
uma pessoa hipnotizada pode se tornar tão inflexível como uma tábua sólida. 

Finalmente, é necessário incluir neste grupo de diferentes variações de inibi- 
ção central os sintomas de brincadeiras e maneirismos tolos, a maioria dos quais 
observados em hebefrênicos, bem como as explosões de excitação agressiva, 
encontradas em outros esquizofrênicos, em acréscimo aos já mencionados sinto- 
mas. Todos esses fenômenos lembram com muita proximidade o estado inicial de 
intoxicação alcoólica, e o estado peculiar a crianças e animais novos, por exem- 
plo, cachorrinhos, quando estão acordando, e especialmente quando estão caindo 
no sono. 

Há toda razão para considerar que essas manifestações resultam de um 
desenvolvimento geral da inibição nos hemisféricos cerebrais; em função disto, o 
subcórtex adjacente é liberado não somente do controle constante, da inibição 
constante efetuada pelos hemisférios cerebrais no estado de alerta, mas, por causa 
do mecanismo de indução positiva, é até trazido a um estado de excitação caótica 
afetando todos os seus centros. É por isso que o estado de excitação alcoólica é 
acompanhado ora de uma inusitada alegria e jovialidade sem motivos, ora pela 
excessiva sensibilidade e choro, ora pela raiva, e, no caso de crianças quando 
caem no sono, pelos caprichos. Particularmente típico é uma criança no meio de 
seu primeiro ano de vida indo dormir. Pode-se ver em sua face uma mudança 
verdadeiramente caleidoscópica de várias expressões refletindo o estado caótico 
do primitivo subcórtex da criança. Semelhantemente, o esquizofrênico em estágios 
definidos e em variações definidas de sua doença exibe este fenômeno ora numa 
forma prolongada, ora na forma de breves explosões. 

Em vista do que foi dito, dificilmente podemos duvidar que a esquizofrenia, 
em algumas de suas variações e fases, é de fato uma hipnose crônica. O fato de 
que essas variações e fases persistam por anos não pode servir como um argu- 
mento eficaz contra esta conclusão. Desde que houve um caso de sono de cinco 
anos (descrito por Pierre Janet) e mesmo um de vinte anos (observado em Peters- 
burgo), por que a hipnose não pode ser de um caráter igualmente duradouro, espe- 
cialmente se os exemplos acima mencionados devem ser vistos mais como estados 
de hipnose do que como sono? 

Qual é a razão para a hipnose crônica dos esquizofrênicos? Qual é sua base 
fisiológica, e especialmente patológica? Como se desenvolve e quais são suas 
conseguências? 

Na análise final, é claro, esta hipnose está profundamente baseada em um 
sistema nervoso fraco, e especialmente na fraqueza das células corticais. Várias 
causas, tanto hereditárias quanto adquiridas, podem ser responsáveis por esta fra- 
queza. Não iremos abordá-las aqui. Mas, naturalmente, quando tal sistema nervo- 
so encontra dificuldades, mais frequentemente em um período fisiológico e social- 
mente crítico da vida, ele inevitavelmente se torna exausto depois de excessiva 
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excitação. Mas a exaustão é um dos principais impulsos fisiológicos para a apari- 
ção da inibição da capacidade de um processo protetor. Desta forma, a hipnose 
crônica consiste na inibição em diferentes graus de extensão e intensidade. 
Conseqientemente, este estado é, por um lado, patologia, já que priva o paciente 
da atividade normal, e, por outro lado, de acordo com seu mecanismo, é ainda 
fisiologia, um remédio fisiológico, já que protege as células corticais do perigo de 
destruição resultante de trabalho excessivo. 

Em nosso laboratório, temos agora um surpreendente exemplo mostrando o 
quanto a inibição prolongada restaura, por um tempo, a atividade normal de célu- 
las corticais fracas. Há razões para admitir que, enquanto opera o processo inibi- 
tório, as células corticais não são gravemente danificadas, e seu pleno retorno à 
atividade normal é ainda possível, podendo se recobrar da exaustão excessiva, e 
seu processo patológico permanece reversível. Usando a terminologia moderna, 
trata-se apenas de uma doença funcional. º A veracidade disto é sustentada pelo 
seguinte fato: de acordo com Kraepelin, um psiquiatra de vanguarda, de todas as 
formas de esquizofrenia, a hebefrênica, e especialmente a forma catatônica — que 
é de um caráter hipnótico particularmente pronunciado —, mostra o mais alto 
grau de completa recuperação (catatônicos — acima de 15 por cento), o que não 
é observado em outras formas, especialmente a paranóica. 

Em conclusão, eu tomo a liberdade de oferecer um conselho terapêutico de 
caráter mais prático do que sentimental. Embora tenha havido enorme progresso 
desde os velhos tempos até nossos dias, no tratamento da doença mental, resta 
ainda, eu acho, algo a desejar neste campo. Manter pacientes possuindo um certo 
grau de autoconsciência junto com outros pacientes irresponsáveis, que podem 
sujeitá-los, por um lado, a fortes estimulações na forma de gritos e cenas extraor- 
dinárias, e, por outro lado, à violência direta, na maioria dos casos significa criar 
condições que enfraquecem numa extensão ainda maior as já fracas células 
corticais. 

Mais ainda, a violação dos direitos humanos do paciente, dos quais ele ainda 
estã consciente e que em parte se constitui na restrição de sua liberdade, e em 
parte no fato de enfermeiros e médicos o verem como uma pessoa irresponsável, 
esses fatos não podem senão constituir golpes ainda mais profundos nas células 
fracas. Conseqgiientemente, é necessário tão rápida e oportunamente quanto possi- 
vel colocar tais doentes mentais na posição de pacientes sofrendo de outras doen- 
ças que não ofendem a dignidade humana tão manifestamente. 


8 Termo usado para descrever uma doença para a qual nenhuma causa ou base orgânica foi encontrada. 
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